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Prefacio 


Depois da excelente 20 a edięao do Atlas de J. Sobotta de 1903, os 
editores e a editora se perguntaram o que poderia ser feito para 
melhorar este trabalho padrao. Após muitas cartas e conver- 
saęoes com estudantes e colegas, ficou evidente, como sempre 
ajustado ao conceito de “Piano de estudos”, que a Anatomia 
Macroscópica ao lado de outras ciencias fundamentais, sob o pon- 
to de vista pratico, e urn verdadeiro pilar na Medicina. (luando o 
Atlas e dirigido ao estudante no inicio do curso, ele o possui como 
“Livro para a vida como medico”, como urn companheiro atraves 
do estudo clinico e como instrumento de pesquisa para futuras 
atividades profissionais. O principal desejo para o passo seguinte 
e que a 21 J edięao traga urna sequencia de novos conhecimentos. 

Novidades nesta edięao: 

no total, foram desenhadas 133 novas figuras baseadas no 
original, como por exemplo: a serie de cortes do cerebro e 
tórax, 

- as figuras em preto e branco foram substitufdas, 

- figuras para uso clinico do desenvolvimento da tecnica e sua 
atualizaęao, como por exempIo: endoscopias e radiografias, 

- foram introdu/idos esąuemas de sobrecarga das articulaęoes, 

- os quadros de musculos foram completamente revisados. 

Como segunda meta importante, melhoramos a legibilidade 
atraves: 

- da introduęao de cores de destaąue para os capitulos, 

- código de cores para as legendas das figuras impressas, 

- consequente introduęao de esboęos de orientaęao para cortes 
e vistas, 

- a modificaęao e a nova montagem da utilizaęao dos quadros, 
introduęao de desenhos de pequenas rosas-dos-ventos com ex- 
plicaęoes para as diferentes direęóes, ou seja, com camadas so- 
brepostas de ilustraęoes. 

Naturalmente, desde outubro de 1998 vigora a nova nomenclatu- 
ra (terminologia anatomica) que foi consequentemente mantida. 

A divisao da preparaęao dos capitulos pelos editores teve em vista 
a uniao das discussdes de conceitos e a mutua correęao — como 
descrito a seguir: 


R. Putz: Anatomia geral, Extremidade Superior, Cerebro, Olho, 
Orelhas, Dorso, Extremidade interior; 

R. Pabst: Cabeęa, Pescoęo, Parede do Tórax, Parede do Abdome, 
Tórax, Abdome, Pelve. 

Nos muitos novos desenhos, foram extremamente uteis como de- 
senhistas: Sra. Ulrike Brugger, Sr. Hudiger Himmelhan, Sra. Son- 
ja Klebe e Sr. Horst Russ. O fato de maior importancia foi que o 
“estilo Sobotta” foi mantido, devendo-se isto aos desenhistas aci- 
ma referidos. A preparaęao eletrónica das fotografias, assim 
como a produęao dos graficos foram realizadas pelo Sr. Michael 
Budowick. Agradecemos aos colegas clinicos que colocaram ima- 
gens clfnicas a disposięao para esta edięao (veja nos agradeci- 
mentos). Agradecemos aos funcionarios do Instituto pela com 
preensao e estimulo. Sr. Dr. N. Sokolov e Sr. A. Buchhorn tiveram 
o trabalho meticuloso de preparaęao como base para a produęao 
de outros desenhos; Sra. S. Fryk e Sra. G. Hoppmann nos auxilia- 
ram na elaboraęao do texto. 

Os editores agradecem, principalmente, a Sra. Dra. D. Hennessen 
e Sr. A. Gattnarzik que, apesar das “turbulencias externas”, nos 
acompanharam para a realizaęao desta nova edięao. A produęao 
foi feita na fasę inicial, pelo Sr. P. Mazzetti e na fasę finał pela Sra. 
R. Hausdorf, continuando com o mesmo empenho. A Sra. Renate 
Putz, encarregada pelos desenhos e legendas conforme a Termi¬ 
nologia Anatomica, foi a responsavel pela simplicidade das expli- 
caęoes do texto. Agradecemos tambem a (odos, Senhoras e Senho- 
res que se empenharam sobremaneira para a elaboraęao e re- 
visao do indice. O SOBOTTA atual tern agora um novo conteudo, 
atingindo um sucesso graęas ao trabalho em conjunto de todos os 
participantes. Somos tambem agradecidos as nossas familias 
pela compreensao pela nossa ausencia. 

As novidades deste Atlas receberam criticas e elogios de estu¬ 
dantes e colegas especialistas. Os editores foram e sao, por Isso, 
agradecidos e pedem aos leitores desta edięao que nao se intimi- 
dem e nos enviem seus comentarios. 

Muni(|ue e Hannover, setembro de 1999 
R. Putz e R. Pabst 


Prefacio da Edięao Brasileira 


Dentro de sua politica de atualizar as edięoes de textos e atlas de 
anatomia e, com isto, facilitar a vida do estudante brasileiro de 
medicina, colocando a sua disposięao, em portugues, as ultimas 
edięoes internacionais, a Editora Guanabara lanęa agora esta 
traduęao do Atlas do Sobotta. 

Esta 21 8 edięao, lanęada este ano na Alemanha, traz urna serie de 
novas figuras, particularmente cortes, para facilitar a interpre- 
taęao de imagens de tomografia computadorizada, imagens de 
ressonancia magnetica e ultra-sonografias, ja com a nova Termi¬ 
nologia Anatomica lnternacional lanęada em 1998. 

Isto coloca este atlas a frente dos inumeros atlas de anatomia hu- 
mana disponiveis no momento, tornando-o indispens^ivel nos es¬ 
tudos praticos de anatomia e nas consultas de profissionais da 
area medica. 

Conscientes da importancia da terminologia anatomica para o es¬ 
tudo da anatomia humana, ja adotamos, nesta edięao, a nova Ter¬ 
minologia Anatomica em portugues, tornada oficial pela Comis- 
sao de Terminologia Anatomica da Sociedade Brasileira de Anato¬ 
mia em abril p.p. 


Devido ao descompasso entre o momento da traduęao e a adoęao 
oficial da nova terminologia em portugues pela SBA, alguns ter¬ 
mos podem estar diferentes. Cabe aos professores de anatomia 
corrigi-los (juando necessario. 

Na traduęao procurei ser fiel ao estilo sucinto dos autores, sem 
acrescentar informaęoes nas legendas e cjuadros. 

Este trabalho, devido a exiguidade de tempo, foi muito arduo e 
agradeęo o auxilio de minha filha Wilma, que tornou possivel a 
apresentaęao desta traduęao logo após a sua edięao em alemao. 
Devo ressaltar, tambem, o esforęo das equipes da Editora Guana¬ 
bara, que nao mediram esforęos para que a tarefa fosse executa- 
da a contento. 

Espero que os estudantes brasileiros de medicina e ciencias afins 
e os profissionais da area medica se beneficiem deste nosso tra¬ 
balho. 


Sao Jose do Rio Preto, julho de 2000 
Prof. Dr. Helcio Werneck 



Termos gerais de direęao e posięao no corpo 


Os termos que se seguem designam a posięao dos órgaos e 
partes do corpo e suas relaęoes uns com os outros em referen¬ 
cja a posięao anatómica, i. e., o corpo humano na posięao ereta, 
olhando para o horizonte, os pes juntos, os braęos ao longo do 
corpo com as palmas das maos voltadas para a frente. Estes ter¬ 
mos nao se referem somente a anatomia humana, mas tambem 
a pratica medica e a anatomia comparativa. 


Termos gerais 

Anterior-posterior = na frente-atras (p. ex., Arterias tibiais ante- 
rior e posterior) 

Ventral-dorsal = em direęao ao ventre-em direęao ao dorso 
(sinónimo de anterior-posterior) 

Superior-inferior = acima-abaixo (p. ex., conchas nasais superior 
e inferior) 

Cranial-caudal = em direęao a cabeęa-em direęao a cauda 

Direito-esquerdo (p. ex., Arterias iliacas comuns direita e esąuer- 
da) 

Interno-ex terno = situado dentro-situado fora (em relaęao a urna 

cavidade) 

Superficial-profundo = localizado superficial ou profundamente 
em relaęao a superficie (p. ex., Musculos flexores superficial e 
profundo dos dedos) 

medio* = que esta entre duas estruturas, urna superior e outra 
inferior ou urna anteriore outra posterior, ou urna superficial e 
outra profunda (p. ex., concha nasal media, entre as conchas 
nasais superior e inferior) 

intermedio* = que esta entre duas estruturas, urna lateral e outra 
medial ou direita-esquerda (p. ex., V. hepatica intermedia entre 
as Vv. hepaticas direita e esquerda) 


mediano = localizado na linha mediana (p. ex., a fissura mediana 
anterior da medula espinal). 0 piano mediano e o piano que 
corta o corpo humano em metades direita e esquerda 
medial-lateral = localizado próximo ou longe do piano mediano 
do corpo (p. ex., fossas inguinais medial e lateral) 
frontal = localizado no piano frontal ou em relaęao a fronte (p. 
ex., processo frontal da maxila) 

longitudinal = que corre longitudinalmente, paralelo ao eixo lon¬ 
go (p. ex., M. longitudinal superior da lingua) 
sagital = localizado em urn piano sagital 
transversal = situado em urn piano transversal (p. ex., fascia 
transversal) 

transverso = que corre transversalmente (p. ex., processo trans- 
verso da vertebra toracica) 

Termos de direęao e posięao para os membros 

Proximal-distal = localizado perto ou longe da raiz de urn mem 
bro ou origem de uma estrutura (p. ex., Articulaędes radio- 
ulnares proximal e distal) 

para o membro superior: 

radial-ulnar = situado no lado do radio ou da ulna (p. ex., Arterias 
radial e ulnar) 

para a mao: 

palmar-dorsal = em relaęao a palma ou dorso da mao (p. ex., 
aponeurose palmar; M. interósseo dorsal) 

para o membro inferior: 

tibial-fibular = situado no lado da tfbia ou da fibula (p. ex., A. ti- 
bial anterior) 

para o pe: 

plantar-dorsal = em relaęao a planta ou dorso do pe (p. ex., Aa. 
plantares lateral e medial, A. dorsal do pe) 


*Nota do Supervisor .■ Estes termos forom adaptados ao que larga men te se usa 
boje em dia. 


Referencias para as ilustraęoes coloridas 


As figuras multicoloridas deste livro possuem urn fundamento 
didatico: os contrastes foram fortalecidos, as estruturas dificil- 
mente reconhecfveis foram definidas, de maneira que as cores 
utilizadas nos diferentes tecidos (como tendoes, cartilagem, osso, 
musculatura) e vias de conduęao (como arterias, veias, vasos lin- 
faticos, nervos) nao correspondem ao colorido real no ser vivo, no 
cadaver ou na peęa conservada. A(jui se representam, em geral, 
arterias em vermelho, veias em azul, nervos em amarelo, vasos 
linfaticos e linfonodos em verde. 

Alem dos desenhistas, que, juntamente com o Prof. Sobotta e com 
os editores que Ihe seguiram — Prof. Becher, Prof. Ferner e Prof. 
Staubesand —, criaram os fundamentos do conteudo visual do 
livro (K. Hajek, Prof. E. Lepier, F. Batke, H. v. Eickstedt, K. 
Endtresser, J. Kosanke, I. v. Marchtaler, J. Dimes, U. Brugger, N. 
Lechenbauer, L. Schnellbacher e K. Schuhmacher), colaboraram 
para a presente edięao: Sra. Ulrike Brugger, Sr. Riidiger Himme- 
lhan, Sra. Sonja Klebe e Sr. Horst Russ. Uma serie de fotografias 
originais f(fram aperfeięoadas eletronicamente pelo Sr. Michael 
Budowick. Alguns esquemas computadorizados foram providos 
pela Sra. Henriette Rintelen. 


Os seguintes numeros das figuras indicam novas ilustraęoes de- 
senvolvidas, assim como novos desenhos de acordo com cor- 
reęóes essenciais: 

U . Brugger 

36-38, 52, 53, 61, 136, 137, 235-237, 284, 396-398, 430, 431, 
532-534, 537, 539-541, 551, 570-577, 598 
M. Budowick 

449, 452, 474, 486, 498, 548 

R. Himmelhan 

437 

5. Kiebe 

138, 460, 507, 508,511-514 
H. Rintelen 
604-606 
H. Russ 

22 (inclusao), 144, 338-340, 444, 445, 447, 449, 471, 472, 545, 
687 
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(Figs. 650, 1234-1236) 

Prof. Stotz, Orthopadische Poliklinik, Universitat Miinchen 
(Fig. 1193) 

Prof. Vogl, Radiologische Poliklinik, Universitat Miinchen 
(Figs. 440, 442,631,632) 

Prof. Vollrath, HNO-Klinik, Mónchengladbach 
(Figs. 246-248) 

Prof. Wagnert, Diagnostische Radiologie II, Med. Hochschule 
Hannover 

(Figs. 914, 1014, 1017, 1020, 1023, 1090) 

Prof. Wenz, Abteilung Radiologie, Universitat Freiburg 
(Fig. 747) 

Dr. Willfuhr, Abdominal-eTransplantationschirurgie, Med. 
Hochschule Hannover 
(Fig. 1001) 

Priv.-Doz. Wimmer, Abteilung Radiologie, Universitat Freiburg 
(Fig. 778) 


Alem disso figuras foram tiradas dos seguintes livros: 

Birkner, R.: Das typische Rdntgenbild des Skeletts, Urban & 
Schwarzenberg, Miinchen-Wien-Baltimore, 1990 
(Fig. 1200) 

Welsch, U. (Ilrsg.): Sobotta-Histologie, 5. Aufl., Urban & 
Schwarzenberg, Miinchen-Wien-Baltimore, 1997 
(Figs. 635, 646) 

Wicke, L: Atlas der Rontgenanatomie, 3. Aufl., Urban & 
Schwarzenberg, Miinchen-Wien-Baltimore, 1985 
(Figs. 905a, b, 1076) 

Wilhelm, K., R. Putz, R. Hierner, R.E. Giunta: Lappenplastiken in 
der Handchirurgie. Urban & Schwarzenberg, Miinchen-Wien- 
Baltimore, 1997 
(Fig. 58) 



Anatomia Geral 



1 Piano sagital 

2 Piano sagital mediano 

3 Piano frontal (coronal) 

4 Piano transversal 
(horizontal) 


5 Eixo sagital 

6 Eixo transversal 

7 Eixo longitudinal 



C 


Fig. 1 a-c Planos e eixos do corpo humano. 



a Piano sagital, eixos sagital e longitudinal 
b Piano transversal (= piano horizontal), eixos transversal e sagital 
c Piano frontal (= piano coronal), eixos longitudinal e transversal 




Fig. 2 a, b Linhas de orientaęao, bem como de direęao 
e indicaęao de posięao no corpo humano. 
a Vista ventral (= anterior) 
b Yista dorsal (= posterior) 
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Partes do Corpo 



Membro 

superior 


Ante- 

braęo 


Mao- 


Coxa 


Membro 

interior 


Rema - 


Braęo — 



Cabeęa 


Pescoęo 


Tronco 


Fig. 3 Anatomia de superffcie do homem; 
vista ventral. 


Fig. 4 Anatomia de superficie da mulher; 
vista ventral. 
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Partes do Corpo 




Coxa 


Membro 

superior 


Braęo 


Ante- 

braęo 


Mao — 


Membro 

interior 


Perna 



Cabeęa 


Pescoęo 


-Tronco, 

Dorso 


Fig. 5 Anatomia de superficie do homem; 
vista dorsal. 


Fig. 6 Anatomia de superficie da mulher; 
visla dorsal. 
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Regioes do Corpo 



Fig. 7 Regioes do corpo; vista ventral. 












Regides do Corpo 



[Regiao calcanea] 


Fig. 8 Regióes do corpo; vista dorsal. 


Sn$w 












Sistema Passivo de Locomoędo, Esgueleto 




Cranio 


Mandibula 


Femur 


Coluna vertebral 
(Parte toracica) 


Osso sacro 


Esterno 


Coluna vertebral 
(Parte cervical) 

— Clav»cula — 


Esca- 

pula 

Umero 

Coste- 

las 


Coluna vertebral — 
(Parte lombar) 


Radio — 


-Ulna — 


Patela 


Ossos do tarso 


Ossos do 
metatarso 


_Ossos do 

quadril 

— Ossos do 
carpo 


.Ossos _ 
do metacarpo 

— ^ Ossos ^ 
dos dedos 
(Falanges] 


Fibula 

-Tibia 


Ossos dos dedos — 
[Falanges] 


Cóccix 


Fig. 9 EsqueIeto; vista ventral. 


Fig. 10 Esqueleto; vista dorsal. 


Partes do corpo 

Cabeęa 

Pescoęo 

Tronco 

Tórax 

Abdome 

Pelve 

Mcmbro superior 
Cingulo do membro superior 
Parte livre do membro superior 

Membro inferior 

Cingulo pelvico 

Parte livre do membro inferior 






























Sistema Passivo de Locomoęao, Pontos de Palpaędo e Medula Óssea 




Portos ósseos bons para 
apalpar atravós da pele 

Dislribuięao das medulas 
óssaas hemopoeticas 




(Extremidade 

proximal) 


Metafise 

(proximal) 


Corpo 


Metafise 

(distal) 


(Extremidade 

distal) 


(Cartilagem articular) 



^ Substancia esponjosa; 
^ Medula óssea vermelha 


— Linha 
epifisial 


— Substancia compacta 


z Fossa do olecrano 


- Substancia esponjosa; 
Medula óssea vermelha 

^ Cartilagem articular 


A. nutricia 
Canal nutricio 


Periósteo 


Cavidade medular; 
Medula óssea amarela 


Fig. 11 a, b Esqueleto. 
a vista yentral 
ł) vista dorsal 


Fig. 12 Formaęao de um osso longo, tendo 
como exemplo o umero. Corte longiludinal. 

As cartilagens de crescimento sinostosadas (linhas 
epifisarias) sao ainda debilmente per*ceptfveis. 
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Sistema Passivo de Locomoęao, Desenvolvimento Osseo 


7 * SE -- 

18*-19»AV v r 
15«-18*av^ X 

1° AV---3* 

18®-21 Q AV-"-Y 

2°-5 9 MV —— 

5® AV- 

2 9 -3 9 AV 
2 fl -4 fi AV 
20«-25 c AV 



%— 


S*-18°-20 Q AV 


10 9 -12 e AV 


7®-8° SE- 1 


—jf-18 e AV 

-18M9°AV 

- & -8 0 SE 


-15°-18°AV 



13M5 9 AV- 

3 9 -4 Q ME - 


4®-5 e ME 
13 e -15 9 AV \ 
5®-8 fi MV N 


3°- 5® AV 


17 w -20 a AV - 


10°-~13" AV- 


19 9 - 20® AV 


16 9 - 2 O 9 AV 


^ 13 9 -15 e AV 


7 9 — 8° AV 
^ 6 0 -7° ME 
_16°-18® AV 


-13 S —15 e AV 

^ 4 2 -6 Q AV 


13°-16°AV ^ 
8 9 -13 a AV —^ 
1°AV 


5” AV 
12 9 AV 
8 P -12° AV 


5 c -7 ę AV ^ 

14°-18° AV-^ 

10°-12°AV- 


7 fl SE- 



-13°_17°AV 


*-7 a SE 


21°-25 H AV 

I 9 —2® AV--~fr* ^ 

10 9 -12°AV- *• 


20°-24° AV 
7®-8 9 AV 
5S_7?AV 


i^av^;;J 

9® SE •""" 


11 a —12 a SE 


y r 


i 

% 

% 


ś \\ 

% 4 

2°-3 9 AV 

/ r 


9 a SE 
2 9 -3 9 AV 


\ 


2°-3 9 AV 


7 a -8 łl SE ' 


SE 

ME 

MV 

AV 



* Semana embrionaria 
= Mes embrionario 
= M§sdavida 
= Ano da vida 


9° ME 


4 9 AV 



Escafóide 3 9 - 6° MV 
Semilunar 3°- 6° AV 
Trapózio 3°-8 ę AV 
Trapezóide 3 9 - 7 9 AV 


Pisiforme 8°-12° AV 
Piramidal 1°-4‘ ? AV 
Hamato 2 9 -5® MV 
Capitato 2 p -4® MV 


Talus 7® ME 
Calcaneo 5 9 -6 e ME 
Navicular 4® AV 
Cubóide 10 9 ME 


Cuneiforme medial 2°- 3° AV 
Cuneiforme intermćdio 3°- 4° AV 
Cuneiforme lateral 12° MV 


Fig. 13 Surgimento cios centros de ossificaęao e 
sinostose das cartilagens epifisarias da extremidade 
superior (Valores medios seguncio v. Lanz, 1956; 
Exner, 1990; Heuck e Bast, 1994). 


Fig. !4 Surgimento dos centros de ossificaęao e 
sinostose das cartilagens epifisarias da extremidade 
interior (Valores medios segundo v. Lanz, 1956; 
Exner, 1990; Heuck e Bast, 1994). 
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Sistema Passivo de iocomoęao, Desenvolvimento do £squeleto 



Fig. 15 Radiografia da mao de uma crianęa de quatro anos 
e meio de idade. 

Focagem: incidencia dorsopalmar (PA); masculino, D). 






Fig. 16 Radiografia da mao de uma crianęa de sete 
anos de idade. 

Focagem: Incidencia dorsopalmar (PA); (masculino, D) 


1 Ulna. Diafise 

2 Radio, Diafise 

3 Ulna. Epifise distal 


4 Radio, Epifise distal 

5 Semilunar 

6 Piramidal 


7 Escafóide 

8 Hamato 

9 Capitato 


10 Trapezóide 

11 Trapezio 



Fig. 17 Radiografia da mao de uma jovem de 11 anos 
de idade. 

Focagem: Incidencia dorsopalmar (PA); (feminino, D). 


Fig. 18 Radiografia da mao de uma jovem de 13 anos 
de idade. 

Focagem: Incidencia dorsopalmar (PA); (feminino, D). 
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Sistema Passivo de Locomoędo, Articulaęóes dos Ossos 




' - 




Fig. 19 Articulaęao fibrosa, tendo 
como exemplo a sutura craniana. 



Fig. 20 Articulaęao cartilaginea, tendo 
como exemplo a sinfise pubica. 



Fig. 21 Articulaęao óssea, tendo 
como exemplo o sacro. 



i 


Linha epifisial — 


Bainha sinovial 


1 Membrana sinovial 
la Intima 

Ib Subintima 

2 Membrana fibrosa 

3 Celulas-A (Macrófagos) 

4 Celulas-B (Fibroblastos) 

5 Celulas adiposas 

6 Capilares fenestrados 

7 Venulas 

8 Linfonodos 

9 Nervos 

10 Fibras colagenas 


/ 

/ 


Membrana fibrosa 
[Estrato fibroso] 

/ Membrana sinovial 
^ [Estrato sinovial] 


Capsula 

articular 



— Labio articular 


— (Cartilagem articular) 


— Cavidade articular 


— Labio articular 


-Recesso articular 

-Membrana sinovial 

[Estrato sinovial] 

^ Membrana fibrosa 
[Estrato fibroso] 


Capsula 

articular 


Fig. 22 Articulaęao sinovial, tendo como exemplo a 
articulaęao do ombro. 

Corte no piano escapular. 
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Sistema Ativo de Locomoęao, Musculos e Bainhas Tendineas 



1 

2 

3 



(Origem)- 

Fascia- 

Cabeęa 
1 

Ventre 


Tendao 
(Inseręao) 


Linha de aęao 
do musculo 
Braęo de alavanca 
virtual do musculo 
Eixo de rotaęao 
da articulaęao 


3 


. Estrato 
I fibroso 

i . Estrato sinovial, 



I Bainha 
sinovial 
do tendao 


Bainha 

tendlnea 


Fig. 23 Princfpio articular dos musculos esąueleticos, Fig. 24 Princfpio de construęao da bainha tendlnea, 

tendo como exemplo o M. braąuial. tendo como exemplo um dedo. 



a Musculo fusiforme 




e (Musculo intersectado) 



f Musculo semipeniforme 



g Musculo peniforme 


Fig. 25 a-g Tipos de musculos. 
a Urna só cabeęa, musculo 
de fibras paralelas 
b Duas cabeęas, musculo 
de fibras paralelas 
c Dois ventres, musculo 
de fibras paralelas 
d Multiplas cabeęas, 
musculo piano 
e Dividido por tendóes 
intermediarios, musculo 
de muitos ventres 
f Musculo de meia pena 
g Musculo em pena completa 
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Fig. 26 Panorama da musculatura do esąueleto; Fig. 27 Panorama da musculatura do esąueleto; 

vista ventral. vista dorsal. 


t3TTT7M3tl 



Sistemas Digestório e Respiratório 



Esófago 


Parte orał da faringe 
Parte laringea da faringe. 


Faringe 


( Glandula parótida 
Glandula sublingual 
Glandula submandibular 


Pancreas 


Boca t 


Cavidade própna 
da boca 

Vestibulo da boca 
Rima da boca 


Estómago 


Vesicula biliar 


Colo transverso 
Colo ascendente 
Colo descendente 
Colo sigmóide 
Ceco 

Apendice vermiforme - 


Duodeno 


Intestino 

grosso 


Reto *- 
Canal anal 
Anus ^ 


, Intestino 
Jejuno delgado 

ileo j 


Fig. 2B Panorama do sistema digestório; 
vista medial, assim como ventral. 



^ Seios paranasais 

— Parte nasal da faringe ' 

— Parte orał da faringe 

“ Parte laringea da faringe. 


Brónquios principais 
f Lobo superior 

Pulmao 

direito • Lobo medio 
t Lobo interior 


Lobo superior ' 

, Pulmao 
esquerdo 

Lobo interior j 


Cavidade nasal 
Vestibulo do nariz — 


Larmge 

Traqueia 


Faringe 


—t 


Fig. 29 Panorama do sistema respiratório; 
vista medial, assim como ventral. 
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Sistemas Urinario e Genital 


Órgaos 

urinarios 


Órgaos genitais 
masculmos exłernos 


Rim 

Pelve renal 


Ureter 


Bexiga urinaria 

Uretra masculina 

Penis 

Uretra masculina 

Escroto 



Ducto deferente 


Glandula seminal 
Ducto deferente 
Prostata 

Glandula 

bulbouretral 

Epididimo 

Ducto deferente 
Testiculo 


Órgaos genitais 
masculinos internos 
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Fig. 30 Panorama dos sistemas urinario e genital 
do homem; vista medial. 


Órgaos 

urinarios 


Órgaos genitais 
femininos externos 



Ureter 


Rim 
Pelve renal 


_Tubauterina' 


Vagina 


Clitóris 

Lśbio menor 
do pudendo 

Labio maior 
do pudendo 


Bexiga urinaria 
Uretra feminina 


Ovario 

Utero 


Órgaos genitais 
femininos internos 


Fig. 31 Panorama dos sistemas urinario e genital da 
mulher; vista medial. 





























Órgaos Endócrinos 





^ Hipotalamo . 
- Glandula pineal - 

-Hipófise- 

Glśndulas 
paratireóides 
interior e superior 

Glśndula tireóide ■ 

-Timo- 

_Córa-_ 

ęao 

_Estó-_ 

mago 

-Glandula- 

supra-renal 

llhotas pancreaticas 

Rim 

Ovario- 

" Intestino 

-Testiculo 


Fig. 32 Órgaos endócrinos do homem; 
vista ventral. 


Fig. 33 Órgaos endócrinos da mulher; 
vista ventral. 


Órgaos Endócrinos 

Como órgaos endócrinos caracterizam-se todos os órgaos cuja 
funęao principal e a produęao de hormónios. Com isso fazem 
parte a hipófise, a glandula pineal, a glandula tireóide, as glan- 
dulas paratireóides, as ilhotas pancreaticas e testiculo, assim 
como o ovario. 

Em urna linha outros órgaos tambem distintos produzem hor- 
mónio, como possivelmente no cerebro o hormónio precursor 
da hipófise, aqui sem duvida nao fica em primeiro piano a 
produęao de hormónio. Assim, por exemplo, no rim a produęao 
de eritropoetina, no atrio direito do coraęao o peptideo fator na- 


triuretico atrial (FNA). Entre as celulas do epitelio do trato 
gastrointestinal, encontram-se celulas isoladas produtoras de 
hormónio agrupadas como “sistema neuroendócrino difuso 
(sistema APUD)”. Elas funcionam principalmente sobre celulas 
adjacentes (Paracrinia) e sao responsaveis pelo comando de di- 
ferentes funęóes organicas. 

A rigor em quase todos os órgaos formam-se “hormónios tis- 
sulares” tambem assim no interior do sistema imunológico on- 
de governam a produęao de celulas do sistema imunológico e 
sua funęao. 
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A. sarótida interna 
A. carótida externa 
A. carótida comum direita — 

A. subclavia direita 


A. axilar 


A. braquial 

A. braguial profunda — 


A. ulnar 
A. interóssea comum 


A. radial 


A. carótida comum esquerda 
z Tronco braquiocefalico 

/ 

— A. subclavia esquerda 
— Arco da aorta 
— — Parte ascendente da aorta 
-Coraęao 

— — Parte descendente da aorta, 
Parte toracica da aorta 

Tronco celiaco 

A. mesenterica superior 

-A. renal 

— Parte descendente da aorta, 
Parte abdominal da aorta 

— A. testicular* 

Bifurcaęao da aorta 

A. mesenterica interior 

- A. iliaca comum 

— A. iliaca externa 


A. profunda da coxa / 


A. poplitea 


A. tibial posterior 

A. tibial anterior 


A. fibular 


A. dorsal do pe 


Fig. 34 Panorama do sistema vascular: 
Arterias da circulaęao sistemica; 
vista ventral. 

*Na mulher: A. ovarica. 
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Sistema Cardiowscular, Veias 




V. basilica 
Vv. braquiais - 

V. intermedia do cotovelo — 

V. testicular direita* 

V. iliaca comum - 
V. iliaca interna - 
V. iliaca externa — 


V. femoral ' 


V. safena magna- 


V. renal 

V. testicular esqusrda* 

- V. porta do figado 

V. esplónica 
V. mesentśrica interior 
V. mesenterica superior 
V. cava infenor 


\ ^ V. femoral 

^ V. profunda da coxa 
— V. poplitea 


V. safena parva 


V. tibial anterior 


- V. tibial posterior 


Fig. 35 Panorama do sistema vascular: 
Veias da circulaęao sistemica; vista ventral. 
Na perna direita estao representadas as veias 
superficiais, e, na estjuerda, as profundas. 

*Na mulhor: V. ovarica. 


z V. braquiocefalica direita 

V. braquiocefślica esquerda 

V. toracica interna 


^ — V. cava superior 


Coraęao 


— Vv. hepaticas 


V. axilar 


V. cefalica-- — - 


V. jugular externa N 
V. jugular anterior x 
V. jugular interna N N 
V. subclóvia 
V. azigo ^ 
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Sistema Cardiomscular, Principais Ramos das Arterias e Veias 



1 Parte ascendente da aorta 

2 Bulbo da aorta 

3 Aa. coronarias 

4 Arco da aorta 

5 Istmo da aorta 

6 Tronco braquiocefalico 

7 A. carótida comum esquerda 

8 A. subclavia esquerda 

9 A. carótida comum direita 

10 A. subclavia direita 

11 A. carótida interna 

12 A. carótida externa 

13 Parte to racica da aorta 

14 Parte abdominal da aorta 

15 A. sacral mediana 

16 Bifurcaęao da aorta 

17 A. iliaca comum 

18 A. iliaca interna 

19 A. iliaca externa 


1 A. carótida comum 

2 A. carótida externa 

3 A. carótida interna 

4 A. tireóidea superior 

5 A. faringea ascendente 

6 A. lingual 

7 A. facial 

8 A. occipital 

9 A. auricular posterior 

10 A. temporal superficial 

11 A. maxilar 



1 A. subclavia 

2 A. toracica interna 

3 Tronco tireocervical 

4 Tronco costocervical 

5 A. vertebral 




1 Tronco celiaco 

2 A. gastrica esquerda 

3 A. hepatica comum 

4 A. esplenica 


1 A. iliaca comum 

2 A. iliaca interna 

3 A. iliaca externa 

4 A. epigastrica interior 

5 A. circunflexa profunda do flio 

6 R. pubico 


f 




1 A. mesenterica superior 

2 A. pancreaticoduodenal interior 

3 Aa. jejunais 

4 Aa. ileais 

5 A. ileocólica 

6 A. cólica direita 

7 A. cólica media 

8 A. mesenterica interior 

9 A. cólica esquerda 

10 Aa. sigmóideas 

11 A. retal superior 


1 A. iliaca comum 

2 A. iliaca extema 

3 A. iliaca interna 

4 A. obturatória 

5 A. pudenda interna 

6 A. glutea interior 

7 A. iliolombar 

8 Aa. sacrais laterais 

9 A. glutea superior 

10 A. umbilical, Parte patente 

11 A. vesical interior 

12 A. retal media 


Fig. 36 a-g Arterias principais, aorta, e grandes arterias; 
Esąuema das disposięóes dos ramos. 
a Aorta 
b A. subclavia 
c A. carótida externa 


d Tronco celiaco 

e A. mesenterica superior e A. mesenterica interior 
f A. iliaca externa 
g A. iliaca interna 



1 V. cava superior 

2 V. braquiocefalica direita 

3 V. braquiocefalica esquerda 

4 V. jugular interna 

5 V. subclavia 


6 V. azigo 

7 Vv. intercostais posteriores 

8 V. hemiazigo acessória 

9 V. hemiazigo 


1 V. cava interior 

2 V. sacral mediana 

3 V. iliaca comum 

4 V. iliaca interna 

5 V. iliaca externa 

6 V. frenica interior 

7 Vv. hepaticas 


8 V. renal 

9 V. testicular/ovarica 

10 V. supra-renal 

11 Vv. intercostais posteriores 

12 V. lombar ascendente 

13 Vv. lombares 

14 V. iliolombar 


Fig. 37 Veia cava superior; Escjuema do 
afluxo sangtimeo. 


Fig. 38 Veia cava interior; Esquema do 
afluxo sangtimeo. 
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Sistema Cardiovascular, Veias 





(Seio das valvulas) 

/ 


(Seio das valvulas) 


Valvulas venosas ^ 


Fig. 39 Principio de funcionamento das valvulas 
yenosas. As setas direcionadas para a direita mostram 
a direęao da circulaęao do sangue. No refluxo (setas 
direcionadas para a escjuerda) as valvulas se fecham. 



Clavicula, 

V. toraco* Cabeęa do Extremidade 

acromial V. cefalica umero Acrómio acromial 


Corpo 
do umero 


Vv. braguiais 


Valvula venosa 


V. axilar 


Colo da 
escapula 


Costela I 


Fig. 40 Radiografia AP (venograma, flebograma) das Vv. 
bracjuial, axilar e cefalica e algumas de suas raizes. 
Sobretudo na regiao da V. axilar podem ser observados 
distintamente os segmentos de valvulas. 
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Circulaęao Fetal 


--Ł— 




Arco da aorta 

Tronco braquiocefalico-« 

d 

V. cava superior-’ 

Forame oval*- •/% 

Atrio direito- 


Aa. pulmonares 


W. hepaticas 


Vesicula biliar — 



— — Ducto arterioso** 
— — Tronco pulmonar 
— Atrio esquerdo 


-Ventrfculo esquerdo 


" Septo interventricular 
Ventrfculo direito 


-Parte toracica da aorta 


-Ducto venoso*** 

(£§*-Tronco celiaco 

-A. mesenterica superior 

1J 

■-Aa. lombares 

-Parte abdominal da aorta 

-A. mesenterica interior 


-Bifurcaęao da aorta 

-A. iliaca comum 


-A. iliaca extema 

— A. iliaca interna 


Placenta 


Bexiga urinaria 


Fig. 41 Esquema do sistema circulatório fetal. 
Os vasos condutores de sangue misturado estao 
coloridos de violeta. As setas indicam a direęao da 
corrente sanguinea. 

*Curto-c:ircuito entre os atrios direito e esąuerdo. 
**Curto-circuito entre o tronco pulmonar e o arco da aorta. 
***Curto-drcuito entre a V. umbilicul v. a V. c;ava interior. 


Reorganizaęao da circulaęao fetal para a circulaęao pós-natal. 

* A ligaęao valvular entre os atrios direito e esquerdo atraves do forame oval e 
fechada passKamente com o initio da respiraęao pulmonar. 

**0 ducto arterioso (Botal), ao contrario, só se fechara 

no decorrer dos primeiros meses de vida pela alteraęao da tensao 
da parede e pela proliferaęao do epitelio. 

***0 ducto venoso (Arantius) oblitera-se após o nascimento e se transforma 
no lig. venoso da porta do figado. 
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Linfonodos axilares 


Linfonodos parietais e 
viscerais do abdome 


Linfonodos parietais e — 
viscerais da pelve 


Linfonodos inguinais- 


Linfonodos cervicais 

— — Arco do ducto torścico' 
Parte cervical 


Parte torścica 


Troncos intestinais 


Troncos lombares 


Vasos linfśticos- 


Fig. 42 Panorama do sistema vascular; 
Troncos linfaticos, vasos linfaticos e grupos 
maiores de linfonodos; vista ventraŁ 


Parte abdominal 
Cisterna do quilo 


Tronco jugular 


V. jugular interna x 


Ducto linfatico direito 
(Angulo venoso) 

V. subclavia 


Tronco broncomediastinal — _ 


Tronco subclśvio — 


Ducto torścico 



Fig. 43 a, b Territórios regionais 
dos linfonodos. 

a vista lateral ventral 
b vista lateral dorsal 

Os territórios regionais dos linfonodos 
variam consideravelmente de pessoa 
para pessoa. Fles se cruzam (anto com 
os do outro lado quanto com os do 
mesmo lado do corpo. 



Linfonodos 
cervicais laterais 

Linfonodos axilares 


Linfonodos 

inguinais 
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Projeęao dos Órgaos Internos na Superficie 




Glandula tireóide 
Traqueia 

-Pulmao 


Esófago 


Apendice vermiforme — 


Cora- 

ęao 


Rim — 


-Colo 


Diafragma 
— Figado — 


Estómago 

-Baęo 

-Pancreas 

- Duodeno 

-Jejuno 


Fig. 44 Projeęao dos órgaos internos sobre a 
superficie do corpo; vista ventral. 


Fig. 45 Projeęao dos órgaos internos sobre a 
superficie do corpo; vista dorsal. 
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Projeęao dos Órgaos Internos na Superficie 



Fig. 46 Projeęao dos órgaos internos sobre a Fig. 47 Projeęao dos órgaos internos sobre a 

superficie do corpo; vista lateral direita. superficie do corpo; vista lateral esquerda. 
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Partes Central e Perifmca do Sistema Neryoso, Nervos Cranianos e Espinais 


Nn. cranianos 

I Nn. olfatórios 
il N. óptico 

III N. oculomotor 

IV N. troclear 

V N. trigemeo 

VI N. abducente 

VII N.łacial 

VIII N. vestibulococlear 

IX N. glossofaringeo 

X N. vago 

XI N. acessório 

XII N. hipoglosso 



z Cerebro 

/ 


VII, VIII 


N.cervical [Cl], ^ 
Raiz anterior 


- Ponte 


Medula oblonga 


— Medula espinal 


Fig. 48 Panorama da parte central do sistema 
neryoso e nervos cranianos; vista lateral. 



Nn. espinais 

Nn. cervicais 
Nn. torścicos 
Nn. lombares 
Nn. sacrais 
N. coccigeo 


R. cutaneo anterior 


Fig. 49 Esąuema dos nervos espinais, tendo como 
exemplo dois nervos toracicos. 


Raiz posterior 
Raiz anterior 
R. posterior ^ 


maior 


/ Rr. meningeos 


R. comunicante 


Raiz anterior 


Raiz posterior 

Ganglio sensitivo do 
nervo espinal 

^ Tronco do nervo 
espinal 

- R. posterior 


N. intercostal 


N. intercostal 


R. cutaneo lateral 


R. comunicante 

^ G&nglio do tronco 
simpatico 


/ 











Parte Autdnoma do Sistema Nervoso 




Tronco simpatico;- 

Ganglios sacrais 


N. hipogastrico- 


__-— Ponte--- 


-N. oculomotor [III] 


- N. facial [VII] 

N. glossofanngeo [IX] 

— N. vago [X] 


N. laringeo 
recorrente esguerdo 


Ganglio 
cervicotoracico 
[estrelado] 

Alęa subćlavia ^ ^ 

N. cardiaco x 
cervical interior 


-A. subclavia- 

N. laringeo recorrente direito 
Arco da aorta; Plexo cardiaco 


Tronco simpatico; —£ 
Ganglios toracicos ^ 

N. esplancnico maior — 


Parte ascendente 
da aorta 


Parte toracica da aorta - 


Rr. comunicantes — 


N. esplancnico menor — 


Tronco simpatico; — 
Ganglios lombares 

Nn. esplancnicos lombares 


— Tronco celiaco; 

Plexo celiaco 

"" GSnglios celiacos — 

A. renal; Plexo renal 

"" A. mesenterica superior; 
Plexo mesenterico superior 

^ Parte abdominal da aorta; 
Plexo aórtico abdominal 

— A. mesenterica interior; — 
Plexo mesenterico interior 

Plexo hipogastrico superior 


A. iliaca comum 


Parte pelvica 


— Plexo hipogastrico interior 


-Raiz parassimpcitica 

[Nn. esplancnicos pelvicos] 


Gśnglio cervical 
superior 


— Medula oblonga 


— A. carótida comum — 


Tronco vagal anterior 


Tronco vagal poste rior 


Plexo esotagico 


Parte craniana 


Nn. esplancnicos- 

sacrais 


Ganglio impar — 


-Ganglios pelvicos 


N. cardiaco v 
cervical superior 


Ganglio \ 
cervical medio ^ 


N. cardiaco 
cervical medio 


Fig. 50 Panorama da parte autónoma do sistema nervoso: 
Parte simpatica. 

O conjunto dos ganglios situados ao lado da coluna vertebral 
e suas ligaęóes e denominado tronco simpatico (verde). 


Fig. 51 Panorama da parte autónoma do sistema nervoso: 
Parte parassimpatica. 

As fibras parassimpaticas (violeta) correm, em geral, junto 
com outras fibras nervosas. 


























Parte Periferica do Sistema Nervoso, Plexo Cervical, Plexo Braguial 



N. hipoglosso [XII] 


N. occipital menor 

N. hipoglosso [XII]- - 

N. auricular magno 


N. transverso do pescoęo — 
Alęa cervical f Raiz superior — 

Alęa cen/ical, Raiz inferior- 

(R. do M. trapezio)- 


N. dorsal da escapula — 
N. frenico — 
Nn. supraclaviculares 


N. mediano — 


N. ulnar- 


N. cutśneo medial do antebraęo y 
N. cutśneo medial do braęo ^ 


X N. toracico [Tl], 
N. intercostal 


N. supra-escapular 
N. subescapular 
N. subclavio 


Fasciculo posterior — _ 

N. axilar -* 

N. toracodorsal —— 
Fasciculo lateral- 


N. toracico longo 
N. radial —■ 
Fasciculo medial - 
N. musculocutaneo- 


N. intercostobraguial 


/ 


/ 


N. toracico [T2], 
N. intercostal 


Plexo cen/ical 


Plexo braguial 


Tronco 

superior 

Tronco 

mśdio 


Tronco 
inferior , 


Fig. 52 Panorama dos plexos 
lombossacral e bratjuial. 


Ramificaęao dos Plexos Cervical e Braquial 


Plexo cervical (Nn. cervicais C1-C4, Rr. anteriores) 

Alga cervical 
Raiz superior 
Raiz inferior 

(Ponto neryoso) 

N. occipital menor 
N. auricular magno 
N. cervical transverso 

Nn. supraclaviculares mediais, intermedios e laterais 


Rr. musculares (M. longo do pescoęo, M. longo da cabeęa, 

M. reto anterior da cabeęa, Mm. intertransversarios, 

M. trapezio, M. levantador da escśpula, M. escaleno medio) 
N. frenico 


Plexo braąuial (Nn. cervicais C4/5-N. toracico Tl, R. anterior) 


Parte supraclavicular: 
Tronco superior 
Tronco medio —> 

Tronco inferior —► 


Divisoes anteriores e 
posteriores 


N. dorsal da escapula 
N. supra-escapular 

N. subescapular (frequentemente do Fasciculo posterior) 
N. subclavio 
N. toracico longo 

Nn. peitorais (freądentemente dos Fasdculos lat. e medio) 
N. toracodorsal (fre(|uentemente do Fasciculo posterior) 
Rr. musculares (M. longo do pescoęo, Mm. escalenos) 


Parte infraclavicular: 

Fasciculo lateral (<- Divisoes anteriores) 

N. musculocutaneo 
N. mediano. Raiz lateral 
Fasciculo medial (<— Diyisoes anteriores) 

N. mediano. Raiz medial 
N. ulnar 

N. cutaneo medial do braęo 
N. cutaneo medial do antebraęo 
Fasciculo posterior (<- Diyisoes posteriores) 
N. axilar 
N. radial 














Parte Periferica do Sistema Nervoso, Plexo Lombossacral, Plexo Coccigeo 



R. cutaneo lateral- 


N. Hio-hipogastrico- 

N. ilio-inguinal- 

<7 

,/ 


N. genitofemoral 

N. cutaneo lateral da coxa- 

N. femoral 


N. fibular 
N. isquiatico < comum 

1 N. tibial 


N. cutaneo posterior da coxa- 


J R. femoral 
1 R. geni 


gemtal 


N. obturatório 
Tronco lombossacral 
N. gluteo superior — 

N. gluteo interior 


N.pudendo ' / 

Nn. anais [retais] inferiores y 
N. coccigeo 
N. anococcigeo 


N. subcostal — 


Tl 2 


LI 


L2 


L3 


L4 


L5 


SI 


S2 


S3 


S4 


Plexo lombar 


Plexo sacral 


S5 
Co ) 


Plexo 

coccigeo 


\ 


Plexo 

lombossacral 


/ 


Fig. 53 Panorama do plexo lombossacral (plexo 
lombar, plexo sacral) e plexo coccigeo. 


Ramificaęao do Plexo Lombossacral 

Plexo lombar 

(Nn. lombares L1-L4, Rr. anteriores) 

N. flio-hipogastrico 
N. ilioinguinal 
N. cutaneo femoral lateral 
N. femoral 
N. genitofemoral 
N. obturatório 


Plexo sacral 

(Nn. lombares L4-Nn. sacrais S4, Rr. anteriores) 

N. gluteo superior 
N. gluteo inferior 
N. isquiatico 

N. cutaneo femoral posterior 
N.pudendo 

Rr. musculares (Mm. gemeos, M. quadrado da coxa, 

Mm. obturatórios, M. plriforme, M. levantador do anus) 

Plexo coccigeo 

(Nn. sacrais S4-N. coccigeo, Rr. anteriores) 


N. coccigeo, R. anterior 
N. anococcigeo 










Pele, Linhas de Tensdo 




Fig. 54 Linhas de tensao da pele; 
vista yentral. 



Fig. 55 Linhas de tensao da pele; 
vista dorsal. 




Fig. 56 Linhas de tensao da pele da cabeęa 
e do pescoęo; vista ventral. 


Fig. 57 Linhas de tensao da pele da cabeęa 
e do pescoęo; vista lateral. 










Pele e Órgdos Anexos 


Epiderme 


Estrato córneo 

Estrato 

germinativo 

Cório [Derme] 



Estrato córneo . 
(strictu sensu) \ 

Estrato lucido ^ ^ 
Estrato granuloso 
Estrato espinhoso — 
Estrato basilar ^ y 
Estrato papilar ^ 
Estrato reticular ^ 


Vasos linfaticos 
superficiais 


(Plexo de vasos dermais) 


. (Plexo de vasos subdermais) 


Subcutis ^ 


Nn. cutaneos ^ 

y 

Fascia ^ 
Musculo ^ 

Vaso linfatico profundo 


Septo intermuscular 
(Arteria; Veia intramuscular) 


(Arteria; Veia subłascial) 

(Arteria; Veia mtra-septal) 1 


— - 7 --(Plexo de vasos 

^ subcutśneos) 


-(Plexo de vasos 

epifasciais) 


Fig. 58 Corte atraves da pele; 
aumentado aproximadanriente 10 x. 


Margem livre , 


Corpo da N 
unha \ 


\ 



Eponiguio* 



Fig. 59 Ponta do dedo com unha; 
vista dorsal. 

*A pele da unha tambem e drnominada 
cuticula. 


Hipon(quio ^ 

\ 



Matrizda — — — 
unha 




Vale da / 
unha 




Margem livre- 


Falangę distal- 


Epiderme 


Cutis 


Subcutis 


Articulaęao 

-mterfal&ngica 

distal 


-Capsula articular 


\ 

\ 

x M. flexor profundo 
dos dedos, Tendao 


Corpo da unha 

Matriz da unha ^ 

\ 


I Hiponiquio 
I 

I / 

I / 


Epomquio 

y Vale da unha j Aponeurose dorsal 


Fig. 60 [Ponta do dedo; Unha parcialmente 
remoyida; vista dorsal. 


Fig. 61 Ponta do dedo, Falangę distal; 
corte sagi tal. 
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Cabeęa 




Fig. 62 Cabeęa e pescoęo; vi$ta anterior (30%). 



z Regiao frontaf 


Regiao temporal 

Regiao nasal ^ 
Regiao mentual 


^ Regiao orbital 
^ Regiao infra-orbital 
^ Regiao zigomatica 


Regiao orał 
Regiao da bochecha 


Trigono submentual 
z Trigono submandibular 
^ Trigono carótico 
✓ Trigono muscular 

x Regiao esternocleidomastóidea 

Fossa supraclavicular menor 


Regiao 
anterior do 
pescoęo 


^ -Trigono 

omoclavicular 


Regiao 
lateral 
do pescoęo 


Fig. 63 Regioes da cabeęa e do pescoęo; 
vista anterior (30%). 
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Regides da Cabeęa e do Pescoęo 



Fig. 64 Cabeęa e pescoęo; vista lateral (30%). 


Regiao anterior 
do pescoęo 



Trigono submandibular 
Trigono carótico — — " " 

Trigono muscular- 


Fossa supraclavicular menor — 


Regiao parietal 


Regiao temporal 


Regiao frontal- 


— Regiao occipital 


— Regiao parotideomasseterica 


Regiao 
lateral 
do pescoęo 


Regiao orbital 
Regiao nasal _ 
Regiao zigomatica — 
Regiao infra-orbital""' 
Regiao orał - 

Regiao da bochecha - 
Regiao mentual - 


Regiao esternocleidomastóidea 
— Regiao posterior do pescoęo 


-Trigono 

omoclavicular 


Regao deltóidea 


Fig. 65 Regioes da cabeęa e do pescoęo; vista 
lateral (30%). 















Cabeęa 



i 

1 Gnatio 


Fronte 


Nasio 


Arco zigomatico 


Fig. 66 Cranio; 

Orientado no piano órbito-meatal (ROM ou horizontal alemao); 
vista anterior (70%). 


HI II 
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Ossos do Cranio 



Osso nasal 


Maxila. Proc. fronłal , 


Sutura internasal ^ 
\ 


Sutura frontolacrimal 
Sutura esfenotrontal \ 


I Frontal. 

frontal 


Sutura frontonasal 


Sutura frontomaxilar 


Fissura orbital inferlor ^ 


Sutura nasomaxilar 


Margem infra-orbital 


Forama infra-orbital 


z Parietal 


Sutura 

esfenozigomatica 


Margem supra-orbital 


Forame supra-orbital 


Sutura zigomaticomaxilar 


Septo nasal, 
parte óssea 


Etmóide 

Vómer 


Maxila, Proc. alveolar 


Espinha nasal anterior * 


Forame mentual 


v Concha nasal interior 

\ 

N Ramo da mandibula 


N Sutura intermaxilar 


Sutura coronal 


Parietal, 
Angulo esfenoidal 


Esfenóide, 
Asa maior 


Frontal, 
Parte orbital 

Frontal, — 
Proc. zigomatico 

Fissura — 
orbital superior 

Esfenóide, — 
Asa menor 


Esfenóide, — 
Asa maior 


Zigomśtico 


Concha nasal mśdia 


Sutura 

esfenoparietal 

Esfenóide, 

Asa maior, 

Face orbital 

Temporal 

Sutura frontozigomatica 


Lacrimal 


' Corpo da mandibula 



Frontal 
Osso nasal 
Maxila 
Zigomatico 



Temporal 

Concha nasal interior 

Mandibula 

Lacrimal 



Vómer 

Etmóide 

Parietal 

Esfenóide 


Fig. 67 Cranio; 
vista anterior (70%). 
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Cabeęa 




Fig. 68 Cranio; 

Orientado no piano órbito-meatal (POM ou horizontal 
alemao); 

vista lateral (80%). 

Antropologia empregam-se como os chamados pontos de mensuraęao. 








/ 


Ossos do Cranio 



Sutura escamosa 


Sutura coronal 


Sutura esfenofrontal \ 

Sutura esfenoescamosa 

Frontal, 

Escama frontal 


Linha temporal \ 
Sutura \ 

esfenozigomatjca \ 
Sutura \ 

frontozigomatica \ 

Etmóide,\ 

Lamina orbital \ 

Sutura \ 
frontolacrimal \ 

Lacrimal v 

\ 

Sutura \ 
lacrimo- v 
maxilar 


\ 


Osso nasal 


Sutura ' 
naso- 
maxilar 


z Parietal 


\ 

N Sutura occipitomastóidea 

x (Sutura escamomastóidea) 

' Poro acustico externo 
I Cóndilo occipital 
Proc. estilóide 

\ 1 Mandibula, Proc. condilar 

\ 

^ Mandibula, Proc. coronóide 

\ 

\ 

^ Angulo da mandibula 
^ Base da mandibula 
^ Corpo da mandibula 
^ Forame mentual 


z Linha temporal superior 

Linha temporal interior 


Tuber parietal 


Sutura 

escamosa 


Sutura 

parieto- 

mastóidea 


Sutura 

lambdóide 


— (Sutura 
escamo¬ 
mastóidea) 


Protuberancja ' 
mentual 


Sutura y 
zigomatico- 
maxilar 

/ 

/ 

Sutura X 
tempo ro- 
zigomatica 


Temporal 

Maxila 

Mandibula 


Fig. 69 Cranio; 
vista lateraJ (80%). 


Frontal 
Parietal 
Occipital 
Osso nasal 


Lacrimal 


Zigomatico 


Esfenóide 

Etmóide 
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Cabeęa 



, Tubśrculo articular 


j j Forame espinhoso 
/ / y Temporal, Proc. zigomatico 

/ / t 


, Forame oval 
, Asa maior 


Crista infraiemporal 

7 Zigomatico, 

/ Proc. temporal 


=orame lacerado 
Zigomatico 

z Fissura orbital interior 

/ 

' / Forame zigomatico- 

/ facial 

/ / ■ 

z Maxila, 

x Proc. zigomatico 

^ (Crista zigomśtico- 
alveolar) 

Forame infra-orbital 
— Fossa escafóide 
— Maxila 

— Fissura pterigo- 
maxilar 

- Proc. pterigóide, 
Lamina lateral 

- Proc. pterigóide. 
Lamina medial 

— Espinha nasal 
anterior 

^ Hamulo 
pterigóideo 
Vómer 
Forame 
incisivo 

Esfenóide, Corpo 


Forame 


palatmo 


^ Maxila, 

Proc. palatino 
^ Forame 
esfeno* 
palatino 

Palatino, Lamina 
horizontal 


maior 
x Linha milo-hióidea 

Forane lacerado 


Sulco milo-hióideo 
k Lig. esfenomandibular 
' Forame da mandibula 


1 Lig. estilomandibular 


Canal carótico 


Fissura \ 
timpanomastóidea 

Proc. 

mastóide ^ 

Forame ^ 
mastóideo 


Fissura — 
petro- 
timpanica 


- 


Proc. ~ 
estilóide 


Canal carótico 


Forame 
jugular 

T 

Canal do 

nervo hipoglosso ^ 

Canal ^ 
condilar 

Cóndilo ^ 
occipital 

Forame magno ^ 
Atlas, Arco posterior ‘ 

Tubśrculo faringeo ^ 
Atlas. Arco antericr 


Lamina do arco 
da vśrtebra 


Axis, Dente 
Proc. espinhoso 


Proc. articular interior [Zigapótise] ^ 

Forame transversario 

/ i 

Proc. transverso, Tubśrculo posterior 

Proc. transverso, Tubśrculo anterior 1 


Parietal 


Fossa mandibular. 


Temporal. Parte escamosa 

Fissura timpanoescamosa x 

Fissura petro- \ \ 

escamosa \ \ 


Meato acustico externo \ 

\ 

Bainha do processo estilóide \ 


Fig. 70 Cranio; 

após retirada cle motacie da mandibula e metade superior 

da coluna cervical; 

vista lateral por baixo (80%). 
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Ossos do Cranio 



Sutura sagital N 

/ Forame parietal 



Forame parietal ^ 


Sutura lambdóide ^ 


(Osso interparietal; -— 
Osso sutural) 


Parietal 


Sutura- 

escamosa 


Sutura- 

parietomastóidea 


Sutura 

occipitomastóidea 






Forame 

mastóideo 


. 


Incisura mastóidea - 


Proc. estilóide 


(Crista occipital 
externa) 


— Ossos suturais 


x Linha nucal superior 

\ 

X Linha nucal interior 


— (Sutura occipital 
transversa, Var.) 


— Temporal 


— Occipital 


\ 


Inio* 1 


X Protuberancja 
occipital externa 


Fig. 71 Cranio; 
vista posterior (70%). 

* Hm Antropologia empregam so como 
os chamados pornos de mensuraęao. 










Cabeęa 


Ossos nasais 


Tuber frontal 


Sutura coronal 


Linha 

temporal 

superior 


Parietal 


Linha — £■ 
temporal 
interior 


Tuber — 
parietal 


Sutura sagital 



~~~ ~~ Bregma* 


Vertice* 


Forames parietais 


Sutura lambdóide 


Escama occipital 


Occipucio 


Fig. 72 Cranio; 
vista superior (80%). 

*Km Antropologia empregam-se como os 
chamatlos pontos de mensuraęao. 


KiŁTrlaig 








r 


Ossos do Crdnio 




Sulco do seio sagital superior' 


Occipital 


Sutura lambdóide 


Sutura coronal- 


Parietal — 


— Lamina interna 


Lamina externa 


Diploe 


Sutura do seio sagital superior \ 


- Crista frontal 


Frontal 


4 • Foveolas granulares 


r 










\ 


— Sulcos arterio- 
sos e venosos 


Fig. 73 Calvaria; 
vista por bako (80%). 
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Cabeęa 





Fig. 74 Cranio; 

Corte paramediano; 
vista medial (80%). 

* Hm Antropologia empregam-se como 
os cha mac los pontos dc mrnsuraęao. 
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Ossos do Cranio 


/ Forame parietal 



Sela turca 


Sutura 

escamosa 


Lamina cribriforme \ 
e Forames \ 


rte 
petrosa 


Eminencia 

argueada 


Palatino' / 

Hamulo pterigóideo ^ 

Incisura pterigóidea 


Escama 
occipital 

— Protuberancja 
occipital 
externa 

Sulco do seio transverso 
Sulco do seio sigmóide 
\ ^ Forame mastóideo 

x Poro e Meato acustico interno 
Proc. intrajugular 
' Canal do nervo hipoglosso 
\ ‘ Proc. estilóide 




' Proc. pterigóide, Lamina media! 


Proc. pterigóide, Lamina lateral 


Seio frontal 


Forame v. 
cego 


Crista etmoidal 


Osso nasal " 


Etmóide, — 
Lamina 
perpen- 
dicular 


Sutura 
lamb- 
dóide 


Sulco 
do seio 
petroso 
supe¬ 
rior 


Sutura coronal \ 

\ 


Dorso da sela 


Seio 

esfenoidal 


Vómer 

Canal ~ 
incisivo 

Proc. 
palatino, 

Crista 
nasal 

Alveolo y 
dental 

Forame ^ 
incisivo 


Sulcos arteriosos 


/ Temporal, 

/ Parte escamosa 


\ 


Proc. pterigóide, Fossa pterigóidea 


Frontal 

Esfenóide 

Parietal 

Temporal 

Occipital 

Maxila 

Osso nasal 

| Vómer 

Etmóide 

Palatino 


Fig. 75 Cranio; 
Corte paramediano; 
vista medial (80%). 









Cabeęa 






' Fossa posterior do cranio 


^ Fossa anterior do cranio 
y 


Temporal, 
Margem superior 
da parte petrosa 


Sela turca, \ 
Fos3a hipołi3Ória \ 


Esfenóide, 
Asa maior 


Fossa media 
do crśnio 


Fig. 76 Base interna do cranio; 
vista superior (80%). 
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Ossos do Crdnio 



I Forame cego 

I Asa da crista etmoidal 
Crista etmoidal 

Lamina cribriforme e Forames 
Esfenóide, Corpo 


Crista frontal 

Sulco do seio sagital superior ^ 

Sutura frontoetmoidal . \ 

' \ 

Tuberculo da sela . \ \ 

\ \ ' 

Dorso da sela ^ \ 

Impressóes dos giros 


Proc. clinóide posterior 
Fissura orbital superior 


Esfenóide, Asa menor , 


Forame redondo x 
Lingula esfenoidal x 


Forame lacerado* x 
Forame oval ^ 

Forame 
espinhoso 


Temporal, ■ 
Parte 
escamosa 


Sulco do nervo 
petroso menor 


Canal óptico 


Sutura esfenofrontal 


Fossa hipofisaria 

Proc. clinóide anterior 

Sulco carótico 

z Sutura 

esfenoescamosa 

z Sulco 
arterioso 

^ Fissura 
oetrooccipital 

Espinha do 
esfenóide 

Sulco do 
seio petroso 
interior 

Fissura 
petro- 
escamosa 


— Margem superior 
da parte petrosa 


Sulco do nervo 
petroso maior 


Face anterior da ‘ 
parte petrosa 


Temporal, x 
Parte petrosa 


Sulco do seio 
petroso superior 


Forame mastóideo 
Fossa subargueada 


Margem superior da parte petrosa 


Forame jugular ' 


Canal do nervo hipoglosso 


Occipital 


Protuberancja occipital interna 


1 -1 


Poro acustico 
interno 


C vo 


"" Forame 
jugular 

Parietal 

Sulco do seio 
sigmóide 

Proc. jugular 


Canal condilar 


Sutura 

occipitomastóidea 
Canal do nervo hipoglosso 


Tuberculo jugular 


Sulco do seio transverso 


Forame magno 
(Crista occipital interna) 


Sulco do seio sagital superior 


Frontal Etmóide Temporal 

Parietal Esfenóide Occipital 


Fig. 77 Base interna do eranio; 
vista superior (80%). 

Para as vias nervosas que passam atraves das aberturas 
na base do eranio, veja Fig. 454 e Ouadro na pag. 267. 


* O forame lacerado esta techado por unia fibrocartilagem 
{fibrocartilagem basllar). 

** D uran ta o cresrimonto do eranio, ambos os ossos sao separados 
pela sincondrose esfeno-occipital. 
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Cabeęa 


Forame 

jugular 


I Fossa incisiva; Forames incisivos 



Palatoósseo ^ 


Fissura 

esfenopetrosa 


(Toro palatino) 


Forame palatino maior; 
Canal palatino maior 


/ Forame lacerado 


Fissura 

petroor.cipital 


Proc. 

mastóide 


Fig. 78 Base e.\terna do cranio; 

Seta no canal do nervo hipoglosso esquerdo; 
vista interior (90%). 
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Ossos do Crdnio 



Maxila 

Frontal 

Pariełal 


Palatino 

Vómer 

Zigomśtico 


Esfenóide 

Temporal 

Occipital 


Fig. 79 Base externa do cranio; 

Seta no canal do nervo hipogiosso esquerdo; 
vista inferior (90%). 


Para as vias nervosas que passam atraves das 
aberturas na base do cranio, veja Fig. 454 e 
Guadro na pag. 267. 


Vomer, Asas do vómer , 

Palatino, Proc. piramida! ^ 

Maxila, Proc. zigomatico ^ 

Proc. pterigóide, . 

Lamina medial \ 


Hśmulo pterigóideo 


Proc. pterigóide, N 
Lamina lateral \ 


Forame incisivo 
z Sutura palatina mediana 
z Maxila, Proc. palatino 

/ Sutura palatina transversa 
z Palatino, Lamina horizontai 

z Forame palatino maior 

Fissura orbital inferior 
z Arco zigomatico 


Esfenóide, \ 
Asa maior \ 


Temporal, \ 
Proc. ^ 
zigomatico 

Forame - 
lacerado 

Forame 
espinhoso 


mandibular 


Espinha do 
esfenóide 


Proc. 

estilóide 


\ 

^ Linha nucal inferior 


N Canal 
condilar 


Forame magno 


Meato ^ 
acustico 
externo 


Fossa 
jugular 


Forame x 
jugular 

Parietal x 

/ 

Forame ^ 
mastóideo 

/ 

Fóssula / 
petrosa 

/ 

Cóndilo / 
occipital 

Canal condilar 

/ 

Linha nucal superior ^ 

/ 

Protuberancja occipital externa / 


^ Crista 

infratemporal 

Proc. pterigóide, 
Lćimina medial 


Forame 

oval 

Tubórculo 

farlngeo 

Tuberculo 

articular 


Canal 

carótico 


Canaliculo 

mastóideo 


Fossa 

jugular 


Forame 

estilo- 

mastóideo 


— Sutura 
occipito- 
mastóidea 


Proc. 

mastóide 

Incisura 

mastóidea 


^ Canal do nervo 
hipogiosso 







Cabeęa 


Sutura sagital ^ 


Seiofrontal ^ 


Crista etmoidal 


Margem supra-orbital — 
Fissura orbital superior — 

Meato nasal superior — 
Septo nasal — 
Concha nasal media — 
Seio maxilar — 
Concha nasal interior — 
Espmha nasal anterior — 
Palatoduro — 
Axis, Dente — 

Dente incisivo — 



Sutura lambdóide 


Celulas etmoidais 


Meato nasal mśdio 

Tomporal, 

Parte petrosa 

Meato acustico externo 

Celulas mastóideas 

Proc. mastóide 

Ramo da mandibula 

Meato nasal interior 


Cavidade nasal 



Corpo da mandibula 


Fig. 80 Cranio; 

Telerradiografia; 

Projeęao AR 

* l.inha inominada, uma linha sem corretato anatómico, 
produzida pela sobreposlęao de linhas. 
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Ossos do Crdnio 



Lśmina 

externa 


Atlas, 

Tuberculo 

posterior 

Axis, Dente 


Cabeęa da 
mandibula 


Palato 

duro 


Atlas, Arco 
anterior 


Diploe 

Lamina 

interna 


Sutura 

coronal 


Proc. 

clinóide 

anterior 


Proc. 

clinóide 

posterior 


Fossa 

hipofisaria 


Celulas 

etmoidais 


Corpo da 
mandibula 


Angulo da 
mandibula 


Proc. 

espinhoso 
da vertebra 
cervical II 


Ramo da mandibula 


Frontal, 
Parte orbital 


Sutura 

lambdóide 


Seio 

frontal 


Fossa 

mandibular 


Osso nasal 


Cólulas 

mastóideas 


Seio 

esfenoidal 


Seio 

maxilar 


Meato 

acustico 

externo 


Cartilagem eyiyium-d 


1 

' Hióide, 
Corpo 


Fig. 81 Cranio; 

Telerradiografia; 

Projeęao lateral. 

Nesta orientaęao, deve-se notar que as estruturas 

bilaterais sao projetadas umas sobre as outras. 

*Parede posterior do seio maxilar. 

* *Construęao ( urac teristica de todos os ossos planos do cranio. 
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Cabeęa 


Fonticulo anterior 
(Sutura frontal) ■ 


Parietal 

^ —^ Sutura coronal 


Frontal, Tuber frontal 


Maxila, Proc. frontal 


Osso nasal-.4 __ 

Esfenóide, Asa maior-j 

Septo nasal. parte óssea- 



Forame supra-orbital 


Forame infra-orbital — " " 
Dente decfduo 


-— Temporal 


Zigomatico 


Forame mentual 


Mandibula 


Maxila ^ 


(Sinfise da mandibula) 


Fig. 82 Cranio, de um recem-nascido; 
vista anterior (80%). 


Lacrimal 

Occipital 

| Etmóide 

Frontal 

Maxila (Osso incisivo) 

Esfenóide 

Parietal 

| Zigomatico 

Osso nasal, Temporal, Mandibula 


Fonticulo anterior 


Sutura coronal 


Frontal, Tuber frontal 

Fonticulo antero-lateral 
Esfenóide, Asa maior ^ 

Zigomatico 
Abertura piriforme —* 


Mandibula 



Parietal. Tuber parietal 


Temporal, Parte escamosa 


Fonticulo posterior 
Escama occipital 


Fonticulo póstero-lateral 


Anel timpónico ^ 

Occipital. Parte lateral 


Temporal, Parte petrosa 


Fig. 83 Cranio, de um recem-nascido; 
vista lateral (80%). 










Ossos do Cranio 



^ Parietal, Tuber parietal 


z Frontal, Escama frontal 
z Sutura coronal 

/ 


Sutura sagital — 


Fonticulo posterior 


Occipital. Escama occipital 


Fonticulo anterior 


Sutura frontal —- 


Fig. 84 Cranio, de um recem-nascido; 
vista superior (80%). 



Vómer 

Frontal 

Parietal 


Occipital, Palatino 

Temporal 

Mandibula 



Maxila (Osso incisivo) 

Zigomatico 

Esfenóide 



Occipital, Escama occipital 

(Sutura occipital transversa, Var.) ^ 

Fonticulo póstero-lateral — - 
Temporal, 

Temporal, Parte escamosa- 

Parte timpanica, Anel timpanico — 

Temporal, Parte petrosa 

Esfenóide, Proc. pterigóide 

Vómer 

Palatino, Lamina horizontal 


-Fonticulo posterior 


— Parietal 


— Cóano 


— Maxila. Proc. palatino 

— (Osso incisivo) 
Mandibula 


— Occipital, Parte laterał 


~~ — Forame magno 


Fig. 85 Cranio, de um recem-nascido; 
vista inferior (80%). 










Cabeęa 



Margem parietal 


Tuber frontal 


— Escama frontal, Face externa 


Glabela 


Face temporal 

__Margem supra-orbital 

-Proc. zigomatico 


Incisura frontal 


Espinha nasal 


Arco superciliar 


/ 

/ 

Incisura supra-orbital 

Parte orbital, Face 


orbital 


Parte 


nasal 


Fig. 86 Frontal; 
vista anterior (80%). 



Espinha nasal ^ 


r Glabela 


(Espinha troclear) y 


Arco superciliar \ v 

v ' 


Margem supra-orbital \ 


/ 


Forame etmoidal anterior ^ 


, Abertura do seio frontal 


Incisura supra-orbital 


Fóvea troclear 

Parte orbital, Face orbital 

Fossa da glandula lacrimal 
— Proc. zigomatico 


Incisura etmoidal 


Fig. 87 Frontal; 
vista inferior (80%). 
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Ossos do Crdnio 


Frontal, Escama frontal 



Osso nasal 


Lamina cribriforme e Forames . 


Fossa da glandula lacrimal 


Margem supra-orbital 


Lamina cribriforme e Forames ' 


Incisura supra-orbital* 

Margem supra-orbital 
Labirinto etmoidal 

Proc. zigomatico 


Frontal 


Etmóide 


Osso nasal 


Fig. 88 Frontal; Etmóide; 
ossos nasais; 
yista interior (60%). 

*A incisura supra-orbital pode tambem ser substituida 
por um fora me supra-orbital. 



Margem lacrimal ^ 
Incisura lacrimal 

Margem infra-orbital 

Face orbital- 

Sulco infra-orbital 

Face infratemporal 

Forames alveolares 
Proc. zigomatico 

Tuberosidade da maxila " 

/ 

Proc. alveolar 


Proc. frontal, Crista lacrimal anterior 


Eminencias alveolares 


Forame infra-orbital 


(Crista zigomatico- 
alveolar) 

z Fossa canina 

Incisura nasal 

Espinha nasal anterior 


\ 

^ Face anterior 


Fig. 89 Maxila; 
vista lateral (D, 120%). 
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Cabeęa 



f Lamina mediai . 

Proc. pterigóide < \ 

^ Lamina lateral ^ 


Espinha nasal posterior 

Sutura palatina transversa 


— Abertura piriforme 


^ Espinha nasal anterior 


Seio maxilar 


Fig. 90 Palato duro; seio maxilar; concha nasal interior; 
A maxila cortada transversalmente; 
vista por ( ima. 


Maxila Esfenóide 

Palatino Concha nasal interior 



Proc. pterigóide \ 


Lamina mediai . 


Lamina lateral — __ 


Palatino. Proc. piramidal —— 


Forame palatino maior- 


Sulcos palatinos 


(Sutura incisiva) 


(Osso incisivo) 


Forame incisivo ^ 


Maxila, Proc. zigomatico 
^ Espinhas palatinas 
Maxila. Proc. palatino 


(Osso incisivo) 


Sutura palatina mediana 


Sutura palatina transversa 

I Espinha nasal posterior 
/ i Palatino, Lamina horizontal 

^ Forame palatino menor 

Forame palatino maior 


Fig. 91 Palato duro; 
vista interior. 







Ossos do Cranio 




Palatino 


Hiato maxilar 


Margem lacrimal- 

M 

Maxila, Proc. frontal---- 


Sulco lacrimal 


Espinha nasal anterior — 

Maxila, Proc. palatino 


Crista etmoidal 


Maxila 


Crista conchal- 


Maxila, Face nasal — 


Incisura esfenopalatina 


Seio maxilar 


Palatino, 

Lamina oerpendi- 
cular 


n n n Crista conchal 
x Espinha nasal posterior 


N Sutura palatina transversa 


Fig. 92 Maxila; 

Palatino; 

vista medial (D). 



— Lamina perpendicular. 
Face maxilar 


Sulco palatino maior 


Proc. orbital 


Proc. piramidal 


Incisura esfenopalatina ^ , 

\ 


Proc. esfenoidal- 


\ 



Proc. orbital — — 


Incisura N 
esfenopalatina \ 


Proc. — 
esfenoidal 


Sulco palatino maior — 


\ 

\ 

\ 

\ 

\ 

— Lamina 
I perpendicular 


Lamina horizontal 


Crista nasal 

Espinha nasal — 
posterior 

Face nasal . .. / 

Face palatina 


Proc. 

piramidal 


Fig. 93 Palatino; 
vista lateral (D, 140%). 


Fig. 94 Palatino; 
vista posterior (D, 140%). 


Fig. 95 Palatino; 
vista medial (D, 140%). 



_Proc. orbital 

z Incisura esfenopalatina 

^ Proc. esfenoidal 

Lamina perpendicular, 
Face nasal 

Crista conchal 

^ Espinha nasal posterior 
-Proc. piramidal 

s Forame palatino maior 


Crista etmoidal — 


Face nasal ^ 


Lamina — 
horizontal 


Face palatina ^ 
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Cabeęa 



Crista etmoidal 


Lamina cribriforme e Forames 

, Escama łrontal 


Face interna 


Frontal 


Seio 

frontal 


Sutura —- 
frontonasal 

Osso 

nasal 


Etmóide," 

Lamina perpendicular 


Maxila, ‘ 
Proc. frontal 


Lacrimal 


Canal- 


Crista esfenoidal 


, Seio esfenoidal 


Vómer 


\ \ 
Maxila, 

Proc. palatino 


y Fossa hipofisória 
Dorso da sela 


— Esfenóide, 
Corpo 

— Asa do vómer 

Septo nasal, 
parte óssea 

Proc. pterigóide, 
Lamina medial 

Proc. pterigóide, 
Lamina lateral 

"" ^ Espinha nasal posterior 
‘ Hamulo pterigóideo 


Palatino, 

Lamina horizontal 


Maxila 
Frontal 
Osso nasal 
Esfenóide 



Palatino 

Etmóide 

Vómer 

Lacrimal 


Fig. 96 Septo ósseo do nariz com ossos 
cranianos yizinhos; 

Corte paramediano; após retirada da concha 
nasal media; 
yista medial (E). 



Parte cuneiforme 
do vómer 


z Asadovómer 


-Crista coanal 

do vómer 


Sulco do 



Asas do vómer 


Fig. 97 Vomer; 
vista lateral (140%). 


Fig. 98 Vómer; 
yista dorsal (140%). 





Ossos do Crdnio 



U F P E - CG? 

UBLIOTECA j 


Crista etmoidal 


Osso nasal 

Meato nasal superior- ^4 

Concha nasal media- 

Meato nasal medio — 
Concha nasal interior 

Meato nasal interior 
Espinha nasal anterior ^ ^ 
Canal incisivo 



z Lamina cribritorme e Forames 


^ Concha nasal superior 


z Seio estenoidal 

y 

^ Forame esfenopalatino 
Estenóide, Corpo 


— Hiato maxilar 


-Clivo 


Occipital 


Palatino, 

Lamina perpendicular 

^ Proc. pterigóide. 

Lamina medial 

' Meato nasal interior 
Hamulo pterigóideo 


Palatino, Lamina horizontal 


Maxila, Proc. palatino 


Fig. 99 Parede lateral da cavidade nasal, 
com ossos cranianos vizinhos; 

Corte de serra paramediano; 
vista medial (I)). 

*Sinostoseda antiga sincondrose esfeno occipital. 



Parietal 

Estenóide 

Maxila 

Occipital 

Frontal 

Palatino 

Osso nasal 

Etmóide 

Concha nasal interior 

| Lacrimal 


Seio frontal 

Abertura do 
seio frontal* 

Concha nasal ^ 
media 

Osso nasal 

Lacrimal- 


Proc. uncinado — 


Hiato 

maxilar 


Espinha — ' 
nasal 
anterior 


Canal ^ 
incisivo 



-Palatino, 

Crista etmoidal 

Concha nasal interior, 
Proc. etmoidal 


Espinha nasal posterior 

Hamulo pterigóideo 


Fig. 100 Parede lateral da cavidade nasal com ossos 
cranianos vizinhos; 

Corte (ie serra paramediano; após a remoęao da concha 
nasal media; 
vista medial (D). 


^ Lamina cribritorme e Forames 
^ Labirinto etmoidal 

Abertura do seio estenoidal 
Seio estenoidal 


Forame 

esfenopalatino 


* Sonda na uniao do seio frontal com o meato nasal medio. 
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Cabeęa 



Asa da crista etmoidal , 


Crista etmoidal 


z Lamina perpendicular 


Lamina . 
cribriforme e \ 
Forames \ 


z Celulas 
/ etmoidais 


Labirinto 
/ etmoidal 



I Asa da crista etmoidal 
I 

! Crista etmoidal 

/ 

/ Lamina orbital 


4 . 


Lamina / 
perpendicular 


Celulas 

etmoidais 


Lamina perpendicular 


\ x Concha 

\ nasal media 

\ 

Proc. uncinado 


Fig. 101 Etmóide; 
vista superior (140%). 

*Tainbem chamada lamina papiracea por causa da 
naturezu fina como papci desta peęa óssea. 


Fig. 102 Etmóide; 
vista lateral (140%). 



Forame 

zigomaticofacial 


Face lateral 


Proc.- 

frontal 


Proc.- -J-+ 

temporal 


! Face orbital 


Forame 


^ Margem 
infra-orbital 


Forames zigomatico-orbitais 



Forame 

zigomatico- 

temporal 


Face orbital 


/ 

Face temporal / 


Proc. temporal 


~ Proc. 
frontal 


Fig. 103 Zigomatico; 
vista lateral (D, 120%). 


Fig. 104 Zigomatico; 
vista medial superior (D, 120%). 
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Ossos do Cranio 



— Zigomatico 


Osso nasal 


-Esfenóide, Asa maior, 

Face orbital 


Crista lacrimal anterior — 
Crista lacrimal posterior - 


Palatino. 
Proc. orbital 


Forame intra-orbital; Canal 


infra-orbital 


Incisura frontal 

Etmóide, \ 

Lamina orbital ^ 

Sutura frontomaxilar 


— Zigomatico, 
Face orbital 


-Forame 

zigomaticofacial 

^ Fissura orbital interior 


z Canal óptico 


^ Fissura 
x orbital superior 

(Sutura 

zigomaticofrontal) 


Sulco infra-orbital 


Sutura zigomaticomaxilar 


Forames etmoidais 
anterior e posterior 


Fig. 105 Órbita; 

Sonda no canal infra-orbital; 
vista antero-lateral (E, 110%). 


Osso nasal 
Frontal 
Palatino 
Etmóide 



Vómer 

Zigomśtico 

Maxila 


a 



Temporal 

Concha nasal interior 

Esfenóide 

Lacrimal 


Cślulas elmoidais 




Seio maxilar ^ 
Vómer "" 
Maxila, Proc. alveolar 
Dente molar ' 


Maxila, Proc. 


Esfenóide, Asa 
maior, Face orbital 


Seio frontal ^ 
\ 


j Crista etmoidal 

f Etmóide, Lamina perpendicular 


— Frontal. Parte orbital 


^ -- Fissura orbital 
superior 


Temporal, 

Parte escamosa 


palatino 


-- Fissura orbital inferior 


Zigomatico 


Canal infra-orbital 


Sutura zigomaticomaxilar 


Concha nasal media 
‘ Concha nasal inferior 

Cavidade nasal, Meato nasal inferior 


Fig. 106 Viscerocranio; 

Corte de serra frontal atraves do meio da órbita; 
vista anterior (90%). 









Cabeęa 




Escama- 

frontal. 

Face 

interna 


— Esfenóide, Corpo 


Seio esfenoidal 
Forame redondo 


\ N Canal pterigóideo 

\ \ 

\ N Fossa pterigopalatina 

\ 

N Proc. pterigóide 
N Hamulo pterigóideo 
1 Canal palatino maior 


Canal infra-orbital ^ 


Seio maxilar 


Parietal 

Sutura estenofrontal 

- Temporal, Parte escamosa 

— Esfenóide, Asa menor 


Esfenóide, — 
Asa maior, 
Face orbital 


Forames 

zigomatico-orbitais 


Alveolos dentais 


Fig. 107 Viscerocranio; 

Corte cle serra sagital atravśs do meio da orbita; 
vista medial (D). 




Frontal 

Lacrimal 

Esfenóide 


Osso nasal 

Palatino 

Etmóide 


Maxila 

Temporal 

Zigomśtico 


Osso nasal , 


Maxila, Crista lacrimal anterior- 


Lacrimal. Crista lacrimal posterior 


Sulco infra-orbital 


Maxila, Proc. zigomśtico 


, Frontal 

. Sutura etmoidolacrimal 


Forame etmoidal anterior 


Etmóide, Lamina orbital 

Forame etmoidal posterior 


Canal óptico 

Palatino, Proc. orbital 
^ ^ Forame esfenopalatino 


— — Fossa pterigopalatina 


— Esfenóide. Corpo 


Proc. pterigóide, Lamina lateral 


Hamulo pterigóideo 

\ 

\ 

^ Maxila, Proc. alveolar 


Fig. lOft Viscerocranio; 

Corte de serra sagital atraves do meio da orbita; 
vista lateral (I)). 











Ossos do Crdnio 



Lacrimal 


Fossa do / 
saco lacrimal 


Sutura zigomaticomaxilar 


Sulco infra-orbital 


Celulas 

etmoidais 


Etmóide, — 
Lamina orbital 


/ Zigomatico 


Palatino, Proc. orbital 

r Fissura orbital interior 


/ j Estenóide. Asa maior 



Fig. 109 Viscerocranio; 

Corte de serra transversal atraves do meio da orbita; 
vista superior (E). 



Zigomatico 

Temporal 

Palatino 

Estenóide 



Maxila 

Lacrimal 

Etmóide 




I Arco zigomatico 

I 

I 

I 



^ Fossa 

^ infratemporal 
^ — Forame oval 

—-Forame espinhoso 

Asa maior, 

Espinha do estenóide 


~~ — Proc. pterigóide 

v Palatino, 

\ Lamina perpendicular. 

Fossa pterigopalatina 

\ 

\ N Palatino, Proc. piramidal 
\ 

N Estenóide, 

Proc. pterigóide, 

H&mulo pterigóideo 


Forame —— 
zigomaticofacial 


/ 

Forames alveolare$ / 


(Crista 

zigomatico-alveolar) 


Fig. 110 Fossa pterigopalatina; 
após a remoęao do Zigomatico; 
vista lateral (E). 
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Cabeęa 


Corpo 


Crista esłenoidal 


Abertura do seio 
esfenoidal 


/ / / ' JW 


Asa maior ■ 


Margem zigomatica 



Asa maior, 
Face orbital 


Asa maior, 
Face temporal 


Forame redondo 


Face maxilar 

Proc. pterigóide, Lamina medial 


Crista infratemporal 
Concha esfenoidal 


Espinha do osso esfenóide 


Proc. pterigóide, 
Lamina lateral 


Incisura pterigóidea 


' Hamulo pterigóideo 


Fig. 111 Esfenóide; 
vista anterior (100%). 



Sulco carótico 


Forame redondo ^ 


Margem 


escamosa 


Canal pterigóideo ' / 

/ 

/ 

Corpo 1 * ^ / 

/ 

/ 

Proc. vaginal / 

/ 
i / 


Rostro esfenoidal ' / 

/ 

Proc. pterigóide, / 
Lamina medial 


Dorso da sela 


I Proc. clinóide posterior 


— Lfngtla esfenoidal 
Sulco da tuba auditiva 
Espinha do esfenóide 


"" Fossa escafóidea 
^ Canal pterigóideo 


Proc. pterigóide, Lamina lateral 
k Fossa pterigóidea 
Incisura pterigóidea 


\ 

\. 


HAmulo pterigóideo 


-Margem 

parietal 


- Asa maior, 
Face 
cerebral 


-Sulco arterioso 


Fig. 112 Esfenóide; 
vista por tras (100%). 

O Esfenóide nas Figs. 111 e 112 e de um jovem; 
por isso, ainda nao existe nenhuma ossificaęao entre 
Occipital e Esfenóide. 

*Atenęao para a face limitante da sincondrose esfeno-occipital. 













Ossos do Crdnio 


(Proc. clinóide medio) ^ 



/ 

/ 

Asa maior, ^ / 

Margem parietal 

I 


Esfenóide, 
Asa maior 


/ 

I 

I 

I 

I 

I 

■ 

^ Margem lambdóidea 


Fossa cerebelar- 


Sulco do seio transverso 


(Crista occipital interna) 


Eminencia cruciforme 


Protuberancja occipital interna 


f Forame redondo 

/ 

Asa menor 


Asa maior, Margem frontal ^ 
\ 


1 

Proc. clinóide posterior ^ I 


I Sulco pre-quiasmatico 

Jugo esfenoidal 


Fissura 
orbital superior 


* 


Asa maior, - 
Margem escamosa 


-Sela turca, 

Fossa hipofisaria 

-Forame oval 

~~~~ Forame espinhoso 

^ Sulco carótico 

x Lingula esfenoidal 


Proc. intrajugular 
Incisura jugular — 


Proc. jugular-" 


Forame magno "" 


Sulco do seio sigmóide 


-Tuberculo jugular 

Occipital, Parte lateral 

— Margem mastóidea 


Fig. 113 Occipital; 

Esfenóide, de um adulto; 

Sonda no canal do nervo hipoglosso direito; 
vista superior. 

*A sincondrose esfeno-occipital sinastosa-se por volta 
do finał da segunda decada de vida. 





Cabeęa 


j Margem parietal 

/ 


s Parte escamosa, Face temporal 



Sulco da arteria temporal media 


Foveola suprameatica ^ 

\ 

\ 

Crista supramastóidea x ^ 
N \ 


Incisura parietal 


Margem esfenoidal 


(Espinha suprameatica) 

Forame mastóideo — „ 
Margem occipital 




Fissura timpanomastóidea- 

Incisura mastóidea ^ 


Proc. mastóide / / 

/ 
/ 

Parte timpanica ^ 


Proc. zigomatico 


Tubórculo articular 

\ 

\ \ 

N Fossa mandibular, Face articular 

\ 

N x Fissura petrotimpanica 

I \ \ 


Bainha do processo estilóide 


Proc. estilóide 


Meato acustico externo 


Fig. 114 Temporal; 
vista lateral (I), 120%). 



Parte escamosa 


Parte timpanica 


Parte petrosa 


Fig. 115 Temporal de um recem-nascido; 
vista lateral (D, 240%). 








Ossos do Crdnio 


/ Margem parietal 


/ 



Sulco arterioso " 


Parte escamosa, Face cerebral 

/ Eminencia arqueada 

/ 

/ Incisura parietal 

/ 

/ Margem superior da parte petrosa 

/ 

/ 


" — Forame mastóideo 
^ ^ Margem occipital 


^ Sulco do seio sigmóide 


x Abertura dos canaliculos do vestibulo 

\ 

\ 

v Proc. intrajugular 

\ 

x Proc. estilóide 


Apice da parte petrosa ' 


Poro acustico interno 


Fig. lló Temporai; 
vista medial (D, 110%). 



Canal musculotubório 


Margem esfenoidal | 


Proc. zigomatico — 

Tuberculo articular" 

Fossa mandibular "" 
Fissura petrotimpanica "" 
Meato acustico externo' 

Parte timpanica 


Proc. mastóide 

Incisura mastóidea 
Sulco da arteria occipital 

Forame mastóideo' 


Canal carótico 

Apice da parte petrosa 

- Canal carótico 
Fóssula petrosa 

— Abertura do canaliculo da cóclea 
— Proc. intrajugular 
Fossa jugular 

Bainha do processo estilóide 
Proc. estilóide 
Forame estilomastóideo 

Margem occipital 


Fig. 117 Temporai; 
vista interior (I), 110%). 






Cabeęa 



Margem sagita! 


Forame parietal 


Faceexterna x 

\ 


N . 

■ .-i* / 

v V. 


Tuber parietal 


Angulo 

occipital 

✓ 


Margem- ( 

occipital ^ i#; N 

Me* 



Angulo frontal 


Linha temporal superior 


m\ 

^-Margem frontal 

? / 


Linha temporal interior 


Angulo ^ 
mastóideo 


Angulo esfenoidal 


Fig. 118 Parietal; 
vista lateral (D, 80%). 


! Margem sagital 



/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

Margem- ! 

frontal 

\ 

\ 

\ 

\ 


Sulco da arteria ^ 
meningea media 


/ 

Angulo x 
esfenoidal 


Angulo- 

frontal 


I 

1 Margem escamosa 


-Margem occipital 


— Sulco do seio 
sigmóide 


Angulo 

mastóideo 


Forame parietal 


Angulo 

occipital 


^ Face interna 


Fig. 119 Parietal; 
vista medial (D, 80%). 
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Ossos do Cranio 



Escama occipital 


Protuberancja occipital extema 


Margem lambdóidea ^ 
(Crista occipital externa) - 


Margem mastóidea- 

Canal condilar" 


Canal do nervo hipoglosso " 


Forame magno 


Linha nucal suprema 




z Linha nucal superior 


Linha nucal interior 


-Margem mastóidea 


— Fossa condilar 

-Proc. jugular 

Cóndilo occipital 


Parte lateral 


Parte basilar 


Fig. 120 Occipital; 
vista inferior (120%). 



(Crista occipital interna) 


Sulco do seio transverso 


Fossa cerebelar 


Proc. jugular —• — 

Sulco do seio sigmóide 

Tubśrculo jugular ^ 

Cóndilo occipital 


1 Parte basilar* 


^ —— Canal condilar 


Parte lateral 


N Canal do nervo hipoglosso 


/ 

/ 


Margem lambdóidea 


• Fossa cerebral 


- Eminencia 
cruciforme 


Protuberancja 
occipital interna 


Margem mastóidea 


Fig. 121 Occipital de urn jovem; 
vi$ta anterior (120%). 

* Atenęao para a face limitante para a sin rond rosę 
csfeno occipital. 


Sn*w 







Cabeęa 



Proc. coronóide — 
Incisura da mandibula — 


^ Cabeęa da mandibula 
Fóvea pterigóidea 


Proc. condilar 


Arco alveolar \ 

Parte alveolar — 

Forame mentual" 

/ 

Protuberancja mentual ^ 


I 

Corpo da mandibula 


/-Ramo da mandibula 

/ 


^ {Tuberosidade masseterica) 

\ 

'Angulo da mandibula 


Fig. 122 Mandibula; 
yista supero-lateral (90%). 



Fóvea sublingual \ 


Corpo da 
mandibula 


Fossa digastrica ‘ 


(Toro mandibular) 


Espinha geniana 


— — Ramo da mandibula 


— Forame da mandibula 


Sulco milo-hióideo 


(Tuberosidade pterigóidea) 


Linha milo-hióidea 


Angulo da mandibula 
Fóvea submandibular 


Proc. 

coronóide 


I Incisura da mandibula 

-- Cabeęa da mandibula 

— — Proc. condilar 


Fig. 123 Mandibula; 

vista medial (metade direita, 100%). 



Proc. condilar 


Proc. coronóide 


Ramo da mandibula 


Eminencias alveolares 


Linha obligua 


Base da mandibula 


Ramo da mandibula 

— Parte alveolar 

~~~ Angulo da mandibula 


Corpo da mandibula 


Protuberancja mentual 


Fig. 124 Mandibula; 
vista anterior (80%). 












Ossos do Cranio 



Colo da mandibula- 


Hfti T\ 

(Tuberosidade pterigóidea)- f JM 

aEI» ' f 



Lingula da mandibula 
Sulco milo-hióideo 


■V ^ , 

1^.^ -- t - Cabeęa da mandibula 


Proc. condilar 


Fóvea submandibular 


„,—V~ I ^ 



Arco alveolar 


_ "-* --(Forame lingual) 

Fóvea sublingual ""v ERI 

^ rr --(Smfise da mandibula) 


Espinha geniana 


Fossa digastrica 


Fig. 125 Mandibula; 
vista inferior (90%). 



Fig. 126 Mandibula de um idoso; 
vista latero-superior (90%). 


A parte alveolar esta completamente atrofiada, de modo (jue 
a abertura do forame mental e, com isto, a saida do N. mental 
vem a ficar situada mais acima. 



Fig. 127 Mandibula, de um recem-nascido; Compare o ramo da mandibula, o corpo da mandibula 

vista latero-superior (140%). e o proc. coronóide nas Figs. 122 e 126. 
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Cabeęa 





* J * 
ti ? d 

On $ %J 

xv 0 j 


Capsula articular \ 


Poro acustico externo' 


Articulaęao 
temporomandibular, 
Lig. lateral 


Proc. estilóide ’ 


Proc. condilar / 


Lig. estilomandibular' 


Angulo da mandibula;"' 
(Tuberosidade masseterica) 


I Temporal, Proc. zigomatico 


z Zigomatico 


-Proc. pterigóide, 

Lśmina lateral 


Proc. coronóide 


Fig. 128 Articulaęao temporomandibular; 
vista lateral. 



Proc. estilóide 
Lig. esfenomandibular 
Lig. estilomandibular 
Ramo da mandibula 

x Lingula da mandfbula 


Sulco milo-hióideo 

x Angulo da mandibula 
(Tuberosidade pterigóidea) 

N Linha milo-hióidea 


Clivo 

Espinha do esfenóide 
Lig. pterigoespinal 
— Canal do nervo hipoglosso 


I Fossa hipofisśria 

z Dorso da sela 


Esfenóide, Corpo 


Seio esfenoidal > 


Septo nasal, parte óssea 


Etmóide, N 

Lamina perpendicular \ 


Vómer 

Cavidade nasal. Cóano 


{ Lamina lateral- 

Lamina medial- 


Hamulo pterigóideo- 


Fig. 129 Ligamentos pterigoespinal e esfenomandibular; 
Corte de serra paramediano; 
vista medial. 
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Articulaęao Temporomandibular 


Zigomatico ^ 


Proc. coronóide ^ 


Capsula articular 


Zigomatico 


Proc. coronóide 


Capsula articular / 



Tuberculo articular 


/ Fossa mandibular, 
/ Face articular 


^ Disco articular 

Cabeęa da mandibula 

— Poro acustico extemo 
Colo da mandibula 


Proc. mastóide 


Proc. estilóide 


Ramo da mandibula 


Fig. 130 Articulaęao temporomandibular; 
Corte sagital; boca quase fechada; 
vista lateral. 



^ ^ Proc. mastóide 

\ 

\ 

\ 

N Proc. estilóide 


Ramo da mandibula 


Tuberculo articular ^ 
/ 


/ Fossa mandibular, 

/ Face articular 

Disco articular 
^ Cabeęa da mandibula 

— Poro acustico externo 
— Colo da mandibula 


Fig. 131 Articulaęao temporomandibular; 
Corte sagital; boca aberta; 
vista lateral. 

Compare a posięao da cabeęa da mandibula e do 
disco articular nas Figs. 130 e 131. 
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Cabeęa 



Fig. 132 Articulaęao temporomandibular; 
Corte sagital; 
vista lateral (90%). 



1 Meato acustico extemo 

2 Proc. condilar 

3 Disco articular 

4 Temporal, Fossa mandibular 


Fig. 133 Articulaęao temporomandibular; 
Radiografia; projeęao lateral; boca fechada; 
após injeęao de meio de contraste na cavidade 
articular (artrografia). 



5 Temporal, Tuberculo articular 

6 Incisura da mandibula 

7 Proc. coronóide 

Fig. 134 Articulaęao temporomandibular; 
Radiografia; projeęao: como na Fig. 133; 
boca aberta. 

Compare a diferenęa de posięao da cabeęa da 
mandibula e do disco articular com as Figs. 133 e 134. 
Veja tambenn Figs. 130 e 131. 


























Articulaędo Temporomandibular 



f Zigomatico, Proc. temporal 


/ 


Asa maior, Crista infratemporal 


, M. pterigóideo lateral 


Tuberculo articular 

z Temporal, 

// Proc. zigomatico 


Fossa mandibular, 
Face articular 


Disco articular 


Cabeęa da mandibula 
"" Capsula articular 
^ Colo da mandibula 


M. pterigóideo medial 


"" M. pterigóideo medial, Inseręao 
(Tuberosidade pterigóidea) 


Fig. 135 Articulaęao temporomandibular; Corte de serra sagital; os processos condilar e coronóide 

Musculos da mastigaęao; aparecendo por transparencia; 

vista lateral. 


Musculos da Mastigaęao (Figs. 132, 135-138, 141, 142) 

0 M. masseter pode ser palpado atraves da pele em seu trajeto do angulo da mandibula ate o Zigomatico. Cerrando os dentes, 
percebe-se tambem o ventre do temporal na fossa temporal. For dentro do ramo da mandibula, fica situado o M. pterigóideo medial. 
Da articulaęao temporomandibular para diante, estende-se o VI. pterigóideo lateral. 


Musculo 

lnervaędo 

1. M. temporal 

Nn. temporais profundos 
(N. mandibular fV/3J) 

Z. M. masseter 

N. massetćrico 
(N. mandibular [V/3]) 


3. M. pterigóideo medial 

A' pterigóideo medial 
(N. mandibular [\'/3]) 


Origem 

Temporal abaixo da linha temporal 
interior e lamina profunda da fascia 
temporal 

Arco zigomatico 
Parte superficial: da margem 
interior, 2/3 anteriores (tendineo) 
Parte profunda: teręo posterior da 
margem inferior e da face interna 

Fossa pterigóidea e lamina lateral 
do processo pterigóide, em parte 
do proc. piramidaI do Palatino 


Inseręao 

Apice e face medial do proc. 
coronóide da mandibula 

Parte superficial: angulo da 
mandibula, tuberosidade 
masseterica 

Parte profunda: face externa do 
ramo da mandibula 

Face medial do angulo da 
mandibula, tuberosidade 
pterigóidea 


Funęao 

Fecha a mandibula; a poręao 
posterior retrai a mandibula 
(= retrusao) 

Fecha a mandibula 


Fecha a mandibula 


4. M. pterigóideo lateral 

N. pterigóideo lateral 
(W. mandibular [\ ; /3]) 


Cabeęa superior: su perlicie externa 
da lamina lateral do proc. pterigóide, 
tuberosidade da maxila 
Cabeęa inferior (acessória): face 
temporal da asa maior do 
Esfenóide 


Fóvea pterigóidea do processo 
condilar da mandibula, disco e 
capsula da articulaęao 
temporomandibular 


Fecha e protrai a mandibula 
(= protrusao) 

Cabeęa inferior: abre a 
mandibula 


Suftw 




Cabeęa 



N. óptico [II] 
Celulas etmoidais 

Meato nasal superior 
Concha nasal media 
Seio maxilar 

Concha nasal inferior 

Glandulas palatinas 
Dorso da lingua 

Maxila, Proc. alveolar 
Dente molar II 


Lingua 


M. milo-hióideo 
Linfonodo submandibular 



— Corpo da mandibula 

— Glandula submandibular 
M. digastrico, Ventre anterior 
-Platisma 


— M. temporal 

— ) • V. e A. temporais superficiais, R. frontal 
R. temporal (VII) 


— Zigomatico 
— i R. zigomatico (VII) 


— . M. masseter, Parte profunda 

— M. masseter, Parte superficial 
— Ducto parotideo 
— Glandula parotidea acessória 

-M, bucinador 

- • A. facial 


Fig. 136 Musculos da mastigaęao, 
Corte frontal; 
vista anterior (60%). 




Cartilagem nasal lateral ^ 
Cavidade nasal 
Plexo cavernoso i 
Concha nasal media 
Meato nasal inferior 
M. orbicular do olho 
Seio maxilar ^ 

Maxila 


M. temporal 
Proc. coronóide 

M. pterigóideo lateral — 

N. lingual > 

N. alveolar inferior 
Proc. condilar 
V. temporal superficial ; - 
A. temporal superficial • 

Cartilagem auricular 

Glandula parótida ^ 

A. alveolar inferior • 

Proc. mastóide 


A. occipital • 


Proc. estilóide 1 
A. carótida interna • 1 
A. vertebrai i 



I Cartilagem da asa maior 
, Cavidade nasal 

M. orbicular do olho 
/ I Seio maxilar 


• V. angular 

• A. angular 

M. zigomatico maior 

Arco zigomatico 
^ Corpo adiposo da bochecha 


M. temporal 


— M. masseter 


M. pterigóideo lateral 


i ! 


N. masseterico 
- Ramo da mandibula 

M. pterigóideo medial 
• A. alveolar inferior 
^ • V. temporal superficial 

s. 

^ # A. maxilar 
v N. auriculotemporal 
Glandula parótida 
V. maxilar 


N. lingual 
N. alveolar inferior 
\ ' Proc. estilóide 

' • A. vertebral 
• V. jugular interna 
1 • A. carótida interna 
M. levantador do veu palatino 
M. longo da cabeęa 


Fig. 137 Musculos da mastigaęao, 
Corte horizontal; 
vista inferior (60%). 
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Musculos da Mastigaędu 



/ N. óptico [II) 



^ ^ N. abducente [VI] 


^ A. carótida interna 

^ Fossa mandibular 

— Disco articular 
-Cabeęa da mandibula 


Lig. csfcnomandibular 
N. lingual 
^ N. alveolar interior 


Hamulo pterigóideo 


^ M. milo-hióideo 


M. geniogloss 
"" M. omo-hióideo 
M. genio-hióideo 


M. tireo-hióideo 


M. esterno-hióideo 


A. temporal, 
R. frontal 


M. temporal ^ 


Capsula articular ^ 


M. pterigóideo lateral, — 
Cabeęa superior 

M. pterigóideo lateral, — 
Cabeęa interior 

Palato mole — 


M. pterigóideo medial 

m 

/H 
/ U\ 

M. masseter x 


Angulo da mandibula 


Hióide, Como maior 


N. trigemio [V] 


Platisma 


N. troclear [IV] 

N. oculomotor [III] 


Fig. 138 Musculos da mastigaęao, 

Corte frontal na regiao da articulaęao 
temporomandibular e corte horizontal da calvaria; 

O Hióide um pouco girado para tras, a capsula articular 
da articulaęao temporomandibular completamente 
removida; 
vista dorsai. 
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Cabeęa 





Musculos Mimicos (Figs. 139-142) 

Os musculos mimicos tern origem apenas parcialmente em area óssea circunscrita. Todos se irradiam para a pele. 

Musculo Origem Inseręao Funęao 

Inervaęao 


Fronte, Vertiee e Tempora 

1. M. occipitofrontal 
N. facial [VII] 

M. occipitofrontal e 
M. temporoparietal 
devem ser designados 
conjuntamente como 

M. epicranico. 

2. M. temporoparietal 

N. facial [VII] 

3. M. auricular anterior 

N. facial [VII] 

4. M. auricular superior 

N. facial [VII] 

5. M. auricular posterior 
N. facial [VII] 

Palpebra 

6. M. orbicular do olho 

N. facial [VII] 


7. M. abaixador do 
supercilio 

N. facial [VII] 

8. M. corrugador do 
supercilio 

N. facial [VII] 

9. M. prócero 

N. facial [VII] 


Ventre frontal: Pele da fronte; 
em conjunto o musculo se 
entrelaęa com os Mm. prócero, 
corrugador e abaixador do 
supercilio, bem como com o 
M. orbicular do olho 

Ventre occipital: Linha nucal 
suprema 

Pele da tempora, fascia 
tempora 1 

Fascia temporal 

Aponeurose epicranica 

Proc. mastóide, tendao do 
M. esternocleidomastóideo 


Parte orbital: Parte nasal do 
frontal, proc. frontal da 
maxila, lacrimal, lig. 
palpebral medial, saco 
lacrimal 

Parte palpebral: Lig. palpe¬ 
bral medial, saco 
lacrimal 

Parte lacrimal: Crista 
lacrimal posterior do 
lacrimal 

Parte nasal do frontal, 
separaęao da parte orbital do 
M. orbicular do olho 

Parte nasal do frontal 

Osso nasal, cartilagem nasal 
lateral 


Aponeurose epicranica 


Aponeurose epicranica 
Espinha da helice 
Raiz da orelha externa 
Raiz da orelha externa 


Circunda como urn esfincter o 
adito da orbita 

Parte orbital: Lig. palpebral 
lateral, dai atravessa 
lateralmente em forma anular 
de urna alęa muscular 

Parte palpebral: Lig. 
palpebral lateral 

Parte lacrimal: Canaliculo la¬ 
crimal, Margens das palpebras 

Teręo medial da pele do 
supercilio 

Teręo medio da pele do 
supercilio, Galea aponeurótica 

Pele da glabela 


Movimenta o escalpo 


Movimenta a orelha 


Fecha as palpebras, comprime 
o saco lacrimal, movimenta os 
superdlios 


Abaixa a pele da fronte e dos 
superdlios 


Musculos do nariz 


10. M. nasal 

N. facial [VIII 


11. M. abaixador do septo 
do nariz 

N. facial [VII] 


Parte alar: Eminencias 
alveolares dos dentes incisivos 
laterais 

Parte transversa: Eminencias 
alveolares dos dentes caninos 

Eminencias alveolares dos 
dentes incisivos mediais 


Parte alar: Asa do nariz, 
Margem das narinas 

Parte transversa: Cartilagem 
nasal lateral, lamina tendinea 
no dorso do nariz 

Cartilagem alar maior, 
Cartilagem do septo nasal 


Movimenta a asa do nariz e, 
com isso, o nariz 


Conttnuaęao —> Pag. 76 
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Musculos da Face 



t 


Galea aponeurótica ^ 

\ 



M. epicrónico, 
M. occipitofrontal, 
Ventre frontal 


M. abaixador do superdlio 


M. orbicular 
do olho, 
Parte orbita! 


M. zigomatico — 
maior 


M. risório 


Platisma ^ 


! M. proce ro 

Osso nasal 


/ M. corrugador do supercilio 


/ Lig. palpebral media! 


M. orbicular do 
olho, Parte orbita! 


M. levantador 
do labio superior 


M. zigomślico 
menor 


- Platisma 
Forame mentual 

M. abaixador do angulo da boca 
M. abaixador do labio interior 
^ M. esternocleidomastóideo 
Platisma 

Fascia cervical, Lamina superficial 


M. temporoparietal 

M. orbicular 
do olho, 

Parte palpebral 


M. levantador — 
do labio 
superior e asa 
do nariz 


M. zigomatico — 
menor 


M. levantador — 
do labio superior 


M. abaixador do ^ 
angulo da boca 


Platisma x 

/ 

M. abaixador do labio interior ^ 

/ 

M. mentual / 


M. orbicular da boca. 
Parte labial 


M. levantador do 
labio superior e 
asa do nariz 


M. nasal 


^ M. zigomatico 
maior 


M. abaixador do 
septo do nariz 


-Corpo adiposo 

da bochecha** 


~~ — Ducto parotideo* 


M. bucinador 


**• M. masseter, 
Parte superficial 


M. levantador do 
angulo da boca 

M. orbicular da boca. ^ 
Parte marginal 


-M. levantador do 

angulo da boca 


-Glandula parótida 


Fig. 139 Musculos da face; 

Musculos da mastigaęao; 

Lado direito: camada superficial, lado esąuerdo: 
camada profunda; 
vista ventral (80%). 

*Clinicamente: Ducto de Sti:non. 

**Clinicame.nte: Tampao adiposo de Bichat. 
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Cabeęa 


Musculos Mimicos (continuaęao) 


Musculo 

Inervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

Abertura da boca 




12. M. orbicular da boca 

N. facial [VII] 

Parte marginal e Parte 
labial: laterais do angulo da 
boca 

Componente principal dos 
labios 

Movimentam os labios, as asas 
do nariz, as bochechas e a pele 
do mento 

13. M. bucinador 

N. facial [VIII 

Parte inferior do proc. alveolar 
da maxila, rafę 
pterigomandibular, parte 
inferior do proc. alveolar da 
mandfbula 

Angulo da boca, labios inferior 
e superior, forma a base (las 
bochechas 

lndispensavei como sinergista 
para a elevaęao da pressao da 
cavidade da boca, por exemplo, 
no soprar ou mastigar 

14. M. abaixador do labio 
inferior 

N. facial [VII] 

Medial na base da mandfbula 
medial por baixo do forame 
mentual 

Labio inferior, protuberancja 
do mento, as fibras profundas 
para a membrana mucosa 


15. M. levantador do labio 
superior 

N. facial fVIIl 

Margem infra-orbital e parte 
adjacente do proc. zigomatico 
da maxila; daf para diante vai 
para a massa muscular do M. 
orbicular do olho 

Labio superior 


16. M. mental 

N. facial [VII] 

Eminencias alveolares dos 
dentes incisivos laterais 
inferiores 

Pele do mento 


17. M. transyerso do mento 

/V. facial l VUj 

Parte transversal do M. 
mentual 

Pele da protuberancja do 
mento 


18. M. abaixador do angulo 
da boca 

N. facial [VII] 

19. M. risório 

N. facial [VIII 
(Maior parte do platisma 
ou do M. abaixador do 
angulo da boca) 

Base da mandfbula por baixo 
do forame mentual 

Fascia parotideomasseterica 

Labio superior, bochecha 
lateral ao angulo da boca, labio 
superior 

Labio superior, angulo da boca 

Movimenta os labios, as asas 
do nariz, as bochechas e a pele 
(io mento 

20. M. levantador do angulo 
da boca 

N. facial [VII] 

Fossa canina da maxila 

Angulo da boca 


21. M. zigomatico maior 

N. facial [VIIJ 

Zigomatico próximo da sutura 
zigomaticotem porał 

Labio superior, angulo da boca 


22. M. zigomatico menor 

N. facial [VII] 

Zigomatico próximo da sutura 
zigomaticomaxilar 

Labio superior, angulo da boca 


23. M. levantador do labio 
superior e da asa do 
nariz 

N. facial [VII] 

Proc. frontal da maxila; daf 
para diante na massa 
muscular do M. orbicular 
do olho 

Asa do nariz e labio superior, 
fibras profundas: circunda 
lateral e posteriormente a 
narina 


Pescoęo 




24. Platisma 

N. facial [VII] 

Base da mandfbula, fascia 
parotfdea 

Pele por baixo da clavfcula, 
fascia peitoral 

Estica a pele do pescoęo 


Śn*w 




r 


Musculos da Face 



M. orbicular do olho, Parte palpebral ^ 


A. e V. temporais superficiais 


M. auricular anterior 


M. do epicranio, M. occipitofrontal, * 
Ventre frontal 


M. orbicular do olho, Parte orbital 


M. epicranico, M. temporoparietal 


Aponeurose epicrśnica 


M. auricular 


superior 


/ M. epicranico, 

M. occipitofrontal, 
Ventre occipital 


/ 

Platisma ^ 


Fascia parotidea 


M. abaixador do supercilio \ 


M. prócero 


M. zigomatico 
menor 

M. orbicular 
da boca 

M. zigomśtico 
maior 

Paniculo 

adiposo 

M. orbicular da boca 

M. abaixador do 
labio inferior 


M. mentual 


M. abaixador do angulo da boca 


M. risório 


-M. auricular 

posterior 


M. semiespinal 
da cabeęa 


M. esternoclei- 
domastóideo 

M. esplenio da cabeęa 


M. orbicular do olho, 
Parte orbital \ 


M. levantador do labio 
superior e asa do nariz 


M. nasal — 

M. levantador 
do labio 
superior 


M. trapśzio 


Fascia cervical, Lamina superficial 


Fig. 140 Musculos da face; 
vista lateral (60%). 


E 
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Cabeęa 




Fascia temporal, . 
Lamina profunda ' 

Arco v 
zigomatico \ 

M. epicranico, M. occipitofrontal, 

Ventre frontal \ 

\ 

M. corrugador do supercilio 

M. orbicularf Parte palpebral; 
do olho( Parte orbital 

M. proce ro 

M. abaixador 
do supercilio 

Lig. palpebral 
medial 

Osso nasal 


M. levantadordo labio 
superior e asa do nariz 

M. levantador do 
labio superior 


M. nasal 


^ Glandula submandibular 
Fascia cen/ical, Lamina superficial 


M. zigomatico 
menor 


M. zigomatico "" 
maior 


M. abaixador do "" 
labio interior 


M. mentual ' 


^ Corpo adiposo 
da bochecha 


M. levantador 
do angulo da boca 


M. orbicular 
da boca 


z Aponeurose epicranica 

/ 


Pericranio 


z Fascia temporal, 

/ Lamina superficial 


M. epicranico, 
M. temporo- 
parietal 


^ M. epicranico, 
M. occipito¬ 
frontal, 

Ventre occipital 


— Articulaęao 
temporo- 
mandibular, 
Capsula 
articular, 
Lig. lateral 


— Glandula parótida 


-Glandula parótida 

acessória 

— Ducto parotideo 


M. bucinador 


M. esternocleidomastóideo 


VI. masseter 


M. abaixador do 
angulo da boca 


M. orbicular da boca 


/ 

/ 

/ 

M. risório 


\ 


M. digastrico, Ventre anterior 


Fig. 141 Musculos da face; Musculos da mastigaęao; 
após a remoęao parciał das laminas superficial e 
profunda da Fascia temporal, ou seja, após o afastamento 
completo das fascias masseterica e parotidea; 
vista lateral (60%). 
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Musculos da Face 





s M. epicranico, 
M. occipito- 
frontal, 

Ventre occipital 


M. abaixadordo — 
labio interior 


M. abaixadordo 
angulo da boca 

M. digastrico, Ventre anterior ^ / 

M. masseter. Parte superficial / x 
M. estilo-hióideo ^ 
Hióide ' 


M. esterno-hióideo ' 
N. hipoglosso [XII] 


M. omo-hióideo 


M. tireo-hióideo ' 


M. constritor interior da faringe ^ 


M. esternotireóideo 




M. digastrico, Ventre posterior 
‘ M. esplónio da cabeęa 
^ M. trapezio 
V. jugular interna 

M. levantador da escapula 
^ N. vago [X] 

M. escaleno medio 


N M. escaleno posterior 


Plexo braquial 
M. escaleno anterior 


1 A. carótida comum 


M. epicranico, M. occipitotrontal. Ventre trontal 


M. corrugador do supercflio 


M. orbicular do olho , 


M. abaixador do supercrlio 


Pericranio 


! M. temporal 

/ Aponeurose epicranica 

/ 

z Arco zigomatico 


Articulaęao 
temporomandibular, 
Capsula articular, 
Lig. lateral 


M. levantador do labio 
superior e asa do nariz \ 

\ 

\ 

M. levantador do labio superior 
N. intra-orbital 
M. oasal N 

M. levantador do 
Sngulo da boca 


M. orbicular da boca 

Ducto parotideo —__ 

M. bucinador — 

M. masseter, — 

Parte protunda 

M. orbicular da boca 


M. mentual — 


— p — Meato 

acustico externo 
V cartilagineo 
— Ramo da 

" mandibula 

= M. semiespinal 
da cabeęa 

t* f - Proc. estilóide 


— A. temporal superficial; 

M. estiloglosso 

m' ~~ M. esternocleidomastóideo 


\ 


M. esternocleidomastóideo 


Fig. 142 Musculos da face; Musculos da mastigaęao; 
Musculos supra- e infra-hióideos; após a remoęao 
parciał da orelha externa, do Zigomatico, do M. 
masseter e de alguns musculos mim i cos; 
vista lateral (60%). 















Cabeęn 


A. temporal media ^ 

\ 


I A. temporal superficial, R. parietal 
I 



A. temporal superficial, R. frontal \ 



Veias da Cabeęa 


V. diplóica frontal 


V. diplóica N \ 

temporal anterior \ 

\ 

. \ 


V. supratroclear 


V. nasofrontal-' 


V. angular-w — 


V. labial superior- 


Plexo 

pterigóideo 


V. maxilar | 


V. labial interior 



V. diplóica occipital 

/ ^ V. emissaria parietal 

/ / 

/ ^ 

s V. temporal 
/ superficial 


V. diplóica 

temporal 

posterior 


JA 

/j. j 

/, y 

.•- i -V. emissaria mastóidea 


— V. faringea 

V. cervical profunda 


V. jugular externa 


V. submentual ^ V. acompanhante / / 

do nervo hipoglosso / 

/ 

V. facial 

V. tireóidea superior 


^ V. jugular interna 


Fig. 144 V. jugular interna e suas afluentes 

extracranianas; 

vista lateral (60%). 
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Cabeęa 




N. petroso — 
p rotundo 


Ganglio interior (IX) ^ 

N. glossofaringeo [IX] 

N. mandibular [V/3] ^ 

N. facial [VII] 


/ / , 
Proc. estilóide 1 I / 

1 1 

N. auriculotemporal 1 j I 

Corda do timpano ^ / 

/ / 

Ganglio ótico ' / 

N. alveolar interior ^ 


N. lingual 


N. palatino maior 

Ganglio submandibular 


N. milo-hióideo 


N. petroso maior 


N. petroso menor ^ 


N. tacial [VII] - 


N. timpanico — 


"" N. sublingual 


N. supra-orbital, 

/ R. lateral 

N. supra-orbital, 
R. medial 

N. supra-orbital 


— N. supratroclear 


— N. zigomatico 

- N. intra-orbital 


N. palatino 
maior 


N. maxilar [V/2] 
N. trigemeo [V] 

Ganglio geniculado 


N. oftalmico [V/1] ( 

^ Rr. musculares* 

\ 


jN. do 
I 


canal pterigóideo 

I Ganglio pterigopalatino 
I N. nasociliar 

N. lacrimal 


— — N. etmoidal 
anterior 


Rr. alveolares 

superiores 

posteriores 


^ Rr. alveolares 
superiores 
anteriores 

s 

"" R. alveolar 
superior 
medio 


-Rr. nasais 

interiores 


— — Rr. nasais 


N. mentual 


Fig. 145 Nervos da face: N. trigemeo [V], N. facial [VII|, amarelo, as partes cobertas por osso estao em amarelo-claro; 

N. glossofaringeo |1X], e suas ramificaęoes; vista medial (60%). 

Corte mediano; As partes ęxpostas dos nervos estao coloridas em * Ram os para a musculatura da mastigaęao. 



N. occipital 
maior 


-N. oftalmico [V/1] 


Plexo cervical 


N. maxilar [W2] 

N. mandibular [V/3] 


Fig. 146 Face e Pescoęo, lnervaęao sensitiva; 
vista lateral (30%). 











Musculos, Vasos e Nervos da Cabeęa 



A. auricular • , 
posterior 


• A. temporal super- 
ficial, R. frontal 


. occipital • 


- occipital • - 


N occipital i 
maior 
ce*vical [C2], 

- oosterior) 


^ • A. zigomatico-orbital 

/ 

/ 

/ Aponeurose epicranica 

/ 

/ 


, Rr. zigomaticotemporais 
(VII) 


^ < Rr. zigomaticos 
(VII) 


Rr. zigomatico- 
faciais (V/2) 


N. occipital menor 
(Plexo cervical) 


A. facial • 
transversa 


R. bucal 
(VII) 


A. facial 
transversa 


Ducto 
paroticeo* 

• V. facial 


x • A. facial 


V. retromandibular 


R. cervical (VII) i 


V. temporal superficial, R. frontal 


A. temporal superficial, R. paietal • ^ 
V. temporal superficial, R. parietal • N 


N. auriculotemporal v 
(V/3) 


• V. angular 
^ • A. angular 


Rr. temporais 
(VII) 


N. auricular magno 
(Plexo cervical) 


x • R. bucal (VII) 
R. marginal da mandibula (VII) 


265 


Fig. 147 Vasos e nervos da cabeęa; 
Camada superficial; 
vista lateral (90%). 

*Clinlcamente: Ducto de Stenon. 





















Ccibeęci 



N. auriculo- 
temporal 
(V/3) 


N. supra- 
troclear (V/1) 


R. auricular • 
anterior 


R. zigomatico- 
facial (V/2) 


A. e V. temporais • • 
superficiais 


A. auricular posterior; • 
R. auricular 
(X) 


- • A. angular 


• A. facial, 
R. lateral 
do nariz 


• A. e N. infra- 
orbitais (V/2) 

^ « Rr. zigomaticos (VII) 

\ 

^ # A. labial superior 


v • Rr. bucais (VII) 

• A. labial interior 
N. bucal (V/3) 

N. mentual (V/3) 


Aponeurose ^ 
epicrśnica ^ 


A. temporal • 
superficial, 

R. parietal 


R. zigomatico- 
temporal 
(V/2) 


z • A. temporal 
/ superficial, 
R. frontal 


z N. supra- 
/ orbital (V/1), 
Rr. rnedial 
e lateral 


^ • A. supra- 
orbital 


^ # A. supra- 
troclear 


N. facial [VII] * """ 


Plexo 

intraparotideo 

(VII) 


R. bucal i 


N. auricular magno 
(Plexo cervical) 


R. marginal da mandibula 


V. retromandibular # ^ 

s 

V. jugular externa • x 


• A. facial 


V. facial 


147 


266 


149 


Fig. 148 Vasos e nervos da cabeęa; 

Camada media após a remoęao das partes 
superficiais da glandula parótida para expor 
o plexo intraparotideo; 
vista lateral (90%). 


















Musculos, Vasos e Nervos da Cabeęa 



Fśscia temporal, Lamina superficial 

A. temporal superficial, • ^ 

R. parietal \ 


Fśscia temporal, x 
Lamina profunda n. 


V. temporal media • 


M. temporal 


M. epicranico, v 
M. temporo- 
parietal 


A. temporal • 
superficial 


A. zigomśtico- • 
orbital 


M. auricular 
posterior 


N. occipital i — _ 
maior 


A. occipital • — 

N, auriculo- 
temporal 

N. auricular« ^ 
posterior 

A. auricular posterior • 
N. facial [VII] 

N. occipital menor » 


M. trapezio / 


M. esternocleidomastóideo r / 
/ 


li 

I i i 

M. digśstrico. Ventre posterior 1 j / 
R. estilo-hióideo (VII) 1 j 


A. occipital 
R. digśstrico (VII) 

V. retromandibular 


• A. temporal superficial, R. frontal 
N. supra-orbital. R. lateral 


M. epicranico, M. occipitofrontal, 
Ventre frontal 

M. orbicular do olho 


N. supra-orbital, 
R. lateral 


A. supratroclear 


N. supra-orbital, 

R. medial 

- i N. zigomśtico, 

R. zigomatico- 
temporal 

N. supratroclear 


N. infratroclear 

— • N. zigomśtico, 

R. ziaomatico- 
facial 

. N. etmoidal 
anterior, 

R. nasal 
externo 

• A. angular 

• N. infra* 
orbital 

^ • M. masseter 

^ M. levantador do 
Iśbio superior 
w M. zigomśtico 
maior 

• A facial 
M. zigomśtico maior 
i A. bucal 
^ M. bucinador 
w N. massetśrico 
i M. orbicular da boca 
N. bucal 


x Ramo da mandibula 
^ « N. mentual 
• N. alveolar interior 
A. alveolar inferior 


A. carótida interna • 1 I 
I 

A. carótida externa • 1 
A. lingual 
V. retromandibular 


• V. 


• M. masseter 
• A. facial 

M. digśstrico, Ventre anterior 
• V. submentual 
• V. facial 
jugular externa 


148 


269 


150 


Fig. 149 Yasos e nervos da cabeęa; após a 
remoęao da maioria dos musculos faciais, 
da glandula parótida e dos ramos do N. facial; 
o M. masseter e a fascia temporal cortados transversalmente 
e rebatidos; canal ósseo na mandibula aberto parcialmente; 
vista lateral (90%). 
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Cabeęa 




M. temporal 


N. masseterico; 
• A. masseterica 


, • A. temporal profunda posterior; 
N. temporal profundo 


A. temporal media i 


A. temporal superficial, 
R. parietal 


Arco zigomatico 
\ 


A. zigomatico- 
orbital 


\ 

Articulaęao x 
temporo- \ 
mandibular, 

Lig. lateral 

A. facial • 
transversa 


Meato acustico N 
externo \ 
cartilagineo 

N. do meato acustico x 
externo 


N. vago [X], 

R. auricular 

N. auriculotemporal 

N. facial [VII] 

A. estilomastóidea • 
A. auricular posterior • 


A. auricular profunda • 


A. timpanica anterior • 

A. occipital • 

A. maxilar • 

A. meningea media • / 
A. carótida externa • ' 
M. masseter 


149 


N. lingual 


N. milo-hióideo 
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Glandula submandibular 


j M. pterigóideo lateral 

• A. temporal profunda anterior 

N. supra-orbital, R. lateral 
N. supra-orbital, R. medial 
Zigomatico 
z « N. infra-orbital 

/ 

• A. supratroclear 
N. supratroclear 

• A. angular 
— N. infratroclear 

• A. infra-orbital 

N. etmoidal 
anterior, R. nasal 
externo 


N. infra-orbital 


Rr. alveolares 
superiores 
posteriores 

• Rr. dentais; 1 A. alveolar 

• Rr. peridentais j superior 

posterior 

N. bucal 


N. milo-hióideo 


} A. submentual 


\ 

\ 

t A. facial 


^ • M. bucinador 
v • A. bucal 
• A. facial 
N. mentual 
• R. mentual 
' • A. e N. alveolares inferiores 
M. pterigóideo medial 


Fig. 150 Arterias e nervos da face; o canal da mandibula aberto; 

Camada profunda após a remoęao parciał do arco zigomatico e do vista lateral. 
ramo da mandibula, e entao do M. masseter e do M. temporal; 



A. meningea media 

M. pterigóideo lateral 

Proc. 
coronóide 

, N. alveolar interior 


,: ngual 


A. alveolar 
interior 

A. carótida "" ^ 
externa a 


A. temporal . 
superficial 


Disco 

articular ^ 


Proc.- 

condilar 


A. auricular 
posterior 


A. maxilar 


A. occipital 


60% 


3% 

b 



3% 

c 



Fig. 151 a-c Variedades no 
ambito da A. maxilar. 


a Trajeto de A. maxilar lateral ao M. pterigóideo lateral (60%) e ramificaęao da 
A. meningea media proximal a safda da A. alveolar inferior. 
b Ramificaęao da A. meningea media em frente a safda da A. alveo!ar inferior. 
c Ramificaęao da A. meningea media distal a safda da A. alveolar inferior. 
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Musculos, Vasos e Nervos da Cabeęa 



N. auriculotemporal / • A tem poral media 


A. temporal superficial, • j 
R. parietal \ \ 

N. do meato 


acustico 

externo 


R. auricular 


A. e N. auriculares i 
posteriores 


A. temporal • ^ 
superficial 

N. facial [VII] # - 

N. auriculo- > — 
temporal 

R. digastrico -* 

A. occipital • ^ 

A. timpanica anterior • ^ 

A. meningea media • x 

A. maxilar • 

Corda do timpano * 

M. estiloglosso 

A. alveolar interior • ^ 

M. digastrico, 

Ventre posterior 

N. hipoglosso [XII] • 

A. lingual • 

A. palatina ascendente i 
M. hioglosso 
M. estilo-hióideo 
N. vago [X] 

Alga cervical 

A. carótida comum • / / 

A. tireóidea superior • / / 

A. facial • / / j 

N. hipoglosso [XII] 1 / 

Ganglio submandibular 1 
Glśndula submandibular 


M. temporal 

/ Arco zigomatico 


z • A. temporal profunda posterior; 
/ N. temporal profundo 

N. mandibular [V/3] 


N. e M. pterigóideo lateral 
z • A. maxilar 

^ » N. infra-orbital 


Zigomatico 

• A. infra-orbital 

• A. esfenopalatina 

N. supratroclear 

Rr. aiveolares superiores 
posteriores 

— • N. infratroclear 


■ • A. angular 


IM. infra- 
orbital 


* N. masseterico 

N. bucal 
M. bucinador 
^ • A. bucal 

S *M. pterigóideo medial 
^ Lingua 

• N. alveolar interior 
•> N. lingual 
Mandibula 

F ^ Glandula sublingual 
^ • M. milo-hióideo 
M. digastrico. Ventre anterior 


N. mifo-hióideo 


\ • A. sublingual 

^ Ducto submandibular 
N. hipoglosso [XII] 

A. submentual 


Hióide 


/ 
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Fig. 152 Arterias e nervos da face; 

Camada profunda após a remoęao do arco zigomatico e a maior parte da metade 
direita da mandibula; parte do M. bucinador com mucosa da boca removidos; 
vista lateral. 



Fig. 153 a-d Variedades no 
ambito da A. maxilar. 



a Trajeto de A. maxilar medial dos Mm. pterigóideos lateral e medial dos 
N. lingual e N. alveolar interior. 

b Trajeto da A. maxilar entre os Nn. lingual e alveolar inferior. 
c Trajeto da A. maxilar atraves de urna alęa do N. alveolar inferior. 
d Ramificaęao da A. meningea media distal a salda da A. ah eolar inferior. 
















Cabeęa 



Fascia temporal, Lamina profunda ^ 


Plexo pterigóideo 


Ramo da mandibula 


N. masseterico; A. masseterica 
V. maxilar 9 \ 

A. temporal superficial, • ^ \ 

R. parietal \ \ 

N. auriculo- 
temporal 

V. temporal • \ 
media 

A. temporal • \ 
media \ 

N. auriculo- 
temporal 


V. temporal © \ 
superficial \ 


Meato acustico 
externo 
cartilagineo 


R. auricular 
(X) 

N. auricular 
posterior 

N. facial 
[VII] 

A. temporal • 
superficial 

A. auricular • 
posterior 

A. maxilar • 

A. occipital • 

A. carótida externa • 


V. retromandi- 9 
bular 


Lig.' 

esfenomandibular / 

/ 

M. masseter 7 / 

/ 

N. e A. alveolar interior • x / 

/ 

N. lingual x 
A. carótida interna • ^ 

A. carótida externa 
M. digastrico, Ventre posterior 


/ / 
/ / 
/ / 

/ 

A. lingual • ^ 


/ 


M. estilo-hióideo 
M. pterigóideo medial 1 
V. retromandibular 


V. temporal media 


/ • A. temporal superficial, 
/ R. frontal 

/ 

y M. temporal 


M. epicranico, M. occipitofrontal, 

Ventre frontal 

N. supra-orbital, R. lateral 

M. orbicular do olho 

N. supra-orbital, R. medial 
Zigomatico 

N. supratroclear 
z • A. angular 
— N. infratroclear 

• A. dorsal do nariz 

- • A. facial 

N. infra-orbital 


N. bucal 


M. bucmador 


A. bucal 


M. orbicular da boca 


V. facial 


N. mentual 


• V. facial profunda 


Plexo dental interior 


M. digastrico, Ventre anterior 


• A. facial 


N. milo-hióideo 

> V. submentual 
1 • V. facial 



Fig. 154 Vasos e nervos da face; 
Camada profunda; posięao da preparaęao 
semelhante a da Fig. 150; 
vista lateral. 







Nariz Externo 


(Cartilagem- 

nasal lateral) 


Cartilagens — 
nasais 
acessórias 

Cartilagem —— 
do septo nasal 



Osso nasal 


Cartilagem 
alar maior, 
Ramo lateral 


Cartilagem 
alar maior. 
Ramo medial 



Cartilagem alar maior, N 
Ramo lateral \ 


Cartilagem 
alar maior, 
Ramo medial 


— — Narinas 


Cartilagem do septo nasal 


Fig. 155 Esąueleto do nariz; 
vista ventral (90%). 


Fig. 156 Cartilagens nasais; 
vistas por baixo (90 ). 
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Cabeęa 


I Seio franta! 



Sutura frontonasa! 


Etmóide, Lamina perpendicular 


^ Cartilagem do 
7 septo nasal 


— Cartilagem do septo 
nasal, Proc. posterior 


Cartilagem alar maior, 
Ramo medial 


Espinha nasal anterior 


Fossa incisiva; Canal incisivo 


Maxila, Proc. palatino 


Clivo ^ 


Vómer > 
Fossa pterigóidea 


Hamulo pterigóideo ^ 

/ 

Sutura palatina transversa / 


(Sutura vomeromaxilar) 


Crista etmoidal ^ 
Lamina cribriforme e Forames ^ 

Seio esfenoidal ^ 

Dorso da sela 


Fossa hipofisaria 


Fig. 158 Septo nasal; 
vista lateral (D). 



Cartilagem do septo nasal — 


Vómer — 


Maxila, Proc. palatino, 
Crista nasal 


Concha nasal media ^ 

\ 


Etmóide, — 
Lamina perpendicular 


Plexo cavernoso 


Meato nasal interior 


Concha nasal interior 


Glśndulas nasais 


Fig. 159 Parte da concha nasal interior, com a mucosa 
e o plexo venoso cavernoso. 
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Cavidade do Nariz 



Seio frontal 


Nn. olfatórios [I] 


Bulbo olfatório 


Trato olfatório 
Sela turca 


Nn. olfatórios [I] 


Seio esfenoidal 


Concha nasal media 


Concha nasal interior 


Tonsila farmgea 


Toro tubario — 


Limen do nariz 


— — Vestibulo do nariz 


Óstio fanngeo — 
da tuba auditiva 


Recesso 

farmgeo 


Fig. 160 Parede lateral da cavidade nasal; 

Corte paramediano; Mucosa retirada parcialmente; 
vista medial (F). 


Concha nasal media ^ 

\ 


I Concha nasal superior j Seio frontal 



Cślulas — 
etmoidais 
posteriores 

Seio — 
esfenoidal 


Tonsila — 
faringea 


Palato mole — 


Palato duro 1 N. nasopalatino 


Frontal 


I 

' Maxila 


Osso nasal 


^ (Cartilagem 
nasal lateral) 


Limen do nariz 


Concha nasal interior 


Vestibulo 
do nariz 


Cartilagem 
alar maior, 
Ramo lateral 


1 Seio frontal 

2 Ducto lacrimonasal 

3 Celulas etmoidais anteriores 

4 Seio maxilar 

5 Celulas etmoidais posteriores 

6 Seio esfenoidal 


Fig. 161 Cavidade nasal; entradas para os seios 
paranasais, e ducto lacrimonasal; 

Corte paramediano; após retirada de parte das conchas 
media e inferior; 
vista medial (E). 

Sondas coloridas nos ductos eferentes dos seios paranasais 
e no ducto lacrimonasal. 
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Seio frontal — 


Celulas etmoidais — 


Seiomaxilar- 


Fig. 162 Seios paranasais; 

Projeęao na face; 
vista anterior. 

Os seios esfenoidais nao estao marcados. 



Seio maxilar 


Seio esfenoidal 


Seio frontal 


Fig. 163 Seios paranasais; 

Projeęao na face; 
vista lateral. 

As celulas etmoidais nao estao marcadas. 
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Seios Paranasais 



/ Seio frontal 

/ 


Ouiasma óptico ' 


Dorso da sela 


Fossa hipofisana 


Celulas etmoidais \ 
anteriores x 


Celulas etmoidais ^ ^ 
medias 


Celulas etmoidais — ___ 
posteriores 


Seio esfenoidal- 


z (Forame cego) 

/ 

/ Impressoes dos giros 

/ 


s Esfenóide, 
Asa maior 


Fig. 164 Seios paranasais; 

Projeęao dos seios esfenoidais, frontais e das celulas 
etmoidais da fossa anterior do cranio; 
vista superior (80%). 
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Seio frontal 

Etmóide 

Septo nasal 
Orbita, Parede interior - 
Concha nasal media — 
Meato nasal inferior —. 
Concha nasal inferior — - 
Seio maxilar — 
Maxila, Proc. palatino — 
Maxila - 


8°av 


Fig. 165 Desenvolvimento dos seios maxilar e frontal 
av-ano de vida 
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Celulas ełmoidais posteriores- 

Cavidade nasal —" 

Arco zigomśtico 
Seio maxilar 
Proc. condilar 
Proc. coronóide 


Cślulas etmoidais anteriores 

bita 

Sutura frontozigomatica 
^ Zigomatico, Proc. frontal 

__i-Forame infra-orbital 

-Celulas etmoidais posteriores 

— Arco zigomatico 

"" Seio maxilar 

Margem superior da parte petrosa 

Seio esfenoidal 


Lingua 


Fig. 166 Seios paranasais; 
Radiografia PA; focalizaęao: projeęao 
occipito-orai com a boca aberta; 
vista antero-inferior ( 80 %). 
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Cavidade da Boca 



Palato duro 


Palato mole 


Tonsila palatina 
Uvula palatina 


Labio interior 



Labio superior 


Dente incisivo I 


Arco palatoglosso 
Arco palatofaringeo 


Dorso da lingua 




Fig. 167 Cavidade própria da boca; 
vista ventral. 



M. bucinador 


/ 

Labio interior 


/ 

M. mentual 


M. risório 


M. bucinador 


M. abaixador do labio interior 


M. orbicular da boca 


M. orbicular da boca 


Glandulas labiais ^ 
\ 


Glandulas bucais 


M. levantador do 
labio superior 


M. levantador do 
angulo da boca 


^ M. zigomatico 
maior 


Glandulas bucais 


Fig. 168 Musculos da regiao da boca; 
após a remoęao da mucosa; pe(juenas 
glandulas salivares conservadas em parte; 
vista por dentro (80%). 
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Proc. pterigóideo, Lamina medial 
M. tensor do veu palatino ^ 


Hamulo pterigóideo 


M. orbicular da boca . 


Glandulas palatinas 


Vibrissas , 




Rafę 

pterigomandibular 
Gl&ndulas labiais 


M. bucinador — _ 


M. pterigóideo 
medial 


Toro tubario 


/ / 


I . M. levantador do / Tonsila faringea 
/ / vóu palatino / ., 

' f s y M. ptengoideo 

s lateral 

/ Lig. esfeno- 
/ mandibular 

^ / Ramo da 

/ mandibula 

/ 

Lig. do apice 
do dente 

Membrana atlanto- 
occipital anterior 


- Articulaęao atlanto- 
axial mediana 

Proc. estilóide 


Glandula sublingual — 
M. orbicular da boca 

, — 

M. genioglosso 


^ M. longo da 
cabeęa 

x Fascia cervical, 
Lamina 
pre-traqueal 


M. milo-hióideo -- 
Mandibula — 
Caruncula sublingual 


M. estiloglosso 
M. estilofaringeo 


Lig. estilo-hióideo 

Lig. estiloman- 
dibular 

"" M. estilo-hióideo 


M. digastrico 


M. milo-hióideo • 


M. genio-hióideo 


Hióide, Corpo 


x Hióide, 
Como maior 


x Membrana 
tfreo-hióidea 


x M. hioglosso 


' Hióide, 

Como menor 


N Fascia cen/ical. 
Lamina pre-traqueal 

M. esternocleidomastóideo 

M. tireo-hióideo 


Fig. 169 Cavidade própria da boca; 

Corte paramediano; após a remoęao da faringe, laringe e lingua 
vista medial. 

Na velhice a tonsila faringea e muito pequena e muitas vezes 
mai identificavel. 
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Maxila e Mandibula 



Emin§ncias alveo!ares 


Eminencias alveolares 



Fig. 170 Arcos dentais interior e superior, no esqueleto 
facial de um adulto de 28 anos de idade; 

Dentes em posięao de oclusao; 
vista lateral. 



Dentes pre-molares 


Dente canino 
Dentes incisivos 

Dente canino 

Dente molar I 

Dentes pre-molares, Raizes 

Forame mentual ^ 


Dente molar II 

Dente molar III [serotino] 

— Canal da 
mandibula 


Dente molar III [serotino] 


Fig. 171 Maxila e mandibula, de um jovem de 20 anos de idade; 
Raizes dentais expostas após a remoęao das paredes alveolares; 
vista lateral. 


*3 S molar inferior ainda nao irrompido. 
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Sutura palatomaxilar 


Sutura palatina mediana 


Maxila, Proc. palatino 


Maxila, Proc. alveolar 


Forame palatino 
maior 


Palatino, 
Proc. piramidal 



"" Sulco palatino 
maior 


— Dentes molares 


Forames palatinos menores 
^ Palatino, Lamina horizontal 


Dentes incisivos 


Dente canino 


Dentes pre-molares 


Cóano 


Fig. 172 Palato ósseo; arco dental superior; 
Fotografia de sua preparaęao de urn adulto; 
vista por baixo (150%). 


Observe o desvio de posięao, da situaęao normal, 
do quarlo dente incisivo (Fig. 192). 



Forame da mandibula 


vestibular 


Tunica mucosa da boca, Gengiva 


Forame mentual 


Dente incisivo medial 


Dente molar III [serotino] 


Dente molar II 


Dente molar I 

Dente pre-molar II ^ 
Dente pre-molar I 


Dente canino 
Dente incisivo lateral 


Fig. 173 Mandibula; Arco dental inferior; Gengiva; 
vista por cima (110%). 

*Oral: no ambito da mandibula: lingual; no ambito da maxila: palatal. 






Dentes 


— 





Coroa 
do dente 


Colo do 
dente 


Raiz 
do dente 



vestibu!ar 


Esmalte 


Margern yengival 


Cavidade do dente; 
Polpa do dente 


Cemento 


Periodonto 
[Desmodonto] 

. ^di 

* > v ^ Canal da raiz do 

Ą m dente; 

Polpa radicular 

f 

^ Apice da raiz do dente 


orał 


— Dentina 


— Cavidade da coroa; 
Polpa coronal 


< 




Coroa 
cl inica 


Raiz 

ciimca 


Fig. 174 Dente incisivo; 

Corte longitudinal esquematico com alveoio e aparelho de fL\a<,a<>. 



Fig. 175 Dente canino permanente; 
vista vestibular (D, 400?/)). 


Fig. 176 Segundo dente molar decfduo; 
vista vestibular (E, 400%). 

As duas fortes rafzes correm ligeiramente curvadas para 
distal (caraeteristica radicular tipica). 


distal 


Face vestibular j / Cuspide do dente 



Fig. 177 Primeiro dente molar superior permanente; 
vista oclusal (D, 250%). 

A face oclusal tern sempre duas cuspides vestibulares 
(bucais) e duas orais (linguais). 

* Ocasionalmente (60%), aparece urna <|uinta cuspide na face mesio-llngual 
da coroa do primeiro molar superior, tubćrculo de Cakabelli. 
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Fig. 178 Dentes permanentes; 
vista vestibular (E, 120%). 


1 Dente incisivo I 

2 Dente incisivo II 

3 Dente canino 

4 Dente pre-molar I 


5 Dente pre-molar II 

6 Dente molar I 

7 Dente molar II 

8 Dente molar III [serotino] 



Fig. 179 Dentes permanentes; 
vista mesiai (E, 120%). 


LLHi. 





Dentes 




Fig. 180 Dentes permanentes; 
vista orał (E, 120%). 

(Para explicaęao cios numeros, veja pag. 100.) 



Fig. 181 Dentes permanentes; 
vista distal (E, 120%). 

(Para explicaęao dos numeros, veja pag. 100.) 
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Arco zigomatico N Canal infra-orbital x Pałało duro 


Meato acustico 


extemo \ 


Proc. condilar 


Veu palatino 


Canal da mandibula 


Dente canino 


Forame mentual 


Dente ' Dente 
incisivo II incisivo I 


Septo nasal y Orbita 


Tuberculo articular 


/ 

/ 

/ 

/ 

- 

--Seio maxilar 


\ \ 

Dente ^ Dente x Dente 

pre-molar I pre-molar II molar I 


Dente molar II 


Hióide 


Fig. 182 Maxila e mandibula; 
Radiografia panoramica; 
sem dente serotino; 

Dentes em parte providos de obturaęoes. 

* Peęa tłe oclusdo do aparelho de panorSmica. 


Direitos 


Maxila 


18 

17 

16 

15 

14 

13 

12 

11 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

48 

47 

46 

45 

44 

43 

42 

41 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 


Mandibula 


Escjuerdos 


Formula dental do adulto 
















Dentes 




Fig. 183 Dentes decfduos de uma crianęa de 

3 anos de idade; 

vista vestibular (E, 130%). 



inferiores 



Dente Dente Dente 

incisivo lateral canino molar I 


Dente 
molar II 


Fig. 184 Dentes decfduos de uma crianęa de 
2 anos de idade; 

fileira superior, vista vestibular; 

fileira inferior, vista oblfqua inferior (E, 130%). 

As raizes dentais ainda nao calcificaram completamente. 


Direitos 


Maxila 


55 

54 

53 

52 

51 

61 

62 

63 

64 

65 

85 

84 

83 

82 

81 

71 

72 

73 

74 

75 


Esquerdos 


Mandfbula 
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Dente molar (permanente) II 

Dentes pre-molares (permanentes) 

Dente canino (permanente) x 


Dentes molares (deciduos) 


Canal da mandibula 


Dente molar (permanente) 


Forame mentual 
Dentes incisivos (permanentes) 


I 


Fig. 185 Viscerocranio; Dentes deciduos de uma crianęa 
de 5 anos de idade; 

A disposięao dos dentes permanentes marcada em azul-claro; 
vista anterior. 



Dente canino (deciduo) 
Dentes molares (deciduos) ^ 
Dentes molares (deciduos) ^ 


Dente canino (permanente) 


Canal da mandibula 


N Dente rrolar (permanente) II 
N Dente molar (permanente) I 
N Dentes pre-molares (permanentes) 

\ 

' Forame mentual 


Fig. 186 Viscerocranioj Dentes deciduos; 
mesma preparaęao como na Fig. 185; 
vista lateral. 


± 






r 


Dentes 



Fig. 187 Maxila com dentes deriduos; 
vista por baixo. 

Os numeros situados a esquerda dao o tempo medio de irrupęao 
em meses; os da direita, a secjiiencia da irrupęao. O tempo de 
irrupęao varia consideravelmente. Alem disso, apresentam 
diferenęas entre homens e mulheres e entre a maxila e a mandibula. 



Fig. 188 Maxila, com dentes permanentes; 
vista por baixo. 

Os numeros a esąuerda dao o tempo medio de irrupęao 
em anos; os da direita, a seqiiencia da irrupęao. O tempo 
de irrupęao varia muito. 
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N. lingual / 

N. alveolar interior ^ 


N. trigemeo [V] 
Ganglio trigeminal 


— ~ N. mentual 


Plexo dental interior 


N. ottalmico [V/1] 


N. mandibular [V/3] 


N. infra-orbital 


I Nn. alveolares superiores 


Fig. 189 N. maxilar [V/2]; N. mandibular [V/3J; 
após a remoęao de uma parte da maxila e da mandfbula 


e exposięao do canal da mandfbula; 
vista lateral. 



Ganglio trigeminal ^ 
N. petroso protundo [Raiz simpatica] ^ \ 


N. trigemeo [V] 


M. tensor do timpano 


N. petroso menor 


N. petroso maior [Raiz parassimpatica] . \ 


M. estapedio 


N. tacial 
[VII] 


Gśnglio geniculado ^ 
N. intermedio 
Tuba auditiva 


Celulas mastóideas —— 

Cavidade timpanica 

Corda do timpano 

N. timpanico ^ 

/ 

Forame estilomastóideo ^ 


N. vago [X] 

N. glossotaringeo [IX] / j 
N. carótico interno 


A. carótida interna 


M. pterigóideo medial 

N. do canal pterigóideo 

Ganglio pterigopalatino 


/ Raiz motora 

/ N. mandibular [V/3] 


Rr. ganglionares 
[Raiz sensitiva] 


N. intra-orbital 

R. alveo!ar 
superior anterior 
^ Seio maxilar 


N. intra-orbital 


Rr. alveolares 
superiores anteriores. 
Plexo dental superior 

Rr. alveolares superiores medios 


R. alveolar superior medial 
' Rr. alveolares superiores posteriores 


Fig. 190 Rafzes do ganglio pterigopalatino; 

Corte sagital; após a exposięao do canal do nervo facial; 
cavidade timpanica e do canal pterigóideo; o ganglio 


trigeminal foi puxado para cima; 
vista lateral. 
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Palato 



Dente incisivo (lateral) 


Dente canino 


Dente incisivo (medial) 


Dente pre-molar I- 

Dente pre*molar II 

Dente molarl — 

Dente molar II- 


Dente molar III 
[serotinoj 


Papila incisiva 


Pregas palatinas transversas 


Palato duro 


Rafę do palato 


— Palato mole 
[Veu palatino] 


Arco palatoglosso 


Arco palatotaringeo- 

Uvula palatina — 


Fig. 191 Palatos duro e mole; Arco dental superior; *Aberturas das glandulas palatinas. 

vista inferior. 



Rafę do palato 
^ Glandulas palatinas 

^ • A. palatina maior 
z • N. palatino maior 
Forame palatino maior 
Hśmulo pterigóideo 

^ — • M. constritor superior da faringe. 
Parte bucofaringea 

-• M. bucinador 

^ Rafę pterigomandibular 
v M. palatoglosso 

\ 

N N. lingual 

M. constritor superior da faringe, 
Parte glossofaringea 

\ 

^ Tonsila palatina 

\ 

^ M. palatotaringeo 


Hamulo pterigóideo ^ 


Arco palatoglosso -* ' 


Tonsila palatina 


Istmo da fauce; x 
Parte orał da faringe 


Dorso da lingua, / 
Parte anterior 


M. da uvula • — ^ 


Arco palatotaringeo 


Fig. 192 Cavldade orał; Miisculos do palato; a direęao do trajeto dos musculos do palato mole; 

Lingua puxada para a frente; mucosa do palato em sua maior vista ventral. 
parte removida, para mostrar ao redor das glandulas palatinas e 


mi 1 .^ 
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Labio superior - 


Vestibulo — 
da boca 

Maxila 


Dorso da 
lingua 

Labio inferior 


Vestibulo 
da boca 


Papila foliada x / 

Cavidade própria da boca / 


Papilas valadas J 

Forame cego da lingua 


Palato mole 
[Vśu palatino] 


^ Tonsila palatina 
Pręga 

salpingofaringea 

Arco 

palatofaringeo 


Parte orał da faringe 


\ 

\ ' Fossa supratonsilar 

' Arco palatoglosso 
Tonsila lingual; Criptas tonsilares 


Fig. 193 Cavidacle orał; Faringe; crista medial; 

Corte paramediano; a lingua, por&n, completamente mostrada e v ista medial. 

afastada do piano do corte; 





amargo 

azedo 

salgado 

doce 


N. glossofaringeo [IX] 


Fig. 195 Inervaęao e ąualidades do gosto do 
dorso da lingua. 


Epiglote 


Pręga glossoepiglótica lateral ^ \ 

Tonsila lingual; Criptas tonsilares 

Forame cego da lingua N 
Sulco terminal da lingua x 


Pręga glossoepiglótica mediana 

Valecula epiglótica 

z Raiz da lingua 


M. palatofaringeo 
Tonsila palatina 


Fóssulas tonsilares, 
Criptas tonsilares 

Dorso da lingua, 
Parte posterior 


Papilas circunvaladas- 


Papilas folhadas 


-M. palatoglosso 

(Pręga triangular) 
Arco palatoglosso 


~~ (Papilas cónicas) 

Dorso da lingua, 
Parte anterior 

\ 

v Margem da lingua 

\ 

\ 

N Corpo da lingua 

\ 

^ Sulco mediano da lingua 


Papilas fungiformes 


Papilas filiformes 


Apice da lingua 


Fig. 194 Dorso da lingua; Raiz da lingua; 

Tonsilas palatinas; a tonsila palatina direita cortada; 
vista superior (80%). 











Lingua 


M lon 9 i,udinal su P® rlor M. transverso da lingua 



/ Septo da lingua 


Forame cego da lingua 


Raiz da lingua 


Cartilagem epiglótica 


Adito da lannge 


^ Ventriculo da laringe 


^ Cartilagem tireóidea 


Mandibula -* 


Aponeurose da lingua 


Tunica mucosa da lingua — - 


M. genio-hióideo 


Labio - 
interior 


N/estibulo da boca- 


M. genioglosso ^ 


M milo-hióideo / 


Fig. 196 Lingua; Mandibula; 
Parte da laringe; 
corte mediano; 
vista lateral. 



M. vertical da lingua 


M. lransverso da lingua- 


M. longitudinal superior 


M. longitudinal mfenor 


Septo da lingua 


Mm. genioglossos 


Fig. 197 Lingua; 

Corte transversal no nivel da parte media; 
vista anterior. 



Glandula lingua! 


I 

Frenulo da lingua 1 


Aponeurose da lingua 

M. transverso da lingua 


Pręga franjada 
Face interior da lingua 


Fig. 198 Lingua; 

Corte transversal atraves da ponta da lingua; 
vista anterior. 
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, Papilas folhadas 

/ Papila circunvalada 


Dorso da lingua, Parte posterior 
z Ralz da lingua 

M. palatoglosso 

- M. estiloglosso 

- M. estilofaringeo 


Apice da lingua ^ 


Mandibula — 


M. longitudinal interior 


M. genioglosso 


M. genio-hióideo ^ 

M. hioglosso ^ 
Hióide, Corpo 
Membrana tfreo-hióidea 


— M. constritor medio da faringe 


Tunica mucosa da boca 

•V. 


Dorso da lingua, Parte anterior ^ 
Corpo da lingua 


^ M. tireo-hióideo 


Fig. 199 Musculos da lingua; 
Mandibula serrada; 
vista lateral (80%). 



M. estilofaringeo 


Tunica mucosa da boca 


. M. hioglosso 

I M. palatoglosso 

z M. estiloglosso 


Mandibula 


M. constritor superior da faringe. 
Parte glossofaringea 


— M. constritor medio da faringe, 
Parte ceratofaringea 


x M. constritor medio da faringe. 
Parte condrofanngea 


M. longitudinal interior - 


M. genio-hióideo 


M. genioglosso 

M. genio-hióideo 7 
M. condroglosso 
Hióide, Corno menor 


M. hioglosso 


Fig. 200 Musculos da lingua; 

Mandibula serrada; o M. hioglosso parcialmente removido; 
vista lateral (80%). 
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Musculos da Lingua 



Apice da lingua 


M. genioglosso 
M. longitudinal interior N 


M. hioglosso — 


M. hioglosso 
Hióide, Corno maior 


M. esterno-hióideo 
* Mm. genio-hióideos 


M. constritor superior da faringe, 
Parte glossofarfngea 

M. condroglosso 


M. constritor medio da faringe, 
Parte condrofaringea 


M. hioglosso 


/ Frenulo da lingua 

z Face interior da lingua, Pręga franjada 

-- Tunica mucosa da boca 

^ Septo da lingua 
M. genioglosso 

x M. palatoglosso 


M. estiloglosso 


Fig. 201 Musculos da lingua; 

Os musculos genioglossos removidos da mandfbula; 
yista antero-inferior (80%). 



M. estilofaringeo 

M. constritor superior da faringe, 
Parte glossofarfngea 

M. constritor medio da faringe, 
Parte condrofaringea 


M. genio-hióideo ^ Hjójde ^ 

Corno menor 

Membrana tireo-hióidea ^ 


M. palatoglosso 

Tonsila palatina 


Proc. estilóide 


M. longitudinal interior 


^ Lig. estilo-hióideo 


Cartilagem tireóidea, Lamina esguerda 


— M. constritor interior da faringe, 
Parte tireofaringea 

— Tuberculo tireóideo interior 


M. genioglosso 


Mandibula — 


M. constritor medio da faringe, 
Parte ceratofaringea 


Hióide, Corno maior 


A. e V. laringeas superiores; 
N. laringeo superior 


^ M. tireo-hióideo 


Papilas foliadas 


Tunica mucosa da boca 
Apice da lingua — 


M. estiloglosso ^ 


Fig. 202 Musculos da lingua; Musculos da faringe; 
Laringe; Musculos hioglosso, genioglosso e tireo- 
hióideo cortados; 
vista lateral (60%). 
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Musculos da Lingua (Figs. 196-200) 


Entre os musculos da lingua, distinguem-se os musculos de dentro da lingua (Musculos internos: Mm. longitudinais superior e 
inferior e M. transverso da lingua) e os musculos de fora da lingua (Musculos externos: M. genioglosso, M. hioglosso, M. condroglosso, 
M. estiloglosso e M. palatoglosso). 


Musculo 

Inermędo 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

1. M. longitudinal superior 

N. hipoglosso [XIIJ 

Esta situado próximo ao 
dorso da lingua 

Apice da lingua 

Raiz da lingua 

Retrai a lingua e com isto a 
associada dilataęao 

2. M. longitudinal inferior 

hipoglosso [XII] 

Esta situado próximo a face 
inferior da lingua 

Apice da lingua 

Raiz da lingua 

Retrai a lingua e com isto a 
associada dilataęao 

3. M. transverso da lingua 

N. hipoglosso [XII] 

Margem lateral da lingua; 

Septo da lingua. 

Margem lateral da lingua; 
Aponeurose da lingua. 

Estreita a lingua e com isto o 
associado alongamento 

4. M. genioglosso 

N. hipoglosso [XIIJ 

Espinha geniana da mandibula 

Aponeurose da lingua 

Empurra a lingua para a frente, 
deslocamento para baixo; 
moYimenta a ponta da lingua. 

5. M. hioglosso 

N. hipoglosso [XII] 

6. M. condroglosso 

N. hipoglosso [XII] 

Corno maior e corpo do hióide 

Como menor do hióide 

Aponeurose da lingua 
(area lateral) 

Aponeurose da lingua 
(area lateral) 

Retrai a lingua, abaixa o dorso 
da lingua e o fundo da lingua. 

7. M. estiloglosso 

N. hipoglosso [XII] 

Proc. estilóide (margem 
anterior) do temporal, 

Lig. estilomandibular e 

Lig. estilo-hióideo. 

Margem lateral da lingua 
(irradiando-se de tras para 
cima) 

Retrai e levanta a lingua 

8. M. palatoglosso 

A ; . glossofaringeo [IX], 
vago [X] e acessórios [XI] 

Aponeurose palatina 

Radiaęao nos musculos 
externos, particularmente no M. 
transyerso da lingua. 

Eleva o fundo da lingua e ao 
mesmo tempo abaixa o veu 
palatino e estreita o istmo da 


fauce 


Musculos do Pala to (Figs. 192, 682) 


Como musculos do palato devem ser computados os M. tensor do vću paiatino e M. levantador do vću palatino, assim como o M. da 
uvula irapar. 


Musculo 

Inermędo 

1. M. levantador do veu 
palatino 

Plexo faringeo [IX, X] 


Origem 

Parte petrosa do tern porał 
(face inferior); 

Cartilagem da tuba auditiva 


Inseręao 

Aponeurose palatina 


2. M. tensor do veu palatino 

N. do musculo tensor do vću 
palatino do N. niandibular 

mi 

Deve circundar em volta do 
hamulo pterigóideo como 
ponto de apoio inferior 

3. M. da uvula 

Plexo faringeo do 
N. vago [X], (l V. glosso- 
fańngeo [IX]) 


Hossa escafóidea na base da 
lamina medial do Proc. 
pterigóide; 

Espinha do esfenóide; 

Tuba auditiva (parte 
membranacea) 

Aponeurose da lingua 


Aponeurose palatina 


Estroma da uvula 


Funęao 

Distende e levanta o veu 
palatino, estreita o istmo da 
fauce, alarga o lumen da tuba 
auditiva. 

Distende o veu palatino, alarga 
o lumen da tuba auditiva. 


Encurta e, associado com isto, 
engrossa a uvula. 




Musculos Supra-hióideos; Osso Hióide 



(Rafę milo-hióidea) 


M. digóstrico 


Ventre anterior; • 
Ventre posterior 


M. estilo-hióideo- 

M. digastrico, (Alęa tendlnea) — 

Hióide. Corpo-— 


Hióide. Corno maior — T 


— Alveolo dental 
do molar III 
(Dente extraido) 

— Forame mentual 


— Tubórculo 
mentual 


Ug. estilo-hióideo 
M. estilo-hióideo 
M. digastrico. Tendao intermódio 


Fig. 203 Mandibula; 
Musculos supra-hióideos; 
vista antero-inferior. 


*I.inha de origem do M. milo-hióideo. 

* * Area de inseręao do ventre anterior do M. digastrico. 



Espinha geniana superior \ 


M. genioglosso 


M. milo-hióideo 


M. genio-hióideo 


Hióide, Corno menor 


Hióide,- 

Corno maior 


z Forame da 
mandibula 


— Ramo da 
mandibula 



Fig. 204 Mandibula, 

Musculos supra-hióideos; Hióide; 


Como menor 


-Corpo 


Os musculos genioglossos cortados; 

Ramos da mandibula serrados; 
vista superior. 

z Como menor 


/ 



Fig. 205 Hióide; 
vista antero-superior. 


Fig. 206 Hióide; 
vista lateral obliqua. 
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Cabeęa 



Fascia masseterica; M. masseter 
Ducto parotideo ^ 

\ 


Glandula parotidea, - 
Parte superficial 


Glandula parótida 
acessória 

Gorpo adiposo da bochecha " 


M. masseter; 
Fascia masseterica 


Fascia parotidea 


M. esternocleidomastóideo; 
Fascia cervical, Lamina superficial 


M. bucinador 


M. risório 

M. abaixador do angulo da boca 


Platisma 


Fascia cervical, Lamina superficial 


V. e A. faciais 


M. zigomatico maior ^ 


Fig. 207 Glandula parótida; 
yista lateral (70%). 

Observe a glandula acessória ao longo do ducto parotideo. 
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Gldndulas Salivares Maiores 



I Linfonodos submandibulares 

/ 

^ Glandula parótida 

N. facial [VII], R. cervical 


• V. jugular externa 


M. digastrico, 
Ventre posłerior 


. N. hipoglosso [XII] 

• M. estilo-hióideo 

; • N. lanngeo superior; 

V.: A. laringeas superiores 

• • A. e V. tireóideas superiores 

\ 

k » M. constritor interior da faringe 

# M. tireo-hióideo 

^ M. omo-hióideo. 

Ventre superior 

M. esterno-hióideo 


Glandula submandibular 


A. e V. faciais # « 


M. masseter; . 
Fascia masseterica 


Platisma i ^ 

M. digastrico, Ventre anterior ą ^ 

Fascia cervical. Lamina superficial 
M. 


milo-hióideo 

A. submentual • * 
Linfonodos submandibulares 


Fig. 208 Glandula submandibular; 
após a remoęao do platisma; 
vista latero-inferior (80%). 



A. e V. submentuais • 


Platisma 

M. milo-hióideo v 


A. e V. faciais # 
N. lingual 


Glandula sublingual 


M. digastrico, 
Ventre anterior 


Linfonodo submandibular 


M. genioglosso 

V. sublingual 9 

A. lingual • "" 

Ganglio * 
submandibular 

M. genio-hióideo x 

/ 

M. milo-hióideo / 

/ 

Glandula submandibular 

M. estiloglosso 7 / 

N. hipoglosso [XII] « / 


M. hioglosso * 


1 

' M. estilo-hióideo 


Glandula parótida 


-- Fascia cervical, 
Lamina superficial 


— • V. retromandibular 


— M. digastrico, 
Ventre posterior 


Ducto submandibular 


Glandula 

submandibular 

Fóscia cervical. 
Lamina superficial 


M. digóstrico, Ventre anterior 


^ M. pterigóideo medial 
/ i Ducto parotideo 

Glandula parótida acessóna 


♦ M. masseter: 

Fascia masseterica 


Fig. 209 Glandulas salivares maiores; 
após a transecęao do M. milo-hióideo e do ventre 
anterior do M. digastrico; 
vista latero-inferior (80%). 
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Cabeęa 




Ducto sublingual maior — 
M. genioglosso 




M. genio-hióideo — 


M. digastrico, Ventre anterior • 


Glandula sublingual 


M. milo-hióideo 


Ductos sublinguais menores 


Caruncula sublingual 


— M. pterigóideo medial 


N. lingual 


Hióide 


Glśndula submandibular 


Ducto submandibular 


Fig. 210 Glandulas submandibular e sublingual; 
Corte mediano atraves da mandibula e hióide; 
vista medial. 


Observe a intima relaęao de posięao do N. lingual com 
o ducto submandibular. 



/ Ducto sublingual maior 

Caruncula sublingual 
^ Ducto submandibular 
Gengiva 

Glandula sublingual 


--N. lingual 

-A. alveo!ar interior 

N. alveolar interior 


M. hioglosso 


Hióide, Como maior 


Dente incisivo I j 
Dente incisivo II ^ 

Dente canino 


Dente pre-molar I — 


Dente prś-molar II- 


Dente molar I- 


Dente molar II 


Dente molar III [serotino] 


M. genioglosso - Ttfv* 


y 

M. milo-hióideo — 


Glandula submandibular 


/ 

Raiz da lingua x 


N. hipoglosso [XII] 


Fig. 211 Glandula sublingual e submandibular; 
após a transecęao dos Mm. genioglosso e hioglosso; 


A lingua removida; 
vista superior. 
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Glandulas Salivares Maiores 


Lingua, Face inferior 

Pręga franjada 

FrSnulo da lingua 
Pręga sublingual 
Caruncula sublingual 

Gengiva 




Dente incisivo I 


Dente molar III [serotino] 

Dente molar II 

Dente molar I 
Dente prś-molar II 
Dente pre-molar I 
Dente canino 
Dente incisivo II 


Fig. 212 Cavidade orał; Abertura da gl. salivar submandibular: 

Caruncula sublingual; 

vista obliqua superior (170%). 



Fig. 213 Desembocadura do dudo parotideo (Papila 
do dudo parotideo); 
vista superior (300%). 

A papila fica em frente ao 2- molar maxilar. 
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Cabeęa 



^ Maxila 


Uvula palatina — 
M. palatoglosso — 
M. estiloglosso " 
Mm. da faringe "" 


N. glossofarm- - 
geo [IX] 


M. hioglosso 


A. lingual • 


Hióide," 
Como maior 


M. hioglosso j 

M. constritor medio da faringe, ^ 

Parte condrofaringea 


• N. lingual 


M. 

« N. hipoglosso [XII] 

\ 

' • A. sublingual 


* M. genioglosso 

■ — • A. profunda da lingua 

— Mandibula 

— M. milo-hióideo 
genio-hióideo 


Fig. 214 Arterias e nervos da lingua; 

Corte paramediano; após a abertura da faringe 
e após a transecęao do M. hioglosso; 
vista medial (80%). 


Nn. palatinos menores - 


Uvula palatina 


Tonsila palatina 


R. tonsilar 


N. glossofaringeo [IX] • — 


A. palatina ascendente, • 
R. tonsilar 


N. glossofaringeo [IX]. 

Rr. linguais 


! N. palatino maior 


/ 

/ 

/ 


y • A. palatina maior 

/ 



• (A. nasopalatina) 
— Canal incisivo 


— Dorso da lingua, 
Parte anterior 


— Papilas circunvaladas 


— Mandibula 


"" Tonsila lingual, 
(Foliculos linguais) 


Fig. 215 Arterias e nervos do palato, e rai/ da lingua; 

Corte mediano; Dentes extrafdós; mucosa em parte removida; 
vista medial (80%). 
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Base do Crdnio 



M. trapezio, Tendao ( 

M. reto posterior menor da cabeęa , l 
M. semiespinal da cabeęa 

M. reto posterior maior da cabeęa \ 

Cóndilo occipital \ 

M. obliquo superior da cabeęa \ 

M. reto lateral da cabeęa ^ 

M. esternocleidomastóideo \ 

M. esplenio da cabeęa 
M. longuissimo da cabeęa \ 

\ 

M. digastrico, n. 

Ventre posterior Ss 

M. estiloglosso \ 

M. estilo-hióideo \ 

Articulaęao \ 
temporomandibular, ^ 

Capsula articular 

M. estilofanngeo -• 

M. temporal- 

M. zigomatico maior — 

Lig. pterigoespinal 

Proc. pterigóide, 

Lamina lateral 

M. pterigóideo lateral 
M. masseter, Parte protunda ^ 

M. masseter. Parte superficial ^ 

M. levantador do veu palatino 

M. pterigóideo medial 

M. tensor do veu palatino 

Aponeurose palatina 1 

M. genioglosso 


f Protuberancja occipital extema 

/ 


Canal condilar 
/ Sincondrose petrooccipital 
Apice da parte petrosa 

Canal carótico 


Forame jugular 
^ Cartilagem da tuba auditiva 


z Articulaęao 
/ temporomandibular. 
Capsula articular 


w ^ M. pterigóideo lateral 
Lig. lateral 

— Colo da mandibula 
— Lig. estilomandibular 

— M. masseter 

■"* Lig. estilo-hióideo 
M. estilo-hióideo 

M. pterigóideo medial 
Angulo da mandibula 

N M. levantador do veu palatino 
v Hamulo pterigóideo 

x Proc. pterigóide. Lamina medial 

longo da cabeęa 
x Base da mandibula 
M. reto anterior da cabeęa 


M. genio-hióideo 


' M. milo-hióideo 
M. digastrico, Ventre anterior 


Fig. 216 Base do cranio, com origens musculares; 
Musculos da mastigaęao; após a remoęao da metade 
esquerda da mandibula; 
vista inferior (80%). 
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Cabeęa 




Glandula lingual 


Ducto sublingual maior 

Caruncula sublingual 
Ducto sublingual maior 
Ducto submandibular ^ 

Septo da lingua ^ 

N., A. e V. sublinguais | • • 


A lingual; • 
V. acompanhante do • 
nervo hipoglosso 


Pręga franjada 


N. lingual 
Ganglio submandibular * — - 

N. hipoglosso [XII] « *— 

M. milo-hióideo « ^ 

Glandula submandibular 


A. e V. laringeas superiores; • o 
N. laringeo superior 


Membrana tireo-hióidea 


Ductos sublinguais menores 
Pręga sublingual 
M. genioglosso 

• M. genio-hióideo 
Glandula sublingual 
• M. estiloglosso 
M. hioglosso 

• M. milo-hióideo 

— Glandula submandibular 
— M. digastrico, Ventre anterior 
— i. M. estilo-hióideo 

Hióide 

M. omo-hióideo, Ventre superior 

M. estemo-hióideo 


x M. esternotireóideo 


Cartilagem tireóidea 


(Lobo piramidal, Var.) 


M. cricotireóideo 


Glandula tireóide, ^ 
Lobo direito 


Cartilagem cricóidea 


Lig. tireo-hióideo mediano 
• M. tireo-hióideo 
b M. constritor interior da faringe 


Fig. 217 Vasos e nervos da lingua; 
Glandulas salivares maiores; Laringe, 
Glandula tireóide; após a transecęao dos 
musculos do assoalho da boca e remoęao 
dos musculos infra-hióideos; 
vista antero-inferior (140%). 
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Vasos e Nervos da Lingua 


r 


A. 


/ Pręga franjada 


/ 



Tragueia 


M. genioglosso 


Glandula sublingual 


i • A. e V. sublinguais 

^ • A. profunda da lingua 
N. lingual 


^ • V. profunda da lingua 
-iM. estiloglosso 

+ N. hipoglosso [XII] 

• V. lingual 

- # M. hioglosso 

• A. carótida externa 


— • N. larmgeo superior, 
R. interno 


Bifurcaęao da carótida 
x • A. larfngea superior 
x • A. tireóide superior 

• A. carótida comum 


Cartilagem tireóidea 


Glandula tireóide, 
Lobo esguerdo 


Lig. cricotireóideo mediano 


Istmo da glandula tireóide 


A. sublingual • 


N. sublingual — ^ 

N. lingual >- 

M. hioglosso # —- 

A. profunda da lingua • "' 

A. sublingual • 

A. lingual • "" 

M. hioglosso n 

tireóidea superior • 

A. carótida externa • 


M. genio-hióideo 


Hióide 


Membrana tireo-hióidea 


Glandula tireóide, ■ 
Lobo direito 


A. tireóidea superior, • ^ 
R. glandular anterior 


M. cricotireóideo * ‘ 


Fig. 218 Vasos e nervos da lingua; laringe; glandula 
tireóide; após a transecęao dos musculos do assoalho 
da boca e remoęao dos musculos infra-hióideos; 

\dsta antero-inferior (140%). 










Cabeęa 



v. 



Foice do cOrebro 

I Espaęo sub-aracnóideo 


I N. supra-orbital, R. medial 


f Aracnóide-mater craniana 

/ Aponeurose epicr&nica 

/ 

y N. supra-orbital, R. lateral 
Seio frontal 


^ • A. supra-orbital 

/ 

s * N. supra-orbital 

^ M. obliąuo superior 

M. levantador da palpebra superior; 
M. reto superior 

• A. lacrimal 

Glandula lacrimal 

N. óptico [II]; 

• V. e A. centrais da retina 
R. zigomatico (VII) 

^ M. reto lateral 

^ • M. reto medial 
s 

^ Corpo adiposo da orbita 

X 

X 

x • M. reto interior 

\ 

\ 

x N. infra-orbital 
N M. masseter 

N Seio maxilar 
v Ducto parotideo 

M. bucinador 


Lingua 


A. e V. linguais 


M. genioglosso 


M. genio-hióideo 


Seio sagital superior ^ 

\ 

\ 

\ 


M. temporal i 


Celulas etmoidais- 


Septo nasal-- 


Concha nasal- 

interior 


A. facial transversa • - 

R. bucal [VII] --- 

Dente molar II 

A. e V. faciais • • " ^ 
Ducto submandibular ** 
Glandula sublingual 

, A. e N. alveolares inferiores :> • « 


Dura-mater craniana ^ 


Platisma 


M. milo-hióideo • 

M. digastrico, Ventre anterior 


Fig. 219 Cavidade orał; seio maxilar; orbita; cavidade craniana; 
Corte frontal atraves da cabeęa de um adulto de 48 anos 
de idade ao nivel dos segundos dentes molares superiores; 
Cavidade orał, seio maxilar e cavidade craniana abertos; 
vista anterior. 

Observe o tamanho do seio maxilar. 
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Corte Frontal Atraves da Cabeęa 


r 




Seio sagital superior 


Aponeurose epicranica 


Dura-mater craniana; x 
Aracnóidea-mater craniana \ 


^ (Sutura frontal) 

/ 

/ 

/ 


Foice do cśrebro 


» M. reto medial 


Septo nasal 


Glandula sublingual 


• • N., A. e V. alveolares inferiores 


- Platisma 


M. digastrico, Ventre anterior 


M. levantador da ^ 
palpebra superior 

Glandula lacrimal 

M. reto superior • —- 
Sutura frontozigomatica — 

M. obliquo superior # — 

M. reto lateral • 

Retina 

«**■ 

M. reto interior • 
Sutura zigomaticomaxilar "" 

M. masseter • ^ 

N. infra-orbital < ^ 

A. facial • " 
A. lingual • ^ 


M. genioglosso 


M. genio-hióideo 


milo-hióideo 


^ Concha nasal interior 

. — — Dente molar II 

. —— Lingua 

-Corpo adiposo da bochecha 

- Ducto submandibułar 


Fig. 220 Cavidade orał; orbita; cavidade craniana; 
Corte frontal atraves da cabeęa de um recem-nascido 
ao m'vel dos segundos molares superiores; cavidades 
da boca e craniana abertas; 
vista anterior. 

Observe a ausencia do seio maxilar e a proximidade 
da posięao dos dentes com a orbita. 

Compare com a Fig. 219. 













Pescoęo 



Corno superior 


Incisura tireóidea 
superior 

Proeminencia \ 
laringea ** 


Lamina esquerda 


Tuberculo 


łireoideo 


superior 


— Linhaobligua 


-Corno interior 


Tuberculo tireóideo interior 



Corno superior 


Lamina 

direita 


z Tuberculo 
tireóideo 
superior 


Proeminencia 

larmgea 


Lamina 

esguerda 


Linha obliqua 


Tuberculo 

tireóideo 

interior 


interior 


-Corno interior 


Fig. 221 Cartilagem tireóidea; 
vista lateral. 


Fig. 222 Cartilagem tireóidea; 
vista ventral. 


Faces articulares aritenóideas 





Lamina da cartilagem s 
cricóidea 


Arco da 
cartilagem 
cricóidea 


Faces articulares tireóideas Lamina da cartilagem 1 

cricóidea 



-Peciolo da 

epiglote 


^ Cartilagem epiglótica 

/ 


Fig. 223 Cartilagem cricóidea; 
vista antero-superior. 


Fig. 224 Cartilagem cricóidea; 
vista dorsal. 


Fig. 225 Cartilagem epiglótica; 
vista dorsal. 





Colfcufo 

Fóvea triangular ^ 
Crista arqueada 


Fóvea 

oblonga 

Proc. 

muscular 


Face 

articular 

tireóidea 


Arco da cartilagem cricóidea 


/ Cartilagem corniculada 


Proc. muscular 


\ 

' Face articular 
tireóidea 


Proc. N 
vocal 


Lamina da 
cartilagem 
cricóidea 


Cartilagem corniculada 

/ Cartilagem aritenóidea 


Proc. musculares 


-Proc. vocal; 

Lig. vocal 


Faces 

articulares 

tireóideas 


Lig. vocal 


Cartilagem 

aritenóidea; 

Articulaęao 

cricoaritenóidea 


Lamina da 
cartilagem cricóidea 


Arco da' 
cartilagem 
cricóidea 


/ Cartilagem corniculada 

/ 


Lig. crico- 
aritenóideo 


Fig. 226 Cartilagem cricóidea; 
cartilagem aritenóidea; 
cartilagem corniculada; 
vista antero-superior. 


Fig. 227 Cartilagem cricóidea; 
cartilagem aritenóidea; 
cartilagem corniculada; 
yista dorsal. 


Fig. 228 Cartilagem cricóidea; 
cartilagem aritenóidea; 
cartilagem corniculada; 
vista lateral. 
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Laringe 




Lig. tireo- - 


ig. ti 
hióideo 
mediano 


Cartilagem 
tireóidea, 
Lamina direita 


Incisura tireóidea - 
superior 


Arco da cartilagem 
cricóidea 


Lig. cricotragueal 


Cartilagem — 
epiglótica 


Membrana-- 

tireo-hióidea 


Lig. - 

cricotireóideo 

mediano 


— Hióide, 
Corno maior 


Corpo 

adiposo pre- 
epiglótico 


- Hióide, 

Corno menor 


tireo 


hioideo lateral 


Cartilagem 

tritfcea 


x Cartilagem 
tireóidea, 


Corno 


superior 


Hióide, 

Corpo 


Cartilagem — 
epiglótica 

Lig. tireo- — 
hióideo 
mediano 

Peciolo da - 
epiglote 


Cartilagem 
tireóidea. 
Como interior 

Capsula articular 
cricotireóidea 


Cartilagem tireóidea - 
Ligg. vocais 
Cone elastico 


Lig. cricotireóideo 
mediano 

Arco da cartilagem 
cricóidea 


Cartilagens tragueais 


Cartilagens tragueais - 


y Membrana 
tireo-hióidea 


Lig. crico- 
faringeo 


Cartilagem 
aritenóidea. 
Proc. vocal 


Lómina da 
cartilagem 
cricóidea 


articular 

tireóidea 


Fig. 229 Laringe; Hióide; Traqueia; 
vista ventral. 

0 corpo adiposo da laringe preenche o espaęo entre a 
membrana tireo-hióidea e a epiglote. 

*Ahertura de passatem para a A. e V. laringeas superiores e 
o R. interno do N. laringeo superior. 


Fig. 230 Laringe; Hióide; 

parte superior da laringe e do Etmóide cortados 

no piano mediano; 

Ambas as cartilagens aritenóidea e cricóidea e aneis 
cartilagineos da traqueia completamente conservados; 
vista lateral. 


* Abertura de passagem para a A. e Y. laringeas superiores e o R. interno 
do N. laringeo superior. 



Hióide, Corpo 
Lig. hioepiglótico 
Bolsa infra-hióidea 


Lig. tireo-hióideo mediano — 

Corpo adiposo pre-epiglótico 

Lig. tireo-epiglótico; Peciolo da epiglote 

Lig. vestibular ^ 

Lig. vocal ^ 

Lig. cricotireóideo mediano ^ 


Ligg. anulares 


^ ^ Cartilagem epiglótica 
Membrana tireo-hióidea 
Cartilagem tireóidea. Como superior 

Cartilagem tireóidea. Lamina direita 

Lig. cricofaringeo 
Cartilagem aritenóidea 
Lig. crico-aritenóideo 
— Lig. cricofaringeo 
Lamina da cartilagem cricóidea 
Faringe, Tunica mucosa 


— Tragueia, Parede membranacea 


Fig. 231 Laringe; Hióide; 

Corte mediano; vista lateral (D). 

Sonda entre a epiglote c o corpo adiposo da laringe. 
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Pescoęo 



Lig. crico-aritenóideo > 


Cartilagem tireóidea, Como superior 


Articulaęao cricotireóidea — 


Cone elastico 


Arco da cartilagem cricóidea 


Cartilagem tireóidea ' 


I Lamina da cartilagem cricóidea 

/ Cartilagem corniculada 

— Proc. muscular 

Proc. vocal 
"" "" Cone elastico 


Lig. vocal 


Incisura tireóidea superior 


| Cartilagem aritenóidea 


Fig. 232 Cartilagens da laringe; 
Lig. vocal; cone elastico; 
vista antero-superior. 



Cartilagem epiglótica 


Cartilagem triticea 


Corpo adiposo pre-epiglótico - 


Peciolo da epiglote — 


Cartilagem tireóidea, Lamina esguerda 


Cartilagem aritenóidea- 


Lig. crico-aritenóideo 

Capsula articular cricotireóidea 

Lig. cricotraqueal ^ 
Cartilagens tragueais 


Tragueia 


Glandulas traqueais — 
Parede membranacea _ - 


Hióide, Corno menor 


Hióide, Corno maior 


Lig. tireo-hióideo lateral 


-Membrana tireo-hióidea 


-Cartilagem tireóidea, Corno superior 


„ —— Cartilagem corniculada 


- — Capsula articular crico-aritenóidea 


— Cartilagem tireóidea, Corno interior 


Capsula articular cricotireóidea 


Lig. cricofaringeo 


-Ligg. anulares 


Fig. 233 Cartilagens da laringe; 

Articulaęoes da laringe; 

Hióide; Traqueia; 

Laringe de urn jovem; 
vista posterior. 

No adulto aparecem calcificaęoes e ossificaęoes das 
cartilagens da laringe. 









Laringe 



Hióide, Como menor — — _ 
Hióide, Corpo — 

Membrana tireo-hióidea — 


Lig. tireo-hióideo mediano ■"* 


Incisura tireóidea superior 


Lig. cricotireóideo mediano 


Arco da cartilagem cricóidea 

/ 

/ 

M. cricotireóideo, ^arte reta / 


M. cricotireóideo, Parte obiigua 7 


-Hióide, Corno maior 

-Lig. tireo-hióideo lateral 

— Cartilagem triticea 


Cartilagem tireóidea, Lamina esquerda 
Linha obliqua 

★ * 

-Cartilagem tireóidea, Como interior 

— Capsula articular cricotireóidea 


— Cartilagens traqueais 

ł 


— Cartilagem tireóidea, Corno superior 


Fig. 234 Laringe; Hióide; 

Musculo externo da laringe, M. cricotireóideo; 
vista antę ro-late rai. 

* Abertura de passagem para a A. e V. laringeas superiores 
e R. interno do N. laringeo superior. 

**Eixo de movimento da articulaęao cricotireóidea. 



Traqueia, Parede membranacea- 


Cartilagem triticea- 


Cartilagem tireóidea, Corno superior — 


Tuberculo cuneiforme — 


Cartilagem corniculada — 
Cartilagem aritenóidea — 
M. aritenóideo obliquo — 
M. aritenóideo transve'so — 


M. crico-aritenóideo poste'ior — 
Face articular tireóidea — 


- Lig. hioepiglótico 

- Hióide 

- Lig. hioepiglótico 

Membrana tireo-hióidea 
Corpo adiposo pre-epiglótico 


M. crico-aritenóideo lateral 


Parte reta 
Parte obliqua j 


M. cricotireóideo 


— Cartilagem traqueal 


Hióide, Corno maior 


Epiglote 


-M. aritenóideo obliquo, 

Parte ariepiglótica 


— M. tireo-aritenóideo 


Fig. 235 Musculos da laringe; 

Parte da cartilagem tireóidea direita e o corno maior 
direito do Hióide removidos; 
yista posterior obliąua, 

* Abertura de passagem para aA.o V. lanngeas e o R. interno 
do N. laringeo. 
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-Hióide, Corno maior 

-Cartilagem triticea 


-Cartilagem tireóidea, Como superior 

— Cartilagem cuneiforme 

— Cartilagem corniculada 

— Cartilagem aritenóidea 

- M. aritenóideo transverso 


Cópsula articular cricotireóidea — 
Cartilagem cricóidea. Lamina — 


Cartilagem tireóidea, Corno interior 
— M. crico-aritenóideo posterior 


Tragueia, Parede membranacea 


-Cartilagem tragueal 


M. aritenóideo oblicjuo, 
Parte ariepiglótica 


M. aritenóideo oblfguo — 


Fig. 236 Musculos da laringe; 
mucosas da epiglote e do espaęo interno 
da laringe deixadas; 
vista posterior. 

* Abertura cle passagem para a A. e V. larfngeas superiores 
e o R. interno do N. larfngeo superior. 


Hióide, Corno menor 



M. aritenóideo transverso — _ 

Ventriculo da laringe- 

M. aritenóideo obliguo 


M. crico-aritenóideo posterior ^ 

Cartilagem tireóidea, Lamina esguerda 


^ ^ Hióide, Corno maior 
Epiglote 


Cartilagem tireóidea. Corno superior 
Cartilagem cuneiforme 


Cartilagem triticea 

Tubśrculo comiculado - 
Tuberculo epiglótico — 


— Cartilagem tireóidea, L&mina direita 

Cartilagem tragueal 


— Cartilagem corniculada 


— Pręga vestibular 
- Cartilagem aritenóidea 

Pręga vocal 

M. vocal 
M. cricotireóideo 
M. crico-aritenóideo lateral 


Fig. 237 Laringe; 

cortada atraves do piano mediano e puxada separadamente 
por meio de ganchos; 

Mucosa retirada a direita; 
vista dorsal. 

* Abertura de passagem para a A. e V. laringeas e o R. interno 
do N. larmgeo superior. 
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Laringe 


Musculos (la Laringe (Figs. 234-237) 


Os musculos da laringe unem os elementos cartilagineos da laringe uns com os outros. 


Musculo 

Inervaęao 

1. M. cricotireóideo 

N. laringeo superior do 
N. \ ago [X] 

Parte reta (superficial) 
Parte obl(qua (profunda) 

2. M. crico-aritenóideo 
posterior 

N. laringeo recorrente do 
N. vago [X] 

3. M. crico-aritenóideo 
lateral 

N. laringeo recorrente do 

N. vago [X] 

4. M. aritenóideo 
transverso 

N. laringeo recorrente do 
N. mgo [X] 

5. M. aritenóideo 
oblńfuo 

N. laringeo recorrente do 
N. vago [X] 


6. M. vocal 

N. laringeo recorrente do 
N. vago [XJ 


Origem 

Arco da cartilagem cricóidea 
(face ex terna) 


Lamina da cartilagem 
cricóidea (face posterior) 


Arco da cartilagem cricóidea 
(margem superior 
lateralmente) 

Cartilagem aritenóidea 
(margem lateral e face 
posterior) 

Cartilagem aritenóidea (base 
da face posterior) 

Parte ariepiglótica: 
Cartilagem aritenóidea 
(apice) 

Cartilagem tireóidea (face 
dorsal da incisura 


Inseręao 

Lamina da cartilagem tireóidea 
(margem inferior ate a 
margem anterior do corno 
inferior) 

Proc. muscular e face posterior 
da cartilagem aritenóidea 


Proc. muscular da cartilagem 
aritenóidea 


Cartilagem aritenóidea do lado 
oposto (margem lateral e face 
posterior) 

Proc. muscular do lado 
oposto (apice e face 
posterior) 

Parte ariepiglótica: 

Cartilagem epiglótica 
(margem lateral) 

Proc. vocal e fóvea oblonga da 
cartilagem aritenóidea 


Funęao 

Estica a corda vocal atraves do 
basculamento da cartilagem 
cricóidea ao redor do eixo 
transversal 


Alarga a rima da glote ao girar 
para fora a cartilagem aritenói¬ 
dea ao longo do eixo longitu- 
dinal e bascular lateralmente 

Fecha a rima da glote (parte in~ 
termembranacea) ao girar para 
dentro a cartilagem aritenóidea 
ao redor do eixo longitudinal 

Fecha a rima da glote (parte in- 
teaartilaginea) pela aproxi- 
maęao de ambas as cartilagens 
aritenóideas urna da outra 

Estreita a rima da glote (parte 
intercartilaginea) ao bascular 
para dentro a cartilagem 
aritenóidea 


Fstica a corda vocal e modela 
a margem do labio vocal 



a M. cricotireóideo 



Continuaęao —> Pśg. 131 


b Mm. aritenóideos oblFjuo e transverso 



c M. crico-aritenóideo lateral 

Fig. 23H a-d Fspuemas da funęao dos musculos da laringe; 
Indicaęao da direęao do movimento por meio de setas; 
seta amarela: tensao da corda vocal; 



d M. crico-aritenóideo posterior 

seta vermelha: contraęao muscular; seta a/ul: sentido da rotaęao; 
musculos escjuerdos relaxados; musculos direitos em contraęao; 
vista superior. 













Pescoęo 


Lig. hioepiglótico 
Corpo adiposo pre-epiglótico \ 

Hióide ' 

Bolsa infra-hióidea — — .4 
Lig. tireo-hióideo mediano 

Lig. tireo-epiglótico 
Cartilagem tireóidea —— 


z Raiz da lingua 

^ ^ Cartilagem epiglótica 

1 1 il./ 


Pręga vestibular — 

Ventriculo da laringe** ^ 
Pręga vocal x 

Lig. cricotireóideo mediano 
Arco da cartilagem cricóidea 

Cartilagens traqueais 
Istmo da glandula tireóidea 

Fig. 239 Laringe; 

Corte mediano; 
vista medial (D, 90%). 



/ Vestibulo da laringe 


Tuberculo cuneiforme; Cartilagem cuneiforme 
Tuberculo corniculado; Cartilagem corniculada 
^ M. aritenóideo transverso 


-Lamina da cartilagem cricóidea 

~"T : -Cone elastico; Cavidade infraglótica 

JL 

Jł ^ Tunica mucosa 

Traqueia, Parede membranacea 

(Espaęo esofagotraqueal) 

^ Traqueia 

*Cltnicamente: Mam: ha amarela [macula flava) onclc se yislumbra 
o tecido elastico amarelado atraves da mucosa. 

ł *Clinicamente: Bolsa de Mohgacni. 



Raiz da lingua 


Lig. hioepiglótico 


Hióide — 


Corpo adiposo 
pre-epiglótico 

Lig. tireo-hióideo 
mediano 


Lig. tireo-epiglótico 
Cartilagem tireóidea 


Arco da cartilagem 
cricóidea 


Cartilagens tragueais 


Cartilagem epiglótica 


Tuberculo cuneiforme; 
Cartilagem cuneiforme 


— Tuberculo corniculado; 
Cartilagem corniculada 


M. aritenóideo 
transverso 


Lamina da cartilagem 
cricóidea 



Raiz da lingua 


Corpo adiposo ^ . 

pre-epiglótico 

Hióide - 


Lig. — 
tireo-hióideo 
mediano 

Lig. " 

tireo-epiglótico 

Cartilagem ^ 
tireóidea 


Arco da cartilagem 
cricóidea 


Cartilagens 
traqueais 


Lig. hioepiglótico 


Cartilagem epiglótica 


Tuberculo cuneiforme; 
Cartilagem cuneiforme 

Tuberculo corniculado; 
Cartilagem corniculada 


M. aritenóideo 
transverso 

Lamina da cartilagem 
cricóidea 


Fig. 240 Laringe; 

Corte mediano; posięao da epiglote na respiraęao; 
vista medial (D, 80%). 


Fig. 241 Laringe; 

Corte mediano; posięao da epiglote na deglutięao; 
em conseąiiencia da elevaęao de toda a laringe, a 
epiglote e apertada passivamente para tras pelo 
corpo adiposo pre-epiglótico; 
vista medial (i), 80%). 









Laringe 


r 



Rr. linguais * ^ 

\ 

\ 

N. glossofaringeo [IX] • ^ 

\ 

A. palatina ascendente, R. tonsilar • x 

\ 

\ 


Hióide, Como maior ^ 

N. laringeo superior • ^ ^ 

A. laringea superior • - 

Cartilagem tireóidea, Corno superior — 

Adito da laringe " 

Incisura interantenóidea — - 

Cartilagem tireóidea, Lamina esguerda — 


z Papilas circunvaladas 

z Tunica mucosa da lingua 

x N. glossofaringeo [IX] 

/ 

_ — • Rr. tonsilares 


Cartilagem tireóidea. Como interior 


A. laringea interior • 


Rr. traqueais • 

Traqueia "" 

N. laringeo recorrente, Rr. esofagicos 


— — Tonsila palatina 

— — Epiglote 


— Valecula epiglótica 


• N. laringeo superior, Rr. internos 


-M. aritenóideo obliguo 


- • N. laringeo recorrente 


• M. crico-aritenóideo posterior 


Glśndula tireóide 


Glandula paratireóide superior 


- — Gianduia paratireóide interior 
‘ • A. tireóidea interior 


N. laringeo recorrente 


Fig. 242 Arterias e nervos da laringe; 
e da rai/ da lingua; a mucosa na raiz da lingua 


parcialmente removida; 
vista posterior (140%). 


MUSCUIOS da Laringe (Continuaęao) 


Musculo 

Ineiyaęao 

7. M. tireo-aritenóideo 

N. laringeo recorrente do 
A'. vago [X] 

Parte tireo-epiglótica 

N. laringeo recorrente do 
N. vago [X] 


Origem 

Lamina da cartilagem tireóidea 
(face interna próxima da origem 
do M. vocal) 

Lamina da cartilagem tireóidea 
(face interna próxima da origem 
do M. tireo-aritenóideo) 


Inscręao 

Proc. muscular 

(face anterior), Cartilagem 

aritenóidea (face anterior) 

Cartilagem epiglótica 
(margem lateral) 


Fu nęao 

Estreita a rima da glote (parte 
intermembranacea) girando para 
dentro a cartilagem aritenóidea 
ao redor do eixo longitudinal 

Estreita a entrada da laringe 


i 


i 





Pescoęo 



Cartilagem aritenóidea 


Saculo da laringe 


Glśndulas laringeas \ 


M. tireo-aritenóideo ► ^ 


M. vocal 


Cartilagem —— 
tireoide, 
Lśmina esguerda 


Sśculo da laringe 

/ Ventriculo da laringe* 
^ Pręga vocal 


Rima da glote 

• N. larmgeo superior, R. interno 
• A. laringea superior 
• Vv. laringeas superiores 

— Pręga vestibular 


Cavidade da faringe 


Mm. da faringe 

[Tunica muscular da faringe] 


\ 

^ Plexo venoso faringeo 


Recesso ^ 
piriforme 


M. constritor medio * 
da faringe 


M. constritor inferior 
da faringe 


I 

Mm. aritenóideos 1 
obliguo e transverso 


Fig. 243 Laringe; 

Corte transversal ao nfvel da pręga vestibular; 
vista por eima (200%). 


A seta branca indica a passagem do ventrfculo da laringe para o 
saculo da laringe. 

*Cllnicamente: Bolsa de. Morgacjni. 



Lig. vocal \ 


Cartilagem 

Proc. 


N. larfngeo superior ♦ \ 
A. laringea superior • 

Vv. laringeas superiores 


Cartilagem tireóidea. 
Lamina esguerda 


Recesso piriforme " 


Tunica mucosa 


M. crico-aritenóideo 
posterior 


Rima da glote, 

Parte intermembranacea 


/ M. vocal 


M. tireo-aritenóideo 


Rima da glote, 

Parte intercartilaginea 


Cartilagem aritenóidea 


Articulaęao cricoaritenóidea 


— Cavidade da faringe 


— Mm. da faringe 

[Tunica muscular da faringe] 


M. constritor inferior da faringe 


Tunica mucosa 


Lamina da cartilagem 
cricóidea 


Fig. 244 Laringe; 

Corte transversal no mvel das cordas vocais; 
vista superior (200%). 










Laringe 


Fig. 245 a, b Laringoscopia. 
a Laringoscopia indireta. Puxando-se 
a lingua para a frente, consegue-se 
espaęo para o espelho laringoscópico, 
de modo que as cordas vocais tornam-se 
visfveis. 

b Laringoscopia direta endoscópica. 



Fig. 246 Laringoscopia direta; 
Cordas vocais na respiraęao profunda; 
Posięao respiratória. 



Fig. 247 Laringoscopia direta; 
Cordas vocais fechadas; 

Posięao de fonaęao. 


Epiglote 


Ventriculo da laringe — 
Pręga vocal- 


Pręga ariepiglótica- 

Cartilagem aritenóidea;- 

Cartilagem corniculada 



Fig. 248 Laringoscopia direta; 
Parte intercartilaginea da glote 
aberta; 

Posięao de cochicho; 

()bserve o abaulamento da pręga 
vestibular. 
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Cartilagem- 

tireóidea, 
Lśmina direita 


Glandula — 
tireóide, 

Lobo direito 

/ 

M. cricotireóideo. / 
Parte obliqua 

/ 

M cricotireóideo. 7 
Parte reta 


! Hióide. Corpo 


^ Membrana 
tireo-hióidea 


Proeminencia 

taringea 


Lig. cricotireóideo 
mediano 


^ Glandula 
tireóide. 

Lobo esguerdo 


Como menor x 


Corno maior — 


Cartilagem 
tireóidea, 
Como superior 


Traqueia 


Istmo da 
glandula 
tireóide 


Bolsa infra-hióidea 


Membrana 

tireo-hióidea 


Cartilagem 
tireóidea, 
L&mina direita 


M. cricotireóideo, 
Parte reta 


Glandula 
tireóide. 
Lobo direito 


Arco da 
cartilagem 
cricóidea 



Hióide. Corpo 


^ Cartilagem 
^ triticea 


Lig. 

tfreo-hióideo 

mediano 


Glandula tireóide; 
(Lobo piramidal*. 
Var.) 


Lig. cricotireóideo 
mediano 


Glandula 

tireóide. 

Lobo esquerdo 


Istmo da 
glandula 
tireóide 


^ Tragueia 


Fig. 249 Hióide; Laringe; Glandula tireóide; 
Traqueia; 

vista anterior (80%). 


Fig. 250 Hióide; Laringe; Glandula tireóide; Traqueia; 
vista anterior (80%). 

* Um lobo piramidal, muitas vezes existente, e na realidade interpretado como 
variaęao embriológica o pode atingir ate o lig. tfreo-hióideo mediano. 



Vestfbulo da laringe 


- M. aritenóideo obliquo, Parte ariepiglótica 
Saculo da laringe 
M. tfreo-hióideo 
Pręga vestibular 
Pręga vocal 


- M. constritor interior da faringe. 
Parte tireofaringea 


— M. esternotireóideo 

M. crico-aritenóideo lateral 
^ M. vocal 
^ M. cricotireóideo 
^ Cone elóstico 


^ Glandula tireóide 
Traqueia 

-Glandula paratireóide interior 


Cartilagem epiglótica N 


Membrana quadrangular ^ 

Fascia cervical. Lamina pre-traqueal 
Lig. vestibular 
Rima do vestfbulo 
Ventriculo da laringe - 
Cartilagem tireóidea, Lamina esquerda 
Lig. vocal 
A e V. tireóideas superiores 
Rima da glote 
Cavidade intraglótica 
Cartilagem cricóidea 

Lig. cricotraqueal 
Cartilagem traqueal 

Ligg. anulares "" 


Hióide 


Membrana tireo-hióidea ^ 


Fig. 251 Laringe; Glandula tireóide; 
Corte frontal no meio da laringe; 
vista posterior (120%). 
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Glandula Tireóide 



Plexo tireóideo impar ^ / Istmo da glśndula tireóide 



Fascia cervical. Lamina prś-traqueal v 
Gl§ndula tireóide, Cópsula fibrosa 

Tunica mucosa da traquóia; 

Cartilagem traqueal 

Gl&ndula tireóide, ^ 

Lobo esquerdo ^ 

Alęa cervical, \ 

(Rr. musculares) \ 

R cardlaco cervical v 
superior 

V. jugular interna 


N. vago [X] 

A. carótida comum • 

Ganglio cewico- 
toracico [estrelado] 

M. longo do pescoęo 

M. escaleno anterior » 


M. escaleno medio » -*• 


Fascia cervical. Lamina pre-vertebral 


Vertebra cervical VII 


Fascia cervical, Lamina superficial 
^ Platisma 

^ • V. jugular anterior 

M. esterno-hióideo 
M. esternotireóideo 
M. esternocleidomastóideo 
Traqueia 


Parte * 
membranacea 

• A. tireóidea interior; 

Glandula paratireóide interior 


Esófago 

N. laringeo recorrente 

V. jugular interna 
• A. carótida comum 

N. vago [X] 

Tronco jugular 
direito 

i A e V. vertebrais 

Ganglio cervicotoracico (estrelado); 

• A. tireóidea interior 


Fig. 252 Glandula tireóide; 

Corte horizontal atraves das vi'sceras cervicais ao 
nivel da segunda cartilagem traąueal; 


vista inferior (90%). 
*Clinicamentc: Hspaęo retro-esofaglco. 


Mm. intra-hióideos 
Glóndula tireóide, 
Lobo direito 1 
Fascia cervical,. 

Lamina pre-traqueal j 


Pele 


Cartilagem traqueal 


Istmo da glandula 
tireóide 




A. carótida 1 M. longo do 1 Vertebra 1 
comum pescoęo cervical VII 


. A. carótida comum . Glandula tireóide. 

j Lobo direito 



M. longo do ^ V. tireóide * A. tireóidea ' 
Descoco módia inferior 


Fig. 253 a, b Glandula tireóide. 
a Ultra-sonograma transversal; direęao do som de 
ventral para dorsal; 
vista inferior (D, 200%). 

*Sombra do eco da traqueia. 


b Ultra-sonograma transversal; direęao do som de ventral para dorsal; 
yista inferior (D, 200%). 

A direęao do fluxo sangiimeo esta convertida em cores 
(vermelho: na direęao ao transdutor, arterias; azul, na direęao 
oposta ao transdutor, veias; código de cores da sonografia Doppler). 

*Sombra do eco da traqueia. 
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Concha nasal inferior 
Tonsila farlngea 


Clivo 


Sincondrose petrooccipital 


M. levantador — 
do vbu palatino 


Recesso — — 
faringeo 

Cóano — 

M. digastrico, — —— 

Ventre posterior 

Glśndula parótida- 

Nódulos linfśticos faringeos- 

Palato mole- 

[Veu palatino] 

Arco palatofaringeo 

Uvula palatina 
Glśndula submandibular ^ 

Lingua. Papilas circunvaladas 
Raiz da lingua; Papilas circunvaladas ^ 

(Pręga faringoepiglótica) ^ 

/ 

Epiglote x 

/ 

Pręga ariepiglótica 7 

/ 

Tuberculo cuneitorme; 7 
Cartilagem cuneitorme ^ 
/ 

Tuberculo comiculado: 7 
Cartilagem corniculada 

Glandulas paratireóides inferiores - 


, Occipital, Tuberculo faringeo 
Concha nasal superior 


Proc. mastóide. 
" Cdlulas 

mastóideas 

^ — Forame 

estilomastóideo 


-Proc. estilóide 

_ —- Concha nasal 
media 

-Toro tubśrio 

Óstio faringeo da 
tuba auditiva 

Pręga salpingopalatina 

Toro do levantador 
^ M. pterigóideo medial 
Lig. estilomandibular 
v Pręga salpingofaringea 

Glandulas faringeas 
Septo nasal 
N Tonsila palatina. Fóssulas tonsilares 
v Hióide, Como maior 


x Cartilagem tireóidea. Como superior 
Recesso piriforme 


Pręga do N. laringeo superior 


Incisura interaritenóidea 


-A. e V. tireóideas inferiores 


Fig. 254 Faringe; 

Corte frontal ao nivel do proc. mastóicleo; 

A faringe aberta por meio de um corte longitudinal 


na linha mediana; 
vista posterior (80%). 


Musculos da Faringe (Figs. 255, 256, 258) 

Os musculos da faringe sao diVididos em musculos constritores da faringe (superior, medio e inferior) e musculos levantadores 
(Mm. eslilofarfngeo, salpingofaringeo e palatofaringeo). 


Musculo 

Inervaęao 

Musculos constritores 

1. M. constritor superior 
da faringe 

Rr. faringeos do 
N. glossufurlngeo [IX] 


Origeni 


Parte pterigofaringea: 
Lamina medial do proc. pteri¬ 
góideo (margem posterior), 
Hamulo pterigóideo. 

Parte bucofaringea: Rafę 
pterigomandibular, 

M. bucinador. 

Parte milofarfngea: Linha 
milo-hióidea da mandfbula 
Parte glossofaringea: 

M. transverso da lingua 


Inseręao 


Membrana faringobasilar, Rafę 
da faringe (do tuberculo 
faringeo do occipital ate ao 
n(vel do angulo da mandibula). 


Funęao 


Os constritores estreitam o 
espaęo faringeo a partir de 
tras. Trabalhando em conjunto 
com os musculos do palato, 
fecham, no processo da 
deglutięao, a parte nasal da 
faringe da parte orał da 
faringe. Atraves da contraęao 
ondulada para baixo, ajudam 
no transporte dos bocados 
deglutidos ate o esófago. 
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Faringe 



M. proce ro 

Arco zigomatico - 

M. tensor do veu palatino 

M. levantador do veu palatino 

M. zigomatico 

maior ^ ^ 

M. levantador ~~- 

do labio superior 
e da asa do nariz 

M. !evantador- 

do lóbio superior 

Proc. pterigóide,- 

Lamina lateral 

M. zigomatico menor 

M. levantador do 
angulo da boca 

Ducto parotideo:" 

M. bucinador 


M. orbicular da boca, 
Parte labial 


M. abaixador do — 
angulo da boca 


M. hioglosso ~ 

M. mentual " 

Platisma " 

M. digastrico, Ventre anterior 


I Capsula articular; 
Lig. lateral; 

Fossa mandibular; 
Face articular 


M. milo-hióideo 


M. esterno-hióideo x 

/ 

M. omo-hióideo / 


M. tireo-hióideo 

Cartilagem tireóidea, "" 

Lamina esquerda 

M. cricotireóideo, Parte reta ' 
M. cricotireóideo, Parte obligua ' 


Articulaęao 

temporomandibular 


z Poro acustico externo; 
/ Meato acustico externo 


' Fascia 
faringobasilar 


^ M. estilo- 
hióidoo 

Cóndilo 
occipital 

-Proc. 

mastóideo 

-M. digastrico, 

Ventre posterior 

Proc. estilóide 
Hamuło pterigóideo 
Lig. estilo-hióideo 
Rafę pterigomandibular 
M. estiloglosso 
M. estilofanngeo 

M. digastrico, Ventre posterior 

Parte condrofaringea ^ M. constritor 
> medio da 

Parte ceratofaringea J faringe 

- M. estilo-hióideo 

Hióide. Como maior 

A. e V. laringeas superiores; 

N. laringeo superior 

Membrana tireo-hióidea 


M. constritor interior da faringe, 
Parte tireofaringea 

M. constritor interior da faringe, 
Parte cricofaringea 

Esófago 

Cartilagem tragueal 


Fig. 255 Musculos da faringe; 
Musculos da face; após a remoęao 
parciał da mandibula; 
vista lateral (E). 


1 Parte pterigofaringea 

3 Parte m"lotenńg 9 ea a M - constri,or su P erior da farin 9 e 

4 Parte glossofanngea 


Musculos da Faringe (continuaęao) 


Musculo 

Origem 

Inseręao 

Inenaędo 

Musculos constritores 

2. M. constritor medio 

Parte condrofaringea: Corno 

Rafę da faringe 

da faringe 

Rr. jhrmgeos do 

N. glossofarmgeo [IX] 

menor do hióide 

Parte ceratofaringea: Corno 
maior do hióide 

(teręo medio) 

e do N. vago [X] 

3. M. constritor inferior 

Parte tireofaringea: Carti¬ 

Rafę da faringe 

da faringe 

Rr. faringeos do 

N. vago [X] 

lagem tireóidea (face externa 
inferior a linha obh'qua) 

Parte cricofaringea: Carti¬ 
lagem cricóidea (face lateral) 

Parte traąueofaringea: Carti 
lagem traąueal I (face lateral) 

(teręos medio e inferior) 


Funęao 


Os constritores estreitam o 
espaęo faringeo a partir de 
tras. Trabalhando em conjunto 
com os musculos do palato, 
fecham, no processo da 
deglutięao, a nasofaringe da 
orofaringe. Atraves da 
contraęao ondulada para baixo, 
ajudam no transporte dos 
bocados deglutidos ate o 
esofago. 
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Pescoęo 


Clivo 


1 I 


Dorso 
da sela 



Hióide, Corno maior 


Rafę da faringe 


Forame 

estilomastóideo 

(Fasciculo muscular 
acessório) 

Lig. esfenomandibular 
Proc. estilóide 


_ — M.constritor 
_ superior da faringe, 

iMpr Parte pterigofaringea 

' J&ŚM M. estilo-hióideo 

digastrico, Ventre posterior 

-M. constritor superior da faringe, 

Parte bucofarmgea 

7 -i fJD M - estilofaringeo 

1 . II -. M - estiloglosso 

~~ Lig. esfenomandibular 

\ " M - constritor superior da faringe, 

•\ Parte milofaringea 

^ M. pterigóideo medial 

__ M. estilo-hióideo 

M. digastrico, Ventre posterior 

M. constritor superior da faringe, 

\ Parte glossofaringea 

\ ^ M. constritor medio da faringe, 


/ \ | \ Parte condrofaringea 

f \ 

\ / • N SSH wv ' M. constritor medio da farii 


Glandula tireóide, Lobo esquerdo — f —• 

pbi 

Glandulas paratireóides superior e interior — 


Esófago. Tunica muscular- 



faringe, Parte ceratofaringea 
M. constritor interior da faringe, Parte tireofarmgea 
— M. constritor interior da faringe, Parte cricofaringea 
— Esófago, Tunica muscular 

'MW 

\ *-Glandula tireóide, Lobo direito 

Glandulas paratireóides superior e interior 

Tragueia 


Fig. 256 Faringe; 

Corte frontal ao nivel do proc. mastóideo; 
Fascias removidas; 
vista posterior (80%). 


Musculos da Faringe (continuaęao) 


Musculo 

lnervaęao 

Musculos levantadores 

1. M. palatofaringeo 

Rn faringeos do 
N. glossofaringeo [IX] 

2. M. salpingofaringeo 

Rn faringeos do 
N. glossofaringeo [IX] 

3. M. estilofaringeo 

R, do musculo estilofaringeo 
do N. glossofaringeo [IX] 


Origem 


Aponeurose palatina, 
Hamulo pterigóideo. 

Cartilagem da tuba auditiva 
(margem livre, face interior) 

Proc. estilóide do 
tempo rai 


Inseręao 


Irradia-se obliquamente para baixo 
nas paredes lateral e posterior da 
faringe, Cartilagem tireóidea. 

Irradia-se obliąuamente para baixo 
na parede lateral da faringe 


Irradia-se obliąuamente para baixo 
na parede lateral da faringe, 
(Cartilagem tireóidea). 


Funęao 

Estreita o istmo da fauce, abaixa 
o veu palatino. 

Levanta a faringe 

Levanta a faringe 
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Faringe 



M. digastrico, Ventre posterior « — 

N. laringeo superior • 

A. carótida externa % 

R. farfngeo - ^ 

A. facial • 

A. lingual • x 

N. laringeo superior, R. externo ■ 

N. laringeo superior, R. interno 
M. constritor medio da faringe 
A. tireóidea superior • 


Rr. faringeos I 


M. constritor inferior da faringe < 


R. cardiaco cervical superior 


Glandula tireóide 
N. vago [X] 


A. tireóidea inferior • x 


R. cardiaco cervical superior 


^ Temporal 


Proc. mastóide- 

N. acessório [XI], * 

R. externo 

Proc. estilóide 
Gśnglio inferior 

N. hipoglosso [XII] • 

M. estilofaringeo — 
N. glossofaringeo [IX] • — 
R. farfngeo • " 


^ N. acessório [XI], R. interno 

I M. constritor superior da faringe 

i i 

o Vv. faringeas 


Forame jugular 


• A. meningea 
posterior 

• 4 N. carótico 
interno 

Gónglio inferior 
(IX) 


— — • A. carótida interna 

• N. acessório [XI] 

• Ganglio inferior (X) 

• N. jugular (Tronco 
simpatico) 

Ramo da mandibula 

^ • Ganglio cervical superior 
(Tronco simpatico) 

^ • A. faringea ascendente 

glossofaringeo [IX] 

^ • Tronco simpatico 

• A palatma ascendente 

• A. facial 

• A. lingual 

• N. laringeo superior. R. interno 
N. laringeo superior. R. externo 

I A. tireóidea superior 

• N. cardiaco cervical superior 
(Tronco simpatico) 

• V. jugular interna 

• R. faringeo 

• N. vago [X] 

• A. carótida comum 

• Plexo carótico comum 
— « Tronco simpatico 


• Bulbo mfenor da V. jugular 

• R. faringeo 

• Ganglio cervical medio 


Esófago 


# A. tireóidea inferior 
Ganglio cervicotoracico [estrelado] 

N. cardiaco cervical medio 
(Tronco simpatico) 


N. 

N. glossofaringeo [IX] • 

Bulbo superior <&. 
da V. jugular \ 

Seio • ^ 
transverso 

Seio Q ^ 
sigmóide 

G&nglio ^ 
superior 

A. carótida interna • — 

R. auricular 


vago [X] 
\ 

\ 

\ 


^258 

W 

Fig. 257 Vasos, nervos da faringe e espaęo retrofaringeo; 900 

Corte frontal ao nfvel dos forames jugulares; 

A A. carótida esquerda e a V. jugular interna retiradas; 
vista posterior. 

O ponto fraco da transita o do M. constritor inferior da 
faringe para a tunica muscuiar do esófago e designado 
clinicamente triangulo de Laimer. 
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Pescoęo 




Ostio 


da tuba auditiva; 
faringeo da tuba auditiva 

N. hipoglosso [XII] 


N. vago [X] 

N. acessório [XI], 
Tronco do N. acessório 


Bulbo superior 
da V. jugular 

• A. carótida interna 

Tronco do N. 
acessório, 

R. externo 


— #A. occipital 
— — — Proc. mastóide 


— i- Ganglio cervical superior 
(Tronco simpatico) 

~~ M. tensor do veu palatino 

M. constritor superior 
da faringe 
M. salpingofaringeo 

" M. palatofarfngeo 

- Sulco terminal 


Incisura interaritenóidea 
N.vago [X] » 

Esófago, Tunica muscular 
Gónglio cervical medio •• 

A. tireóidea interior • - 

Bulbo interior 
da V. jugular ^ 

Tronco tireocervical • 

Ganglio cervicotoracico — 
[estrelado] 

A. e V. subclavias • • — " 


257 


* 

900 


242 


V. braquiocetalica esquerda • ^ 
A. carótida comum • 

N. laringeo recorrente 
N. vago [X] 

Parte descendente da aorta • - 


Dorso da lingua, 

Parte posterior 

• Epiglote 

N. laringeo superior; 

• & A. e V. laringeas superiores 

M. aritenóideo obliquo, Parte ariepiglótica 


N. vago [X] 


M. aritenóideo transverso; 
M. aritenóideo obliguo 


M. crico-aritenóideo posterior 


Tronco simpatico, 
Plexo carótico comum 


Glandula tireóide 


Glandula paratireóide interior 


# Tronco tireocervical 


N. vago [X], 

R. cardiaco cervical superior 
€> Bulbo interior da V. jugular 


• A. subclavia 


• V. subclóvia 
N N. vago [X] 

N. 

^ N. laringeo recorrente 
s • V. braquiocefślica direita 
• Traqueia, Parede membranacea 
s • Tronco braquiocefślico 
v • V. cava superior 


Tonsila faringea 


Fascia 
taringobasilar' 


Tronco do N. acessório, R. interno t 


N. vago [X] ^ 

N. glossofaringeo » . 

[IX] 

Seio transverso ® — — 
Seio sigmóide 0 — — 
Ganglio interior (X) 


N. hipoglosso- 

[XII] 

Torotubśrio — —- 

M. digastrico, • - 

Ventre posterior 

M. da uvula » - 

Pręga salpingofaringea- 

Tonsila palatina- 

Arco palatofaringeo — _ 

Pręga ariepiglótica ^ 
Hióide, Corno maior 
Tuberculo cuneiforme 
Tuberculo corniculado 


Recesso piritorme, 
Pręga do N. laringeo superior 


Fig. 258 Faringe; Laringe; Espaęo laterofaringeo; 

Corte frontal ao nfvel dos fora mes juguiares; parede posterior da 
faringe aberta no piano mediano; mucosa do lado direito removida; 
vista posterior. 

Os numeros III-VIII na Figura correspondem aos nervos cranianos 
do 3- ao 8- pares. 


Andares da Faringe: 

A Parte nasal (Epifaringe, Nasofaringe) 

B Parte orał (Mesofaringe, Orofaringe) 

C Parte lanngea (Hipofaringe, Laringofaringe) 
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Musculos, Vasos e Nervos do Pescoęo 


r 



M. subclavio 


\ 

\ 

\ \ \ 

^ \ \ ^ Traqueia 

\ \ ^ Lig. interclavicular 

^ L*9- \ ^ Esterno 

* . Mm. intercostais externos costoc av,cu ar \ Articulaęao esternoc!avicular 


j Fascia 

clavipeitoral 


M. deltóide 
' • V. cefalica 


* M. peitoral maior, 
Parte clavicular 


Clavicuia 


Base da mandibula ^ Platisma | 
Glandula submandibular 
A. e V. faciais • • \ 


M. esterno-hióideo 

I M. digastrico, Ventre anterior 
/ . Hióide 


M. milo-hióideo 


M. masseter 


M. pterigóideo 
medial 

M. digastrico, 
Ventre posterior 

M. masseter 


— Glandula 
parótida 

- # M. estilo-hióideo 

- v M. levantador da escapula 

Lig. tfreo-hióideo mediano 
M. escaleno medio 
M. longo da cabeęa 
Cartilagem tireóidea 
*** M. omo-hióideo 
Lig. cncotireóideo mediano 
• M. cricotireoideo 
Arco da cartilagem cricóidea 
• M. esterno-hióideo 
Glandula tireóide 

“ M. escaleno medio 

i M. esternocleidomastóideo 
Fossa supraclavicular 




Proc. 
coracóide 
M. peitoral 
nenor 


A. axilar • 


M. peitoral maior, 
Parte clavicular 


M. serratil anterior 


Glandula parótida 


M. digastrico- 

M. hioglosso 

M. esternocleidomastóideo 
M. esplenio do pescoęo i 
M. levantador da escapula 

Membrana tireo-hióidea 
M. constritor interior da faringe 
A. carótida comum; V. jugular interna • 
M. tireo-hióideo 
M. esternotireóideo . 
M. escaleno medio « 
M. omo-hióideo, Tendao 
Fascia cervical, Lamina pre-traqueal 
Plexc braquial, Parte supraclavicular ^ x 
M. escaleno anterior 
M. omo-hióideo, Ventre interior x 
M. trapezio x 
\ 


Clavfcula 


V. cefalica * 


Fig. 259 Musculos do pescoęo; 

após a remoęao dos feixes vasculonervosos no lado esąuerdo; 
o M. peitoral maior di rei to parciał mente rebatido para baixo; 
vista anterior (70%). 

Musculos Laterais do Pescoęo (Figs. 259, 262, 267) 


O musculo esternocleidomastóideo parte para dianie de uma inclinaęao comum com o musculo tmpezio (lnervaęao igual). Ele 
estende-se obliquamente do proc. mastóide para frente e para baixo e esta integrado na lamina superficial da fascia cervical. 


Musculo 

Ineryaęao 

M. esternocleidomastóideo 

N. acessório [XI]; 

Plexo cervical 


Origem 

Cabeęa esternal: Tendao 
longo da face ventral do 
esterno 

Cabeęa clavicular: Tendao 
curto do teręo esternal da 
clavicula 


Inseręao 

Circunferencia inferior do 
proc. mastóide e metade lateral 
da linha nucal superior 


Funęao 

Fixa e endireita a cabeęa; fiecte 
as yertebras cervicais caudais, 
estende as vertebras cervicais 
craniais e a articulaęao da 
cabeęa; inervado de um só 
lado, inclina a cabeęa para a 
frente e a gira para o lado 
oposto, auxilia na inspiraęao 
pela fixaęao da cabeęa. 


i 












Pescoęo 


Musculos Supra-hióideos (Fig. 260) 

Os musculos supra-hióideos formam o assoalho da cavidade orał e sao antagonistas dos musculos infra-hióideos. 
Superficialmente, locaiiza-se o ventre anterior do M. digastrico. O M. milo-hióideo fecha, como urna larga lamina, o assoalho da 
cavidade orał por baixo. Internamente a ele, situa-se o M. genio-hióideo como urn lirante arredondado. O ventre posterior do M. 
digastrico e o M. estilo-hióideo licam um tanto profundos e dorsais. 


Musculo 

Inenaędo 

1. M. digastrico 

Yentre anterior: N. milo- 
hióideo (N. mandibular 
[V/3]); 

Yentre posterior: R. digdstri- 
co (N. facial [VII]) 

2. M. estilo-hióideo 

R. estilo-hióideo 
(N. facial [W]) 


3. M. milo-hióideo 

N. milo-hióideo 
(N. mandibular [V/3]) 

4. M. genio-hióideo 

N. hipoglosso [XII] 


Origem 

Ventre posterior: łncisura 
mastóidea do temporal, tendao 
intermedio do corno menor do 
hióide. 


Proc. estilóide do temporal 


Tendao curto da linha milo-hióidea 
da mandibula; os dois musculos 
formam urna lamina que preenche 
o arco da mandibula. 

Tendao curto da espinha mental 
da mandibula. Os musculos de 
ambos os lados estao situados 
mu i to juntos um ao lado do outro, 
separados somente por meio de 
um septo fibroso delgado. 


Inseręao 

Ventre anterior: Fossa digastrica 
da mandibula 


Margem lateral do corpo do 
hióide com duas pontas nas cir- 
cunferencias anterior e posterior; 
abarca a maior parte do tendao 
intermedio do musculo digastrico. 

Rafę milo-hióidea e margem 
superior do corpo do hióide 


Face anterior do corpo do hióide 


Funęao 

Abai.\a a mandibula, eleva e 
fixa o hióide; suporta o 
M. milo-hióideo. 


Fixa o hióide e puxa-o 
dorso-cranialmente na 
deglutięao. 


Ełeva o assoalho da 
cavidade orał e a lingua (na 
deglutięao), abaixa a mandi¬ 
bula, eleva o hióide. 

Auxilia o M. milo-hióideo 
(Eleva a lingua), fixa o 
hióide, abaixa a mandibula; 
eleva o hióide. 


Musculos Infra-hióideos (Fig. 259) 

Os musculos infra-hióideos sao distinguidos pełos seus locais de fixaęao em M. esterno-hióideo, M. esternotireóideo, M. tireo-hióideo e 
M. omo-hióideo. Os quatro musculos sao embainhados pela lamina pre-traqueal da fascia cervical. 


Musculo 

Inervaędo 

1. M. esterno-hióideo 

Alęa cendcal 
(Plew ceryical) 

2. M. esternotireóideo 

Alęa cervical 
(Plexo cervical) 


3. M. tireo-hióideo 

Alęa ceryical 
(Plexo ce/rical) 


4. M. omo-hióideo 

Alęa ceryical 
(Plexo ceryical) 

No meio, atraves de um 
tendao intermedio unido a 
bainha carótica, e dividido 
em dois ventres 


Origem 

Margem cranial da 1“ 
cartilagem costal; face interna 
do manubrio do esterno e da 
articulaęao esternoclavicular. 

Face interna da I 9 cartilagem 
costal; face interna do manubrio 
do esterno, caudal ao musculo 
esterno-hióideo. 


Face externa da lamina da 
cartilagem tireóidea 


Ventre inferior: Margem 
superior da escapula entre o 
angulo superior e a incisura da 
escapula 


Inseręao 
Corpo do hióide 


Face externa da lamina da 
cartilagem tireóidea (na frente 
da origem do musculo tireo- 
hióideo) 


Teręo lateral do corpo e raiz do 
corno maior do hióide 


Ventre superior: Margem 
caudal da face externa das 
regioes laterais do corpo do 
hióide 


Funęao 

Fixa o hióide, puxa-o para baixo 
com a laringe; serve como 
musculo auxiliar na deglutięao; 
age indiretamente tambem 
flectindo a cabeęa e articulaęao 
do pescoęo; musculo au.\iliar da 
respiraęao; puxa o esterno para 
cima (Inspiraęao); (age junto 
com os Mm. tireo-hióideo e omo- 
hióideo). 


Fixa o hióide, puxa-o para baixo, 
bem como a laringe para cima; 
serve como musculo auxiliar na 
deglutięao; levanta a laringe; 
(trabalha em conjunto com os 
Mm. esterno-hióideo, 
esternotireóideo e omo- 
hióideo). 

Fixa o hióide, puxa-o para baixo 
com a laringe; serve como 
musculo auxiliar na deglutięao; 
age indiretamente tambem 
flectindo a cabeęa e articulaęao 
do pescoęo; estica a fascia ceryi¬ 
cal pela aderencia de seu tendao 
intermediario com a bainha 
carótica; (trabalha em conjunto 
com os Mm. esterno-hióideo, 
esternotireóideo e tireo-hióideo). 
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Musculos do Pescoęo 



, M. estilo-hióideo 


G landu la parótida 


Lig. estilo-hióideo; M. estilofaringeo 
z M. digastrico, Ventre posterior 


M. esternocleidomastóideo 


M. semiespinal da cabeęa 


M. esplenio da cabeęa 


M. escaleno anterior 


M. levantador da escapula 


M. escaleno módio 


M. trapezio 


M. escaleno posterior 


M. masseter ^ 


Mandibula — ^ 


M. digastrico, 

Ventre anterior 

M. milo-hióideo — 


Hióide; — 

Membrana tireo-hióidea 
M. omo-hióideo, Ventre superior ■ 


M. esterno-hióideo 


M. tireo-hióideo • 


M. constritor interior da faringe ' 


Glandula tireóide, Lobo esguerdo' 


M. esternocleidomastóideo 


Clavicula, Extremidade esternal 


M. omo-hióideo, 
Ventre interior 


M. peitoral maior, 
Parte esternocostal 


Acrómio 


M. deltóide 


Fig. 260 Musculos do pescoęo; 

após retirada da parte media do M. esternocleidomastóideo; 
vista lateral (E, 70%). 


Musculos Escalenos (Fig. 260) 

Os tres musculos escalenos, anterior, medio e posterior, formam lateralmente a coluna vertebral cervical urna lamina muscular de 
tres lados e puxam as costelas superiores. 


Musculo 

lnervaęao 

1. M. escaleno anterior 

Ramus diretos dos plexos 
cervical e braquial 

2. M. escaleno medio 

Ratnos diretos dos plexos 
cervical e braguial 

3. M. escaleno posterior 

Rarnos diretos dos plexos 
cervical e braguial 


Origem 

Tuberculos anteriores dos 
proc. transversos da 3~ (4-) ate 
6- vertebras cervicais 

Tuberculos anteriores dos 
proc. transversos de todas as 
vertebras da coluna vertebral 

Tuberculos posteriores dos 
proc. transversos da 5 a e 6- 
vertebras cervicais 


Inseręao 

Tendao curto no tuberculo do 
musculo escaleno anterior da 
1 - costela 

Tendao curto na l a costela, 
lateral ao musculo escaleno 
anterior, posterior ao sulco da 
arteria subclavia. 

Tendao curto e achatado na 
margem superior da 2 a costela 
(3 2 ) 


Funęao 


Tórax 

Levantam ambas as costelas 
craniais (musculos da 
res p i raęao: i ns p i raęao) 

Coluna vertebral 

Flexao lateral da coluna 
vertebral ceryical 








Pescoęo 




M. escaleno anterior 


V. subclavia 
direita 


Canal 

musculotubario 

Fossa jugular 

M. reto anterior da cabeęa 

Membrana 
atlanto-occipita! anterior 

M. reto lateral da cabeęa 

M. digastrico, Ventre posterior — 

Proc. estilóide —.. 

M. estemocieidomastóideo 

M. longuissimo da cabeęa 

M. esplenio da cabeęa 

Articulaęao atlanto-axial lateral, 
Capsula articular 

M. escaleno medio 

Mm. intertransversarios 
anteriores do pescoęo 

M. intertransversario posterior do pescoęo 
M. escaleno medio 
M. longo da cabeęa 
M. escaleno medio 
M. escaleno anterior - 


.. , . . / Occipital, 

\ M. longo da cabeęa y Parte basilar 


M. escaleno medio 
M. escaleno posterior ^ 

M. escaleno medio — 

(M. intercostal do pescoęo) 

A. subclavia direita — —' 


Costela II 


M. longo do pescoęo 


Vertebra toracica III, 
Proc. transverso 


V. cava superior 


Tronco 
braquiocefalico 


^ Canal carótico 


V. braquiocefalica 
esquerda 


— Canal do N. hipoglosso 


A. e V. toracicas internas 
^ A. carótida comum esquerda 
A. carótida comum direita 
Arco da aorta 


Proc. mastóide 


Atlas 

Atlas, Tuberculo anterior 
M. longo da cabeęa 
M. levantador da escapula 


— M. longo do pescoęo 

^ M. escaleno medio 

^ Tuberculo anterior* 

^ M. intertransversario anterior do 
pescoęo 

M. escaleno anterior 
(M. intercostal do pescoęo) 


^ A. subclavia esquerda 
M. escaleno posterior 


Fig. 261 Musculos do pescoęo; 

Corte frontal ao m'vel da ponta da parte petrosa; vfsceras do 
pescoęo removidas; 

os Mm. escalenos retirados a esquerda; 
vista anterior (80%). 


I-VII = Yertebras cervicais da ]- ate 7 a ; 

1 -3 = Vertebras toracicas da l tt ate 3 a . 

*0 tuberculo anterior da 6* vertebra t:ervical e chamado 
Tuberculo carótico. 


Musculos Pre-vertebrais (Fig. 261) 


Os musculos pre-vertebrais estao situados a direita e a esquerda dos corpos vertebrais cervicais e toracicos superiores. A poręao 
anterior e lateral do atlas e axis, liga-se o curto musculo reto anterior da cabeęa. 

Os musculos pre-vertebrais estao cobertos na sua face anterior pela lamina pre-vertebral da fascia cervical. 


Musculo 

lnervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

1. M. reto anterior da cabeęa 

Proc. transverso do atlas 

Parte basilar do occipital 

Flectem a coluna vertebral 

Rr. yentrais do plexo 



cervical, bem como a cabeęa 

cervical 



para a frente; pela inervaęao 

2. M. longo da cabeęa 

Ramos diretos do plexo 

Tuberculos anteriores dos proc. 
transversos da 3- ate a 6 a 

Face externa da parte basilar 
do occipital 

unilateral, inclinam e giram a 
cabeęa para o mesmo lado. 

ceryical 

yertebra cervical 
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Fascia Cervical 



Articulaęao temporomandibular, 
Capsula articułar J 


Platisma ^ 

M. estilo-hióideo, 
Tendao 

Fascia cervical 
Mandibula 
M. milo-hióideo — - 


M. digastrico, — 
Ventre anterior 


M. omo-hióideo, Ventre superior 

M. esterno-hióideo ^ 

Fascia cervical, Lamina pre-traqueal 

Fascia cervical. 

Lamina superficial 

Clavicula — 

Trigono omoclavicular **" 


Platisma 

Traquóia ^ 

M. estemocleidomastóideo / 


I Lig. auricular anterior 

I Lig. auricular posterior 

I M. auricular superior 

/ ,■ 

/ / /' 

/ / / 

/ x M. menor da helice 


M. maior da helice 
Helice 


Lamina do trago 
M. tragico 

Ramo da mandibula 
Proc. estilóide 

Fascia masseterica; 
M. masseter 


M. estilogłosso 
M. digastrico. Ventre posterior 

Lig. estilo-hióideo 
~ M. esternocieidomastóideo 
Fascia cervica!. Lamina superficial 

M. estilo-hioideo 

Fascia cervicai. Lamina superficial 
M. omo-hióideo 


Fascia cervical. 

/ Lamina superficial 


, M. omo-hióideo, 
Ventre interior 


yC- r 

Platisma 

' Trigono omodavicular 


Fossa supraclavicular menor M. estemocleidomastóideo 


x V. jugular extema 


Fig. 262 Fascia cervical; 
Cabeęa yoitada para a direita; 


Parte do M. estemocleidomastóideo retirada; 
yista antero-lateral (80%). 


Musculos Pre-vertebrais (continuaęao) 


Musculo 

Inervaęao 

3. M. longo do pescoęo 

Ramos diretos do plexo 
cervical 


Origem 

Parte medial: Tendao do corpo 
da primeira vertebra toracica 
e ultimas yertebras cervicais 

Parte lateral cranial: 
Tuberculos anteriores dos 
proc. transversos das yertebras 
ceryicais craniais 

Parte lateral caudal: Faces 
laterais dos corpos das 
yertebras toracicas craniais 


Inseręao 

Parte medial: Corpos das 
yertebras ceryicais craniais 

Parte lateral cranial: 
Tuberculo anterior do atlas e 
corpos das yertebras ceryicais 
segnintes 

Parte lateral caudal: Tendineo 
dos proc. transyersos das 
yertebras ceryicais caudais, 
principalmente da 6- ą . 


Funęao 

Flecte a coluna yertebral 
cervical, bem como a cabeęa 
para a frente; pela inervaęao 
un i lateral, inclina e gira a 
cabeęa para o mesmo lado. 
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Pescoęo 





Fascia cervical 


Lamina superficial 



Lamina pre-traqueal 
Lamina pre-vertebral 


Fig. 263 a, b Esquema das fascias cervicais. 
a Corte transversal (compare com a Fig. 285) 
b Corte mediano (compare com a Fig. 282) 






Hióide 


Cartilagem tireóidea 


Cartilagem cricóidea 


Glandula tireóide, 
Lobo esguerdo 


- V. jugular anterior 


Traqueia \ 


Arco venoso 
jugular 


Fig. 264 Projeęao das vi'sceras cervicais na superficie e local 
cirurgico da traqueotomia inferior; 

Pescoęo amplamente hiperestendido para tras; 
vista anterior. 


Os acessos cirurgicos para abertura da tratpjeia estao marcados 
em vermelho: 

*Coniotoniia. 

* *Traqueotomia superior (acima do istmo da glandula tireóide). 

***Traqueotomia inferior (abaixo do istmo da glandula tireóide). 
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Musculos, Vasos e Nervos do Pescoęo 


f V. auricular posterior 



N. auricular posterior (VII) 

/ • A. auricular posterior 


z * M. epicranico. 

/ M. occipitofrontal, 

/ Ventre occipital 




• A. occipital 


• V. occipital 


£- « N. occipital 

maior 


. N. occipital me nor 
. M. estemocleidomastóideo 

• N. auricular magno 
— • M. levantador da escapula 

^■ 7 — # N. acessório [XI] 

~~~~ • M. trapezio 


\ 


\ 


• Nn. supraclaviculares 
laterais 


Nn. supraclaviculares intermedios 


Nn. supraclaviculares 
mediais 


Gl&ndula parótida — 


N. cervical transverso. 
Rr. superiores 


Platisma 


N. auricular magno. • 

R. posterior 

V. jugular externa 9 


N. cervical transverso, 
Rr. inferiores 


N. auricular magno. * 
R. anterior 


147 


266 


Fig. 265 Yasos e nervos das regioes 
cervicais anterior e lateral; 

Ca mada superficial; 
vista lateral (Ii, 70%). 










Pescoęo 



^ ® V. auricular posterior 



V. facial • 

N. facial [VII], R. cervical 
V. retromandibular | 

R. comunicante 


V. jugular externa o - 
N. cervical transverso — 
V. jugular anterior 9 - 
V. jugular externa • 
M. esternocleidomastóideo 

Arco venoso jugular • - 

Nn. supraclaviculares • — 
mediais 


N. occipital menor 
^ • A. occipital 


— • V. occipital 


N. occipital maior 
N. auricular magno 

-- M. esplenio da cabeęa 

M. levantadorda escapula 

M. trapezio 

N. acessório [XI] 

-Linfonodos cervicais laterais, 

Linfonodos superficiais 

Nn. supraclaviculares 
laterais 

M. omo-hióideo 

-4 Plexo braquial 

- • V. cervical transversa 


Platisma 


• Nn. supraclaviculares 
intermedios 
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Fig. 2óó Vasos e nervos da regiao cervical lateral; 

Parte do platisma rebatido para cima; a lamina superficial 
da fascia cervical removida cm grando parte; 
vista lateral (E, 70%). 


A regiao de emergencia dos ramos cutaneos do plexo cervical na 
margem posterior do M. esternocleidomastóideo e denominada 
clinicamente Ponto de Err (tambem Punctum nervosum). Na 
retirada cirurgica dos linfonodos da regiao cen ical lateral, o 
N. acessório esta bastante ameaęado! 
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Musculos, Vasos e Nervos do Pescoęo 


V. retromandibular • ^ 


/ V. auricular posterior 

/ 



N facial [VII], R. cen/ical * \ 


V. facial 


Glandula 

submandibular 


M. digastrico, 
Ventre anterior 


R. supra-hióideo < 
(A. lingual) 


M. esplenio da cabeęa 

Plexo cervical 

N. acessório [XI] 

Plexo braquial, Tronco superior 

— — • A. cervical transversa, 

R. superficial 

— — M. omo-hióideo, 
Ventre interior 


___Clavicula 


y, t V. jugular interna 

/ 

yi M. esternocleidomastóideo 

/ 

/ « N. occipital menor 

/ 

/• »A.eV. occipitais 


z - N. occipital 
/ / maior 

/ 

/ 


~~~ • A. cen/ical transversa, 
R. profundo 


M. deltóide 


# V. cefalica 


• A. toracoacromial, 
R. deltóideo 
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A. tireóidea superior • 
A. carótida comum • 

N. vago [X] 

M. omo-hióideo, "" 


/ 

/ 

/ 

/ / 

M. esterno-hióideo x / / 

/ 

' / 


Alęa cen/ical, / 

Raiz superior / 

(Plexo cen/ical) ^ 

/ 

M. esternotireóideo ^ 

M. escaleno anterior 
A. cen/ical transversa • 


R. inłra-hióideo • 
(A. tireóidea superior) 


A. carótida externa • 


A. laringea superior • 


V. jugular externa • 


A. supra-escapular i 


A. subclavia i 


M. peitoral maior I 


/ 

/ 

y Plexo braquial, 

/ Parte supraclavicular 

/ 

/ 


Fig. 267 Vasos e nervos das regióes cervicais anterior e 
lateral; após a remoęao das laminas superficial e media 
da fascia cervical; 
vista lateral (H, 70%). 
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Pescoęo 





Linfonodos parotideos 
superficiais 


Linfonodos bucinatórios 
Linfonodos faciais 


M. digastrico, 
Ventre anterior 


Linfonodos- 

submandibulares 


Linfonodos cervicais laterais, - 
Linfonodos profundos superiores 


M. omo-hióideo, Ventre superior 


Linfonodos cervicais laterais, 
Linfonodos profundos inferiores 


Linfonodo jugulo-omohióideo —- 

A. carótida comum 
V. jugular interna > 


Linfonodo cervical lateral, Linfonodo profundo inferior 


Linfonodo 

jugulodigastrico 


Linfonodos 

occipitais 


M. estemocleidomastóideo 

M. esplenio da cabeęa 

Linfonodos cervicais laterais, 

Linfonodos superficiais 


M. levantador da escapula 

N. acessório [XI] 

^ M. escaleno medio 

\ 

s 

v M. trapezio 
M. escaleno posterior 


M. escaleno anterior 


Plexo braquial. 

Parte supraclavicular 


Linfonodos 

mastóideos 


M. omo-hióideo, Ventre inferior 


Fig. 268 Yasos linfaticos superficiais e Linfonodos da 
cabeęa e do pescoęo; 

Preparado de um menino de 8 anos de idade; 

após a remoęao do platisma e da fascia cervical superficial; 

o plexo cervical removido totalmente e o M. estemocleidomastóideo, 

parcialmente; 

vista lateral. 

Na retirada cirurgica dos Linfonodos da regiao cervical lateral, 
o N. acessório esta bastante arneaęado! 
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Trigono Submandibular 



V. retromandibular 


N. hipoglosso [XII] • 


N. acessório [XI] • — 


Alęa cervical, 
Raiz superior 


N. vago [X] " 


V. jugular externa 


M. esternocleidomastóideo 


V. jugular interna 1 | 

A. carótida externa • * 


I ^ i N. milo-hióideo 


M. milo-hióideo 


M. digastrico, 
Ventre anterior 


— ^ M. hioglosso 


► A. tireóidea 
superior 


Ł -« N. hipoglosso [XII] 

^ # A. lingual 

• M. digastrico. Tendao intermedio 
Hióide 

^ • A. lingual 

A. laringea superior; N. laringeo superior 


Glandula parótida x 

\ 


R. marginal da mandibula 
M. estilo-hióideo ^ 

\ 


• V. e A. faciais 

/ Glandula submandibular 

/ 


Fig. 269 Vasos e nervos do trigono submandibular; 
vista infero-lateral. 



Fig. 270 Nivel da distribuięao da A. carótida comum, 
comparado com a coluna cervical. 


i 












Pescoęo 




M. digastrico, 
Ventre anterior 


A. carótida exłerna « - 

A. laringea superior • — 

Alęa cervical, Raiz superior — 

A. tireóidea superior • 

R. estemocleidomastóideo • , 

I 

V. tireóidea superior 


A. cervical ascendente # 


M. omo-hióideo 


Glandula tireóide 


M. escaleno anterior "" 


A. submentual • 


M. estilo-hióideo I 


M. milo-hióideo s — 


A. lingual • 


(A. cervical • 
superficial, Var.) 


N. frenico ^ 


Bulbo interior 
da V. jugular 

A. carótida comum • 


N. vago [X] 


V. retromandibular 


N. cervical [C2], R. anterior 


• A. auricular posterior 

N. auricular posterior (N. facial) 

^ M. estemocleidomastóideo 


N. acessório [XI] 


N. occipital menor 


N. cervical [C3], R. anterior 
N. cervical [C4] t R. anterior 


Alęa cervical, Raiz interior 
Plexo braquial, Tronco superior 

— • A. cervical transversa, R. superficial 
- • M. trapezio 


:- M. omo-hióideo, 

Ventre interior 

• A. cervical transversa, 
R. profundo 

"" %f\. subclavia 


• V. jugular externa 
o V. subclavia 


M. peitoral 
menor 


M. deltóide 


A. e V. toracoacromiais 


V. cefalica 


M. digastrico 
V. facial 


N. hipoglosso [XII] 
V. facial • ^ 


Glandula submandibular , 
V. submentual • 

N. milo-hióideo 


I 

M. peitoral maior, - ^ 
Parte clavicular 


M. estemocleidomastóideo 


267 

Fig. 271 Vasos e nervos da regiao cervical lateral; 
após am[)la remoęao do M. estemocleidomastóideo; 
vista lateral (E, 80%). 

*Q R. tireo-hióideo liga-se, sem duvida, por um amplo trecho, ao 
N. hipoglosso, mas deriva da raiz anterior da alęa cervical. 
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Musculos, Fasos e Nervos do Pescoęo 



R. esternocleidomastóideo • 
(A. occipital) 


A. facial • ^ \ 


Platisma » 


M. milo-hióideo < 


N. milo-hióideo 


A. submentual • 


M. digastrico, ♦ — 

Ventre anterior 

Glćródula — 
submandibular 

A. carótida externa • - 

N. laringeo superior — — ^ 

A. carótida interna • — 

A. laringea superior • " 

A. tireóidea superior • 

N. vago [X] « 


M. omo-hióideo, 
Ventre superior 


A. carótida comum • — 

Alęa cerv cal • — 
(Plexo cervical) 

A. tireóidea interior • — ~~ 


A. cen/ical • 
ascendente 

Glandula tireóide ^ 


A. ^/ertebral, • 
Parte pró-vertebral 

N. frónico i 

Tronco tireocervical • 

A. subclśvia • 

A. toracica interna • 


I N. hipoglosso [XII] 

j . • V. retromandibular 

/ / 

/ / / • V. jugular interna 

N. acessório [XI] 


z i M. esternocleidomastóideo 


/ • A. occipital 


- M. esplenio da cabeęa 


• A. occipital 


« M. levantador da escópula 

r N. cervical [C5], R. anterior 
• IM. cervica! [C6], R. anterior 
— • (A. cervical superficial, Var.) 
u N. cervical [C7], R. anterior 

_ — «M. omo-hióideo, Ventre interior 

_ ^ ■ 

• A. supra-escapular 


V. jugular interna o ^ 

V. braquiccefalica esquerda • / 

V. jugular extema 


M. peitoral maior. 


Parte clavicular 


^ ^ • M. deltóide 


I 

I 

I 

I 

I 

I 

1 • V. axilar 


V. cefalica 


y273 


\ 

\ \ N #A. axilar 

\ \ 


• A. toracoacromial 


M. peitoral menor 


Plexo braquial, 
Parte intraclavicular 


Fig. 272 Vasos e nervos da regiao cervical iateral, e o 
trigono clavipeitoral; 

Camada profunda após ampla remoęao dos Mm. 
esternocleidomastóideo e omo-hióideo e das veias; 
vista Iateral (E, 80%). 

















Pescoęo 




A. 



N. hipoglosso 

N. milo-hióideo A . facial • , 

A. submentual • ^ 

A. carótida extema • ^ 

s 

A. carótida interna • ^ 

Ganglio cervical superior 
(Tronco simpótico) 


N. 

[XII] 


• A. occipital 

z • R. mastóideo 
s 

/ 

^ z N. occipital menor 


N. occipital 
maior 


vago [X] 

# l 

I 

I 

I 


V. jugular interna 

I Rr. comunicantes (Tronco simpatico) 
/ 

/ / 


M. omo-hióideo, Ventre superior N 

s 

A. tireóidea superior • 

M. esterno-hióideo \ 

\ 

R. cardiaco 
cervical superior (N. vago) 

Alęa cervical, Raiz superior ^ 
(Plexo cen/ical) 

M. constritor interior da faringe 

N. cardiaco cervical superior ► 

M. esternotireóideo 


• A. cen/ical transversa, 

R. superficial 

M. escaleno anterior 

Plexo braquial, Parte supraclavicular 

— < N. supra-escapular 

A. supra-escapular 


Clavicula 


• R. acromial 

(A. toracoacromial) 


V. tireóidea interior 


N. cardiaco cen/ical 
medio (Tronco 
simpatico) 

V. vertebral. • ^ 
Parte 
pre-vertebral 

/ 

/ 

carótida comum • ^ 


V. jugular interna 


V. braquio- • ' 
cefalica esquerda 

V. jugular externa 

M. peitoral maior 


Costela I / 

N. peitoral medial 
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/r 

400 


399 


M. peitoral 
menor 


V. cefalica 
A. e V. toracicas laterais • 


^ ^ M. peitoral 

menor, Tendao 

• A. axilar 


^ • A. toraco¬ 
acromial 


(Ganglio 

simpatico 

acessório) 

V. tireóidea superior o - 

A. tireóidea interior • - 

Ganglio i- 

cen/ical medio 

Tronco • — 
tireocen/ical 

A. subclśvia • 

A. toracica interna • 

N. laringeo recorrente 
Traqueia 


N. acessório 
[XI] 


• A. cen/ical 
ascendente 


N. frenico 


M deltóide 


V. cefalica 


\ 

v Plexo braąuial, 

Parte infraclavicular, 
Fascfculo medial 


\ V. axilar 

x ^ N ■ N. intercostobraquial 

\ x N. toracodorsal 

x N. toracico longo 
Vv. toracoepigastricas 


Fig. 273 Vaso$ e nervos da regiao cervical Iateral, e o 
trigono clavipeitoral; 

Camada profunda após a remoęao parciał da clavi'cula, do 
M. esternocleidomastóideo e dos ramos dos vasos, hem como 
retirada das partes caudais dos musculos infra-hióideos; 
vista iateral (E, 80%). 

Os numeros V-VIII indicam os ramos anteriores dos nervos 
cervicais correspondentes. 













Arterias do Pescoęo 




A. vertebral. Parte transversaria 


Fig. 274 A. subclavia, com seus ramos, 
vista lateral (D, 80%). 


. vertebral, Parte 
intracraniana 


A. vertebral, Parte atlantica 


A. cervical profunda 


Tronco costocervical 


Vertebra cervical VII 


Vertebra toracica I 


(A. escapular 
descendente, Var.) 


A. intercostal suprema 

Costela I " ■" 
A. intercostal posterior II 
A. axilar 


A. vertebral, 

/ Parte pre-vertebral 

A. cervical ascendente 

/ 

z A. carótida comum 
^ (A. cervical superficiai. Var.) 

^ Tronco tireocemcal 
- A. tireóidea interior 
A. subclavia 
— A. carótida comum 
- A. supra-escapular 
• — A. toracica interna 

Tronco braquiocefalico 
Clavicula 

Manubrio do esterno 
" A. intercostal posterior I 
^ A. toracica interna 



Fig. 275 Entrada da A. vertebral nos forames transversarios. 

No lado direito, esta representado o “caso classico”; no esquerdo, 
a yariabilidade de entrada. As percentagens indicam a freqiiencia. 


Fig. 276 a-f Variedades da formaęao dos troncos das 
Aa. tireóidea interior, supra-escapular, cervical 
transversa e toracica interna na origem por divisao 
das A. yertebral e tronco costoceryical. 
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Pescoęo 




Alga subclavia ^ 


Costela I 


W «IUU Ud dUIld 


> Tronco braquiocefalico 


Vv. braquiocefalicas 
direita e esquerda 


Lig. longitudinal anterior ^ 

\ 

M. longo da cabega ^ 

M. escaleno medio v 

R. interganglionar x 

Tronco simpatico, 

Ganglio cervical medio 


N. frenico 

M. escaleno anterior 
M. escaleno posterior 
V. vertebral 0 

Vertebra cervical VII, Proc. transverso 
A. vertebral • 

Tronco tireocervical • — 

A. e V. cervicais profundas • — — 

(Nn. frenicos - ~~ 
acessórios) 


Ganglio cervicotoracico 
[estrelado] 


• A. subclavia 


Z Vertebra cervical III 

/ 

/ 


Disco intervertebral 


• A. vertebral, Parte transversaria 


/ 

A. e V. toracicas internas 0 * ^ 

Pleura parietal 

V. cava superior 


/ i Tronco superior 

/ t Tronco medio 

Tronco interior 
I 


| Plexo braquial 


Fig. 277 Vasos e nervos da transięao do pescoęo para 
o tórax; 

Camada profunda após a remoęao dos Mm. escalenos e 
dos musculos pre-vertebrais no lado direito; 
vista anterior (60%). 

Observe a estreita relaęao entre o tronco simpatico, o 
plexo braąuial e a cupula da pleura. 

Os numeros IV-VIII indicam os ramos anteriores dos 
nervos espinais correspondentes. 



Fig. 278 a-d Variedades de saidas da A. vertebral. 
As percentagens indicam as freąiiencias. 
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Musculos, Veias e Nervos do Pescoęo 



V. facial 


V. retromandibular 


V. occipital 3 

V. jugular interna o 
V. tireóidea superior © 

V. jugular externa o 
A. carótida comum • 
M. esternocleidomastóideo 
V. cervical superficial • | 

V. cervical transversa 9 \ 

M. omo*hióideo, 

Ventre interior 


• V. cefalica 

X ^ M. peitoral 
maior 

' 9 V. toracoacromial 


• V. axilar 

M. esternocleidomastóideo 


Arco venoso jugular 


^ Glandula 
parótida 


_— & V. facial 


• V. occipital 

^ • V. jugular externa 

Proeminencia laringea 

» V. tireóidea superior 

M. esternocleidomastóideo 

— Alga cervical, Raiz superior 
(Plexo cervical) 

i V. jugular interna 
Istmo da glandula tireóidea 
• V. jugular externa 
• V. jugular anterior 

^ * m. omo-hióideo 

— M. trapezio 


M. digastrico, Ventre anterior 


V. jugular anterior o 


V. submentual o 


Glśndula submandibular 


M. estilo-hióideo — 


V. facial • — 


M. milo-hióideo 

M. hioglosso 

• V. submentual 
> A. facial 


. V. facial 


V. acompanhante do 
N. hipoglosso 


^ N. hipoglosso [XII] 


M. peitoral maior 


R. perfurante (A. toracica interna) i 


R. cut&neo peitoral anterior 

I 

Rr. peitorais (A. e V. toracicas internas) • 


V. tireóidea interior 


VY 


280 


Fig. 279 Veias do pescoęo; 

após a remoęao da fascia cervical; os Mm. esternocleidomastóideo 
e peitoral maior removidos parcialmente no lado esquerdo; 
vista anterior (80%). 












Pescoęo 



• V. łacial 


M. digastrico, Ventre anterior 
, M. milo-hióideo 

/ N. lingual / M. digastrico. Ventre anterior 


V. retromandibular 


z • A. facial 


N. hipoglosso [XII] 


V. subclavia 


^ V. subclóvia 


V. occipital 


M. esterno-hióideo - 
M. tireo-hióideo 
M. omo-hioideo 


A. tireóidea superior • 

V. tireóidea superior 
Cartilagem tireóidea 
V. jugular externa 
Glandula tireóidea 
Plexo tireóideo impar © 

N. vago [X] • N 

A. cervical • v 
transversa ^ 


V. cervical • — 
transversa 


M. omo- 
hióideo 


V. jugular 
anterior 


A. subclśvia • 


V. braquio- 
cefalica 
direita 

V. tireóidea • 
interior 


V. toracica interna 


V. cava superior 


V. braquiocefalica esquerda 

Parte ascendente da aorta • 


x V. cefólica 


V. jugular 
interna 


M. milo-hióideo 


Hióide 


M. hioglosso 


— Glandula parótida 


— V. tireóidea suoerior 


M. esternocleidomastóideo 


Alca cervical, 
Raiz superior 
(Plexo cervical) 


■ N. vago [X] 


V. tireóidea módia 
z • N. acessório [XI] 

✓ N. frenico 


Plexo 
braquial, 
Parte supra- 
clavicular 


~ Clavicula 


N. vago [X] 

I 1 N. laringeo 
I recorrente esquerdo 

Vv. timicas 


M. peitoral maior 


^ Costela I 

^ • A. carótida comum; 

N. laringeo recorrente 
esquerdo 


• A. subclavia; 

• V. jugular 
externa 
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Fig. 280 Vasos e nervos do pescoęo, e abertura toracica 
superior; 

Camada profunda após a remoęao da parte media da clavi'cula, 
ambas as primeiras costelas e do esterno; 
vista anterior (80%). 


A confluencia da V. jugular interna com a V. subclavia e 
denominada clinicamente “angulo venoso”. 
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Musculos, Vasos e Nervos do Pescoęo 



I M. masseter 


A. carótida comum • 

M. omo-hióideo. Ventre superior 
V. jugular interna 

M. escaleno anterior 
M. esterno-hióideo 
M. esternotireóideo 

M. subclavio. Tendao 

Disco articular — 

Mm. intercostais externos • — " 


Membrana intercostal externa ^ — 


M. peitoral maior — 


I M. esplenio da cabeęa 
I Lig. nucal 
/ 


Costela I 


M. serrótil 

posterior 

superior 


Mm. intercostais internos 


— o M. digastrico. Ventre posterior 

- Glandula parótida 
Panfculo adiposo 

M. longuissimo da cabeęa 
M. semiespmal da cabeęa 
• M. trapezio 

M. escaleno medio 

> M. longuissimo do pescoęo 

— 9 Plexo braguial 


• V. e A. subclavias 
— « M. iliocostal do pescoęo 


— M. iliocostal 
do tórax 


N M. serratil anterior 


M. digastrico. Ventre anterior t 


Glandula submandibular 


M. estilo-hióideo 
M. levantadorda escapula 
M. esplenio do pescoęo 
A. carótida externa • 
A. carótida interna • 


\ 

\ 

\ 

N Costela III 


\ 

\ 

\ 

\ 

\ 


Costela II 


Fig. 281 Vasos e nervos da regiao cervical lateral; 
Camada profunda após a remoęao do cfngulo peitoral; 

0 M. esplenio da cabeęa rebatido para cima, e os Mm. 
esplenio do pescoęo e levantador da escapula para a frente; 
vista lateral (D, 80%). 

Observe o curso da V. subclavia na frente do M. escaleno 
anterior e da A. subclavia, bem como do plexo braquial 
no “Espaęo dos escalenos”, enlre os Mm. escaleno anterior 
e medio. 












Pescoęo 




Vestibulo nasal "" 
Nariz 
Maxila 


M. genio-hióideo " 

M. milo-hióideo ■" 

Hióide 

Lig. tlreo-hióideo mediano, Bolsa infra-hióidea 
Lig. hioepiglótico 
Cartilagem epiglótica 
Corpo adiposo pre-epiglótico 
Lig. tireoepiglótico 
Cartilagem tireóidea 
Pręga vestibular; Ventriculo da laringe; Pręga vocal 

R. cricotireóideo (A. e V. tireóideas superiores); • 

Lig. cricotireóideo mediano 

Arco da cartilagem cricóidea 

Fascia cervical ? Lamina superficial 
Fascia cervical, Lamina prś-traqueal 
Istmo da glandula tireóidea 


V. tireóidea interior 
*** 

Arco venoso jugular 
M. esternotireóideo 

Manubrio do esterno 

Lig. interclavicular ^ ( 

Timo j | 
V. braquiocefalica esquerda 

Linfonodo cervical anterior 


I Seio esfenoidal 

I Asa esquerda do vómer 

I i Óstio faringeo da tuba auditiva; 

I j Toro tubario 

I i Esfenóide, Corpo 

/ Tonsila faringea, 

/ (Bolsa faringea); 

/ Recesso faringeo 

/ Fascia faringobasilar 
/ Membrana atlanto-occipital anterior 
/ Atlas [C I], Arco anterior 
/ Lig. do apice do dente 

/ Articulaęao atlanto-axial mediana 
z Arco palatofaringeo 


Occipital 

Lig. transverso do atlas 

— Lig. cruciforme 
do atlas 


Faringe 


Espaęo retrofaringeo 


Tuberculo cuneiforme 


Tuberculo corniculado 


Lig. longitudinal posterior 

M. aritenóideo transverso; 
Lamina da cartilagem cricóidea 


Espaęo epidural 


— Dura-mater espinal 


^ Traqueia, Parede membranacea 


Esófago 

\ (Espaęo esofagotraqueal) 
' Traqueia 

^ • Tronco braquiocefalico 


Palato mole — 
[Veu palatino] 

Pręga salpingofaringea - 
Forame cego da lingua — 


Caruncula sublingual — 


Tonsila palatina — 
M. genioglosso 


Mandibula 


~~~~ (Espaęo 

retro-esofagico) 


Osso nasal \ 

(Cartilagem nasal lateral) 

Septo nasal 
Toro do levantador \ 


Meato nasofaringeo ^ 

l 
l 
l 
l 
l 
1 
\ 
t 
\ 
\ 


Pręga salpingofaringea 

Cartilagem alar maior, 
Ramo medial 


Lig. longitudinal anterior 


— Fascia cervical, 
Lamina pre-vertebral 


Fig. 282 Cabeęa e pescoęo; 

Corte paramediano; 

0 septo nasal foi conservado; 
vista medial e lateral (H, 80%). 

As setas indicam as vias de acesso para a traąueia. 

*Coniotomia: atraves do lig. cricotireóideo mediano. 
**Traqueotomia superior: acima do istmo da glandula tireóide. 
***Traqueotomia interior: abaixo do istmo da glandula tireóide. 





















Corte Mediano Atraves da Cabeęa 



M. milo-hióideo ^ 


Maxila 


Dente ^ 
incisivo I ^ 


M. orbicular da boca, 
Parte labial 


M. gemoglosso —— 


M. genio-hióideo 


Tonsila farfngea j 


Glandula tireóidea 


— M. constritor 
superior da faringe 

-- Epiglote 

— Hióide 

M. constritor 
medio da faringe 

-Lig. tireo-hióideo mediano 

-Cartilagem tireóidea 

— M. aritenóideo transverso 

| M. constritor 

interior da faringe 

Lig. cricotireóideo mediano 

Cartilagem cricóidea 

^ Fascia cervtcal. 

Lamina superficial 


\ 

^ Cartilagens tragueais 


Fig. 283 Parte facial da cabeęa e pescoęo; 

Corte mediano atraves da cabeęa de urn recem-nascido; 
vista medial (110%). 


A laringe esta localizada, no recem-nascido e na crianęa, muito 
mais alta do que no adulto; 
compare com a Fig. 282. 




N. maxilar [V/2] 

N. glossofarmgeo [IX] 


N vago [X] 


Fig. 284 lnervaęao sensitiva da faringe; 
vista medial. 















Pescoęo 






Platisma . 


Cartilagem lireóidea 
M. estemo-hióideo 
M. tireo-hióideo 
M. omo-hióideo 
M. esternotireóideo 
A. carótida comum • 

G&nglio cervical medio — 

N. vago [X]- 


V. jugular interna => 


M. esternocleido- 
mastóideo 

N. frśnico 
M. escaleno anterior 
M. escaleno medio 


M. levantador da escapula 


Mm. esplenios do pescoęo - y 
e da cabeęa 

M. semiespinal da cabeęa x 


M. multifido do pescoęo 


M. trapezio 


I Lig. vocal 

Cartilagem cricóidea 

Cartilagem aritenóidea 

Recesso piriforme 

M. constritor interior da faringe 

• A. tireóidea superior 

Tronco simpatico 

M. longo do pescoęo 

^ Lintonodos cervicais laterais, 
Linfonodos profundos superiores 

— • A. vertebral 

• A. cervical ascendente 
N. espinał [C5] 

• V. jugular externa 
Vertebra cervical V, Corpo 

”*• Espaęo subaracnóideo 

Espaęo epidural; 

^ Plexo venoso 
vertebral interno 

Periósteo 


Dura-mater espinal 


M. espinal 


Medula espinal 


Vertebra cervical IV, 
Proc. espinhoso 


Fig. 285 Pescoęo; 

Corte transversal ao nivel da glote; 
vista superior. 

Observe a posięao central do canal vertebral 
no me i o do pescoęo. 
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Corte Transversal Atraves do Pescoęo 


V. jugular anterior 


M. esterno-hióideo - 


M. esternotireóideo * 
M. esternocleidomastóideo 
Istmo da glandula tireóidea 
V. tireóidea interior 
Esófago 
Clavicula —- ^ 

M. omo-hióideo- 


M. escaleno "" 
anterior 


Plexo braquial 

M. escaleno 
poste rior 

M. escaleno 

medio 

M. longo do pescoęo 

N. espinal • " 

Vertebra 
toracica I, 
Corpo 

Medula - 
espinal 
toracica 


• V. tireóidea interior 


Tragueia 



N. vago [X] 


V. jugular interna 

* V. jugular externa 


Untonodo cervical lateral, 
Lintonodo protundo interior 



* M. supra- 
espinal 

Escapula 


* M. trapezio 
. M. fevantador da escapula 


Vertebra toracica I, Proc. espinhoso 


Fig. 286 Pescoęo; 

Corte transversal ao nfvel da primeira 
yertebra toracica de um homem idoso; 
vista interior (80^6). 
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Extremida.de Superior 


Eminencia tenar 


Polegar [Primeiro dedo] 
Dedo indicador [Segundo dedo] | 

Dedo medio [Terceiro dedo] | 

j 

I l 
i I 

Dedo anular [Quarto dedo] * | 


/ Palma da mao 

I / 

1 / 

/ 

/ 

I 

1 

I 

I 


Dedo minimo [Quinto dedo] 

Eminencia hipotenar 


Antebraęo, 
Regiao anterior 
do antebraęo 


I M. braquiorradial 
I 


t 


1 

I 

I 


Epicóndilo 

medial 


Braęo, 
Regiao 
anterior do 
braęo 


i Regiao deltóidea, 
j M. deltóide 

M. biceps 
braquial 

1 . 



Fig. 287 Braęo; 
Relevos superficiais; 
vista anterior (D, 15%). 


Regiao deltóidea, M. deltóide , 


Pręga axilar posterior 


M. latissimo do dorso 


Regiao 
posterior 
do braęo 


M. triceps braquial 


Olecrano 


Epicóndilo 

medial 


I M. braquiorradial 

I 

I 


Regiao posterior 
do antebraęo 


Proc. estilóide (Radio) 

Dorso da mao 

Polegar [Primeiro dedo] 



Dedo indicador [Segundo dedo] 


Dedo medio [Terceiro dedo] 
Dedo anular [Quarto dedo] 

Dedo minimo [Quinto dedo] 

Proc. estilóide (Ulna) 


Fig. 288 Braęo; 
ReIevos superficiais; 
vista posterior (D, 15%). 
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Ossos do Membro Superior 




Cmgulo do 
membro 
superior 


Parte livre 
do membro 
superior 


Clavfcula 


Escapula 


Braęo 


Cotovelo 


Umero 


Antebraęo 


Radio 


Ulna 


Mao 


Metacarpo, 
Ossos do metacarpo 


Dedos da mao, 
Ossos dos dedos: 

— Falangę proximal 

— Falangę media 

— Falangę distal 


— Articulaęao 
acromioclavicular 

-Articulaęao do ombro 


Articulaęao ^ 
umerorradia! 

Articulaęao 
umeroulnar 

Articulaęao 
radioulnar 
proximai 


Articulaęao do cotovelo 


Articulaęao radioulnar dista! 

Articulaęao radiocarpal 
Articulaęao mediocarpal 
-Articulaęoes carpometacarpais 

-Articulaęoes metacarpofalangicas 

-Articulaęoes interfalangicas proximais da mao 

-Articulaęoes interfalangicas distais da mao 


Fig. 289 Membro superior; 

Exposięao do esqueleto e regioes das articulaęoes; 
vista anterior (I), 25%). 
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Articulaęoes do membro superior (l ig. 289) 


Articulaęoes do cingulo peitoral 


Articulaęao 

Tipo de articulaęao 

Moyimentos possfyeis 


Articulaęao medial da clavicula 

Articulaęao esternoclavicular 

Articulaęao irregular, 
funcionalmente esferóide 
(particularidade: Disco articular). 

Rotaęao ao redor de urn eixo sagital (no levantamento 
do ombro), Rotaęao ao redor de um eixo longitudinal (ao 
levar o ombro para a frente e para tras), Rotaęao ao redor 
do eixo longitudinal da clavicula (ao pendular o braęo). 

Articulaęao lateral da ciavicula 
(= Articulaęao do ombro), 

Articulaęao acromioclavicular 

Articulaęao piana, 
funcionalmente esferóide 
(particularmente: Disco 
articular variavel, muito 
incompleto). 

Rotaęao ao redor de um eixo sagital (no levantamento 
do ombro), Rotaęao ao redor de um eixo transversal 
(ao pendular os braęos), Rotaęao ao redor de um eixo 
longitudinal (ao levar o ombro para a frente e para tras). 

Articulaęoes do membro superior livre 



Articulaęao do ombro 

Articulaęao esferóide 

Levar para a frente 
(Flexao) 

Levar para tras 
(Ex.tensao) 

Anteversao 

(Flexao) 

Retroyersao 

(Extensao) 



Levantamento lateral 
Aproximar 

Abduęao 

Aduęao 



Girar para dentro 

Girar para fora 

Rotaęao medial (interna) 
Rotaęao lateral (externa) 



(Giro do braęo, Circunduęao: 

Movimento combinado de 
anteversao, 

Abduęao, retroversao e aduęao) 

Articulaęao do cotovelo 
a) Articulaęao umeroulnar 

Ginglimo 

Flexao 

Extensao 

Flexao 

Extensao 

b) Articulaęao umerorradial 

Articulaęao esferóide 
(funcionalmente limitada) 

Flexao 

Extensao 

Circular 

Flexao 

Extensao 

Rotaęao 

c) Articulaęao radioulnar 
proximal 

Articulaęao trocóide 

Movimentos 
de virar 

a mao 

Pronaęao 

Articulaęao radioulnar distal 

Articulaęao trocóide 

Supinaęao 

Articulaęao da mao 
a) Articulaęao radiocarpal 

Articulaęao elipsoidę 

Moyimentos da mao 

Abduęao para ulnar 
Abduęao para radial 

b) Articulaęao mediocarpal 

Ginglimo engrenado 

Flexao 

Extensao 

Flexao palmar 

Extensao dorsal 

Articulaęoes 
carpometacarpais IIl-V 

Articulaęoes planas 

Moyimentos passiyos muito diferentes 

Articulaęao carpometacarpal 
do polegar 

Articulaęao selar 

Escorar 

Aproximar 

Abduęao 

Aduęao 



Posięao de oposięao 
Posięao para tras 

Oposięao 

Reposięao 

Articulaęoes 

metacarpofalangicas 

Articulaęoes esferóides 
(funcionalmente limitada) 

Flexao 

Extensao 

Flexao 

Extensao 



Estender* Abduęao* 

Cerrar* Aduęao* 

(*em relaęao ao dedo medio) 

Articulaęoes interfalangicas da 
mao 

Ginglimo 

Flexao 

Extensao 

Flexao 

Extensao 
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Clavicula 


167 



Extremidade 

esternal 



Extremidade 

acromial 


Fig. 290 Clayfcula; 
vista superior (E, 70%). 



-Extremidade 

acromial 


Sulco do M. subclśvio 


Linha 

trapezóide 


Tuberculo conóide 


Face articular- 

estemal 


/ 

Impressao do ligamento 
costoclavicular 


/ Face 
/ articular 
acromial 


Extremidade esternal \ 


Corpo da clavicula y 

\ 


Fig. 291 Clavicula; 
vista inferior (E, 70%). 


Lig 



Clavicula 


Disco articular 


. costoclavicular 


Capsula articular 


Cartilagem costal I ^ 

Manubrio do estemo 


-Lig. costoclavicular 


Lig. esternoclavicular anterior 


Lig. estemocostal radiado 


Sinfise manubrioesternal 


\ 

N Cartilagem costal II 


Fig. 292 Articulaęao esternoclavicular; 
a articulaęao direita aberta por um corte frontal; 
vista anterior (70%). 







Extremidade Superior 



' Angulo interior 


Proc. coracóide 


Acrómio- - 


Angulo- 

do acrómio 


Cavidade 
glenoidal 

Angulo lateral / j 

Tuberculo * 
infragłenoidal 

Colo da escapula 


Incisura da escapula 

, Margem superior 


Fossa inłra-espinal 

Margem lateral 


Angulo superior 


Fossa 

supra-espinal 


Espinha 
da escapula 


— Margem 
medial 



Cavidade glenoidal- 


Tuberculo infragłenoidal 


— Face 
posterior 


Face costal — 


Margem lateral 


Tuberculo supraglenoidal ^ 
Proc. coracóide N \ 


I Acrómio 
I 


Fig. 293 Escapula; 
vista posterior (E, 35%). 


Fig. 294 Escapula; 
vista lateral (E, 40%). 




Proc. coracóide, 
Incisura da escapula. 


Acrómio 


Angulo 

lateral 

Cavidade 

glenoidal 


z Face articular 
clavicular 


Colo da 
escapula 


Margem 

lateral 


Vertebra 
toracica I 

Costela I 

Articulaęao 

esternoclavicular 


Escapula 


Angulo interior 


I i Piano escapular 


Esterno 


Articulaęao 
acromio- 
I clavicular 


— Acrómio 


Proc. coracóide 


Clavicula 


Piano mediano* 


Fossa 

subescapular 


Face 

costal 


Margem 

medial 


Angulo superior 


Margem superior 


Fig. 295 Escapula; Fig. 296 Articulaęao do ornbro; cingulo do membro superior; 

vista anterior (E, 35%). vista cranial (E). 

A indicaęao dos angulos aplica-se a media em 
relaęao ao adulto. 

* Piano mediano. 

** Piano escaputar. 
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Umero 



Cabeęa do umero N 


Colo anatómico 


Tuberculo —^ 
menor 


/ 


Sulco intertubercular 


s' s Tuberculo maior 


-Colo 

cirurgico 


-Crista do tuberculo maior 


Crista do tuberculo — ' 

menor 


| -Tuberosidade 

deltóidea 


/ 


Margem lateral 


Margem medial N 

\ 

\ ■ 

Face antero-medial N 


Face antero-lateral 


N 


Fossa coranóidea . 


Crista supra- 

epicondilar 
medial 




z Crista supra-epicondilar 
lateral 

✓ 

Fossa radial 

-Epicóndilo 

lateral 


Epicóndilo 

medial , 

s' ~~\ 

Tróclea do umero ' cóndj|o dQ umerQ \ 


Capitulo 
do umero 


/ Cabeęa 



Fig. 297 Umero; 
vista anterior (E, 45%). 


Fig. 298 Umero; 
vista posterior (E, 45%). 



Tuberculo menor 


— Colo anatómico 


— Cabeęa do umero 


Sulco intertubercular , 


Inseręóes tendineas: 

1 M. supra-espinal 

2 M. mfra-espinal 

3 M. redondo menor 


Tubórculo maior — 




Fig. 299 Umero; 
vista proximal (E, 100%). 
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Extremidade Superior 


Articulaęao acromioclavicular, | 
Lig. acromioc!avicular ^ 


Clavicula, 

Extremidade acromial 


Acrómio \ 
Lig. coracoacromial 

s 

M. supra-espinal ^ ^ 

Proc. coracóide — ___ ^ 

:oracoumeral---- 

# 

Tuberculo maior-- 

M. subescapular, Tendao 

Bainha tendinea intertubercular-- 

Colo cirurgico-- 

M. biceps braquial, Cabeęa longa-r 

Crista do tuberculo maior — 

Sulco intertubercular ^ 



k Crista do tuberculo menor 


Lig. coracoclavicular, 

Lig. trapezóide 

Bolsa sinovial 

Lig. coracoclavicular. 

Lig. conóide 

— Lig. transverso superior 
da escśpula 


-Incisura da escapula 


— Bolsa subtendinea do 
M. subescapular 


~~ Capsula articular, 

Ligg. glenoumerais:- (superior) 

- (mśdio) 

- (interior) 


— Tuberculo infraglenoidal 
" (Recesso axilar) 




Fig. 300 Articulaęao do ombro; 
vista anterior (D, 85%). 



Lig. transverso superior da escapula 


Lig. coracoumeral 


Espinha da escapula 


Proc. coracóide j 
I 


Tuberculo maior —i— 


Fig. 301 Articulaęao do ombro; 
após a remoęao do acrómio; 
vista posterior (E, 85%). 








Articulaęao do Ombro 



M. supra-espinal 


Bolsa subacromial 



Fig. 302 Articulaęao do ombro; 
após a remoęao do M. deltóide; 
vista lateral (D, 70%). 


Os tendoes musculares marcados com * formam em conjunto o 
chamado “manguito rotador”. 


Lig. acromioclavicular ^ 

\ 



Lig. coracoacromial \ Acrómio \ 

N 

M. supra-espinal >v 


^ Clavicula, Extremidade acromial 


— Espinha da escapuia 


M. redondo menor 


M. triceps braguial, Cabeęa longa 


Umero 


M. inłra-espinal 


Fig. 303 Articulaęao do ombro; 
vista posterior (E, 80%). 
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Extremidade Superior 




" Cabeęa do umero 


— Cavidade glenoidal 


Bainha tendinea intertubercular- 


M. biceps braguial; Cabeęa longa, Tendao- 


(Recesso axilar) 


Escapula 


z Face arlicular clavicular 

/ 

z M. supra-espinal 

Lig. coracoumeral 


_-Umero 


M. biceps braquial, Cabeęa longa. Tendao 
Labio glenoidal 


Fig. 304 Articulaęao do ombro; 
Corte no piano escapular; 
vista anterior (D, 80%). 

*CartilaR<Mn opifisaria ossificada. 


Lig. 


coracoclavicular 



^ Cavidade glenoidal 


Labio glenoidal 7 


^ M. triceps braguial. Cabeęa longa 


Clavicula- 

Lig. trapezóide 
Lig. conóide — 


Proc. coracóide 


Lig. coracoacromial 




M biceps braquial. 
Cabeęa longa, Tendao 


-Lig. acromioclavicular 


— Acrómio 


Fig. 305 Articulaęao do ombro; 

após a divisao da capsula articular no labio glenoidal 

e remoęao da cabeęa do umero; 

vista lateral (E, 80%). 


Sn*w 











Articulaęao do Ombro 


Articulaęao — 
acromioclavicular 

Acrómio- 


Cabeęa do umero- 


Tubśrculo maior ^ 


Tuberculo menor ^ 

Sulco intertubercular x 



Fig. 306 Articulaęao do ombro; 

Radiografia AP; Orientaęao: posięao de pe com o braęo solto 
pen den te, escapula aproximadamente paralela ao piano do 
filme (articulaęao em posięao-0 em relaęao a todos os tres 
planos principais de movimento); 
vista anterior (D). 



M. dellóide. Parte clavicular — ^ 

Tuberculo menor — 

M. coracobraquial- 

Labio glenoidal- 

Cavidade glenoidal- 

M. subescapular- 

Escapula- 



— Cabeęa do umero 

— Articulaęao do ombro, 
Cavidaae articular 

— M. deltóide, Parte espinhal 

— M. infra-espinal 


^ Sulco intertubercular; 
M. biceps braquial. 
Cabeęa longa. Tendao 


— Tuberculo maior 


— M. deltóide. Parte acromial 


Fig. 307 Articulaęao do ombro; 

Tomografia computadorizada (TC) transversal ao nivel do 
ponto medio da curvatura da cabeęa do umero; Orientaęao: 
braęo na posięao media; enchimento com ar da cavidade 
articular (Pneumo-TC); 
vista inferior (E). 
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Extremidade Superior 






Proc.- 

coronóide 


Tuberosidade da ulna- 



-Incisura troclear 


-Incisura radial 


■ Olecrano 


Incisura troclear \ 

Proc. coronóide \ 

Incisura radial- 

Tuberosidade da ulna- 5 

Proc. 
coronóide 


Forame nutricio-& 



Olecrano 


Crista do M. 
supinador 


Face anterior-— • 


-Margem interóssea 


Margem interóssea-— C 


— \ -Corpo 

da ulna 


i 


-Face 

posterior 


Cabeęa da ulna-^ 

Proc. estilóide da ulna — ^ 


Margem posterior- 


-Circunferencia 

articular 


—-Face medial 


Circunferencia- 

articular 



Face posterior- 


-Cabeęa da ulna 


— Proc. estilóide 
da ulna 


Fig. 308 Ulna; 
vista anterior (E, 50%). 


Cabeęa da ulna —i -- 

'A 


— Proc. estilóide 
da ulna 


Fig. 310 Ulna; 
vista radial (E, 50%). 


Fig. 309 Ulna; 
vista posterior (E, 50%). 
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Radio 
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Cabeęa do radio, • 
Circunferencia 
articular 


Colo do rśdio- 


Proc. estilóide do radio- 


Tuberosidade do rśdio- 


Margem interóssea- • 


Margem anterior- 


Face anterior- 


Forame nutricio 


i 

— ł-i 


Fig. 311 Radio; 
vista anterior (E, 50%). 


Cabeęa do radio- 

Colo do radio- 


Corpo do radio- 


Face lateral- 



N Tuberculo dorsal 
1 Proc. estilóide do radio 


Fóvea articular 


Circunferencia 

articular 


Margem interóssea 


Margem posterior 


Face posterior 



Cabeęa do radio, 

Circunferencia 

articular 


Colo do radio 


Tuberosidade do radio 


Face anterior 


Margem interóssea 


Corpo do radio 


Face posterior 


Incisura ulnar 


- — Face articular 
carpal 

Proc. estilóide do radio 


Fig. 313 Radio; 
vista ulnar (E, 50%). 


Fig. 312 Radio; 
vista posterior (E, 50%). 

*Sulcos e cristas ósseas para os 
tenddes dos extensores. 
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Extremidade Superior 




Fig. 314 Articulaęao do cotovelo; 
Interva]o entre os ossos articulantes para 
aumentar a base didatica; 
vista anterior (D, 55%). 


Fig. 315 Articulaęao do cotovelo: 
Flexao 90°, Supinaęao 90°; 
vista medlal (D, 55%). 



Corpo do umero 



Epicóndilo 

medial 


Lig. colateral 
ulnar 


, Cśpsula articular, 
^ Membrana fibrosa 


Epicóndilo 

lateral 


Lig. colateral radial 


Corda obligua — — 


Lig. anular do radio 
Colo do radio 

" M. biceps braquial, Tendao 

Radio 



Epicóndilo 
lateral 


"" Olecrano 


/ Corpo do umero 

/ 


Lig. colateral- 

radial 


Lig. anular do radio-- 


Colo do radio- f 


Fig. 316 Articulaęao do cotovelo; 
vista anterior (E, 55%). 


Fig. 317 Articulaęao do cotovelo; 
vista dorsal (E, 55%). 







Articulaędo do Cotovelo 




M. braquial 
N. radial 


M. braquiorradial 


Umero 


M. extensor radial 
longo do carpo 

Epicóndilo N 
lateral > 


Lig. colateral \ 
radial \ 


Capftulo 
do umero 


Lig. anular ~~ 
do radio 


Cabeęa do radio " 


M. extensor 
radial curto 
do carpo 


M. supinador ' 


Lig. quadrado 


/, 




Bolsa bicipitorradial 
M. biceps braguial, Tendao 


I M. triceps braquial, 
I Cabeęa medial 


/ N. ulnar 

/ 

/ 

z Septo 

/ intermuscular 
medial do braęo 

/ M. pronador 
/ redondo, Cabeęa 
umeral 

/ Epicóndilo 
/ medial 

^ Trócleado 
^ umero 

— Sulco do N. 
ulnar 

-Lig. 

colateral 
ulnar 

Mm. 

flexores, 
Cabeęa 
comum 

^ Proc. 
coronóide 


\ 

X M. pronador redondo, 
Cabeęa ulnar 


Fig. 318 Articulaęao do cotovelo; 

Corte frontal; 

vista anterior (D, 55%). 



1 Crista supra-epicondilar 
lateral 

2 Epicóndilo lateral 

3 Capitulo do umero 

4 Cabeęa do radio 

5 Colo do radio 


6 Tuberosidade do radio 

7 Proc. coronóide 

8 Tróclea do umero 

9 Olecrano 

10 Epicóndilo medial 

11 Crista supra-epicondilar 
medial 


Fig. 319 Articulaęao do cotovelo; 
Radiografia AP. 


I M. triceps braquial 



Fossa do olecrano 


M. triceps 
braquial, 
Tendao 


Bolsa 
subcutanea 
do olecrano 


Cavidade x 
articular 


Ulna ' 

Tróclea do umero 


— A. braquial 


M. pronador 
redondo 


— N. mediano 


A. radial 


A. ulnar 


I Corpo do umero 


f M. braquial 

I M. biceps do braęo 

/ 


Fossa 

coronóidea 


- V. intermedia 
do cotovelo 



1 Umero 

2 Fossa do olecrano 

3 Olecrano 

4 Incisura troclear 

5 Ulna 


6 Rśdio 

7 Colo do radio 

8 Cabeęa do radio 

9 Proc. coronóide 

10 Fossa coronóidea 


Fig. 320 Articulaęao do cotovelo; 

Corte sagital; 

vista medial (E, 60%). 


Fig. 321 Articulaęao do cotovelo; 
Radiografia lateral. 


Sn*w 

















178 


Extremiclade Superior 



Membrana 
interóssea 
do antebraęo 


Ulna- 


/ 

Articulaęao radio - 1 
ulnar distal, 
Capsula articular 


Face articular 
carpal 


Corda obligua 


Incisura 

troclear 


t 

\ 

^ Circunferencia 
articular 


\ 

x M. biceps braquial, 
Tendao 


-Radio 


I Lig. anular do radio 


Fig. 322 Unioes (los ossos do antebraęo; 
Lig. anular cortado; 
vista anterior (E, 50%). 



Colo do rśdio 

Lig. anular do rśdio — 


Tuberosidade do radio 


Tuberosidade da ulna 


Proc. coronóide 


Articulaęao radioulnar 
proximal 


Incisura 

troclear 


-Olócrano 


Fig. 323 Articulaęao radioulnar proximal; 
vista proximal anterior (E, 85%). 


Face posterior 


Face posterior 



Fig. 324 Corte transversal dos ossos do antebraęo; 
vista distal (E, 115%). 


Tuberculo dorsal 



Proc. estilóide 
da ulna 

Cabeęa da ulna 


, Proc. 

' estilóide 
do radio 


' Face articular carpal 


Disco 

articular 


Articulaęao radioulnar distal 


Fig. 325 Articulaęao radioulnar distal; 

0 disco articular foi cortado ao radio e rebatido 

para o lado ulnar; 

vista distal posterior (D, 85%). 


Mil i 1 , 1 — 











Ossos da Mdo 
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Falangę proximal 


Escafóide v 


Tuberculo do escafóide 


Tuberculo do trapezio \ 


Trapezio —— 
Trapezóide 


Proc. estilóide 
do metacarpal III 


Metacarpal I — 



I Semilunar 


/ 



, Piramida! 


Pisiforme 


- Capitato 

- Hamato 

- Hamulo do hamato 

■ Base do metacarpal 


Corpo do metacarpal 


Cabeęa do metacarpal 


— Base da falangę 


— Corpo da falangę 


Cabeęa da falangę 


-Tuberosidade da 

falangę distal 



I Polegar (Primeiro dedo] 

II Dedo indicador fSegundo dedo] 

III Dedo medio [terceiro] 

IV Dedo anular [quarto] 

V Dedo minimo [ąuinto] 


Fig. 326 Ossos da mao; 

Intervalo entre os ossos articulantes para aumentar 
a base didatica; 
vista palmar (D, 70%). 
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Extremidade Superior 



— 




-Tuberosidade da falangę distal 


Radio 
Semilunar x 
Proc. estilóide do radio v 

V. 

Escafóide ^ 
Capitato 

Tuberculo do trapezio 

Trapezio- 

Trapezóide — 
Metacarpal — — 

Ossos sesamóides- 

Cabeęa do metacarpal — 

Falangę proximal- 


Cabeęa do metacarpal 

Corpo da falangę 
Cabeęa da falangę 
Base da falangę 
Corpo da falangę 
Cabeęa da falangę 
Falangę distal 


Tuberosidade da falangę distal 


/ Radio 


Semilunar 

Proc. estilóide do radio 
Escafóide 
Trapezio 
— Trapezóide 


Articulaęao carpome- 
tacarpal do polegar 

^ Capitato 

Metacarpal I 

N. 

S 

v Articulaęao metacarpo- 
falangica do polegar 

Falangę proximal 


Falangę distal 
Falangę proximal 


-Falangę media 


Fig. 327 Ossos da mao; 
vista palmar (D, 50%). 


Ossos dos dedos 


Fig. 328 Ossos da mao; 
vista dorsal (I), 50%). 


Corpo da falangę 


Cabeęa da falangę ' 


Ossos do carpo 

< 

■ Ossos do metacarpo l-V 

i 


Cabeęa do metacarpal 
Base da falangę 


Osso sesamóide- 


Falangę distal 


-Falangę distal 


Ulna 

/ Cabeęa da ulna 
^ Proc. estilóide da ulna 


Piramidal 

Pisiforme 
Hamato, Hamulo 
do hamato 


— Osso sesamóide 


X Falangę proximal 
N Falangę media 
Falangę distal 


Ulna- 

Cabeęa da ulna- 

Proc. estilóide da ulna — 


Piramidal — 


Pisiforme — 

Hamato- 

Base do metacarpal- 
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Lig. piso-uncinado 

Lig. pisometacarpal 

Hamulo do hamato 

Lig. carpometacarpal 
palmar 


Ligg. metacarpais ^ 
palmares 


^ Radio 

^ — Proc. estilóide do radio 

Semilunar 

— Lig. radiocarpal palmar 

Lig. radiado do carpo 

Articulaęao carpometacarpal 
do polegar, Capsula articular 

Capitato 


Ulna ^ 


Articulaęao radioulnar 
distal. Capsula articular 


Proc. estilóide da ulna 


Lig. ulnocarpal palmar 


Pisiforme 


^ / 

\ 

\ _ 

Ossos 

sesamóides 


Fig. 329 Articulaęoes e ligamentos 
da mao; 

yista palmar (E, 75%). 


Ligg. palmares 


/ 


Ligg. metacarpais 
transversos profundos 


Fig. 330 Articulaęoes e ligamentos 
da mao; 

vista dorsal (E, 75%). 



Ligg. colaterais 


Ulna 


Ligg. 

metacarpais 

dorsais 


Radio s s 


Lig. radiocarpal 
dorsal 

Proc. estilóide do rśdio - 

Escafóide 

Ligg. intercarpais dorsais 
Trapezóide 


Ligg. carpometacarpais dorsais 


^ Proc. estilóide 
da ulna 


/ Ligg. intercarpais 
dorsais 


Piramidal 


Hamato 


Capitato 


Articulaęoes metacarpofalangicas, 
Capsulas articulares 
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Extremidade Superior 



Articulaęao radiouinar distal 


Proc. 


estiloide 


do radio 


Face articular 
carpal 


I 

1 Proc. 

estiloide da ulna 


Cabeęa da 
J ulna' 


\ 

^Tuberculo dorsal 


I Face articular carpal 



Disco articular 


-Proc. 

estiloide da ulna 


Proc. 
estiloide 
do radio 


Tuberculo 

dorsal 


— Ulna 


* Radio 


Fig. 331 Radio e ulna; 
vista distal (E, 75%). 


Fig. 332 Articulaęao radiocarpal; 

vista distal da extremidade proximal (D, 85%). 



Articulaęao radiouinar distal 


uma 

Cabeęa da ulna ^ 

Articulaęao radiouinar distal ^ 

Disco articular — 

Piramidal - 
Lig. colateral ulnar do carpo - 

Articulaęao mediocarpal 
Hamato 

Lig. intercarpal interósseo - 
Articulaęóes carpometacarpais 

Ligg. metacarpais interósseos ^ 


yr Escafóide 

Lig. colateral radial do carpo 

Trapezóide 

Trapezio 

— — Articulaęao carpometacarpal 
do polegar 

Metacarpal I 


Articulaęao radiocarpal 


Capitato 


! Radio 


Semilunar 


Fig. 333 Articulaęóes do carpo; 

Corte pouco profundo paralelo ao dorso da mao. 


ESTT3* 




Articulaęóes dos Dedos 


Lig. colateral 



Metacarpal 


' Articulaęao 
metacarpofalangica. 
Capsula articular 


Ligg. palmares —^ 

\ 


-Falangę proximal 


Articulaęóes —( 
Interfalangicas ( j 
da mao / 


-Lig. colateral 


-Falangę media 


rf -Falangę distal 



Metacarpal do polegar — 


M. flexor curto do polegar — 


Lig. colateral — 


M. flexor longo do polegar — 


Bainha do tendao do M. — 
flexor longo do polegar 


Ossos sesamóides 


Fig. 334 Articulaęóes do dedo; Fig. 335 Articulaęao carpometacarpal do polegar; 

vista lateral. vista radial palmar (D). 

Sobre uma faixa transversal entre os ossos sesamóides, 
as faixas colaterais radial e ulnar estao tao integradas 
em um sistema de reforęo conjunto que a extensao na 
articulaęao e limitada. 



Periósteo 


Cabeęa da falangę — 


/ 

/ 

Articulaęao interfal&ngica proximal da mao**. / 
Capsula articular 


Articulaęao mełacarpofalangica*. 

Capsula articular 


(Cartilagem articular)- 

Falangę proximal 
Tendao — 


Cavidade medular 
- Metacarpal 


Articulaęao metacarpofalangica, 
Capsula articular 


-Falangę distal 


— Articulaęao interfalangica distal da mao*** 
— Falangę media 


Base da falangę 


Fig. 336 Articulaęóes do dedo; 

Corte sagital em vista lateral. 

Observe: As pregas de flexao nao se projetam exatamente sobre 
as cavidades articulares. 


*Clinicamente: MF (** articulaęao MctacarpoFal&ngica). 
**CIinicamente: II P (= articulaęao Interl alangica Proximal). 
***Clini( amenle: IFI) (= articulaęao InterFalangica Distal). 
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Falangę proximal 


Falangę media 


Falangę distal 


Metacarpais 


-Ossos sesamóides 


Ulna — 

Proc. estilóide da ulna 

Semilunar 

Pisiforme 

Piramidal 

Capitato 


Hamulo do hamato 


-- Radio 

Tuberculo do escafóide 

— Trapezio 

Trapezóide 

— Base do metacarpal II 


Fig. 337 Mao; 

Radiografia AP. 

Observe: Os ossos pisiforme e piramidal 
sao projetados sobrepostos. 








Mecanica da Extremidade Superior 




R a Foręa de atuaęao da escśpula 

Fgc Foręa de atuaęao do apoio e sustentaęao 
de escapula 

F ST Foręa de atuaęao da articulaęao esternoclavicular 

Fi» Foręa de compressao sobre o tórax 

Fsa Foręa crescente de traęao do M. serratil anterior 


Fig. 338 Relaęao de foręas na regiao da articulaęao do ombro com o braęo abduzido. 



F g Foręa do peso do braęo 
Fas Foręa dos abdutores 
Ri Resultante de F g e F AB 
Fao Foręa dos adutores 
R s Resultante de foręa articular 
na articulaęao do cotovelo 


Fig. 339 Relaęao de foręas na articulaęao do ombro com o braęo levemente abduzido. 



Ffi Foręa de flexao na articulaęao do cotovelo 
F h Foręa estimada de carga 

R e Resultante de foręa articular na articulaęao 
do cotovelo 


Fig. 340 Relaęao de foręas na articulaęao do cotovelo com o antebraęo em desvio angular. 
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Extremidade Superior 




— M. delłóide 


M. deltóide 


Fossa infraclavicular 


y M. trapezio 


Espinha da escapula 


M. peitoral maior, — ~ 
Parte clavicular 


V. cefalica 


N. mediano 


— M. flexor radial do carpo 


— M. pal mar longo 


— M. flexor ulnar do carpo 


Aponeurose palmar 


V. basilica - 
M. biceps braquial 
M. braquial 


N. musculocutaneo, 
N. cutaneo lateral 
do antebraęo 


Aponeurose do M. 
biceps braquial 


V. intermedia do 
cotovelo 


z M. triceps braquial. 
Cabeęa lateral 


z Septo intermuscular 
/ lateral do braęo 


^ N. cutaneo 

posterior do braęo 

M. biceps braquial 


N. cutaneo 

posterior do antebraęo 


— M. braquiorradial 


— Epicóndilo lateral 


M. extensor 
radial curto 
do carpo 


Cabeęa da ulna, Proc. estilóide da ulna 

/ 

Musculos extensores radiais do carpo, Tendoes ^ 


N. radial, 
R. superficial 


M. braquiorradial, — 
Tendao 


N. cutaneo — 
medial do antebraęo 


Fascia do — 
antebraęo ** 


M. biceps braquial, 
Cabeęa curta 


M. extensor ulnar do carpo 


M. extensor do dedo minimo ^ 


— M. extensor 

radial longo do carpo 


— M. extensor 
dos dedos 


— M. abdutor longo 
do polegar 


— M. extensor curto 
do polegar 


— Retinaculo dos 
musculos 
extensores 

^ M. extensor 
longo do polegar. 
Tendao 


N. intercosto- 
braquial 

N. cutaneo 
medial do braęo 


N. cutaneo 
medial do 
antebraęo 


M. redondo maior / 


M. triceps braquial, 
Cabeęa longa 


M. triceps braquial, 
Cabeęa medial 


Olecrano 


Bolsa subcutanea 
do olecrano 


M.ancóneo 


M. flexor ulnar do carpo 


x Epicóndilo 
medial 


M. triceps 
braguial 


Septo 

intermuscular 
medial do braęo 


Fig. 341 Fascias do lado flexor do braęo; 
vista anterior (f) 7 25%). 


Fig. 342 Fascias do lado extensor do braęo; 
vista posterior (D, 25%). 
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Musculos da Extremidade Superior 



Fascia mfra-espinal — 


M. triceps braquial f Cabeęa lateral 

M latissimo do dorso 

M. triceps braquial, Tendao 

Septo intermuscular lateral do braęo 

M. triceps braquial, Cabeęa medial - 
Olecrano " 
M. ancóneo * 

M. extensor dos dedos 


Radio 


M. extensor dos dedos. Tendoes 


Retinaculo dos musculos extensores 


Musculos interósseos dorsais 


M. biceps braquial 
M. braquial 


M. flexor radial do carpo 


— Arco costal 


Bainha do M. reto do abdome, 
Lamina anterior 


M. obliquo externo do abdome 


M. pronador redondo 
Epicóndilo lateral 

- M extensor radial longo do carpo 

- M. braquiorradial 

- M. extensor radial curto do carpo 


M. flexor longo do polegar 
M. abdutor longo do polegar 
- M. extensor curto do polegar 

M. extensor longo do polegar. Tendao 

M. abdutor longo do polegar. Tendao 
M. extensor curto do polegar, Tendao 

M. adutor do polegar 


M. redondo menor 
M. redondo maior 
M. triceps braquial, Cabeęa longa 


M. peitoral maior. Parte abdominal 
M. serratil anterior 


M. trapezio 


M. levantador da escapula - 

M. escaleno medio — — 
M. escaleno posterior — 

M. escaleno anterior — 
Acrómio — * 

Espinha da escapula 


M. trapezio 


! M. esplenio do pescoęo 

M. omo-hióideo, Ventre interior 
/ M. esternocleidomastóideo 

— M. esterno-hióideo 


Clavicula 


— M. peitoral maior 


M. deltóide 
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Fig. 343 Musculos do braęo; 

Caixa toracica e regiao inferior do pescoęo; 
vista lateral (D, 23%). 







Extremidade Superior 



Mm. intercostais externos ^ 


M. latissimo do dorso 


M. peitoral menor ^ 


M. serratil anterior 


M. peitoral maior ^ 

Arcocostal ^ 
Linha alba "" 


—■ M. latissimo do dorso 


— M. reto do abdome 


M. obliguo externo do abdome 


M. levantador da escapula N 
M. longo da cabeęa 
M. escaleno medio 
M. escaleno anterior — 


M. peitoral 
maior 


Mm. esternocleidomastóideos 


M. subclavio ^ 

Mm. intercostais internos 


z M. biceps 
/ braquial, 
Cabeęa longa 


— M. biceps 
braquial, 
Cabeęa curta 

^ M. coraco- 
braquial 

M. redondo maior 

M. subescapular 

M. serrśtil anterior 


M. dełtóide 


M. omo-hióideo. Ventre superior — 


M. esternotireóideo 


M. omo-hióideo, — 
Ventre interior 


Fig. 344 Musculos do braęo; l, II, IV—VII designam as costelas correspondentes. 

Caixa toracica e regiao inferior do pescoęo; 

Ombro esquerdo leyantado por um gancho; 
vista ventro-lateraI (E, 30%). 



-Espinha da escśpula 


Proc. coracóide 


N. supra-escapular 


Lig. transverso superior da escśpula 
M. subescapular 


M. supra-espinal —— 


Umero 

Bainha tendinea intertubercular 


M. biceps braguial 


Cabeęa longa- - - 

Cabeęa curta ^ 




^ Lig. coracoacromial 


- Acrómio 
— M. infra-espinal 
-Articulaęao acromioclavicular 


Fig. 345 Ombro e musculos do ombro; 

após a remoęao do M. dełtóide, a clavicula, em parte, ilustrada 

transparente; 

vista superior (D, 60%). 


Os tendoes marcados com * formam o chamado “rnanguito 
rotador” (compare com a Fig. 302). 





Musculos do Ombro 




Clavlcula 


Proc. coracóide 


M. deltóide 

Articulaęao acromioclavicular, Capsula articular — — _ 

Acrómio- 

Bolsa subacromial- 

Lig. coracoacromial 

(Bolsa do M. coracobraquial)- 

M. peitoral menor- 

M. biceps braquial, Cabeęa curta 

M. coracobraquial 

M. deltóide ^ ^ 

Bainha tendinea ^ 
intertubercular 


M. subclavio 


M. trapćzio 


M. peitoral maior ^ 

M. latissimo do dorso, Tendao ^ 
M. triceps braquial ; Cabeęa lateral 


M. triceps braquial, 
Cabeęa longa 


M. coracobraquial ^ 

M. biceps braquial, 
Cabeęa curta 


Lig. coracoclavicular, Lig. trapezóide 
Lig. coracoclavicular, Lig. conóide 
— M. omo-hióideo, Ventre interior 
— M. levantador da escapula 
— M. serratil anterior 
M. rombóide menor 

M. supra-espinal 

Lig. transverso superior 
da escapula 

M. subescapular 


M. rombóide 
maior 


Margem medial 


M. triceps braquial, 
Cabeęa longa 


Capsula articular, 
(Recesso axilar) 


^ M. redondo maior 
M. serratil anterior 


Fig. 346 Ombro e musculos do ombro; 
após a retirada de alguns musculos superficiais; 
vista anterior (D, 45%). 


*lispaęo axilar medial. 
**Lspaęo a.\ilar lateral. 


z M. omo-hióideo, Ventre interior 



M. levantador da escapula 


Angulo superior 


M. rombóide 
menor 


M. supra-espinal 
M. trapezio 
Espinha da escapula 


M. rombóide 
maior 


M. intra-espinal "" 

M. redondo menor 


M. redondo maior 


Angulo interior ^ 

M. latissimo do dorso ^ 
M. serratil anterior * 


Acrómio 


Bolsa subdeltóidea 


M. deltóide 


- M. deltóide 

— ^ Umero, Colo cirurgico 


Articulaęao do ombro, 
Capsula articular 


M. triceps braquial. 
Cabeęa longa 

— Fascia do braęo 


^ M. triceps braquial, 
Cabeęa lateral 


Fig. 347 Ombro e musculos do ombro; 
vista posterior (L), 45%). 


Uspaęo axilar medial. 
*Lspaęo axilar lateral. 










§§ ' "'V, 


Extremidade Superior 


" 


Lig. coracoacromial ^ 


y Lig. acromioclavcuiar 

/ 



M. triceps braguial, Cabeęa longa x 


M. biceps braquial, Cabeęa longa. Tendao 

Lig. trapezóide 

z Lig. coraco-umeral 
z M. subclavio 


^ M. peitoral 
"" maior 


Fascia peitoral 


v Fascia peitoral 
(Hiato da V, cefalica) 

Lig. conóide 


Proc. coracóide 
(Bolsa do M. coracobraquial) 
M. peitoral menor 

M. biceps braquial. Cabeęa curta 


M. coracobraquial 


Bolsa subtendinea 
do M. subescapular 


' M. subescapular* 


Bolsa subacromial 

M. supra-espinal* 

M. deltóide 

Acrómio- 


M. infra-espinal* 


Cśpsula articular ^ 


/ 

M. redondo menor* x 
Cavidade glenóide y 

/ 

Labio glenoidal x 


Fig. 348 Articulaęao do ombro; 


Os tendoes dos musculos marcados com * formam o chamado 


Yisao após a remoęao da cabeęa do umero; 


“manguito rotador”. 


vista lateral (I), 90%). 


Musculos Yentrais do Ombro (Figs. 344, 346, 348, 818, 819) 


O M. peitoral maior e urn musculo tronco-apendicular. Ełe forma o relevo superficial da parede toracica antero-superior. Abaixo dole, situa se o M. peitoral menor como 
musculo do tronco e cingulo peitoral. O M. subckh io e, do mesrao modo, um musculo do tronco e cingulo peitoral. Como musculo mais profundo próprio da articulaęao 
do ombro, lic a só o M. subescapular que puxa a face anterior da escapula para o umero. 


M ti scu 1 o/Inennędo 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

1. M. peitoral maior 

Nu. peitorais media! e 
lateral 

(Plexo braijuial, partes 
infira- e supraclaeicular) 

As fibras i :>nvergem para 
um largo tendao que forma 
uma bolsa achatada aberta 
para cima 

Parte clayiculan Clavicula (metade 
esternal) 

Parte estemocostal: Manubrio e corpo 
do esterno, cartilagem costal da l !l a ó u 
costela 

Parte abdominal: Bainha do M. reto 
(lamina anterior) 

Crista do tu hercu lo maior do umero 

Articulaęao do ombro 

Aduęao (particularmente eficaz na posi- 
ęao de elevaęao do braęo), rotaęao medial 
(interna), Parte clavicular: anteversao 
Cingulo do membro superior 
Abaixaraento, anteversao, levanta as 
costelas superlores quando os braęos 
estao apoiados e o cingulo peitoral fixo 
Tórax 

Levanta o esterno e alarga o tórax 
(musculos auxiliar na inspiraęao 
ex trema) 

2. M. peitoral menor 

Nn. peitorais medial e 
lateral (Plexo braqulal t 
partes infra- e supracla\icular) 

(2 <J ) 3 d -5 a costelas (pró\imo da junęao 
ósteo-car ti laginea) 

Apice do proc. coracóide da escapula 

Cingulo do membro superior 

Abaixa, eleva as costelas superlores 
(tuantlo os braęos estao apoiados e o 
cingulo peitoral fi\o 

Tórax 

Alarga o tórax (Musculo auxiliar na 
inspiraęao extrema) 

3. M. subclavio 

N. subclm b 
(Plexo braęuial, 
parte supracla vicular) 

I 3 costela (junęao ósteo-cartilaginea) 

Clavfcula (terco lateral). fascia aderida a 
adventicia da V. subclśma 

Cingulo do membro superior 

Abaixa (diminuto grau de eficacia), 
opoe-se ao puxao da clas icula em 
direęao lateral 

4. M. subescapular 

Nn. subescapular 
(Plexo bratfuial, 
parte infraclavicular) 

Face costal, fossa subescapular. 

Tubórculo menor e parte vizinha da 
crista do tubćrculo menor (abaixo da 
origem, fi ca situ ada a bolsa subtendinea 
do musculo subescapular) 

Articulaęao do ombro 

Rotaęao medial (interna), abduęao nu 
piano escapular (parte cranial), aduęao 
no piano escapular (parte caudal) 


ETnmm 











Retroversao 

(Extensao) 

Eixo 

transversal 




Fig. 349 Articulaęao do ombro; 
Moyimento no piano sagital. 


Fig. 350 Articulaęao do ombro; 
Movimento no piano frontal. 


Fig. 351 Articulaęao do ombro; 
Moyimento no piano transversal. 


Musculos Laterais do Ombro (Figs. 343, 345, 347, 348) 


O M. deltóide determina, decisivamente, o re!evo do ombro. O M. supra-espinal flca separado dele pela bolsa subdeltóidea profunda e corre por baixo 
do fórnice do ombro sobre a articulaęao do ombro parą longe do u mero. 


Musculo/ lnervaęao Origem 


Inseręao 


Funęao 


1. M. deltóide 

N. axilar 
(Plexo brayuial, 
parte infracla vicu lar) 


2. M. supra-espinhal 

A f . supra-escapulur 
(Plexo bracjuial, 
parte supraclavicular) 


Parte clavicular: Teręo acromial da 
claylcula 

Parte acromial: Acromio 

Parte espinal: Margem interior da 
espinha da escapula 


Fossa supra-espinhal, fśscia supra 
espinha! 


Tuberosidade deltóidea 

(Bolsa subdeltóidea entre o musculo 

e o tuberculo maior) 


Faceta proximal do tuberculo maior 


Articulaęao do ombro 

Parte clavic:ular: Aduęao (de cen a de 
60° progress i vamente ate abduęao), 
rotaęao medial (interna), anleversao 
Parte acromial: Abduęao ate a 
horizontal 

Pai le espinal: Aduęao (de cerca de 
60° progress i vamente ate abduęao), 
rotaęao lateral (externa), retroversao 
Todas as partes: aguentam o peso 
do braęo 

Articulaęao do ombro 
Abduęao no piano escapular ate a 
horizontal, Rotaęlo lateral (externa) 


Musculos Dorsais do Ombro (Figs. 347, 348) 


Mais distante cranialmente, fica o M. infra-espinhal. Abaixo, ele abraęa os Mm. redondo menor e maior. O M. latfssimo do dorso vem do dorso 
(musculo dorso-apendicular) e abraęa o M. redondo maior. 


M u s cu 1 o/ Jnen aęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

1. M. infra-espinal 

N. supra escapular 
(Plexo braquial, 
parte supracla vicular) 

Margem caudal da espinha da 
escapula, fossa infra-espinhal, 
fascia infra-espinhal 

Faceta media do tuberculo maior 

Articulaęao do ombro 

Parte cranial: Rotaęao lateral 
(externa), abduęao no piano 
escapular 

Parte caudal: Rotaęao lateral 
(externa), aduęao no piano 
escapular 

2. M. redondo menor 

A’ axilar (Plexo braquial t 
parte infraclavicular) 

Parte caudal da fossa Infra- 
espinhal, teręo medio da margem 
lateral 

Faceta dlstal do tuberculo maior 

Articulaęao do ombro 

Rotaęao lateral (externa), aduęao 
no piano escapular 

3. M. redondo maior 

Nerw subescapular ou A . 

toracodorsal 

(Plexo braquial, parte 

infraclavicular) 

Margem lateral, angulo inferior 

Crista do tuberculo menor (medial 
ao M. latfssimo do dorso, dele 
separado peta bolsa subtendfnea 
do M. latfssimo do dorso) 

Articulaęao do ombro 

Rotaęao medial (interna), aduęao 
no piano escapular 

4. M. latissimo do dorso 

N. toracodorsal 
(Plexo braquial, parte 
infradacicular) 

Proc. espinhoso das seis vórtebras 
toracicas inferiores, as yertebras 
lomhares (sobre a fascia 
toracolombar), face dorsal do osso 
sacro, labio externo da crista i Kaca 
(teręo dorsal), (9-), l() a -12 a 
costelas; frequentemente mais 
distante por denteaęóes de flxaęao 
do angulo inferior da escapula 

Crista do tuberculo menor (com 
tendao achatado abraęando 
espiraladamente o M. redondo 
maior; entre os dois, a bolsa 
subtendfnea do musculo latfssimo 
do dorso) 

Articulaęao do ombro 

Aduęao, rotaęao medial (interna), 
retroversao 

Cingulo do membro superior 

Aduęao e abaixa a escapula 


Sn#WG66 
















Extremidade Superior 



M. trapezio 


M. supra-espinal 


Clavfcula- 


M. dełtóide- 1 -f— 


M. peitoral maior — 


M. biceps braquial — F— 

W 


-M. triceps braquial, Cabeęa longa 


M. braquial — 


M. extensor radial longo do carpo 


Epicóndilo lateral 


M. extensor radial curto do carpo 



Fascia inłra-espinal 


" M. redondo maior 


M. latissimo do dorso 


— M. trfceps braquial, Cabeęa lateral 


M. braquiorradial- 


-Septo intermuscular lateral do braęo 


-M. triceps braquial, Cabeęa medial 


— M. triceps braquial, Tendao 


•-Olecrano 


~~ Fascia do antebraęo 


Fig. 352 Musculos do braęo; 

vista latero-posterior (F, 45%). 
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Musculos do Braęo 
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Clavicula 




subclavio 

Lig. coracoclavicular 


M. supra-espinal-i 


M. omo-hióideo, Ventre interior 
Lig. transverso superior da escśpula 


^ — Proc. coracóide 

"TTfffci 


-- Mpeil 
■ 


. M coracobraguial 

■fE -' Mm 

_ _ i* — — M. deltóide 


M. subescapular- 



— — M. peitoral menor 



—\ l - -M. biceps braquial, Cabeęa curta, Tendao 


M. peitoral maior, Tendao 


M. biceps braguial. Cabeęa longa. Tendao 


M. triceps braquial, Cabeęa longa- — IMR 

§p 

a 


TT — M. biceps braguial. Cabeęa longa 


1% 

; -: —- -w -M. biceps braguial, Cabeęa curta 


M. triceps braguial, Cabeęa medial-— f' 


wim mmm 

w,Im V: IH 

__ i mm, 

Septo inlermuscular medial do braęo- v 

Jiu- V 

M. braquial ""y _ 

V -M. biceps braguial, Tendao 


f--M. braguial 


Epicóndilo medial - 

Aponeurose do M. biceps braguial 


7 f 

> i /- mki -M. braguiorradial 


U : j-M 


f ’ I 

— w M 

? h vFr 


Fascia do antebraęo 



-M. extensor radial longo do carpo 

extensor radial curto do carpo 


Fig. 353 Musculos do braęo; 
vista anterior (E, 40%). 

*Fspaęo axilar medial. 

* *Espaęo axilar lateral. 


v.'hm 



















M. trapezio 


M. subescapular- 


M. coracobraquial- IC 


M. triceps braguial, Cabeęa longa- j — 


M. triceps braguial, Cabeęa medial- 


Septo intermuscular medial do braęo- 


Epicóndilo medial- - 


Fascia do antebraęo-< 

X 

N 

Aponeurose do M. biceps braquial- 


M. biceps braquial 



M. peitoral menor 


-M. deltóide 


-Bainha tendinea intertubercular 


-M. biceps braquial, Cabeęa curta 


-M. biceps braquial. Cabeęa longa 


^ N. musculocutaneo 

M. deltóide 
Corpo do umero 


— M. braquial 


M. braquial, Tendao 


— V -M. braquiorradial 


i i_.1 

.ja- -- * i 


-M. biceps braquial, Tendao 


Fig. 354 Musculos do braęo; 

Camada profunda após a remoęao parciał do M. deltóide 
e do M. biceps do braęo; 
vista anterior (E, 40%). 
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Musculos do Braęo 



M. deltóide — 


Sulco do N. radial 


M. biceps braquial 


- 4 - 


M. braguial — 


M. braquiorradial 


M. extensor radial longo do carpo 


M. infra-espinal 

M. triceps braquial, 
Cabeęa longa 

M. redondo menor 


M. extensor radial curto do carpo 

M extensor dos dedos 


M. triceps braguial. Cabeęa lateral 


M. triceps braguial, Cabeęa medial 


Septo intermuscular lateral do braęo 


M. triceps braguial. Tendao 


Olecrano 


M. ancóneo 


— Fascia do antebraęo 


M. deltóide- 


Bolsa subdeltóidea- 


M. redondo menor 


Colo cirurgico 


M. biceps braquial, 
Cabeęa longa, Tendao 

M. peitoral maior. Tendao 


M. redondo maior 



Fig. 355 Musculos do braęo; 

Camada profunda após a remoęao parciał do M. deltóide; 
vista posterior (E, 45%). 

* Espaęo axilur metlial. 

* * Espaęo axilar lateral. 


mmm 















Musculos Ventrais do Braęo (Figs. 352-354) 

O M. biceps braquial forma o relevo do lado ventral do braęo. Em fntima relaęao com a sua cabeęa curta, fica o M. coracobraquial. 
Mais profundamente, fica o M. braąuial. 


Musculo 

Ineryaęao 

1. M. biceps braąuial 

N. musculocutaneo 
(Plexo braquial, Parte 
infraclavicutar) 


2. M. coracobraąuial 

N. musculocutaneo 
(Plexo bracjuial, parte 
infracUmcular) 

O N. musculocutaneo 
atravessa nos casos normais 
o M. coracobraąuial 

3. M. braąuial 

N. musculocutaneo 
(Plexo braquial, parte 
infraclmicular) 


Origem 

Cabeęa longa: Tuberculo 
supraglenoidal, labio glenoidal 
(Tendao estende-se Iivremente 
atraves da articulaęao do 
ombro) 

Cabeęa curta: Apice do proc. 
coracóide (lateral ao M. 
coracobraąuial) 


Apice do proc. coracóide 
(medial a cabeęa curta do M. 
biceps braąuial) 


Face anterior do umero (distal 
a tuberosidade deltóidea, entre 
os septos intermusculares 
medial e lateral) 


Inseręao 

Tuberosidade do radio (Bolsa 
bicipitorradial) e, pela 
aponeurose do M. biceps 
braąuial, na fascia do 
antebraęo 


Face anterior do umero 
(medial, distal a crista do 
tuberculo menor) 


Tuberosidade da ulna 


Funęao 

Articulaęao do ombro 

Caheęa longa: Abduęao, ante- 
versao, rotaęao medial (interna) 

Cabeęa curta: Aduęao, antever- 
sao, rotaęao medial (interna) 

Ambas as partes: Suportam o 
peso do braęo 

Articulaęao do cotovelo 

Flexao, supinaęao 

Articulaęao do ombro 
Rotaęao medial (interna) 
aduęao, anteversao 


Articulaęao do cotovelo 

FIexao 


Musculos Dorsais do Braęo (Figs. 352, 355) 


A massa muscular do lado dorsal do braęo e formada pelas tres cabeęas do M. triceps braąuial. O M. ancóneo situa-se na transięao 
do antebraęo para o lado ulnar e fica na continuaęao da cabeęa medial do M. triceps. 


Musculo 

Ineryaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

1. M. triceps braąuial 

i\. radial 
(Plexo braquial, 

Parte infraclavicular) 
Cabeęa longa: biarticular 
Cabeęas curta e medial: 
uniarticular 

Cabeęa longa: Tuberculo 
infraglenoidal, circunferencia 
inferior do labio glenoidal 

Cabeęa medial: Face posterior 
do umero (medial, distal ao 
sulco do N. radial), septo 
intermuscular medial do 
braęo 

Olecrano (As fibras da cabeęa 
longa correm 
longitudinalmente; as das 
cabeęas medial e lateral 
sempre obliąuas; todas com 
urn largo tendao luzidio.) 

Articulaęao do ombro 

Aduęao (somente a cabeęa 
longa), su porta o peso do 
braęo) 

Articulaęao do cotovelo 

Extensao 


Cabeęa lateral: Face posterior 
do umero (lateral, proximal ao 
sulco do N. radial), dois teręos 
proximais do septo 
intermuscular lateral do braęo 



2. M. ancóneo 

N. radial 
(Plexo braquial, 
parte infraclavicular) 

Epicóndilo lateral, poręao 
lateral da cabeęa medial 
contfgua ao M. triceps braąuial 

Face posterior da ulna urn 
tanto distal ao olecrano 

Articulaęao do cotovelo 

Extensao 
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M. trapezio 


M. peitoral menor ^ 


M. deltóide 


M. coracobraquial \ 


M. biceps braquial, 
Cabeęa curta 


M. supra-espinhal - — 
M. subescapular — 


M. biceps braquial, — 
Cabeęa longa 

M. latissimo do dorso ~~ 


M. triceps braquial, 
Cabeęa longa 


M. redondo maior 
M. peitoral maior 


M. deltóide 


M. serratil anterior 


M. braquiorradial — 
M. articular do cotovelo \ 


M. extensor radial \ 
longo do carpo 


M. extensor radial — 
curto do carpo 


M. supinador 
M. biceps braquial 


M. flexor profundo dos dedos 



, M. subclavio 

- M. esternocleidomastóideo 


M. peitoral maior, 
Parte clavicular 


Lig. costoclavicular 
M. omo-hióideo, Ventre interior 
M. serrśtil anterior 


M. subescapular 


M. coracobraquial 
M. braquial 


. M. pronador redondo, 
I Cabeęa umeral 


Epicóndilo medial 


M. flexor radial do carpo 
M. palmar longo 

M. flexor ulnar do carpo, Cabeęa umeral 
M. flexor superficial dos dedos, 

Cabeęa umero-ulnar 

M. pronador redondo, Cabeęa ulnar 

M. braquial 

M. flexor ulnar do carpo, 

Cabeęa ulnar 


M. flexor superficial 


Fig. 356 Origens e inseręoes musculares na clavicula, 
escapula, umero e parte proximal do radio e ulna; 
vista anterior (D). 


dos dedos 


M. omo-hióideo, Ventre inferior 


M. esternocleidomastóideo 


M. subclśvio — 

M. esterno-hióideo — 

M. peitoral maior, Parte clavicular 

M. levantador da escapula "" “ 
M. supra-espinal 
M. rombóide menor 


M. infra-espinal 
M. rombóide maior 


Fig. 357 Origens e inserędes musculares na clavfcula, 
escapula, umero e parte proximal do radio e ulna; 
vista posterior (D). 



M. deltóide 


/ M. supra-espinal 
^ M. infra-espinal 


M. redondo menor 


— M. triceps braquial, 
Cabeęa longa 

- M. triceps braquial, 
Cabeęa lateral 


— M. deltóide 


M. redondo menor 


M. redondo maior 


M. latissimo do dorso 


(Origem escapular, Var.) 


— M. braquial 

— Forame nutricio 

— M. triceps braquial, Cabeęa lateral 


M. triceps braquial, Cabeęa medial — 


Septo intermuscular 
lateral do braęo 


M. braguiorradial 


M. extensor radial 
longo do carpo 

- M. exten$or radial 
curto do carpo 


— M. extensor dos dedos; 

M. extensor ulnar do carpo 


M.ancóneo 













M. triceps braquial, —. 
Cabeęa medial 


Septo intermuscular 
medial do braęo 


M. braguial — 


Epicóndilo medial-— 

i 

I 


M. flexor ulnar do carpo, Tendao 


M. palmar longo, Tendao 


M. flexor radial do carpo, Tendao 


— M. biceps braquial 


Aponeurose do M. biceps braquial 


— M. biceps braquial, Tendao 


— M. braquiorradial 


M. palmar longo — 


M. flexor radial do carpo- 1 


M. flexor ulnar do carpo — 


M. łlexor superficial dos dedos- 


M. extensor radial longo do carpo 


M. extensor radial curto do carpo 


M. flexor superficial dos dedos 

M. abdutor longo do polegar 
M. braquiorradial, Tendao 

M. flexor longo do polegar 
M. abdutor longo do polegar, Tendao 
M. pronador quadrado 

Retinaculo dos musculos extensores 



Fig. 358 Musculos do antebraęo; 
vista anterior (E, 50%). 















Musculos do Antebraęo 


M. triceps braquial,- L —-- 

Cabeęa medial 


Septo intermuscular- 

medial do braęo 


‘"'''jgl -M. braquial 


Epicóndilo medial- 


AAl 

M. biceps braguial, Tendao- --* —\ - 


M. palmar longo- 1 -- • | 

M. flexor ulnar do carpo- 

M. flexor radial do carpo 


M. flexor supedicial dos dedos,- 

Cabeęa umero-ulnar % 


M. flexor superficial dos dedos 


M. flexor ulnar do carpo, Tendao — 


M. flexor radial do carpo, Tendao 


M. palmar longo. Tendao-j- 



-M. braquiorradial 


-M. braguial, Tendao 


-M. supinador 

[•-Bolsa bicipitorradial 


-M. extensor radial longo do carpo 


-X—- 


• < —~—-h - M. pronador redondo 


M. flexor superficial dos dedos, 
Cabeęa radial 


M. abdutor longo dc polegar 


■ — M. flexor longo do polegar 


M. pronador quadrado 

- M. extensor curto do 

polegar. Tendao 

- \ -M. braguiorradial, Tendao 


Fig. 359 Musculos do antebraęo; 
Camada media após a remoęao parciał dos 
Mm. palmar longo e flexor radial do carpo; 
vista anterior (E, 50%). 
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M. triceps braguial, Cabeęa medial — 


Septo intermuscular medial do braęo — 


Epicóndilo medial-— 


M. pronador redondo- 


Mm. fłexores, Cabeęa comum - * -4 — 


M. flexor ulnar do carpo- 


M. flexor superficial dos dedos- 


-M. braguial 


-M. braguiorradial 


M. supinador 

M. biceps braguial. Tendao 


-M. extensor radial longo do carpo 


M. pronador redondo 


M. flexor ulnar do carpo, Tendao 


M. flexor radial do carpo, Tendao 
M. palmar longo. Tendao 


M. abdutor longo do polegar 


-M. flexor longo do polegar 


-M. pronador guadrado 

-M. abdutor longo do polegar, Tendao 

M. braguiorradial, Tendao 




Fig. 360 Musculos do antebraęo; 
Camada media após a remoęao parciał dos 
Mm. flexores superficiais; 
vista anterior (E, 50%). 
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Septo intermuscular medial do braęo- tr -— 


Cabeęa do radio 


Epicóndilo medial- 


M pronador redondo, Cabeęa ulnar 


i lignin — 4 —'—f'— I -T- tir- -M. biceps braquial, Tendao 

//Ani ■ 


A. e V. interósseas posteriores- — “ “ 


— — Radio, Face anterior 


M. flexor longo do polegar, Cabeęa umeral- .ft-1 — — 1 


(Var.) 


M. flexor ulnar do carpo-I—* 


M. flexor profundo dos dedos, Tendóes- 


M. flexor ulnar do carpo, Tendao-- 


M. flexor superficial dos dedos, Tendóes 



M flexor profundo dos dedos-— —___ JM 


M. extensor radial longo do carpo 


-M. pronador redondo 


-M. flexor longo do polegar 


—-M. flexor superficial dos dedos. Cabeęa radial 


-M. flexor longo do polegar. Tendao 


'WM *«. 

-y r |-M. braguiorradial, Tendao 


11 -M. pronador quadrado 

__ 7 _ /. 


M. palmar longo, Tendao- -js —k 


-Radio, Face anterior 

M. flexor radial do carpo, Tendao 


Fig. 361 Musculos do antebraęo; 

Camada profunda após a remoęao parciał dos Mm. flexores 

superficiais; 

vista anterior (E, 50%). 


* Cabeęa comum de origem dos musculos flexores superficiais. 
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Extremidade Superior 



M. flexor longo do polegar 


Membrana interóssea do antebraęo 


M. braquial 


M. extensor radial longo do carpo - 

Capftulo do umero - 
M. extensor radial curto do carpo - 

/ 

Lig. colateral radial x 

N. radial, R. profundo — 

Bolsa bicipitorradial — 
M. biceps braguial, Tendao- 


M. supinador- 

M. flexor longo do polegar- 

M. flexor superficial dos dedos, Cabeęa radial — 

M. pronador redondo- 


M. extensor radial longo do polegar 


M. abdutor longo do polegar 
M. braguiorradial, Tendao 


M. extensor curto do polegar, Tendao 


M. oponente do polegar 
M. abdutor curto do polegar 
M. flexor curto do polegar, Cabeęa superficial — — 

M. flexor longo do polegar, Tendao — 
Musculos lumbricais *— 


M. flexor ulnar do carpo, Tendao 
M. pronador quadrado 

M. flexor radial do carpo, Tendao 

Retinaculo dos musculos flexores 
Pisiforme 

M. abdutor do dedo mfnimo, Tendao 
M. oponente do dedo mfnimo 

-- M. flexor curto do dedo minimo 

-M. flexor superficial dos dedos, Tendóes 

^ M. abdutor do dedo mfnimo 


M. pronador redondo, Cabeęa ulnar 
(Bolsa interóssea do cotovelo) 

Corda oblfqua 

— M. flexor longo do polegar 


- M. flexor profundo dos dedos 


M. flexor profundo dos dedos, Tendóes 


^ Septo intermuscular medial do braęo 

Umero, Epicóndilo medial 


— Lig. colateral ulnar 
Tróclea do umero 


M. braquial, Tendao 


Fig. 362 Musculos do antebraęo e da mao; 
Camada profunda após a remoęao dos Mm. flexores 
superficiais; 
vista anterior (D, 45%). 
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Musculos do Antebraęo 


Musculos Yentrais Superficiais do Antebraęo (Figs. 358-360) 

O grupo (los musculos superficiais ventrais do braęo e constituido, de radial para ulnar, pelos Mm. pronador redondo, flexor radial 
do carpo, palmar longo, flexor superficial dos dedos e flexor ulnar do carpo. 


Musculo 

Inervaęao 

1. M. pronador redondo 

X. mediano 
(Plexo braquial, 
parte mfraclavicular) 


2. M. flexor radial do carpo 

N. mediano 
(Plexo braquial, 
parte infraclavicular) 


3. M. palmar longo 

jV. mediano 
(Piexo braquial, 
parte infraclavicular) 
(Musculo inconstante) 

4. M. flexor superficial 
dos dedos 

X. mediano 
(Plexo braquial, 
parte infraclaricular) 


5. M. flexor ulnar do carpo 

N. ulnar 
(Plexo braquial , 
parte infraclavicular) 


Origem 

Cabeęa umeral: Epicondilo 
medial do ii mero, septo 
intermuscular medial do braęo 

Cabeęa ulnar: Face medial da 
ulna (distal ao proc. coronóide) 

Epicondilo medial do umero, 
fascia do antebraęo 


Epicondilo medial, fascia do 
antebraęo 


Cabeęa umero-ulnar: 
Epicondilo medial do umero, 
Proc. coronóide 

Cabeęa radial: Face anterior do 
radio (distal ao M. pronador 
redondo) 


Cabeęa umeral: Epicondilo 
medial do umero, septo 
intermuscular medial do braęo 

Cabeęa ulnar: Olecrano, margem 
posterior da ulna (dois teręos 
superiores), fascia do antebraęo 


Inseręao 

Face lateral do radio (teręo 
medio) 


Face palmar da base do 
metacarpal II (freąiientemente 
tambem do III) 


Aponeurose palmar 


Com ąuatro tendoes longos nas 
bases das falanges medias do 2° 
ate o 5 fi dedo 


Pisiforme, base do metacarpal V 
e hamato (sobre os Ligg. 
pisometacarpal e pisouncinado) 


Funęao* 

Articulaęao do cotovelo 
Cabeca umeral: Pronaęao, 
Flexao. 

Cabeęa ulnar: Pronaęao 


Articulaęao do cotovelo 
FIexao, pronaęao 

Articulaęao radiocarpal 

Flexao palmar, abduęao para 
radial 

Articulaęao do cotovelo 

Flexao 

Articulaęao radiocarpal 

Flexao palmar, extensao da 
aponeurose palmar 

Articulaęao do cotovelo 

Flexao 

Articulaęao radiocarpal Flexao 
palmar, abduęao para ulnar 

Articulaęao 

metacarpofalangica (II-V) 

Flexao, aduęao 

Articulaęao interfalangica 
proximal (II-V) Flexao 

Articulaęao do cotovelo 

Flexao 

Articulaęao radiocarpal 
Flexao palmar, abduęao para 
ulnar 


Na articulaęao radiocarpal, a flexao palmar tambem ć designada como flexao, e a dor.sifle.xao como extensao. 


Musculos Yentrais Prołundos do Antebraęo (Figs. 361, 362) 


Medialmente fica situado do M. flexor profundo dos dedos, lateral a ele o M. flexor longo do polegar. 0 M. pronador quadrado cobre 
o cjuarto distal dos ossos do antebraęo. 


Musculo 

Inervaędo 

Origem 

Inseręao 

Funęao* 

1. M. flexor profundo 
dos dedos 

N. ulnar para a parte ulnar, 

N. mediano para a parte 
radial (Plexo brapuial, 
parte infraclavicular) 

Face anterior da ulna (dois 
teręos proximais), membrana 
interóssea 

Base da falante distal do 2- ate 
o 5 Q dedo 

Articulaęao radiocarpal 
Flexao palmar 

Articulaęao 

metacarpofalangica (II-V) 
Flexao, aduęao 

Articulaęao interfalangica 
(n-V) FIexao 

2. M. flexor longo do polegar 

X. mediano 
(Plexo braquial, 
parte infrackmcular) 

Cabeęa umeral: Epicondilo 
medial do umero 

Cabeęa radial: Face anterior 
do radio (distal a tuberosidade 
do radio) 

Base da falangę distal do 
polegar 

Articulaęao radiocarpal 
Flexao palmar 

Articulaęao carpometacarpal 
do polegar 

Aduęao, oposięao 

Articulaęao interfalangica do 
polegar Flexao 

3. M. pronador ąuadrado 

X. interósseo anterior 
(X. mediano , plexo braquial, 
parte infracknicular) 

Margem anterior da ulna 
(quarto distal) 

Margem e face anteriores do 
radio 

Articulaęao radio-ulnar 
Pronaęao 


*Na articulaęao radiocarpal, a flexau palmar tambem e designada como flexao, e a dorsiflexao como extensao. 
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Extremidade Superior 




M. biceps braguial- 


M. braquial 


M. triceps braguial, Cabeęa lateral 


M. braguiorradial — 


M. extensor radial longo do carpo- 


M. extensor radial curto do carpo — 


— M. ancóneo 


-M. flexor ulnar do carpo 


M. braquiorradial. Tendao — 
M. extensor radial longo do carpo. Tendao - 
M. extensor radial curto do carpo, Tendao 


M. abdutor longo do polegar 

M. abdutor longo do polegar, Tendao 

M. extensor curto do polegar, Tendao 
M. extensor radial curto do carpo, Tendao 
M. extensor radial longo do carpo, Tendao 
Radio 


z M. extensor curto do polegar 

M. extensor dos dedos 


Epicóndilo lateral 


Septo intermuscular lateral do braęo 
M. triceps braquial, Cabeęa medial 
- M. triceps braquial, Tendao 


— Olecrano 


^ M. extensor do dedo minimo 

— M. extensor ulnar do carpo 

— Ulna 

— M. extensor longo do polegar, Tendao 

Retinaculo dos musculos 
extensores 


Fig. 363 Musculos do antebraęo e parte distal do braęo; 
vista lateral (radial) (H, 45%). 

0 antebraęo esta em uma posigao intermediaria entre 
a supinaęao e a pronaęao. 
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Musculos do Antebraęo 


M. braquial 
M. braquiorradial 


M. extensor radial longo do carpo-.- - 


Epicóndilo lateral - rijb - -ń 

■r imrĘk , > / J|| 


Fśscia do antebraęo - 7 


M. extensor radial curto do carpo- ss* 

W 



-M. triceps braquial, 

Cabeęa lateral 


— Septo intermuscular 
lateral do braęo 


M. triceps braquial, Cabeęa medial 
M. triceps braquial, Tendao 


-Olecrano 


I -M. ancóneo 


— M. flexor ulnar do carpo 


M extensor dos dedos- r — * III 


M. abdutor longo do polegar- B 


M. extensor curto do polegar — ~ 

M. extensor dos dedos, Tendóes- P 

M. extensor radial longo do carpo, Tendao - r .j- \\ 

\ .JK 

M. extensor radial curto do carpo, Tendao —-r^, Aę ' 

. — 

Radio 


-M. extensor ulnar do carpo 


-M. extensor do dedo minimo 


M. extensor ulnar do carpo, Tendao 


" Ulna 


— Retinśculo dos musculos 
extensores 



Fig. 364 Musculos do antebraęo e parte distal do braęo; 
vista latero-posterior (F, 50%). 

0 antebraęo esta em urna posięao intermediaria entre a 
supinaęao e a pronaęao. 
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Extremiclade Superior 




Septo intermuscular lateral do braęo — 

f 

M. braquiorradial- j 


Epicóndilo lateral- 


M. extensor radial longo do carpo — - 


Mm. extensores dos dedos e do dedo minimo - 
M. extensor radial curto do carpo 
M. supinador 

Radio — 

M. pronador redondo, Tendao — 


M. abdutor longo do polegar- 


M. triceps braguial, Tendao 


-M. triceps braguial, Cabeęa medial 


-Olecrano 


- M.ancóneo 


-Fśscia do antebraęo 


-M. flexor ulnar do carpo 


M. extensor ulnar do carpo 


M. extensor dos dedos, Tendóes 
z M. extensor ulnar do carpo, Tendao 

/ 

/ 

s Ulna 

/ 

\ 

Retinśculo dos musculos extensores 

j 

^ M. extensor ulnar do carpo, Tendao 
\ 

N M. extensor do dedo minimo, Tendao 


M. extensor longo do polegar — 
M. extensor do indicador — 

M. extensor curto do polegar - 
Radio — 

M extensor radial curto do carpo, Tendao — 
M. extensor radial longo do carpo, Tendao — •" 

M extensor curto do polegar. Tendao 
M. extensor longo do polegar. Tendao ^ 


Fig. 365 Musculos do antebraęo; 

após a remoęao parciał dos Mm. extensor dos dedos 

e extensor do dedo minimo; 

vista latero-posterior (E, 45%). 

0 antebraęo esta em urna posięao intermediaria entre 
a supinaęao e a pronaęao. 






























Musculos e Tendóes do Antebraęo 



Olecrano 
Epicóndilo lałeral 


-M. ancóneo 


M. supinador — 


Corpo do radio - 
M. pronador redondo, Tendao - 
M. extensor longo do polegar - 


-M. flexor ulnar do carpo 


-Corpo da ulna 


M. extensor longo do 
polegar, Tendao 

M. interósseo dorsal II — 


M. interósseo dorsal I / 

Metacarpal II 1 


M. extensor dos dedos, Tendóes 


M. abdutor longo do polegar — 


M. extensor curto do polegar v 


Radio N 

M. abdutor longo do N 
polegar, Tendao n 

M. extensor radial curto do 
carpo, Tendao 

M. extensor curto do 
polegar, Tendao 

Retinaculo dos musculos extensores* 

M. extensor radial longo 
do carpo, Tendao 


M. extensor do indicador, Tendao 


— M. extensor do indicador 


Membrana interóssea do antebraęo 


M. extensor ulnar do carpo, Tendao 
Cabeęa da ulna 

Retinaculo dos musculos extensores* 


Ligg. carpometacarpais dorsais 


— M. interósseo dorsal III 

— M. interósseo dorsal IV 


Lig. colateral radial — 
Lig. anular do rśdio — 
M. extensor radial curto do carpo — 


Fig. 366 Musculos do antebraęo e da mao; 

Camada profunda após a remoęao dos Mm. extensores superficiais; 
vista latero-posterior (E, 45%). 

O antebraęo esta em urna posięao intermediaria entre a supinaęao 
e a pronaęao. 


*0s compartimentos das bainhas tendineas formados pelo retinaculo 
dos musculos e\tensores foram abertos longitudinalmente. 
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Extremidade Superior 




Umero 


M. braquiorradial 


/ Septo intermuscular 
medial do braęo 


M. braquiorradial 


Umero 


Sepio intermuscular 
medial do braęo 


M. biceps braquial 


N. mediano 


N. mediano 


M. pronador quadrado — 


Ligg. carpometa* 
carpais dorsais 


N. radial, R. profundo 


M. biceps braquial " 
Lig. colateral radial 


Lig. colateral radial 

Aponeurose do M. 
biceps braquial 


M. palmar longo 


Membrana 
interóssea do antebraęo 

Ulna 


M. pronador quadrado 


M. flexor radial do carpo 


Radio 


— M. braquiorradial, 
Tend&o 


M. flexor radial do carpo, 
Tendao 


Articulaęao radio-ulnar 
distal, Capsula 
articular 

M. flexor ulnar 
do carpo, Tendao 


M. biceps braquial, 
Tend&o 


Aponeurose do M. 
biceps braquia! 


M. biceps braquial, ^ 
Tendao 

M. supinador ^ 
M. pronador redondo 
M. flexor radial do carpo 


M. palmar longo 


Radio 


Ulna 


N. radial, 
R. profundo 


M. supinador 


— M. pronador redondo, 
Cabeęa ulnar 


— M. pronador redondo, 
Cabeęa umeral 


Tunel do carpo 


Supinaęao 




Pronaęao 


Fig. 367 Antebraęo na posięao de supinaęao; 
vista anterior (palmar) (D, 40%). 

A seta indica a direęao de traęao dos principais 
supinadores. 


Fig. 368 Antebraęo na posięao de pronaęao; 
regiao do cotovelo vista pela frente; 
regiao da mao vista por tras (D, 40%). 

A seta indica a direęao de traęao dos principais 
pronadores. 










Movimentos Possweis da Extremidade Superior 




Fig. 369 Articulaęao do cotovelo; 
Flexao no piano sagi lal. 



Fig. 371 Articulaęao da mao; 

Flexao no piano sagital (movimento de inclinaęao). 



Fig. 370 Articulaęao do cotovelo; 
Movimento giratório da mao. 



Fig. 372 Articulaęao da mao; 

Movimento no piano frontal (moyimento marginal). 


Musculos Radiais do Antebraęo (Figs. 343, 352, 355, 358-361, 363) 


O grupo dos musculos radiais do antebraęo e formado de lateral para medial pelos Mm. braąuiorradial, extensor radial longo do 
carpo e extensor radial curto do carpo. 


Musculo 

lnervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao* 

1. M. braąuiorradial 

N. radial 
(Plexo Imujuial, 
parte infraclavicular) 

Margem lateral do umero, 
septo intermuscular lateral do 
braęo 

Proc. estilóide do radio 

Articulaęao do cotovelo 

Flexao (por causa do grandę 
braęo de alavanca virtual 
particularmente forte para fora 
da posięao de flexao), Pronaęao 
ou supinaęiio (da posięao 
oposta finał ate a posięao 
media do movimento 
giratório) 

2. M. extensor radial 

Margem lateral do umero 

Face dorsal da base do 

Articulaęao do cotovelo 

longo do carpo 

N. radial 
(Plexo braijaial, 
parte infracUmcular) 

(extremidade distal), epicondilo 
lateral, septo intermuscular 
lateral do braęo. 

metacarpal 11 

Flexao, pronaęao ou supinaęao 
(da posięao oposta Finał ate a 
posięao media do movimento 
giratório - dependendo do 

3. M. extensor radial 

Epicondilo lateral do umero, lig. 

Face dorsal da base do 

grau de flexao 

curto do carpo 

N. radial 
(Plexo braquial t 
parte infraclaviadar) 

anular do radio 

metacarpal Ul 

Articulaęao radiocarpal 

Dorsoflexao, abduęao para 
radial 


Na articulaęao radiocarpal, a flexao palmar tambem ó designada como flexao, e a dorsifle.xao como e\tensao. 




Extremidade Superior 


M. braquiorradial 

M. extensor radial longo do carpo 

M. extensor radial curto do carpo — 

M. supinador - 

M. biceps braquial 

M. flexor superficial dos dedos, 
Cabeęa radial 

M. pronador redondo 

M. flexor longo do polegar 

M. pronador quadrado 
M. braquiorradial 


M. braquial 



z M. pronador redondo, 

/ Cabeęa umeral 

, M. pronador redondo; 

/ M. łlexor radial do carpo; 
S M. palmar longo; 

M. flexor ulnar do carpo 


-M. flexor superficial dos dedos, 

Cabeęa limero-ulnar 


M. pronador redondo.. 
Cabeęa ulnar 

M. braquial 

M. flexor longo do polegar 


Corda obliqua 


M. flexor ulnar do carpo, 

Cabeęa ulnar 

Membrana interóssea do antebraęo 


M. flexor profundo dos dedos 


M. pronador quadrado 


Fig. 373 Origens e inseręoes musculares no radio, 
u Ina e extremidade distal do ume.ro; 
vista anterior (D). 


Septo intermuscular medial do braęo 
M. triceps do braęo; M. articular do cotovelo — 

M. triceps braquial- 

Epicóndilo medial 
Mm. flexores, Cabeęa comum " 

^" 

M. ancóneo ^ 

M. flexor ulnar do carpo x 

M. flexor profundo dos dedos — 

M. extensor ulnar do carpo — - 
Membrana interóssea do antebraęo — * 

M. exten$or longo do polegar- 


M. extensor do indicador- 1-3 


M. extensor do dedo minimo 
M. extensor dos dedos 
M. extensor ulnar do carpo 



M. triceps braquial, Cabeęa medial 

— M. braquiorradial 

— M. extensor radial longo do carpo 
■— Epicóndilo lateral 

^ M. extensor radial curto do carpo 
^ M. extensor dos dedos 

"" M. extensor ulnar do carpo 

— M. supinador 


M. pronador redondo 
M. abdutor longo do polegar 

M. extensor curto do polegar 


-M. abdutor longo do polegar 


M. extensor curto do polegar 
M extensor longo do polegar 
M. extensor radial longo do carpo 
M. extensor radial curto do carpo 


Fig. 374 Origens e inseręoes musculares no radio, 
ulna e extremkiade distal do umero; 
vista posterior (D). 
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Musculos Dorsais do Antebraęo 



Musculos Dorsais Superficiais do Antebraęo (Figs. 363-365) 

O grupo dos musculos dorsais superficiais do antebraęo e constituido, de radial para ulnar, pelos Mm. extensor dos dedos, extensor 
do dedo minimo e extensor ulnar do carpo. 


M u scu 1 ( )/Inervaęao 

1. M. extensor dos dedos 
(comum) 

N. radial 
(Plexo braguial, 
parte infracUmcular) 


2. M. extensor do dedo 
minimo 

N. radial 
(Plexo braquial t 
parte infraclavicular) 


3. M. extensor ulnar do carpo 

N. radial (Plexo brac/uial, 
parte infracUmcular) 

A maior parte separada, 
atraves de um manifesto 
septo intermuscular, do M. 
extensor dos dedos e do M. 
extensor do dedo minimo 
separado 


Origem 

Epicóndilo lateral do umero, 
ligg. colateral radial e anular do 
radio, fascia do antebraęo 


Epicóndilo lateral do ii mero, 
ligg. colateral radial e anular 
do radio, fascia do antebraęo 


Cabeęa umeral: Epicóndilo 
lateral do umero, lig. colateral 
radial 

Cabeęa ulnar: face posterior da 
u Ina (dois teręos proximais), 
fascia do antebraęo 


Inseręao 

Na assim chamada aponeurose 
dorsal do 2 C - ate o 5 y dedo 


Na assim chamada aponeurose 
dorsal do 5 y dedo 


Face dorsal da base do 
metacarpal V 


Funęao* 

Articulaęao do cotovelo 

Extensao 

Articulaęao radiocarpal 
Dorsiflexao, abduęao para ulnar 
Articulaęao 

metacarpofalangica (II-V)/ 
Articulaęao interfalangica 
(II-V) Extensao 

Articulaęao do cotovelo 

Extensao 

Articulaęao radiocarpal 
Dorsiflexao, abduęao para ulnar 
Articulaęao 

metacarpofalangica (V)/ 
Articulaęao interfalangica (V) 

Extensao 

Articulaęao do cotovelo 
Extensao 

Articulaęao radiocarpal 
Dorsiflexao, abduęao para ulnar 


*\a articulaęao radiocarpal, a flo\ao palmar tambem t ; designada como flexao, e a dorsiflexao como extensao. 


Musculos Dorsais Profundos do Antebraęo (Figs. 365, 366) 


O radio e, no seu teręo superior, re%'estido pelo M. supinador lateral. Distalmente ficam, de lateral para medial. os M. extensor longo 
do polegar, M. extensor do dedo indicador, M. abdutor longo do polegar e M. extensor curto do polegar. 


Musculo/ Inervaędo 

1. M. supinador 

N. radial (plexo braquial, 
parte infrac.lavicular) 
Assim chamado tunel do 

M. supinador para o R. 
profundo do N. radial 

2. M. extensor longo do 
polegar 

N. radial 
(Plexo braquial f 
parte infraclavicular) 


Origem 

Epicóndilo lateral do 
umero, ligg. colateral 
radial e anular do radio, 
crista do M. supinador da 
u Ina 


Inseręao 

Face anterior do radio 
(proximaI e distal a 
tuberosidade do radio) 


Funęao* 

Articulaęao radio-ulnar 

Supinaęao 


Face posterior da u Ina 
(ąuarto dorsal), 
membrana interóssea 


Falangę distal do polegar Articulaęao radiocarpal 

Dorsiflexao, abduęao para radial 
Articulaęao carpometacarpal do polegar 
Aduęao, reposięao 

Articulaęao metacarpofalangica do 
polegar/Articulaęao interfalangica do 
polegar 
Extensao 


3. M. extensor do indicador Face posterior da ulna 
N. radial ((juarto distal), 

(Plexo braquial f membrana interóssea 

parte infraclavicular) 


Na assim chamada Articulaęao radiocarpal 

aponeurose dorsal do dedo Dorsiflexao, abduęao para radial 
indicador Articulaęao metacarpofalangica (II) 

Extensao, aduęao 
Articulaęao interfalangica (TI) 
Extensao 
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Extremida.de Superior 



M. palmar curto- 


Eminencia hipotenar — 


M. palmar longo, Tendao 


Fascia do antebraęo 


Aponeurose palmar 


— Eminencja tenar 


Fasciculos transversais — 


Musculos lumbricais 


Fig. 375 Musculos da mao; 
vista palmar (E, 70%). 


Se nao ha o M. palmar longo (20%), entao a aponeurose palmar 
se liga só no retinaculo dos musculos flexores. 


Musculos Dorsais Profundos do Antebraęo (continuaęao) 


Musculo/ Inervaędo 

4. M. abdutor longo do 
polegar 

N. radial 
(Plexo braguial, 
parte infradavicular) 


5. M. extensor curto do 
polegar 
N. radial 
(Plexo braguial, 
parte infraclavicular) 


Origem 


Inseręao 


Funęao* 


Face posterior da ul na, Base do metacarpal I 
membrana interóssea, 
face posterior do radio 


Articulaęao radioulnar 

Supinaęao 

Articulaęao radiocarpal 
Flexao palmar, abduęao para radial 
Articulaęao carpometacarpal do 
polegar 

Extensao 


Face posterior do radio, 
membrana interóssea 


Base da falangę proximal Articulaęao radiocarpal 
do polegar Flexao palmar, abduęao para radial 

Articulaęao carpometacarpal do polegar 
Abduęao, reposięao 

Articulaęao interfalangica do polegar 

Extensao 


*Na articulaęao radiocarpal, a flexao palmar tambem e designada como flexao, e a dorsiflexao como extensao. 
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Bainhas Tendineas da Mao 




Bainha comum dos tendóes dos Mm. flexores 


M. flexor ulnar do carpo. Tendao 


Retinaculo dos musculos flexores 


M. abdutor do dedo minimo — 


W. łlexor curto do dedo minimo 


M. oponenłe do dedo minimo 


3ainha comum dos tendóes 
dos Mm. flexores 


Bainhas smoviais dos dedos da mao "" 


s Bainha tendinea do M. flexor longo do polegar 

Bainha tendinea dos musculos abdutor 
longo e extensor curto do polegar 


z Bainha tendinea do M. flexor radial do carpo 


x M. oponente do polegar 


M. flexor curto do polegar 


Bainha do tendao do M. 
flexor longo do polegar 


M. adutor do polegar, 
Cabeęa transversa 


M. abdutor curto do polegar 






Fig. 376 Bainhas tendineas da mao; 
vista palmar (E, 70%). 


Musculos da Eminencia Hipotenar (Figs. 375, 376, 379, 381, 382) 

De fora (lateral) para dentro (medial), a eminencia hipotenar e constitufda pelos M. abdutor do dedo minimo, M. flexor curto do 
dedo minimo e M. oponente do dedo minimo. Alem disso, como musculo cutaneo, faz parte o M. palmar curto. 


Musculo 

Inervaędo 

1. M. palmar curto 

N. ulnar, R. superficlal 
(Plexo braquial, 
parte infraclamular) 
(Yśrios fasefeulos separados) 


Origein 

Margem medial da aponeurose 
palmar, raramente do 
trapezio 


Inseręao 

Pele da eminencia hipotenar 


Funęao 

Estende a pele na regiao da 
eminencia hipotenar 
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Extremidade Superior 



Fig. 377 Bainhas tendfneas carpais palmares; 
Corte transversal atraves do canal do carpo ao n(vel 
da articulaęao carpometacarpal; 
vista distal (D, 175%). 






Fig. 378 a-d Freqiientes variedades das bainhas tendfneas inflamatórios se espalham rapidamente. Por isso elas devem, 
palmares. Dentro das bainhas tendfneas, os processos quando possfvel, ser poupadas em intervenęoes cirurgicas. 


Musculos da Eminencia Hipotenar (continuaęao) 


Musculo 

Itwrmęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

2. M. abdutor do dedo 
minimo 

N. ulnai ; R. profundo 
(Plexo braquial, 
parte infraclavicular) 

Pisiforme, 

Lig. pisouncinado, retinaculo 
dos musculos flexores 

Na assim chamada 
aponeurose dorsal do 5- 
dedo 

Articulaęao car|K>metacarpal (V) 

Oposięao 

Articulaęao metacarpofalangica (V) 
Abduęao 

Articulaęao interfalangica (V) 
Extensao 

3. M. Hexor curto do dedo 
minimo 

N. ulnar f R. profundo 
(Plexo braquial f 
parte infraclavicular) 
(Musculo inconstante) 

Retinaculo dos musculos 
flexores, hamulo do hamato 

Base da falangę proximaI 
do 5 Q dedo 

Articulaęao carpometacarpal (V) 
Oposięao 

Articulaęao metacarpofalangica (V) 
Flexao, abduęao 

4. M. oponente do dedo 
minimo N. utnar f R. 
profundo (Plexo braquial, 
parte infrackmcular) 

Retinaculo dos Mm. flexores, 
hamulo do hamato 

Face ul nar do 
metacarpal V 

Articulaęao carpometacarpal (V) 

Oposięao 
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Membrana interóssea do antebraęo 



M. abdutor do polegar, 
Cabeęa transversa 


M. flexor superficial dos 
dedos. Tendóes 


Radio 


M. braquiorracial, Tendao - 


M. flexor longo do polegar, Tendao — 
Lig. radiocarpal palmar - 

Bainha tendinea do M. flexor radial do carpo — 


Bainha tendinea dos — 
musculos abdutor longo e 
extensor curto do polegar 


Retinaculo dos musculos flexores- 


Proc. estilóide 

M. flexor ulnar do carpo. Tendao 
■ M. flexor profundo dos dedos. Tendóes 

Pisiforme 

M. abdutor do dedo minimo 


M. flexor curto do dedo minimo 


M. oponente do dedo minimo 

— Musculos lumbricais 

M. abdutor do dedo minimo 

Articulaęao metacarpofal&ngica 
Capsula articular 

Musculos interósseos dorsais 


Bainha tendinea do M. 
flexor longo do polegar 


1 Musculos interósseos palmares 


M. pronador guadrado 


Ulna 


M. abdutor curto do polegar 


M. flexor curto do polegar,- 

Cabeęa superficial 


M. oponente do polegar- 


M. abdutor curto do polegar " 

M. flexor curto do polegar, 
Cabeęa profunda 

M. flexor curto do polegar, 
Cabeęa superficial 


M. flexor superficial 
dos dedos, Tendóes 


V, 


Fig. 379 Musculos da mao; 

Camada profunda após o corte do retinaculo dos musculos 
flexores e remoęao parciał de alguns musculos superficiais; 
vista palmar (D, 90%). 

















Extremidade Superior 



M. flexor superficial dos dedos, Tendóes 


M. flexor profundo dos dedos, Tendóes ' 


M. łlexor profundo dos dedos. Tendóes 


M. lumbrical IV — 


M. lumbrical III 


M. flexor superficial dos dedos. Tendóes 


— < 


— M. lumbrical II 


— M. lumbrical I 


Fig. 380 Mm. lumbricais; 
vista palmar (E, 55%). 


Musculos da Eminencia Tenar (Figs. 375, 376, 379, 381, 382) 

A eminencia tenar e constituicla, da face superficial para a profunda, pelos musculos abdutor curto do polegar, flexor curto do 
polegar, oponente do polegar e adutor do polegar. 


Musculo 

Inerwę&o 

1. M. abdutor curto do 
polegar 

N. mediano 
(Plexo braquial, 
parte infraclavicular) 

2. M. flexor curto do polegar 

Cabeęa superficial: A'. me¬ 
diano; Cabeęa profunda: 

N. ulnar ,; R. profundo 
(Plew bracjuial, parte 
infrachmcular) 

3. M. oponente do polegar 

N. mediano e N. ulnar 
(Plexo braquial , parte 
infrachmcular) 

4. M. adutor do polegar 

N. ulnar, R. profundo 
(Plexo brac/uial, parte 
infrachmcular) 


Origeni 

Retinaculo dos musculos 
flexores, tuberosidade do 
escafóide 


Cabeęa superficial: Retina¬ 
culo dos musculos flexores 

Cabeęa profunda: Ossos 
capitato, trapezio, trapezóide e 
base do metacarpal I 

Retinaculo dos musculos 
flexores, tuberculo do 
trapezio 

Cabeęa oblicjua: Capitato e 
base do metacarpal II, Lig. 
radiado do carpo 

Cabeęa transversa: Face 
palmar do metacarpal III 


Inseręao 

Ossos sesamóides radiais das ar- 
ticulaęoes metacarpofalangicas 
do polegar, margem radial da ba¬ 
se da falangę proximal do pole¬ 
gar e irradiaęao na assim chama- 
da aponeurose dorsal do polegar 

Ossos sesamóides radiais das 
articulaęóes metacarpofalangicas 
do polegar, margem proximal da 
base da falangę proximal do pole¬ 
gar e irradiaęao na assim chama- 
da aponeurose dorsal do polegar 

Todo o comprimento da margem 
radial do metacarpal I 


Ossos sesamóides ulnares das ar¬ 
ticulaęóes metacarpofalangicas 
do polegar, margem ulnar da base 
da falangę proximal do polegar e 
irradiaęao na assim chamada 
aponeurose dorsal do polegar 


Funęao 

Articulaęao carpometacarpal 
do polegar 
Abduęao, oposięao 
Articulaęao metacarpofa- 
langica do polegar 
Flexao 

Articulaęao carpometacarpal 
do polegar 
Oposięao, aduęao 
Articulaęao metacarpofa- 
langica do polegar 
Flexao 

Articulaęao carpometacarpal 

do polegar 

Oposięao, aduęao 

Articulaęao carpometacarpal 
do polegar 

Aduęao, oposięao 

Articulaęao metacarpofa- 
langica do polegar 
Flexao 
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Musculos da Mao 



M. pronador quadrado \ 

\ 



Vmculos tendineos 


Articulaęao radiocarpal x \ 


Tunel do carpo \ 


Radio 


M. abdutor longo do polegar, Tendóes 


M. flexor curto do polegar. Cabeęa profunda \ 


Pisiforme 


M. abdutor do dedo minimo 


Retinaculo dos musculos flexores- 


M. oponente do dedo minimo — 


M. flexor curto do dedo minimo 


M. abdutor curto do polegar 


M. interósseo dorsal IV — 
M. interósseo palmar III — 


— M. flexor curto do polegar. 
Cabeęa superficia! 


M. adutor do polegar 


M. flexor superficial dos 
dedos, Tendao 


M. flexor superficial dos dedos. Tendao 
Vinculos longos' 


Vinculo curto , 


x M. flexor profundo dos dedos, Tendao 


M. fiexor radial do carpo, Tendao 
Retinaculo dos musculos flexores 

z M. abdutor curto do polegar 

M. flexor curto do polegar, Cabeęa superficial 

M. flexor curto do polegar. Cabeęa profunda 

/ M. oponente do polegar 


M. abdutor do dedo minimo — 


M lumhrinal 


Vinculos 

curtos 


M. flexor profundo dos dedos, Tendao / 




M. flexor longo do 
polegar, Tendao 

^ M. interósseo 
dorsal I 


Fig. 381 Musculos da mao; 

Camada profunda após a remoęao dos Mm. flexores 
profundo e superficial dos dedos, hem como alguns 
musculos tenares e hipotenares; 
vista palmar (E, 70%). 
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Tunel do carpo \ 


/ Lig. radiocarpal palmar 


Ulna 

M. flexor ulnar do carpo, Tendao 
Pisiforme 

Retinaculo dos musculos flexores 
M. abdutor do dedo minimo 
M. oponente do dedo minimo 

M. interósseo palmar II 

M. interósseo palmar III ^ 

M. flexor curto do dedo minimo 
M. interósseo dorsal III •— 


M. flexor radial do carpo, Tendao 
Retinaculo dos musculos flexores 

/ M. flexor curto do polegar, Cabeęa profunda 

/ 

/ M. adutor do polegar, Cabeęa obliqua 

/ M. adutor do polegar, Cabeęa transversa 

/ 

-M. oponente do polegar 

- ^-M. abdutor curto do polegar 


Bainhas fibrosa e sinovial dos dedos da mao 


/ 


M. flexor curto do polegar 

x M. adutor do polegar 

M. interósseo 
dorsal I 

M. interósseo palmar I 
x M. interósseo dorsal II 
^ Vinculos longos 


/ 

M. f!exor profundo dos dedos, Tendao / 


M. flexor superficial dos dedos, 


I 

I 

I 

Tendóes * 


\ 

^ Vfnculo curto 
M. flexor profundo dos dedos, Tendao 


M. abdutor do dedo minimo — 


M. interósseo dorsal IV 


Fig. 382 Musculos da mao; 

Camada mais profunda após a secęao de ambas as 
cabeęas do M. adutor do polegar; 
yista palmar (Fi, 70%). 














Musculos e Tendoes da Mdo 



Bainhas tendmeas do M. extensor 

radial do carpo Bainha tendinea do M. 

I extensor longo do polegar 



^ Bainha tendinea dos Mm. extensor dos 
dedos e extensor do indicador 


Retmaculo dos musculos extensores 


Bainha tendinea do M. 
extensor do dedo minimo 


M. interosseo 
dorsal I 


— Conexao 
intertendinea 


t 

' M. extensor dos dedos. Tendoes 


Bainhas tendineas dos Mm. 
abdutor longo e extensor 
curto do polegar 


— Bainha tendinea do M. 
extensor ulnar do carpo 


Fig. 383 Bainhas tendmeas carpais dorsais; 
vista dorsal (E, 80%). 


Lig. colateral 


Lig. colateral 



Bainha tendinea, Estrato fibroso 

y Articulaęao metacarpofalangica II, 

/ Capsula articular 

y M. extensor do indicador. Tendao 

M. interosseo dorsal I 

^ M. lumbrical I 

— Metacarpal II 

-M. interosseo palmar 

r - -M. flexor profundo 

dos dedos, Tendao 


M. flexor superficial dos dedos, Tendao 1 


Tuberosidade distal da falangę 


Fig. 384 Inseręoes tendineas no dedo indicador; 

Os tendoes de ambos os Mm. flexores dos dedos foram retirados 
das bainhas sinoviais; 
vista lateral (radial) (I), 85%). 


Tanto os tendoes dos Mm. extensores próprios dos dedos, quanto 
os dos Mm. interósseos e lumbricais irradiam-se na assim 
chamada aponeurose dorsal dos dedos. 

Observe o trajeto destes tendoes em relaęao aos eixos das 
articulaęoes metacarpofalangicas. 
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Extremidade Superior 







Articulaęóes interfalangicas " 


M. extensor radial curto do carpo, Tendao v 
M. extensor radial longo do corpo, Tendao 
Trapez io 

M. extensor curto do polegar, Tendao- 

M. extensor longo do polegar, Tendao — 

Metacarpal II- 

M. interósseo dorsal II 

M. interósseo dorsal I 


M. extensor dos dedos, Tendóes 


Conexao intertendmea 


Radio \ 


Retinaculo dos musculos extensores x 


— Cabeęa da u Ina 


M. extensor ulnar 
do carpo, Tendao 


— M. extensor do dedo minirno 


Fig. 385 Musculos da mao; 
vista dorsal (E, 80%). 
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M. interósseo — — 
palmar III 

M. interósseo- 

palmar II 

M. interósseo 
palmar I 


Fig. 386 Mm. interósseos palmares; 
vista palmar (E, 55%). 

Tambem os musculos interósseos palmares irradiam-se 
na assim chamada aponeurose dorsal cios dedos (setas). 



■— Mm. interósseos 
palmares 


M. interósseo v 
dorsal II \ 


M. interósseo 
dorsal I 


/ 

Mm. lumbricais, x 
Tendoes 


y M interósseo 
/ dorsal III 


^ M. interósseo 
dorsal IV 


Fig. 387 Mm. interósseos dorsais; 
vista dorsal (E, 55%). 

Na chamada aponeurose dorsal dos dedos, irradiam-se 
tanto os Mm. extensores próprios dos dedos, (juanto 
todos os Mm. interósseos e lumbricais. 


Musculos da Palma da Mao (Figs. 375, 379-387) 


Os musculos da palma da mao nao apresentam urn grupo homogeneo. 

Os musculos lumbricais ficam, ao todo, presos aos tendoes do M. flexor profundo dos dedos. 

Os Mm. interósseos palmares e os Mm. interósseos dorsais enchem os espaęos entre os ossos do metacarpo. 


Musculo Origeni lnseręao Funęao 

Inervaęao 


1. Mm. lumbricais I-IV 

A r . mediano (I, II); 

N. ulnar (III, IV) 

(Plexo braquial, 
parte infraclaricular) 

2. Mm. interósseos palmares 

I-III 

N. ulnar (Plexo braquial t 
parte infraclavicular) 

3. Mm. interósseos dorsais 
I-IV 

N. ulnar (Plexo braquial, 
parte infraclavicular) 


Lado radial dos tendoes I e II. 
assim como os lados opostos, 
virados urn para o outro, dos 
tenddes Il-IV do M. flexor 
profundo dos dedos 

Lado ulnar do metacarpal 
II, lado radial dos 
metacarpais IV e V 


Lados virados, um para o 
outro, dos metacarpais I-V 
(duas cabeęas) 


Vao, daqui, para a parte Articulaęao metacarpofalangica (II-V) 
radial, da assim chamada Flexao, abduęao ])ara radial 
aponeurose dorsal dos Articulaęao interfalangica (II-V) 

dedos Il-V Extensao 


Vao |>ara a assim 
chamada aponeurose 
dorsal dos dedos 
II, IV, V 


Vao para a assim 
chamada aponeurose 
dorsal dos dedos 
IHV 


Articulaęao metacarpofalangica (II, IV, V) 
Flexao, aduęao (em relaęao ao dedo medio 
Articulaęao interfalangica 
(n, IV, V) 

Extensao 

Articulaęao metacarpofalangica (II—IV) 
Flexao, abduęao (em relaęao ao dedo medio) 
Articulaęao interfalangica (II-IV) 

Extensao 





Extremidade Superior 




M. flexor longo do polegar ^ 
M. flexor radial do carpo ^ 
Escafóide 

M. braquiorradial x 
M. abdutor curto do polegar x 
M. flexor radial do carpo 
M. oponente do polegar 
M. abdutor curto do polegar - 

M. flexor curto do polegar, Cabeęa profunda -.*1 

M. adutor do polegar, Cabeęa obliqua 

M. abdutor curto do polegar — 

M. adutor do polegar, Cabeęa transversa 
Mm. interósseos dorsais — 

M. flexor longo do polegar 

Mm. interósseos palmares — 

M flexor superficial dos dedos 
M. flexor profundo dos dedos 



• 2’ 3’ 4' 5’ M. flexor profundo dos dedos, 
Tendóes* 


ryv~LJX\ / 2 3 4 5 M. flexor superficial dos dedos, 
1 nn/ Tendóes* 


M. flexor ulnar do carpo 


/ / M. flexor curto do dedo minimo 
M. abdutor do dedo minimo 


M. oponente do dedo minimo 

M. flexor ulnar do carpo 
M. extensor ulnar do carpo 

■ M. oponente do dedo minimo 

; M. flexor curto do dedo minimo 

" M. abdutor do dedo minimo 

M. flexor curto do dedo minimo 


Fig. 388 Origens e inseręóes musculares nos ossos da mao; 
vista palmar (D). 

*0 fle.\or dos dedos puxa os dedos 2- ao 5®. 


Inervaęao muscular da extremidade superior 


N. toracodorsal 

M. latissimo do dorso 

M. redondo maior (Var.) 

N. mediano 

M. pronador redondo 

M. flexor radial do carpo 

M. palmar longo 

N. supra-escapular 

M. supra-espinal 

M. infra-espinal 


M. flexor superficial 
dos dedos 

M. flexor profundo dos dedos 

Nn. subescapulares 

M. subescapular 

M. redondo maior 


(parte radial) 

M. flexor longo do polegar 

M. pronador quadrado 

N. axilar 

M. deltóide 

M. redondo menor 


M. flexor curto do polegar 

M. oponente do polegar 

M. abdutor curto do polegar 

N. radial 

M. triceps braquial 

M.anconeo 


Mm. lumbricais 1,11 


M. braquiorradial 

M. extensor radial 
longo do carpo 

M. extensor radial 
curto do carpo 

M. extensor ulnar do carpo 

M. extensor dos dedos 

M. extensor do dedo minimo 

M. extensor longo do polegar 

M. abdutor longo do polegar 

M. extensor curto do polegar 

M. supinador 

N. ulnar 

Mm. lumbricais III, IV 

Mm. interósseos dorsais 

Mm. interósseos palmares 

M. flexor ulnar do carpo 

M. flexor profundo dos dedos 
(parte ulnar) 

M. palmar curto 

M. abdutor do dedo minimo 
M. f!exor curto do dedo 
minimo 

M. oponente do dedo minimo 
M. oponente do polegar 

M. flexor curto do polegar 

N. muscalocutdneo 

M. biceps braquial 

M. braquial 

M. coracobraquial 


M. adutor do polegar 


i 


.j. 











Iriervaęao Cutanea 


r 



Fig. 389 lnervaęao cutanea segmentar (Dermatomos) do membro superior; vista anterior. 



Fig. 390 Inervaęao cutanea segmentar (Dermatomos) do membro superior; vista posterior. 
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N. musculocutaneo, N. cutaneo 
lateral do braęo 


R. palmar 


N. radial, N. cutaneo 
lateral interior do braęo^ 
/ 

/ 


N. axilar, N. cut&neo lateral 
superior do braęo 



N. mediano 


Nn. digitais . 
palmares comuns j 
Nn. digitais i 

palma rac 


N. ulnar 


' Nn. digitais pal- 
mares praprios Nn digjtals l 

palmares comuns 

R. palmar 

k, .. , . . . /R. anterior 

N. cutaneo medial do antebraęo i ^ 

V posterior 


N. intercostobraquial 
N. cutaneo medial do braęo 


Nn. supraclaviculares 


- Rr. cutśneos^ 
anteriores 
peitorais 

- Rr. cutaneos 
laterais 
peitorais > 


Nn. intercostais 


Fig. 391 Nervos cutaneos do membro superior; vista anterior. 



Fig. 392 Nervos cutaneos do membro superior; vista posterior. 





































Membro Superior 


Plexo braquial, . 
Parte supraclavicular 


Plexo braquial, 
Parte 
infraclavicular 


Raizlateral-_ 

Raiz medial 

N. mediano 

N. axilar —" j, 

N. cutaneo 
lateral superior 
do braęo 

N. musculocutaneo 
N. radial 


N. cutaneo- 

posterior do braęo 


N. cutaneo lateral-i 

infenor do braęo 

N. cutaneo lateral- 

do antebraęo 


-A. axilar 


N. cutaneo 
medial do 
braęo 

N. cutaneo 
medial do 
antebraęo 


N. cutaneo — 
posterior do 
antebraęo 


R. comumcante- 1- 

com N. ulnar 


Nn. digitais-^ 

palmares 
comuns 


Nn. digitais- 

palmares 
próprios 



R. superficial — 
R. profundo — 


-N. interósseo 

anterior do 
antebraęo 


f -R. dorsal (N. ulnar) 

-R. palmar (N. ulnar) 

— R. profundo (N. ulnar) 

. 

-R. superficial (N. ulnar) 

--Nn. digitais palmares 

comuns 


-Nn. digitais 

palmares próprios 


A. circunflexa 
posterior do limero 

A. circunflexa- 

anterior do umero 

A. braquial profunda — 


A. colateral media- 


A. colateral radial- 


A. radial 
A. recorrente radial - 
A. recorrente interóssea — 


A. interóssea posterior 

A. radial 

R. carpal palmar. 

R. palmar ^ 
superficial 

Arco palmar- — y 

profundo 


A. principal 
do polegar 


A. radial do indicador 



A. interóssea 
anterior 

A. acompanhante 
do N. mediano 


p" Arco palmar 
superficial 


~~ Aa. digitais 


palmares comuns 


mA ®K 

Aa. digitais 
palmares próprias 


Fig. 393 Nervos do membro superior; 
Visao panoramica; 
vista anterior. 


Fig. 394 Arterias do membro superior; 
Yisao panoram ica; 
vista anterior. 
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Vasos Linfóticos da Axila 




Papila 

mamaria 


Vasos 

linfaticos 

superficiais 


Vv. toraco- 
epigastricas 


V. toracoepigastrica 


V. axilar , 


(Plexo linfatico 
axilar) 


Vasos 

linfaticos 

superficiais 


Linfonodos axilares 


I Vasos linfaticos superficiais 


I V. cefalica 

/ 


Linfonodos cubitais 


V. cefalica 
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Fig. 395 Vasos linfaticos superficiais, Linfonodos 
e Troncos venosos do braęo, ()arte lateral do tórax 
e regiao da axila; 
vista anterior (E, 50%). 






























Membro Superior 



A. toracoacromial, R. peitoral • - 


Fascia do braęo 

Linfonodos axilares superficiais 

A. toracica lateral # 7 / 

/ 

V. toracoepigastrica : / 

/ 

M. latissimo do dorso, Fascia 7 

Rr. cutaneos laterais peitorais / 
(Nn. intercostais) 

/ 

/ 

M. serratil anterior, Fascia 7 


V. cefal ica 9 — 


Nn. supraclaviculares intermedios ^ 
Nn. supraclaviculares laterais i ^ 

\ 

\ 

\ 


M. deltóide, Fascia- 
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Fig. 396 Vasos e nervos no braęo, regiao do ombro 
e tngono clavipeitoral; 
vista lateral (D, 50%). 


z Nn. supraclaviculares 
mediais 


— M. peitoral maior, 
Fascia 


— Rr. cutaneos anteriores 
peitorais 
(Nn. intercostais) 


— M. obliquo externo 
do abdome, Fascia 


Bainha do M. reto 
do abdome 


Śn$w 
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-Fascia clavipeitoral 


Nn. peitorais 
mediais 
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Fasciculo posłerior 
Fasciculo lateral 


Fasciculo medial 
, Clavicula 


• A. subclavia 


• V. subclavia 


M. subclavio 


• A. toracoacromial. 
Rr. peitorais 


^ M. peitoral maior, 
Parte clavicular 


M. peitoral maior, 
Parte esternocostal 


Rede acromial • 


Acrómio 


V. cefalica 


M. deltóide, 
Parte clavicular 


M. deltóide, 
Parte acromial 


Fig. 397 Trigono clavipeitoral; 

após a separaęao da parte clavicular do M. peitoral maior; 

vista anterior (D, 50%). 


Rede acromial 


R. deltóideo 



A subclavia 


Rr. peitorais 


^ R.clavicular 
A. toracoacromial 


Clav(cula ( 
I 


R. acromial / 


A axilar 7 


Fig. 398 Ramificaęao da A. toracoacromial; 
vista anterior. 


Sn«w 66 
















Membro Superior 




V. toracoepigastrica 




V. subescapular 

I • A. e V. circunflexas posteriores do umero 
j i & Vv. braquiais 

/ / 


Plexo braquial, 

Parte infraclavicular 


N. intercosto- 
braquial 

x N. axilar 

\ 

X M. redondo maior 


• 4. e V. circunflexas 

da escapula 


M. latissimo do dorso 


► A. e V. toracodorsais 


N. toraccdorsal 


N. toracico longo 


Nn. toracicos, Nn. intercostais, 
Rr. cutaneos laterais peitorais 


I 

l” 

I 
I 

* M. cbliquo 
externo do 
abdome 


N. intercostobraguial 


A. e V. toracicas laterais • 
M. peitoral maior », 


Papiła mamaria ^ 


Nn. toracicos, 
Nn. intercostais, 
Rr. mamarios laterais 


\ 

\ 


\ 

\ 

\ 


M. serratil anterior 


1 Vv. toracoepigastricas 
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Fig. 399 Fossa axilar; 

após a remoęao da fascia axilar e fascias da 

parede toracica lateral; 

vista posterior (E, 50%). 







Parede Tordcica Lateral e Axila 




M. peitoral 
maior 


v N v • V. cefalica 
x • A. axilar 


• V. axilar 


M. peitoral menor 


\ 

\ 

x . N. intercostobraquial 
N N. toracodorsal 

\ 

fl \ 

\ t « A. e V. toracicas laterais 


A. e V. toracodorsais 


N. toracico longo 


- ■* 


N. toracico [T4], N. intercostal, 
R. cutcineo lateral peitoral 




x • V. toracoepigastrica 


Rr. mamśrios laterais 
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x 

407 


> A. subclavia 


Clavfcula 


, M. omo-hióideo, Ventre interior 


• A. cervical transversa 
> • V. axilar 


► A. axilar 




Plexo braquial, 

Parte infraclavicular 

» Rr. peitorais ] A. toraco- 
• # R. acromial I acromial 


M. deltóide 


M. oblfquo externo do ebdome 


M. serratil anterior 


M. esterno-hióideo 


N. vago [X] 


V. braquiocefalica 

M. estemocleido- — 
mastóideo 


M. peitoral f 
maior 


Nn. toracicos, 
Nn. 

intercostais. 
Rr. cutaneos 
anteriores 
peitorais 


Plexo braquial, Parte supraclavicular 
N. frenico 

M. escaleno anterior ^ 

Tronco tireocervical • \ 


A. vertebral • 


A carótida comum • , 
Alęa cen/ical i ^ 


M. esternotireóideo 



Fig. 400 Fossa infraclavicular lateral e axilar; 
após a divisao do M. peitoral maior; 
vista lateral (E, 60%). 










230 Membro Superior 



Linfonodos cervicais anteriores, 
Linfonodos superficiais e profundos 



Bulbo interior * 
da V. jugular 

Ducto "" 
toracico, 
Parte cervical 

V. jugular anterior 9 x 

Arco 9 

venoso jugular 

Articulaęao 
estemoclavicular, 
Disco articular 


V. jugular externa 

Troncos subclavio 
e broncomediastinal 
esquerdos 

A. subclavia • ^ 


/ Nn. supraclaviculares laterais 

/ 

/ 

/ ^ Clavicula 

/ / / N. supra-escapular 


Linfonodos 

subescapulares 


M. peitoral 
maior 

N. radial 


N. musculo- 
cutaneo 

• A. circunflexa 
posterior do umero 

• V. braquial 

V. cefalica 


N. cutaneo medial 
do braęo 


# V. braquial 
Linfonodos intercostais 
N. toracico longo 


M. serratil anterior 
‘ • A. e V. toracicas laterais 


Linfonodos ^ 
cervicais ant. 
superfic. e prof. 


M. escaleno 
anterior 
M. esterno-hióideo - 


Tronco 
jugular esquerdo 


Linfonodo cervical lateral, 
Linfonodo profundo 
interior 


^ M. deltóide 

• 9 A. e V. 

supra-escapulares 


M. peitoral 
menor 


V. cefalica 


N. ulnar 


^ Linfonodos 
axilares laterais 


V. jugular externa 9 ^ 

M. estemocleidomastóideo ^ \ 

\ 

M. omo-hióideo, x 
Ventre superior \ 


A. e V. cervicais • i ^ 
transversas, 

R. superficial 


M. escaleno medio 
I M. esplenio do pescoęo 


M. levantador da escapula 


Linfonodos cervicais laterais, 
Linfonodos superficiais 


M. traDezio 


M. subclavio 
M. peitoral maior 


Costela 


M. peitoral menor ' / 

Linfonodos clavipeitorais ^ / 

A. toracica superior • ^ 
Linfonodos axilares centrais ' 


I 

Linfonodos ^ N.intercosto- 
peitorais braquial 
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x 

407 


273 


Fig. 401 Hossa axilar e regiao profunda do pescoęo; 
após a remoęao parciał da clavfcula e divisao dos 
Mm. peitorais; 
vista anterior (E, 60%). 

Compare com a Fig. 814. 








Vasos e Nervos do Braęo 




N. intercostobraguial — 


N. cutaneo medial do braęo — 


N. cutaneo medial do antebraęo — 
V. basilica — 


N. cutśneo medial do antebraęo, 
R. posterior 


N. cutaneo medial do antebraęo, 
R. anterior 


V. basilica — 


Nn. suprac!aviculares laterais 


-V. cefalica 


N. musculocutaneo, 

N. cutaneo lateral do antebraęo 


V. intermedia do cotovelo 


N. radial, N. cutaneo 
posterior do antebraęo 


— V. intermedia do antebraęo 
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Fig. 402 Vasos epifasciais e nervos da regiao anterior do 
braęo e regiao cubital anterior; 
vista anterior (E, 35%). 




V. cefalica — - 


(V. intermedia — 
cefalica) 


V. intermedia — 
do antebraęo 

V. cefalica — 



— V. basflica 


(A. braquial 
superficial. Var.)* 

(V. intermedia 
basilica) 


— V. basilica 


Fig. 403 a-c Variaęoes das veias epifasciais da regiao 
cubital direita. 

As veias da regiao cubital anterior sao, na clfnica, preferidas as 
veias de outras regioes do corpo para retirada de sangue e injeęóes 


intravenosas, por causa de sua facil acessibilidade. 

*Uma variaęao rara, mas, sem duvida, importante, por causa do perigo 
de urna inadvertida injeęao intra-arterial. 
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Membro Superior 



Rede acromial 
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\ 

x Rr. cutaneos (A. e V. circunflexas 
posteriores do umero) 

\ 

\ 

v N. axilar, N. cutaneo lateral superior do braęo 


Nn. supraclaviculares laterais N 

\ 


N. axilar, N. cutaneo — 
lateral superior do braęo 


Epicóndilo lateral- 


— N. cut&neo medial do braęo 


— Olecrano 


N. radial 


U 


N. cutaneo posterior do braęo 
cutaneo lateral interior do braęo 


V. cefalica 

N. radial, N. cutaneo posterior do antebraęo — 
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Fig. 404 Vasos epifasciais e nervos da regiao posterior do 
braęo, e regiao cubital posterior; 
vista posterior (E, 35%). 


Veias Epifasciais do Braęo 

A veia cefalica origina-se do lado radial do dorso da mao a partir 
da rede venosa dorsal da mao, recebe afluxos da palma da mao 
atraves das V. intercapitulares e corre no lado radial do antebraęo 
para a parte proximal da regiao cubital. Ali anastomosa-se com 
a V. basilica e corre, em geral um tanto menos calibrosa, no sulco 
bicipital lateral ate o trigono clavipeitoraI, onde perfura a fascia 
e desemboca na V. axilar. 

A V. basilica origina-se no lado ulnar do dorso da mao, corre na 
regiao ulnar da face anterior do antebraęo para a parte proximal 
da regiao cubital e une-se aqui, atraves da V. intermedia do 


cotovelo, com a V. cefalica, onde se torna mais calibrosa do que 
esta. Abaixo do meio do braęo perfura a fascia do braęo no sulco 
bicipital medial e desemboca na raiz medial da V. braquial. 
Como V. intermedia do cotovelo, deve ser designada urna anasto- 
mose oblfqua, muito variavel, entre a V. basilica e a V. cefalica, 
que drena, pela V. intermedia do antebraęo, a face anterior do 
antebraęo. 

As Vv. intermedia basilica e intermedia cefalica formam ligaęoes 
tanto da V. basilica quanto da V. cefalica com a V. intermedia do 
antebraęo. 
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Vasos e Nervos da Fossa Axilar e do Ombro 
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Lig. transverso superior da escapula 
N. supra-escapular x 
Nn. subescapulares x 

\ 

A. axilar • x 


Plexo braquial, Parte infraclavicular, • x 
Fasciculo posterior 

N. axilar x 

A. circunflexa da escapula • x 


M. subescapular * — 


M. redondo maior ► — 
A. subescapular • — 
A. toracodorsal • — 
N. toracodorsal i 
M. latissimo do dorso 


M. omo-hióideo, Ventre interior 


Clavicula 


y • A. supra-escapular 
Proc. coracóide 


Plexo braquial, Parte infraclavicular. 

Fasciculo medial 

M. peitoral menor 
M. deltóide 

M. coracobraquial 

M. biceps braquial, Cabeęa curta 

Plexo braquial, 

Parte infraclavicular, 

Fasciculo lateral 

— ( N. musculocutaneo 

- M. peitoral maior 

— \ M. biceps braquial, 
Cabeęa longa 

— # A. circunflexa anterior 

do umero 

— # A. circunflexa posterior do umero 

N. ulnar 
N. mediano 

• A. braquiał 

. N. cutaneo medial do antebraęo 
# Vv. braquiais 

M. triceps braquial, Cabeęa longa 273 


Fig. 405 Vasos e nervos da 1‘ossa axilar e do ombro; 
após a remoęao da clavicula e separaęao do braęo do tronco; 



vista anterior (E, 60%). 



y M. supra-espinal 

/ 

• A. supra-escapular 


M. supra-espinal 

Lig. transverso interior 
da escapula 

M. infra-espinal 


Articulaęao do ombro, 
Capsula articular 


Espinha da escapula 


Clavicula 


R. acromial • \ 


Lig. transverso superior 
da escapula 

N. supra-escapular 


-• M. deltóide 


M. deltóide 


N. axilar, N. cutaneo 
lateral superior do braęo 

/ 

A. circunflexa posterior do umero • 7 


M. triceps braguial, Cabeęa longa 


i M. redondo maior 
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796 

A 
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N. axilar 


M. infra-espinal 


M. redondo 
menor 

• A. circuntlexa 
da escapula 


Fig. 406 Vasos e nervos do ombro; 

após a remoęao parciał dos Mm. deltóide e trapezio; 

vista posterior (E, 60%). 




















234 Membro Superior 




Plexo braquial, Parte infraclavicular, 
Fasciculo medial 

Plexo braquial, Parte infraclavicular, 
Fasciculo posterior 

Plexo braquial, Parte infraclavicular, 
Fasciculo lateral 

A. axilar • 

N. axilar 

IM. cutaneo medial do braęo 

N. cutaneo medial do antebraęo 

N. musculocutśmeo 
N. ulnar 
N. radial 
Vv. braquiais 

N. mediano 


N. ulnar 

Septo intermuscular medial do braęo — 


A. colateral ulnar interior • — 


N. musculocutaneo, 

N. cutaneo lateral do antebraęo 


N. mediano 


— Aponeurose do M. biceps braquial 


^ M. deltóide 


— — V. cefalica 


• A. circunflexa anterior 
do umero 

— M. biceps braquial, 
Cabeęa longa, Tendao 


^ M. peitoral maior 


- M. biceps braquial, Cabeęa curta 


A. braquial # 
A. braquial profunda • 
V. basilica 


A. colateral ulnar superior • 


V. cefalica 


— M. biceps braquial, Cabeęa longa 


405 



408 


Fig. 407 Vasos e nervos da regiao anterior do braęo; 
vista anterior (E, 45%). 




























Arterias e Nervos do Braęo 


M. coracobraquial 


A. axilar • 


N. axilar- 


M. redondo maior- 


N. radial -- 


N. mediano- 


A. braquial profunda • - 


M. triceps braquial, Cabeęa longa - 


N. ulnar 

A. colateral ulnar superior i 


VI. triceps braquial, Cabeęa medial — 


A. colateral ulnar interior • - 


Epicóndilo medial " 


Mm. flexores do antebraęo 



^ M. deltóide 


-M. biceps braquial. 

Cabeęa curta 


?— M. peitoral maior 


— M. coracobraquial 


-.. N. musculocutaneo 


— M. biceps braquial 


— M. braquial 


. musculocutaneo. 

. cutaneo lateral do antebraęo 


braguial 


— N. mediano 


— M. braquiorradial 



407 


405 
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Fig. 408 Arterias e nervos da regiao anterior do braęo; 
vista anterior (E, 45%). 
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236 Membro Superior 



mL/ćJ? 




f/W' Wf- 

m m U(: 


M. deltóide - - 


lii! 


N. radial, N. cutaneo posterior do braęo _ 

M. triceps braquial, Cabeęa lateral — 

M. biceps braquial —, 

Septo intermuscular lateral do braęo - _ 

M. braqulal — 

A. colateral radial • — 

N. cutaneo lateral interior do braęo — 

N. radial, N. cutaneo posterior do antebraęo — _ 1 
M. triceps braquial, Cabeęa medial 

N. musculocutaneo, N. cutaneo lateral do antebraęo-• 

Epicóndilo lateral-j 

M. braquiorradial - 


M. ancóneo __ .. 

mi 

M. extensor radial longo do carpo - - 


M. extensor radial curto do carpo — 



-M. redondo maior 


N. axilar, N. cutaneo lateral 
superior do braęo 


► A. braquia! profunda, R. deltóideo 


M. triceps braquial, Cabeęa longa 
N. radial 

• A. braquial profunda 
• A. braquial 


- • A. colateral ulnar interior 


— i N. ulnar 

— • Rede articular do cotovelo 


-Olecrano 


404 


410 

794 


419 


Fig. 409 Arterias e nervos da regiao posterior do braęo; 
vista posterior (E, 40%). 
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Arterias e Nervos do Braęo 




M. deltóide 


-J 


M. triceps braquial t Cabeęa lateral 

N. cut&neo lateral interior do braęo 

M. biceps braquial 

A. colateral radial, (R. anterior) i 


M. braquial 

N radial, N. cutaneo posterior do antebraęo 


N. musculocutaneo, N. cutaneo lateral do antebraęo 

A. colateral radial, (R. posterior) • 
Epicóndilo lateral 

M. braquiorradial — 
M. extensor radial longo do carpo — 


M. redondo maior 

— • A. circunflexa posterior do umero 


M. triceps braquial, Cabeęa lateral 


• A. colateral media 


M. triceps braquial, Cabeęa medial 


— # A. colateral ulnar interior 

— i N. ulnar 

— • Rede articular do cotovelo 

— • A. recorrente ulnar 


— M. ancóneo 
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Articulaęao do ombro, 

/ Capsula articular 

/ 

N. axilar 

M. redondo menor 


— N. radial, N. cutaneo posterior do braęo 
• A. braquial profunda, R. deltóideo 


— • A. braquial 


M. triceps braquial. Cabeęa longa 


N. radial 

• A. braquial protunda 


M. extensor radial curto do carpo 


409 


x 


Fig. 410 Arterias e nervos da regiao posterior do braęo; 
vista posterior (E, 45%). 

*Espaęo axilar lateral. 


HTYTJBM 













Membro Superior 




V. basflica 


V. intermedia 
do antebraęo 


N. musculocutaneo, 
N. cutaneo 
lateral do antebraęo 


R. palmar 
(N. ulnar) 


R. palmar 
(N. mediano) 


Olecrano 


N. cutaneo 
medial do 
antebraęo, 
R. posterior 


V. cefalica 


N. radial, 
N. cutaneo 
posterior do 
antebraęo 


• A. radial 


(V. intermedia 
bas i lica) 


N. radial, N. radial, * 

R. superficial R. superficial 


V. basilica 


V. cefalica 


R. dorsal 
(N. ulnar) 


• V. cefalica 


N. cutaneo 
medial do antebraęo, 
R. anterior 


V. intermedia 
do antebraęo 


N. cutaneo 
medial do antebraęo 


N. cutaneo 
medial do antebraęo, 
R. posterior 


N. radial, 
N. cutaneo 
posterior do 
antebraęo 


V. cefalica 


N. musculocutaneo, 
N. cutaneo lateral 
do antebraęo 


— V. intermedia 
do cotovelo 


N. cutaneo 
medial 
do braęo 


N. radial, 
N. cutaneo 
posterior do braęo 


N. cutaneo 
medial do braęo 
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Fig. 411 Veias epifasciais e nervos da 
regiao anterior do antebraęo; 
vista anterior (E, 45%). 


Fig. 412 Veias epifasciais e nervos da 
regiao posterior do antebraęo, 
vista posterior (E, 45%). 
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Fascia do braęo 


V. cefalica 


V. bas i lica 


M. trfceps braquial,- 

Cabeęa medial — ^ 

N. ulnar; "" 

A. colateral 

ulnar superior _ 

''f h 

Septo ^ 

intermuscular * 


medial do braco . / 

•'IV ' 


Umero, ^ " v> ^ 
Epicóndilo 
medial 


Fascia do 
antebraęo 


A. ulnar • 


M. flexor 4 
ulnar do carpo 


M. palmar 
longo 


N. ulnar, — 
R. dorsal 


Fascia do 
antebraęo 


Aponeurose-4:' 


palmar 


M. palmar — 
curto 




M. biceps 
braquial 


N. ulnar 


# A. colateral / Septo 

ulnar superior / intermuscular 
/ medial do braęo 

y / • A. braquial 

/ 

/ / M. biceps 

■■■M x braquial 

/ 

/ / 


%, — M. braquial 


A. colateral • 
ulnar interior 


m ~~— N. mediano 

/ i 


M. braquial 


- # A. braquial 


Epicóndilo — 
medial 


•4 -Aponeurose do 

, M. biceps 

m braquial 


N. mediano- 


M. biceps 
braquial, Tendao 


A. ulnar • 


M. supinador 

• A. radia! 


Aponeurose- ; - 

do M. biceps 
braquial 


M. pronador M - 


redondo 


M. braquior- 
radial 


M. extensor 
radial curto 
do carpo 


M. flexor radial 
do carpo 


M. flexor 
ulnar do carpo 


M. flexor superficial 
dos dedos 


— M. flexor 

longo do polegar 


— M. abdutor 

longo do polegar 


A. radial 


A. ulnar • - 


M. pronador 
quadrado 


M. extensor 
curto do polegar, 
Tendao 



N. radial 

M. braquiorradial 


• A. colateral 
radial 


Aponeurose 
do M. biceps 
braquial 

- N. radial, 

R. profundo 


— M. biceps 
braquial, Tendao 


• A. radial 


N. radial, 

R. superficial 


M. flexor- \ 

radial do 
carpo 


N. radial, 

R. profundo 


• A. recorrente 
radial 


M. palmar — 
longo 


M. supinador 


M. flexor 
superficial 
dos dedos 


M. braquiorradial, 
Tendao 


- # A. radial 


R. palmar 
(N. ulnar) 


-N. mediano 


R. dorsal 
(N. ulnar) 


A. ulnar, • 
R. carpal 
dorsal 


R. palmar 
(N. mediano) 


• A. radial, 
R. palmar 
superficial 


407 


411 


x 


414 


408 


423 


413 


x 


415 


424 


Fig. 413 Arterias e nervos da regiao 
anterior do antebraęo; 
vista anterior (E, 45%). 


Fig. 414 Arterias e nervos da regiao 
anterior do antebraęo; 
vista anterior (E, 45%). 
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Membro Superior 


• A. colateral 
ulnar superior 



M. biceps braquial 

A. braquial • ^ /, 

sIm 

N. ulnar \ 


Epicóndilo 

medial 


M braquial - 


N. mediano - 


M. pronador —y - 

redondo, 

Cabeęa ulnar 


M. pronador w 
redondo 

A. recorrente • x 

ulnar X. ib > 

Ą\ m / 


M. flexor y 
radial do carpo «... - 


M. flexor / 
superficial i j 

dos dedos. 1 | 

Cabeęa radial 


M. flexor ulnar - — - N *|j 
do carpo, Tendao 

R. dorsal ► " /a 
(N. ulnar) /g 

/ 

A. ulnar, • / 

R. carpal 
dorsal 


M. palmar 
longo. Tendao 


• A. braquial 


M. biceps 
braquial 

N. radial 


• A. colateral 
radial 

(R. anterior) 


^ « N. radial. 

R. profundo 

— • A. recorrente 
radial 

M. biceps 
braquial, Tendao 

• A. interóssea 
comum 

M. pronador 

redondo 

• A. interóssea 
posterior 


N. interósseo 
anterior do 
antebraęo 


•— . M. braquiorradial, 
Tendao 

i-♦ N. radial, 

R. superficial 

f — • A. radial 
— i N. mediano 


•y — M. braquiorradial. 
Tendao 

M. pronador 
quadrado 

M. flexor 
longo do 
polegar 

M. flexor 
radial do carpo, 
Tendao 

^ • A. radial, 

R. palmar 
\ superficial 


M. palmar 
longo, Tendao 


414 


408 

x 

424 


416 


415 


408 

A 

424 


Fig. 415 Arterias e nervos da regiao 
anterior do antebraęo; 
camada profunda; 
vista anterior (E, 45%). 


Fig. 416 Arterias e nervos da regiao anterior 
do antebraęo; 

camada profunda após a remoęao parciał do M. flexor 
superficial dos dedos; 
vista anterior (E, 45%). 




































Arterias e Nervos da Regido Cubital 


A. colateral # x 
ulnar superior 


Septo 
intermuscular 
medial do braęo 


/ • A. colateral 
^ ulnar interior 


M. flexor 
ulnar do carpo 


Epicóndilo 

medial 


N. ulnar-/- \ 

Olecrano- 

Cabeęa umeral- 

Cabeęa ulnar 


A. recorrente 
ulnar 


M. flexor 
profundo dos dedos 



— N. mediano 


R. posterior • 

R. anterior# -— 


N. ulnar 


- ./fif - ’# A. braquial 


— -p -M. biceps braquial 


-M. braquial 

-Aponeurose do M. 

biceps braquial 

-M. braquiorradial 

h -N. radial 

— Mm. flexores 
do antebraęo 


pronador redondo 
N. mediano 


408 




Fig. 417 Arterias e nervos das regioes cubital 
ulnar e anterior; 

após a remoęao parciał dos flexores do antebraęo; 
vista medial (ulnar) (E, 60%). 


M. biceps 
braquial 


A. braquial • - 
N. mediano — 


N. radial. 
R. superficial 


A. radial • 


A. recorrente • 
radial 


M. extensor radial 
curto do carpo 



N. radial 


A. colateral 
radial, (R. anterior) 


M. braquiorradial 


Mm. extensores 
radiais do carpo 

- • N. radial, 

R. profundo 


M. extensor 
dos dedos 


-M. supinador 


N. radial, 

R. profundo 

* • A. recorrente 
interóssea 


Fig. 418 Arterias e nervos da regiao cubital 
anterior; 

após a remoęao dos musculos radiais do antebraęo; 
vista lateral (radial) (E, 60%). 



416 


408 

A : 

416 
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Membro Superior 




• A. interóssea 
posterior 


M. triceps braguial , 


A. colateral • —, 
radial 


M. braquiorradial — 


M. extensor radial 
longo do carpo 


Epicóndilo 

lateral 


M. extensor radial 
curto do carpo 


^ # A. colateral 
"" radial 

— • A. colateral 
ulnar interior 


N. ulnar 


I 

— M. ancóneo 

— • A. recorrente 
interóssea 


M. extensor 
dos dedos 


N. radial. 
R. profundo 


A. interóssea • 
posterior 


M. extensor — 
dos dedos 


M. abdutor longo \ 
do polegar 


M. extensor curto 
do polegar 


N. radial, 
R. superficial 


A. interóssea anterior • — 


R. profundo do 
N. radial, 

N. interósseo 
posterior do 
antebraęo 


M. extensor 
longo do polegar 


M. extensor 
ulnar do carpo, 
Tendao 


Retinaculo 
dos musculos 
extensores 


R. dorsal 
(N. ulnar) 


Retinaculo 
dos musculos 
extensores 


M. supinador • 


M. extensor n. radial, » — 
ulnar do r. profundo 

carpo 


M. extensor radial 
curto do carpo 


Rr. musculares 


M.ancóneo 


M. extensor 
ulnar do carpo. 
Tendao 


M. extensor 
do dedo minimo, 
Tendao 


M. abdutor 
longo do polegar 


Membrana interóssea 


M. extensor 
longo do polegar, 
Tendao 


i Rede carpal 
dorsal 


R. dorsal 
(N. ulnar) 


N. radial, 
R. superficial 


M. extensor 
curto do polegar 


— N. ulnar 


M. braquiorradial — 


1 e , COrrente M, extensor radial- & 


ulnar 

Epicóndilo 

medial 

• Rede articular 
do cotovelo 


longo do carpo 


412 


409 

x 

429 


420 


410 



Fig. 419 Arterias e nervos da regiao posterior 

do antebraęo; 

vista posterior (E, 45%). 


Fig. 420 Arterias e nervos da regiao posterior 
do antebraęo; 
camada profunda; 
vista posterior (E, 45%). 
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R. palmar superficial- 


— R. palmar profundo 


Arco palmar profundo — 
A. principal do polegar- 


Aa. metacarpais palmares 
Arco palmar superficial 


— Aa. digitais palmares comuns 


Aa. digitais palmares próprias 


A. radial do indicador- 


A. radial 
R. carpal palmar 


A. ulnar 

R. carpal palmar 
R. carpal dorsal 


Fig. 421 Arterias da mao, Visao panoramica; 
vista palmar (I), 70%). 




Fig. 422 a-d Variaęoes do arco palmar profundo. 
a arco palmar profundo simples, fechado (caso classico) 
b duplicaęao da parte ulnar 




c anastomose com a A. interóssea anterior (*) 
d suprimento de ambos os dedos radiais peta A. radial 
e dos tres dedos ulnares pela A. ulnar 
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N. mediano, R. palmar 



N. ulnar, R. palmar 

A. ulnar # 

N. ulnar 


M. palmar curto 
N. ulnar, R. palmar 


N. mediano, Rr. palmares 


N. ulnar. Rr. palmares 
Nn. digitais palmares próprios 

A. digital palmar comum • 
Aa. digitais palmares próprias 


Lig. metacarpal transverso 
superficial 


424 


^ • A. principal do polegar 


\ \ 

K • A. radial do indicador 
N Fasciculos transversos 


N. musculocutaneo, 

N. cutaneo lateral do antebraęo 


"" Fascia do antebraęo 


^ Aponeurose palmar 


Fig. 423 Arterias e nervos da palma; 
vista palmar (E, 70%). 
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423 


426 


M. flexor curto do polegar 


A. ulnar • 

M. flexor ulnar do carpo 

N. ulnar, R. palmar • ^ 
Pisiforme — 

N. ulnar, R. profundo 

A. ulnar. R. palmar profundo • 

N. ulnar, R. superficial 


N. digital palmar próprio — 


R. comunicante com N. ulnar 

Arco palmar superficial • 

N. digital palmar comum 


Aa. digitais palmares comuns • **" 


# A. radial 
N. mediano 

M. flexor radial do carpo, Tendao 
• A. radial, R palmar superficial 

N. mediano, R. palmar 
Retinśculo dos musculos flexores 


M. abdutor curto do polegar 
N. mediano 


— — • M. adutor do polegar 


-• N. mediano, 

N. digital palmar 
comum 

K 1 


Nn. digitais palmares próprios 




• Aa. digitais palmares próprias 


Fig. 424 Arterias e nervos da palma; 

camada profunda após a retirada da aponeurose palmar; 

vista palmar (E, 70%). 





Fig. 425 a-c Variaęóes do arco palmar superficial. 
a arco palmar superficial fechado (caso classico) 
b suprimento dos tres dedos ulnares pela A. ulnar 
c suprimento de todos os dedos pela A. ulnar 
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Membro Superior 


y M. pronador quadrado 

/ 

/ 

/ 

y 



A. ulnar • 

M. flexor ulnar do carpo 


A. ulnar, R. carpal • 
palmar 

N. ulnar, R. palmar . 


N. ulnar, R. superficiat 

N. ulnar, R. profundo 

M. abdutor 
do dedo mfnimo 

A. ulnar, • - 
R. palmar profundo 

Mm. interósseos palmares — 

M. adutor do polegar — 

Aa. metacarpais • " 
palmares 

Mm. flexores dos dedos, 
Tendóes 


Mm. lumbricais ■ -* 


424 


/ • A. radial 
y 


I 

Nn. digitais 1 
palmares próprios 


* • Aa. digitais 

palmares próprias 


z • R. carpal palmar 
z M. flexor radial do carpo, Tendao 

^ • R. palmar superficial 
^ Retinśculo dos musculos flexores 

M. flexor longo do polegar, Tendao 
^ ^ M. oponente do polegar 

^ M. flexor curto do polegar, Cabeęa superficial 
^ • Arco palmar profundo 

^ M. adutor do polegar 

• A. principal do polegar 

M. abdutor curto do polegar 
— • Aa. digitais palmares próprias 
— M. interósseo dorsal I 


Fig. 426 Arterias e nervos da palma; 
camada profunda após a remoęao da cabeęa 
transversa do M. adutor do polegar; 
vista palmar (E, 75%). 










Artśrias e Nervos da Mdo 




Retinaculo dos musculos extensores 
N. radial, N. cutaneo posterior do antebraęo 

Rede carpal dorsal • — 

A. radial, R. carpal dorsal • 

M. extensor radial curto do carpo. Tendao 
M. extensor radial longo do carpo. Tendao 

A. radial • - 

M. extensor dos dedos, Tendóes 

Metacarpal II ^ 

Aa. metacarpais dorsais • 

M. interósseo dorsal I 

M. lumbrical I 

N. digital palmar próprio 
A. digital palmar própria • 


N. digital dorsal x 


N. radial, Rr. superficiais 
• A. radial 


'y— Bainha tendinea do M. flexor radial do carpo 


• A. radial, R. palmar superficial 

• A. radial 

M. abdutor longo do polegar, Tendao 
M. extensor curto do polegar. Tendao 
M. abdutor curto do polegar 

M. oponente do polegar 
M. extensor longo do polegar, Tendao 


■"* Nn. digitais dorsais 
" • A. digital dorsal 

M. adutor do polegar 


429 


423 


I—IV Bainhas tendineas dos Mm. extensores: 

I Bainhas tendineas dos Mm. abdutor longo e extensor 
curto do polegar 

II Bainha tendinea do M. extensor radial do carpo 

III Bainha tendinea do M. extensor longo do polegar 

IV Bainha tendinea dos Mm. extensor dos dedos e extensor 
do indicador 


Fig. 427 Artórias e nervos da mao; 
vista lateral (radial) (D, 65%). 
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Membro Superior 



V. basflica 


N. ulnar, R. dorsal 


Rede venosa dorsal da mao 


Vv. intercapitulares 


N. radial. N. cutaneo posterior do antebraęo 


V. cefalica 


N. radial, R. superficial — 


412 


429 


Nn. digitais dorsais 


Fig. 428 Vasos e nervos do dorso da mao; 
vista dorsal (E, 70%). 













Arterias e Nervos da Mcio 




Membrana interóssea 


M. extensor curto do polegar 


M. abdutor longo do polegar. Tendao 


Retinaculo dos musculos extensores 


Rede carpal dorsal • — — 


A. radial • 


R. perfurante 


A. principal do polegar • — 


M. extensor longo 
do polegar. Tendao 


M. adutor do polegar 


M. interósseo dorsal 


/ M. extensor ulnar do carpo 


^ • A. interóssea anterior 


^ N. radial. R. profundo. 

N. interósseo posterior do antebraęo 


— • A. ulnar. R. carpal dorsal 


• A. radial. R. carpal dorsal 


\ 

^ • Aa. metacarpais dorsais 


420 

427 *4 
\2\V 


Fig. 429 Arterias e nervos do dorso da mao; 
camada profunda; 
vista dorsal (E, 70%). 
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Membro Superior 



Tunel do carpo 
M. flexor radial do carpo, Tendao 
N. mediano 

M. palmar longo, Tendao 
Relin^culo dos musculos flexores 

Eminencia tenar — 

Tunel do carpo 


(Aponeurose dorsal) — 
Falangę proximal — 
M. flexor profundo dos dedos, Tendao — 
M. łlexor superficial dos dedos, Tendoes 
Bainha tendinea 




Fascia do antebraęo 
A. ulnar 
N. ulnar 

*** 

Pisiforme 

— Eminencia hipotenar 
. — Ligg. metacarpais palmares 

M. extensor dos dedos. Tendao 
_-Metacarpais 


M. flexor profundo dos 
dedos, Tendóes 


- Aponeurose palmar 

- M. flexor superficial dos dedos, Tendoes 
Mm. lumbricais 


N. digital palmar próprio 



Fig. 430 I.ojas fasciais da mao; 

após a abertura parciał dos compartimentos; 

vista palmar. 

"Clinicamente: l aixu tle (Jrayson. 

**Clinicamente: l aixa de Chlano. 

***Clinica menie: Canal ulnocarpal (luja de Guyon). 
















Corte Sagital Atraves da Mew 



"" ^ Falangę media 


— • A. digital dorsal 


Falangę distal 


Membrana interóssea 
• A. interóssea posterior 

M. extensor dos dedos 


M. abdutor longo do polegar, Tendóes 
M. extensor longo do polegar, Tendao 

Radio 

^ Articulaęao radiocarpal 

Semilunar 

• Rede carpal dorsal 
Capitato 


Metacarpal III, Base 


M. pronador guadrado — — — _. 


M. tlexor profundo dos dedos, Tendóes — ^^ 


Retinaculo dos musculos flexores ——_ j 


M. flexor superficial dos dedos, Tendóes l ——_ _ 


M. 

- • M. 

- • A. 


interósseo palmar II 
interósseo dorsal III 
metacarpal dorsal III 


A. interóssea anterior • 


Rede carpal palmar • 
Aponeurose palmar - 
A. metacarpal palmar III • — 

Arco palmar superficial • — 
A. digital palmar comum III • — 

M. lumbrical III, Tendao - 4 

jj' 

A. digital palmar própria • - &Ą 

Falangę proximal- 

Bainha tendinea- 


Fig. 431 Mao; 

Corte sagital ao nivel da face ulnar do dedo medio; 
vista ulnar. 

*CIinicamente: FaL\a de Ci.ei.and. 

**Clinicamente: Faixa de Grayson. 
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Membro Superior 





N. digital dorsal 

I # A. digital dorsal 
I 


• A. digital palmar 
comum 




palmar propria 


N. digital • 
palmar próprio 


Fig. 432 Arterias e nervos do dedo indicador; 
vista lateral (radial) (D, 80%). 



Corso da falangę \ 

N. digital dorsal 

Periósteo - 

Mesotendao — 

N. digital palmar próprio 

/ 

M. flexor superficial dos dedos, Tendao 7 


M. flexor profundo dos dedos. Tendao 

- • A. digital palmar própria 


x Bainha tendinea do dedo 


— N. digital dorsal 


M. extensor dos dedos, 
Tendao* 


Fig. 433 Dedo medio [III]; 

Corte transversal atraves da diafise da falangę proximai; 
vista distal. 


A assim chamada aponeurose dorsal, na qual se irradiani o 
correspondente tendao bifurcado do M. extensor dos dedos, 
bem como os tendoes dos Mm. interósseos e lumbricais. 



Corpo da falangę — 

Mesotendao — 

N. digital palmar próprio 7 

/ 

M. flexor profundo dos dedos, Tendao 7 


Periósteo . 



- • A. digital palmar própria 


Bainha tendinea do dedo 


Fig. 434 Dedo medio [III]; 

Corte transversal atraves da diafise da falangę media; 
vista distal. 


A assim chamada aponeurose dorsal. As arterias e nervos tem 
urna localizaęao bastante constante e podetn facilmente ser 
alcanęados {)ara urna anestesia de bloqueio ou hemostasia. 


















Carte Transversal Atraves do Braęo 



N. cutaneo lateral superior do braęo • | 

I 



N. cutaneo posterior 
do antebraęo 


Septo intermuscular' 
lateral do braęo 

M. triceps braquial, 
Cabeęa lateral 


N. cutaneo lateral 
interior do braęo 


Tela subcutanea, — 
Paniculo adiposo 


Umero — 


Fascia do braęo — 


M. biceps braquial N 
V. cefalica 


Pele 


N. cutaneo 
medial do braęo 

N. mediano 


• A. braquial 
V. braquial 


— * N. cutaneo medial 

do antebraęo 

— N. ulnar 


V. basilica 


x Septo intermuscular 
medial do braęo 


N M. triceps braquial, 
Cabeęa medial 


^ M. triceps braquial, 
Cabeęa longa 


N. radial 

N. cutaneo 
medial do braęo 


N. musculocutaneo 

M. braquial t 



Fig. 435 Braęo; 

Corte transversal ao nfvel do meio do braęo; 
vista distal (D, 120%). 


Por causa de sua proximidade com a diafise do umero, o N. radial, 
em seu trajeto pelo sulco do N. radial, esta ameaęado em uma 
fratura do l)raęo. 



V. cefalica 


M. braquial 
Umero 

Septo intermuscular lateral do braęo 


-M. biceps braquial 

-V. braquial 

-V. basilica 

Septo intermuscular medial do braęo 

M. triceps braquial 


Fig. 436 Braęo; ao m'vel do meio do braęo; 

Imagem de ressonancia magnetica (IRM) transversal vista distal (D). 
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Membro Superior 



M. palmar longo, Tendao | 


M. flexor superficial \ 
dos dedos v 


N. mediano 


M flexor radial - 
do carpo 


M. flexor longo i x 
do polegar \ 


A. radial • 

N. radial * 


/ V. intermedia do antebraęo 


i A. ulnar 


N. ulnar 


M. flexor ulnar do carpo 


- © V. basilica 


M. braguiorradial- 


V. cefślica a — — 


Fascia do antebraęo x 


M. flexor profundo 
dos dedos 


— Ulna 


M. extensor radial • 
curto do carpo 


Radio 


M. extensor radial longo do carpo 


IM. interósseo anterior do antebraęo - 


A. interóssea anterior • ' 

M. extensor curto do polegar; 
M. abdutor longo do polegar 


M. extensor ulnar do carpo 


M. extensor do indicador; 

M. extensor longo do polegar 


• A. interóssea posterior 
N. interósseo posterior do antebraęo 


M. extensor dos dedos 


Fig. 437 Antebraęo; 

Corte transversal ao nivel do meio do antebraęo; 
vista distai (D, 120%). 


M. flexor radial 
do carpo 

M. flexor superficial 
dos dedos 

M. braguiorradial 


M. flexor longo 
do polegar 

Radio 


Mm. extensores 



-M. palmar longo, Tendao 


-M. flexor 

ulnar do carpo 


-M. flexor 

profundo dos dedos 


-Ulna 


Membrana interóssea 
do antebraęo 


Fig. 438 Antebraęo; 

Imagem de ressonancia magnetica (IRM) transversal 
ao nivel do meio do antebraęo; 
vista distai (D). 
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Pele , 


M. palmar longo, Tendao 


M. flexor superficial dos dedos, Tendoes 
N. mediano, R. palmar x 
N. mediano 

M. flexor radial do carpo, Tendao* 

M. flexor longo do polegar, Tendao* 

A. radial • — — — 

N. musculocutaneo, — ~" 

N. cutaneo lateral do antebraęo 

M. abdutor longo do polegar, Tendoes* — 

V. cefalica; N. radial, R. superficial # • 

M. extensor curto do polegar, Tendao* « 

M. braquiorradial. Tendao 

Mm. extensores radiais curto 
e longo do carpo, Tendoes* 

Radio 


Fascia do antebraęo 

M. flexor superficial dos dedos* 

• « A. e N. ulnares 

z M. flexor ulnar do carpo 

M. flexor profundo dos dedos* 

( N. ulnar, R. dorsal 

-i M. pronador quadrado 

-Articulaęao radioulnar distal, 

Recesso saciforme 

^ Fascia do antebraęo 

-- Ulna 

M. extensor ulnar do carpo, Tendao 
Articulaęao radioulnar distal 
M. extensor do dedo minimo* 


Fascia do antebraęo 

Tela subcutanea 


M. extensor longo do polegar, Tendao* 


V. basilica 


M. extensor do indicador* 
M. extensor dos dedos* 
Retinaculo dos musculos extensores 



Fig. 439 Antebraęo; 

Corte transversal ao nivel da articulaęao radioulnar distal; 
yista distal (D, 90%). 

Os tendoes musculares marcados com * se encontram, nesse 
nivel de corte, dentro de bainhas tendineas. 



— Circunferencia 
articular 


— Ulna, Cabeęa da ulna 


-Articulaęao radio¬ 
ulnar distal, 
Cavidade articular 


Fig. 440 Antebraęo; 

Imagem de ressonancia magnetica (IRM) transversal ao 
nivel da articulaęao radioulnar distal; 
vista distal (D). 
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Membro Superior 



M. palmar longo. Tendao 
Retinaculo dos miisculos flexores 
Eminencja tenar ^ 

\ 

N mediano* . ^ 

M. flexor longo do polegar, Tendao > ^ 

M. flexor radial do carpo. Tendao i — „ 

Trapózio — 

M. abdutor longo do _ 
polegar, Tendao 

M. extensor curto do- 

polegar, Tendao 

V. cefalica o - 

A. radial • 

extensores radiais do carpo, Tendóes " " 

M. extensor longo do polegar, Tendao > / 

Trapezóide 


Eminśncia hipotenar 


— • A. e N. ulnares* 


— Mm. flexores dos dedos, 
Tendóes 

-Piramidal 

- i M. extensor ulnar do carpo, Tendao 

Hamato 

M. extensor do dedo minimo, Tendao 
# V. basilica 


\ Capitato 
N M. extensor dos dedos, Tendao 
M. extensor do indicador, Tendao 


Fig. 441 Carpo; Corte transversal ao mvel do hamulo do hamato 
com representaęao das bainhas tendfneas; 
vista distal (D, 100%). 


Sindrome do tunel do carpo: compressao do N. mediano no tunel do carpo (•); 
sindrome do tunel ulnar: compressao do N. ulnar no assim chamado canal ulnar 
(Łoją de Guyon* •). 


Eminencja tenar- 

Metacarpal do polegar, Base- 

Trapezio- 

Trapezóide — — " 


(Mm. extensores dos dedos) —' 



. ^ — Retinaculo dos musculos flexores 

. —— Tunel do carpo; 

(Mm. flexores dos dedos) 

-Hamulo do hamato 

— Eminćncia hipotenar 

-Hamato 

‘ Capitato 


Fig. 442 Carpo; tomograma computadorizado (TC) transversal ao nfvel do hamulo do hamato; vista dorsal (D). 



• Aa. digitais palmares comuns; 

N. mediano 

M. flexor superficial dos dedos. 

Tendóes 

M. abdutor do 
dedo minimo 

^ M. oponente do 
dedo minimo 

— Metacarpal V 

— M. flexor profundo dos dedos, 
Tendóes 

"" M. extensor do dedo minimo 
^ ( M. interósseo palmar III 

M. interósseo dorsal IV 
Metacarpal IV 
x M. interósseo palmar II 

\ 

I X M. interósseo dorsal III 

I 

' M. extensor dos dedos, Tendóes 


Mm. lumbricais , 


M. flexor curto do polegar. > \ 
Cabeęa superficial 

M. łlexor longo do polegar, 

Tendao. Bainha tendinea 


M. abdutor longo do polegar -- 

M. oponente do polegar — — 
Metacarpal do polegar- 


M. extensor curto do polegar — 


M. extensor longo do polegar.- 

Tendao. Bainha tendinea 

M. flexor curto do polegar, - ^ 

Cabeęa profunda 

M. adutor do polegar 
M. interósseo dorsal I * ' 

A. metacarpal palmar # ^ 

Metacarpal do indicador x 

M. interósseo palmar I « / / 

M. interósseo dorsal II x 

Metacarpal III x 


Fig. 443 Metacarpo; corte transversal ao mvel do meio do 3° metacarpal; vista distal (I), 95%). 






















Plexo Cervical e Plexo Braquial 


Areas de Suprimento dos Nervos dos Plexos Cervical e Braąuial 



motoras 

sensitivas 

PIexo cervical 

Cl C4(C5) 



Alęa cervical 

Raiz superior 

Raiz inferior 

Mm. infra-hióideos 


N. occipital menor 


Metade superior da pele do Proc. mastóideo 

N. auricular magno 


Pele do pavilhao da orelha e arredores 

N. cervical transverso 


Pele da regiao cervical anterior 

Nn. supraclaviculares mediais 

Nn. supraclaviculares intermedios 


Pele da regiao cervical lateral e as regioes 
infradaviculares do tórax e ombro 

Nn. supraclaviculares laterais 

Rr. musculares 

M. longo do pescoęo, M. longo da cabeęa, 

M. reto anterior da cabeęa. Mm. 
intertransversarios, (M. trapezio), M. 
levantador da escapula, M. escaleno medio 


N. frenico 

(C3) C4 (C5) 

Diafragma 

Face anterior do pericardio, Pleura 
diafragmatica, Peritónio da poręao central 
do diafragma 

Plexo braąuial 

(C5) C4-T1 (T2) 



N. dorsai da escapula 

C4,C5 

M. levantador da escapula, Mm. rombóides 


N. supra-escapular 

C4-C6 

M. supra-espinal, M. infra-espinal 


Nn. subescapulares 

C5-C7 

M. subescapular, (M. redondo maior) 


N. subclario 
(C4) C5, C6 

M. subclavio 


N. toracico longo 

C5-C7 (C8) 

M. serratil anterior 


Nn. peitorais 

C8-T1 

M. peitoral maior, M. peitoral menor 


N. toracodorsal 

CÓ-C8 

M. latissimo do dorso, M. redondo maior 


Rr. musculares 

M. longo do pescoęo, M. longo da cabeęa 


N. musculocutaneo 

C5-C7 

M. coracobraąuial, M. biceps braąuial, M. 
braąuial 

Pele do lado radial do antebraęo 

N. mediano 

C6-T1 

M. pronador redondo, M. flexor radial do 
carpo, M. palmar longo, M. flexor superfidal 
dos dedos, M. flexor longo do polegar, M. 
f!exor profundo dos dedos (parte radial), M. 
pronador quadrado, M. flexor curto do 
polegar (Cabeęa superficial), M. oponente do 
polegar, Mm. lumbricais 1,11 

Pele das poręóes radiais da palma (3 Vz dedo) 

N. ulnar 

Có-Tl 

M. ilexor ulnar do carpo, M. l lexor profundo 
dos dedos (parte ulnar), M. palmar curto, M. 
flexor do dodo minimo, M. oponente do dedo 
minimo, M. abdutordo dedo minimo, M. 
flexor curto do polegar (Cabeęa profunda), 

M. adutor do polegar, Mm. lumbricais III, IV, 
Mm. interósseos 

Pele do lado ulnar da mao (palmar: 1 Vi dedo, 
dorsai 2 Vi dedo) 

N. cut&neo medial do braęo 

Tl T2 


Pele do lado medial do braęo 

N. cutaneo medial do antebraęo 

C8 Tl 


Pele do lado ulnar do antebraęo 

N. axilar 

C5, C6 

M. deltóide, M. redondo menor 


N. radial 

C6-T1 

M. triceps braquial, M. ancóneo, M. 
bra(juiorradial, M. extensor radial longo do 
cari)o, M. extensor radial curto do carpo, 

M. supinador, M. extensor dos dedos, 

M. extensor longo do polegar, M. abdutor 
longo do polegar, M. extensor curto do 
polegar, M. extensor do indicador, 

M. extensor ulnar do carpo 

Pele do lado dorsai do braęo, antebraęo e 
mao (2 Vi dedo radial; com exc.eęao das 
falanges distais) 
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Encefalo 



Foice do cerebro 

z N. trigemeo [V], Parte sensitiva 
z N. trigemeo [V], Parte motora 


Tentório do cerebelo 


Vv. cerebrais superiores 
(Pręga petroclinóidea posterior) ^ 


(Pręga petroclinóidea anterior) 


\ \ 

N. troclear [IV] v \ \ 


N. oculomotor [III] N 
Proc. clinóide anterior ^ 

N. óptico [II] 

Proc. clinóide 

posterior ^ 

Dorso da sela turca — ^ ^ 

Hipófise — 

A. carótida interna- 


Temporal, Parte petrosa 


Incisura do tentório 

- N. facia! [VII] 

- N. vestibulococlear 
[VIII] 

- N. glossofaringeo [IX] 
N. vago [X] 

N. acessório [XI] 


Fig. 444 Dura-mater, parte craniana; 
Cranio aberto lateralmente; 
vista esąuerda superior. 

* Laounas na foice do cerebro. 


Dura-mater, parte craniana 


A dura-mater craniana reveste completamente a cavidade 
craniana e e firmemente aderente aos ossos do cranio. A foice 
do cerebro, falciformę, sobressai-se no piano sagital, para diante, 
e vai da crista etmoidal ate a cumeeira do tentório do cerebelo. 
Este, por outro lado, cobre a fossa posterior do cranio e esta 
fixado ao longo do seio transverso e ponta da parte petrosa do 
temporal. As margens da incisura do tentório abarcam o 


mesencefalo e correm lateralmente nas pregas petroclinóideas 
anterior e posterior que se estendem para os processos clinóides 
anterior e posterior. Atraves da foice do cerebro e do tentório do 
cerebelo, a cavidade do cranio e subdividida om tres cavidades, 
incompletamente separadas umas das outras, para ambos os 
hemisferios cerebrais e o cerebelo. 


ILL, 



Dura-mater Craniana e Seios da Dura-mdter 



Seio petroso inferior 


* >1*, •> .* ^ 

ł K ^ 


Seio esfenoparietal 

A. carótida interna ^ ^ 

N. óptico (II] 

Seio cavernoso — 

Hipófise — —__ 

Seio intercavernoso 
Plexo basilar 



A < 


Seio sagital superior 


Seio sagital inferior 


* ł !rrV Vv. cerebrais superiores 

w 

V «r 


__* ___ cerebral magna 

S 

—--Seio transverso 

- - M 

-Seio sigmóide 


__ i 

^ -seio reto 

, ' . l/ 

.#' • — Confluencia dos 

—^ 

. 

V 


seios 

' ^ Seio occipital 






"* Seio marginal 

“s 

v Forame magno 

Seio petroso superior 


Fig. 445 Dura-mater, parte craniana e seios da dura-mater; 
Cranio aberto lateralmente, Tentório do cerebelo 
parcialmente removido; 
vista esquerda superior. 


Localizaęao (los seios (la (lura-mater (veja tambem a pag. 263) 


Foice do cerebro e 
Tentório do cerebelo 

Seio sagital superior 
Seio sagital inferior 
Seio reto 


Fossas anterior e media do cranio 


Seio esfenoparietal 
Seio cavernoso 
Seio intercavernoso 
Seio petroso superior 
Seio petro escamoso 


Fossa posterior do cranio 


Confluencia dos seios 
Seio transverso 
Seio sigmóide 
Seio marginal 
Seio occipital 
Plexo basilar 
Seio petroso inferior 
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Encefalo 



{ R. frontal ^ 
R. parietal ^ 


A. memngea 
media 


R. frontal 
R. parietal 


A. oftal- 
mica 


A. supra-orbital 
A. supratroclear 


A. angular 

A. esfenopalatina 

A. infra-orbital — 

A. palatina 
descendente 

A. infra-orbital 

Aa. temporais 
profundas 

A. labial superior 

A. bucal 

A. facial transversa 

A. alveolar interior 

A. maxilar ^ 


A. labial interior ^ 

A. facial 

A. submentual ' 

A. lingual "" 

A. carótida externa 


A. tireóidea superior 


A. carótida comum 


A. carótida interna. 
Parte cavernosa 


A. temporal 
superficial 


^ A. basilar 


^ A. vertebral 


A. auricular 
posterior 


~~ A. occipital 


A. palatina ascendente 


A. vertebral 


\ 

\ 

^ A. carótida interna, Seio carótico 


Fig. 446 Arterias externas da cabeęa; 
vista esquerda. 


Arteria carótida interna 

0 tronco da arteria carótida interna e dividido em ąuatro 
partes: 

A parte cervical sai da arteria carótida comum para a frente e 
entra no trigono carótico ate a base do cranio. 

Dentro da parte petrosa do temporal, a parte petrosa corre 
dentro do canal carótico, juntamente com o plexo carótico interno 
(simpatico) e o plexo venoso carótico interno. Após deixar o 
canal, na ponta da parte petrosa do temporal, ela e separada, por 
urn fino septo ósseo ou de tecido conectivo fibroso, do ganglio 
trigeminal, situado lateralmente. 

A parte cavernosa atravessa o seio cavernoso em urna curva 
muito acentuada, em forma de S., denominada u sifao carótico”. 


Medialmente, eia se situa em urn sulco raso no corpo do 
esfenóide, que se estende ate a base do Proc. clinóide anterior. 
Aqui, e algumas vezes formado um “canal caroticoclinóideo” 
ósseo. No seio cavernoso, ela da urna serie de pequenas arterias 
para as estruturas circum izinhas. 

Com urna curva mais aguda, denominada “joelho carótico”, ela 
perfura a lamina interna da dura-mater craniana, da origem a 
arteria oftalmica e entra na parte cerebral. Penetra entao no 
espaęo subaracnóideo e divide-se, dentro da regiao laterai da 
cisterna quiasmatica, nas arterias cerebrais anterior e media. 
Para tras, ela da origem a A. comunicante posterior, sua ligaęao 
com a A. cerebral posterior. 
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Arterias do Encefalo 
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A. calosomarginal--- 


_ — ^ . — A. carótida interna, 

__ _ — — — "* Parte cerebral 


___A. comunicante 

posterior 



A. cerebral media 


A. cerebral posterior 
* ’ — A. cerebelar interior anterior 

~~ -A. basilar 

A. cerebelar interior posterior 
A. carótida interna, Parte petrosa 


A. carótida interna, 
Parte cavernosa 


A. vertebral 


A. carótida interna, Parte cervical 


A. carótida externa 


A. carótida comum 


Fig. 447 Arterias internas da cabeęa; 
vista esquerda. 


a 


b 


Fig. 448 a ; b A. carótida interna; 

Angiogramas após a injeęao de meio de contraste. 


a Radiografia AP, angiografia com subtraęao digital (ASD) 
b Radiografia lateral, angiografia com subtraęao digital (ASD) 
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Encefcilo 



t V. talamo-estriada superior 



Vv. cerebrais superiores ^ ^ 

Forame ^ 
interventricular ^ 

(V. emissaria frontal) 

***. 

Seio — ^ 
esfenoparietal 

V. oftalmica - 
superior 

V. angular 


facial 


V. retromandibular 


V. jugular interna 


V. basilar** 


— — Seio reto 


-V. emissaria 

occipital 

"" *- Confluencia dos 
seios 

^ V. occipital 
^ V. emissaria mastóidea 

x Seio sigmóide 

N Bulbo superior da V. jugular 


Seio 

cavernoso 


Plexovenoso ^ 
do forame oval 


/ 

Plexo / 
pterigóide 


V. 


I Veia emissaria parietal 

z Seio sagital interior 

/ 

z V. cerebral interna 


^ Seio sagital superior 


^ V. cerebral 
^ magna* 


Fig. 449 Veias da cabeęa; 
vista esquerda. 

*Veia dc Galeno. 

* *Veia de Rosenthai, 

***Veia de Cabbć. 


Vv. emissarias — Locais de emergencia no cranio 


V. emissaria parietal - Forame parietal 
V. emissaria mastóidea - Forame mastóideo 
V. emissaria occipital - Abertura na regiao da protuberancja 
occipital externa 

V. emissaria condilar Canal condilar 


Plexo venoso do canal do N. hipoglosso - Canal do nervo 
hipoglosso 

Plexo venoso do forame oval - Forame oval 
Plexo venoso carótico interno - Canal carótico 


Hi !"! 1 , 1 Mili 








Seios da Dura-mdter 




y Seio esfenoparietal 


Seio sigmóide 


Seio intercavemoso x 


Plexo basilar 


Seio marginal 


Seio occipital 


z Seio cavernoso 


V. meningea media 


Plexo venoso 
do forame oval 


— Seio petroso 
interior 


Seio transverso 


V. oftalmica superior ^ 

\ 

\ 


Confluencia dos seios —" 


Seio sagital superior " 


Seio petroso 
superior 


Bulbo superior 
da V. jugular 


Fig. 450 Seios da dura-mater; após ablaęao da cah aria; 
preparados por modelagem; 
vista superior. 

*Anastomose do I umr (Vv. cerebrais medias suporficiais). 


Seios da dura-mater 

Os seios da dura-mater sao vasos avalvulados, de pa red es rfgidas, 
que, atraves das chamadas “veias de ponte”, recolhem o sangue 
do cerebro. 

O flu\o principal do interior do cranio efetua-se atraves do seio 
sigmóide nas veias jugulares internas. Alem disso, contudo, 
existe uma serie de ligaęóes menores, avalvuladas, entre 
correntes venosas intra- e extracraniana, as quais pertencem as 
veias oftalmicas superiores e as Vv. emissarias variavelmente 


desenvolvidas. Em uma posięao central, ficam os dois seios 
cavernosos na fossa media do cranio, a direita e a esquerda ao 
lado da sela turca, e se comunicam, urn com o outro, atraves dos 
seios intercavernosos. Eles se relacionam direta ou indiretamente 
tanto com a maioria dos seios, quanto com as veias das órbitas 
e fossas infratemporais. 
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Encefalo 




Lacunas laterais 


Parietal \ 

\ 

Vv. diplóicas — 


Granulaęoes aracnóideas 


- Epidemie 

- Denne (Cório) 


Pele 


Aponeurose epicrónica 
Lamina externa 

- Dl 'P' oe [ Calvaria 


-Lamina interna 

- Espaęo 

subaracnóideo 

*• , \ 

\ 

/ /— Córtex do cerebro. 

/ Giros do cerebro 

/ 

/ 


Foice do cerebro 


V. emissaria parietal ^ 

\ 


Seio sagital superior 


Dura-mater, parte craniana 

Aracnóide-móter, "" 
parte craniana / 

/ 

Pia-mater, parte craniana x / / 


Espaęo 7 
subaracnóideo 


Substancja branca ' 


Sutura sagital 


Fig. 451 Calvaria e meninges; 

Corte Iron tal ao m'vel do vertice. A reabsoręao do liąuido 
cerebrospinal acontece, no adulto, om grandę parte, atraves das 


granulaęoes aracnóides; alem disso, tambem, pelas bainhas 
linfaticas dos pequenos vasos da pia-matere pelas bainhas 
perineurais dos nervos cranianos e espinais. 


Sutura sagital X. 



Sutura coronal 


Vv. diplóicas 
frontais 


Vv. diplóicas 

temporais 

anteriores 


Vv. diplóicas 
occipitais 


Mm. diplóicas temporais 
posteriores 


Fig. 452 Canais diplóicos e Vv. diplóicas da calvaria; 


após a remoęao da carnada externa dos ossos da calvaria; 
vista diroita superior. 
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Base Interna do Cranio 
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r 



Foice do cerebro 

j Seio sagital inłerior 


/ • R. meningeo anterior 

• A. etmoidal anterior 

• Seio intercavernoso anterior 
N. óptico [II] 

• A. carótida interna 
/ • N. oftalmico [V/1] 

/ • A. meningea módia, R. frontal 
N, troclear [IV] 

N. oculomotor [III] 


/ 


N. maxilar [V/2] 

• Plexo carótico 
interno 

Ganglio trigeminal* 

/ i R. meningeo (V/3) 

^ • A. meningea media 

^ < N. petroso maior 

• A. timpanica superior 

N. petroso menor 

— • A. meningea media, 
R. parietal 

■— • A. meningea media, 
R. petroso 

— N. trigemeo [V] 

- N. facial [VII] 

— \ N. vestibulococlear 
[VIII] 

Seio petroso superior 
N. intermedio 
• Seio sigmóide 


• (R. meningeo) 
(A. occipital) 

A. do labirinto 

x Forame jugular 
N. abducente [VI] 

N. acessório [XI] 

A. vertebral. Rr. meningeos 


\ ' Medula oblonga 

^ Foice do cerebro 
Seio sagital superior 


Seio sagital superior 
Dura-mśter, parte craniana ^ 

V. nasofrontal e 


A. oftalmica 
M. reto superior • N 

M. levantador da palpebra superior v 
Bulbo do olho 


N. óptico [II] • 


V. lacrimal — 


Seio esfenoparietal 


A. carótida interna • — 


Seio cavemoso j — 


Hipófise " 


Vv. ciliares «;• 
V. oftólmica superior • ^ 


Seio petroso • " 
superior 

N. glossofaringeo 
[IX] 

Tentório do cerebelo 
Seio transverso • " 

N. vago [X] ( 

N. acessório [XI] ♦ 

N. hipoglosso [XII] ♦ 

A. vertebral, Parle intracraniana • 7 

V. cerebral magna 


Seio sagital interior • / 

Seio reto o 
Confluencia dos seios 


Seio • ^ 
intercavernoso 
posterior 


Plexobasilar » 



450,71 


Fig. 453 Base interna do cranio, com a dura-mater, [tarte 
craniana, os seios venosos da dura-mater e nervos cranianos; 
após a remoęao do teto da cavidade orbitaria esquerda e da foice 


do cerebro com a poręao direita do tentório do cerebelo; 
vista superior. 

*Clinicamcntc: Ganglio de Gasser. 
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Encefalo 




Fig. 454 Locais de passagem de vasos e nervos atraves 
da base interna do cranio e o circuio arterial do cerebro (Willis); 
vista superior. 


N. troclear [IV] 
N. frontal 


N. oculomotor [III] • ^ 

A. carótida interna. # 
Parte cavernosa 

N. maxilar [V/2] * 

A. comunicante posterior • 
Plexo carótico interno 


Plexo venoso carótico interno 

Plexo venoso do 
forame oval 
N. mandibular [V/3] • 

Parte • 

A. cerebral pre-comunicante 
posterior' Parte • 

pós-comunicante 

R. meningeo 
A. meningea media # 
N. petroso menor 
N. petroso maior • 
A. basilar • 
N. facial [VII] • 


/ 

N. hipoglosso [XII] / 


Medula oblonga 
Pia-mater, parte craniana / 

Espaęo subaracnóideo 


/ / 

/ / / 

/ / / 

' / / 

Aracnóide-mater, parte craniana / 


Dura-mater, parte craniana 


/ Proc. clinóide 
/ posterior 


/ Fissura orbital 
/ superior 

/ 


Forame redondo 


• A. cerebral posterior 

Sulco carótico 

Forame lacerado 


Forame oval 


V. oftalmica superior 
N. lacrimal 


N. abducente [VI] 
N. nasociliar 


N. vestibulococlear [VIII] • 
N. acessório [XI] 

A. meningea posterior • 
N. vago [X] •* 
N. glossofaringeo [IX] * 

Seio sigmóide 


Forames da lamina cribriforme 


f Hipófise 


Canal óptico 


, Proc. clinóide 
anterior 


Sulco da A. meningea 
media 

Apice da parte petrosa 


Forame espinhoso 


Canal carótico 


Forame jugular 

x Sulco do seio sigmóide 

x • A. cerebelar interior 
anterior 

Canal do N. hipoglosso 


Nn. olfatórios [I] 
A. comunicante anterior • v 


A. cerebral anterior 


Parte pós-comunicante • 


vParte pre-comunicante# ^ 

N. óptico [II] - v \ 

\ v 

A. carótida interna, # v ' 


Parte cerebral 
A. oftalmica # 


\ 

\ 


A. cerebral media # 


• A. cerebelar superior 


^ Hiato do canal do 
N. petroso menor 


v Hiato do canal do 
N. petroso maior 


Poro acustico 
interno 


• A. do labirinto 


\ 

' Seio occipital 


\ 

x • A. vertebral 

> A. cerebelar interior 
posterior 


Forame magno 
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Forames da Base do Cranio e Nervos Cranianos 



Conteudo dos forames da base do cranio 

Lamina cribriforme 
Nn. olfatórios |lj 
A. etmoidal anterior 

Canal óptico 
N. óptico [II] 

A. oftalmica 

Meninges; Bainhas do N. óptico. 

Fissura orbital superior 
Area medial: 

N. nasociliar (N. oftalmico [V/1 ]) 

N. oculomotor [III] 

N. abducente [VI] 

Area lateral: 

N. trociear [IV] 

N. frontal (N. oftalmico [V/l]) 

N. lacrimal (N. oftalmico [V/1 ]) 

R. orbital (A. meningea media) 

V. oftalmica superior 

Forame redondo 
N. maxilar [V/2] 

Forame oval 

N. mandibular [V/3] 

Plexo venoso do forame oval 

Forame espinhoso 

R. meningeo (N. mandibular [V/3]) 

A. meningea media 

Fissura esfenopetrosa 

N. petroso menor (N. glossofaringeo [IX]) 

Forame lacerado 

N. petroso maior (N. facial [VII]) 

N. petroso profundo (Plexo carótico interno) 


Canal carótico 

Plexo carótico interno (Tronco simpatico, 

Ganglio cervical superior.) 

Plexo venoso carótico interno 
A. carótida interna, Parte petrosa. 

Meato acustico interno 
N. facial [VII] 

N. vestibulococlear [VIII] 

A. do labirinto 
Vv. do labirinto 

Forame jugular 
Area anterior: 

N. glossofaringeo [IX] 

Seio petroso inferior 

Area posteriori 
N. vago [X] 

N. acessório [XI] 

Seio sigmóide; Bulbo superior da veia jugular. 
A. meningea posterior (A. faringea ascendente) 

Canal do nervo hipoglosso 
N. hipoglosso [XII] 

Plexo venoso do canal do nervo hipoglosso 

Canal condilar 

V. emissaria condilar 

Forame magno 

Medula oblonga; Medula espinal. 

N. acessório [XI], Raizes espinais. 

Seio marginal; Plexo venoso vertebral interno. 

A. vertebral 
A. espinal anterior 
Meninges 


Nervos cranianos Funęoes dos nervos cranianos 



Entrada no ou saida do encefalo 

(ESG) 

Eferente somatico geral: Inervaęao da musculatura 
esąueletica do tronco e das extremidades 

1. Nn. olfatórios |!| 

Bulbo olfatório 


(III, IV, VI, XII) 

2. N. óptico [II] 

Guiasma óptico 

(EVG) 

Eferente visceral geral: Inervaęao da musculatura das 

3. N. oculomotor [III] 

Pedunculo cerebral, Sulco 


yisceras e vasos (III, VII, IX, X) 


do oculomotor 

(EVE) 

Eferente visceral especial: Inervaęao da musculatura 

4. N. trociear [IV] 

Dorsal ao teto do 
mesencefalo 


mimica, musculos da mastigaęao, faringe, parte do 
esófago, M. esternocleidomastóideo, M. trapezie 

5. N. trigemeo [V] 

Margem lateral da ponte 


(V, VII, IX, X, XI) 

-N. oftalmico [V/l] 1 

1 

(AVG) 

Aferente visceral geral: Informaęao das vtsceras, dos 

- N. maxilar [V/2| 

\ Ganglio trigeminal 


vasos sangiiineos etc. (IX, X) 

- N. mandibular [V/3] J 

1 

(AVE) 

Aferente visceral especial: Olfato, gustaęao 

ó. N. abducente [VI] 

Entre a ])onte e a piramidę 


(I, VII, IX, X) 

7. N. facial |VH| ) 

8. N. vestibuIocodear [VIII] J 

9. N. glossofaringeo [IX] 

(• Angulo pontocerebelar 

(ASO) 

Aferente somatico geral: Informaęao dos 
mecanorreceptores da pele e aparelho locomotor 
(V, VII, IX, X) 

10. N. vago [X] 

11. N. acessório [XI] , 

12. N. hipoglosso [XII] 

Medula oblonga, 

Sulco póstero-lateral 
(retro-olivar) 

Medula oblonga, Sulco 
antero-lateral 

(ASE) 

Aferente somatico especial: Visao, audięao, sensaęao 
de eąuilibrio (II, VIII) 




Encefalo 




Dorso da sela , 


Seio intercavernoso posterior 
Infundibulo — ^ 

Diafragma da sela 
N. óptico 


Seio intercavemoso- 

anterior 


Neurohipófise 


— Parte tuberal 

- — Parte intermedia 
Parte distal 


Sela turca, Fossa hipofisśria 


Esfenóide, Corpo 


Seio esfenoidal 


Adenohipófise 



Fig. 455 Hipófise; 
Corte mediano; 
vista esquerda. 


A hipófise estś encravada no sistema venoso da dura-mater. 

Os seios cavernosos, direito e esquerdo, sao ligados atraves dos 
seios intercavernosos (anterior e posterior). 




N. maxilar (V/2] —— 


Septo do seio -""7^ 
esfenoidal 


- Ouiasma óptico 
_ —— N. óptico [II] 

A. oftalmica 

-A. carótida interna. 

Parte cerebral 

Proc. clinóide anterior 

Infundibulo 

*"• Neurohipófise 
" Adenohipófise 

Sela turca, 

Fossa hipofisśria 

" Seio esfenoidal 

Apice da parte petrosa 

Fissura esfenopetrosa 

^ (Fibrocartilagem basilar) 


Hipófise 


Diafragma da sela > 
Seio intercavernoso ^ 

N 

\ 

Seio cavernoso v 

s 

N. oculomotor [III] ^ 

S s 

A. carótida interna. ^ ^ ^ > 

Parte cavernosa 

N. troclear [IV]- 

N. abducente [VI]- 

N. oftślmico [V/1] - 

Dura-mater, parte craniana- 


Fig. 456 Hipófise e seios cavernosos; 
Corte frontuI; 
vista posterior. 


Os dois seios esfenoidais sao bastante diferentes; o septo esta, em 
geral, retorcido em helice. 




(Proc. clinóide medio) 
N. óptico [II] 

A. carótida interna. Parte cerebral 
A. oftalmica ^ 


Sulco pre-quiasmatico 

— Diafragma da sela 


Hipófise 


N. abducente [VI] 


-Fissura esfenopetrosa 


N. oculomotor [III] 
N. troclear [IV] 
N. oftślmico [V/1] 
N. maxilar [V/2] 
Gśnglio trigeminal 


A. carótida interna, 3 arte cavernosa 

-N. mandibular [V/3] 


Fig. 457 Seio cavernoso; 

após a remoęao da parte da dura-mater que forma a sua parede 


laterai; o ganglio trigeminal rebatido lateralmente; 
vista esquerda. 
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Nervo Trigemeo 



A. cerebral anterior direita, — 
Parte pós-comunicante 

Infundibulo — 

N. óptico [II] 

A. carótida interna, — 
Parte cerebral 

A. oftalmica ' 

N. oftalmico [V/1 ] — ‘ 
Ganglio trigeminal* 

N. maxilar [V/2] — • 



Ouiasma óptico 


Substancia negra 

Pedunculo cerebral. 
Pilar do cerebro 

N. oculomotor [III] 

N. troclear [IV] 

(Pręga petroclinóidea 
anterior) 

N. trigemeo [V], 

Raiz motora 

N. trigemeo [V], 

Raiz sensitiva 

N. abducente [VI] 

N. faciaI [VII] 

N. vestibulococlear [VIII] 


N. mandibular [V/3] 



Fig. 458 Arterias e nervos nas vizinhanęas da sela 

turca e do seio cavernoso; 

após a retirada parciał da dura-mater; 

vista latero-superior. 

*Clinicamente: Ganglio do Gasser. 




Fig. 459 “Cisterna trigeminal” e (langlio trigeminal; 
Corte transversal ao nivel da emergencia do N. maxiiar. 
















Encefalo 



'*■■■■ '—L 





N. óptico [II] 


Trato x 
olfatório* \ 


N. oculomotor 


N. troclear [IV| 


N. trigómeo [V] 


N. abducente [VI]- 


•— t 


N. facial [VII] 


N. vestibulococlear [VIII] 

N glossofaringeo [IX] 

N. vago [X] 


N. acessório [XI] 


N. hipoglosso [XII] 


I Hipófise 
I 


I 

' Sulco antero-lateral 


Oliva 


/ Corpo 
/ mamilar 


/ 


Pedunculo 


/ cerebral 


^ N. oftalmico [V/1] 

-N. maxilar [V/2] 

— N. mandibular [V/3] 

— Ponte 

— Cerebelo, Flóculo 

._ *« 

Piramidę 


Fig. 460 Locais de emergencia dos nervos cranianos; 
vista inferior. 

* O N. olfatório [l| entra no bulho olfatório, nu ox tremie lado 
rostral do trato olfatório; Comparo oom as Figs. 160 o 454. 

* *CHnicamente: Corbelha de Bochoai fk. 


N. oculomotor |III] 

Nńcleos (Oualidades) 


Local de emergencia no 
encefalo 

Situaęao no espago 
subaracnóideo 

Entrada na dura-mater 

Passagem atraves da base do 
cranio 

Area de suprimento 


• Nucleo do N. III, principal 
par e nucleo acessório 
impar (ESG) 

• Nucleo acessório do nervo 
oculomotor (EVG) —> 
Ganglio eiliar 

Lado medial do pedunculo 
cerebral 

Cisterna basilar, Cisterna 
interpeduncular. 

Teto do seio cavernoso 

Fissura orbital superior 

• motor: 

- M. Levantador da palpebra 
sup., Mm. retos sup., med. 
e inf., M. ob!fquo inferior. 

• parassimpatico: 

- M. eiliar, M. esffncter 
da pupila. 


Justaposigao nervosa 


N. troclear [IV] 

Nucleos (Oualidades) 

Local de emergencia no encefalo 

Situaęao no espago 
subaracnóideo 

Entrada na dura-mater 

Trajeto na dura-mater 

Passagem atraves da base do 
cranio 

Areas de suprimento 


• Fibras sensitivas do N. 
nasociliar (V/l) 

• Fibras simpaticas do 
plexo oftalmico 


Nucleo do N. IV (ESG) 

Por baixo cJo coliculo inf. 

Cisterna ambiente, Cisterna 
basilar. 

Angulo entre as pregas 
petroclinóideas ant. e post. 

Margem lateral do seio 
cavernoso 

Fissura orbital superior 
• motor: 

- M. oblńjuo superior 
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N. oculomotor [III], R. superior, 
Raiz sensitiva , 

N. nasociliar 


M. obliguo superior 


Fissura orbital superior 


N. oculomotor 

Teto do mesencefalo-<r_- 

N. troclear [IV]- 

N. trigemeo [V], Ganglio trigeminal-— 

N. abducente [VI]- 



" M. reto lateral 

Nn. ciliares curtos 
Ganglio ciliar 
N. oculomotor [III], R. interior 
Raiz parassimpatica 


Raiz simpatica 


Fig. 461 N. oculomotor |III|, N. troclear [IV] 
e N. aliducente [VI]; 
vista lateral [D]. 

* Ugayao cum o ganglio trigeminal. 


N. trigemeo [V] 



R. do tentório 
N. oftalmico [V/1] ^ 
Ganglio trigeminal 
Raiz motora 
Raiz sensitiva — 

Ponte- 


N. supra-orbital ( 
N. etmoidal anterior, 

N. etmoidal posterior ( 

N. frontal 
N. lacrimal 
N. nasociliar 
\ 


R. lateral 

-R. medial 

— N. supratrodear 
N. infratroclear 


Glandula lacrimal 

N R. comunicante com o N. zigomatico 
N. zigomatico 


Nn. ciliares longos 
Ganglio ciliar 

R. comunicante com o ganglio ciliar 
Fissura orbital superior 


Fig. 462 N. oftalmico [Y/l); 
vista lateral (I)). 


N. abducente [VI] 

Nucleos (Gualidades) 

Local de emergencia no encefalo 
Situaęao no espaęo subaracnóideo 
Entrada na dura-mater 
Trajeto na dura-mater 

Passagem atraves da base do 
cranio 

Areas de suprimento 

N. trigemeo [V] 

Nucleos ((lualidades) 

Local de emergencia no encefalo 


• Nucleo do N. VI (ESG) 

Entre a ponte e a piramidę 
Cisterna basilar 

Teręo superior do clivo 

Apice superior da parte petrosa, 
livre atraves do seio cavernoso, 
lateral a A. carótida interna. 

Fissura orbital superior 

• motor: 

M. reto lateral 


• Nucleo mesencefślico do N. 
V e nucleo espinal do N. V 
(ASG e AVG) 

• Nucleo motor do N. V (EVE) 
Margem lateral da ponte 


Situaęao no espaęo 
subaracnóideo 

Entrada na dura-mater 

N. oftalmico [V/l] 

Trajeto na dura-mater 

Saida na base do cranio 
Areas de suprimento 


Justaposięao nervosa 


Cisterna basilar, Espaęo 
trigeminal. 

Ganglio trigeminal: Parede 
lateral do seio cavernosó 


Parede lateral do seio 

cavernoso 

Fissura orbital superior 

• sensitivo: 

- Tentório do cerebelo 

- Fronte, Palpebra superior, 
Dorso do nariz, Esclera, 
Córnea. 

- Celulas etmoidais, Seio 
esfenoidal, Cavidade nasal 
(parte anterior). 

• parassimpatico: 

- R. comunicante com N. 
zigomatico (Glandula 
lacrimal) 
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Encefalo 




N. trigemeo [V] 


Fig. 463 N. maxilar [V/2]; 
vista lateral (D). 



Rr. orbitais , , Rr. nasais posteriores superiores tałerais e mediais 


Rr. ganglionares 
Forame redondo ^ | 

N. maxilar [V/2] ^ \ 

Ganglio trigeminal 

<i 


Raiz motora — 
Raiz sensitiva " 
Ponte 


R. menmgeo 

Ganglio pterigopalatiro x 


N. faringeo ' / 

N nalałinn mainr ^ 


N. lacrimal 


(R. comunicante com 
o N. lacrimal) 

— N. zigomatico 

— N. infra-orbital 

—- Canal infra-orbital 


-Forame infra-orbital 


R. zigomaticofacial 
R. zigomaticotemporal 
\ v Nn. a!veolares superiores 
^ Nn. nasopalatinos 


Nn. palatinos menores 


Fig. 464 
vista lateral 



N. trigemeo [V] 


Raiz motora 
Raiz sensitiva \ 


Ganglio trigeminal 
, Forame oval 


Ganglio ótico 


Ponte — — 

N. mandibular [V/3] —— 

R. meningeo- 

Forame espinhoso- 

N. auriculotemporal ~~~ 
A. meningea media- 


Corda do timpano (N. facial) ^ 

N. masseterico 


N. alveolar interior 


N. mandibular [V/3]; 
(D). 


N. milo-hióideo 

Plexo dental interior 


/ Nn. temporais profundos 
/ N. pterigóideo lateral 
/ N. pterigóideo medial 
N. bucal 

/ N. lingual 


Rr. ganglionares 
/ Ganglio submandibular 
Rr. linguais 


N. mentual 
Forame mentual 


N. maxilar [V/2] 


N. mandibular [V/3] 


Trajeto na Parede do seio cavernoso 

dura-mater 


Saida da base do Forame oval 
cranio 


Saida da base do 

Forame redondo 

Areas de 

cranio 


suprimento 

Areas de 

• sensitivo: 


suprimento 

- Dura-mater da fossa media do cranio 

- Bochecha, Palpebra inferior, Face 
lateral do nariz, Labio superior. 

- Dentes e Gengiva da maxila, Celulas 
etmoidais posteriores, Seio esfenoidal, 
Seio maxilar, Conchas nasais media e 
superior, Palato, Tonsila palatina, 

Faringe (Teto). 


Justaposięao 

• parassimpatico: 


nervosa 

- Rr. ganglionares para o ganglio 

Justaposięao 


pterigopalatino para as glandulas 


nasais e palatinas, bem como para a 
glandula lacrimal. 

nervosa 


• motor: 

- Musculos da mastigaęao, M. tensor do 
veu palatino, M. milo-hióideo, M. 
digastrico (Ventre anterior). 

• sensitivo: 

- Dura-mater da fossa media do cranio, 
Celulas mastóideas. 

- Pele da mandibuta, temporal, 
Bochecha, Orelha externa (parte 
superior), Meato acustico, Membrana 
timpanica (externa). 

- Dentes e Gengiva da mandfbula, Lingua 
(2/3 anteriores), Istmo da fauce. 

• sensorial: 

- Lingua (2/3 anteriores) 

• parassimpatico: 

- Corda do timpano (do nucleo salivatório 
sup. para o ganglio submandibular: 
glandulas submandibular e sublmgual) 

- Fibras para o ganglio ótico (Glandula 
parótida) 
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Fig. 465 N. facial [VII]; 

Canal facial e cavidade timpanica 
abertos; 

vista lateral (D). 

*Clinicamente: Angulo pontocerebelar. 



Ponłe 

Pedunculo cerebelar medio 


Ganglio geniculado 
N. facial [VII] - 
N. estapedio —- 
R. comunicante com o plexo timpanico — 

Canal do N. facial- 

Forame estilomastóideo — 

R. comunicante com o N. vago 
R. comunicante com o N. glossofaringeo 
N. auricular posterior — 


Meato acustico interno 
N. petroso maior 


Corda do timpano 
- N. lingual 


Rr. temporais 
Rr. zigomaticos 
Rr. bucais 
(R. lingual) 

R. marginal da mandibula 
R. cervical 


Plexo 

intraparotfdeo 



Ponte 


Pedunculo cerebelar medio 


Meato acustico interno 


N. vestibular 

N. coclear 

N. vestibulococlear 
[VIII] 


Nn. ampulares lateral e anterior 
\ \ ^ \ ^ N. utricular 
\ \ \ x N. utriculo-ampular 
\ i ' N. sacular 
\ N. ampular posterior 
Ganglio vestibular 


■ Parte interior 


Fig. 466 N. vestibulococlear [VIII]; 
Labirinto membranaceo fortemente 
aumentado; 

vista latero-posterior (D). 


*Clinicamente: Angulo pontocerebelar. 


t Parte 
j superior 


N. facial [VII] 

Nucleos • Nucleo do N. VII (EVE) 

(Oualidades) • Nucleo salivatório superior (EVG) 

• Nucleo solitario (AVE) 

Local de emergen- Angulo pontocerebelar 
cia no encefalo 

Situaęao no espaęo Cisterna basilar, Cisterna pontocere- 
subaracnóideo belar. 

Salda da dura- Fundo do meato acustico interno 

mater e entrada 
na base do cranio 


Trajeto dentro da 
base do cranio 

Saida da base do 
cranio 

Areas de 
suprimento 


Canal do nervo facial 
Forame estilomastóideo 

• motor: 

- Musculatura mimica, Mm. auriculares. 

- M. digastrico (Ventre posterior), 

M. estilóide. 

- M. estapedio 

• sensorial: 

- Lingua (2/3 anteriores) 


• parassimpatico: 

Glandula lacrimal, Glandulas nasais, 
palatinas (pelo ganglio pterigopalatino), 
Glandulas submandibular e sublingual 
(pelo ganglio submandibular) 

Justaposięao • Sensitivo do N. trigemeo nos ramos 

nervosa da face 


N. vestibulococlear [VIII] 


Nucleos (Oualidades) 

Local de emergencia no encefalo 

Situaęao no espaęo 
subaracnóideo 

Saida da dura-mater e entrada 
na base do cranio 


• Nucleos cocleares e 
yestibulares (ASE) 

Angulo pontocerebelar 

Cisterna basilar, cisterna 
pontocerebelar 

Fundo do meato acustico 
interno 


Trajeto dentro da base do cranio Fara o labirinto do osso 

petroso 

Areas de suprimento • Órgao espiral (de Corti) 

• Órgao do equilibrio 
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Encefalo 



Medula oblonga, 
Sulco retro-olivar 

N. glossofanngeo [IX] 


Forame jugular — 
Ganglio superior [IX] — 

R. comunicante com — 
o ramo auricular do 
N.vago 

Ganglio interior (V/3) 


R.doM. 

estilofaringeo 

R. para o seio carótico 

A. carótida interna, 
Seio carótico 

Glomo carótico ' 
A. carótida comum 


Rr. linguais 


Rr. tonsilares 
Rr. faringeos 


N. mandibular [V/3] 
Ganglio ótico 
N. petroso menor 
Plexo timpanico 


N. timpanico 


Fig. 467 N. glossofanngeo [IXJ; 
vista lateral (D). 


N. glossofanngeo [IX] 


Nucleos 

• Nucleo ambiguo (EVE) 

(Gualidades) 

• Nucleo espinal do N. V (AVG) 

• Nucleo sol itario (AVE) 

• Nucleo sałivatório interior (EVG) 

Local de emergen 

Entre a oliva e o tuberculo cuneiforme 

cia no encefalo 

Situaęao no espaęo 

Cisterna basilar 

subaracnóideo 

Passagem atraves 

Forame jugular 

da base do cranio 

Areas de 

• motor: 

suprimento 

- Musculos da faringe (poręao cranial), 
M. levantador do veu palatino, M. da 
uvula, M. palatoglosso, M. 
palatofaringeo, M. estilofaringeo. 

• sensitivo: 

- Tiinica mucosa da faringe (poręao 
cranial), Tonsila palatina, Lingua (teręo 
posterior). 

- Plexo timpanico, Tuba auditiva. 

- Seio carótico 

• sensorial: 

- Lingua (teręo posterior) 

• parassimpatico: 

Glandula parótida (pelo ganglio ótico), 
Glanduias linguais (posteriores). 



Ponte — 

Sulco retro-olivar 
Ganglio superior [X] — 
Forame jugular 
Ganglio interior [X] ^ 


N. vago [X] 


R. auricular 
R. memngeo 

R. comunicante com o 
N. glossofanngeo 

—— Rr. faringeos 
— — N. laringeo superior 


N. laringeo 
recorrente 

A. subclavia 
A. carótida comum 


Tronco 

braquiocefalico 

Arco da aorta 


Parte to racica da aorta 


Tronco vagal 
posterior 


Plexo esofagico 


Diatragma 


Rr. hepaticos "" 


Hiato esofagico 
_ — Rr. gastricos anteriores 
Rr. gastricos posteriores 
Rr. celiacos 
Rr. renais 


Rr. cardiacos 
cervicais superiores 

N. laringeo recorrente 


— Rr. cardiacos 
cervicais inferiores 

■ Rr. cardiacos toracicos 


Plexo cardiaco 


Rr. bronquiais 
Plexo pulmonar 


Tronco vagal anterior 


Tronco celiaco ^ 


N. vago [XI 

Nucleos 

(Gualidades) 


Local de emergen- 
cia no encefalo 

Situaęao no espaęo 
subaracnóideo 

Passagem atraves 
da base do cranio 

Areas de 
suprimento 


• Nucleo ambiguo (EVG) 

• Nucleo espinal do N. V (AVG) 

• Nucleo sol i tar i o (AVG) 

• Nucleo dorsal do N. X (EVG) 

Sulco póstero-lateral 
Cisterna basilar 


Forame jugular 


• motor: 

- M uscu los da faringe (poręao caudal), 
M. levantador do veu palatino, M. da 
uvula 

- Musculos da lingua 

• sensorial: 

- Base da lingua 

• sensitivo: 

- Dura-mater da fossa posterior do cranio 

- Meato acustico externo (poręao 
profunda falciforme) 

• parassimpatico: 

- Órgaos do abdome, pescoęo e tórax ate 
o ponto de Cannon-Bomm 


Fig. 468 N. vago |X]; 
Ambos os nervos; 
vista anterior. 
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Nervos Cranianos 



Raizes cranianas 
Tronco do N. acessório 
Raizes espinais 


Rr. musculares- 


— N. vago [XJ 


R. interno 


R. externo 


Forame jugular 


N. acessório [XI] 

Nucleos (Oualidades) • Nuęleo ambiguo e nucleo do N. XI (EVG) 

Local de emergencia • Raizes cranianas (dorsais a ollva) 

noencefalo • Raizes espinais 

(Medula eervical - lateral) 

Situaęao no espaęo Cisterna basilar 
subaracnóideo 

Entrada da cavidade Forame magno (Raizes espinais) 
craniana 

Passagem atraves da Forame jugular 
base do cranio 

Areasde • motor: 

suprimento - M. esternocleidomastóideo 

- M. trapezio 


Fig. 469 N. acessório [XI); 
vista lateral (D). 





Oliva 

Sulco antero-iateral 


- Canal do N. hipoglosso 

- N. hipoglosso [XII] 


Raiz superior- 

(Plexo cervical) 


Raiz interior - 
(Plexo cervical) 

Alęa cervical " 


Rr. linguais 


R. tireo-hióideo 


N. hipoglosso [XII] 

Nucleos (Oualidades) • Nucleo do N. XII (ESC) 

Local de emergencia Sulco antero-iateral 
no encefalo 

Situaęao no espaęo Cisterna basilar 
subaracnóideo 

Passagem atraves Canal do N. hipoglosso 
da base do cranio 

Areasde suprimento • motor: 

- Musculos da lingua 

- M. estiloglosso, M. hioglosso, 
M. genioglosso. 


Fig. 470 N. hipoglosso [XII]; 
vista lateral (D). 
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Encefalo 






Corpo caloso, Joelho 


Septo pelucido 


Seio sagital superior 
, Lamina terminal 


Foice do cerebro 

A. cerebral anterior 


Comissura anterior 
z Fórnice 


Bulbo olfatório 

Trato olfatório 

Ouiasma óptico 

N. óptico [II' 

A. oftalmica 

Trato óptico 

N. oculomotor [III] 

(Pręga petroclinóidea 
anterior) 

N. troclear [IV] 

N. abducente [VI] - 

N. trigemeo [V] - 

Tentório do cerebelo - 

N. facial [VII] - 


N. vestibulococlear — 

[VIII] 

N. glossofaringeo — 

[IX] 

N. vago [X] — 

N. acessório [XI] — — 

N. hipoglosso [XII] — 

A. basilar 

Veu medular interior ^ 

N. acessório [XI], Raizes espinais 


/ Seio sagital interior 

Forame interventricular 


Infundlbulo 


Corpo caloso, Tronco 
^ Plexo corióideo do terceiro ventricu!o 

Aderencia intertalamica 
Terceiro ventrlculo 
Substancja negra 
Pedunculo cerebral 
Corpo caloso, Esplenio 
V. cerebral magna 
Glandula pineal 
— Nucleo rubro 
— Coliculo superior esquerdc 
— Coliculos inferiores 
— Veu medular superior 
— Seioreto 

— Pedunculos cerebelares 
— Verme do cerebelo 

-Quarto ventriculo 

-Plexo corióideo do quarto ventriculo 

— Abertura mediana do quarto ventriculo 

-Confluencia dos seios 

— Tubćrculo grścil 
Tuberculo cuneiforme 
-Medula espinal 








Fig. 471 Trajeto dos nervos cranianos no espaęo subaracnóideo; e do tentório do cerebelo; 
após a remoęao das metades esąuerdas do cerebro e cerebelo vista póstero-superior (E). 


Ganglios parassimpaticos da cabeęa 

Estes ganglios possuem, em primeiro lugar, os pericarios dos 
neurónios pós-ganglionares parassimpaticos. Neles terminam 
celulas pre-ganglionares dos nucleos acessórios do nervo 
oculomotor, como tambem dos nucleos salivatórios superior e 
interior. 

No ganglio ciliar, as fibras do nucleo oculomotor acessório, que 
alcanęam o ganglio pelo N. oculomotor (raiz parassimpatica), 
fazem sinapse. Fibras sensitivas do N. nasociliar (raiz sensitiva) 
e fibras simpaticas do plexo carótico interno (raiz simpatica) 
passam sem fazer sinapses. Pelos Nn. ciliares curtos, as fibras 
parassimpaticas vao para o M. ciliar (acomodaęao) e para o M. 
esfincter da pupila (constrięao pupilar). 

Do nucleo salivatório superior, saem fibras parassimpaticas pelo 
tronco do N. facial para o N. petroso maior e, mais longe, no N. 
do canal pterigóideo para o ganglio pterigopalatino. Fibras 
sensitivas no N. maxilar e fibras simpaticas do ganglio cervical 


superior passam atraves dele sem interrupęao. Por uma serie 
de peąuenos ramos do ganglio, a glandula lacrimal, bem como 
entre outros, as mucosas, as gtandulas do septo nasal, a cavi- 
dade nasal e as gengivas sao supridas com fibras secretoras. 

O ganglio submandibular, pelo N. facial e pela corda do 
tfmpano, que dele sai e se liga ao N. lingual, recebe fibras paras¬ 
simpaticas do nucleo salivatório superior. As fibras pós-gan¬ 
glionares alcanęam, com o N. lingual, as glandulas submandibu¬ 
lar e sublingual. Fibras parassimpaticas do nucleo salivatório 
inferior alcanęam o ganglio ótico atraves do tronco do N. glos- 
sofarmgeo e de seu ramo, o N. timpanico. 

Raizes simpaticas novamente se originam do ganglio cervical 
superior, e pelo ramo comunicante as fibras pós-ganglionares 
atingem o N. auriculotemporal e, mais longe, a glandula paró- 
tida. 
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Nervos Cranianos 




Capsula interna 


Ventriculo lateral, 
Como front al 


A. carótida interna, 
Parte cerebral 


A. cerebral anterior 


N. óptico [II] 


-A. oftalmica 


A. carótida interna, 
Parte cavernosa 


N. maxilar [V/2] 


N. oftólmico [V/1] 


Ventriculo lateral, 
Corno temporal 


A. cerebral posterior ^ 

Cisterna ambiente; ^ 
Pedunculo cerebral 

N. troclear [IV] 

N. trigdmeo [V] — 

N. oculomotor [III]- 


Seio petroso —" 
superior 

N. abducente [VI] 

Seio cavernoso 




Ganglio trigeminal 


N. mandibular [V/3] 


Fig. 472 Trajeto dos nervos cranianos, na fossa media do 
cranio; 


após a remoęao parciał e levantamento do lobo temporal; 
vista lateral. 



Seio transverso - 


N. trigSmeo [V] — 


Protuber&ncia- 

occipital 

externa 

Hemisferio cerebelar 


Ponte ^ 

N. vestibulococlear [VIII] 

N. glossofaringeo [IX] 


N. vago [X] , 

N. hipoglosso [XII ]' 


N. acessório [XI] 


V. cerebelar 


Tentório do cerebelo 


\K 

\ 

\ 

x Canal do N. facial 

\ 

\ 

^ \ 

\ Forame estilomastóideo 

\ 

\ 

^ Seiosigmóide 
Dura-mater, parte craniana 


Fig. 473 Trajeto dos nervos cranianos na fossa posterior do 
cranio; 


após a remoęao parciał do hemisferio cerebelar esquerdo e do 
tentório do cerebelo; 
vista direita posterior. 


Sn*WG66 














Encefalo 



i 


/ Aponeurose epicranica 

/ 


/ 



^ Granulaęóes 
aracnóideas 


/ Lamina extema 

/ 

/ 

/ 

/ 

Dfploe 


Granulaęóes v 
aracnóideas v 


— Lamina interna 


— A. meningea 
media, 

R. frontal 


Lacunas 

laterais 


Dura-mater. 
parte craniana 


Seio sagital superior 


\ 

\ 

x A. meningea media. 
R. parietal 


Fig. 474 Dura-mater craniana; 

após a remoęao da calvaria e abertura do seio sagital 

superior com algumas lacunas laterais; 

yista superior. 
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Yasos Cerebrais 




Seio sagital 
superior 


-R. precuneal 


Lacunas 

laterais 


1 -A. parietal 

posterior 

-R. do giro angular 


Vv. cerebrais superiores, "" 
Vv. occipitais 


R. parieto-occipital 


-A. calosomarginal 


Vv. cerebrais superiores, 
Vv. frontais 


Vv. cerebrais — 
superiores, 
Vv. parietais 


Granulacoes 

aracnóideas 


A. do sulco 
pre-central 


— A. do sulco 
central 


— Rr. para- 
centrais 


— A. do sulco 
pós-central 


Dura-mater, parte craniana 


Vv. cerebrais — 
superficiais 
medias 


V. anastomótica — 
superior 


Fig. 475 Arterias e veias superficiais do cerebro; 
após retirada da dura-mater e abertura do seio 
sagital superior; 
vista superior. 

As granuiaęoes aracnóideas sao o Iocal de reabsoręao 
do liquido cerebrospinal. 



















Encefalo 







Vv. cerebrais 
superiores. 
Vv. parietais 



\ 

\ 

x Granulaęóes aracnóideas* 


z Aracnóide-mater, 
s parte craniana 


z Fissura longitudinal do cerebro 

/ 


Fig. 476 Cerebro, com aracnóide-mater, parte 

craniana; 

vista superior. 

*Tambem denominadas: Granulaęóes de Pacchioni. 
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Meninges 


Bulbo olfatório ^ 


j Trato olfatório 



N. vago [X] 


Hipófise 


Cisterna da N 
fossa lateral \ 
do cśrebro 


N. oculomotor _ 

(mi 


• N. óptico [II] 




carótida interna 


Cisterna interpeduncular 

N. abducente [VI] 


- N. trigómeo [V] 


N. vestibulococlear 
[VIII] 


A. basilar I 


N. glossofaringeo 
[IX] 


Cisterna — 
ambiente 


N. facial [VII] 


Hemisfśrio cerebelar' 


* Aracnóide-mater, 
parte craniana 


* Pia-mater, 
parte craniana 


‘ Medula oblonga 


A, vertebral 


Cisterna cerebelomedular 


/ Cisterna guiasmótica 


y 

Cisterna "" 
ponto- 
cerebelar 


^ N. acessório [XI] 


Fig. 477 Cerebro com aracnóide-mater, parte 

craniana; 

vista inferior. 
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Encefalo 


_ 



A. comunicante anterior ^ 
Ouiasma óptico ^ 

A. łrontobasilar lateral 


A. cerebrai anterior. N 
Parte prć-comunicante \ 
[Segmento Al] 

Area subcalosa N 


A. cerebrai media, — 
Parte insular 
[Segmento M2] 


Lobo — 
temporal 

A. corióidea ^ " 
anterior 

Substancia ^ 
perfurada 
posterior 

A. cerebrai posterior, ^ 
Parte pró-comunicante 
[Segmento PI] 

A. cerebelar 
superior 


A. basilar 
N. abducente [VI] 

N. hipoglosso [XII] 


Bulbo olfatório 
z A. łrontobasilar medial 
z Trato olfatório 
/ N. óptico [II] 

/ A. carótida interna 

A. comunicante posterior 

N. oculomotor [III] 

z A. cerebrai posterior. 

/ Parte pós-comunicante [Segmento P2] 

z A. cerebelar superior 


z N. trigemeo [V] 

/ 

^ A. do labirinto 


N. facial [VII] 


N. glossofaringeo [IX] 


^ A. cerebelar 
interior anterior 


Hemisłerio cerebelar 


S 

X N. vago [X] 

\ 

x N. acessório [XI] 


A. cerebelar interior posterior 


A. cerebrai módia, ^ 
Parte esfenóidea ^ 
[Segmento Ml] 


insula [Lobo 
da insula] 


454 


A. vertebral / 

A. espinal anterior 


N. vestibulococlear 
[VIII] 


Plexo corióideo 
do quarto 
ventriculo 


X Medula espinal 


Fig. 478 Arterias cerebrais; 

após a remoęao parciał do lobo temporal; 

vista inferior. 


A res}>eito dos segmentos das arterias cerebrais, 
veja tambem a Fig. 482. 


A. cerebrai anterior 


Parte pós-comunicante- 


^ Parte pró-comunicante 
A. carótida interna, Parte cerebrai ^ 


A. cerebrai media 


A. cerebrai posterior 


Parte insular- 

Parte esfenóidea 
A. comunicante posterior- 

Parte pós-comunicante — 



Parte pre-comunicante 

Aa. da ponte 

A. basilar 

A. vertebral - 
A. espinal anterior - 


^ A. comunicante anterior 
— Aa. centrais óntero-mediais 
— — Aa. centrais antero-mediais 

- Aa. centrais antero-laterais 

LI — -" A corióidea anterior 
— R. quiasmatico 
R. do N. oculomotor 
^ ^ ^ A. talamo-tuberal 
^ R. hipotalamico 
x Aa. do tuber cinśreo 
:erebelar superior 
Aa. centrais póstero-mediais 

Aa. mesencefólicas 
A. do labirinto 

A. cerebelar inferior anterior 
-A. cerebelar inferior posterior 


Fig. 479 Circulo arterial do cerebro (Willis). 
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Fig. 480 a-g Cfrculo arterial do cerebro. 
a-c Variaęoes da parte anterior 
d-f Variaęoes da parte posterior 
g Confluencia das Aa. vertebrais bastante caudal 



A. do labirinto* 


N. trigemeo [V] 


. A. cerebral posterior, 

/ Parte pre*comunicante 

/ 

z N. oculomotor [lii] 


N. vestibulococlear- 

[VIII] 


N. facial [VII]- 


— A. basilar 


— Aa. da ponte 

N. abducente [VI] 


x A. cerebelar interior anterior 


Flóculo — *-~ 

Plexo corióideo 
do quarto ventriculo* 

N. vago [X] ^ 

N. glossofaringeo [IX] ^ 

N. acessório [XI], Raizes cranianas 


N. hipoglosso [XII] 

A. cerebelar interior posterior 


Fig. 481 Arterias do rombencefalo; 
após a divisao do mesencefalo; 
vista direita inferior. 

A A. cerebelar anterior inferior corre, na maioria 


dos casos ('80%) sobre o N. abducente; a esquerda na figura, 
localiza-se debaixo dele. 

*CHnicamente: Corbelha de Bochdalkk. 

**Hm cerca de 15%, a A. do labirinto origina-se diretamente da A. basilar. 







284 Encefalo 


/ Rr. paracentrais 



A. calosomarginal 

/ 

A. frontobasilar medial y 

A. cerebral anterior, Parte pós-comunicante 7 
[Segmento A2] 

A. cerebral media, Parte esfenóidea [Segmento Ml] ^ 


/ R. precuneal 

/ 

/ Sulco parieto-occipital 

/ 

^ R. parieto-occipital 

R. parieto-occipital 


R. frontal póstero-medial 

Rr. frontais 

R. frontal — 
intermedio medial 


Rr. frontais 
antero-mediais 


— R. parietal 


— R. calcarino 


— — A. occipital medial 

[Segmento P4] 

— R. occipitotemporal 


N A. occipital lateral 
[Segmento P3] 

^ R. dorsal do corpo caloso 

A. cerebral posterior, Parte pós-comunicante 
[Segmento P2] 



A. cerebral anterior 



A. cerebral media 



A. cerebral posterior 


Fig. 482 Arterias das faces basilar e medial do cerebro; 
vista medial. 


A respeito dos segmentos das arterias cerebrais, 
veja tambem a Fig. 478. 



Insula — 


A. cerebral media, 
Rr. terminais 


Claustro 

Terceiro ventriculo 
V. cerebral media profunda 

Hipocampo ^ 
Vv. cerebrais inferiores 


V. cerebral interna x 


Talamo 


Putamen x 


Globos palidos x 
lateral e medial 


Fórnice, Corpo 


Aa. insulares 


W. cerebrais 
medias 
superficiais 


Aa. centrais 
antero-laterais 


V. talamo-estriada superior 


Seio sagital superior 
Seio sagital interior ^ 


Vv. cerebrais superiores, 
Vv. parietais 

Cabeęado x 
nucleo caudado \ 


Foice do cerebro 


A. calosomarginal 
/ Corpo caloso, Tronco 

Ventriculo lateral, Parte central 


z Plexo corióideo do 
/ ventrfculo lateral 


Capsula interna 


Capsula externa 


Capsula extrema 


Corpo 

amigdalóide 


Ventr(culo lateral, 
Como temporal 


V. basilar 

Plexo basilar 


A. basilar 


\ A. cerebral posterior 
' Cisterna pontocerebelar 
Ponte 


^ Plexo corióideo do 
terceiro ventriculo 

x A. cerebral media, 

Parte esfenóidea 


Fig. 483 Arterias e veias cerebrais; 

Corte frontal; a direita estao representadas as arterias, 


a esąuerda as veias; 
vista posterior. 











Corte Mediano Atraves do Encefalo 



Aderencia intertalamica 



Corpo caloso, Joelho — _ 


Corpo caloso, Rostro-*•— 


Fórnice, Corpo 

I Plexo corióideo do terceiro ventriculo 

I Tela corióidea do terceiro ventriculo 
. Sulco central 

I Glandula pineal 

f Corpo caloso, Esplenio 

/ V. cerebral magna 

A. cerebral posterior 


/ Sulco parieto- 
/ occipital 


Comissura anterior-^- 

Lamina terminal ~~~~~~ 

A. comunicante anterior — "" 

Hipotalamo - 
Ouiasma óptico ^ 

A. carótida interna ^ 

Infundibulo / 

Sulco hipotalamico 

Hipółise ' 
Corpo mamilar esquerdo 
Terceiro ventrfculo 


, / . 
A. basilar / / 

/ / 
Talamo / 

Ponte 1 I 

A. vertebral / 


Fig. 484 Face medial do cerebro; diencefalo, 
e tronco do encefalo; 

Corte mediano escalonado para a frente; 
vista esąuerda. 


Corpo caloso, Tronco 
Forame interventricular ^ 

Septo pelucido ^ 

\ 

Ventriculo late^al. Corno frontal x \ 

\ -.^^1 


A. cerebral anterior, x 
Parte pós-comunicante, v 
A. pericalosa 


^ Teto do 
mesencefalo 


^ Verme do cerebelo 
^ Quarto ventriculo 


Hemisferio cerebelar, 
Tonsila do cerebelo 


Medula 

oblonga 


Canal central 


— Sulco 
calcarino 


~~ Comissura 
posterior 

Aqueduto do 
mesencefalo 


t 


Encefalo 


v 



r 

Prosencefalo * 

Mesencefalo* - 

/■ 

Rombencefalo • 

i 


-Medula espinal 


Telencefalo 

Diencefalo- / 

_/ 


Ponte* 

Cerebelo (= Metencefalo) 

Medula oblonga* [Bulbo] 
(= Mielencefalo) 


Fig. 485 Divisao da parte central do sistema nervoso; 
Corte mediano; esquematico. 


As partes do encefalo marcadas com * formam, em conjunto, 
o tronco do encefalo. 






















Encefalo 



Giro frontal medio 


Giro frontal superior 


Sulco pre-central 


/ Sulco frontal superior 

/ 

/ 


Sulco frontal interior 


-Sulco pós- 

central 


Giro 

supramarginal 


Sulco intraparietal 


Sulco do cfngulo 


Sulco parieto-occipital 


Giro pre-central- 


Sulco central 


Giro pós- — 
central 


Giro angular 


Lóbulo parietal superior 


Lóbulo parietal interior 


Fissura longitudinal do cerebro 


Póło frontal 


/ 

/ 

/ 

Póło occipital 1 


Fig. 486 Cerebro; 

após a separaęao da pia-mater, parte craniana; 
vista superior. 

A formaęao dos giros e muito variavel. 

Neste cerebro de urn homem idoso, particularmente 
ambos os giros frontais superiores mostram nitidas 
variaęoes. 
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Face Basilar do Encefalo 




Infundibulo , 


Sulcos orbitais 


Giros orbitais 


N. óptico [II] 


Hipófise 


Polo temporal 


Substancia 
perturada anterior 

N. oculomotor [III] ^ 


Giro para-hipocampal, ^ 
Unco 

Corpo mamilar ^ ^ 

Giro occipito- — 

temporal ^ — 
lateral 

Sulco ~__ 

temporal 
interior 

Pedunculo-- - 

cerebral J 

Giro-^ 

para-hipocampal 

N. trigemeo [V] ’ 1 


<1 


Polo frontal 


N. intermedio — ' 


N. facial 
[VII] 


N. vestibulo- ^ 
coclear [VIII] \ 

Lobo ^ ^ A 

floculonodular, / 

Flóculo 

Hemisferio ^ / 

cerebelar S 

Plexo corióideodo / 
quarto ventriculo 

N. glossofaringeo [IX] / 


N. vago [X] ' 

N. hipoglosso [XII] 1 


N. acessório [XI] 


Filamentos radiculares do N. cervical 

[Cl] 

Decussaęao das piramides 


Fissura longitudinal do cerebro 

Sulco ołfatório 
z Bulbo oltatório 

/ 

Trato oltatório 


Ouiasma óptico 
z Estria oltatória lateral 
^ Tubercinereo 
^ N. maxilar [V/2] 

N. oftalmico [V/1] 

Fossa 

interpeduncular 

— N. trigemeo [V], 

Raiz motora 

— — N. mandibular [V/3] 

-Gónglio 

trigeminal 

— N. troclear [IV] 
Ponte 


N. trigemeo [V], 
Raiz sensitiva 


N. abducente [VI] 


^ Hemisferio 
cerebelar 

"" Oliva 

Pirśmide da medula 
ob onga 


x Medula oblonga, 

Fissura mediana anterior 


N Tonsila do cerebelc 
Póło occipital 
Medula espinal 
Verme do cerebelo 


Fig. 487 Cerebro, tronco do encefalo, com o cerebelo, 

bem como os nervos cranianos; 

após a remoęao da pia-mater, parte craniana; 

vista inferior. 
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Encśfalo 



Fig. 489 Lobos do cerebro; 
vista lateral. 


Polo frontal - 

Fissura longitudinal 
do cerebro 

Lobo frontal 


Sulco central — 


Lobo parietal- 

Lobo temporal- 

Sulco parieto— — 
occipital 

Lobo occipital 

Póło occipital 

Fig. 488 Lobos do cerebro; 
vista superior. 



Lobo frontal ^ 

\ 


, Sulco central 


Lobo parietal 


I Lobo temporal 
' Sulco lateral 


Sulco parieto- 
occipital 


— Polo 
occipital 

" Lobo 
occipital 

Incisura 

pre-occipital 


Fossa lateral ^ 
do cerebro 

Póło temporal 



Póło frontal 
Lobo frontal > 


Fissura longitudinal • 
do cerebro 

Póło temporal ^ 

Fossa lateral do cerebro ^ 

Lobo temporal - 

Diencefalo — 

Lobo limbico, — 

Giro para-hipocampal 

Sulco colateral 

Sulco hipocampal 

Mesencefalo - 


Incisura pre-occipital ^ 

Lobo occipital 

Póło occipital 



Corpo caloso. 


Giro do cingulo 


Sulco do cingulo 
Sulco central 


Lobo frontal 


Póło - 
frontal 


Fossa lateral do córebro 
Póło temporal 

Giro para-hipocampal, Unco 

Diencefalo 


Lobo temporal 


Sulco hipocampal 1 Sulco colateral 


Lobo limbico 


/ Sulco parieto- 
/ occipital 


^ Sulco 
calcarino 

- Póło 
occipital 

Lobo 

occipital 


x Incisura pre- 
occipital 


Fig. 490 Lobos do cerebro; 
vista inferior. 


Fig. 491 Lobos do cerebro; 
vista medial. 



Prosen- 

cefalo 


Romben- I 
cefalo 1 


Telencefalo 


Diencefalo- 1 / 

Mesencefalo 

fPonte 


Metencefalo 


Cerebelo 


Medula oblonga ' 
Medula espinal — 


Forame . 
interventricular \ 


jTalamo 

I N. oculomotor [III] 



Lobo. 
frontal ^ 

\ 

\ 

\ 


/ 

insula [Lobo ^ 
insular] 


• Operculo 
I frontal / 


Sulco central 


/ Lobo parietal 


- C 


Operculo parietal 


Lobo 

occipital 


Opśrculo 
temporal 

Lobo temporal 


Fig. 492 Desenvolvimento do cerebro; 
Modelo do cerebro de um embriao de 
aproximadamente dois meses de idade; 
Corte mediano; 

Compare com a Fig. 485. 


Fig. 493 Desenvolvimento do cerebro; 

Cerebro de um feto de aproximadamente 4 meses 
de idade (VN 20 cm); 
vista lateral. 











Giros dos Hemisferios Cerebrais 


Margem superior ^ 



Fig. 494 Giros do hemisferio cerebral; 
vista lateral (E). 



Lóbulo 

kparacei 

Kral 


cuneo 


Cuneo 


>oral med/a/ 


Margem superior 


\ _ 


Giro temporal interior 


Margem infero-medial 


Istmo do giro do cingulo 



Fig. 495 Giros do hemisferio cerebral; 
vista medial (D). 









Encefalo 



Operculo frontal; Operculo parietal 
Giro frontal interior, . 


Parte opercular 


Sulco pre-central 

. Giro pre-central 


Giro frontal superior 


Giro frontal medio- 


Póło frontal — 


Giro frontal interior,- 

Parte triangular 

Giro frontal interior, 
Parte orbital 

Sulco lateral* 


Sulco pós-central 



W 


/ / 

R. anterior x / 


R. ascendente 


Pólotemporal ■ 


/ A 



i i 

y 




/ 

i ' 

i 


Giro temporal superior ' 


i \ 


Sulco lateral, R. posterior 


^ Sulco intraparietal 

Giro supramarginal 

Giro angular 

=~-Lóbulo parietal 

superior 

-Lóbulo parietal 

interior 

-Sulco 

parieto-occipital 

Sulco temporal 
superior 

wff ~~~~ Sulco semilunar 



Sulco temporal superior ^ 


I 


Giro temporal medio 


Giro temporal interior 


Póło occipital 


Incisura pre-occipital 


Sulco temporal interior 


Fig. 496 Giros e sulcos do hemisferio cerebral; 
vista lateral (E). 

* Sulco de Sftvio. 

** Sulco de Holando. 



Lobo frontal 


Limen da insula- 


-Lobo occipital 


Giros curtos da insula 


^ Incisura pró-occipital 


Sulco central 
da insula 


Lobo parietal 


I Sulco circular da insula 

/ 

4 ^ 


^ Giro longo da insula 


I 

Lobo temporal 1 


Fig. 497 Giros e sulcos do hemisferio cerebral; 
após a retirada dos lobos frontal, parietal e temporal 
que sao partes que cobrem a insula, formando o operculo. 
vista lateral (D). 









Giros e Sulcos dos Hemisferios Cerebrais 



Fissura longitudinal do cerebro 



Póło temporal N 

\ 


Giro para-hipocampal, . 

Unco 


^ Tubercinereo 
y 


^ ^ Fossa lateral do cerebro 


^ Trigono olfatório 


-- Sulco temporal 
interior 


-Corpo 

mamilar 


— — Pedunculo 
cerebral 


-Substóncia 

negra 


Sulco 

hipocampal 


Sulco 

colateral 


^ Sulco 

occipitotemporal 


\ 

N Tegmentodo 
mesencefalo 

Teto do mesencefalo, 
Coliculo superior 

\ 

^ Agueduto do mesencefalo 


^ Corpo caloso, Esplenio 


Giros orbitais 


Póło frontal 


Giro reto 


\ 


! Sulco olfatório 

/ 

I Ouiasma óptico 

/ 

/ 


z Sulcos orbitais 
y 


Fossa — 
interpeduncular 


Giros occipito- — 
temporais 
medial e 
lateral 


Giro - 
temporal 
interior 


Substancia -- 
perfurada 
posterior 


Giro ^ 

para-hipocampal 


Istmo do giro do cingulo ^ 


Giro do cingulo ^ 
Giro lingual 




\ 


Póło occipital 


\ 


Sulco calcarino 


Fig. 498 Giros e sulcos dos hemisferios cerebrais; 
após a transecęao do mesencefalo; 
vista interior. 
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Encefalo 




Fig. 499 Citoarquitetónic:a cios campos corticais do 
hemisferio cerebral segundo Brodmann; 

As areas individuais estao numeradas, os diferentes 
sinais relacionam-se com os distintos tipos celulares; 
vista lateral (E). 
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Fig. 500 Citoanjuitetónica dos campos corticais 
do hemisferio cerebral segundo Brodmann; 

As areas individuais estao numeradas, os diferentes 
sinais relacionam-se com os distintos tipos celulares; 
vista medial (I)). 













Campos Corticais Funcionais dos Hemisferios Cerebrais 



Giro frontal inferior, 
Parte opercular 



Fig. 501 Areas corticais funcionais do hemisferio cerebral 
segundo Foerster; 
vista lateral. 


0 campo de projeęao da audięao ( ) estende-se por sobre a borda 
superior do lobo temporal, mas em sua face interna. 




Campo de projeęao motora 
Campo de associaęao motora 
Campo de projeęao sensitiva 
Campo de associaęao sensitiva 



Campo de projeęao da audięao 
Campo de associaęao da audięao 
Campo de projeęao da visao 
Campo de associaęao da visao 



/ Giro pre-central 

/ 

Giro pós-central 


~ Sulco calcarino 


Fig. 502 Areas corticais funcionais do hemisferio cerebral 
segundo Foeksthr; 
vista medial. 


Sn«w 










Encefalo 



Septo pelucido 
Plexo corióideo do terceiro ventriculo 
Corpo caloso, Rostro 
Forame interventricular 
Fórnice, Coluna 
Giro paraterminal 
Comissura anterior 
Area subcalosa 
Lamina terminal 
Hipotślamo 
Recesso supra-óptico 
Recesso do Infundibulo 
Ouiasma óptico 
Corpo mamilar esquerdo 
Cisterna puiasmatica 
A. cerebral posterior 
Seio intercavemoso 
Adeno-hipótise 
Neuro-hipófise 
A. basilar 
Plexo basilar 







— Fórnice. Corpo 

^ Fórnice, Comissura 

^ Corpo caloso, Esplenio 

^ Tela corióidea do terceiro ventricuło 

— Tólamo 

— Estria medular do tślamo 

— Sulco hipotal&mico 

— Comissura da habónula 

— Recesso suprapineal 
Rocesso pineal 

*"• Glandula pineal 
^ Comissura posterior 
~~ Teto do mesencefalo 
^ Tegmento do mesencófalo 
Aqueduto do mesencefalo 
^ Cisterna interpeduncular 

" Lóbulo central 
Vśu medular superior 

*"* Ponte 




Fig. 503 Terceiro yentrfculo; 
Corte mediano; 
visla medial. 


Fórnice, Corpo, 
Corpo caloso, Rostro 
Coluna do fórnice ^ 

Comissura anterior 
Lamina terminal 
Nucleos paraventriculares — 

Area hipotalamica lateral 


Forame 

interventricular 


\ 

^ Neurohipófise 


I Aderencia intertalamica 

/ Talamo - 

Tela corióidea 


Plexo corióideo 
Estria medular do talamo 
Nucleo dorso-medial 


Nucleo dorsal do 
hipotalamo 

Area hipotalamica 
lateral 

Fasciculo 

mamilotal&mico 

Sulco hipotalamico 


Nucleo posterior do 
hipotalamo 

Fasciculo 

mamilotegmental 

Nucleos tegmentares 

(Nucleos do 
corpo mamilar) 

Nucleo rubro 

Substancia 
perfurada posterior 

Nucleo ventro-medial 
do hipotalamo 


Nucleos tuberais 
e arqueados 


Trato supra- 
óptico-hipofisśrio 


Nucleos pre-ópticos 

Nucleo anterior 
do hipotalamo 

Trato paraventriculo- 
hipofisario 

Nucleo 

supraquiasmśtico 

Recesso supra-óptico 

Ouiasma óptico 

Nucleo supra-óptico 

N. óptico (II] 

A. hipofisaria superior 
(A carótida interna, 
Parte cerebral) 

Trato hipotalamo- 
hipofisario 

Adenohipófise 


Vv. portais 
hipofisśrias 

A. hipofisaria inferior 


(A. carótida interna, Parte cavernosa)' 


Fig. 504 Hipotalamo; 

Panorama; as areas nucleares foram representadas por transparencias; 
vista medial. 
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Nucleos Taldmicos 
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Ventriculo \ 
lateral. ^ 
Corno frontal 


Ventriculo lateral/ 
Corno occipital 


z Cśpsula 
/ interna 


\ 

\ 

\ Nucleo paratascicular 

\ ^ Nucleo centro-mediano 
\ 

\ 

^ Nucleos dorsais: 

Nucleo posterior; 
t Nucleos pulvinares 
\ 

^ (Nucleos do metatślamo): 
Nucleo do corpo geniculado 
lateral; Nucleo do' corpo 
geniculado medial 


Nucleos reticulares 


Nucleos anteriores 


Nucleos mediais 

Nucleos medianos; 

Aderencia intertalamica 

Nucleos ventrais: 

Nucleo ventral anterior; 
Nucleo ventral intermedio; 
Nucleo ventral póstero-lateral, 
Nucleo ventral póstero-medial 


a Corte horizontal atraves do hemisferio cerebral 
esquerdo; vista superior. 



b Hemisferio cerebral esquerdo; vista lateral. 



c Hemisferio cerebral direito; vista medial. 


Fig. 505 a-c Nucleos e projeęoes do talamo. 

Os nucleos e areas corticais que se correspondem sao respectivamente 
marcados com as mesmas cores. 


Ramo 
anterior da 
capsula 
interna 



Nucleo caudado, Corpo , 


Joelho da capsula interna. N 
Fibras corticonucleares \ 

Talamo v 


Trato óptico- 


Pedunculo cerebral- 


. Fibras corticospinais; Fibras corticorrubrais; 
Fibras corticorreticulares; Fibras 
corticotalamicas; Fibras talamoparietais 


Pulvinar do talamo 


-Radiaęóes 

posteriores 
do tślamo 

— Fibras parieto* 
occipitotem- 
porais 

■X. 

^ Radiaęao óptica 

Radiaęao acustica 


Radiaęóes- 

anteriores 
do tślamo 


Trato — 
frontopontino 


Radiaęóes centrais 
do talamo 

Fibras 

temporopontinas 


Coliculo superior 
Coliculo interior 


\ 


Ramo 
posterior 
da capsula 
interna 


Fig. 506 Radiaęóes talamicas e capsula interna; 
após urn corte frontal e separaęao em duas partes; 
vista lateral (E). 
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Encefalo 



Ouiasma óptico 


N. troclear [IV] 


Ventriculo lateral, 
Como temporal 


N. trigemeo [V] 


Ponte 


N. abducente [VI] 


Flóculo- 


Plexo corióideo do quarto ventri'culo ^ 

Hemisferio cerebelar ^ 
Medula oblonga 


-N. facial [VII] 

— N. vestibulococlear [VIII] 

N. glossofarlngeo [IX] 

*"• N. vago [X] 

^ N. acessório [XI] 

N N. hipoglosso [XII] 


Comissura anterior 


z Fissura longitudinal do cćrebro 
(Centro semi-oval) 


Ventriculo lateral, Como frontal 




Fig. 507 Comissura anterior e tronco do encefalo; 
após a remoęao parciał da parte basilar do cerebro; 
vista interior. 



Ouiasma óptico ^ 


N. óptico [ 


Infundibulo 


Trigono olfatório 


^ Substśncia perf u rada anterior 

^ Trato óptico 


Pilar do 
cśrebro 

, Pedunculo 
cerebral 

Tegmentodo 
mesencefalo , 

Corpo 
geniculado 
lateral 

— Corpo 
geniculado 
medial 


Meta- 

tślamo 


Subst&ncia cinzenta central — 


— Pulvinar do talamo 


\ 

\ 

N Agueduto do mesencófalo 


Tubercinśreo 


Corpo mamilar 


Substancja perfurada posterior 


Substancja 

negra 


Parte 

reticular 

Parte 

compacta 


Nucleo rubro —- 


Fig. 508 Mesencefalo e diencefalo; 


após a transecęao do mesencefalo; 
vista interior. 
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Mesencefalo 




Glandula pineal* 
Colicuio superior s 
Estratos cinzenłos do colicuio superior 
Braęo do colicuio interior \ ^ 

Aqueduto do mesencefalo 

Substancia cinzenta central —. 

Formaęao reticular- 


I Parte 

compacta 

Parte reticular — 


Fossa interpeduncular 


Fig. 509 Mesencefalo; 

Corte transversal ao nivel dos colfculos superiores; 
vista inferior. 

*Tambem chamuda: Epifise do cerebro. 


Tegmento do mesencefalo 


Pedunculo 
do cerebro 


Nucleo rubro ^ 


— Pilar do cerebro 


Subst&ncia 

negra 


Fig. 510 Areas nucleares e feixes do mesencefalo; 
Corte transversal esquematico ao nfvel dos colfculos 
superiores. 



— Fibras corticos- 
pinais; Fibras 
corticonucleares 


Fibras parieto- 
pontinas; 

Fibras temporo- 
pontinas 


r Parte / 
compacta ✓ 

Parte x 
^ reticular 


(Filamentos radiculares 
do N. oculomotor) 


Fibras frontopontinas 


Fasciculo longitudinal medial ^ 


Nucleo motor do N. trigemeo x 


Nucleo mesencefalico — 
do N. trigemeo 


Lemnisco medial — 


I Agueduto do mesencefalo 


Estratos cinzentos do 
colicuio superior 

Nucleo acessório do 
N. oculomotor 


Nucleo do N. oculomotor 


Corpo geniculado medial 


^ Nucleo rubro 


Tegmento do 
mesencefalo 









Encefalo 


\ 


.i.:'.':.. 






Terceiro ventriculo 
Recesso suprapineal x 

Trigono da habenula 

Glandula pineal 


— Tślamo, 

Pulvinar do tślamo 

-Metatślamo, 

Corpo geniculado medial 

Metatślamo, 

Corpo geniculado lateral 

^ Coliculo superior 

N>s Coliculo interior 

^ Pedunculo cerebelar medio 

x Veu medular superior 


I Comissura posterior 

/ 

/ Estria terminal 


Tenia corióidea 


Braęo do coliculo superior — _ 

Braęo do coliculo interior — -— 

Trigono do lemnisco lateral- 

Frenulo do vśu medular superior 

N. troclear [IV] 

Pedunculo cerebelar superior ^ ^ 

Fossa rombóide 


, Eminencja medial 


Fig. 511 Mesencefalo e glandula pineal; 
vista póstero-superior. 



Septo pelucido 
Corpo caloso, Tronco . 


Nucleo caudado, Cabeęa 
Forame interventricular 
Tuberculo anterior do tślamo 
Nucleo caudado, Corpo 

Estria terminal — 

Lamina atixa — 

Tenia corióidea- 

Trigono da habenula- 

Comissura posterior — ■ ’ 

Glandula pineal — 

Tślamo, Pulvinar do tślamo ^ 
Pedunculo cerebral ^ 

N. troclear [IV] 


Tela corióidea do quarto ventrlculo ^ 

Fossa rombóide, Sulco mediano x 

/ 

Abertura mediana do quarto ventrfculo / 

/ 

Tuberculo cuneitorme x 
Fasciculo cuneitorme x 


Ventrfculo lateral, Como frontal 
z Fórnice, Colunas 

/ 

/ s (Recesso triangular) 

/ 

^ Comissura anterior 

/ 

^ Terceiro ventriculo 

/ 

^ Braęo do coliculo superior 

^ Coliculo superior 
— Corpo geniculado medial 

— Braęo do coliculo interior 
Corpo geniculado lateral 
^ Coliculo interior 
^ Frenulo do veu medular superior 

Verme do cerebelo, Lingula do cerebelo 
^ Pedunculo cerebelar medio 
^ Pedunculo cerebelar superior 
\ ^ Flóculo 


\ ^ Pedunculo cerebelar interior 
\ \ ^ Pedunculo do tlóculo 
\ ^ Abertura lateral do quarto ventriculo 
^ ^ Plexo corióideo do quarto ventriculo 

\ ^ Tuberculo grścil 
\ 


Medula espinal Fasciculo grścil 


Fig. 512 Tronco do encefalo; 

após a extirpaęao do corpo caloso e da maior parte do cerebelo; 
A tela corióidea do quarto ventriculo foi cortada no meio e 
rebatida para a direita; 
vista póstero-superior. 










Pedunculo cerebelar superior — — 

Pedunculo cerebelar medio 

Pedunculo cerebelar inferior 

Sulco mediano 

Estria medular do quarto ventriculo ^ 


Veu medular inferior 
Trigono do N. hipoglosso ^ 

/ 

Trigono do N. vago ^ 
Area postrema 

Óbex / 

Sulco póstero-lateral 

Sulco intermedio posterior / 
Sulco mediano posterior 


Fóvea inferior 


Tuberculo cuneiforme 


Funiculo lateral da 
medula oblonga 

Tubśrculo gracil 


Fasciculo cuneiforme 


Fasciculo grścil 


N. facial [VII]- 

N. vestibulococlear [VIII] 
Piramidę da medula oblonga 
N. glossofaringeo [IX] 

N. hipoglosso [XII] 

N. vago [X] 


N. acessório 
[XI] 


N cervical [Cl] 


Raizes cranianas 
Raizes espinais 

Raiz anterior 
Raiz posterior 


Fig. 513 Fossa rombóide; 

Visao do assoalho do quarto ventriculo 
após o corte dos pedunculos cerebelares; 
vista póstero-superior. 


Braęo do coliculo inferior 
Coliculo inferior — ^ 


Pedunculo cerebral-• 

N. troclear [IV] — — 


Locus caeruleus 


Eminencia 

medial 


— Coliculo 
facial 


— Fóvea superior 


-Sulco limitante 


Glandula pineal ^ 
Braęo do coliculo superior ^ 

Corpo geniculado medial ^ 

\ 

\ 

Braęo do coliculo inferior x 

Corpo geniculado ^ 
lateral ^ 

Trato óptico- 


Pedunculo cerebral-— 


Veu medular 
superior 


Abertura lateral do 
guarto ventriculo 


Area vestibular 


N. trigS- 
meo [V] 


Ponte-— 

Raiz motora- 

Raiz sensitiva- 


— Pulvinar do talamo 

Coliculo superior 
Coliculo inferior 

N. troclear [IV] 

Veu medular superior 

Pedunculo cerebelar superior 


— Pedunculo cerebelar medio 

— Pedunculo cerebelar inferior 

"■* Fossa rombóide, Sulco mediano 


^ Tuberculo cuneiforme 


^ Tuberculo gracil 

Fig. 514 Tronco do encefalo; 

com vista obliąua do assoalho do quarto ventricuIo após 
a remoęao dos pedunculos cerebelares; 
vista lateral. 


^ Frenulo do veu 
"" medular superior 


Paredes do quarto ventricuIo 


Teto/Parede anterior 
Assoalho 

Teto/Parede posterior 
Aberturas 


Veu medular superior 
Fossa rombóide 


Veu medular inferior; Ple\o corióideo 

Aqueduto do mesencefalo <— Ventnculo III 
Aberturas laterais Cisterna basilar 
Abertura mediana -» Cisterna cerebelomedular 
Canal central 


i 


i 














300 Encefalo 



Nucleo solitario 


/ 

Nucleo do N. acessório ^ 


Nucleo salivatório interior — " 

Nucleo ambiguo 
Nucleo dorsal do N. vago 
Nucleo do N. hipoglosso ^ 


Nucleo acessório do — 

N. oculomotor 

Nucleo do N. oculomotor — —- 

Nucleo do N. troclear 

Nucleo motor do N. trigómeo- y* 

Nucleo do N. abducente-f- 

Nucleo do N. facial-'- 

Nucleo salivatório superior- 


Nucleo mesencefślico do N. trigemeo 


(Nucleo pontino do N. trigemeo*) 


- Nucleo coclear posterior 


Nucleo espinal do N. trig&meo 


\ 

x Nucleo vestibular superior 
N Nucleo vestibular lateral 
x Nucleo vestibular interior 
^ Nucleo vestibular medial 


Nucleos 

vestibulares 


Fig. 515 Nervos cranianos; 
Panorama espacial (los nucleos; 
vista posterior. 


A esquerda estao representados os nucleos de origem; a direita, 
os de terminaęao (sensitivos). 

*CHnłcamente: Nucleo sensitivo principal do nervo trigemeo. 



Nucleos eferentes somóticos gerais (ESG) 
Nucleos eterentes viscerais gerais (EVG) 
Nucleos eferentes viscerais especiais (EVE) 



Nucleos aterentes viscerais especiais e gerais (AVEG) 
Nucleos aterentes somóticos gerais (ASG) 

Nucleos aterentes somaticos especiais (ASE) 






























Nucleos cios Nervos Crcinianos 




Nucleo rubro —— 


Pedunculo cerebral, 
Pilar do cerebro 

N. oculomotor [II 


Nucleo do N. troclear — 


N. trigemeo [V]-- 


Nucleo do N. facial — 


PCI 


N. abducente [VI] — 

N. facial [VII] ^ 

N. vestibulococlear [VIII] ^ 

N. glossofaringeo [IX] 

N. vago [X]- 


N. hipoglosso [XII] 


Nucleo motor do N. — 
trigemeo 


Ponte — 


- Glandula pineal 

Nucleo acessório do N. oculomotor 

— — Nucleo do N. oculomotor 

N. troclear [IV] 

— Nucleo mesencefalico 
do N. trigemeo 

(Nucleo pontino do N. trigemeo*) 
Nucleo do N. abducente 


— Nucleos vestibulares 
—Nucleo salivatório superior 

— — Nucleos cocleares 

-Nucleo salivatório inferior 

" ~~ Nucleo dorsal do N. vago 

- Nucleo do N. hipoglosso 


Nucleo ambiguo 
Nucleo solitario 
Nucleo espinal do N. trigemeo 


Nucleo do N. acessório 


" N. acessório [XI], Raizes espinais 



Nucleos eferentes somaticos gerais (ESG) 
Nucleos eferentes viscerais gerais (EVG) 
Nucleos eferentes viscerais especiais (EVE) 


Nucleos aferentes viscerais especiais e gerais (AVEG) 
Nucleos aferentes somaticos gerais (A$G) 

Nucleos aferentes somaticos especiais (ASE) 


Fig. 517 Nervos cranianos; 

Panorama espacial (los nucleos a partii* do piano mediano. 

*Clinfcamcnte: Nucleo sensitivo principal do nervo trigemeo. 














302 Encefalo 



Plexo corióideo do terceiro venłriculo 
Aderencia intertalamica 
Fórnice, Coluna 


■ Terceiro ventriculo 


Forame interventricular 

Corpo caloso, 

Rostro 

Comissura anterior 

L&mina terminal 

Hipotślamo 

Corpo mamilar — 

Ouiasma óptico - 
Recesso do infundibulo - 
Fossa interpeduncular — 

Hipófise ^ 

Tegmentodo ^ 

mesencefalo 

Ponte 

Fasciculo longitudinal ^ ^ 
medial 

A. basilar 

Ouarto ventriculo ■" 

Decussaęao dos pedunculos 
cerebe ares superiores 


Talamo 


Fornix, Pilar 


Sulco bulbopontino 
Fossa rombóide / 

/ 

A. vertebral / / 

/ 

Abertura mediana do quarto ventriculo x 

Canal central 


Tela corióidea do terceiro ventriculo 
Corpo caloso 

Giandula pineal 
V. cerebral magna 
Teto do mesencśfalo 
— Culrnen 

— Aqueduto do mesencefalo 

-Declive 

gdj- Lóbulo central 

- Ungula do cerebelo 

Folha do verme 
Vóu medular superior 
Fastigio 

Tuberdoverme 

Plexo corióideo do 
quarto ventriculo 

Piramidę do verme 


Uvula do verme 


Tonsila do cerebelo 


Nódulo 




Fig. 518 Terceiro e quarto ventriculos; 
Corte mediano atraves do pedunculo cerebral; 
vista medial. 



Fig. 519 Partes do verme do cerebelo; 
Corte mediano, visao panoramica. 
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Cerebelo 
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Dec!ive 



— Lóbulo simples, 
Lóbuło quadrangular 
posterior 


Culmen 


Lóbulo semilunar 
superior 


Folha do verme 


-Lóbulo semilunar interior 


Lóbulo quadrangular anterior. 
Parte anterior 


— Fissura primaria 


Lóbulo central ^ 


Lingula do cerebelo 


Tuber do verme 


Fig. 520 Cerebelo; 
vista póstero-superior. 


Verme do 

Hemisferio cerebelar cerebelo 



Fissura primória — N 


Lóbulo simples, 
Lóbulo quadrangular 
posterior 


Lóbulo semilunar 
superior 


Fissura horizontal- 


Declive ' 


—— Folha do verme 


Tuber do verme 


Lingula do 
cerebelo 
Lóbulo central 

Culmen 


Lóbulo semilunar interior 


Lóbulo grścil — 


Lóbulo bi/entre — " 


"" Nódulo 


Piramidę do 
verme 


Uvula do verme, 
(Fissura nodulotlocular) 


1 1 

I i 


Fissura secundaria — " 

Tonsila do cerebelo / 
Flóculo x 


Asa do lóbulo central ^ 

\ 

Lóbulo quadrangular anterior x 

\ 


Lobo 

anterior do 
cerebelo 


Lobo 

posterior do 

cerebelo 


Lobo 

floculo- 

nodular 


Fig. 521 Cerebelo; 

Córtex cerebelar estendida; visao panoramica. 
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I Declive 



Veu medular superior ^ 
Tegme do quarto yentrfculo 
Veu medular interior N 

\ 

Hemisferio cerebelar 


Culmen 


Lóbulo central 


Asa do lóbulo central 

Lingula do cerebelo 
^ Pedunculo cerebelar superior 
^ Pedunculo cerebelar medio 

Flóculo 


Recesso lateral do ^ 
guarto ventriculo 


Hemisferio cerebelar ^ 


Fissura horizontal 


Fissura póstero-lateral 
x Pedunculo do flóculo 


Valecula do cerebelo 


Uvula do verme X Nódulo 


Fig. 522 Cerebelo; 

após a transecęao dos pedunculos cerebelares; 
vista anterior. 



Lóbulo semilunar superior 


Fissura horizontal 


Lóbulo semilunar — 
interior 


Lóbulo biventre- 


Tuber do verme 

Piramidę do verme 

— Uvula do verme 
Nódulo 


Hemisferio cerebelar 


Tonsila do cerebelo 


Flóculo 


Fig. 523 Cerebelo; 
vista póstero-inferior. 
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Cerebelo 305 


/ Lamina tectal 

/ 



Córtex do cerebelo 


Medula oblonga 


z Pedunculo cerebelar superior 
z Lingula do cerebelo 

Plexo corióideo do guarto ventriculo 


Nucleo denteado 


Corpo medular 
"" do cerebelo 


Quarto ventrfculo ~~ 


Hilo do nucleo denteado — 


Tegme do 
quarto 
ventriculo 


Frenulo do veu medular superior 
Veu medular superior — ^ 


Fig. 524 Cerebelo; 
Corte frontal; 
vista posterior. 




Decussaęao dos pedunculos cerebelares superiores N 
Fasciculo longitudinal medial ^ 

Pedunculo cerebelar superior ^ 

Córtex do cerebelo 
Estrato molecular ^ 

Estrato granuloso 


(Laminas albas) — 


Corpo medular do cerebelo / 


Nódulo 


Nucleo denteado , 


Fissuras do cerebelo 


Hilo do nucleo denteado 


Quarto ventriculo 

Veu medular superior 
Lingula do cerebelo 


/ Nucleo do fastigio 

/-Nucleo globoso 

/ 


-Nucleo emboliforme 


Nucleos do 
cerebelo 


Fig. 525 Cerebelo; 

Corte superficial atraves do pedunculo cerebelar superior; 
yista inferior. 
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Encefalo 



Parte central 

^ Seio sagital superior 

Plexo corióideo do 
ventn'culo lateral 

Plexo corióideo do 
terceiro ventriculo 

— — Como occipital 

-Como temporal 

- V. cerebral magna 

— Seio reto 

-Ouarto ventrfculo 

Confluencia dos seios 

Plexo corióideo do 
quarto ventriculo 

— Abertura mediana do quarto ventriculo 


Cisterna cerebelomedular posterior 
Abertura lateral 


Granulaęóes aracnóideas 


Cornofrontal ^ 

N. 


Cisterna pericalosa 


Espaęo subaracnóideo •-. 


Forame interventricutar* — 


Terceiro ventriculo — — 


Cisterna quiasmatica — — 


Fig. 526 Terceiro ventricuIo cerebral e espaęo 
subaracnóideo; 

Esąuema da circulaęao do lujuido cerebrospinal dos 
espaęos licjuóricos internos para e\ternos. 

*Clinicamente: Forame <le Monro. 

**CUnicamente: Canal do Simo. 


Cisterna interpeduncular- 

Aqueduto do mesencefalo**- 

Cisterna pontocerebelar 



^ Aqueduto do 
mesencefalo 

Ouarto ventriculo 

x Cisterna cerebelomedular posterior 

Canal central 


^ Corno 
^ temporal 

— Corno 
occipital 

Espaęo 

subaracnóideo 


-V. cerebral 

magna 


-Seio 

reto 


Granulaęóes aracnóideas 

Pia-mater, parte craniana ^ 

Seio sagital interior ^ ^ 

Aracnóide-mater, parte craniana 

(Espaęo subdural) ^ 

Espaęo subaracnóideo 

Dura-mśter, parte craniana, — 

Foice do cerebro 

Cornofrontal — 

Cisterna pericalosa — 

Terceiro ventriculo — 

Cisterna quiasmatica — 

Cisterna interpeduncular 
Cisterna pontocerebelar 


y Parte central 


Forame interventricular 


Seio sagital superior 


z Plexo corióideo do 
/ terceiro ventriculo 


Fig. 527 Ventriculo cerebral e espaęo subaracnóideo; 
Corte mediano; 
vista medial. 


Li'quido cerebrospinal 


O lfąuido cerebrospinal e formado pela totalidade do 
revestimento do espaęo liąuórico interno, o ependima, espe- 
cialmente na regiao dos plexos corióideos. Por ambos os forames 
interventriculares (Monro), flui para o terceiro ventnculo e daf, 
peJo aqueduto do mesencefalo (Silvio), para o quarto ventnc*ulo 
e canal central da medula espinal. A abertura mediana 
(Magendie) e as aberturas laterais (Luschka) do quarto ven- 
triculo fazem a unica ligaęao com os espaęos liquóricos externos, 
o espaęo subaracnóideo. 

0 lkjuido cerebrospinal banha a totalidade do encefalo e da 
medula espinal. Ele e reabsorvido pela circulaęao venosa na 


regiao das bainhas linfaticas dos pequenos vasos da pia-mater, 
pelas bainhas perineurais dos nervos cranianos e espinais, e 
atraves das granulaęóes aracnóideas (Pacchioni). 

Ha risco de oclusao em todos os “desfiladeiros” do sistema 
ventricular: forames interventriculares, aqueduto do mesen¬ 
cefalo, aberturas mediana e laterais. Na sua obstruęao, por exem- 
plo em conseąuencia cle um disturbio do desenvolvimento ou 
inflamaęoes, pode-se formar um hidrocefalo interno. Um au- 
mento da cavidade subaracnóide, por exemplo como se segue a 
urna atrofia cerebral, e conhecido como hidrocefalo externo. 
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Yentriculos do Encefalo 


Aderencia intertalamica 


Terceiro ventriculo 


Forame inten/entricular 
Comissura anterior \ 


N/entriculo lateral, — f -r 

Corno frontal £, 

\r 

Recesso supra-óptico 


Quiasma óptico 


Ventriculo lateral, Parte central 
/ Recesso suprapineal 


Recesso do infundibulo 



Recesso pineal 

■ Agueduto do mesencśfalo 


’-Ventriculo lateral, 

Como occipital 


Estrias medulares do 

quarto ventrfculo 'I 


Sulco mediano ^ 

Abertura lateral do quarto ventriculo x 


-N/entriculo lateral, 

Corno temporal 


Recesso lateral do quarto ventriculo 

— Abertura mediana do quarto ventriculo 
Canal central 


Fig. 528 Espaęos licjuóricos internos, ventriculos 

do encefalo; 

yista oblfqua es(|uerda. 


Septo 

peliicido 


Forames 

interventriculares 


Terceiro 

ventriculo 


Espaęo 
subaracnóideo 
(do encśfalo) 


Espaęo 

subaracnóideo 

(espinal) 



Parte 

central 


Corno 

occipital N/entriculo 
lateral 

Corno 

temporal 


Corno 
frontal , 


Cisterna ambiente 


Cisterna da fossa 
lateral do cerebro 


Fig. 529 Espaęos liquóricos internos, ventnculos do encefalo, e 
espaęo liquórico externo, espaęo subaracnóideo; 

Reconstruęao tridimensional dos dados de composięao tomograficos 
de ressonancia magnetica (1RM) de um indmduo vivo; 
yista anterior esquerda. 


Dos espaęos liquóricos externos, estao representados somente a 
cisterna basilar e o espaęo liquórico da medula espinal. 
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Forame interventricular N 


Corno frontal \ 


Lobo frontal 


Sulco lateral ^ 


Lobotemporal —* 


/ 

Corno temporal / 


I Sulco central 


z Lobo parietal 

Parte central 

^ Terceiro ventriculo 
Corno occipital 
^ Lobo occipital 

— — Aquedutodo 
mesencefalo 

— — Cerebelo 

-Abertura mediana 


/ 

Ponte 1 


■" Ouarto ventriculo 
Abertura lateral 


Canal central 


Medula oblonga 


Fig. 530 Ventriculos do encefalo; 

Projeęao sobre o encefalo e superficie do cranio; 
vlsta lateral. 



z Corno frontal 

Forame interventricular 
z Parte central 

Terceiro ventriculo 
^ Aqueduto do mesencefalo 

^ Corno temporal 
Ouarto ventriculo 


Lobo frontal ^ 

\ 


Sulco lateral 


Lobotemporal x 


Ponte 


Abertura lateral 


Medula oblonga ^ 


Canal central 


Cerebelo 


Fig. 531 Venlriculos do encefalo; 

Projeęao sobre o encefalo e superficie do cranio; 
vista superior. 
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Corpo Caloso 







/ 

Póło occipital ^ 


G ro pre-central 

Sułco central - 
Giro pós-central — 


I Fissura longitudinal do cerebro 

I 

I 


Giro do cingulo 


^ A. cerebral anterior, 
A. pericalosa 


-(Centro semi-oval) 


Giro fasciolar 
Verme do cerebelo 


I 

I 

1 Fissura longitudinal do cerebro 


^533 


Indusio 

cinzento 


-— Estria longitudinal > 

medial 


— Estria longitudinal 
lateral 


Fig. 532 Corpo caloso; 

após a ablaęao da parte superior dos 

hemisferios cerebrais; 

vista superior. 
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Corpo caloso, Joelho 
^ Corpo caloso, Rostro 

Nucleo caudado, Cabeęa 

V. talamo-estriada superior 
Estria terminal 

-- Lamina afixa 

-Corpo caloso, Tronco 

-Plexo corióideo do 

ventriculo lateral 


^ Tapete 


532 


534 


— Glomo corióideo 


Giro fasciolar 


Giro do cingulo 


Ventriculo lateral, Cornofrontal 


Forame interventricular ^ 


Insula [Lobo insular] 


Ependima — 


Ventriculo lateral,- 

Parte central 

Fórnice, Pilar — — — 


Fimbria do hipocampo — — " 
Hipocampo — 
Trigono colateral — 


Ventriculo lateral, 

Corno occipital 

Calcaravis y 


Sulco calcarino 




Fig. 533 Ventriculos laterais; 
após a ablaęao da parte superior dos 
hemisferios cerebrais; 
vista superior. 


Paredes dos ventnculos laterais 


Corno frontal 
Parede anterior 
Teto 

Parede medial 
Parede lateral 
Assoalho 
Aberturas 


Corpo caloso, Joelho 
Corpo caloso, Tronco 
Septo pelucido 
Nucleo caudado, Cabeęa 
Corpo caloso, Rostro 

Forame interventricular-> 
Terceiro yentriculo 


Parte central 
Teto 

Parede media! 
Parede lateral 
Assoalho 


Corpo caloso, Tronco 
Fórnice, Pilares; Septo pelucido 
Nucleo caudado, Corpo 

Estria terminal; Lamina afixa, 
Plexo corióideo; Fórnice, Pilares 
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Yentriculos Laterais 



Nucleo caudado. Corpo 


V. talamo-estriada 
superior 


Capsula interna — 


Fórnice. Pilar 


Insula [Lobo insular]- 


Calcaravis 


Ventriculo lateral, 
Corno occipital 


Ventriculo lateral, Corno temporal 


Fimbria do hipocampo 


Eminencia colateral 


Trigono colateral 


Hipocampo. 

Alveo do hipocampo 


Ventriculo lateral, Parte central % 

\ 


^ Corpo caloso, Tronco 


Fossa lateral 
Póło temporal 


533 



Fig. 534 Ventriculos laterais; 

após a ablaęao da parte superior cios hemisferios 

cerebrais; 

vista esquerda posterior. 


Paredes dos ventriculos laterais 


Corno occipital 
Teto/Parede lateral 

Parede medial 
Assoalho 


Tapete (Radiaęao do corpo caloso; 
Radiaęao ()ptica) 

Calcar avis 

Trigono colateral; Eminencia 
colateral 


Corno temporal 
Teto/Parede lateral 


Parede medial 
Assoalho 


Nucleo caudado, Cauda; Tapete 
(Radiaęao do corpo caloso; Radiaęao 
acustica) 

Fimbria do hipocampo; 

Płexo corióideo 

Eminencia colateral; Alveo do 
hipocampo 
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Encefalo 



Hipocampo x 

\ 


Alveo do hipocampo 


Trfgono colateral — ^ 


I Pe do hipocampo 
I 

Ffmbria do hipocampo 

—— Unco 

Sulco hipocampal 

Giro denteado 

Giro para-hipocampal 

\ 

Sulco colateral 


Fig. 535 Corno temporal do ventriculo lateral; 
Corte frontal após a remoęao do teto; 
vista póstero-superior (E). 



Ependima ^ 

N 

Ventriculo lateral, 
Corno temporal ^ 

Alveo do hipocampo 


Plexo corióideo do ventrfculo lateral 


Ffmbria do hipocampo 
Sulco hipocampal 


Pe do hipocampo 


Substancia cinzenta 

Substancia branca 

Sulco colateral 
Giro occipitotemporal medial 


Giro para-hipocampal 


Fig. 536 Corno temporal do ventriculo lateral; 
Corte frontal esguematico. 















Yentriculos Laterais 


r 


Giro do cingulo 

Ventficulo lateral, 
Corno frontal 

Cavidade do sepło pelucido 

Septo pelucido 

Fónice, Coluna 
Forame interventricular 

Capsula interna 

Ventriculo lateral. 
Parte central 

Fónice, Corpo 
Insula [Lobo insular] 

Fónice, Pilar 

Fimbria do hipocampo 
Hipocampo 
Trigono colateral 

Ca/car avis 

Ventriculo lateral. 
Corno occipital 



Corpo caloso, Joelho 


^ — Corpo caloso. Rostro 


Nucleo caudado, Cabeęa 


— V. talamo-estriada superior 


— — Estria terminal 


— Nucleo caudado, Corpo 

■— Lamina afixa 


— Plexo corióideo do 
ventriculo lateral 


^ Tela corióidea do 
terceiro ventriculo 


Glomo corióideo 


^ Corpo caloso, Esplónio 


^ v Verme do cerebelo 


Fig. 537 Ventriculos laterais; 

após a remoęao da parte superior (los hemisferios 

cerebrais e do tronco do corpo caloso; 

vista superior. 




Fissura longitudinal do cerebro 
Ependima 

Plexo corióideo do ventriculo lateral 
Nucleo caudado, Corpo — 

L&mina afixa 


Indusio cinzento 
^ Corpo caloso 


Ventriculo lateral, Parte central 
V. tślamo-estriada superior 
Fórnice, Corpo 


Talamo 


Tela corióidea do ^ 
terceiro ventriculo 


— Plexo corióideo do 
terceiro ventriculo 


— Terceiro ventriculo 


Fig. 538 Partes centrais dos yentriculos laterais 
e do terceiro yentriculo; 

Corte frontal esquematico. 
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hT'- 1 ' • 


I— 




• “V-” ' 

•- i i v" 


Fissura longitudinal 
do cerebro 


Ventrfculo lateral, 
Corno frontal 

Cavidade do septo 
pelucido 

Septo pelucido 


Fórnice, Coluna 


Forame 

interventricular 

Insula 
[Lobo insular] 

Ventriculo lateral, 
Parte central 

Cópsula interna 


Nucleo caudado, 
Cauda 

Fórnice, Pilar 

Hipocampo 

Tngono colateral 

Calcaravis 

N/entriculo lateral, 
Corno occipital 
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Corpo caloso, Joelho 


^ — Corpo caloso, Rostro 


Nucleo caudado, 

Cabeęa 

V. talamo-estriada superior 

Estria terminal 

Lamina afixa 

Tenia do fórnice 

Nucleo caudado, Corpo 

Plexo corióideo do 
terceiro ventrfculo 

Tela corióidea do 
terceiro ventrfculo 

V. cerebral interna 
Glandula pineal 
V. cerebral magna 

Verme do cerebelo 


537 


Fig. 539 Ventriculos laterais; 
após afastamento do tronco do corpo caloso 
e dos pilares do fórnice; 
vista superior. 



Fig. 540 Linhas de fixaęao das tenias e do 
plexo corióideo do cerebro; 
vista superior. 















— 
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4 Mmtriculos Laterais e Terceiro Yentriculo 



Ventriculo lateral, 
Corno łrontal 

Cavo do septo pelucido 


Septo pelucido 


Fómice, Coluna 

Forame interventricular 

V. tślamo-estriada superior 

Tenia do talamo 

Estria terminal 

Tenia corióidea 
Nucleo caudado, Cauda 

Plexo corióideo 
do terceiro ventriculo 

Tela corióidea do 
terceiro ventriculo 

V. cerebral magna 
V. cerebral interna 



Corpo caloso, Joelho 


Nucleo caudado, Cabeęa 


(Recesso triangular) 
Comissura anterior 
Recesso supra-óptico 
Recesso do infundibulo 


Aderencia intertalamica* 
Talamo 

Nucleo caudado, Corpo 
Sulco hipotalamico 


Aqueduto do mesencefalo 

Comissura posterior 
Recesso pineal 

Comissura da habenula 

Glandula pineal 

Recesso suprapineal 


Fig. 541 Yenrriculos laterais e terceiro yentriculo; 
após a remoęao de algumas partes cios hemisferios 
cerebrais, do tronco do corpo caloso e do fórnice, bem 
como o plexo corióideo e após rebatimento da tela corióidea 
do terceiro yentriculo; 
vista superior. 

*A aderencia intertalamica cortada no piano mediano. 



Paredes do terceiro yentriculo 


Teto 

Parede anterior 

Parede lateral 

Parede posterior 

Assoalho 

Aberturas 


Tela corióidea do terceiro yentriculo; Plexo corióideo 

Fórnice, Colunas; Comissura anterior; Lamina terminal 
Recesso triangular; Recesso óptico 

Talamo; Estria medular do talamo; Aderencia intertalamica; 
Sulco hipotalamico; Hipotalamo 

Comissura da habenula; Comissura posterior 
Recesso suprapineal; Recesso pineal 

Recesso do infundibulo 

Forames interventriculares <— Ventriculos laterais 
Aąueduto do mesencefalo —> Guarto yentriculo 
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V. cerebral interna \ 


I Seio sagital interior 



Forame 

interventricular 


I V. cerebral magna 

1 / Seio sagital 

/ superior 

/ V. superior 
do verme 

„ — Vv. cerebrais 
superiores 


— Seio 


u Mo 


V. basilar 


\ \ 

\ N Confluóncia 

I \ \ dos seios 

I \ ^ Seio transverso 

V. jugular 1 ^ Seio sigmóide 



, V. cerebral magna 




N. trigemeo [V] 


Vv. cerebrais 
intemas 
— Pulvinardo 
tślamo 

V. basilar 


^ — V. corióidea 
interior 


V. cerebral 
media protunda 


Fig. 542 Veias cerebrais profundas e 
seios da dura-mater; 

Desenho de um sinoflebograma. 
vista lateral. 


Fig. 543 Veias cerebrais profundas; 
vista latero-posterior. 



V. anterior do 
septo pel jcido 




V. corióidea superior 


V. basilar 


V. cerebral magna 


Forame interventricular v 

\ 


V. talamo-estriada superior. 


Talamo- 


r 


Vv. cerebrais internas 


V. lateral do 
ventriculo lateral 


Fig. 544 Veias cerebrais profundas; 

após remoęao das lamelas superiores da tela corióidea 

do terceiro ventriculo; 

vista superior. 









Vasos do Encefalo 



z Ventricu!o lateral, 
^ Corno frontal 


z V. anterior do septo 
pelucido 


^ Lamina afixa 


V talamo 


estnada 


superior 


-V. cerebral 

interna 


Tela corióidea do 
terceiro ventriculo 


V. cerebral magna 


Se o sagital interior 


A. corióidea — 
anterior 


Plexo 

corióideo 


R. corióideo 
posterior 


Glomo corióideo 


/ 

A. cerebral posterior 7 


Tentório do cerebelo / 


Seio sagital superior 


x Foice do cerebro 


A. frontobasilar medial \ 


A. cerebral anterior -s. 


A. cerebral media ^ ^ 


Cśpsula 

interna 


Fig. 545 Arterias e veias do cerebro; 
após a remoęao de algumas partes dos 
hemisferios cerebrais, do corpo caloso 
e do fórnice; 
vista superior. 


e 
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Comissura 

anterior 


Fórnice, Corpo 
Forames interventriculares 
r (Parte livre) 

■nice, Coluna ■ 

^ (Parte tecta) 
Parte anterior — 

, Parte posterior 


Corpo amigdalóide 


Corpo mamilar / 

Pś do hipocampo 


Fimbria do hipocampo 
X Girodenteado 


^ Fórnice, Comissura 
^ ^ Corpo caloso, Esplenio 


Giro fasciolar 


Fómice, Pilar 


Tenia do fórnice 


Indusio 

cinzento 


/ Estrias 
/ longitudinais 
laterais 


' ' Estrias 

longitudinais 

mediais 


Fig. 546 Ambos os fórnices e a comissura anterior; 
Esquema espacial; 
vista posterior esquerda. 



Sulco do cingulo 
Corpo caloso, Esplenio N 
Fórnice, Pilar \ 

Sulco parieto-occipital 
Cuneo N 

Sulco calcarino ^ 


Póło occipital 
Lobo occipital 

Tślamo 

Fimbria do hipocampo 

Giro denteado 

Fasciculo mamilotalamico 


— Bulbo olfatório 

' Comissura anterior 
Trato olfatório 
N. óptico [II] 

Lamina terminal 
Fórnice, Coluna (Parte tecta) 


^ Corpo mamilar 
Giro para-hipocampal. Unco 


Corpo caloso, Rostro 


- Póło frontal 


I Fórnice, Corpo 


Corpo caloso, Tronco 
z Septo pelucido 

Fórnice. Coluna (Parte livre) 
^ Forame interventricular 
^ Corpo caloso, Joelho 







Fig. 547 Fórnice; 

após a transecęao do corpo caloso e da comissura anterior no piano 
mediano; depois da ret i rada das partes inferiores do diencefalo e 
parcialmente da parte medial do giro para-hipocampal; 
vista medial interior (E). 


i 


X 














Fórnice 






/ N. óptico [II] 


Trato olfatório — 


Bulbo olfatório 


/ Giro reto 

/ 


Trigono olfatório 


^ Ouiasma óptico 


Fórnice, Coluna 


Corpo — ^ 


mamilar 


Unco 


Giro para 


hipocampal 


Giro 


denteado 


Fórnice, Pila 




Fórnice, 


Comissura 


Giro fasciolar 


Trato óptico 


Corpo 

amigdalóide 


-Fórnice, 

Corpo 


Corpo 

caloso, 

Tronco 


Corpo caloso, 
Esplenio 


Giro do cfngulo 


Fig. 548 Fórnice; 

após a remoęao da parte basilar do cerebro; 
vista inferior. 

A fissura longitudinal esta bastante separada 
e o lobo frontal torna-se visivel, em perspectiva, 
bastante encurtado. 
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Fascfculo uncinado 

Fascfculo longitudinal interior 


Fibras arqueadas do cerebro 


Cingulo 


Fascfculo longitudinal 
superior 


Fig. 549 Fibras neurais de associaęao; 
Projeęao sobre os hemisferios cerebrais; 
vista panoram i ca da esąuerda. 



Comissura anterior 


Parte anterior 
Parte posterior - 


Joelho 

Rostro 

Tronco 

Esplenio 


Fórceps 

menor 


Comissura posterior 


Comissura da habenula 1 


Radiaęaodo — 
corpo caloso 


Corpo 

caloso 


/ 


Fórceps 

maior 


Fig. 550 Fibras neurais comissurais; 
Panorama espacial após ampla remoęao do corpo 
caloso próximo ao piano mediano; visua1izaęao 
das fibras próprias do corpo caloso; 
vista esąuerda. 









Trato Piramidal 




Corpo caloso, Tronco 
Giro do cingulo N 
Sulco do corpo caloso x 

\ 

Corpo caloso, Joelho x 

\ 

\ 


Giro pre-central 


Sulco parieto-occipital 


Corpo caloso, 
Esplenio 


Corpo geniculado 
lateral 


Sulco calcarino 


Trato óptico 


Ponte 


Piramidę 


Pedunculo cerebelar medio 


Trato piramidal, Fibras corticospinais 


Capsula interna, Ramo anterior — 

Capsula interna, Joelho 


Fig. 551 Fibras nervosas de projeęao; vista esquerda. 

Exposięao da capsula interna e do trato piramidal; 


Trato frontopontino 



Fibras parietopontinas; 
Fibras occipitopontinas 


— Radiaęao óptica 


Trato corticospinal lateral 
Trato corticospinal anterior 


Giro pre-central** 


Sulco central 


^ Radiaęóes centrais 
do talamo 


-Cerebelo 


Medula oblonga ^ 


Decussaęao das piramides 


Radiaęao acustica 
Fibras temporopontinas 


Ponte 


Fig. 552 Capsula interna e trato piramidal; 
Panorama funcional; 
vista di rei ta. 


* Fibras para a lamina tctal e para os nucleos do rombencefalo. 
**Pericarios do trato piramidal. 

*^*Pericarios das areas 6 e 8 (campo cortical pre-motor). 
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Encefalo 



Cópsula interna, Ramo anterior 

Putame 

Capsula interna, Joelho — 

Globo palido lateral; 

Gbbo palido medial 

Capsula interna, Ramo posterior - 

Claustro - 

Capsula extrema • 

Insula [Lobo insular], Córtex 

Capsula externa — 


Nucleo caudado, Cabeęa 

z Radiaęóes anteriores do talamo 

Trato frontopcntino 

Mm. do bulbo do olho 
Mm. da laringe 


Mm. da faringe 

- Mm. do palato e da fauce 

- Mm. da mastigaęao 
Mm. da lingua 

Mm. da face 
Mm. do pescoęo 
- Mm. dos dedos da mao 
Mm. da mao 
— Mm. do antebraęo 
— Mm. do braęo 

^ Mm. do cingulo do membro superior 
Mm. do tórax 
Mm. do abdome 


Mm. do 
membro 
interior 


Coxa 

Perna 

Pe 


Mm. dos dedos do pe 
Mm. da bexiga urinaria; Mm. retos 


Talamo 


Fibras corticospinais; Fibras corticorrubrais. Fibras 
corticorreticulares; Fibras corticotalamicas; Fibras 
talamoparietais; Radiaęóes centrais do talamo 


Radiaęao óptica 


Fig. 553 Capsula interna; 
Arranjo funeional. 


Arranjo da Capsula Interna e Suprimento Arterial 


Ramo anterior 

Radiaęóes talamicas anteriores* 

Trato frontopontino 

Joelho 

Fibras corticonucleares 

Ramo posterior 

(Pa rte t ala mo-le n i i formę) 

Fibras corticospinais 
Fibras corticorrubrais 
Fibras corticorreticulares 
Fibras corticotalamicas 
Fibras talamoparietais* 

Radiaęóes talamicas centrais* 

Parte sublentiforme 
Radiaęao óptica 
Radiaęao acustica 
Fibras corticotetais 
Fibras temporopontinas 
Parte retrolentiforme 
Radiaęóes talamicas posteriores* 
Fibras occipitopontinas 

*0 conjunto destes ttMx.es caracteri/a a coroa radiada. 


Suprimento arterial 

A. central antero-medial 

(A. cerebral anterior, parte pre-comunicante) 


Aa. centrais antero-laterais 

(A. cerebral media, parte esfenoidal); 

A. corióidea anterior 

(A. carótida interna, parte cerebral) 
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Trato Piramidal 
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Fig. 554 Trato piramidal e nucleos da ba.se; 

Corte escalonado obliąuo atraves do ramo posterior da 
capsula interna, do pedunculo cerebral e medula oblonga; 
vista anterior. 


Fissura longltudinal do cerebro ^ 

\ 

Giro frontal superior ^ 

\ 

Corpo caloso, Tronco \ 

Radiaęao do corpo caloso 


Ventriculo lateral, 
Parte central 

Nucleo caudado, 
Cabeęa 

Terceiro ventriculo 


Globo palido 
lateral 

Giros da insula — 


Sulco lateral 


Putame 


Globo palido 
medial 

Ventr(culo lateral, 
Corno temporal 

Pe do hipocampo 

Corpos mamilares ^ 

Pedunculo cerebelar 
medio 


N. facial 
[VII] 


N. vestibulococlear [VIII] 

N. glossofaringeo [IX] x 


N. vago [X] 

Nucleo olivar interior' 


Hilo do nucleo olivar interior / t 
/ 

Decussaęao das piramides / 


Fómice. Coluna 

I Septo pelucido 


Fasciculo mamilotalśmico 


Nucleo subtalamico 


Lobo parietal 

Capsula interna 
• Nucleo lentitorme 


Lamina medular 
lateral 

Capsula externa 


Claustro 


Capsula extrema 


Lamina medular 
medial 


Nucleo caudado, 
Cauda 


Trato óptico 


^ Lobo temporal 


N Substancia negra, 
Parte compacta 


Fossa 

Amiculo olivar 


Medula espinal 


Pedunculo cerebral, 

Pilar do cśrebro 

v Fasciculo longitudinal medial 

x Róculo 

N Plexo corióideo do quarto ventriculo 
x Hemisferio cerebelar 
interpeduncular 


I-III = Nucleos talamicos: 

I = Nucleos medianos 

II = Nucleos anteriores 

III = Nucleos ventrais 


Nucleos da Base 


Nucleo lentiforme 


Nucleo caudado 
Putame 
Globo palido iateral/medial 
Claustro 

Corpo amigdalóide 


Corpo estriado 
Palido) 
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Fig. 555 Encefalo; 

Corte frontal ao nivel da parte anterior dos 
cornos frontais dos ventriculos laterais; 
vista posterior. 


Giro frontal superior 


Fissura longitudinal do cerebro N 
Sulco do cingulo x 
Giro do cingulo 
Giro frontal medio ^ 


Sulco do corpo caloso ^ 


/ Margem superior 


A. cerebral anterior, A. calosomarginai 

z Corpo caloso, Tronco 

Septo pelucidc 

y Ventriculo lateral, 

- Como frontal 

z Radiaęao do corpo caloso 

^ Corpo caloso. 

Rostro 

^ Capsula interna 


V. anterior do septo pelucido- 


Nucleo caudado, Cabeęa 


Putame 


Póło 
temporal 

Giros orbitais 

Giro temporal "" 
interior 

Trato olfatório x 


^ Capsula externa 


Capsula extrema 

— V. ce'ebral media 
superficial 

A. cerebral media 

" Cistema pericalosa 

Area subcalosa 

" A. cerebral anterior, 
Parte pós-comunicante 

• Margem infero-lateral 
~~ — — Margem Infero-medial 


Aracnóide-mater, parte craniana 
Giro frontal interior — 


Fossa lateral 
do cerebro 


Giros da insula 




Giro frontal superior s 


Fissura longitudinal do cerebro 
Sulco do cingulo 
Giro do cingulo ^ 


Giro frontal medio — „ 


Trato olfatório 


Fig. 556 Encefalo; 

Corte frontal ao nivel da parte posterior 
dos cornos frontais dos ventriculos 
laterais; 
vista posterior. 


Radiaęao do corpo caloso 


Sulco do corpo caloso 


Nucleo caudado, Cabeęa 


Giro frontal interior 

\ 

Putame — ^ 

Sulco circular da insula — - 

Sulco lateral_ 

do cerebro 
Claustro — 

Giros da insula — 

Giro — 
temporal 
superior 

Cisterna da fossa 
lateral do córebro 

Giro paraterminal ^ 

Giro temporal interior 7 

Cisterna pericalosa; 
Cisterna da lamina terminal 


^ Septo pelucido 


Ventriculo lateral, 
Como frontal 


-- Cśpsula interna, 
Ramo anterior 


— Capsula externa 


Margem superior 


/ A. calosomarginai 
z Cistema pericalosa 

z Corpo caloso, Tronco 


— Coroo caloso, 
Rostro 


— Capsula extrema 


V. cerebral media 
superficial 
A. cerebral media, 
Parte insular 


A. comunicante 
anterior 


Margem infero-lateral 


A. cerebral anterior, 
Parte pre-comunicante 

N Margem infero-medial 
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Corte Frontal Atraves do Encefalo 





Giro frontal superior ^ 
Giro do cingulo ^ \ 

Giro frontal medio 




Fórnice, Corpo 
Nucleo caudado, Cabeęa x 

Putame 

Globo palido lateral N 

Giro frontal interior 


» Fissura longitudinal do cerebro 
A. calosomarginal 


Corpo caloso, Tronco 

z Ventriculo lateral, 
/ Corno frontal 


• Septo pelucido 

Capsula interna, Joelho 
(Recesso triangular) 


Fig. 557 Encefalo; 

Corte frontal ao mvel cios forames interventriculares; 
vista posterior. 


/ ' Hipotalamo 

*A. comunicante posterior 


Claustro 


— Capsula externa 
Capsula extrema 


L&minas medulares 
medial e lateral 


Fórnice, Coluna, 
(Parte livre) 

Fórnice, Coluna, 
(Parte tecta) 

Comissura anterior 


Trato óptico 

^ ^ Ventrfculo lateral, 
Corno temporal 

x Lamina terminal 

^ Recesso do N Recesso supra-óptico 
infundibulo 


Giro temporal superior 


Nucleo caudado, Cauda 


Cisterna da fossa 
lateral do cerebro 


Giros da insula — 


Globo palido medial — 


Cisterna da fossa — 
lateral do cerebro 


Giro temporal medio — 


Corpo amigdalóide ^ 

Giro temporal 
interior 

Giros occipito- "" 
temporais 


Giro para-hipo- / 
campal 




Fig. 558 Encefalo; 

Corte frontal ao mvel dos corpos mamilares; 
vista posterior. 


calosomarginal 


Corpo caloso, Tronco 
Septo pelucido 


Ventriculo lateral, Parte central 


z Plexo corióideo do 
/ ventriculo lateral 


Tela corióidea do 
terceiro ventrfculo 

^ Plexo corióideo do 
terceiro ventriculo 


I 

I Hipotalamo 


Putame \ 


Giro frontal inferior 


Giros da insula 


Claustro — 

Giro temporal superior - 

Globo palido lateral - 

Globo palido medial 

Giro temporal medio 

Nucleo caudado, Cauda 

Corpo amigdalóide 

Giro temporal 
inferior 


Hipocampo" 

Giro 

occipitotemporal 

lateral 


Talamo 


Giro occipitotemporal medial 


Giro para-hipocampal 


-- Estria medular do talamo 


— Capsula extrema 
Terceiro ventr(culo 


Ponte 


-Capsula externa 

-Laminas medulares 

medial e lateral 

-Capsula interna 

-Trato óptico 

~~~~ Corpo mamilar 

‘""A. cerebral posterior, 
Parte pró-comunicante 

Ventriculo lateral, 

Corno temporal 

N. oculomotor [111] 

Cisterna interpeduncular 


N Cisterna pontocerebelar, (Cisterna da ponte) 
v A. basilar 


Giro frontal superior - 
Fissura longitudinal do cerebro 
Giro do cingulo N 


Giro frontal medio 
Fórnice, Corpo v 

Nucleo caudado, Corpo \ 


Estria terminal ■ 


n i i 1 1 1 , 1 mm 
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Indusio cinzento, Estrias longitudinais medial e lateral 
Corpo caloso, Tronco 


Ventriculo lateral, Parte central 

Plexo corióideo do 
ventriculo lateral 

^ Estria terminal 


-- Lamina afixa 


Giro frontal interior 


Putame - 


Sulco lateral - 
Insula [Lobo insular] 

Giro temporal superior - 
Claustro — 

Giro temporal medio — - 
Corpo geniculado lateral — 

Nucleo caudado, Cauda — ‘ 

Corpo geniculado medial — 

Ventriculo lateral, ■ 

Como temporal 

Giro temporal interior ^ 

Nucleo rubro • 

Giro occipitotemporal lateral / / / 

Giro occipitotemporal medial / / 

i / 


Giro para-hipocampal ' / 

Terceiro ventriculo ^ 

Fig. 559 Encefalo; 

Corte frontal ao mvel do meio do terceiro ventriculo; 
vista posterior. 

Em muitos casos, neste nivel, os talamos direito e 
esquerdo estao ligados, um ao outro, pela aderencia 
intertalamica, transvęrsal. 


Fórnice, Pilar 

— — V. cerebral interna 
— Plexo corióideo 
— Estria medular do talamo 
— Capsula extrema 
— Capsula externa 
— Capsula interna 
~~ Sulco hipotalamico 

— Plexo corióideo do 
ventriculo lateral 

^ Alveo do hipocampo 
^ Fimbria do hipocampo 
Giro denteado 


A. cerebral posterior 
x Cisterna circundante 
' (Trato cerebelorrubral) 


‘ Trato piramidal 


Ponte 
Medula oblonga 


Giro frontal superior N 


Fissura longitudinal do cerebro 


Giro frontal medio 


Giro cingulo 
Cisterna pericalosa ^ 
Nucleo caudado, Corpo ^ 

V. talamo-estriada superior 
Tela corióidea ^ 

Talamo 




Giro pre-central 
Giro do cingulo \ ^ 


Cisterna pericalosa x 
Giro pós-central ■ 


V. talamo-estriada superior 

Giro pós-central • 

Nucleo caudado, Corpo 

Cisterna da fossa 
lateral do cerebro 

Talamo 

Giro temporal superior 
Putame 

Giro temporal medio 
Nucleo caudado, Cauda - 
Giro temporal interior * 

Giro occipitotemporal lateral 

/ 

Giro occipitotemporal medial / 

Giro para-hipocampal' 


Cerebelo ' 


Fig. 560 Encefalo; 

Corte frontal ao nfvel da parede posterior 
do terceiro ventric;ulo; 
vista posterior. 


, Indusio cinzento, 

/ Estrias longitudinais medial e lateral 
/ Corpo caloso, Tronco 


Ventriculo lateral, Parte central 
z Plexo corióideo do ventriculo lateral 
^ Fórnice, Pilar 

/ 

Estria terminal 

^ Lamina afixa 

— Tela corióidea do 
terceiro ventn'culo 

Plexo corióideo do 
terceiro ventriculo 

Capsula interna 

- Capsula extrema 

■ — Tegmento do 
mesencefalo 

— Plexo corióideo do 
ventriculo lateral 

— Alveo do hipocampo 

- Fimbria do hipocampo 

Ventriculo lateral, 

Corno temporal 

" ^ Cisterna circundante 
' A. cerebral posterior 


Terceiro ventriculo 

Pedunculo 
cerebelar medio 

^ Agueduto do mesencefalo 


v Funiculo posterior 
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Corte Frontal Atraves do Encefalo 





' Fissura longitudinal do cerebro 
z A. calosomarginal 

s 

/Ventriculo lateral, 
Parte central 

Corpo caloso, 
Esplónio 


Giro v. 

supramarginal "" 
A. cerebral media 

Cisterna da fossa 
lateral do cerebro 

Nucleo caudado, 
Cauda 

Giro temporal 
superior 

Pulvinar do talamo 


Giro temporal 
medio 

Cisterna circundante "" 

Coliculo superior 
Giro temporal interior 
Giro para-hipocampal 
Giro occipitotemporal lateral x > 

Giro occipitotemporal medial y s 
Hemisferio cerebelar x 

Coliculo interior x y 
Flóculo / 

Verme do cerebelo / 

Fig. 561 Encefalo; oiiva 

Corte frontal ao nfvel cla glandula pineal 
e do quarto ventnculo; 
vista posterior. 


v Pedunculo 
cerebelar medio 

^ Pedunculo cerebelar 
superior 

Veu medular superior 
'Ouarto ventriculo 


— Alveo do hipocampo 

Plexo corióideo do 
ventrfculo lateral 

Giro denteado 


Ventriculo lateral, 
\ Como temporal 

N V. cerebral interna 

x Glandula 
pineal 


Giro pós-central 


Lóbulo parietal interior 
Giro do cingulo ^ 


Cisterna pericalosa 


^ Plexo corióideo do 
ventriculo lateral 

Fórnice, Pilar 


V. talamo- 
estriada superior 

— Capsula interna 

Tela corióidea 


Fimbria do hipocampo 




^ Nucleo denteado 
Tonsila do cerebelo 


— Ventriculo lateral, 
Corno occipital 


" A. occipital medial 


■ V. cerebral magna 


Verme do cerebelo 


Lóbulo parietal superior - 
R. precuneal - 
Sulco subparietal 
Lóbulo parietal interior ^ 


Pre-cuneo - 

Sulco parieto-occipital — 


z Substancia cinzenta 

z Substancja branca 


z Cisterna da V. cerebral magna 


Corpo caloso, Tapete 


Fig. 562 Encefalo; 

Corte frontal ao nfvel dos eornos posteriores dos ventricuios laterais; 
vista posterior. 


Giro angular 

Sulco temporal 
superior 

Ca/car avis 

Giro temporal 
medio 

Sulco calcarino 

Giro temporal interior 

Giro occipitotemporal ^ 
lateral 

Giro occipitotemporal / 
medial 

Giro lingual 7 

/ 

Hemisterio cerebelar / 
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Fissura longitudinal do cśrebro j 



Giro supramarginal — 


Sulco lateral, 
Ramo posterior 


— A. cerebral anterior, 
A. calosomarginal 


Giro frontal superior x 


Giro frontal medio x 


Giro pre-central - 
Sulco central - 
Giro pós-central — 


A. cerebral anterior, 

R. frontal póstero-medial 


— Giro do cfngulo 


-Coroa radiada; 

Radiaęao do 
corpo caloso 


-A. cerebral anterior, 

R. precuneal 


A. occipital medial, Rr. parietais 


z Aracnóide-mater, parte craniana 



Fig. 563 Encefalo; 

Corte horizontal logo acima do corpo caloso; 
vista superior. 

O espaęo subaracnóideo aparece nas Figs. 555 ate 577, 
bastante aumentado, sobretudo na area dos sulcos dos 
hemisferios, ja que os modelos para a serie de preparaęóes 
foram tomados de homens idosos. 
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Carte Horizontal Atraves do Encefalo 



Giro frontal superior ^ 

\ 

Sulco do cingulo x 
Giro do cingulo 


I Fissura longitudinal do cerebro 
| i A. cerebral anterior, A. calosomarginal 

/ Corpo caloso, Tronco 

Corpo caloso, Fórceps frontal 


Giro prś-central — 


Sulco central — 

Giro Dós-central 


Septo pelucido, Cavidade 
do septo pelucido 


Capsula interna 


Ventriculo lateral, 
Parte central 

V. talamo-estriada 
superior 

• Estria terminal 


— Corpo caloso, 
Tronco 


— Lamina afixa 


Plexo corióideo do 
ventrfculo lateral 


Nucleo caudado, Cabeęa 


^ Ventriculo lateral, 
Corno frontal 


Giroangular 


Giro do cingulo ^ 


/ 

(Giros occipitais) x 


Fórnice, Pilar 


^ Corpo caloso, 
Fórceps occipital 

N Corpo caloso, Tapete 


\ 

x Sulco subparietal 

\ 

\ 

v Pre-cuneo 

Fissura longitudinal do cerebro * ' Cuneo ^ Sulco parieto-occipital 


Lóbulo parietal — 
inferior 


Nucleo caudado, "" 
Corpo 



Fig. 564 Encefalo; 

Corte horizontal ao nivel do meio dos 
ventiiculos laterais; 
vista superior. 
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Fissura longitudinal do cerebro 
Giro do cingulo 
Giro frontal medio ^ 


I i A. cerebral antenor, A. calosomarginal 

Indusio cinzento 


Cisterna pericalosa 


Giro frontal interior 

Nucleo caudado. Cabeęa 

Fórnice, Coluna 

Giro pró-central ^ 

Sulco central ^ 

Giro pós-central ^ 

Insula [Lobo insular] — - 

Claustro 

Putame — 

Talamo 

Cisterna da fossa 
lateral do cerebro 


Giro temporal 
superior 

Nucleo caudado. 
Cauda 




Corpocaloso, - 
Esplenio 

Sulco temporal 
superior 


(Giros occipitais) 


Sulco semilunar 


po caloso, Joelho 
Ventriculo lateral, Corno frontal 
Septo pelucido 


z Ventriculo lateral, 
/ Parte central 


Plexo corióideo do 
ventriculo lateral 

^ Estria terminal 
^ V. talamo-estriada superior 


Fórnice, Corpo 

Capsula extrema 

-- Capsula externa 

Capsula interna 

A. cerebral media, 
Rr. terminais 

— Tela corióidea 


— Fissura transversa 
do cerebro 


— Plexo corióideo do 
ventriculo lateral 

*- Fórnice, Pilar 

' Hipocampo 

Ventriculo lateral, Bulbo 
do corno occipital 

Corpo caloso, Tapete 
Giro do cingulo 
^ Sulco subparietal 
Pre-cuneo 
Sulco parieto-occipital 


\ 


Fissura longitudinal do cerebro 


N Cuneo 





Fig. 565 Fncefalo; 

Corte horizontal ao n(vel do assoalho da parte 
media dos ventnculos laterais; 
vista superior. 
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Corte Horizontal Atraves do Encefalo 




Póło frontal ^ 
Giro do cingulo ^ \ 

Giro frontal interior x 


Fissura longitudinal do cerebro 

I A. cerebral anterior, A. calosomarginal 


V. anterior do septo pelucido > 


Nucleo caudado, Cabeęa > 


Giro frontal inferior - 

Insula [Lobo insular] - 

Cisterna da fossa 
lateral do cerebro 


Claustro — 
Putame — 

Giro terminal 
superior 

Tślamo 


Tela corióidea do - 
terceiro ventriculo 

Nucleo caudado, - 
Cauda 

Sulco temporal * 
superior 


Giro temporal medio 

Giro do cingulo 

(Giros occipitais) 


Sulco semilunar 


Póło occipital 


Ciineo 


, Indusio cinzento 


y Corpo caloso, Joelho 

Ventriculo lateral, Como frontal 

Septo pelucido 

z Fórnice, Coluna 

/ Capsula interna, 
Ramo anterior 
z Plexo corióideo do 
^ ventriculo lateral 


- V. talamo-estriada superior 

^ Cópsula interna, Joelho 

Capsula extrema 

— Forame interventricular 

Capsula externa 

Capsula interna, 

Ramo posterior 

Terceiro ventriculo 

Recesso suprapineal 

V. cerebral interna 

Capsula interna, 
Radiaęao óptica 

" Flmbria do hipocampo 

' Plexo corióideo do 
ventriculo lateral 

Fórnice, Comissura 

x Hipocampo 

Ventnculo lateral, 

Como occipital 

Corpo caloso, 

Fórceps occipital 


Calcar avis 


Corpo caloso, Esplenio 


Sulco calcarino 


Fissura longitudinal do cerebro 



Fig. 566 Encefalo; 

Corte horizontal ao mvel da zona superior 
do terceiro ventriculo; 
vista superior. 
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Póło frontal ^ 
Giro do cingulo ^ 

Cisterna pericalosa \ 


I Fissura longitudinal do cerebro 

A. cerebral anterior, A. calosomarginal 


Giro frontal interior 
Fissura longitudinal do cerebro N 
Nucleo caudado, Cabeęa x 
Cisterna pericalosa > 


Cisterna da fossa lateral do cerebro 
Comissura anterior 
Insula [Lobo insular] 
Claustro ^ 

Giro temporal superior- 

Aderencia intertalśmica — 
Putame- 

Sulco temporal superior — 

Globos pólidos — 
medial e lateral 

Tólamo 

Giro temporal 
módio 

Cisterna circundante 
Nucleo caudado 
Recesso pineal ^ 
Glandula pineal 
Giro para-hipocampal 

Ca/car avis 


Istmo do giro do cingulo / 

Sulco calcarino ^ 
Sulco semilunar 


Corpo caloso, Fórceps frontal 
z Ventrfculo lateral, Como frontal 

^ Corpo caloso, Rostro 

^ Capsula interna, Ramo anterior 
^ Area subcalosa 
Lśmina terminal 
Fómice, Coluna 
Capsula interna, Joelho 

Lóminas medulares 
medial e lateral 

Terceiro ventriculo 


- Capsula extrema 

— Capsula externa 

- Cópsula interna, 
Ramo posterior 


Hipotalamo 

Comissura 

posterior 

Habenuln 


Capsula interna, 
Radiaęao óptica 

Fimbria do hipocampo 

Alveo do hipocampo 

Plexo corióideo do 
ventnculo lateral 

N Trigono colateral 

Ventriculo lateral, 

Corno occipital 

Sulco colateral 


\/ 


Póło occipital 


A. cerebral posterior 
V. cerebral magna 

Verme do cerebelo 


Fissura longitudinal do cerebro 





Fig. 567 Encefalo; 

Corte horizontal atraves do meio do terceiro 
ventriculo ao n(vel da aderencia intertalamica; 
vista superior. 
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Corte Horizontal Atraves do Encefalo 


Giro do cingulo 


Fissura longitudinal do cerebro 


A. cerebral anterior 


Area subcalosa 


Cisterna pericalosa 


Giro frontal interior 


Nucleo caudado, Cabeęa 



Cisterna da fossa lateral do cerebro 
Putame 

Giro temporal superior — _ 
Claustro 

Sulco temporal superior — A 
Hipotalamo 


Corpos geniculados — —Jr' -- ’ 
lateral e medial 

Nucleo caudado, 

Cauda 

Giro temporal 
mśdio 

M 

Hipocampo ^ \ 

r 

Cisterna circundante x \ 


Giro para-hipocampal 



Giro paraterminal 
/ Capsula interna, Ramo anterior 
Lamina terminal 

Comissura anterior 

- Fómice, Cołuna 

Fasciculo 
mamilotalamico 

„ — Sulco hipotalśmico 

„ — Capsula interna, 
Ramo posterior 

— Tegmento do 
mesencefalo 

f _j jL- — Cśpsula interna, 
" ' Radiaęao óptica 


/tesas*,"''. • ^ — i 

\\ . . --i— 

łC'' / ‘ % ' \x X\jb--T_ 


Fimbria do hipocampo 
Alveo do hipocampo 


w 


' V i\ ' > 

X\k \ \\ \ 

\ X VV\ '' 


V 

I \ \ \ 


Plexo corióideo do 
ventriculo lateral 

Eminśncia colateral 


N N/entriculo lateral, 
Corno temporal 


‘ Giro denteado 


Sulco colateral 


(Giros occipitais) 


- 



\ V/\ 

\ 

’ ^ Sulco do hipocampo 

A. cerebral posterior 


Teto do mesencśfalo, 



Coliculo superior 
Agueduto do mesencefalo 


Giro lingual' 


Verme do cerebelo 
1 Fissura longitudinal do cerebro 



Fig. 568 Encefalo; 

Corte horizontal atraves do terceiro ventnculo ao 
nivei da salda do aqueduto do mesencefalo; 
vista superior. 
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A. cerebral anterior 


Giros orbitais N 

\ 


Giro reto 


A, comunicante anterior 


A. cerebral anterior 


z Lśmina terminal 

Recesso supra-óptico 

Recesso do infundibulo 

Terceiro ventriculo 

— Trato óptico 

Corpo mamilar 

Corpo amigdalóide 

— (Giro ambiente) 

— Pedunculo cerebral, 
Pilar do cśrebro 

— Pś do hipocampo 

— Hipocampo 

Ventrlculo lateral, 
Corno temporal 

^ Eminencia colateral 


Sulco do hipocampo 
x Sulco colateral 


^ Hemisferio cerebelar 

\ 

x Aqueduto do mesencśfalo 
x Verme do cerebelo 


I Fissura 

I 

I 


longitudinal do cerebro 

I Cisterna guiasmśtica 


Cisterna da fossa lateral do cśrebro 
A. cerebral media 
Giro para-hipocampal - 


Giro occipitotemporal 
lateral 


A. comunicante posterior 
Unco — 
Hipotalamo 
Fossa interpeduncular 
Cisterna interpeduncular 
Substancia negra 
A. cerebral posterior 

Nucleo rubro ^ 
Cisterna circundante 


Tegmento do 
mesencefalo 


-£ 


Teto mesencefalo ,' 
Coliculo mferior 


Frenulo do veu medular superior 


/ 


Giro lingual 


/ 


Fissura longitudinal do cerebro 



Fig. 569 Encefalo; 

Corte horizontal atravós do assoalho do terceiro 
ventrfculo ao mvel dos corpos mamilares; 
vista superior. 


Sn#w 








Corte Sagital Atraves do Encefalo 




Forame interventricular 
Giro frontal superior 
Sulco do cingulo ^ 

Hipotalamo ^ 

Giro do cingulo x 
Corpo caloso, Tronco 
Septo pelucido 

Corpo caloso, Joelho 

Corpo caloso, Rostro 

Giro paraterminal — 

Comissura anterior — 

LAmina terminal 
A. cerebral anterior 
A. comunicante anterior — 

Giroreto — — 

N. óptico [IIJ — 

A. carótida interna "" 

Hipófise ^ 

Corpo mamilar / 

A. comunicante posterior 1 
A. basilar 


Aderencia intertalamica 
Fórnice, Pilar 

I Tela corióidea do terceiro ventriculo 
Sulco central 

Plexo corióideo do terceiro 
ventriculo 


Fig. 570 Encefalo; 
Corte mediano; 
vista esąuerda. 


Ponte 


Tegmento do mesencefalo 


A. vertebral 
Medula oblonga 


Talamo 

/ Comissura da habenula 
z Comissura posterior 
Glśndula pineal 
Corpo caloso, Esplenio 

V. cerebral magna 
Sulco parieto-occipital 


- Teto 

— Aqueduto do mesencefalo 
— Sulco calcarino 


Verme do cerebelo 
Hemisferio cerebelar 
^ Ouarto ventriculo 
Plexo corióideo do quarto ventriculo 
Abelura mediana do quarto ventrfculo 


Canal central 


Ventriculo lateral, Parte central 
V. tólamo-estriada superior . 


Corpo caloso. Tronco 
Nucleo caudado 


50 caloso, Tronco x 

Cabeęa N a\ \ \ 

\ , \ \ ’ 


Capsula interna 


Ventriculo lateral, 
Como frontal 



Corpo caloso, Joelho " — r _ _ 

Comissura anterior -—V — 

Corpo caloso, Rostro--- 

Giro paraterminal-—_,_Tli_■ 


Plexo corióideo do ventriculo lateral 
Tślamo 

Giro do cingulo 

Sulco central 


/ 

Dfeasr / ' 

;V 4 

/ / 


/ / / 

/ / * 


/' 



/ 

/ / 


\ X' ! 


/ 


/ Tela corióidea do terceiro ventriculo 
' }y / / Fórnice, Pilar 

/ </ - / 


/ 1 / / / Corpo caloso, Esplenio 

/ •' 1 / Z z z z 

Sulco parieto-occipital 

k' 

ir •/, 

\ ^ Sulco calcarino 


Z / ' / 


Fórnice, Comissura 


/ / 
/ / 


Bulbo olfatório- 

A. cerebral anterior — — "" 

Giro reto 

A. carótida interna ^ 
N. óptico [II] 
N. oculomotor 



N. troclear [IV] 


''yZM 

/ / / - 

A. cerebral posterior x / / / ł 

A. cerebelar superior 7 / / / ~ 


‘Z- * 

■ , •• 7"-.^ 


Fig. 571 Encefalo; 

Corte sagital atraves da metade 
esąuerda do encefalo ao nivel da 
cabeęa do nucleo caudado; 
vista esąuerda. 


A. basilar x / / / / ^ 

Ponte / / / 

N. abducente [VI] / f 
N. hipoglosso [XII] / / / 

N. vestibulococlear [VIII] 


** y <v • T 3>V . *-1 


Cistema circundante 



— Pedunculo cerebelar medio 
" Verme do cerebelo 
Ouarto ventriculo 
Henisferio cerebelar 


‘ Plexo corióideo do quarto ventriculo 


* * r . » v \ 

A. ver!ebral ^ / j \ \ ' Abertura lateral do quarto ventrfculo 


N. glossofarmgeo [IX] / / 

N. vago [X] ^ 


N N. facial [VII] 
N. acessório [XI] 
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Nucleo caudado, Corpo 


Capsula interna, Ramo anterior y 
Globo palido lateral 


\ 

\ 

T \ 

\ _ \ \ 

•\ - \ \ 


v 

Ł 


Sulco central 


\ v ‘ ' / r 


/ 

/ 


Talamo 


K \ ' \ ■ 

' x> \ \ \ 

\ \ 'w 

-v ' \ \ V 

; .V 

\ 

_.__ \ 

Comissura anterior — fjt&y V 

// /-* . \ £$***' 

Globo palido medial ^ 

A. carótida interna ^ ./ 

./ / - *t7 ł V. 


Putame 


z Ventr(culo lateral, Parte central 

/)/ y' 

/ ' '' /' 

/ / 

/ / y y' 

/ y Hipocampo 


Plexo corióideo do ventriculo lateral 


Fórnice, Pilar 



Sulco calcarino 


N. oculomotor [III] 


Giro para-hipocampal, Unco / / 

/ / !f?i . 1 

A. cerebral media / / / / V/ I ^ y 

/ / / iS J . 

A. comunicante posterior ' j / , '1^, + 

Ponte / 1 

A. cerebral posterior 

Giro para-hipocampal j 

Pedunculo cerebelar medio ^ 



-Hemisferio cerebelar 

Nucleo denteado 


Fig. 572 Encefalo; 

Corte sagital atraves da metade esąuerda do cerebro 
ao nivel do corpo do nucleo caudado; 
vista esąuerda. 



Fig. 573 Encefalo; 

Corte sagital atraves da metade esąuerda do cerebro 
ao nivel do corpo amigdalóide; 
vista esąuerda. 
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V v. / 



■ Plexo corióideo do 
ventrfculo lateral 

Eminencia colateral 


fnsula [Lobo insular] 


Claustro 

Cisłerna da fossa lateral do cerebro 


U ^ ^ 

• s 

y // ,: 1 .- 

/ / ✓ / - / 

A. cerebral media x y / ' 


Ventrfculo lateral, Como temporal 


edia ' / / j 1/ 

Putame ^ / / / 

/ ! 


Nucleo caudado, Cauda ^ 


• Giro para-hipocampal 

■ Hemisferio cerebelar 


Fig. 574 Encefalo; 

Corte sagital atraves da metade esquerda do cerebro 
ao nivel do apice do eorno temporal; 
vista esquerda. 



Fig. 575 Encefalo; 

Corte sagital atraves da metade esąuerda do cerebro 
ao nfvel da fnsula; 
vista esquerda. 


Śn«w 








338 Encefalo 



Fig. 576 Encefalo; 

Corte sagital atraves da metade esąuerda do cerebro 
ao nivel do polo temporal; 
vista escjuerda. 



Fig. 577 Encefalo; 

Corte sagital atraves da metade escjuerda do cerebro 
ao ni'vel da fossa cerebral lateral; 
vista escjuerda. 











Corte Horizontal Atmves do Encefalo 
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Bubo do olho 


N. óptico [II] 


Ventriculo lateral, 
Corno temporal 


Hipocampo 


Verme do cerebelo 


Sulco calcarino 



Celulas etmoidais 


Quiasma óptico 


-Infundibulo 


— Cisterna interpeduncular 


-*• Pedunculo cerebral 


^ Tegmento do mesencśfalo 


Agueduto do mesencefalo 


x Teto do mesencefalo 


Fig. 578 Encefalo; 

Imagem cle ressonancia magnetica (1RM) horizontal ao mvel 
do mesencefalo e do corno temporal do ventrrcuio lateral; 
vista superior. 




: issura longitudinal 
do cśrebro 


Ventriculo lateral, — ^ 
Corno frontal 

;leo caudado, Cabeęa 

Septo pelucido — 

Fórnice, Coluna- 

Insula [Lobo insular]- 

ferceiro ventrlculo —- 


Talamo 


** Fórnice, Pilar •*" 

Ventrlculo lateral, 
Corno occipital 


: issura longitudinal 
do cerebro 



Fig. 579 Encefalo; 

Corte horizontal de IRM, T, pesado 
ao n(vel dos assoalhos das partes medias 
dos ventriculos laterais; 
vista su|)erior. 


Fig. 580 Encefalo; 

Corte horizontal de IRM, pesado ao nivel do 
terceiro ventriculo e das safdas dos cornos 
temporais dos ventr(culos laterais; 
vista superior. 
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Terceiro ventnculo, ^ 
Hipotalamo 

Corpo mamilar ^ 
Ouiasma óptico 


Tentório do cerebelo 

Sulco calcarino 

Glandula pineal 

Teto do mesencefalo 
Verme do cerebelo 


Corpo caloso, Rostro N Giro do cingulo 


Corpo caloso, Joelho 


Cislerna guiasmatica — 


Seio esfenoidal — 


Terceiro ventriculo; 
Talamo* 


Corpo caloso, 
Esplenio 

Sulco parieto-occipital 


1 Parte laringea da faringe ^ Medula espinal 


Aqueduto do mesencefalo 

\ 

v Quarto ventriculo 


^ Cisterna cerebelomedular 


Hipófise 

Cisterna interpeduncular 

Lingua 

Parte nasal da faringe 
Ponte 


. Forame 
I intervf?ntrir;iilar 


. Fórnice*, Corpo caloso, 
' ' Tronco 


Sulco central 


Parte orał da faringe 


Epiglote 



Ventriculo lateral, Como frontal 
Insula [Lobo insular] 
Cisterna da fossa lateral do cerebro 

Ouiasma óptico 

A. carótida interna 

Seio esfenoidal 


Fig. 581 Encefalo; 

Imagem cle ressonancia magnetica (IRM) do corte mediano. 
O contorno das estruturas marcadas com * encontra-se urn 
pouco alterado devido ao “efeito de yolume parciał”. 



Seio sagital superior 


Giro do cingulo 
Corpo caloso, Tronco 
Nucleo caudado. Cabeęa 
Capsula interna 
Septo pelucido 

Nucleo lentiforme 


Seio cavernoso 














Fig. 582 Encefalo; 

Imagem de ressonancia magnetica (IRM) frontal ao nfvel 
da parte anterior do terceiro ventrk;ulo. 
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Medula Espinal e Nervos Espinais 




Medula oblonga- 


Occipital 


Nn. toracicos, Raizes posteriores 


Medula espinal ^ 


Costelas 


Nn. intercostais 


— Rr. posteriores 


Nn. toracicos 


- Rr. cutśneos laterais 


Cone medular 


Intumescdncia lombossacral 


— Gśnglios sensitivos dos 
Nn. espinais lombares 

Rim 


Encefalo 


G&nglios sensitivos dos 
Nn. espinais cervicais 


Cauda eguina 


— Asa do flio 


Ganglio sensitivo do 
N. espinal II 


Intumescśncia cen/ical 


Ganglios sensitivos dos ■ 
espinais sacrais 


inglic 

Nn. 


Cerebro. 
Hemisferio 


Cerebelo 


Fig. 583 Fncefalo, medula espinal e nervos espinais; 
Encefalo e medula espinal in situ de urn recem-nascido 
após ablaęao da parede posterior do canal vertebral, 
abertura dos forames intervertebrais e afastamento da 
dura-mater espinal; 
vista posterior. 

No recem-nascido a medula espinal estende-se dois 
segmentos vertebrais mais caudalmente do que 
no adulto. 
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Nn. sacrais 
[S1-S5] 


N. coccigeo 


Osso sacro 


x Filamento terminal, 
Parte dural 

Cóccix 

[Vertebras coccfgeas I—IV] 


Raiz posterior 
(Cl) 


Nn. cervicais 
[C 1-C 8] 


Sulco póstero- 
lateral 

Sulco mediano 
posterior 


Nn. lombares 
[L1-L5] 


Cauda equma 

Arco da vertebra 
lombar V 


N. glossofaringeo [IX] ^ 
N. vago [X] N 

\ 

N. hipoglosso [XII] V* 


^ Fossa rombóide 


Arco anterior 
do atlas 


Raiz posterior 
(C 8) 

Raiz posterior 

(Tl) 


Dura-mater 

espinal 


Raiz 

Arco da vertebra posterior 

toracica XII (T 12) 

Arco da vertebra 

lombar I Raiz posterior 

(LI) 


Ganglio espinal 


Nn. toracicos 
[T1-T12] 


11 


Ganglios sensitivos 
dos Nn. espinais 


7 

8 


— Dura-mater. 
parte espinal 


Arco da vertebra 
cervical VII 


Arco da vertebra 
toracica I 


— Costela III 
ł-Costela IV 


Ponte 

/ Medula oblonga 


Óbex 


N. - 
hipoglosso 

[XII] " 


->s -N. acessório[XI] 

Decussaęao das 
pirśmides 


— Segmen--] 

tos 

cervicais [1-8] 

= Parte cervical 


Segmen--j 

tos 

toracicos [1-12] 

= Parte toracica 


" Fissura mediana 
anterior 

4— Sulco antero-lateral 


'M— Intumescdncia 
cer\/ical 


t — Dura-mśter, 
pa te espinal 


-Segmentos lomba- - 

res 

[1-5] = Parte lombar 


— Rafzes posteriores 
(L 1-5, S 1-5) 


-Intjmescencia 

lombossacral 


Al 


.A 


— Ganglios sensitivos 
dos Nn. espinais 
(S 1-5) 


Cone medular 


7“ Filamento terminal 


•-Filamento terminal. 

Parte dural 


-Filamento terminal. 

Parte dural 


Fig. 585 


Fig. 586 


Fig. 584 Medula espinal e nervos espinais; 

A medula espinal in situ após ahertura do canal 
vertebral, dos forames intervertebrais e do saco dural; 
vista posterior. 

Acjui os segmentos da medula espinal guiam-se pelos 
nervos espinais, e o nervo espinal mais alto deve ser 
contado como primeiro nervo cervical, obtendo-se, 
entao, oito segmentos cervicais distintos. 


Fig. 585 Medula espinal e nervos espinais; 
após a ahertura do canal vertebral e do saco dural; 
vista posterior. 

Fig. 586 Medula espinal e nervos espinais; 
após a ahertura do canal vertebral e do saco dural; 
vista anterior. 
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Segmentos da Medula Espinal e Musculos Inervados 



Fig. 587 Segmentos da medula espinal; 

Corte sagital mediano escjuematico; os segmentos 
regionais realęados por cores diferentes; 
vista esquerda. 


Inervaęao segmentar dos musculos do membro 
superior, musculos importantes para diagnóstico 

(segunrlo Mumenthaler e Sciiliack) 


M. supra-espinal 

C4-C5 

M. redondo menor 

C4-C5 

M. deltóide: C5 

C5-C6 

M. infra-espinal 

C4-C6 

M. subescapular 

C5-C6 

M. redondo maior 

C5-C7 

M. biceps braąuial: C6 

C5-C6 

M. braquial 

C5-C6 

M. coracobraquial 

C5-C7 


M. triceps braąuial: C7 

C6-C8 

M. braąuiorradial 

C5-C6 

M. extensor radial Iongo do carpo 

C5-C7 

M. extensor radial curto do carpo 

C5-C7 

M. supinador 

C5-C6 

M. pronador redondo 

C6-C7 

M. flexor radial do carpo 

C6-C7 

M. flexor longo do polcgar 

C6-C8 

M. abdutor longo do polegar 

C6-C8 

M. extensor curto do polegar 

C7-T1 

M. extensor longo do polegar 

C6-C8 

M. extensor dos dedos 

C6-C8 

M. extensor do indicador 

C6-C8 

M. extensor ulnar do carpo 

C6-C8 

M. extensor do dedo minirno 

C6-C8 

M. flexor superficial dos dedos 

C7-T1 

M. flexor profundo dos dedos 

C7-T1 

M. flexor ulnar do carpo 

C7-T1 

M. abdutor curto do polegar 

C7-T1 

M. flexor curto do polegar 

C7-T1 

M. oponente do polegar 

C6-C7 

M. flexor do dedo minirno 

C7-T1 

M. adutor do polegar 

C8-T1 

M. abdutor do dedo minirno: C8 

C8-T1 

Mm. interósseos: C8 

C8-T1 


Inervaęao segmentar dos musculos do membro 
interior, musculos importantes para diagnóstico 

(Segundo Mumenthaler e Schliack) 


M. iliopsoas: LI, L2 

T12-L3 

M. tensor da fascia lata 

L4-L5 

M. gluteo medio 

L4-S1 

M. gluteo minirno 

L4-S1 

M. gluteo maximo 

L4-S2 

M. obturador interno 

L5-S1 

M. piriforme 

L5-S1 

M. sartório 

L2-L3 

M. pectineo 

L2-L3 

M. adutor longo 

L2-L3 

M. ąuadriceps: 1,3 

L2-L4 

M. gracii 

L2-L4 

M. adutor curto 

L2-L4 

M. obturador externo 

L3-L4 

M. adutor magno 

L3-L4 

M. semitendineo 

L4-S1 

M. semimembranaceo 

L4-S1 

M. biceps femoral 

L4-S2 

M. tibial anterior: L4 

L4-L5 

M. extensor longo do halux 

L4-S1 

M. popliteo 

L4-S1 

M. extensor longo dos dedos 

L4-S1 

M. sóleo ) 

M. gastrocnemio j 

L4-S2 

M. fibular longo 

L5-S1 

M. fibular curto 

L5-S1 

M. tibial posterior: SI 

L5-S2 

M. flexor longo dos dedos 

L5-S3 

M. flexor longo do halux 

L5-S3 

M. extensor curto do halux 

L4-S1 

M. extensor curto dos dedos 

L4-S1 

M. flexor curto dos dedos 

L5-S1 

M. abdutor do halux 

L5-S1 

M. flexor curto do halux 

L5-S3 

M. adutor do halux 

S1-S2 












344 Medula Espinal 


I Fissura mediana anterior 



Aracnóide- 
mater, parte espinal 


Sulco mediano 
poste rior 


Sulco 

póstero-lateral 


Raiz posterior, 
Filamentos radiculares 


/ Dura-mater, 
/ parte espinal 


— Lig. denticulado 


— Ganglios sensitivos 
dos Nn. espinais 


Dura-mater, parte espinal ^ 



Fig. 588 Medula espinal e meninges 
espinais; 

após a abertura do saco dural; 
vista posterior. 


Fissura mediana- L~i _ 

anterior 


)— Ganglios sensitivos dos 
I Nn. espinais 


Kt / — Nn. lombares 


> 


lv \ 


Cone medular 


Dura-mater,-f\— 

parte espinal 


Cauda eguina ^ 


Filamento terminal 


Dura-mater, parte espinal 


h 


N. cocctgeo 


Fig. 589 Medula espinal; 
parte caudal com a cauda equina 
após a abertura do saco dural; 
vista anterior. 


a 




Dura-m&ter, 
parte espinal 


Fig. 590 a-c Raizes dos nervos espinais; 
Trajetos tfpicos dentro do saco dural. 


a Segmento cervical 
b Segmento toracico 
c Segmento lombar 
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Ca nul Yertebral 




Tron co do N. espinal,. 
R. menmgeo ^ 

Tronco do N. espinal, R. comunicante ^ 

Tronco do N. espinal, R. anterior N 

Epineuro 


Tronco do N. espinal, R. posterior — 
G&nglio espinal -* 


Dura-mater, parte espinal 


Espaęo subaracnóideo — 


(Espaęo subdural) ^ 
Dura-mater, parte espinal ^ 


-N. espinal, Raiz posterior 


Espaęo epidural; Plexo venoso ' 
vertebral interno posterior ' 

Periósteo 


Pia-mater, parte espinal 


Aracnóide-mater, parte espinal 


I N. espinal, Raiz anterior 

/ 

z Lig. denticulado 


^ Ganglio sensitivo do N. espinal 


Fig. 591 Conteudo do canal vertebral; 

Corte transversal ao nivel da ąuinta vertebra cervical; 
vista superior. 



Lig. longitudinal posterior ^ 
Plexo venoso vertebral interno anterior 
Trunco do N. espinal, R. meningeo \ 


Filamento terminal 


z Cauda eguina 


Ganglio do tronco simpatico — • 


Tronco do N. espinal, R. comunicante - 


Tronco do N. espinal, R. anterior — 


Tronco do N. espinal, R. posterior 


R. lateral 


R. medial 


Pia-mater, parte espinal 


/ i 

Espaęo subaracnóide / 


Lig. amarelo 


N. espinal, Raiz anterior 


Ganglio sensitivo do N. espinal 


N. espinal, Raiz posterior 

Aracnóide-mater, parte espinal 
(Espaęo subdural) 

Dura-mater, parte espinal 
Espaęo epidural 
Periósteo 


Fig. 592 Conteudo do canal vertebral; 

Corte transversal ao nivel da terceira vertebra lombar; 
vista superior. 











Medula Espinal 




R. medial "" 


z Corpo vertebral 

/ 

z Medula espinal 

/ 

/ Raiz anterior 

/ 


Forame intervertebral 
" Raiz posterior 
Canal vertebral 
Arco vertebral 

Proc. espinhoso 


~~~~ Mm. do dorso 


(R. cutaneo medial) 


Tronco simpatico, 
Ganglio do tronco simpatico 


R. comunicante \ 


R. meningeo \ 

Ganglio sensitivo do N. espinal' 

Tronco do N. espinal- 

R. posterior- 

N. intercostal 


Costela " 
R. lateral " 


(R. cutaneo lateral) " 


Fig. 593 Ncrvo espinal; 
Regiao toracica; Esquema. 



Vertebra lombar II, Lamina do arco — 
Espaęo epidural 

Ganglio sensitivo do N. espinal — 

Plexo venoso vertebral — 
interno posterior 

R. posterior - 

(Espaęo subdural) — 

Aracnóide-mater, parte espinal- 

Espaęo subaracnóideo — 

Pia-mater, parte espinal — 

Dura-mater, parte espinal- 

Cauda equina - 

Tronco do N. espinal,- 

R. anterior 

N. espinal, — 

Raiz anterior 

N. espinal, — 

Raiz posterior 


Lig. amarelo 
M. quadrado do lombo 

- Proc. articular superior 


— V. espinal posterior 


M. intertransversario 
lateral do lombo 


— Lig. iliolombar 


Fig. 594 Conteudo do canal vertebral; partes lombar 
e lombossacral, 

após a remoęao dos arcos vertebrais; 
vista posterior. 
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Arterias da Medula Espinal 



— A. espinal posłerior 


A. espinal anterior — 


R. espinal 
(A. intercostal posterior) 


Fig. 595 Arterias da medula espinal; 
Esquema. 


A. basilar — 
A. vertebral- 


Rr. espinais- 


A. espinal anterior- 

A. cervical ascendente- 

A. vertebral-• 


Parte ascendente da aorta- 


R. espinal- 

A. intercostal posterior- 


-Arco da aorta 


A. espinal anterior- -J 

f 

N. espinal,- -A 

Raiz anterior 


Ganglio- -fif 

sensitivo do N. espinal 

Tronco do N. espinal- & 



B- -Parte descendente da aorta 


Aa. intercostais posteriores 


y -(A. radicular anterior) * 


-Caudaegiiina 


Fig. 596 Arterias da medula espinal; 
Esquema. 

*Clinicamente: Arteria de Adamkiewicz. 
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**■ — (V. intervertebral) 


Plexo venoso vertebral — 
externo posterior 


Lig. longitudinal posterior | 
I 


Plexo venoso vertebral . 
interno anterior ^ 

\ 


Plexo venoso vertebral — 
interno posterior 


V. lombar ascendente 


(V. basivertebral) 

\ 


Plexo venoso vertebral 
externo anterior 


Fig. 597 Veias do canal vertebral; 
Hxposięao isolada do plexo venoso. 



Disco intervertebral, Anel fibroso x 


Lig. longitudinal anterior 


Lig. longitudinal posterior 


R. meningeo 


(R. medial) 


(R. lateral) 


R. posterior 1 


Ganglio sensitivo 1 
do N. espinal 


-R. anterior 

l 

' Tronco do N. espinal 


Capsula articular 


Ganglio do tronco simpatico 
R. comunicante cinzento 
R. comunicante branco 


Fig. 598 Nervos da coluna vertebral; 
lnervaęao somatica e vegetativa. 
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N. espinal, Filamentos radiculares 


/ Dura-mater, parte espinal 

/ 



Proc. articular superior x 
Lig. denticulado 


Ganglio sensitivo do N. espinal . — _ 


Arco vertebral — 


Rr. espinais • 
(A. intercostal posterior) 


Fóvea costal do processo transverso- 


Tronco simpatico, * ' 
Rr. comunicantes 

R. interganglionar 
Ganglio do tronco simpśtico 
Fóvea costal superior 

M. intercostal externo t . 


Costela . 




/ / Aracnóide-mśter, parte espinal 

/ / 

z • A. espinal anterior, R. radicular anterior 


Lig. longitudinal 
posterior 

Corpo vertebral 


• Vv. esofagicas 


Fśscia 

endotorścica 


M. intercostal i 
interno 


— Espaęo 

subaracnóideo 


Aracnóide- 
mater, parte espinal 


R. memngeo 


Plexo venoso 
vertebral 
interno anterior 


Lig. longitudinal 
anterior 


: V. hemidzigo 


z Fascia 
' endotoracica 


Pleura parietal, 
Parte costal 

Plexo 

aórtico 

toracico 


• Parte 
toracica 
da aorta 

Tronco 

vagal 

posterior; 

Plexo 

esofagico 

• Aa. esofagicas 


Tronco 

vagal 

anterior 


N. toracico, « — 
N. intercostal 


Pleura costal 


Tronco 

simpatico 


N. esplancnico 
maior 


Diafragma, 

Centro 

tendmeo 


V. azigo 9 ■ 


Vv. hepaticas » 


N. frenico, A. e V. • 
pericardicofrenicas 


V. cava interior 


Tronco do N. espinal, 
R. posterior 


Tronco do N. espinal, 
R. anterior 


Ducto toracico 


\ 

\ 

^ Esófago 


^ Pericśrdio 
seroso, 
Lamina 
parietal 


A. e V. intercostais • • 
posteriores 


Fig. 599 Conteudo do canal vertebral; 
parte toracica após exposięao gradual; 
vista anterior. 
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Medula Espinal 



Sulco mediano posterior ^ 
Sulco intermedio posterior 
Funiculo posterior 


Sulco póstero-lateral < 


Formaęao reticular — - 

Funiculo lateral — 

Canal central 

Filamentos radiculares - 

a 


Funiculo anterior 


Comissura branca 


Fasciculo gracil 


Fasciculo cuneiforme. 


Funiculo posterior 


Substśncia gelatinosa central 

— Raiz posterior, Filamentos radiculares 

Substancia gelatinosa 


Apice 
Cabeęa 
Colo 


Coluna posterior, 
Como posterior 


Coluna anterior, Corno anterior 


\ < 


Sulco śntero-lateral 
Pia-mater, parte espinal 
Fissura mediana anterior 





Sulco mediano posterior ^ 


Substancia gelatinosa 


r Apice 


Substancia 
gelatinosa 
central 

Coluna anterior, x 
Corno anterior 

Comissura branca anterior / 

Fissura mediana 
anterior 


Funiculo posterior 

Coluna posterior, 
Corno posterior 


Coluna Cabeęa 
posterior,, 

Corno 

posterior Colo 


s. Base 


Coluna intermedia, 
Corno lateral 


' Funiculo anterior 


b 


I Sulco mediano posterior 


I 



Raiz posterior 


Coluna 

posterior, 

Corno 

posterior 


X Substancia 
gelatinosa 
central 


C 


Fissura mediana anterior 


I Sulco mediano posterior 
I 



Substancia branca — 


Coluna anterior, Corno anterior 


Coluna posterior, Corno posterior 


— Substancia cinzenta 
^ Substancia gelatinosa central 
N Canal central 


Fissura mediana anterior 


Fig. 600 a-d Medula espinal; 

Corte transversal; coloraęao para as bainhas de mielina. 

a Parte cervical 
b Parte toracica 
c Parte lombar 
d Parte sacral 









Areas Nucleares e Reflexos da Medula Espinal 



Nucleo marginal 

^ Coluna posterior, 
Corno posterior 

Nucleo toracico posterior 


— Coluna intermedia, Corno lateral 


^ Nucleo 

intermedio-lateral 


Coluna anterior, 
Corno anterior 

\ 

' Nucleos 


VII 

VIII - 


Canal central * 

(Suostancia cinzenta intermedia central) 


Substancia 


I U F P E - C <: u 

HILIOTECA 


Fig. 601 Medula espinal; 

Arranjo iaminar da suhstancia cinzenta segundo o ponto de vista 
citoarquitetónic;o (segundo Rhxhd, 1952), tendo como exemplo 
um segmento toracico (T 10). 

O aspecto e o numero de laminas variam nos diferentes 
cortes medulares. 



Fig. 602 Reflexos da medula espinal; 
na figura da esquerda: reflexo próprio (monossinaptico, bineural, 
proprioceptivo; p. ex., reflexo do tendao patelar; reflexo do tendao 
de Aąuiles etc.); 

na figura da direita: heterorreflexo (polissinaptico, polineural; p. ex., reflexo 
da parede abdominal, reflexo cremasterico, reflexo da planta do pe etc.). 



















Medula Espinal 




Fasciculo septomarginal 


Fasciculo interfascicular* 


Trato espinocerebelar posterior* 


Fasciculos próprios posteriores 


Fasciculos próprios 
laterais 


Trato 

corticospinal 

(piramidal) 

lateral 

Trato 

rubrospinal 


Trato reticulospinal 



■*" Trato espino- 
talamico lateral 

Trato espinocerebelar 
anterior** 


Fibras olivospinais 
Trato reticulospinal; Trato tectospinal 


Trato vestibulospinal medial ^ / 

Trato corticospinal (piramidal) anterior 1 


Trato espino-olivar 
Trato espinotalamico anterior; 


\ 


Trato espinotectal 
Fasciculos próprios anteriores 
Fasciculo longitudinal medial 


Fig. 603 Medula espinal; 

Arranjo esąuematico da substancja branca, tendo como exemplo 
um segmentu cervieal interior. Os tratos aferentes (= ascendentes) 
estao representados em azul; os eferentes (= descendentes), em 
vermeIho. 

*Clinicamente: Feixe de Flechsig. 

**Clmic;amente: Feixe de Gowłrs. 

***Clinicamente: Trato de Go u.. 

****Clinicamente: Trato de Buroach. 


Nas regioes marcadas com + +++ ficam colaterais descendentes 
dos tratos da coluna cinzenta posterior. 


+ Trato em virgula de Schultze (Parte cervical). 

++ Campo oval do Flechsig (Parte toracica). 

+++ Tngono de Philippe-Gombaui.t (Parte lombar; Parte sacral). 


Estrutura Celular da Medula Espinal 

Celulas radiculares 

Celulas radiculares eferentes (pericarios na substancia cinzenta, axónios na raiz anterior) 

- celulas radiculares motoras, multipulares (neurónio motor) 

- celulas radiculares vegetativas, multipolares (CB-L3: conexao com o tronco simpatico; S2-S5: conexao 
com os gangi ios pelvicos da parte parassimpatica) 

Celulas radiculares aferentes (pericarios nos ganglios espinais; axonios na raiz posterior) 

- celulas radiculares sensitivas, pseudo-unipolares (constiluindo o funiculo posterior, conexoes com as colunas 
cinzentas anterior, intermedia e posterior) 

Celulas intercalares 

Interneurónios (celulas multipolares na substancia cinzenta) 

- celulas intercalares no sentido restrito (conexoes homolaterais) 

- celulas comissurais (conexoes contralaterais) 

- celulas de associaęao (conexóes segmentais curtas nos fasciculos próprios) 

Celulas funiculares (celulas multipolares; pericarios na substancia cinzenta, longos axónios ascendentes ou 
descendentes, constituem os tratos nos funiculos) 
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ConeKoes Longas Dentro da Medula Espinal 




Giro pós-central 


Fibras talamoparietais- 


Lemnisco medial 


N. trigemeo [V] 


Nucleos do N. trigemeo 


Decussaęao do lemnisco medial 


Nucleo cuneiłorme; ^ 
Nucleo gracil 

Fasciculo cuneiforme ' 
Fasciculo gracil 


z Giro pós-central 

/ 


® ,es,<a> <c 

7 


N. espinal 

I 
I 


Fibras talamoparietais 


~~~ Talamo 


„ (Fasciculo 
antero-lateral) 




Ganglio sensitivo 
do N. espinal 


Nucleo central 


Trato espinotalamico lateral 
Trato espinotalamico anterior 
Trato espinorreticular 
Trato espinotectal 
Trato espino-olivar 


Fig. 604 Conduęao da sensibilidade epicritica (a/ul) e protopatica (verde); 

Panorama. 

Conexóes Longas Dentro da Medula Espinal 

Conduęao aferente 

Conduęao da sensibilidade epicritica (via do tato) 

(diferenciaęao precisa da pressao e toque, vibraęoes, sensaęao das posięóes) 

1. Neurónio (nao cruzado) 

De receptores (exteroceptores) da pele e mucosa, do periósteo, das articulaęóes, bem como dos fusos musculares, etc., para os 
nucleos gracil e cuneiforme na medula oblonga: fasciculo cuneiforme e fasciculo gracil (celulas radiculares, pericarios nos 
ganglios espinais); colaterais descendentes (veja Fig. 603). 

2. Neurónio (cruzado) 

Da medula oblonga (nucleo cuneiforme, nucleo gracil) para o talamo (lemnisco medial, pericarios nos nucleos cuneiforme 
e gracil); ramificaęao de fibras no cerebelo (fibras cuneocerebelares). 

3. Neurónio (nao cruzado) 

Do talamo para o córtex cerebral, especialmente para o giro pós-central (fibras talamocorticais, pericarios no talamo). 

Conduęao da sensibilidade protopatica (via da dor) 

(dor, temperatura, percepęao geral de pressao) 

1. Neurónio (nao cruzado) 

Dos receptores (exteroceptores) da pele, das mucosas etc., para o nucleo central das colunas posteriores, laminas I, IV, VII e VIII 
(celulas radiculares, pericarios, nos ganglios espinais). 

2. Neurónio (cruzado, tendo eventualmente algumas fibras nao cruzadas) 

Da coluna cinzenta posterior para o talamo, na formaęao radicular, e para o teto do mesencefalo (tratos espinotalamicos anterior 
e lateral, trato espinorreticular, trato espinotectal; pericarios nas colunas posteriores). 

3. Neurónio (nao cruzado) 

Do talamo, entre outros, para o córtex cerebral, especialmente para o giro pós-central (fibras talamocorticais, pericarios no 
talamo), mas tambem para partes do corpo geniculado medial. 





































Medula Espinal 





1 Ganglio sensitivo 
do N. espinal 


Fig. 605 Conduęao da sensibilidade 
profunda inconsciente; 

Panorama. 


Pedunculo cerebelar superior 


Como posterior 


"" Verme do cerebelo 

^ Pedunculo cerebelar interior 
Trato espinocerebelar posterior 
Trato espinocerebelar anterior 


z Nucleo toracico 
/ posterior 


N. espinal ^ 


Conexoes Longas Dentro da Medula Espinal (Continuaęao) 

Conduęao aferente 

Conduęao da sensibilidade profunda inconsciente 

(diferenciaęao espacial inconsciente, mas exata, como condięao para a coordenaęao dos movimentos pelo cerebelo) 

Para o trato espinocerebelar anterior 

1. Neurónio (nao cruzado) 

De receptores (proprioceptores) nos musculos, tendoes e tecidos conectivos para o nucleo toracico da coluna cinzenta posterior 
(celulas radiculares, pericarios nos ganglios espinais). 

2. Neuronio (em sua maior parte cruzado) 

Da coluna cinzenta posterior para o cerebelo, em especial para a parte anterior do verme do cerebelo atraves do pedunculo 
cerebelar superior (trato espinocerebelar anterior, pericarios no nucleo toracico) 

Para o trato espinocerebelar posterior 

1. Neuronio (nao cruzado) 

Dos órgaos terminais (proprioceptores) nos musculos, tendoes e nos tecidos conectivos para os nucleos das colunas cinzentas 
posterior e anterior (celulas radiculares, pericarios nos ganglios espinais). 

2. Neuronio (provavelmente nao cruzado) 

Da coluna cinzenta posterior para o cerebelo atraves do pedunculo cerebelar interior (trato espinocerebelar posterior; pericarios 
na coluna cinzenta posterior). 
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Conexdes Longas Dentro da Medula Espinal 



Giro pre-central 


Substancia negra " 
Nucleos da ponte ^ 

Trato pontocerebelar ^ 


— — Talamo 


-Trato cerebelorrubral 

-Cerebelo, Nucleo denteado 


Fibras corticospinais- 


Corpo estriado- 


Talamo •*" 


| 

N. espinal 


— Trato rubrotalśmico 


— Nucleo rubro 


-Trato rubrospinal 
-Trato reticulospinal 
- Trato vestibulospinal 
-Trato tectospinal 


Trato bulborreticulospinal etc N 

\ 

\ 


Como anterior 


Raizanterior N 
[motora] \ 


Fig. 606 Conduęao motora; 
Panorama. 

♦Nucleos motores dos nervos rranianos. 


Conexoes Longas Dentro da Medula Espinal (Continuaęao) 

Conduęao eferente 

O sistema motor contem urn sem-numero de regioes nucleares e vias. Os “ultimos segmentos comuns” (via terminal motora) representam 
os neurónios motores finais. Por motivos didaticos nos limitamos a(|ui a estruturaęao tradicional, nao obstante sua extrema complexidade. 

Via piramidal (assim chamada) 

1. Neuronio (central) (cruzado) 

Do córtex cerebral atraves da capsula interna c dos pedunculos cerebrais para interneuronios das colunas cinzentas anterior e 
posterior (trato corticospinal lateral, trato corticospinal anterior, pericarios no giro pre-central). 

Ramificaęoes das fibras para os nucleos dos nervos cranianos (fibras corticonucleares bulbares). 

2. Neuronio (periferico) (via terminal motora, neuronio motor a) 

Da coluna cinzenta anterior para a płaca terminal motora na musculatura esqueletica (neuronio motor, pericarios na coluna 
cinzenta anterior). 

Sistema motor extrapiramidal (assim chamado) 

1. Neurónios centrais (cruzados e nao cruzados) 

Do córtex cerebral, especialmente do giro pre-central e das regioes situadas anteriormente a ele, com intercalaęao dos nucleos 
do telencefalo, talamo, nucleos subtalamicos, nucleo rubro, substancia negra, cerebelo etc., e a formaęao de acoplamentos 
retrógrados, para os interneuronios da coluna cinzenta anterior (trato rubrospinal, tratos vestibulospinais medial e lateral, trato 
reticulospinal, trato tectospinal). 

2. Neuronio periferico (via terminal motora, neuronio motor a) 

Da coluna cinzenta anterior para as placas terminais motoras na musculatura esąuelśtica (neurónios motores, pericarios na 
coluna cinzenta anterior). 














Orgdo da Visao 


Cflios 


Palpebra f (P^e supratarsal) 


superior 1 


(Parte tarsal) 


Supercilio 


Angulo lateral — 
do olho; 
Comissura 
lateral das 
pilpebras 

Rima da 
palpebras 



Cflios 

Palpebra interior - 

(Sulco palpebronasal) ^ 

Angulo medial do olho; Comissura medial das palpebras 1 


(Sulco palpebral superior) 
Comissura lateral das pślpebras 
Angulo lateral do olho ^ \ 

(Rafę palpebral lateral) ^ \ 1 
- 1 — L —- 


(Parte supratarsal) 
(Parte tarsal) 

/ Supercilio 


Sulco da esclera 



Palpebra 

superior 


Tunica 
conjuntiva 
do bulbo 


— — -- Caruncula 

lacrimal 


Angulo medial 
do olho 


Limbo posterior da palpebra 

Limbo anterior da palpebra' 


Pręga semilunar 
da conjuntiva 

Papila lacrimal (interior) 


Comissura 
medial das 
palpebras 


Fig. 607 Palpebras; 
na posięao fechada; 
vista anterior (D). 


Fig. 608 Bulbo do olho e palpebras; 
na posięao aberta; 
vista anterior (D). 

*Reflcxos luminosos devido a iluminaęao. 


Limbo posterior da palpebra ^ 
Sulco da esclera N \ 
Pupila v \ \ 



Limbo anterior da palpebra 
i I Papila lacrimal 
1 (superior) 


Angulo lateral 
do olho 

Tunica conjuntiva 
do bulbo 

Fórnice interior 

da conjuntiva 

Tunica conjuntiva — jT -^— 

da palpebra - 

Limbo posterior —j 
da palpebra 

Limbo anterior 
da palpebra 

Pręga semilunar conjuntiva 

Ponto lacrimal ' 

Papila lacrimal (interior) 



Caruncula lacrimal 
Comissura medial das palpebras 

Angulo medial do olho 


Limbo anterior da palpebra 
* 

Tunica conjuntiva \ 
da palpebra** \ 


Limbo posterior da palpebra 

Ponto lacrimal; Papila 
lacrimal (superior) 



/ / 

/ / / 

f i i 

Angulo lateral / 

do olho / f 
Comissura lateral ^ / 

das palpebras / 

Lago lacrimal 1 
Limbo posterior da palpebra 


Caruncula 
lacrimal 

Comissura 
medial das 
palpebras 


— Angulo medial 
do olho 


Pręga 

semilunar da 
conjuntiva 


\ \ 

\ ^ Ponto lacrimal; 

^ Papila lacrimal (interior) 

^ (Sulco palpebral interior) 

Limbo anterior da palpebra 


Fig. 609 Bulbo do olho e palpebras; 

Rima das palpebras aberta por grandę 
separaęao das palpebras; 

Eixo visual dirigido lateralmente e para cima; 
vista anterior (D). 

*Reflexo luminoso devido a Iluminaęao. 


Fig. 610 Bulbo do olho e palpebras; 

A palpebra superior virada para cima; eixo visual 
dirigido para baixo; 
vista anterior (D). 

A eversao da palpebra superior (ectrópio) e eventualmente 
dificultada pela rigidez do tarso (**). Ela e necessaria, entre 
outros, para remoęao de corpos estranhos e mais bem realizada 
com o auxilio de um pequeno gancho (*) com a ponta virada 
para a f ren te. 





















Orbita; Musculos da Face 


r 



Margem supra-orbital \ Forame supra-orbital* 
Esfenóide, Asa menor N 

Fossa da glandula lacrimal N 

Frontal, Proc. zigomatico 

Esfenóide, 

Asa maior, Face orbital 

Margem lateral — — 

Zigomatico, Proc. frontal — 

Fissura orbital superior ^ 

Zigomatico, Face orbital ^ 

Forame zigomaticofacial ^ 

/ 

/ 
s 

/ \ 

Fissura orbital interior / 

Sulco infra-orbital; Canal infra-orbital 

Margem infra-orbital ^ 


Frontal, Parte orbital, Face orbital 
z Fóvea troclear 

^ Canal óptico 

Forame etmoidal posterior 

Forame etmoidal anterior 

Margem medial 

Lacrimal 

Sulco lacrimal 

Crista lacrimal anterior 

Fossa do saco lacrimal 

Crista lacrimal posterior 

Maxila, Proc. frontal 

Incisura lacrimal 

Etmóide, Lamina orbital 

N Palatino, Proc. orbital 

\ 

x Maxila, Face orbital 


Forame infra-orbital 


Fig. 611 Órbita; 
vista antę ro-la te rai (D). 

*Estes locais podem ser formados como forames ou como incisuras. 


Como paredes da órbita sao diferenciadas: parede superior, parede 
lateral, parede interior e parede medial. 



M. orbicular do olho, 
Parte orbital 


M. !evantador 
do lóbio superior e 
da asa do nariz 


M. nasal 


M. levantador 
do labio superior 


— M. levantador 
do labio superior 


! M. prócero 


/ M. corrugador do supercilio 

/ 

/ 

Osso nasal 


Lig. palpebral 
medial 


M. levantador v 
do labio superior 
e da asa do nariz 


M. orbicular do olho,- 
Parte orbital 


M. zigomatico- 

menor 


M. zigomatico — " 

maior / 

M. levantador do angulo da boca x 


~~ M. zigomatico 
maior 


M. occipitofrcntal, Ventre 


frontal ^ M. abaixador do supercilio ^ 
\ 


M. orbicular do olho, \ 
Parte palpebral v 


M. zigomatico 
menor 


M. orbicular da boca, Parte marginal 


M. abaixador do septo 
do nariz 


• M. levantador do 
angulo da boca 


Fig. 612 Musculos da face, na circunyizinhanęa 
do olho; 
vista anterior. 
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Órgdo da Visao 



Face anterior 
da palpebra 



M. orbicular do olho,, 
Parte palpebral j 


— Tunica conjuntiva da pślpebra 

— Tarso superior 
- Glandulas tarsais* 

■— Face posterior da palpebra 

Cilios 


M. orbicular do olho, 
Parte palpebral 


Limbo anterior da palpebra 


— Limbo posterior 
da palpebra 


Fig. 613 Palpebra superior; 

Fotografia de uma preparaęao para microscopia; 
coloraęao de Azan; corte sagital, aumentada na lupa. 

*Clinic;amente*: Glandulas de Meibom. 


t Tarso superior 

/ 



Angulo lateral do olho 


Comissura lateral 
das palpebras 

Rima das 


/ 

palpebras / 

/ 


^ Glśndulas tarsais 

/ 


^ Angulo medial do olho 


" Comissura medial 
das palpebras 


Glandulas tarsais 


Tarso interior / 


Fig. 614 Palpebras; 

Ductos glandulares das glandulas tarsais em preparaęao 

clarificada; 

vista posterior (H). 
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Orbita 




/ Septoorbital 



M. levantador da 
palpebra superior. Tendao 


Parte orbital 


Glandula 

lacrimal 


Parte palpebral - 


Ductulos excretores -* 


(Rafę palpebral lateral); 
Lig. palpebral lateral 


Septo orbital 


Septo orbital ^ 


^ Tarso superior 


Lig. palpebral medial 


Osso nasal 


Maxila, Proc. frontal 


x Tarso interior 


Zigomatico ^ 


Fig. 615 Adito da orbita, 

com as palpebras, e glandula lacrimal; 

após a remoęao do M. orbicular do olho e exposięao do septo 

orbital; a lamina tendmea do M. levantador da palpebra superior 


foi rebatida laleralmente para expor a parte palpebral da glandula 
lacrimal; 

vista anterior (D). 


M. levantador da palpebra superior ^ 

\ 

\ 


^ Incisura supra-orbital 

/ 



M. obliquo superior, Tendao 
^ Corpo adiposo da orbita 

Lig. palpebral medial 
Saco lacrimal 

Lig. palpebral medial 

Rima das palpebras 


Forame infra-orbital 


Fórnice V, 
superior da 
conjuntiva 


Glandula lacrimal, 
Parte orbital 


Tarso superior- 


(Rafę palpebral lateral); — 
Lig. palpebral lateral 


Fórnice interior ^ 
da conjuntiva 


/ 

Zigomatico x 


/ 

Tarso inferior 7 


M. oblfguo interior 


Fig. 616 Adito da orbita, 
com as palpebras; 

após a ablaęao do septo orbital e seęao 
do M. levantador da palpebra superior; 
vista anterior (D). 
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Órgdo da Visdo 



Forames etmoidais . / Escama > 

anterior e posterior \ / frontal 



Seio maxilar 


Frontal 


Parte 
orbital 

Face 
orbital 

— Ossonasal 




Lacrimal 

Maxila, 

Proc. frontal 
Canal 

lacrimonasal 


Face 

orbital 


Corpo da 
maxila j 


Maxila 


Etmóide. Lamina orbital 
Fissura orbital superior j | 


Esfenóide, 
Asa menor 


Canal óptico 


Esfenóide, ^ 
Asa maior 


Fissura orbital — 
inferior 


Fossa 

pterigopalatina 


Esfenóide, x 
Proc. pterigóide 


Palatino 


Proc. 1 I 
piramidal I 


v Proc. orbital 



N Fissura orbital inferior 

\ 

Fissura pterigomaxilar 
N Maxila, Face orbital 

\ 

\ x Seio maxilar 

N Canal infra-orbital 


Margem lateral 

Forame zigomatico-orbital 

Fissura orbital superior 

Zigomatico, 

Face orbital 


Asa maior 
Corpo 


Esfenóide 


Escama frontal 
Parte orbital 
Face orbital 


Frontal 


Fig. 617 Parede medial da orbita; 
após a exposięao por urn corte vertical 
no piano do eixo da orbita; 
vista lateral (D). 


Fig. 618 Parede lateral da orbita; 
após a exposięao por um corte vertical no 
piano do eixo da orbita; 
vista medial (D). 



Palpebra inferior 

R. comunicante com N. zigomatico "" 


Forame zigomatico-orbital ^ 


Glandula lacrimal, Parte orbital 


Palpebra superior — 


! Frontal 

/ 


N. lacrimal 
y A. lacrimal 

z R. comunicante com N. zigomatico 
^ Sutura esfenozigomatica 
-- M. reto lateral 
N. óptico III] 

"" Esfenóide, Asa maior 
^ Fissura orbital inferior 

N. infra-orbital 

\ 

\ 

N N. zigomatico 


Fig. 619 lnervaęao da glandula lacrimal; de um corte vertical; 

após a exposięao da parede lateral da orbita atraves vista medial (D). 


Aparelho lacrimal 

0 fluido lacrimal e distribuido da glandula lacrimal para o saco 
lacrimal atraves dos ductulos excretores. Ele e distribuido sobre 
a córnea pelo piscamento e recolhido no lago lacrimal, ao longo 
do canto medial da palpebra inferior. Atraves da imersao dos 
pontos lacrimais no lago lacrimal, os canaliculos lacrimais po- 
dem transportar o fluido lacrimal para o saco lacrimal, em parte 
por sucęao, em parte por capilaridade. 


0 canal lacrimonasal, com aproximadamente 20 mm de compri- 
mento e 5 mm de largura, contem o ducto nasolacrimal. Ele co- 
meęa na fossa do saco lacrimal e desemboca, protegido pela prę¬ 
ga lacrimal, no meato nasal inferior, abaixo da concha nasal infe¬ 
rior. No recem-nascido a abertura do ducto lacrimonasal pode 
ainda estar fechada por urna membrana. 
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Aparelho Lacrimal 



Fórnice superior da conjuntiva ^ 
\ 

Glóndula lacrimal, Ductulos excretores s 

\ 


I Pspila lacrimal; Ponto lacrimal 
! Pręga semilunar conjuntiva 

Canaliculo lacrimal superior 
/ M. orbicular do olho 

z Fórnice do saco lacrimal 

/ 

^ Caruncula lacrimal 

y 

^ ^ Saco lacrimal 

— - Canaliculo lacrimal interior 

-Papila lacrimal; 

Ponto lacrimal 

— Concha nasal media 

— Ducto lacrimonasal 

-Pręga lacrimal 

-Meato nasal interior 


Tunica conjuntiva do bulbo ^ 
Fórnice interior da conjuntiva ^ 
Tunica conjuntiva da palpebra 


N. intra-orbital 
Seio maxilar, Tunica mucosa 


Concha nasal interior 


Fig. 620 Aparelho lacrimal; 

Palpebras afastadas do bulbo do olho; ducto lacrimonasal 
aberto ate sua desembocadura no meato nasal interior; 
vista anterior (D). 



milunar da conjuntiva; 
imał 

, Pślpebra 
/ superior 


Lig. 

palpebral 

medial 


Saco —— 
lacrimal 


Maxila, — — 


Proc 


trontal 


Ducto Canaliculo 

lacrimonasal lacrimal 

interior 


M. obliguo interior 


Papila lacrimal; 
Ponto lacrimal 

Caruncula lacrimal ^ 

Canaliculo v \ 
lacrimal superior \ 


Fórnice s 
do saco \ 
lacrimal 


\ 

\ \ 

\ X Pólpebra 

\ interior 

\ 

x M. orbicular do olho 


Papila lacrimal; 
Ponto lacrimal 


Canaliculo 
lacrimal superior 



Saco lacrimal ( 

Lig. palpebral . 
medial j 


/ t 

Maxila, Proc. 1 / 

trontal / 

Ducto lacrimonasal ; 


Pślpebra 

interior 


\ ' M. orbicular do olho 

\ \ ^ Canaliculo 

’ ‘ lacrimal interior 

j M. obliquo interior 
Seio maxilar 


Ampola do canaliculo lacrimal 
z Caruncula lacrimal 


z Pślpebra 
/ superior 


Fig. 621 Aparelho lacrimal; 
após o desligamento do M. orbicular do olho da 
maxila e transecęao do lig. palpebral medial; 
vista antero-lateral (H). 


Fig. 622 Aparelho lacrimal; 

Ducto lacrimonasal e canalfculos lacrimais abertos; 
vista antero-lateral (E). 
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Órgdo da Visao 




M. oblfguo superior, Tróclea 


M. reto medial 


M. reto interior 


M. oblfguo superior 

M. levantador da palpebra superior 
Anel tendineo comum 



M. oblfguo interior 


M. reto superior 


M. reto lateral 


Fig. 623 Musculos extnnsecos do bulbo do olho; 

Esquema; 
vista superior (D). 

0 eixo do bulbo do olho esta dirigido sagitalmente, enquanto 
o dos musculos esta orientado no eixo da orbita. 



M. levantador da pślpebra superior 
M. oblfguo superior 

N. óptico [II] -- 

M. reto medial 

Celulas etmoidais 
N. óptico [II], Bainha externa 

M. reto interior 

Periórbita 


I M. reto 
I superior 

/ 


/ M. orbita! 

_Frontal 

Fissura orbital superior 

-Prolongamento do M. reto lateral 

" Estenóide, Asa maior 

M. reto lateral 

s 

^ N. oculomotor [III], R. interior 

^ N. infra-orbital 


Fig. 624 Musculos extnnsecos do bulbo do olho; 
Yisualizaęao da origem a partir do anel tendineo 
comum após o corte frontal atraves da orbita e após 
a transecęao do N. óptico; 
vista anterior (E). 


Inervaęao dos musculos extrinsecos do bulbo do olho 


N. oculomotor [III] 

M. levantador da palpebra superior 
M. reto superior 
M. reto medial 
M. reto interior 
M. oblfquo interior 


N. troclear [IV| 

M. obiiquo superior 

N. abducente |VII 
M. reto lateral 
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Musculos Extrlnsecos do Bulbo do Olho 


M. obliquo superior, v 
Tendao 


— M. reto superior 



M. reto medial 


M. reto lateral 


Tunica conjuntiva do bulbo ' ł 
/ 

Córnea / 


M. obliquo interior 



— M. reto interior 


Fig. 625 Musculos extrinsecos do bulbo do olho; 
As partes musculares das inseręoes proximais do 
bulbo do olho foram retiradas; 



vista anterior (D). 

M. reto superior 


M. reto lateral 


Fig. 626 Musculos extiinsecos do bulbo do olho; 

As partes musculares das inseręoes proximais do bulbo 
do olho foram retiradas; 
vista posterior (D). 



Fig. 627 Musculos extrfnsecos do bulbo do olho; 

As partes musculares das inseręoes proximais do bulbo 
do olho foram retiradas; 
vista póstero-superior (D). 











Órgdo da Visdo 




M. levantador da palpebra superior \ 

\ 


M. obliguo superior, Tendao ^ 


M. reto medial, Tendao 


Tunica conjuntiva do bulbo- 


Margem media! — 


M. obliguo interior 


Margem intra-orbital 


^ Margem supra-orbita! 


— — Frontal, Proc. 
zigomatico 


— — Glandula lacrimal, 
Parte orbita! 


M. reto lateral, Tendao 


^ Margem lateral 


M. obiiquo interior, Tendao 


M. obliguo interior 


Zigomatico 


I M. reto superior, Tendao 
/ 


Forame infra-orbital 


Fig. 628 Musculos extrinsecos do bulbo do olho; 
após a remoęao das palpebras do M. orbicular do bulbo 
e do sepio orbital; bulbo do olho abduzido para medial; 
vista anterior (E). 



^ N. óptico [II] 


Córnea 


Margem intra-orbital 


M. obliguo interior 


Maxila 


Esfenóide 


M. reto interior 


Fossa intratemporal 
^ Fissura orbital interior 


Frontal 


Periórbita 


M. levantador da palpebra superior 
M. reto superior 

Bulbo do olho 
M. 


reto lateral 


z Aneltendineo 
comum 


Seio maxilar 


/ 


Fig. 629 Musculos extnnsecos do bulbo do olho; 
após a remoęao da paręde lateral da orbita; 
vista lateral (E). 
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Musculos Extnnsecos do Bulbo do Olho 


r 



Ouiasma óptico 


M. obh'quo \ 
superior, 
Tendao 


M. levantador ^ 
da palpebra 
superior 


Glandula 
lacrimal, 
Parte orbital 


Corpo 
adiposo 
da orbita 

M. obli'quo 
superior 


M. reto 
lateral 


M. reto 
superior 


Anel tendineo 
comum 


M. reto medial 


M. reto lateral 


Esfenóide, 
Asa maior 


^ M. reto superior 


j M. obliquo superior, Tróclea 

Bulbo do olho 

z M. levantador 
/ da palpebra 
superior 


M. obh'quo 

superior, 

Tendao 


x M. obliquo superior 
x M. levantador da palpebra superior 


óptico [II] 


Fig. 630 Musculos extrfnsecos do bulbo do olho; 
após a remoęao dos tetos de ambas as órbitas, abertura do canal óptico 
e retirada do M. levantador da palpebra superior no lado direito; 
vist:a superior. 


M. levantador da palpebra superior 
M. reto superior 
M. obliquo superior 
N. óptico [II] 
M. reto lateral 
M. reto medial 
M. reto interior 



Lobo frontal, Girosorbitais 

Parte superior 
Parte medial 
Parte lateral 
Celulas etmoidais 
Parte interior 
Seio maxilar 
Cavidade nasal 


Fig. 631 Musculos extnnsecos do bulbo do olho; 
IRM (T| pesado) em corte frontal ao mvel 
do meio da orbita; 
vista anterior. 


Parte medial 
Celulas etmoidais 
Parte lateral 
Canal óptico 
Lobo temporal 



Lente — 

Bulbo do olho, Corpo vitreo — 
M. reto lateral — 
N. óptico [II] — 
M. reto medial " 


Fig. 632 Bulbo do olho, e musculos extrinsecos do bulbo do olho; 
IRM (Tj pesado) em corte transversal ao nivel 
do nervo óptico; 
vista superior. 
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Órgdo da Visao 


/ Eixo externo do bulbo 


Epitólio anterior 


Tunica conjuntiva do bulbo 

Camara posterior do bulbo;-T 

Humor aquoso 


Orbiculo ciliar 


Camara anterior do bulbo; Humor aquoso 
Face anterior 

ę Face posterior N 
Córnea^ N \ \ 
Reticulo trabecular ^ \ 


/ Vertice da córnea; Póło anterior do bulbo 
/ / Póło anterior da lente 

/ z Lamina limitante anterior* 

/ / Lómina limitante posterior*’ 

/ / lr '/ Limbo da córnea 


Angulo iridocorneal 

Seio venoso da esclera*** 
-^Tunica conjuntiva 

— Fibras circulares'' 


c -Fibras 

meridionais ) 

k 

— Parte ciliar 
da retina 


M. ciliar 


M. reto- 

medial 


Equador 


Retina, 
Parte 
óptica 
da retina 



Equador 


Estrato 
pigmentado 

Estrato nervoso 
Espaęo pericorióideo 


Corióide 


Escavaęao do disco 
Lamina cribriforme da esclera 

Bainha externa do N. óptico 


‘ Póło posterior do bulbo 
* Espaęo intervaginal subaracnóideo 


Macula lutea, Fóvea central 


Fig. 633 Bulbo do olho; 

Corte horizontal esquematico ao nivel 
da salda do nervo óptico; 


*Clinicamente: Membrana de Bowman. 
**Clinicamente: Membrana de Descemht. 
** r *Clinicamente: Canal de Schlemm. 


Medidas do bulbo do olho 

(Yalores medios segundo as literaturas anatómica e oftaimológica) 


Diametro externo do bulbo, 

24,0 mm 

Raio de curvatura da esclera 

13,0 mm 

Eixo externo do bulbo 

Diametro interno do bulbo, 

22,5 mm 

Raio de eurvatura da córnea 

7,8 mm 

Eixo interno do bulbo 


Refraęao total do olho 

59 dioptrias 

Espessura da córnea 

0,5 mm 

(Hiperopia) 


Profundidade da camara anterior 

3,6 mm 

Refraęao da córnea 

43 dioptrias 

do olho 

Espessura da lente 

3,6 mm 

Refraęao da lente (Hiperopia) 

19 dioptrias 

Distancia entre a lente e a retina 
Espessura da retina 

15,6 mm 

0,3 mm 

Distancia interpupilar 

61-69 mm 
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Yasos e Tunicas do Bulbo do Olho 


i 


rj 

yl 


c 



Vasos sanguineos da retina ^ 


M. reto lateral 


I Seio venoso da esclera* 

/ Circulo arterioso maior da iris 

/ 

/ V. conjuntival anterior 

A. conjuntival anterior 


A. ciliar anterior 


menor da fris 


Lenie 


Ora serrata 


V. ciliar 
anterior 


— A. ciliar posterior longa 


Retina 


— V. vorticosa 


N Lamina capilar 
X Lśmina vascular ** 


Córnea | 


Esclera 


V. episcleral 
A. episcleral 
A. ciliar posterior longa 
Aa. ciliares posteriores curtas 


Fig. 634 Vasos do bulbo do olho; 
Vista geral esquematica. 

* Clinicamente: Canal de Scmlemm. 

** Clinicamente: Uvea. 


Tunicas do bulbo do olho 

Tiinica externa, Tunica fibrosa do bulbo 

- Córnea (mais abaulada, translucida) 

- Esclera (menos abaulada, opaca; branco-azulada na 
crianęa e branco-amarelada no idoso) 

Tunica media, Tunica vascular do bulbo do olho 

- Iris com orificio central arredondado, a pupila 

- Corpo ciliar, com o M. ciliar, os processos ciliares, a zónula 
ciliar com fibras zonulares e espaęos zonulares 

- Corióide 


Tunica interna (Retina), Tunica interna do bulbo do olho 

- Parte cega da retina (da margem pupilar da fris ate a ora serrata) 

Parte iridica da retina (monoestratificada, altamente 
pigmentada) 

Parte ciliar da retina (monoestratificada, despigmentada) 

- Parte óptica da retina (poliestratificada) 

1. Neurónio: celulas visuais (bastonetes - visao de 
luminosidade; cones - visao de cor) 

2. Neurónio: celulas ganglionares bipolares no interior da 
retina (ganglios da retina) 

3. Neurónio: celulas ganglionares multipolares (ganglio óptico) 
cujos longos axónios formam o N. óptico e que vao, pelo 
trato óptico, ate os centros de controle do cerebro. 












Órgao da Visao 


— 




Parte iridica da retina 


• Face 
posterior 

Face 

anterior 


Camara posterior 


Esclera- 


Ora serrata — 


I 

I 

' Zónula ciliar** 


Camara anterior ^ 

\ 


Face posterior, Epitelio posterior \ 

\ 

\ 

Face anterior, Epitelio anterior ^ 

\ 

Substancja própria da córnea x 

\ 


Seio venoso da esclera* N 

\ 

N 

Angulo iridocorneal 


Reticulo trabecular 


I Córnea 

I 

I 


-Lente 


Corpo ciliar 


I M. esfincter da pupila 
I 


Margem 

pupilar 


r 

ciliares 


Fig. 635 Bulbo do olho; 

corte horizontal esquematico ao nivel 

do meio da pupila. 

*Clinieamente: Canal de Schlemm. 
**Clini<;umente: Zónula de Zinn. 



Lente, Face anterior ^ 

Lente, 

Póło anterior 

M. ciliar n. 

N 

Nn. ciliares ^ 


Anel 
maior da 
fris 


^ Corióide 


Nn. ciliares 


Iris, Margem pupilar 

/ Reticulo trabecular 

Iris, Face anterior 


Pregas x 
da Iris 


Anel menor da Iris 


Fig. 636 Iris e pupila; 

após a remoęao da esclera juntamente com a córnea; 
vista anterior (400%). 


O aparelho anular suspensor da lente, a zónula 
ciliar (zónula de Zinn) consiste em feixes de 
fibras delgadas e inelasticas mantidas sob tensao; 
por um lado, pela própria elasticidade da lente; 
por outro, pelo M. ciliar. 

O humor aquoso e produzido pelo epitelio dos 
processos ciliares na camara posterior e corre, 
atraves da pupila, para a camara anterior onde, 
nas proximidades do angulo iridocorneal (angulo 
cameral), e recolhido no seio venoso da esclera 
(canal de kSciilemm). Aqui o reticulo trabecular, 
tambem conhecido como ligamento pectinado, 
forma urna espessa malha com espaęos em fenda, 
os “espaęos do angulo iridocorneal”. Um estreita- 
mento do angulo iridocorneal pode levar a um 
disturbio no escoamento do humor aquoso e, em 
conseąuencia, a um aumento da pressao interna 
do bulbo do olho (glaucoma). 
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Iris 


Ora serrata 



Pregas da iris v 

\ 


Margem pupilar ^ 


Pupila- 


Lente, Face anterior ^ 


y Anel menor da iris 


^ Anel maior da iris 


-Reticulo Irabecular 


v Margem ciliar 


\ 

\ 

x Parte iridica da retina 


Fig. 637 Iris; 

após a separaęao da córnea; 

vista anterior (500%). 



Proce, eiliares 


Parte ciliar da retina 


Pregas eiliares 


Margem pupilar- 


Corpo ciliar 


Orbiculo ciliar 


iris. Face poste rior 


Fibras zonulares; Espaęos zonulares 


Córnea, Face posterior 


Pregas da iris 


Fig. 638 Iris; 

após o desligamento na margem ciliar; 
vista posterior (300%). 




Orbiculo ciliar 


Proc. ciliar 


f Iris, Face posterior 


Proce, eiliares 
Pregas eiliares 


v Pregas da iris 

Fig. 639 Iris; 

Corte na Fig. 638; 
vista posterior (700%). 














Órgao da Visao 





/ Eguador 


/ 

/ 




^ Raio 


- Eguador - 




Fig. 640 Lente; 
vista anterior (600%). 

Sob certas condięoes ópticas, pode-se visualizar em 
preparaęoes de um adulto uma “estrela lentieular 
multirraiada”, enąuanto na lente de um recem-nascido 
encontra-se uma “estrela lentieular trirraiada”. 


Fig. 641 Lente; 
vista do equador (600%). 



Cortex da lente 


Nucleo da lente 


Cśpsula da lente 


Face anterior 


Substancja da lente 


Eguador —► 


I Póło anterior 
I 



I 

1 Polo posterior 


Fig. 642 Lente; Fig. 643 Lente; 

após bissecęao meridional e levantamento parciał da capsula; Rejiresentaęao esquematica das fibras da lente 

vista do equador (600%). em um recem-nascido; 

vista do eąuador (800%). 

As “estrelas lenticulares” anterior e posterior estao 
deslocadas de 60° lima em relaęao h outra. 








Fundo do Olko 




Vónula macular superior \ 


Arteriola macular superior 


Fóvea central, Foveola 


Arteriola macular interior 


Venula macular interior x 


/ 

Arteriola temporal interior da retina / 


/ Arteriola temporal superior da retina 

Venula temporal superior da retina 
z Venula nasal superior da retina 
^ Arteriola nasal superior da retina 
Disco do N. óptico 

— (Venula medial da retina) 

^ (Arteriola medial da retina) 

Arteriola nasal interior da retina 


Venula nasal interior da retina 


Venula temporal interior da retina 


Fig. 644 Vasos da retina; 
Vista do fundo do olho; 
vista anterior (D, 400%). 



Arteriola temporal superior da retina 


Macula lutea, Fóvea central 








Venula temporal superior da retina 


— Disco do N. óptico* 


■ Venula temporal interior da retina 


Arteriola temporal interior da retina 


Fig. 645 Fundo do olho; 

Vista oftalmoscópica da regiao central; 
vista anterior (D, 600%). 


*Clinicamente: Macula lutea. 

* * Clinicamente: Papila ou ponto cego. 
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Órgdo da Visdo 


_ 


y i i mm i . i 

_ 


Lamina łosca da esclera 


Lamina 

episcleral 


A. e V. centrais da retina 



Bainha externa do N. óptico* 


N Substóncia própria 
da esclera 


Bainha interna do N. óptico** 


Espaęo intervaginal subaracnóideo 


I Escavaęao do disco 
/ 

, Lamina cribriforme da esclera 






Estrato 

nervoso 

Estrato 

pigmentado 

Corióide 


1 Parte 
óptica da 
retina 


Parte pre-laminar 


Parte intralaminar. 


Parte pós-laminar 


N. óptico [ 


N. óptico [II] 

Fig. 646 Nervo óptico [II]; 

corte horizontal atraves da regiao da sua salda do bulbo do olho; 
( 1 . 000 %). 


Tanto a dura-mater craniana* ąuanto tambem a aracnóide-mater 
e pia-mater cranianas** acompanham o N. óptico ate o bulbo do 
olho. 



/ 

Espaęo intervaginal / 
subaracnóideo 


/ 

A. e V. centrais da retina 7 


/ Espaęo intervaginal subaracnóideo 


^ Bainha interna do N. óptico 


Fig. 647 N. óptico [II]; 

corte transversal na proximidade do bulbo do olho; 
(1.500%). 
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Nervo Optico 


)/o 


Bainha interna 



N. óptico [II], v 
Parte canalicular \ 


Bainha externa 
Anel tendmeo comum ^ 


N. óptico [II], N 
Parte intracraniana 


Hipófise 


Ouiasma óptico- 


\ \ 
\ Dura-mater, parte craniana ^ ^ 

\ \ \ 

\ 

\ 

\ 


A. oftalmica 


A. carótida interna, — “ 
Parte cerebral 


Seio cavernoso 


Periórbita 

M. levantador da 
palpebra superior 

M. reto superior 


N. óptico [II], 
Parte orbital 


A. oftalmica 


Corpo adiposo da orbita 


M. reto lateral 


M. reto inferior 


Fig. 648 N. óptico |II]; 
após a abertura do canal óptico; 
vista lateral (200%, I)). 



Fig. 649 a, b Variedades da arteria oftalmica; 
vista superior (D). 


Seiofrontal — ^ 


Corpo ciliar — — 

Pślpebra superior- 

Lente- 

Cśmara anterior 

Pślpebra inferior "" ^ 

Bulbo do olho, Camara 
postrema 



Fig. 650 Orbita; 

Imagem de ressonancia magnetica (IRM) em corte vertical 
ao longo do N. óptico; 
via lateral (D). 
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Orgdo da Visao 


Bulbo olfatório 


\ 

\ 

\ 


z Córnea 

/ 

/ 

/ 



\ 

\ 

x R. calcarino 


\ 

N (Area estriada) 


Giros orbitais 


Trato olfatório — ^ 


Ouiasma óptico 


Sulco calcarino 


Bulbo do olho 
z Aa. ciliares 

A. central da retina 


Trigono- 

olfatório 


Tubercinereo-- 


Corpo 

mamilar 


Mesencefalo, 

Pedunculo 

cerebral 


Aqueduto do 
mesencefalo 


V. cerebral magna 


N. óptico [II] 


A. oftalmica 


A. carótida interna 


A. corióidea anterior 


Trato óptico 


-- Trato óptico, 
Raiz medial 


— — Trato óptico, 
Raiz lateral 


^ Radiaęao óptica 


Plexo corióideo do 
ventriculo lateral 


\ 

N Braęo do collculo superior 


Teto do 
mesencefalo, 
Coliculo superior 


-Corpo 

geniculado 

medial 

Corpo 

geniculado 

lateral 


Fig. 651 Cerebro e via da visao; 

após a transecęao oblfąua do mesencefalo e da ponte hem 

como retirada parciał dos łobos temporal e occipital 

esąuerdos; 

vista inferior. 


Via visual 

1. Neurónio: Bastonetes e cones da retina. 

2. Neurónio: Celulas ganglionares bipolares da retina (pericarios nos “ganglios da retina”). 

3. Neurónio: Celulas ganglionares multipolares da retina (pericarios no ganglio óptico). Os axónios do ganglio óptico alcanęam em 

primeiro lugar o corpo geniculado lateral (raiz lateral). Algumas fibras vao, sem duvida, tambem para o corpo 
geniculado medial (raiz medial) no hipotalamo e diretamente para o córtex cerebral. Elas correm no nervo óptico para 
o ąuiasma óptico, onde as fibras do lado nasal do fundo do olho se cruzam para o lado oposto. Em cada trato óptico, 
correm, portanto, fibras que intermedeiam informaęoes de metade do campo visual contralateral. 

4. Neurónio: Estes axónios vao, sobretudo, do corpo geniculado lateral para as areas 17 e IB do córtex cerebral na regiao do sulco 

calcarino (area estriada). 
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Via Visual 




Bulbo do olho 


N. óptico [II] 
Ganglio ciliar 

A. carótida interna, A. oftalmica ^ 


Ouiasma óptico 


G&nglio cervical - 
superior 

Trato óptico- 


N. oculomotor [III] — — 


Corpo geniculado lateral — ^ 

Radiaęao óptica — 
Coliculo superior — *" 
Sulco calcarino x 

s 


1 Campo visual do olho esquerdo 

2 Campo visual comum 

3 Campo visual do olho direito 


Fig. 652 Via da visao; Panorama esquematico; 

as faces mediais dos lobos occipitais voltados para o piano da 

figura. 


A parte central do campo visual possui urna area de projeęao 
supraproporcional. As cores relacionam-se com os ijuadrantes 
dos campos visuais. 
vista superior. 

* Piano de reparaęao da luz. 
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Órgdo da Visdo 




» A. supra-orbital 

N. supra-orbital, R. lateral 
^ . M. levantador da pślpebra superior 


Gl&ndula lacrimal, 
Parte orbital 


M. reto superior 


— M. reto lateral 


— • A. lacrimal 


— i N. lacrimal 


N. abducente [VI] 


N. maxilar [V/2] 


N. maxilar [V/2], 
R. meningeo 


—— • A. meningea media 


N. mandibular [V/3], 
R. meningeo 


N. mandibular [V/3] 


Gónglio trigeminal 


N. trigemeo [V] 


N. supra-orbital, R. medial > ^ 

N. supratroclear - \ 

\ 

x | 

Corpo adiposo da orbita x 
R. meningeo anterior • \ 

A. etmoidal anterior • 

M. obliquo superior # 

N. nasociliar * 

A. oftalmica • 

N. frontal 
N. troclear [IV] 

N. oftślmico [V/1] 


Canal óptico 
N. óptico [II] 

A. oftalmica • 

A. carótida interna • 

N. oculomotor [III] • 

N. troclear [IV] — 
N. abducente [VI] * — 
R. dotentório 



Fig. 653 Arterias e nervos da orbita; 
após a remoęao do toto da orbita e a abertura 
da fissura ori)itai superior; 
vista superior (D). 














— 


Musculos, Vasos e Nervos da Orbita 



aaaflay 




^ N. supra-orbital, R. lateral 

M. levantador da palpebra superior 

Gl&ndula lacrimal, Parte orbital 
M. reto superior 

• A. lacrimal 

• N. lacrimal 
M. reto lateral 

— G&nglio ciliar 

— N. abducente [VI] 


— N. nasociliar 


— N. oftślmico [V/1] 
— N. maxilar [V/2] 


— #- N. mandibular [V/3] 

— ♦ Gónglio trigeminal 
N. trig&meo [V] 


A. supra-orbital • — 

N. supra-orbital, R. medial * — 


N. óptico (II]- 

A. oftalmica • — gj 

A. carótida interna • - 

N. oculomotor [III] 4 -- 

N. troclear [IV] 

N. abducente [VI] • 


N. supratroclear 


A. oftalmica • 


M. obliguo superior ^ I 


N. oculomotor [III], R. superior ( 



Fig. 654 Arterias e nervos da orbita; 
após a remoęao do teto da orbita e abertura 
da fissura orbital superior e remoęao parciał 
do N. frontal, a exposięao do ganglio ciliar pela 
retirada do M. Ievantador da palpebra superior 
e do M. reto superior; 
vista superior (D). 
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Órgao da Visao 




M. obliquo superior 
A. dorsal do nariz • N 
R. meningeo anterior • 


M. reło medial 

N. infratroclear * 

A. etmoidal anterior • 

N. etmoidal anterior 
N. nasociliar 
A. etmoidal posterior • 

N. etmoidal posterior 
N. ciliar longo 

M. obliquo superior ■ 

N. troclear [IV] « 

N. oculomotor [III], i 

R. superior 

M. levantador da 
palpebra superior 

M. reto superior 

N. óptico [II] ' 
A. oftalmica • 
A. carótida interna • 

N. oculomotor [III] • 


N. troclear [IV] 


^ • N. óptico [II] 

^ N. lacrimal 

• A. lacrimal 

M. reto lateral 
— Nn. ciliares curtos 

■"* • Aa. ciliares 
N. abducente [VI] 

N. oculomotor [III], R. interior 
Ganglio ciliar 

Raiz parassimpatica 
(oculomotora) [III] 

Raiz sensitiva [V/1] 

Raiz simpatica 
carótico interno) 

N. oftalmico [V/1] 

N. trigemeo [V], Raiz sensitiva 


N. abducente [VI] 


/ Bulbodoolho 


M. obliquo superior, Tendao 
A. supratroclear • \ 


A. supra-orbital • | 
I 


I M. levantador da palpebra superior 

/ 

/ M. reto superior 



Fig. 655 Arterias e nervos da orbita; 
após a remoęao do teto da orbita; a abertura 
da Fissura orbital superior e a remoęao parciał 
dos Mm. Ievantador da palpebra superior, reto 
superior e oblfąuo superior; o M. reto lateral 
puxado lateralmente; 
vista superior (D). 
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Musculos, Vasos e Nervos da Orbita 



M. oblfquo superior 
R. meningeo anterior • 


N. infratroclear 
A. etmoidal anterior • 
N. etmoidal anterior 


A. etmoidal posterior • 
N. etmoidal posterior * 

M. reto medial 
A. oftalmica • 

M. obliquo superior 

M. levantador da 
palpebra superior 

M. reto superior « 

N. óptico [II] * 


Canal óptico ^ 


z M. levantador da palpebra superior 
/ * M. reto superior 


, M. reto lateral 


^ • A. e V. centrais da retina 
Bainha externa do N. óptico 

— < N. óptico [II] 

— M. obliquo interior 

M. reto interior 


N. zigomatico 
^ • A. intra-orbital 
N. intra-orbital 

^ N. oculomotor [III], R. interior 
^ M. reto lateral 
N. abducente [VI] 

N. maxilar [V/2] 


N. oftalmico [V/1] 
x 4 N. mandibular [V/3] 

N. trigemeo [V] 


M. obliquo superior, 
Tróclea 

M. obl'quo superior, Tendao 


A. oftalmica • 

N. oculomotor [III] 

N. abducente [VI] 
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Fig. 656 Arterias e nervos da orbita; 

após a remoęao do teto da orbita; a abertura da fissura 

orbital superior e do canal óptico, bem como remoęao 

parcia! do N. oftalmico e dos musculos extnnsecos do 

bulbo do olho ale o M. obliąuo interior; 

vista superior (D). 
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Órgao da Visdo 




Frontal 

M. levantador da palpebra superior * — 

M. reto superior —- 

A. oftalmica • - 

N. lacrimal — 

N. oculomotor [III], R. superior — 

V. oftalmica superior • — 

N. abducente [VI] 

M. reto lateral 
N. óptico [II] 

Zigomótico ^ 

N. oculomotor [III], R. interior 
M. reto interior 
(V.); A. infra-orbital © • - 


N. frontal 


^ N. nasociliar 

^ < M. obliquo superior 

N. troclear [IV] 

M. reto medial 
Meato nasal superior 
Etmóide 


Celulas etmoidais 


Concha nasal media 
N. infra-orbital 
— Seio maxilar 


Fig. 657 Orbita; corte frontal ao mvel do meio do trajeto extracraniano do nervo óptico; 
vista anterior (D). 




Frontal — 

M. levantador da palpebra superior — 

M. reto superior — 
Glandula lacrimal 
M. reto lateral, Tendao 
Bulbo do olho, Esclera 

Zigomatico — 
Corpo adiposo da orbita — 

M. reto interior — 
N. zigomatico 
(V.); A. infra-orbital ® • ■ 
N. infra-orbital 


/ • A. supra-orbital 

N. supra-orbital 

M. obliquo superior 
M. reto medial 
Etmóide 


■ Meato nasal superior 


— Celulas etmoidais 


— Concha nasal media 


— Periórbita 


— Seio maxilar 


Fig. 658 Orbita; corte frontal ao nivel das partes posteriores do bulbo do olho, atras da irradiaęao tendmea do M. obliąuo interior; 
vista anterior (D). 




M. epicranico — 


Supercilios — _ 

M. orbiculardo olho 

Fórnice superior da 
conjuntiva 

Palpebra superior — 

Tarso superior — 

Córnea — 

Cflios 

Palpebra interior 

Tarso interior 

Fórnice interior da conjuntiva 

Esclera 
Septo orbital 

Corpo adiposo da orbita 
Maxila 


M. obliquo interior 

-N. infra-orbital 

Seio maxilar 


Frontal 


Periórbita 


/ ✓ i N. frontal 

M. levantador da palpebra superior 


M. reto superior 


z • A. oftalmica 

Bainha externa do N. óptico 

— • N. óptico [II] 

— M. reto interior 


Fig. 659 Orbita; corte vertical atraves do bulbo do olho e N. óptico; vista lateral (E). 
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Orelha, Visao Geral 



Fig. 660 Orelha; 

Vista geral semi-esquematica; meato acustico externo, cavidade 
timpanica e tuba auditiva, bom como parte da parte petrosa do 
temporal abertos; 
vista anterior (I), 110%). 


As partes da orelha, visao geral 

Orelha externa 
Orelha 

Meato acustico externo 

Orelha media 

Cavidade timpanica 
Membrana timpanica 
Ossiculos da audięao 
Tuba auditiva 


Orelha interna 

Labirinto membranaceo 

- Labirinto vestibular 

- Labirinto coclear 
Labirinto ósseo 

- Vestibulo 

- Canais semicirculares ósseos 

- Cóclea 

- Meato acustico interno 


As partes do labirinto membranaceo, visao geral (Figs. 694, 695) 


Labirinto vestibular 
Espaęo perilinfatico 
Utriculo 

Ductos semicirculares 

- Ducto semicircular anterior 

- Ducto semicircular posterior 

- Ducto semicircular laterai 
Ducto utriculossacular 
Ducto endolinfatico 

Saco endolinfatico 
Saculo 

Ducto de reuniao 


Labirinto coclear 
Espaęo perilinfatico 

- Rampa do timpano 

- Rampa do vestibulo 
Aąueduto do vestibulo 
Aąueduto da cóclea 
Ducto coclear 
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Orelha 



Hślice 
Escafa 
Fossa triangular 
(Tubśrculo auricular) 

Antelice 
Hślice 
Concha da orelha 

Helice 

Antitrago 


Lóbuło da orelha 


Ramos da antelice 
Cimba da concha 
Ramo da hślice 
Incisura anterior 
Cavidade da concha 
Trago 

Cavidade da concha 
Incisura intertrśgica 


Fig. 661 Orelha externa; 
vista la terał (D). 



Hślice, Ramo da helice , 


Escafa - 


Antślice 


Lamina do trago- 

Fissura antitrago-helicina- 

Cauda da hślice- 


Incisura intertrśgica 


Cartilagem do meato acustico 


Proc. mastóide ' 


Espinha da hślice 
^ ^ Temporal, Parte escamosa 

^ Incisura da cartilagem do meato acustico 


^ Temporal, Parte timpanica 


-Proc. estilóide 


Fig. 662 Cartilagem auricular; 
com partes do temporal; 
após a remoęao de todas as partes moles; 
vista anterior oblicjua (D). 










Musculos Auriculares 
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' M. antitrśgico 

Fig. 663 Musculos auriculares; 
vista anterior (I)). 



-M. transverso da orelha 


/ M. obliquo da orelha 

/ 

/ 


Meato acustico extemo 


Lig. auricular superior ^ ^ 


\ 

^ Lig. auricular posterior 


Fig. 664 Musculos auriculares; 
vista posterior (D). 


Inervaęao da orelha externa 

N. vago [X], R. auricular: 

Fundo da orelha externa e parte posterior falciforme da face 
externa da membrana timpanica 

N. auricular magno, R. posterior (C2/C3): 

Face posterior da orelha externa 

N. auricular magno, R. anterior (C2/C3): 

Face anterior da orelha externa 


N. mandibular [V/3J, N. auriculotemporal, N. do meato 
acustico externo e Rr. da membrana timpanica: 

Raiz anterior da orelha externa, assoalho, parede anterior e 
teto do meato acustico externo, bem como grandę parte da 
membrana timpanica 

N. facial [VII], N. auricular posterior, R. auricular: 

Todos os musculos da orelha externa 
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Orellia 




I Lig. superior do martelo 

/ 


y Temporal 

z Meato acustico externo 

/ 

/ 

Cartilagem da orelha 

_ — Poro acustico externo 

— Meato acustico externo 
cartilagineo 

^-Trago 

^ Meato acustico externo 

^ Cartilagem da orelha 


Recesso epitimpanico 
M. tensor do timpano 

Temporal, Parte petrosa - 

N. coclear — 

Ductococlear- 

M. tensor do 
timpano, Tendao 

Membrana timp&nica 


Bulbo superior 
da V. jugular 


Occipital 


Articulaęao 

atlanto-occipital 


Cabeęa do martelo 
\ 

\ 


Fig. 665 Meato acustico externo; 
cavidade do timpano, e cóclea; 
corte frontal; 
vista posterior (D). 



, Parte flacida* 


Pręga malear 
anterior 


-Proeminencia 

malear 


/ 

Anel y 

fibrocartilagineo 


Pręga malear posterior ^ 


Meato acustico 
externo, 
(Parede posterior) 


Estria 

malear 


^ Umbigo da membrana 
timp&nica 



Fig. 667 Membrana timpanica; 
Esquema dos ąuadrantes; 
vista lateral (D). 

vista lateral (D, 600%). 

*Clinicamente: Membrana de Shrapnell 
**I.ocalizaęao tfpica do rellexo luminoso. 


Fig. 666 Membrana timpanica; 
Visao otoscópica; 

Inspeęao obliąua; 


Para se obter urna visao completa com o otoscópio sobre a face 
cutanea da membrana timpanica, o meato acustico externo 
deve ser esticado. Isso acontecera se o lóbulo da orelha for 
puxado para tras e para baixo. 

Para facilitar a orientaęao, a superficie da membrana timpanica 
e dividida em ąuadrantes I-IV. 


0 diametro maximo da membrana timpanica e de 10-11 mm no 
adulto, e o minimo e de 9 mm. 

Caracteristicamente a fonte luminosa do examinador se reflete, 
como urn reflexo luminoso de forma triangular, a frente do 
umbigo da membrana timpanica, na regiao do II ąuadrante. 
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Ossiculos da Audiędo 




Fig. 668 Martelo; 
vista lateral (D, 700%). 


Fig. 669 Martelo; 
vista anterior (D, 700%). 




Corpo da bigorna > 


Ramo curlo — ^ 


(Face articular) 


Ramo longo ' 


Proc. lenticular 


Fig. 670 Martelo; 
vista posterior (D, 700%). 


Fig. 671 Bigorna; 
vista lateral (D, 700%). 



Cabeęa do estribo 


Ramo anterior- 



Ramo posterior 


Base do estribo 


Fig. 672 Bigorna; 
vista media! (D, 700%). 


Fig. 673 Estribo; 
vista superior (D, 700%). 


Śn«w 
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Orelha 


I Articulaęao incudomalear 
/ 



Fig. 674 Ossiculos da audięao; 
Em suas posięoes naturais; 
vista superior (D, 600%). 


Recesso epitimpanico 


Lig. lateral do martelo 
Articulaęao incudomalear 


Lig. anterior do martelo 


M. tensor do timpano. Tendao 


Manubrio do martelo 


Membrana timpanica 



Corda do timpano 

A. timpanica posterior 

Articulaęao 

incudoestapedial 

M. estapedio, Tendao 


^ Lig. posterior da bigorna 


Membrana estapedial 

Lig. anular estapedial 
Anel fibrocartilagineo 


Lig. superior do martelo j 


. Lig. superior da bigorna 


Fig. 675 Articulaęoes e ligamentos dos ossiculos da audięao; 
In situ cobertos pela mucosa; 
vista supero-medial (D, 800%). 
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Cavidade Timpanica 



Lig. superior do martelo - 


Parede tegmentar. • 
Parte cupular 


Corpo da bigorna — — 
Lig. lateral do martelo- 


Recesso superior da — 
membrana timpanica 


Corda do timpano "" 

Meato acustico externo "" 
Estribo x 

Umbigo da membrana timpanica x 

Membrana timpanica' 


Cabeęa do martelo 


Parede tegmentar Recesso epitimpanico 

/ Corda do timpano; Pręga malear anterior 


Manubrio do martelo 


M. tensor do 
timpano, Tendao 


-M. tensor do timpano 


Proc. cocleariforme 


Promontório 


Cavidade timpśnica 

^ Canal carótico 
"• Anel fibrocartilagineo 


Fig. 676 Cavidade timpanica; 
corte frontal; 
vista anterior (D). 


Limites da cavidade timpanica 


Nome 

Partes constantes 

Órgaos yizinhos 

Particuiaridades 

Complicaęóes 

clinicas 

Parede tegmental 
(Teto) 

Recesso epitimpanico 
Tegme do timpano 
(Temporal), 

Sutura petroescamosa 

Fossa media do cranio, 
Meninges, Lobo 
temporal 

Canais vasculares no 
tegmento e na sutura: 
vias de infecęao 

Meningite, Abscesso do 
lobo temporal 

Parede jugular 
(Assoalho) 

Proeminencia estilóidea 

Fossa jugular, 

Bulbo superior da 
veia jugular 

Yariabilidade na forma 
e no tamanho (las celu¬ 
las timpanicas, placas 
ósseas podem estar 
parcialmente ausentes 

Trombose septica da V. 
jugular interna 
-► Piemia 

Parede labirintica 
(Parede medial) 

Promontório, Janela da 
cóclea, Janela do vesti- 
bulo, Proeminencia 
do canal facial, 
Membrana timpanica 
secundaria 

Labirinto membrana- 
ceo, N. facial |VI1| 


Labirintite (Surdez), 
Paresia facial 

Parede membranacea 
(Parede lateral) 

Membrana timpanica, 
Manubrio do martelo 
(Corda do timpano) 

Meato acustico externo, 

Articulaęao 

temporomandibular 


Perfuraęao da membrana 
timpanica (por exemplo, 
atraves da limpeza 
imprópria) 

Parede mastóidea 
(Parede posterior) 

Antro mastóideo, 

Celulas mastóideas, 
Proeminencia do canal 
semicircular lateral, 
Proeminencia do canal 
do facial 

N. facial |VII|, 

Seio sigmóide, Fossa 
posterior do cranio, 
Cerebelo 

Pneumatizaęao 
variavel das celulas 
mastóideas 

Mastoidite, Trombose do 
seio, Meningite, 

Abscesso do cerebelo, 
Paresia facial 

Parede carótica 
(Parede anterior) 

Óstio timpanico da 
tuba auditiva, 

Canal musculo- 
tubario 

Canal carótico, 

Seio cavernoso, 

N. abducente |VI], 
Ganglio trigeminal 

Pneumatizaęao apical 
da piramidę (celulas 
timpanicas) 

Tuba como via de 
infecęao das celulas 
pneumaticas apicais, 
Paresia do N. abducente, 


frequente otite 
media 


Sn*w 
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Orelha 




M. tensor do timpano, Tendao , 
Proc. cocleariforme . 

M. tensor do timpano ^ 


Pręga malear anterior 


Septu do canal 
musculotubario 


Tuba auditiva 


Óstio timpanico da y 
tuba auditiva 


Canal carótico 


Anel flbrocartilagineo / 

Manubrio do martelo 

Membrana timpanica 


Recesso epitimpanico 


N. facia! [VII] 


Cabeęa do martelo 

-Lig. superior do martelo 

— Lig. superior da bigorna 

— Corpo da bigorna 

Corda do timpano 

Bigorna. Ramo curto 

v Lig. posterior da bigorna 

x Fossa da bigorna 

Bigorna. Ramo longo 
N Pręga malear posterior 


Proc. lenticular 


Fig. 677 Parede membranacea lateral da 
cavidade timpanica; 

Corte sagital após ampla remoęao da tuba auditiva e 
afastamento da lascia do M. tensor do timpano; 
vista media) (D, 400%). 




Martelo, Proc. lateral 


Espinha timpśnica menor 


Incisura timpanica 


Meato acustico N 
externo / 
I 
I 


Pręga malear posterior, 
Corda do timpano 


Emindncia piramidal 


Bigorna, Ramo 
longo 

Fóssula da janela coclear 


Colo do martelo 


Espinha timpśmca maior 


Pręga malear anterior; Corda do timpano 


— M. tensor do timpano, Tendao 


-Manubrio do martelo 


M. tensor do timpano 


Estribo 


v Bigorna, Proc. lenticular 


Promontório 


M. estapedio, Tendao 


Anel fibrocartilagineo 


Fig. 678 Cavidade timpanica; 

após a remoęao da membrana timpanica; 

vista lateral (I), 400%). 
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Janela do vestibulo 


/ Canal do N. łacial 

Proc. cocleariforme 


— Impressao 
trigeminal 

-Óstio timpanico da 

tuba auditiva 


Canal carótico 


^ Fóssula da janela do vestibulo 
Promontório 


Sulco do promontório 
Fóssula da janela da cóclea 


\ 


Janela da cóclea 
Subfculo do promontório 


Canal do N. facial 


Forame estilomastóideo 


Parede labirlntica 


Celulas mastóideas 


Antro mastóideo 


Fig. 679 Parede lahinntica da cavidade timpanica; 
após o corte da parede lateral e as partes adjacentes 
das paredes anterior e superior; o canal do N. facial 
e o canal carótico abertos; 
vista antero-lateral (I), 170%). 



^ Proc. estilóide 


Celulas 

mastóideas 


Parede "" 
mastóidea 


Fossa da bigorna 

Seio posterior ^ ^ 

Meato acustico 
externo 


Seio do timpano 
Subiculo do promontório / 


Proc. mastóide 


Proeminóncia do canal semicircular lateral 
I Eminóncia piramidal 


Proeminencia do canal do N. facial 


Janela do vestibulo 


Canal do N. facial 

Proc. cocleariforme 

Semicanal do M. 
tensor do timpano 


— Impressao 
trigeminal 

— Canal carótico 

~~~~ Septo do canal 
musculotubório 

Óstio timp&nico da 
tuba auditiva 


^ Sulco do promontório 
Promontório 


Celulas timpanicas 
Fóssula da janela da cóclea 


Sulco timpanico 


Antro mastóideo 


Fig. 680 Parede lahinntica da cavidade timpanica; 
Corte vertical no eixo longo da parte petrosa do temporal; 
vista antero-lateral (D, 170%). 
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Orelha 



Cóndilo occipital 


Palatino, Lamina 
horizontal 

Lamina medial ^ 

- Lamina lateral J 

~~ Lamina lateral 

Lamina medial 


— Temporal, 
Parte petrosa 


Esfenóide, 
Asa maior, 
Face temporal 


Forame oval — 


Espinha do esfenóide — 


Esfenóide, 

Proc. pterigóide 


I Cartilagem da 
| tuba auditiva 


i 


Fig. 681 Cartilagem da tuba auditiva; 
em preparaęao da base do cranio; 
vista interior (D). 



M. tensor do veu palatino 


M. levantador do veu palatino — 


Cartilagem da tuba auditiva 


Lamina medial 


\ Proc. pterigóide 


. Lamina lateral 


z Forame lacerado 
z Forame oval 

^ M. tensor do veu palatino, Origem 

^ Lamina lateral X 

I Cartilagem da 
| tuba auditiva 
Lamina medial ) 

— Fossa mandibular 

Semicanal da tuba auditiva 

M. levantador do veu palatino, Origem 

Canal carótico, Abertura externa 


M. da uvula ^ 
M. tensor do veu palatino \ 

\ 

Aponeurose palatina \ 


Proc. pterigóide, 
Hamulo pterigóideo 


Fig. 682 Musculos levantador e tensor do veu palatino e 

cartilagem da tuba auditiva; 

exposięao das origens a esąuerda; 

palato mole puxado para a trenie; 

vista interior. 
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Tuba Auditiva 



N. 


pterigói 


iideo medial. 
musculares 


(Tendao central) 


\ ... 


M. tensor do timpano ^ ^ v ^ 


p .. ^ ^ -- Dura-mśter, parte craniana 

c" Sf 


M. tensor do timpano, 
Fascia 


Parte óssea da 
tuba auditiva 


Tuba auditiva 



Semicanal do M. 
tensor do timpano 


l " " Septo do canal 
musculotubario 


Semicanal da tuba 
auditiva 


Tunica mucosa 


Celulas pneumśticas 



Fig. 683 Tuba auditiva; 

corte transversal ao nivel da parte óssea; 

vista lateral (D, i.500%). 




I Impressao trigeminal 


Canal carótico 


Dura-mśter, parte craniana 


Face posterior 
da parte petrosa 


Temporal, — 
Parte petrosa 


, Fissura 


I esfenopetrosa 


— M. tensor do 
veu palatino 

M. levantador do 
vśu palatino 


Plexo venoso 
carótico interno 


I Dura-mśter, parte cranana 
/ / Gśnglio trigeminal 

A. carótida interna 


Recesso faringeo 

Carlilagem da tuba auditiva,' 
Lamina medial 


/ Cartilagem da tuba auditiva, 
/ Lśmina lateral 


Plexo venoso 
do forame 
oval 

-- N. mandibular 
(V/3] 

Forame 
oval 

■ Tuba auditiva 

M. tensor do 
veu palatino 

auditiva, 

Parte cartilaglnea, 

Lamina membranścea 

M. levantador do veu palatino 


Fig. 684 Tuba auditiva; 
corte transversal ao mvel da poręao lateral 
da parte cartilaglnea; 
vista lateral (D, 400%). 


Fig. 685 Tuba auditiva; 
corte transversal ao nivel da poręao medial 
da parte cartilaglnea; 
vista lateral (1), 400%). 
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Orelha 


— 


i 



z Cóclea 


N. coclear. 


^ Canal semicircular 
anterior 


Poro acustico interno 


— Canal semicircular 
lateral 


^ Canal semicircular 
posterior 


N. vestibular 


N. vestibulococlear [VIII] 


Fig. 686 Orelha interna e N. vestibulococlear [VI1I|; 
Moldes em suas posięóes naturais projetados na parte 
petrosa do tempo rai; 
vista superior. 


O eixo da cóclea e dirigido de medial póstero-superior para lateral- 
antero-inferior. 


Forame oval 

Forame espinhoso 




Sincondrose esfenopetrosa 


N. facial [VII], 
Ganglio geniculado 


Ducto semicircular anterior 

Ducto semicircular lateral 


Sulco do seio sigmóide 
Ducto semicircular posterior 


Fig. 687 Orelha interna, com N. facial |ViI) 
e N. vestibulococlear [VIIIJ; 

Projeęao para dentro; 
vista superior (i)). 
















Labirinto Osseo 



Ampola óssea anterior 


Crista transversa 


Area coclear - 


Cóclea 


Macula crivosa media 


Canal semicircular anterior 
Pilar ósseo comum 


Macula crivosa superior 


Pilar ósseo simples 
— Canal semicircular posterior 
Canal semicircular lateral 

~~ Ampola óssea posterior 


Vestibulo do labirinto 


Janela da cóclea 


Fig. 688 Labirinto ósseo; 

0 revestimento ósseo do labirinto membranacęo extrafdo da parte 

petrosa do temporal; 

vista póstero-superior (I), 300%). 



Pilar ósseo comum 


Canal semicircular anterior 

/ Ampola óssea anterior 
Ampola óssea lateral 


Canal semicircular- 

lateral 


Canal semicircular — 
posterior 


Ampola óssea posterior 


Janela da cóclea ' 


— Cupula da cóclea 


^"" Vestibulo do labirinto 


\ N Base da cóclea 

' Janela do vestibulo 


Fig. 689 Labirinto ósseo; 

O revestimento ósseo do labirinto membranaceo extraido da 
parte petrosa do temporal; 
vista antero-lateral (I), 300%). 



Crista do vestibulo \ 
Recesso eliptico N 

\ 

Canal semicircular 
lateral 


Macula crivosa media — 


Canal semicircular posterior — 


Ampola óssea posterior j 


Fóssula da janela da cóclea 7 


Canal semicircular anterior 
Janela do vestibulo 


, Recesso esfórico 

j Lamina espiral óssea 


z Rampa do vestfbulo 
Rampa do timpano 
- Lamina do modlolo 


— Hamulo da 
lamina espiral 


- Lamina espiral óssea 


Lamina espiral secundória 


Recesso coclear 


Crista da janela da cóclea 


Fig. 690 Labirinto ósseo; 
Espaęos ocos abertos; 
vista antero-lateral (0, 300%). 
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Orelha 




Cślulas timpanicas 

Canal semicircular 
anterior 

Canal semicircular 
lateral 

Pilar ósseo comum 

Canal semicircular 
posterior 

Aqueduto do vestibulo 
Sulco do seio sigmóide 
Forame jugular 


Canal do N. facial 


Forame oval 


Apice da parte petrosa 

Meato acustico 
interno 


Sincondrose 

petrooccipital 

Sulco do seio 
petroso interior 


a 


Sincondrose — 
esfenopetrosa 

Sulco do N. petroso — 
maior 

Forame lacerado — 


Canal carótico — 


Sincondrose 

esfenopetrosa 


Apice da parte petrosa — 


Meato acustico — 
interno 



Semicanal da tuba 
auditiva 

Cavidade timpanica 
Cóclea 

Canal do N. facial 

Canal semicircular 
lateral 

— Vestibulo 

Janela do vestibulo 

- — Canal semicircular 

anterior 



Fig. 691 a, b Labirinto ósseo; 
Escavado da parte petrosa do temporal; 
a vista póstero-superior (D, 300%) 
b visla superior (D, 300%) 



Lamina do 
modiolo 


I Lamina espiral óssea 
/ ^ Cupula da cóclea 


Lamina 


Rampa do 
timpano 


Trato espiral 
foraminoso 


Rampa do vestibulo ^ 

\ 


Modiolo da 
cóclea 

Canal 
espiral do 
modiolo 


Canal 
longitudinal 
do modiolo 


Meato 

acustico 

interno 


^ Fundo do meato 
acustico interno 



Area 

vestibular 

interior 


^ " Forame 
singular 


Meato acustico / Fundo do meato * 
interno acustico interno 


\ 

N Area coclear 


Trato espiral foraminoso 


I Area do N. facial 

/ Area vestibular 
/ superior 


^ Crista 
transversa 


Fig. 692 Canal espiral da cóclea; 
Escavado no eixo do modiolo; 
vista superior (E, 400%). 


Fig. 693 Meato acustico interno, 
e seu fundo; 

após a remoęao parcialmente de sua parede posterior; 
vista medial (D, 500%). 













Labirinto Membranaceo 





Nn. ampulares lateral e anterior , 


N. utricular 


N. sacular 


N. utrfculo- 
ampular 


Ducto 

coclear 


N. coclear 


N. vestibular 


N. ampular 
posterior 




Ducto coclear 


Utriculo ^ 

\ 

\ 

\ 


, Ducto semicircular anterior 


s Ampola 
/ membranacea 
anterior 


^Ampola 
^ membranacea 
lateral 


/ Pilar 

^ membranaceo 
comum 


Ducto 

semicircular 

posterior 


— Ducto 

endolinfatico 


— Ducto 

semicircular 

lateral 


^ Pilar 

membranaceo 

simples 


"" Ampola 

membranacea 
posterior 


Fig. 694 N. yestibulococlear [VIII] e labirinto membranaceo; vista geral semi-esquematica; 
vista posterior (I), 700%). 


Ducto endolinfatico x Saco endolinfatico v 

\ \ 


. Ampola membranacea 
j anterior 


/ Temporal, Parte petrosa, 

/ Face posterior da parte petrosa 



Dura-mater,- 

parte craniana 


Utriculo 


Sśculo 

vestibular 


Cupula da 
cócłea 


Ceco " 
cupular 


Ducto 

coclear 


Rampa do 
vestibulo 


Ducto de 
untóo 


Rampa do tfmpano 




Estribo 


/ Ducto 

/ utriculossacular 


Pilar 

membranaceo 

comum 


Ceco 

vestibular 


Ducto 

semicircular 

lateral 


Canal 

semicircular 

posterior 


Ducto 

semicircular 

posterior 


Canaliculo da cócłea / Janela da cócłea 


Janela do vestfbulo 


Ampola membranacea 
posterior 


Fig. 695 Labirinto membranaceo; 
vista geral. 
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Orelha 



Ductococlear 

N. coclear 


N. vestibulococlear [VIII] 


N. vestibular 


N. sacular ^ / 

/ 

N. ampular posterior ^ 
Saculo vestibular / 


— Canal semicircular 
lateral 


Ampola membranacea 
lateral 


N. utricular 


Ampola membranacea 
anterior 


N Utrfculo 
-Canal semicircular anterior 


Ducto semicircular anterior 


Lamina espiral óssea 


Ceco vestibular 


Ductus reuniens 


Cavidade timpanica 


Nn. ampulares anterior 
e lateral 


Ducto semicircular 
lateral 


Cupula da cóclea 


Rampa do timpano 


Fig. 696 N. vestibulococIear |VIIIJ e 
labirinto membranaceo; 
vista geral ligeiramente esąuematica após a 
escavaęao parciał do envoJtório ósseo cortical; 
vista superior (I), 300%). 



Ducto coclear 

Ducto coclear, 
Parede externa 

Órgao espirar, 
Membrana reticular 

Proeminencia espiral 

Estria vascular 

Sulco espiral externo 

Crista basilar 

Ducto coclear, 
Parede timp&nica 

Lamina basilar 


Rampa do vestibulo 

Ducto coclear, 

Parede vestibular** 

Membrana tectória 

Sulco espiral interno 

Labio do limbo vestibular 

Lamina espiral óssea 

(R. do N. coclear) 

Ganglio espiral da cóclea 

Limbo espiral 

Labio do limbo timpanico 
Rampa do timpano 


Fig. 697 Cóclea, com órgao espiral da cóclea; 
corte transversal um tanto esąuematico atraves 
de uma das espiras; 

( 2 . 000 %). 

*Cllnicamente: Órgao de Conti. 

**Clinicamente: Membrana de Rlissner. 
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via da audięao (em sua maior parte cruzada) 



Coliculo 
inferior \ 


Corpo 

genicular 

media! 


Nucleo 
olivar superior 


Nucleo coclear anterior 
Nucleo do corpo trapezóide 7 


Radiaęao 

acustica 


Nucleo do 
lemnisco lateral 


_ — Lemnisco lateral 




N, yestibulo- 


coclear [VIII], 


• N. coclear 


Nim i k> 


oHv 8i Imei oi 


Nucleo 
coclear posterior 


Ganglio espiral' , 

da cóclea / 

/ 

Labirimo / 
coclear 


Fig. 698 Via auditiva; 
vista geral. 


1- Neurónio: Celulas hipolares do ganglio 
espiral da cóclea. Os neuritos se unem no 
N. coclear e N. vestibulococlear. As fibras 
das partes basilares da cóclea correm para 
o nucleo coclear posterior, as das partes 
apicais para o nucleo coclear anterior. 

2- Neurónio: Celulas ganglionares multipola- 
res dos nucleos cocleares. As fibras do 
nucleo coclear anterior correm em grandę 
parte no corpo trapezóide (algumas fazem 
sinapse em urn distante neurónio no 
nucleo do corpo trapezóide) para o lado 
oposto e formam o lemnisco lateral, que 
faz urna conexao com o coliculo inferior. 
Apenas poucas se ligam ao lemnisco 
lateral do mesmo lado. Os neurónios do 
nucleo coclear posterior cruzam superfi- 
cialmente a fossa rombóide e penetram no 
lemnisco lateral do lado oposto. 

3 - ou 4- Neurónio: Do coliculo inferior sao fei- 
tas ligaęóes para o coliculo superior, para 
o cerebelo, mas sobretudo para o corpo 
geniculado medial. 

4- ou 5- Neurónio: A radiaęao acustica liga o 
corpo geniculado medial com o giro tempo- 
ral transverso de Heschl e o centro de 
Wkrnicke no lobo temporal. 


Via do eąuilibrio 

l !ł Neurónio: Celulas bipolares do ganglio ves- 
tibular. Os neurónios formam, no assoalho 
do meato acustico interno, o N. vestibular 
do N. vestibulococlear e correm para os 
nucleos vestibulares. 

2 fl Neurónio e neurónios seguintes: Do nucleo 
vestibular lateral (Nucleo de Deithrs) 
saem Fibras para a formaęao reticular, para 
os nucleos motores do 111, IV e VI nervos 
cranianos (atraves do fasciculo longitudi- 
nal medial), para o nucleo rubro e, como 
trato vestibulospinal no funiculo anterior 
da medula espinal. 

Do nucleo vestibular medial (Nucleo de 
Schwalbe) e o nucleo vestibular inferior 
(Nucleo de Roller) saem partes do trato 
vestibulospinal e ligaęóes para a formaęao 
reticular. 

O nucleo vestibular superior (Nucleo de 
Bechterew) fornece, entre outros, fibras 
para o cerebelo. 




Tślamo 


Nucleo — 
intersticial 


Nucleo do N 


oculomotor 


Nucleo do N. 
troclear 


Nucleo yestibular - 
superior 

Nucleo vestibular 
lateral 


Nucleo 
yestibular interior 

Nucleo do nervo 
abducente 


Nucleo ' / 
yestibular medial / 
/ 

Nucleo cuneiforme 1 




(Trato 

yestibulotalamico) 

— Fasciculo 
longitudinal 
medial 

^ * 

I Ganglio 
yestibular 




Labirinto 


yestibular 


N. yestibulo- 
coclear [VIII], 
N. yestibular 


Fig. 699 Via do equilfbrio; 
vista geral. 

*l.igaęao com o cerebelo. 
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Orelha 



Eminencia 

piramidal 


Antro 

mastóideo I 


Eminencia arqueada 


Estribo; Janela do vestibulo 


Celulas — 
mastóideas 


Promontório 
Janela da cóclea 

\ 

' Canal do N. facial 


Proc. mastóide- 


Forame estilomastóideo 


Fig. 700 Temporal, parte petrosa; 
corte vertical no eixo longitudinal; 
vista anterior (D). 

* Sonda no canal carótico. 



-Parte petrosa 

-Fissura timpanomastóidea 

Bainha do processo estilóide 


Proc. estilóide 


Canal do N. facial 


I Canal do N. facial 


z Janela do vestibulo 


z Cavidade timpanica 


Fissura petrotimpanica 


Parte timpanica 


/ 

Celulas mastóideas ^ 


Canal semicircular lateral ^ 

\ 

\ 


Sulco do seio sigmóide 


Fig. 701 Temporal; 

Espaęos internos e sulco do seio sigmóide 

escavados; 

vista lateral (D). 
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R. auricular (N. vago) 


Corda do timpano 


N. timpanico 

I Plexo timpanico 


I N. caroticotimpanico (Plexo carótico interno) 
I ! N. facial [VII] 

/ N. petroso maior 

/ N. petroso menor 

A. carótida interna 


Gónglio interno (IX) 


Plexo carótico interno 


x A. carótida interna 
^ \ x N. glossofaringeo [IX] 

\ ^ N. vago [X] 

' Corda do timpano 


Plexo carótico interno 

■ N. do canal pterigóideo 
(Raiz facial) 


N. auricular posterior (N. facial ) 7 

R. auricular (N. vago) 


N. facial 


[VII]» 


Fig. 702 Nn. facial [Vll|, glossofaringeo [IX] 
e vago [X]; 

Parte petrosa do temporal parcialmente seccionada; 
nervos mostrados por transparencia; 
yista anterior (D). 




Ramos do estribo v M. tensor do timpano. Tendao 


. , N. facial [VII], 

j ! Joelho 


> Proc. cocleariforme 


Ducto semicircular lateral 


Canal semicircular 
lateral 


Membrana estapedial 

Eminóncia piramidal - 

M. estapedio, Tendao - 

Cabeęa do estribo y 
N. facial [VII]' 

Canal do N. facial' 


N. petroso maior 


M. tensor do timpano 


- Semicanal do M. 
tensor do timpano 


• Septo do canal 
musculotubario 


Semicanal da tuba auditiva 


Promontório 


N. timpśnico 


Cavidade timpanica 


Seio do timpano 


Fig. 703 N. facial |V1I| e 
cavidade timpanica; 

corte vertical no eixo longitudinal da parte 
petrosa do temporal; canal fascial aberto; 
vista anterior (D). 
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Orelha 



N. abducente [VI] 


N. vestibulococlear [VIII] ^ 


N. maxilar [V/2] 
N. petroso maior 
N. oftalmico [V/1] • ^ 
Ganglio geniculado ^ 

Ganglio trigeminal » ^ 

N. oculomotor [III] 

A. carótida interna • 

N. trigemeo [V] 

N. facial [VII] 


I . N. mandibular [V/3] 

I 

I / i Corda do timpano 
Martelo 


Estribo " 

N. glossofarfngeo [IX] 

N. vago [X] * 

N. acessório [XI] * / 
Seio transverso < 


Canal 
do N. 
facial 


Forame estilomastóideo 


N. facial [VII] 


Proc. mastóide 
i R. digastrico 
M. estilo-hióideo 
^ . R. estilo-hióideo 
^ M. digastrico, Ventre posterior 


Fig. 704 N. facial [VII na parte petrosa do temporal, 
A parte petrosa parcialmente escavada; canal facial e 
cavidade timpanica abertas; 
vista posterior (D). 


Cóclea 


I Apice da parte petrosa 



Cavidade timpśnica; Ossiculos da audięao | 
Poro acustico externo ^ 


i Occipital, 
| Clivo 


Celulas mastóideas / / 

Canal semicircular lateral ^ 


\ 

' Poro acustico interno 
Canal semicircular posterior 


Tuba auditiva 


I 


Apice da parte petrosa 



Cóclea ^ 

Cabeęa da mandibula ^ 


I Fissura 
I petrooccipital 
/ 


Celulas mastóideas 1 | 

Cavidade timpanica; ^ 
Ossiculos da audięao 


i 

| Occipital, Clivo 

^ Poro acustico interno 
Canal semicircular posterior 


Fig. 705 a, b Parte petrosa do temporal; corte horizontal 
de tomografia computadorizada (TC); (de alta conduęao); 
vista caudal (D). 

a atraves do canal semicircular lateral 
b caudal do canal semicircular lateral 
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-- de BRODMANN 292 

dos hemisferios do cerebro 293 
funcionais após de FOERSTCR 293 

- do nervo facial 394 
estriada 374 
hipotalamica lateral 294 

- postrema 299 

- subcalosa 282, 294, 321, 324, 332 
333 

yestibular 299 
interior 394 
-- superior 394 
Arterla(s) 

- alveolar 

-- interior 72, 80,85 88, 116, 122-123, 
260 

- superior |xisterior 80, 86 

- angular 71, 80, 83-88, 260 

- auricular 

-- posterior 18, 80, 83-88, 147, 152, 

260 

profunda 86 

axilar 16, 141, 153-155, 224, 227, 229, 
233-235 

- basilar 260-261, 266, 276, 281 285, 
294, 302, 325, 335, 347 
hracjuial 16, 177, 224, 233-237, 239- 
241,253 

-- profunda 16,224,234-237 
superfidal 231 
bucal 80, 85-88, 260 
calosomarglnal 261, 279, 284, 324- 
325, 327-332 

- carótida comum 16,18, 25,79 80, 87, 
121, 135, 139-141, 144, 149-150, 151, 
152-159, 162 163, 229, 260-261, 274 

-- externa 16, 18, 80, 85-86, 88, 121, 
139, 149, 151-154, 159,260-261 

- Interna 16, 18, 73, 80, 85, 88, 106, 
139-140, 153 154, 159, 258-260, 

261, 265-266, 267, 268-269, 274, 

277, 281-282, 285, 294, 322, 335- 
336, 240, 373-378, 391-392, 399- 
400 

radiografia da 261 

- central(is) 

anłero-laterais 282, 284, 322 
-- antero-mediais 282, 322 

da ret i na 122, 367, 372, 374, 379 
póstero-mediais 282 
rerebral anterior 261, 266, 269, 276- 
277, 282, 284-285, 309, 317, 322, 

324, 328-335 

- cerebral media 261, 266, 282, 284, 
317, 322, 324, 327, 330, 334, 336-338 
cerebral posterior 260, 261, 266, 277, 
282-285, 294, 317, 325-326, 332-334, 
336 


cervical ascendente 152-155, 162 163, 
347 

- eiliares 374,378 

posteriores curtas 367 

- circunflexa 

- - anterior do umero 224, 233 234 

posterior 224, 228, 230, 232-233, 
237 

- - da escapula 228, 233 

profunda do ilio 18 

- colateral 

- media 224, 237 

-- radial 224,236-237, 239-242 

- ulnar 

interior 224, 234 237, 239-242 
superior 224, 234-235, 239-241 

- cóllca 

direita 18 

- - esquerda 18 

- media 18 

- comitante do nerw mediano 224, 
240, 254 

- comunicante 

anterior 266, 282, 285, 324,334 
posterior 260, 261, 266, 282, 325, 

334-336 

conjuntival anterior 367 

- oorióidea anterior 282, 317, 322, 374 

- coronaria 18 

da catteęa 260-261 
da circulaęao tor|M>ral 16 
da mao 243, 247 

- da ponte 282-283 

- de ADAMKIEWICZ, v. Arteria radicu- 
lar magna 

- digitais 

dorsais 247, 251-252 

- - palmares 

-- comuns 224, 243-245, 251 252, 

256 

- - - próprias 224, 243-247, 251 252 

- do cerebro 282 

- do labirinto 265-266, 267, 282-283, 
392 

do sulco 
central 279 
pós-central 279 
-- pre-centrał 279 

- do tubefcinereo 282 

- dorsal 

- do nariz 88, 378 

- - do pe 16 
epigaslrica interior 18 

- episcleral 367 
escapular descendente 155 
esfenopalatina 80, 87, 260 

- espinal 

anterior 267, 282, 347, 349 
-- posterior 347 
es pleń i ca 18 

- estilomastóidea 80, 86 

- etmoidal 

anterior 265, 267, 376, 378 379 
posterior 378 379 
cxtremidade superior das 224 
facial 18, 72, 80, 83-88, 114-115, 122- 
123, 139, 141, 151, 153-154, 157-158, 
260 

faringea ascendente 18, 80, 139, 267 

- femoral 16 

- fibular 16 

- frontobasilar 
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- lateral 282 

-- metlial 261, 282, 284 

- gastrica esąuerda 18 

- glutea 

-- inferior 18 

- - superior 18 

- hepatica comum 18 

- hipofisaria 
-- inferior 294 

- superior 294 

- ileal 18 

- iliaca 

comum 16, 18, 20, 25 
-- externa 16, 18,20 
-- interna 16, 18, 20 

- iliolombar 18 

- - posterior do cerebelo 266, 282-283 

inferior anterior do cerebelo 261, 
266, 282-283 

inlra-orbital 80, 84, 86-87, 260, 379- 
380 

- insulares 284 

- interu)stal(is) 

posteriores 144, 347, 349 
suprema 153 

- interóssea 

- - anterior 224, 240, 242, 249,251, 

254 

cotnuni lo, 224, 240 

posterior 201,224, 240, 242,251, 

254 

intra muscular 29 
intra-septal 29 

- jejunais 18 

- labial 

inferior 80, 84, 260 
superior 80, 84, 260 
lacrimal 122, 360, 376-378 
laringca 

- - inferior 131 

superior 111, 115, 120-121, 127-128, 
131-132, 137, 140, 149, 151-153 
lingual 18,80,85,87-88, 115, 118, 
120-123, 139, 151-152, 260 
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- maxilar 18, 72, 80, 86-87, 88, 260 

- meningea 

media 80, 86 87, 260, 265-266, 267, 
272, 278, 376 

- - posterior 139, 266, 267 
mesencefólicas 282 

- mesenterica 

-- interior 16, 18,20,25 
-- superior 16, 18, 20, 25 

- metacarpais 

dorsais 247, 249, 251 
palmares 243, 246, 251, 256 
nasopjlatina 118 

- nutricia 7 

- obturatória 18 

- oceipital 18, 72, 80, 83, 85-88, 140, 
147 149, 153-154, 260 

-- la terał 284 

medial 284, 327-328 
oftalmica 260, 261, 265-266, 267, 
268-269, 271, 276-277, 373, 374 380 

- ovarica 16 

- pałali na 

ascondente 80, 87, 118,131,139, 

260 

- - descendente 80, 260 

- - maior 107, 118 

pancreaticoduodenal inferior 18 

- parietal posterior 279 

- pericalosa 285, 309 
pericardicofrenica 349 

- poplftea 16 

- principal do polegar 224, 243-244, 
246, 249 


profunda 
-- da coxa 16 
-- da lingua 118, 121 
pudenda interna 18 
pulmonares 20 

- radia! 16, 177,224,238 241,243, 
245-247, 249, 254-256 

- do indicador 224, 243-244 
radicular anterior 347 

- recorronte 

-- interóssea 224, 241-242 
radial 224, 239-241 
ulnar 224, 237, 240-242 

- renal 16,20, 25 

- retal 

media 18 
-- superior 18 

- sacral(is) 

laterais 18 
mediana 18 

- sigmóideas 18 

- subclavia 16, 18,25, 140, 144, 149, 
152-155, 156, 158-159, 227, 229 230, 
274 

subescapular 233 
subfascial 29 

sublingual 87, 118, 120-121 

- submentual 80, 86-87, 115, 152-154, 
260 

- superior do cerebelo 266, 282 283 
supra-escapular 149, 153-155, 227, 
230, 233 

supra-orbital 84, 122, 260, 376-378, 
380 

- supratroclear 84-86, 260, 378 
talamotuberal 282 

- temporal(is) 73 

media 80, 86-88 
profundas 260 
--- anterior 80, 86 
--- posterior 80, 86-87 

- superficial 18,72, 77, 79-80, 83-88, 
260 

testicular 16 

- tibial 

-- anterior 16 

- posterior 16 

- timpanica 

- anterior 86 87 
-- posterior 386 

superior 265 

- tireóidea 

-- inferior 131, 135-136, 139-140, 153- 
155 

superior 18,80,87, 121, 134, 139, 
149, 151-154,158, 160, 162,260 

- torścica 

interna 18, 144,153 157,226 
-- lateral 154,226,228-230 
superior 227, 230 

- toracoacromial 149, 152-154,226- 
227, 229 

- - ramos da 227 

- toracodorsal 228-229, 233 

- transversa 

da face 80, 83, 86, 122, 260 
do pescoęo 149, 152, 154, 158,229- 
230 

ulnar 16, 177, 214, 224, 239-241, 243 
246, 249-250, 254-256 
umbilicais 18, 20 

- vertebral 18, 72, 135, 153, 155, 156, 
162-163, 229, 260-261,265-266, 267, 
281-283,285, 302, 335, 347 
vesical inferior 18 
zigomatico-orbital 80, 83, 85-86 

Arteriola(s) 

- macular 

-- inferior 371 

- - superior 371 


- medial da retina 371 

- nasal 

-- inferior da retina 371 
-- superior da retina 371 

- temporal 

- inferior da retina 371 

- superior da retina 371 
Articulaęao(oes) 

- acromioclavicular 165, 166, 168, 170, 
173, 188 189 

- atlanto- 
-- axial 

-- lateral 144 
-- mediana 96, 160 
-- oceipital 384 

- autentiea 10 

- carpometacarpieas 165, 166, 182 
-- do polegar 166, 180-182 

cartilaginea 10 
crieoaritonóideu 124, 132 
cricotireóidea 126, 127 
-- de M-WLiGUNG 127 

- da clavicula 

distal v. Articulaęao acromioclavicu- 
lar 

- - medial v. Articulaęao esternoclavi- 

cular 

- da laringe 126 

- da mao 181 
do carpo 182 

- do dngulo do membro superior 166 

livre 166 

- do cotovelo 165, 166, 176 

- - corte Iron tal das 177 

corte sagital das 177 

- - espaęo das 209 

radiografia das 177 

- - lateral 177 

situaęao de foręa das 185 

- do membro superior 166 

do ombro v. Articulaęao aeromiocia- 
vicular 

doumero 10, 165, 166, 170 172, 190, 
233, 237 
espaęos das 191 
radiografia das 173 

-- secęao (piano escapular) das 10,172 
-- situaęao de foręa das 185 

- TC das 173 
dos dedos 183 

dos ossieulos da audięao 386 
esternoclavicular 141, 166-167,168, 
226, 230 

- fi b rosa 10 
incudoestapedial 386 
interfalangicas da mao 166, 183, 220 

- distais 29, 165, 183, 183 
proximais 165, 183, 183 

- mediocarpica 165, 166, 182 
metaearpofalangicas 165, 166, 181, 
183,215,219 

- - do polegar 180,183 
óssea 10 

- radlocarpica 165, 166,182, 217, 251 

- radio-ulnar 

distal 165, 166, 178, 181-182,208, 
255 

-- proximal 165, 166, 178 

- sinovial 10 

- temporomandibular 68-71,78-79, 86, 
119, 137, 145 

radiografia da 70 

- umero-radial 165,166 
limero-ulnar 165, 166 

Asa 

- da crista etmoidal 43, 56 

- do flio 341 

do lóbulo central do cerebelo 303- 
304 

- do nariz 89 


- do palato mole 59 

- do vomer 54, 160 

- maior 33, 36, 45,48, 57-61, 71, 357, 
360, 362, 365, 390 

menor 33, 42-43, 58, 60-61, 93, 357, 
360 

ASI; (Aferentes somatieos especlais) 
267, 300-301 

N.vesUbulococlear (VIII) 273 
ASG (Aferentes somaticas gerais) 267, 
300-301 
Aslerio 34 

Atlas 36, 144, 160, 347, 384 
Atrio 

- direito do eoraęao 20 

- esquerdo do eoraęao 20 
Atrofia cranial 306 
Audięao 

- campo de associaęao da 293 
campo de projeęao da 293 

AVI- (Aferentes viscerais especiuis) 

267, 300-301 

do N. facia 1 (VII) 273 

do N. glossofaringeo (IX) 274 

do N. vago (X) 274 

AVG (Aferentes visceniis gerais) 267 
N. glossofaringeo |IX| 274 

- N. trigemeo [V[ 271 
N. vago |X| 274 

Axilu 164, 224-225, 228-230 

B 

Baęo 22-23 
Bainha(s) 

comum do tendao do musculo fłexor 
213-214 

- do mdsculo roto do abdnme 187, 226 
do nervo óptico 267 

do processo estilóide 36, 62-63, 398 

- do tendao II 

- - dos dedos (Mao) 252 
-- do(s) musculo(s) 

abdutor longo e extensor curto do 
polegar 213, 215, 219, 247 

- - - extensor(es) 247 
-dodedo minimo 219 

dos dedos e extensor do dedo indi¬ 
cador 219, 247 
longo do polegar 219, 247 
radial do carpo 219, 247 
ulnar do carpo 219, 256 
-- flexor 

-longo do polegar 183, 213-215, 

256 

radial do carpo 213-215, 247 

- Intertubercular 170-172,188-189, 

194 

- (Mao) 213, 214 

externa, do nervo óptico 362, 366, 
372-373, 379-380 

fibrosa e sinovial do dedo da mao 218 
interna do nono óptico 372-373 

- sinovial 10 

- - dos dedos da mao 213 

- tendineas da mao, 11, 213 
Buse(s) 

- (Corno posterior) 350 

- da cóclea 393 

- da falangę (Mao) 179-180 

- da mandfbula 35, 66, 119, 141 

- docranio 119 
-- externa 44-45 
-- fora mes da 267 

- Interna 42-43, 265-266 

- do estribo 385-386 

do metacarpo 179, 184, 251 
Basio 40, 56 
Bexiga, urinaria 14, 20 
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Bifurcaęao 

- carótica HO, 121 

- da aorta 16, 18, 20 
Bigorna 384-385, 3H8 
Bolsa 

- bicipitorradial 176-177, 199,202 

- do musculo corarohracjuial 189-190 

- farfngea 160 

infra hióidea 125, 130, 134, 160 

- interóssea do t otovelo 202 
sinovial 170 

- subacmmial 171 172, 189-190 

- subcutanea 

- - acrornial 226 

do olecrano 177, 186 

- subdeltóidea 189, 195 
subtondinea do musculo subescapu- 
lar 170, 190 

Braęo 2-3. 164 165, 169, 1H6 IH7, 192 
197, 231, 234-237 

- arterias do 224 

- colfculo 

- inferior do 297-299 

- - superior do 298-299,374 

- corte transyersal do 253 
fascia do 186 

IRM do 253 

- Unantado, musculcs do 11 

- muscu los do 186-222 
relevo superfłclal do 164 

- vasos linfuticos do 225 
Bregma 38, 40 
Br»nquios pulmonais 13 
Bulbo(s) 

- da aorta 18 

do (orno ocripital 330 

- do olho 265, 339, 363-365,365-368, 
373-375, 378, 380 

medidas do 366 

- interior da vela jugular 139-140, 152, 
230 

- olfatório 91, 276, 281-282, 287, 318- 
319, 335, 374 

(Romhencefalo) v. Medula oblonga 
superior da veia jugular 139-140, 
262-263, 267, 384, 387 

c 

Calrcęu 2 3,6, 30-31 
arterias da 260-261 
comum (Mm. flexores) 177, 200, 201, 
210 

(Corno posterior) 350 
curta (M. biceps do braęo) 186, 188- 
189, 193-194, 196, 197, 233-234 
da falangę (Mao) 179-180 

- da mandfbula 47, 66-67, 69-71,73, 400 

- da ulna 174, 180, 182, 186,202,220, 
255 

- do estribo 385, 399-400 

- do lemur posterior 61,65 

- do martelo 384 388 

- do osso metaearpal 179-180 

- do radio 175, 177, 201 

- do umero 19, 169, 172-173 

- ganglios, parassimpśticos da 276 

- inferior 71, 73 

- lateral (M. trfceps do braęo) 186-187, 

189, 192, 195, 196, 197, 204-205, 
236-237, 253 

- longa 

-- (M. biceps do braęo) 170-173, 188 

190, 193-195, 196, 197,234 

-- (M. trfceps do braęo) 171-172, 186- 
187, 189-190, 192-194, 196, 197,233- 
237, 253 

medtal (M. trfceps do braęo) 177, 186- 
187, 192-195, 196, 198-199, 204-206, 
210, 235-237, 239, 253 


- (Nucleo c audado) 11,284,298,310, 
313-315, 322-325, 329-333, 335, 339- 
340 

- oblfqua (M. adutor do polegar) 218, 
222 

- profunda (M. flexor curto do polegar) 
215, 217-218, 222, 256, 257 

- radia) 199,203,210,240 

- regioes da 30-31 

superficial 202, 215, 217, 246, 256, 
257 

- superior 71, 73 

- transversa (M. adutor do polegar) 
213,215,218,222 

- ulnar 

(M. flexor ulnar do carpo) 197, 203, 
210, 241 

-- (M. pronador redondo) 177,201 -202, 
203, 208, 210, 240 
umeral 

(M. floxor longo do polegar) 201 
-- (M. flexor ulnar do carpo) 203, 241 
-- (M. pronador redondo) 177, 197, 
203,210 

- umero-ulnar 197, 199, 203, 210 

- veia da 262 

Calcaneo, desenvolvimento do 8 
Calcar avis 310-311, 313-314, 327, 331- 
332 

Calice 5 

Calvaria 39, 264 
Camara 

- anterior do bulbo 366, 368, 373 
posterior do bulbo 366, 368 

- postrema do bulbo 366, 373 
vftrea v. Camara postrema do bulbo 

Caminho visual 374-375 
Campo(s) 

- de projeęao 

-- da audięao 293 
--da visao 293 
-- motor 293 

- - sensitivo 293 

ovais de FLBCHSIG v. Fascfculo se[h 
tomarginal 

- visual de associaęao 
-- da audięao 293 
--da vista 293 

- motor 293 

-- sensitivo 293 
Canal(is) 

- anal 13 

- articular, crico-aritenóidea 126 

- carótico 36, 45, 63, 119, 144,260, 
266, 267, 387, 388, 389, 390-391, 394 
caroticoclinóideo 260 

- central 285, 302, 306-308, 335, 350- 
351 

- condłlar 36, 43,45, 65,119,267 

- da mandfbula 97, 102, 104, 106 

de SCHLAMM v. Seio venoso da es- 
clera 

- de SYLVIUS v. Aqueduto do cerebro 

- diplóicos 264 

- do nervo faclal 106, 273, 277, 389, 
394, 398-400 

- do nervo hipoglosso 36, 41,43,44, 
45, 61,65,68,144, 266, 267,275 

- do radio do dente 99 

- espiral 

- - da cóclea 394 

do modfolo 394 
incisivo 41, 54-55, 90, 118 

- infra-orbital 57, 58, 102, 272, 357, 360 

- lacrimonasal 52, 360 
longitudinal do modfolo 394 

- musculotubario 63, 144,387 

- nutrfcio 7 

- óptico 43, 57-58, 61, 266, 267, 357, 
360, 365, 373, 376, 379 


palatino maior 44, 58 

- posterior 40F 
prerigóideo 58,60,106 

- semicirtular(es) 381,400 
-- anterior 392-394,396 

lateral 392-394, 396, 398-400 
posterior 392-395,400 

- uInocąrpal 250 
vertebreal 345, 346, 348-349 

-- veiasdo348 
Canalfculo(s) 

- da cóclea 395 
lacrimal(is) 360 

- inferior 361 

- - - superior 361 

mastóideo 45 

Capftulodo umero 169, 176-177, 202 
Capitato 9, 179-182, 184, 214, 251, 256 
desenvolvimento do 8 
Cńpsula 

- articular 

-- (Articulaęao atlanto-axial lateral) 
144 

- (Articulaęaodo cotovelo) 176 
-- (Articulaęaodo umero) 10, 170-171, 
189-190, 233, 237 

(Articulaęao esternoclavicular) 167, 
230 

- - (Articulaęao interfalangica distal) 

29 

(Articulaęao metacarpofalangica) 
181, 183,215,219 

(Articulaęao radio-ulnar distal) 178, 
181,208 

(Articulaęao temporomandibular) 
68-69,71,73, 78-79, 119, 137, 145 
(Colona vertebral) 348 
-- crico-aritenóidea 126 
-- cricotireóidta 125-128 
da lente 370 

oxternu 284, 322-326, 330-332 

- extema 284, 322-326, 330-332 
fibrosa (Glandula tireóide) 135 

- interna 277, 284, 295, 311, 313-314. 
321, 322-327, 329-333, 335-336, 355 

- - classificaęao da 322 

- - da arteriola suprida 322 
Carpo 165 

- articulaęóes do 182 

- corte transve\sal do 256 

- TC do 256 
Cartilagem(ns) 

- alar maior 72, 89, 91, 160 

- alares menores 89 

- aritenóidea 124-128, 132-133, 162 
articular 7, 10 

- corniculada 124, 126-128, 130, 133, 
136 

- costal 167 

cricóidea 120, 124, 128, 134, 146, 
161-162 

cuneiforme 128, 130,136 
da audięao 72,382, 384 

- da laringe 126 

- da tuba audiliva 119, 140, 390, 391 

- do meato acustico 382 

- - acessória 89 

- lateral 72, 89, 91, 160 
do septo do nariz 89-90 

- epiglótica 47,109, 124, 125-126, 130, 
134,160 

nasal 72, 89 

tireóidea 109, III, 120-121, 124, 125- 
128, 130 132, 134, 136-137, 141, 146, 
158, 160-162 

- traąueais 125-128, 130, 134-135, 137, 
161 

tritfcea 125-128, 134 
Caruncula 

- lacrimal 356,361 


- sublingual 96,116 117, 120,160 
Cauda 

da heiice 382 383 

- eqii i na 341-347 

(Nucleo caudado) 298, 315, 323, 325 
327,330 331,333, 336 337 
Caudal (= inferior) I 
Cavidade(s) 

- articular 

(Articulaęao do colovelo) 177 
(Articulaęao do umero) 10, 171 

- daboca 13,95 96, 107-108, 117, 122 
123 

-- própria 13,95,96, 108 

- da concha 382 
da coroa 99 
da faringe 132 

- do cranio 122 123 

- do dente 99 

do tfmpuno 106, 381, 384, 387-389, 
394, 396. 398 399, 400 

- (listrato) subaracnóide 306 

- glenóide 168, 172-173, 190 
infraglótica 130,134 

- medular 7,183 

- nasal 13,46,55,57,68,72,91,94, 
365 

- sinoYiul 11 

- subaracnóide 122, 162,264,266, 
306, 307, 345-346, 349 

Cavo 

do septo pelticldo 313, 315, 329 

- trigemlnal 271 
Coco 13 

- cupular 395 
vestibular 395 396 

Celu las 

- unteriores, moloras 351 
comissuras 352 

de associaęao 352 

- de conexao 352 

- de plvó 367, 374 

etmoidais 40-47, 56-57, 59, 72, 92, 
122, 271,339, 362, 365, 380 
-- anteriores 91, 93-94 
-- medias93 

-- posteriores 91, 93-94, 272 
mastóideas 46-47,106, 136, 138,272, 
384, 387, 389, 398, 400 

- pneumaticas 391 

- timpanicas 389, 394 
Cementu 99 

Centro 

semi-oval 296, 309 
tendfneo 349 

- de WERNICKB 397 

Cerebelo 24, 270, 285, 287, 288, 303 
305,308,321,326, 333, 341, 355, 
387 

Cerebro 24, 286-287, 341, 374 
Cervix 

- (Corno posterior) 350 
do dente 99 

Cflios 356, 358, 380 
Cimba da concha 382 
Cfngulo 

- (Cerebro) 320 

- domembro 

- - Inferior v. Cingulo p6Ivico 

- - superior 6, 165, 168 

- - situaęao de foręa do 185 
do ombro 168 

- pelvico 6 
CirculaęSo 

- terał 20 

- pós-natal 20 
Cfrculo 

- arterial 

do córebro (de WILUS) 266, 282- 
283 
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arterioso 

- - maior da fris 367 
-- menor da iris 367 
Circunferencia articular 

- (Radio) 175-176, 178 

- (Ulna)174 

Circunvoluęao transYersal de HESCHL 
397 

Cisterna 

- ambiente 270, 277, 281, 307, 326 327, 
332-335 

- basilar 270-271,273-275 

- cerebelomedular 281, 306, 340 

da fossa lateral do cerebro 281, 307, 
324-327, 330-334, 336-338, 340 
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interpeduncular 270, 281, 284, 306, 
325, 334, 339-340 

- pericalosa 306, 324, 326-327, 330, 
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pontocerebelar 273, 281, 284, 306, 
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- quadrigeminal 327 

- quiasmatica 260, 281,294, 306, 334, 
340 

trigeminal 269 

Classificaęao laminar do REXED 351 
Claustro 284, 322-323, 324-326, 330- 
333,337 
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da sela turca 41, 43, 54, 60, 68, 90, 
93, 138, 258, 268 

- do pe 4-5 
Ducto(s) 

- arterioso (de B0TALL1) 20 

- codear 381, 384, 395-396 

- de STENON v. Ducto parotideo 
deferente 14 

de uniao 395 
endolinfatico 381, 395 
lacrimonasal 91, 360, 361 
linfatico direito 21 
linfatico, geral 21 

- parotideo 72, 75, 78 79, 83, 114-115, 
122, 137 

- semicircular 381 


Śn$w 





Indice Alfabetico 


-- anterior 381, 382, 395-396 
- lute rai 381,392,395-396,399 

- - posterior 381. 392, 395 

- sublinguais 
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- oxtorno 36, 45-47, 62 63, 70, 102, 
137, 381, 383-384, 387, 388-389 
--- cartilagfneo 79,86, 88, 384 
interno 41, 267, 273, 274, 381, 394 

- interior, do nariz 46, 55, 57, 72, 90, 
93, 361 

- medio, do nariz 46, 55 

- nasofaringeo 160 

- superior, do nariz 46, 55, 72, 380 
Medial 1 

Meduia 

espinal 24, 162-163, 267, 276, 282, 
287 288, 299, 302, 323, 340-342, 
344, 346, 347,350-351,352 
-- trajetos da 352 

- oblonga 24-25, 265-266, 267, 275- 
281, 285, 287-288, 296, 298-299, 
308,321,326,335, 341-342, 353 

- óssea 

- - amarela 7 

yermelha 7 
Membrana 

- atlanto-occipital anterior 96, 144, 160 

- de BOWMAN v. [.amina limitante an 
terior 

- de DESCKMET v. Lamina limitante 
posterior 

- de REISSNER v. Parede yestibular 
(Ducto eoclear) 

- de SHRAPNELL v. Parte fłśtida 

- do esterno 226 

- do estribo 386, 399 

- fibrosa (Cśpsula articular), 10, 176 

- intercostal externa 159 

- interóssea do antebraęo 178, 202, 
207-208, 210, 215, 242, 249, 251, 254 

- tjuadrangular 134 

- reticular 396 

- sinoyial (Capsula articular) 10 
tectória (Ducto coclear) 396 

- timpanica 381, 384, 386 387, 388 

secundaria 387 

- tireo-hióidea 96, 110-111, 120-121, 
125-127, 134, 137, 141, 143 

Membro 

- interior 2-3, 6 

- superior 2-3, 6, 165 

-- v. Extremidade superior 
Meninge, dura v. Dura-mater 
Meninges 264, 387 

- es pi na i s 344 

Mesencefalo 277, 285, 288, 296-297, 
298, 374 
Mesial 98-99 
Mesofaringe 140 
Mesotendao 11, 214, 252 
Metacarpo 165 
ćorte transversal do 256 
Metafise 7 

- distal (Umero) 7 

- proximal (Umero) 7 
Metatalamo 296, 298 
Metencefalo 285, 288 

MF (Metacarpofalangica) 183 
Mielencefalo 285 
Modiolo da eóclea 394 
Motor 

- campo de associaęao 293 
Motora, conduęao 355 


Musculatura 

- da mastigaęao 71,75, 78,119 

- corte frontal da 72-73 
-- corte horlzontal da 72 

- esqueletica geral 12 
Musculo(s) 

- abdutor 

- do dedo minirno (Mao) 202, 213, 

214, 215,217-218,222, 246,256, 
257, U 1 

- - do halux 343 

- do polegar 

curto 202, 213, 215, 216, 217-218, 
222, 245-247, 343 
longo 186-187, 198-200, 202, 204- 
207,210,212,217, 222,239,242, 
247, 249, 251, 254-256, 257, 343 

- adutor 

-- curto 343 

- - do polegar 187, 213, 216, 217-218, 

222, 245-247, 249, 256, 257, 343 
-- longo 343 

- - magno 343 

anconeo 186 187, 195, 196, 197, 204- 
207, 210, 222, 236-237, 242, 257 

- aritenóideo 

-- obliquo 127-128, 129, 131-132, 134, 
140 

-- transverso 127-128, 129, 130, 132, 
140, 160-161 

articular do cotovelo 197,210 
auricular(es) 273, 383 
-- anterior 74, 77 
posterior 74, 77, 85 
superior 74,77, 145 

- biceps 11 

-- braąuial 164, 170-173, 176-178, 186- 
190, 192-195, 196, 197-202, 204, 

208, 210, 222, 233-237, 239-241, 

253, 257, 343 

- - da coxa 343 
bipenado 11 

- biventre 11 

- braquial 11, 177, 186-187, 192-195, 
196, 197-202, 204-205, 210, 222, 
235-237, 239-241, 253, 257, 343 

- braguiorradial 164, 177, 186-187, 192- 
195, 197-202, 204-206, 208, 209, 

210, 215, 222, 235-237, 239-242, 254- 
255, 257, 343 

budnador 72, 75, 76, 78 79, 84 88, 
95-96, 107, 114, 122, 137 

- ciliar 270, 276, 366, 367, 368 

- condroglosso 110-111,112 

- constritor du faringe 

interior 79, 111, 114, 120, 132, 134, 
137, 138-139, 141, 143, 161-162 
medio 110-111, 118, 132, 137, 138- 
139, łoi 

-- superior 107, 110-111, 136, 137-150, 
154, 161 

- coracobraquial 173, 188-189, 193- 
194, 196, 197, 222,226, 233, 235, 

257, 343 

- corrugador do supercflio 74, 76, 78- 
79, 357 

- crico-aritenóideo 

lateral 127-128,129, 134 
posterior 127-128, 129, 131-132, 140 

- cricotlreóideo 120-121,127,128,129, 
134, 137,141 

da bexiga urinaria 322 
da cabeęa 11 

- da cavidade da boca 74 

da extremidade superior 188-222 

- da face 75-76, 77-79, 322, 357 
da faringe 111, 118, 132, 137,322 

- inervaęao dos 274 

- da fascia 11 

- da foice 322 


da laringe 127 128, 131,322 
da lingua 110 112,322 

- da mastigaęao 71-72, 75, 78-79, 119, 
322 

-- corte frontal dos 72-73 
corte horizontal dos 72 
da uvula 107, 112, 140, 274,390 

- davisao 

- - e.Mernos 362-364, 365 
-- inervaęao dos 362 

deorigem 11 

- deltóideo 141, 143,149, 152 154, 164, 
173, 186-190, 191, 192-195, 197, 222, 
226-227, 229-230, 233-237, 257, 343 

- depressor 

-- do angulo da boca, 75, 76, 77-79, 

114. W 

- - do labio interior 75, 76, 77-79, 95 
-- do septo do nariz 74, 75, 357 

-- do supercflio 74, 75, 357 

- digastrico 72, 78-79, 85, 87-88, 96, 
113, 115-116, 119-120, 122-123, 136 
141, 142, 143-145, 149-155, 157-159, 
272-273, 400 

- do abdome 322 

- do antebraęo 203, 209-211, 322 

- do antitrago 383 
do braęo 196, 322 

do bulbo do olbo 322, 362-365 

- do cingulo do membro superior 322 
do dorso 346 

do membro interior 322 

- do nariz 74 
do osso hióide 

inferiores 142 

- superiores 142 

- do palato 107, 322 

- do pescoęo 141, 143-144, 322 

- do reto 322 
do tórax 322 

- dosdedos 
-- da mao 322 
-- do pe 322 

- epicranico 74, 75, 77-79, 85, 88, 147, 
380 

- escaleno 

-- anterior 79, 135, 141, 143, 144, 149- 
150, 152, 154, 156, 159, 162-163, 
187-188, 229-230 

medio 79, 135, 141, 143, 144, 150, 
156, 159, 162-163,187-188, 230, 257 
-- posterior 79, 143, 144, 150, 156, 

162, 187-188 

- esllncter da pupila 270, 276, 366, 368 
espinal 162 

- esplenio 

-- da cabeęa 77, 79, 119, 143-144, 148- 
150, 153, 159, 162 

-- do pescoęo 141, 159, 162, 187,230 

- estapedio 106, 273, 386, 388, 399 

- esternocleidomastóideo 75, 77-79, 
85,96, 114, 119, 136, 141, 162-163, 
187-188, 197, 226, 229-230, 275 

- esterno-hióideo 73, 79, 111, 115, 120, 
135, 137-141, 142, 143, 145, 149, 154, 
158-159, 162-163, 187, 197, 229-230 
esternotireóldeo 79,120, 134-135, 

141, 142, 149, 154, 159-160, 162-163, 
188, 229 

- estilofaringeo 96,110-111, 119, 137- 
138, 139, 143, 274 

- estiloglosso 79,87, 96, 110-111, 112, 
115, 118-121, 137-138, 145, 275 

- estilo-hióideo 79, 85, 86-88, 96, 113, 
115, 119-120, 137-138, 141, 142, 143, 
145, 151-152, 157, 159, 273,400 

- extensor 343 

- curto do halux 343 

- curto do polegar 186-187, 199, 202, 
204 207,210,212,220,222,239, 


242, 247, 249, 254-256, 257, 343 
do(s) dedo(s) 186-187, 195, 197, 204 
207, 210, 211, 219-221, 222, 241-242, 
247, 250-252, 254-256, 257, 343 

- - - curto 343 

-- indicador 206-207, 210, 211, 219, 
254-256, 257, 343 
longo 343 

minimo 186, 204-206,211,220, 
222, 242, 255-256, 343 
-- longo do halux 343 

- longo do polegar 186-187, 204, 206- 
207,210,211,220,222, 242,247, 
249,251,254-256,257,343 

- radial curto do carpo 177,186-187, 
192-193, 195, 197 198, 202, 204-207, 
209, 210, 220, 222, 236-237, 239, 
241-242, 247, 254-256, 257, 343 
radial longo do carpo 177, 186-187, 
192-195, 197-202, 204-207, 209, 210, 
220, 222, 236-237, 241-242, 247, 
254-256, 257, 343 

ulnar, do carpo 186, 197,204-207, 
210,211,220, 222, 242,254 256, 
257, 343 

- fibular 

-- curto 343 
longo 343 
flexor(es) 

- - curto, do(s) dedo(s) 343 

minimo (Mao) 202, 213, 214, 215, 
217 218, 222 
-- curto, do fcalu.x 343 

curto, do polegar 183, 200, 202, 213, 
215,216,217 218, 222, 245 246, 

256, 257, 343 

-- do antebraęo 177, 200, 201, 235, 
240-241 

-- do dedo minimo 257, 343 
dos dedos (Mao) 246, 256 

- - longo, do halux 343 

-- longo, do polegar 183, 187, 198-202, 
203,210,214-215,217,222, 239- 

240, 246, 254-256, 257, 343 

- - longo, dos dedos 343 

- profundo, dos dedos 29, 197,201- 

202, 203, 210, 214-219, 222, 240- 

241, 250-252, 254-256, 257, 343 
radial, do carpo 186-187, 197-202, 

203, 208,210,214,217-218,222, 
239-240, 245 246, 250, 254-256, 

257, 343 

- superlicial, dos dedos 108-202, 203, 
210,214 219,222,239-240,250 
252, 254-256, 257, 343 

-- ulnar, do carpo 186, 197-202, 203, 
204 208,210,213,215,218,222, 
239-241, 245 246, 249, 254 255, 

257, 343 
fusi formę 11 

- gastrocnemio 343 

- genioglosso 73, 96, 109-111, 112, 113, 
115-116, 118-123, 160-161,275 

- genio-hióideo 73, 96, 109-111, 113, 
115-116, 118-123, 142, 160-161 

- gliiteo 

-- maximo343 
-- medio 343 

- - minimo 343 

- gracil 343 

- hioglosso 87, 96,110 111, 112, 115 
116, 118, 120-121, 137, 141, 151, 157- 
158, 275 

- iliocostal 

-- do pescoęo 159 
do tórax 159 

- iliopsoas 343 

- inervaęao de, da extremidade superi¬ 
or 222 

- infra-espinal 171, 173, 188-190, 191, 
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195, 197,222, 233,257, 343 

- infra-hióideo 79, 135, 142, 257 

- inseręSo dc 11 

- intercostal(is) 

-- do pescoęo 144 

-- externos 141, 159, 188, 349 
-- internos 159,188,349 

- interósseos 

-- dorsais (Mao) 187, 215, 217, 219-220, 
221, 222, 246-247, 249, 251, 256, 
257, 343 

-- palmares 215, 217-219, 221,222, 
246, 251, 256, 257, 343 

- intersttcio 11 

- intertransversarios 257 

-- anieriores do pescoęo 144 
laterais do lombo 346 
-- posteriores do pescoęo 144 
latissimo do dorso 164, 187-189, 191, 
192, 197, 222, 226, 228-229, 233, 257 

- levantador 

da escapula 79, 141. 143-144, 147- 
148, 150, 153, 159, 162-163, 187- 
189, 197, 230, 257 

da palpebra superior 122 123, 265, 
270, 359, 362, 364-365, 373, 376 380 

- - do angulo da boca 75, 76, 78-79, 95, 

137, 357 

do labio superior 75, 76, 77-79, 85, 
95, 137, 357 

- e da asa do nariz 75, 76, 77 79, 

137, 357 

-- do veu palatino 72, 96, 112, 119, 
136-138, 274, 390, 391 

- liso 11 

- longissimo 

da cabeęa 119, 144, 159 
-- do pescoęo 159 

- longitudinal 

-- interior 109-111,112 
-- superior 109, 112 

- longo 

da cabeęa 72, 96, 119, 141, 144, 156, 
188, 257 

-- do pescoęo 135, 145, 156, 162-163, 
257 

- lumbricais (Mao) 202, 212-213, 215- 
217, 219, 221-222, 246-247, 250-251, 
256, 257 

maior, da helice 145, 383 

- masseter 71, 72-73, 75, 78-79, 85-86, 
88, 114-115, 119, 122-123, 141, 143, 
145, 159 

- menor, da helice 145, 383 
mentual 75, 76, 77-79, 95, 137 
mllo-hióideo 72-73, 87, 96, 109, 113, 
115-116, 118-120, 122-123, 137, 141, 
142, 143, 145, 151-153, 157-158, 160- 
161,272 

- mimicos 74, 76 

- muItifido do pescoęo 162 

- nasal 74, 75, 77-79, 357 

- oblicjuo 

-- da orelha 383 

-- externodoabdome 187-188, 226, 
228-229 

interior 270, 359, 361-362, 363-364, 
379-380 

-- superior 122-123, 270,271,359, 

362, 363-365, 376-380 
--- da cabeęa 119 

- obturatório 
-- externo343 
-- interno 343 

- occ i pi to fr orl tal 74, 75, 77-79, 85, 88, 
147, 357 

- omo-hióideo 73, 79, 115, 120, 137, 

141, 142, 143, 145, 148-150, 152-154, 
157-159, 162-163, 187-189, 193, 197, 
229-230, 233 


- oponente 

-- do dedo mmimo (Mao) 202, 213, 
214,215,217-218,222,256, 257 
do polegar 202, 213, 215, 216, 217- 
218,222,246-247, 256,257,343 

- orbicular 

- da boca 75, 76, 77-79, 85, 88, 95-96, 
137, 161, 357 

- - do olho 72, 74, 75, 77-79, 85, 88, 

357-358, 361,388 
orbital 362 

palatofaringeo 107-108, 138, 140, 274 
palatoglosso 107-108, 110-111,112, 
118, 274 

- palmar 

curto 212, 213, 222, 239, 244, 257 
-- longo 186, 197-201, 203, 208, 210, 
212, 222, 239-240. 250, 254-256, 
257 

- pectfneo 343 

- peitoral 

maior 141, 143, 149, 152-154, 157 
159, 186-190, 192, 197,226-230, 
233-235, 257 

- menor 141, 152 154, 188-190, 193- 
194, 197, 229-230, 233, 257 

pen i formę 11 

- piriforme 343 
piano 11 

- popllteo 343 

- pre-vertebral 144-145 
prócero 74, 75, 77-78, 137, 357 

- pronador 

- (juadrado 198-202, 203, 208, 210- 
215,217,222,239-240, 246,251, 
255,257 

-- redondo 177, 187,197, 199-202, 203, 
206-208, 210, 222, 239-241, 254, 
257, 343 

- pterigóideo 

-- lateral 70-71, 72-73, 86-87, 96, 119, 
138 

medial 71, 72-73, 86-88, 96, 106, 
115-116, 119, 136, 138, 141 

- (|iiadrado do lombo 346 
(juadnceps da coxa 343 

- redondo 

-- maior 186-189, 191,192-193, 195, 
197, 222, 228, 233, 235-237, 257, 343 
menor 171, 187, 189-190, 191, 195, 
197, 222, 237, 257, 343 

- reto 

anterlorda cabeęa 119, 144, 257 
-- do abdome 188 

-- interior 122-123, 270, 362, 363-365, 
373, 379-380 

-- lateral 122-123, 271, 360, 362, 363- 
367, 373, 376-380 
- da cabeęa 119, 144 
-- medial 122-123, 270, 363, 363-366, 
378-380 

- - posterior maior, da cabeęa 119 
-- posterior menor, da cabeęa 119 

- superior 122-123,265,270,362, 

363 365, 373, 376 380 

- risório 75, 76, 77-78, 95, 114 

- rombóide 

-- maior 189, 197, 257 
-- menor 189, 197, 257 

- rotadores 11 

- salpingofaringeo 138, 140 

- sartório 343 

semiespinhal da cabeęa 77, 79, 119, 
143, 159, 162 
semimembranaceo 343 

- seraipeniforme 11 

- semitendineo 343 

- serratil 

- - anterlor 141, 159, 187-189, 197, 226, 

228-230, 257 


posterior superior 159 

- sóleo343 

su bel a vi o 141, 159, 188 190, 197,227, 
230, 257 

suheścapular 170-171,173, 188-190, 
193-194, 197, 222, 233, 257, 343 

- supinador 177, 197, 199-202, 206- 
208, 210, 211,222, 239-242, 257, 343 
supra-espinal 163, 170-172, 188-190, 
191, 192-193, 197, 222, 233, 257, 343 

- supra-hióideos 79, 113, 142 
tempora! 71, 72-73*79, 85 88, 119, 
122 

temporoparietal 74, 75, 77-78, 85 

- tendaode 11 

- tensor 

- da fascia lata 343 

-- do timpano 106, 384, 385-388, 391, 
399 

- do veu palatino 96, 112, 119, 137, 
140, 272, 390, 391 

tibiul anterlor 343 
tibial posterior 343 

- tireo-aritenóideo 127,131, 132 
tfreo-hióideo 73, 79, 96, 110-111, 115, 
120, 134, 137, 141, 142, 143, 158, 162 
tragico 145, 383 

- transverso 

-- da lingua 109, 112 

- - da orelha 383 

do mento 76 

- trapezio 77, 79, 85, 119, 141, 143, 
147-148, 150, 152, 157, 159,162-163, 
186 187, 189, 192, 194, 197,226,230, 
2:37, 273 

- trfceps braąuial 164,171-172,177, 
186-187, 189 190, 192 195, 196, 197- 
200, 204-206, 210, 222, 233, 235 
237, 239, 242, 253, 257, 343 

- yentres de 11 

- yerticalda lingua 109 
voeal 128, 129, 132, 134 

- zigomatico 

- - maior 72,75, 76, 77-78, 85, 95, 114, 

119, 137, 357 

menor 75, 76, 77 78, 137, 357 


N 

Narinas 89, 160 

Nariz, carti lagom do 89 

Nasio 32, 40 

Nasofaringe 140 

Navicular, desenvolvimento do 8 

Nervo(s) 

- abducente (VI) 24, 73, 265-266, 267, 
268-271, 276-277, 281 283, 287, 296, 
301, 335, 362, 376-380, 387, 400 

- aeessório (XI) 24, 139-140, 141, 147- 
154, 158,258, 265-266, 267,270, 
275, 276 277, 281 282, 287, 296, 299, 
301,333, 342, 400 

alveolar interior 72-73, 82, 85-88, 
106, 116, 122 123, 272 

- alveolares superiores 106,272 

- ampular 

- - anterior 273, 395-396 

lateral 273, 395-396 

- - posterior 272, 395-396 

- anais Interfóres 27 
anoeocdgeo 27 

- auriculur 

magno 26. 83-84, 147-148,257,383 
posterior 85, 87-88, 147, 152,273, 
383, 399 

- auriculotemporal 72, 82 88, 273, 383 

- axilar 26, 191,222,223-224,228, 
232-237, 257 

- bunal 84-88, 272 




- cardiaco 

-- cervical inferior 25 
-- cervical módio 25, 139, 154 
-- cemcal superior 25, 139, 154 

- carótico interno 106,139, 271, 378 

- caroticotimpanico 399 

- cen ieais 24, 26, 83, 85, 152-153, 342 

- cemcal transverso, 26, 147-148, 257 

- ciliares 368 

-- curtos 271, 276, 378 
-- longos 271, 378 

- cocdgeo 24, 27, 342, 344 

- coclear 273, 384, 392, 395-397 
cranianos 24, 265, 267, 270, 276-277, 
287, 300 

- funęoes dos 276 

nucleos dos 300-301 

- - (AVK) aferentes viscerais especiais 

300-301 

(AS(J) aferentes somaticos gerais 
300-301 

(ASV) aferentes somaticos vis- 
cerais 300-301 

(ASE) aferentes somaticos ospę 
cinis 300-301 

--- (fiSCJ) eferentes somaticos gerais 
300-301 

- (ESY) eferentes somaticos vis- 
cerais 300-301 

- (EVE) eferentes viscerais especiais 
300-301 

--- motores355 
cutaneo 

femorul lateral 27 

- - lateral do antebraęo 186, 223 224, 

231,234-238, 244,254-255 
-- lateral inferior do braęo 223-224, 
232, 236-237 

lateral superior do braęo 223 224, 
232-233, 236 

medial do antebraęo 26, 186, 223- 
224, 231, 233-234, 238, 253, 257 

- - medial do braęo 26, 186, 223-224, 

226, 230-234, 238, 267 

- - femoral posterior 27 

- - posterior do antebraęo 223-224, 

231-232,236-238,247-248 

- - posterior do braęo 186, 223-224, 

232, 236-238 

- da extremidade superior 224 

- da mao 247 

- da pele, extremidade superior 223 
da visao v. Nervo óptico 
digitais 

dorsais (N. radial) 223, 247 248, 

252 

dorsais (N. ulnar) 223 
-- palmares comuns (N. mediano) 223- 
224, 252 

- - palmares comuns (N. ulnar) 223- 

224 

-- próprios (N. mediano) 223-224, 245- 
247, 250, 252 

-- próprios (N. ulnar) 223-224, 244- 
245, 247 

do canal pterigóideo 82, 106, 399 

- do meato acustico externo 86-87, 383 
do musculo tensor do veu palatino 
112 

- tlorsal da escapula 26, 257 
espinais 24, 162-163,341-342, 344- 
345, 346, 347, 349, 353-355 
esplancnico(s) 

lombares 25 
maior 24-15, 349 
menor 25 
-- pelvicos 25 
-- sacrais 25 
estapedio 273 

- etmoklal 
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anterior 82, 85-86, 271,378-379 
- postcrfor 271,378-379 
faciaI (VII) 24 2 5, 74, 76, 82, 84 88, 
106, 115, 142, 148-149, 258, 265-266, 
267, 269*270, 272-273, 276, 281-283, 
287, 296, 299, 301,323, 335, 383, 
387, 388, 392, 399, 400 

- faringeo 272 

- femoral 27 

- fibular comum 27 

frenico 26, 152 154, 156, 158, 162- 
163, 229, 257, 349 
-- acessório 156 
frontal 266, 267, 271, 376, 380 
gonitofemoral 27 

- glossofaringoo (IX) 24 15, 82, 106, 
108, 112, 118, 131, 136137, 138, 139. 
140, 258, 265-266, 267, 270, 274, 
276-277, 281 283, 287, 296, 299, 301. 
323, 335, 342,399,400 

- gluttw 

-- interior 27 
-- superior 27 

- hipogóstrico 25 

hipoglosso (XII) 24, 26, 79. 87, 112, 
115 116, 118, 120 121, 139-140, 142, 
151 154, 157 158, 265-266, 267, 270, 
275, 276 277, 282 283, 287, 296, 299, 
301,335,342 
filo hipogastrico 27 

- fliolnguinal 27 

fnfra-orbital 79, 82, 84 88, 106, 122- 
123, 272,360-362, 380 

- Infratroclear 85-88, 271, 378 379 
intercostal 24, 26, 226, 228-229, 341, 
345, 349 

- intercustobraquial 26, 154, 186, 223, 
228-231 

intermedio 106, 265, 287, 323 

- interósseo 

- - anterior do antelir&ęo 203, 224, 240, 

254 

- - posterior do antebraęo 242, 249, 

254 

- isquiatico27 

- jugular 139 

lacrimal 82, 266, 267, 271-272, 360, 
376-378, 380 

- laringeo 

-- recorrente 25, 129, 131, 135, 140, 
154, 158, 163, 274 

-- superior 111, 115, 120-121, 129, 131- 
132, 137, 139-140, 151, 153,275 
lingual 72 73,82, 86 88, 106-108, 
115-116, 118, 120-121,158,273 

- lombar 24, 27, 342, 344 
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palatino 36, 41, 45, 49, 52-55, 57, 90, 
93, 98 

- piramida! 45, 52-53,59, 71, 98, 360 

- posterior (Cartilagem do sepio do 
nari/l oo 

- pterigóide 36, 41, 45, 49, 52, 54 55, 
58-60, 68, 71, 96, 119, 137, 360, 390 
temporal 36, 56,71 

- tran.sver.so 36, 144,156 

- uncinado (Osso etmóide) 44-45 

- vocal 124-126, 132 

- zigomatico 

-- (Maxila) 36, 45, 51-52, 58 
-- (Osso frontal) 33, 50-51, 357, 364 
(Osso temporal) 36,45,62-63, 68 
Proominentia 

- do canal 

- - facial 387, 389 

-- semicircular laleral 387, 389 

- espłnai 396 
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-- (N. cerylcal) 152-153 

- (N. cuianeo medial do antebraęo) 
223,231,238 

-- (N. sacral) 27 
(Sulco laleral) 290 


Śn&w 




Indice Alfabetico 


-- (Tronco do N. espinal) 345-346, 
348-349 
anterior 
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- (N. supra-orbltal) 82, 84-86, 88, 122, 
271, 376-377 

-- do na riz 84 

lateral (Cartilagem alar maior) 89, 91 

- linguais 

-- (N. facia!) 273 

(N. glossofarfageo) 118, 131, 274 
-- (N. hipoglosso) 275 
-- (N. lingual) 272 

- longo 384-385, 388 

- mamarios laterais 228-229 

- marginal mandibular 83-84, 151,273 

- mastóideo (A. occipital) 80,154 

- medial 

-- (N. espinal) 345, 348 
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- - profundo 243, 245-246 

-- superficial 224,240, 243, 245-247 
paracentral 279, 284 

- para o seio ca rot i co 274 

- parietal 

-- (A. menmgea media) 260, 265, 278, 
328 

-- (A. occipital medial) 284, 328 
(A. remporal superficial) 80, 83-88, 
260 

-- (V. temporal superficial) 83 

- parieto-occipital 279, 284 

- peitorais 226-227, 229 
perfurante 

-- (A. radial) 249 
-- (A. toracica interna) 157, 226 
(V. toracica interna) 157, 226 

- peridentais (A. alveolar superior pos¬ 
terior) 86 

- petroso 265 

- posterior 

-- (A. eolateral radial) 237 
-- (A. recorrente ulnar) 224, 241 
-- (N. auricular magno) 147, 383 
(N. cervical) 83, 85 

- - (N. cutaneo medial do antebraęo) 

223,231,238 
(Sulco lateral) 290, 328 
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- piiblico (A. epigastrica interior; A. 
obturatória) 18 

- quiasmatico 282 

radicular anterior (A. espinal anteri¬ 
or) 349 
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Prefacio 


Depois da excelente 20* edięao do Atlas de J. Sobotta de 1903, os 
editores e a editora se perguntaram o que poderia ser feito para 
melhorar este trabalho padrao. Após muitas cartas e conver- 
saęóes com estudantes e colegas, ficou evidente, como sempre 
ajustado ao conceito de “Piano de estudos", que a Anatomia 
Macroscópica ao lado de outras ciencias fundamentais, sob o pon- 
to de vista pratico, ć um verdadeiro pilar na Medicina. Quando o 
Atlas e dirigido ao estudante no inicio do curso, ele o possui como 
"Livro para a vida como medico", como um companheiro atraves 
do estudo clinico e como instrumento de pesquisa para futuras 
atlvidades profissionais. O principal desejo para o passo seguinte 
ć que a 21 9 edięao traga urna seqiiencia de novos conhecimentos. 

Novidades nesta edięao: 

- no total, foram desenhadas 133 novas figuras baseadas no 
original, como por exemplo: a serie de cortes do cerebro e 
tórax, 

- as figuras em preto e branco foram substituidas, 

- figuras para uso clinico do desenvolvimento da tecnica e sua 
atualizaęao, como por exemplo: endoscopias e radiografias, 
foram introduzidos esquemas de sobrecarga das articulaęóes, 

- os quadros de musculos foram completamente revisados. 

Como segunda meta importante, melhoramos a legibilidade 
atraves: 

- da introduęao de cores de destaque para os capitulos, 

- código de cores para as legendas das figuras impressas, 

- conseqiiente introduęao de esboęos de orientaęao para cortes 
e vistas, 

- a modificaęao e a nova montagem da utłlizaęao dos quadros, 

- introduęao de desenhos de pequenas rosas-dos-ventos com ex- 
plicaęóes para as diferentes direęóes, ou seja, com camadas 
sobrepostas de ilustraęóes. 

Naturalmente, desde outubro de 1998 vigora a nova nomenclatu- 
ra (terminologia anatómica) que foi conseqiientemente mantida. 

A divisao da preparaęao dos capitulos pelos editores teve em vista 
a uniao das discussóes de conceitos e a mutua correęao — como 
descrito a seguir: 


R. Putz: Anatomia geral, Extremidade Superior, Cerebro, Olho, 
Orelhas, Dorso, Extremidade inferior; 

R. Pabst: Cabeęa, Pescoęo, Parede do Tórax, Parede do Abdome, 
Tórax, Abdome, Pelve. 

Nos muitos novos desenhos, foram extremamente uteis como de- 
senhistas: Sra. Ulrike Brugger, Sr. Riidiger Himmelhan, Sra. Son- 
ja Klebe e Sr. Horst Russ. O fato de maior importancia foi que o 
“estilo Sobotta” foi mantido, devendo-se isto aos desenhistas aci- 
ma referidos. A preparaęao eletrónica das fotografias, assim 
como a produęao dos graficos foram realizadas pelo Sr. Michael 
Budowick. Agradecemos aos colegas clinicos que colocaram ima- 
gens clinicas a disposięao para esta edięao (veja nos agradeci- 
mentos). Agradecemos aos funcionarios do Instituto pela com- 
preensao e estimulo. Sr. Dr. N. Sokolov e Sr. A. Buchhorn tiveram 
o trabalho meticuloso de preparaęao como base para a produęao 
de outros desenhos; Sra. S. Fryk e Sra. G. Hoppmann nos auxilia- 
ram na elaboraęao do texto. 

Os editores agradecem, principalmente, k Sra. Dra. D. Hennessen 
e Sr. A. Gattnarzik que, apesar das “turbulencias externas”, nos 
acompanharam para a realizaęao desta nova edięao. A produęao 
foi feita na fasę inicial, pelo Sr. P. Mazzetti e na fasę finał pela Sra. 
R. Hausdorf, continuando com o mesmo empenho. A Sra. Renate 
Putz, encarregada pelos desenhos e legendas conforme a Termi¬ 
nologia Anatdmica, foi a responsave! pela simplicidade das expli- 
caęóes do texto. Agradecemos tambem a todos, Senhoras e Senho- 
res que se empenharam sobremaneira para a elaboraęao e re- 
visao do indice. O SOBOTTA atual tern agora um novo conteudo, 
atingindo um sucesso graęas ao trabalho em conjunto de todos os 
participantes. Somos tambem agradecidos as nossas familias 
pela compreensao |)ela nossa ausencia. 

As novidades deste Atlas receberam criticas e elogios de estu¬ 
dantes e colegas especialistas. Os editores foram e sao, por isso, 
agradecidos e pedem aos leitores desta edięao que nao se intimi- 
dem e nos enviem seus comentarios. 

Munique e Hannover, setembro de 1999 
R. Putz e R. Pabst 


Prefacio da Edięao Brasileira 


Dentro de sua politica de atualizar as edięoes de textos e atlas de 
anatomia e, com isto, facilitar a vida do estudante brasileiro de 
medicina, colocando a sua disposięao, em portugues, as ultimas 
edięoes internacionais, a Editora Guanabara lanęa agora esta 
traduęao do Atlas do Sobotta. 

Esta 21 # edięao, lanęada este ano na Alemanha, traz urna sórie de 
novas figuras, particularmente cortes, para facilitar a interpre- 
taęao de imagens de tomografia computadorizada, imagens de 
ressonancia magnetica e ultra-sonografias, jó com a nova Termi¬ 
nologia Anatómica Internacional lanęada em 1998. 

Isto coloca este atlas k frente dos inumeros atlas de anatomia hu- 
mana disponiveis no momento, tornando-o indispensavel nos es¬ 
tudos praticos de anatomia e nas consultas de profissionais da 
area medica. 

Conscientes da importancia da terminologia anatómica para o es¬ 
tudo da anatomia humana, ja adotamos, nesta edięao, a nova Ter¬ 
minologia Anatómica em portugues, tornada oficial pela Comis- 
sóo de Terminologia Anatómica da Sociedade Brasileira de Anato¬ 
mia em abril p.p. 


Devido ao descompasso entre o momento da traduęao e a adoęao 
oficial da nova terminologia em portugues pela SBA, alguns ter¬ 
mos podem estar diferentes. Cabe aos professores de anatomia 
corrigi-los quando necessario. 

Na traduęao procurei ser fiel ao estilo sucinto dos autores, sem 
acrescentar informaęóes nas legendas e quadros. 

Este trabalho, devido £ exiguidade de tempo, foi muito arduo e 
agradeęo o auxilio de minha filha Wilma, que tornou possivel a 
apresentaęao desta traduęao logo após a sua edięao em alemao. 
Devo ressaltar, tambóm, o esforęo das equipes da Editora Guana¬ 
bara, que nao mediram esforęos para que a tarefa fosse executa- 
da a contento. 

Espero que os estudantes brasileiros de medicina e ciencias afins 
e os profissionais da area medica se beneficiem deste nosso tra¬ 
balho. 


Sao Jose do Rio Preto, julho de 2000 
Prof. Dr. Helcio Werneck 








Termos gerais de direęao e posięao no corpo 


Os termos que se seguem designam a posięao dos órgaos e 
partes do corpo e suas relaęoes uns com os outros em referen¬ 
da a posięao anatomica, i. e., o corpo humano na posięao ereta, 
olhando para o horizonte, os pes juntos, os braęos ao longo do 
corpo com as palmas das maos voltadas para a frente. Estes ter¬ 
mos nao se referem somente a anatomia humana, mas tambem 
a pratica medica e a anatomia comparativa. 


Termos gerais 

Anterior-posterior - na frente-atras (p. ex., Arterias tibiais ante- 
rior e posterior) 

VentraI-dorsal = em direęao ao ventre-em direęao ao dorso (sino- 
nimo de anterior-posterior) 

Superior-inferior = acima-abaixo (p. ex., conchas nasais superior 
e inferior) 

Cranial-caudal = em direęao a cabeęa-em direęao a cauda 

Direito-esąuerdo (p. ex., Arterias iliacas comuns direita e esąuer- 
da) 

lnterno-externo = situado dentro-situado fora (em relaęao a urna 
cavidade) 

Superficial-profundo = localizado superficial ou profundamente 
em relaęao a superficie (p. ex., Musculos flexores superficial e 
profundo dos dedos) 

medio* = que esta entre duas estruturas, urna superior e outra 
inferior ou urna anterior e outra posterior, ou urna superficial e 
outra profunda (p. ex., concha nasal media, entre as conchas 
nasais superior e inferior) 

intermedio* = que esta entre duas estruturas, urna lateral e ou¬ 
tra medial ou direita-esquerda (p. ex., V. hepatica intermedia 
entre as Vv. hepaticas direita e esquerda) 


mediano = localizado na linha mediana (p. ex., a fissura mediana 
anterior da medula espinal). O piano mediano 6 o piano que 
corta o corpo humano em metades direita e esquerda 
medial-lateral = localizado próximo ou longe do piano mediano 
do corpo (p. ex., fossas inguinais medial e lateral) 
frontal = localizado no piano frontal ou em relaęao a fronte (p. 
ex., processo frontal da maxila) 

longitudinal = que corre longitudinalmente, paralelo ao eixo lon¬ 
go (p. ex., M. longitudinal superior da lingua) 
sagital = localizado em urn piano sagital 
transversal - situado em um piano transversal (p. ex., fascia 
transversal) 

transyerso = que corre transversalmente (p. ex., processo trans- 
verso da vertebra toracica) 

Termos de direęao e posięao para os membros 

proximal-distal = localizado perto ou longe da raiz de um mem- 
bro ou origem de urna estrutura (p. ex., Articulaęoes radio- 
ulnares proximal e distal) 

para o membro superior: 

radial-ulnar = situado no lado do radio ou da ulna (p. ex., Arterias 
radial e ulnar) 
para a mao: 

palmar-dorsal = em relaęao a palma ou dorso da mao (p. ex., 
aponeurose palmar, M. interósseo dorsal) 
para o membro inferior: 

tibial-fibular = situado no lado da tibia ou da fibula (p. ex., A. ti- 
bial anterior) 
para o pe: 

plantar-dorsal = em relaęao a planta ou dorso do pe (p. ex., Aa. 
plantares lateral e medial, A. dorsal do pe) 


‘Nota do Supervisor Estes termos foram adaptados ao que largamente se usa 
hoje em dia. 


Referencias para as ilustraęoes coloridas 


As figuras multicoloridas deste livro possuem um fundamento 
didatico: os contrastes foram fortalecidos, as estruturas dificil- 
mente reconheciveis foram definidas, de maneira que as cores 
utilizadas nos diferentes tecidos (como tendoes, cartilagem, osso, 
musculatura) e vias de conduęao (como arterias, veias, vasos lin- 
faticos, nervos) nao correspondem ao colorido real no ser vivo, no 
cadaver ou na peęa conservada. Aqui se representam, em geral, 
artórias em vermelho, veias em azul, nervos em amarelo, vasos 
linfśticos e linfonodos em verde. 

Alćm dos desenhistas, que juntamente com o Frof. Sobotta e com 
os editores que lhe seguiram — Prof. Becher, Prof. Ferner e Prof. 
Staubesand —, criaram os fundamentos do conteudo visual do 
livro (K. Hajek, Prof. E. Lepier, F. Batke, H. v. Eickstedt, K. 
Endtresser, J. Kosanke, J. v. Marchtaler, J. Dimes, U. Brugger, N. 
Lechenbauer, L. Schnellbacher e K. Schuhmacher), colaboraram 
para a presente edięao: Sra. Ulrike Brugger, Sr. Riidiger Himme- 


lhan, Sra. Sonja Klebe e Sr. Horst Russ. Urna serie de fotografias 
originais foram aperfeięoadas eletronicamente pelo Sr. Michael 
Budowick. Alguns esquemas computadorizados foram providos 
pela Sra. Henriette Rintelen. 

Os seguintes numeros das figuras indicam novas ilustraęoes de- 
senvolvidas assim como novos desenhos de acordo com correęoes 
essenciais: 

U. Brugger 

707, 923, 924, 927-932, 934, 936, 937, 1366, 1378 

R. Himmelhan 

1367, 1368, 1370, 1372, 1374, 1375 

S. Klebe 

1162, 1174, 1175, 1218, 1222, 1223, 1250, 1349 
H. Russ 

788, 798, 1281-1284, 1302-1304 
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Fig. 706 Dorso; 
Relevos da superficie. 



Fig. 707 Regioes e linhas de orientaęao 
no dorso. 
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Fig. 709 Coluna vertebral; 
vista posterior (30%). 

em azul; 

vista anterior (30%). 


Fig. 708 Coluna vertebral; 

Discos intervertebrais representados 


Fig. 710 Coluna vertebral; 

Discos intervertebrais representados 
em azul; 

vista lateral (E, 30%). 
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Fig. 711 Coluna vertebral, cingulo peitoral 
e cingulo pelvico; 

Coluna vertebral cortada no piano mediano; 
vista medial (E, 25%). 


Fig. 712 Coluna vertebral, cingulo peitoral 
e cingulo pelvico; 

Coluna vertebral cortada no piano mediano; 
vista lateral (E, 25%). 
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Fig. 713 Vertebra; 

Caracteristicas estruturais tendo como modelo 
urna ąuinta vertehra toracica; 
vista lateral (80%). 

•Tambćm c-hamada: crista marginal. 


Fig. 714 Vertebra; 

Caracteristicas estruturais tendo como exemplo urna 
ąuinta vertebra toracica; 
vista superior (80%). 

•Tambem chamada: crista marginal. 


Caracteristicas estruturais das vertebras tipicas (Exceto Atlas e Axis) 



7 Vśrtebras cervicais 
Vertebras cervicais 
I-VU 

12 Vertebras toracicas 
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I-XII 
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Vertebras lombares 
Ir-V 

Sacro 
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tura, ou seja, płaca basiłar) 

Retangular, peąueno 
com unco do corpo 
na face terminal 

Forma basica triangu¬ 
lar arredondada em 
direęao caudal 

Faseoliforme, grandę 


Forame vertebrał 

Grandę, seęao trans- 
versal triangular 

Seęao transversal 
arredondada 

Peąueno, seęao 
transversal triangular 

Canal sacral, seęao 
transversal oval 

Proce, articułares 
[Zigapófises] 

Obi ią uo escarpado 
para tras 

Orientado frontal- 
mente, escarpado 
para trśs 

Parte lateral: dirlglda 
sagitalmente; Parte 
medial: dirigida 
frontalmente 

Fundido com a crista 
sacral medial 

Proce. transversos 

Possul urn tubćrculo 
anterlor, urn tubćrculo 

Claviforme com 
fóveas costais 

Proce, mamilares 
e acessórios 

Fundido com a crista 
sacral lateral 


posterior e urn sulco 
para o nervo espinal, 
bem como urn forame 
transversório 




Proce, espinhosos 

Horizontal, curto, 
dividido com duas 
pontas 

Diferentemente 
escarpados, dirigi- 
dos para baixo 

Horizontal, achatado 
lateralmente, macięa- 
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Fig. 715 a-e Caracteristicas regionais das vertebras. Só na 
regiao da coluna vertebral toracica o materiał derivado dos 
arcos parietais (representados em tom mais escuro) tornou-se 
independente na forma de costelas. 

• 

a 1 a vertebra cervical, Atlas 
b 4 a vertebra, cervical 

c 1 a vćrtebra toracica, costela correspondente e esterno 
d 3 a vertebra lombar 
e Sacro 
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Fig. 716 Desenvolvimento vertebral. 

Aparecimento dos centros ósseos primarios (Pediculo, 

2 fi mes fetal; corpo, 3 fl -6 Q mes fetal) tendo como exemplo 
urna vertebra lombar. A sinostose dos centros dos arcos 
vertebrais com os centros do corpo tern lugar entre o 
3° e o 6 2 ano de vida. 


Fig. 717 Desenvolvimento vertebral. 

Na epifise do corpo vertebral aparecem, no oitavo mes de vida, 
centros ósseos anulares (- "crista marginal”*) que se unem 
ao corpo vertebral ató o 18 2 ano de vida. 

As partes centrais das epffises permanecem, durante toda a 
vida, como placas de cartilagem hialina**. 

Nos processos formam-se centros ósseos secundarios (Apófises). 
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Parte 

basilar 

Cóndilo 

occipital 

Forame 

magno 


Fossa 

condilar 


(Crista 

occipital 

extema) 


Piano 

occipital 



Sulco da 
arteria 
vertebral 

Arco posterior do atlas 

Tubórculo posterior 


Arco anterior do atlas 
Forame vertebral 


Face articular 
superior 


Fig. 718 Occipital; 

Pormenor com o forame magno e o cóndilo para a 
articulaęao atlanto-occipital; 
vista inferior (80%). 


Fig. 719 Primeira vertebra cervical, Atlas; 
vista superior (85%). 

A face articular superior do atlas esta, freqiientemente, 
dividida; 

*Variaęao: canal da arteria yertebral. 



Tuberculo anterior 

Fóvea do dente 


\ Forame 
transversario 


Arco posterior do atlas 


Arco anterior do atlas 
j 

Face articular inferior 



i óvea 


supenor 


Corpo 


Face articular superior 

Face articular inferior 

Arco posterior do atlas 


Proc. 

espinhoso 


Forame 

transversario 


Proc. articular inferior 


Fig. 720 Primeira vertebra cervical, Atlas; 
vista inferior (85%). 


Fig. 721 Primeira e segunda vertebras cervicais, 
Atlas e Axis; 

Corte mediano; 
vista medial (90%). 



' ir 


interior 


Corpo 


irertebral 


Arco vertebral 
Proc. espinhoso 


Face articular 
anterior 


Proc. articular 
superior 


Tubórculo 



I Apice do dente 

Face articular posterior 


; orame 


transversario 


Proc. articular 
superior 


" Forame 
vertebral 


Proc. espinhoso 


Fig. 722 Segunda vertebra cervical, Axis; 
vista anterior (90%). 


Fig. 723 Segunda vertebra cervical, Axis; 
vista póstero-superior (90%). 




Yórtebras 



Proc. articular 
superior 

Arco vertebral 

Proc. espinhoso 


Unco do corpo ^ 
\ 

Tubśrculo 
anterior 


Tubśrculo —■ 
posterior 


Sulco 
do nervo 
espinal 



Corpo vertebral, 
Epiłise anular 

\ 

Forame 
transversario 


Forame 

vertebral 


Proc. espinhoso 


Uncos do corpo 


Pedfculo do arco 
vertebral 


Fig. 724 Quinta vertebra cervical; 
vista superior (100%). 

A ponta do processo espinhoso das 
2 a -6 a vertebras cervicais e bifurcada 
na maioria das vezes. 


Fig. 725 Setima vertebra cervical; 
vista superior (100%). 

A setima vertebra cervical pode, em geral, por causa de seu 
amplo processo espinhoso saliente, ser determinada, sem 
duvida, e.e denominada vertebra proeminente. 

Na verdade o processo espinhoso da l a vertebra toracica 
evidencia-se mais ainda. 




Corpo vertebral 


Forame 

transversario 


Proc. 

transverso 


Vertebra 

proeminente 


Tubśrculos 

anteriores 


Sulco do nervo 
espinal 


Uncos do corpo 


Proc. espinhoso 


. Tuberculo 
I posterior 

Tubśrculo 
anterior 


Fig. 726 2 a -7 a vertebras cervicais; 

vista anterior (120%). 


Fig. 727 1 a -7 a vertebras cervicais; 

vista póstero-lateral (110%). 
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Fóvea costal 
do processo 
transverso 


Proc. transverso 


LAmina do arco 
vertebral 


Fig. 728 


Proc. espinhoso 

10* vertebra toracica; 


Fóvea costal 
superior 


Proc. articular 
superior 


- Epflise 
anular 

Face Inter- 
vertebral 


Pediculo 
do arco 
vertebral 


Corpo 

vertebral 


Arco 

vertebral 


Corpo 

vertebral 



Proce, articulares 
superiores 


Arco vertebral 


~~ Proc. espinhoso 


Fig. 729 10* vertebra toracica; 


vista superior (90%). 


vista anterior (90%). 



Fóvea costal interior 

Incisura vertebral interior 

Proc. articular interior 

Proc. espinhoso' 


costal do 
processo transverso 


Fovea costal superior 


Proc. articular 
superior 



Ci no 


Proc. 

espinhoso 


Proc. articular 
interior 


Proc. acessório 


Proc. articular 
superior 


-- Proc. mamilar 


Fig. 730 6* vertebra toracica; 

\ista lateral (E, 90%). 


Fig. 731 12* vertebra toracica; 

vista lateral (E, 80%). 

* Regiao dos arcos vertebrais cntir os processos articulares superior 
e interior (assirn chamada Istmo - poręao interarticular). 



Fig. 732 3* vertebra lombar; 

Corte mediano; preparaęao de urn homem idoso; 
vista medial (110%). 

•OssIficaęAo das inserędes ligamentares. 








Yertebras 
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Proc. mamilar 


Fóvea costal do processo 
transverso 



Corpo vertebral, 
Face interyertebral 


Proc. espinhoso 


Proc. articular 
superior 
Lśmina do arco 
yertebral 


Proc. mamilar 
Lamina do arco vertebral 


Forame ver1ebral 


Proc. 

acessório 


Fig. 734 4 a yertebra lombar; 
yista superior (100%). 



Corpo — 
vertebral 


Proce, articulares inferiores 


Fig. 733 10 a -12 a vertebras toracicas e 1 a -2 a yertebras Fig. 735 4 a yertebra lombar; 

lombares; vista anterior (100%). 

yista latero-posterior (70%). 


Epifise anular 



-Proc. articular superior 


(Forame da veia 
basivertebral) 


Proc. espinhoso 
Lamina do arco vertebral 
Proc. articular interior 


Fig. 736 5 a vćrtebra lombar; 
corte mediano; 
vista medial (100%). 

Obserye o corpo da 5 a yertebra caracteristicamente cuneiforme. 


Regiao dos arcos vertebrais entre os protessos articulares superior e interior. 
Aqui pode-se, na 5* yertebra lombar, raramente na 4“ - provavelmcnte devido 
ao esforęo Iocal excessivo de ficx3o - formar uma fissura no tecido fibroso 
(espondilólise) e, em sequencta, um escorregamento (= olistese) da yertebra 
sujrerior sobre a interior (espondilolistcsc). 

’Nesta preparaęao a margem anterior esta patologicamente biselada. 
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Proc. articular superior 
Canal sacral 


Tuberosidade sacral 


Crista sacral lateral 


Fig. 737 Sacro; 
vista posterior (60%). 


Crista sacral medial 


-Forames sacrais posteriores 


Hiato sacral 


Corno sacral 

Apice do sacro 



Apice do sacro 


^ -- Proc. articular 
superior 


Fig. 738 Sacro; 
vista antero-inferior (60%). 



Promontório 


Proc. articular superior 

Canal sacral 

Fig. 739 Sacro; 

Após separaęao ao nivel da segunda vertebra sacral; 
vista superior (55%). 


Base do sacro 

Crista sacral medial 
— Crista sacral mediana 






Ossos Sacro e Cóccix 




Face auricular 


-Apice do sacro 


Como sacral 
Corno 
coccigeo 


Fig. 740 Sacro; 
vista lateral (D, 45%). 



Proc. articular superior 


Canal sacral 

Forames sacrais 
posteriores 


Parte lateral 
^ Base do sacro 


Face p6lvica 


Crista sacral 
mediana 


Fig. 741 Sacro; 

Corte mediano; 
vista medial (45%). 

* Tambćm no adulto permanecem conservados restos 
dos tecidos dos ligamentos e discos. 



Fig. 742 Sacro; 
Diferenęas sexuais; 
vista lateral. 



Fig. 743 Sacro; 
Diferenęas sexuais; 
vista anterior. 



Como coccigeo 


coccfgea I 


Vśrtebra 
coccfgea II 


Vśrtebras 
coccigeas III—V 



-Vśrtebras 

coccigeas II—IV 


. Vśrtebra 
/ coccigea I 


Fig. 745 Cóccix; 
vista póstero-inferior (105%). 

Apesar da formaęao variavel dos discos intervertebrais, 
o conjunto dos rudimentos vertebrais pós-sacrais e 
conhecido como cóccix. 


Fig. 744 Cóccix; 

vista antero-superior (105%). 
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Ramo da 
mandibula 


Proc. 

mastóide 


Atlas, Arco 
anterior 


Cavidade 
nasal. Seio 
maxilar 

Palato 

ósseo 

Axis, Dente 



Axis, Corpo 
vertebral 


Anguloda- 

mandibula 


Lingua 


Vśrtebra 
cervical III, 
Corpo 
vertebral 


Epiglote -- 


Hióide — 


Disco inter- — 
vertebral 

Cartilagem — 
cricóidea, 
Lamina 

Face inter- — 
vertebral 


Vertebra — 
cervical VII, 
Corpo 
vertebral 




Occipital 


Atlas, Arco 
posterior 


Atlas, 

Tubśrculo 

posterior 


Axis, Proc. 
espinhoso 


Incisura 

vertebral 

interior 


Incisura 

vertebral 

superior 


ArticulaęSo dos 

processos 

articulares 


Proc. articular 
interior 


Proc. articular 
superior 


Proc. espinhoso 

Pedlculo do 
arco vertebral 


Forame 

intervertebral 


Fig. 746 Vertebras cervicais; 

Radiografia lateral da coluna vertebrai cervical; 
Focalizaęao: posięao ereta; raio centrado sobre a 
terceira vertebra cervical; ombros puxados 
para baixo. 

















Coluna Yertebral 
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Fig. 747 Vertebras cervicais; 

Radiografia AP da coluna vertebral cervical; 
Focalizaęao: posięao ereta; raio centrado sobre 
a terceira vertebra cervical; 

* Mspaęo dos dłscos vertebrais. 
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Fig. 748 Vertebras torścicas; raio centradó na sexta vertebra toracica. 

Radiografia la tera! da coluna vertebral toracica; *Espaęo do um disco intervertebTai. 

Focalizaęao: posięao ereta; tórax em inspiraęao; 



Fig. 749 Vertebras toracicas; 

Radiografia AP da coluna vertebral toracica; 
Focalizaęao: posięao ereta; tórax em inspiraęao, raio 


centradó na sexta vćrtebra toracica. 

•Rspaęo de um disco intorverłebral. 









Coluna Yertebral 




Vśrtebra lombar I, 
Corpo vertebral 

Costela XII*** 

Face intervertebral 


ilio, Crista iliaca 

Base do sacra 

Promontório 

Sacra 


— Forames interver1ebrais 


— Arco vertebral. 

Pediculo do arco vertebral 

— Incisura vertebral interior 


— Incisura vertebral superior 


— Proc. espinhoso 

— Proc. articular superior 

— Proc. articular interior 


- - Articulaęao dos processos articulares 


- - Crista sacral mediana 


Fig. 750 Vertebras lombares; 

Radiografia lateral da coluna vertebral lombar; Focalizaęao: 
posięao ereta; raio centrado na segunda vertebra lombar. 

0 biselamento das margens anteriores das vertebras lombares 
inferiores ś uma alteraęao patológica. 


*Espaęo de um disco lntervertebral. 

** Regi Jo do arco vertebral cntre os processos articulares sujrerior e inferior 
(assim chamada Istmo - poręao interarticular). 

***Os pontos extremos dao o trajeto, mai evidente na reproduęao, da 12* costela. 
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Fig. 751 Vertebras lombares; 

Radiografia AP da coluna vertebral lombar e do sacro; 
Focalizaęao: posięao ereta; raio centrado na segunda 
vertebra lombar. 

*Uspaęo de um disco intervertebral. 




Articulaęao da Cabeęa 



Fig. 752 Articulaęoes atlantoccipital e da coluna 
vertebral cervical superior; após retirada das capsulas 
articulares no lado direito; 
vista anterior. 



Alias. Massa lalerai — 


Sulco da artśria vertebral 


Axis. Arco vertebral 


Ocdpital ^ 


Membrana atlantoccipilal posterior 


Lig. atlantoccipital 
lateral 


— Tubśrculo posterior 


Articulaęao atlantoaxial lateral. 
Capsuła articular 


Fig. 753 Articulaęao atlantoccipital; 
após retirada da capsula articular da articulaęao 
atlantoccipital lateral no lado esquerdo; 
vista posterior. 
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Sulco do selo sigmóide — 


Articulaęao atlantoccipital. 
Cśpsula articular 


Articulaęao atlantoaxial lateral, 
Cśpsula articular 


Vertebra cervical III. 
Proc. transverso 


Occipital. Clivo 


Occipital 


Membrana tectória 


Fig. 754 Articulaęao atlantoccipital; 

I.igamentos profundos após abertura do forame magno 
e do canal vertebral; as capsulas articulares do lado direito 
parcialmente removidas; 
vista posterior. 


Lig. caiciforme do atlas 



Fasciculos longitudinals 
Ligg. alares 


Cśpsula articular 


Occipital, 
Parte basilar 


Canal do rtervo hipoglosso 
Sulco do seio sigmóide 

Articulaęśo atlantoccipital 


Fasciculos longitudlnais 


Lig transverso do atłas 


Atlas. Arco posterior 
Articulaęao atlantoaxial lateral 


Fig. 755 Articulaęiło atlantoccipital; 

Ligamentos profundos após abertura do forame magno 
e do canal vertebral; capsulas articulares do lado direito 
parcialmente removidas; 
vista |>osterior. 



Occipital 


Lig. do śpice do dente 


Cśpsulas articulares 


Ltgg. alares 


Axls. Corpo 


Fig. 756 Articulaęao atlantoccipital; Os ligamentos alares irradiam-se freqiientemente tambśm 

Ligamentos profundos após abertura do forame magno para as massas laterais do atlas. 

e do canal vertebral; as capsulas articulares do lado direito 

removidas; 

vista posterior. 





Articulaęao da Cabeęa 



Disco intervertebral 


Vśrtebra cervical III, 
Corpo vertebral 


Fasclculos longitudinais 

Lig. transverso do atlas 
Fasclculos longitudinais 
Nn. cervicais, Raizes 


Lig. cruciforme do atlas 


- — — Escama occipital 


Membrana atlantoccipital posterior 

^ Atlas. Arco posterior 
^ Axis, Proc. espinhoso 


Occipital, Parte basilar 

Membrana atlantoccipital anterior - 

Atlas, Arco anterior 
Dente do axis, Face articular anterior 


Axis, Dente 

Dente do axis, Face articular posterior 


Dura-mater, Parte craniana 

Lig. do śpice do dente 
Dura-rrtóter, Parte espinal 


Fig. 757 Articulaęao atlantoccipital; 
Corte mediano; 
vista medial. 



Atlas,. 
Arco anterior, 
Fóvea do dente j 

Dente do śxis, Face 
articular posterior 


Dente do axis, 

Face articular anterior 

Axis, Dente 


Atlas, Face '' 
articular 
superior 


Membrana 

atlantoccipital 

posterior 



Occipital 

Articulaęao 

atlantoccipital 

Axis, Dente 
Atlas, Arco posterior 

Atlas, Arco anterior 

Atlas, Massa lateral 

Articulaęao 
atlantoaxial lateral 


Axis, Corpo 
Axis, Proc. espinhoso 


Fig. 758 Articulaęao atlantoccipital; 
Após separaęao do occipital; 
vista superior. 


Fig. 759 Articulaęao atlantoccipital; 
Radiografia AP; Focalizaęao: radiografia 
atraves da boca aberta. 
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Ligg, costo- - 
lransversśrios 


Disco 

intervertebral 


Lig. 

longltudinal 

anterior 


Ug. radiado 
dacabeęa 
da costela 



Costelas 


Fóvea costal 
Interior 

Fóvea costal 
superior 

Pediculo do 
arco vertebral 


ug. 

longitudinal 

posterior 


Vertebra 
torścica XII, 
Corpo 
vertebral 


Fig. 760 Ligamentos da coluna vertebral; 

Tendo como exemplo a coluna vertebral toracica inferior; 
vista anterior. 


Fig. 761 Ligamentos da coluna vertebral; 

Tendo como exemplos as regióes inferior da coluna vertebral 
toracica e superior da coluna vertebral lombar; após abertura do 
canal vertebral atraves de urn corte frontal atraves dos pediculos; 
vista posterior. 



Corpo vertebral 


Proc. transverso 

istotransversśrio 


rubefculo da coeteta 


Articulaęao costotransversaria 

Lig costotransversśrio 


Colo da costela 
Lig. coslotransversario 


Pediculo do arco vertebral 
Forame vertebral 


Articulaęao da cabeęa da costela 
Lig. radiado da cabeęa da costela 


Fig. 762 Articulaęóes costovertebrais; 

Corte transversal ao nivei da poręao inferior de urna 


articulaęao costovertebrai; 
vista superior. 
















Ligamentos da Co luna Yertebral 



Lig. longitudinal anterior 


Ligg. costotransversarios superiores 

Lig. costotransversario lateral 


Lig. intertransversśrio 
Lig. radiado da cabeęa da costela 


Proc. articular superior 

Fóvea costal do processo transverso 
Forame costotransversśrio 


Discos 


Fóvea costal superior 


Corpo vertebral 


Fig. 763 l.igamentos da coluna vertebral e das articulaęóes longitudinal anterior; 
costovertebrais; foram removidas as partes laterais do ligamento vista lateral (E). 



Lig. costotransversśrio 
lateral 


Lig. costotransversario- 



Fóvea costal do 
processo transverso 


Ligg. amarelos 


Cśpsula articular 


Lamina do arco vertebra! 


Pediculo do arco vertebral 


Fig. 764 Ligaęóes dos arcos vertebrais; 

Após abertura do canal vertebral por um corte frontal atraves dos 

pediculos; 

vista anterior. 


Os ligamentos amarelos da coluna vertebral lombar abarcam as 
articulaęóes vertebrais tambem anteriormente e formam, com 
isto, simultaneamente, as paredes posteriores dos forames 
intervertebrais. 
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Cabeęa da costela 


Corpo vertebral — 


Lig. longitudinal anterior 


Disco intervertebral- 


Lig. intra-articular da cabeęa da costela 
Forame intervertebral 


Lig. costotransversario 
superior 


Lig. costotransversario 
lateral 


Articulaęao da cabeęa da costela 
Tubśrculo da costela 


Fig. 765 Articulaęoes costovertebrais; 
Corte vertical obliąuo atraves da articulaęao 
das cabeęas das costelas; 
vista lateral (H). 



Lig. costotransversario superior 

Lig. costotransversśrio lateral 

Lig. intertransversśrio 

Capsula articular ^ 

Lamina do arco vertebral 


Lig. amarelo 


Proc. transverso 

Proc. articular interior 


Lig. supra-espinal 


Arco vertebral 


^ Ligg. intertransversarios 


Proc. espinhoso 


— Costelas 


Fig. 766 Ligamentos dos arcos vertebrais e das 
articulaęoes costovertebrais; 
vista posterior. 














Fig. 767 Ligamentos da coluna vertebral lombar; 
Após abertura do canal vertebral; 
vista posterior. 


Abaixo da 2 - ate a 3 a vertebras lombares corre, em urna faixa 
estreita, a camada superficial do ligamento longitudinal posterior. 
A camada profunda irradia-se lateralmente para os aneis fibrosos. 



Proc. articular interior 


Lśmina do arco vertebral- 


Proc. espinhoso 


Lig. amarelo 


Proc. articular superior 


-Articulaęao dos processos articulares, 

Cśpsula articular* 


Fig. 768 Articulaęóes dos processos articulares lombares; 
Após a retirada do ligamento amarelo no lado esquerdo; 
vista posterior direita. 


Somente na coluna vcrtebral lombar as articulaęóes sao reforęadas por densas 
fibras de traęao alinhadas transversalmente ("ligamentos transversais”). 
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Unco do corpo 


Pediculo do 
arco vertebral 
Corpo vertebral 


N. espinal, 
Ganglio 
sensitivo do 
nervo espinal 


Corpo . Lig. longitudinal . 
verlebral \ posterior 


Epffise anular- * 

Anel fibroso - 
Epifise anular - 
Nucleo pulposo ' 



Fig. 769 a, b Discos intervertebrais. 
a Discos intervertebrais cervicais; 

Corte frontal ao nivel do meio do corpo vertebral; 
vista anterior (115%). 
b Discos intervertebrais lombares; 

Corte mediano (115%). 


Rcvestimento carttlagineo hialino das placas term i na is do corpo vertebral como 
partcs nunca ossificadas das epffises do corp<t verlebral. 

>* Ja na primeira dćcada de vida formam-se, nas zonas laterais dos discos 
intervertebrais cervicais, as assim chamadas fissuras uncovertebrais que, nas 
decadas seguintes, correm medialmente de maneiras individuais diferenciadas. 



Disco 

intervertebral 


' N. espinal 


Nucleo , 
pulposo ( 


Lig. longitudinal anterior 



Aponeurose toracolombar 

Vśrtebra lombar I, 
Corpo vertebral 

Proc. espinhoso 

Disco intervertebral 

Canal vertebral; 
Cauda equina 

Espaęo epidural 

Vertebra lombar V, 
Corpo vertebral 

Canal sacral 


Fig. 770 Disco intervertebral; 
vista antero-superior (115%). 


Fig. 771 Coluna vertebral lombar; 

Imagem de ressonancia magnetica (IRM) em corte mediano. 







Segmentos de Movimento 


r 


I Proc. articular superior 



Unco do corpo ^ 
Face intervertebral v 
Epifise anular* 

Corpo vertebral 
Lig. longitudinal anterior 
Face intervertebral 

( Anel 
libreso 

NOcl&O 
pulposo 


Lig. interespinal 


Forame intervertebral 

Articulaęao dos processos articulares, Cśpsula articular 


Lig. amarelo 


(Forame da veia 


basivertebral) 


Lig. nucal 


Epifise anular* 


Lig. longitudinal posterior 


Fig. 772 Segmento de movimentaęao cervical; 
Esąuema, corte mediano (100%). 


*Tambem chamada crista marginal. 

* * Revestimento cartilagineo hialino das placas terminais do corpo vertebral como 
partes nunca ossificadas das epifises do corpo vertebral. 


Epifise anular* v 


Forame intervertebral 


I Proc. articular superior 

/ 



(Forame da veia " 
basivertebral) 


Lig. longitudinal posterior 
Pediculo do arco vertebral 


Lamina do arco vertebral 


Proc. articular interior 


Proc. espinhoso 


Lig. longitudinal anterior 


Anel fibroso 
Nucleo pulposo - 


-Aponeurose 

toracolombar 


Lig. amarelo 


Lig. interespinal 


Lig. supra-espinal 


Fig. 773 Segmento de movimentaęao lombar; 
Esąuema, corte mediano (120%). 


'Tambćm chamada crista marginal. 

' * Revestimento cartilagineo hialino das placas terminais do corpo vertebral como 
partes nunca ossificadas das epifises do corpo vertebral. 
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N/ertebra cerv»cal VI 
Vertebra torścica I 

-Coslelal 

Costela II 


Costela XI 


Costela XII ^ 

V6rtebra lombar I, 
Proc. costal 


Clavicula. Extrem»dade acromial y 


Escapula 


Margem medial- 


Acrómio 

Espinha ' 

Fossa infra-espinal 


Fig. 774 Arcabouęo toracico e cingulo peitoral esąuerdo; 
vista dorsal. 


Musculos do cingulo peitoral e tronco (Figs. 775, 776) 


Os musculos dorsais deste grupo, M. trapezio, M. levantador da escśpula, M. rombóide maior e M. rombóide menor, pertencem, por sua posięao, 
aos musculos superflciais do dorso, por suas orlgens e inervaęao podem, sem objeęao, ser designados musculos do dorso. 0 M. serrśtil amerlor fica 
na parede toracica lateral e vai para tras encoberto pela escśpula. Da parede torścica anterlor, nasce os M. peitoral m&nor e M.-"subclavlo. Ambos 
tratados dentro do grupo dos musculos anterlores do ombro. 

Musculo 

lnervaędo 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

1. M. trapezio 

N. acessório 1X1] e Ramo 
direito do plexo cemcal 

Na regiao de origem entre as 
vśrtebras toracicas medias e 
inferiores, e formado um 
caracteristico tendao luzidio. 

Parte descendente: Escama do 
occipital (entre as linhas nucal 
suprema e superior), proce, 
espinhosos das vśrtebras cervlcals 
superiores (sobre o Lig. nucal) 

Parte transversa: Proce, 
espinhosos das vertebras cervicais 
inferiores e vśrtebras torścicas 
superiores 

Parte ascendente: Proce, 
espinhosos das vertebras toracicas 
medias e inferiores 

Parte descendente: Clavlcula 
(teręo acromial) 

Parte transversa: Acrómio 

Parte ascendente: Espinha da 
escśpula 

Coluna vertebral: pela aęao 
bilateral das partes transversa e 
ascendente aplaina a cifose da 
coluna vertebral toracica 

Cingulo do membro superior: 

Parte descendente: Mantśm a 
articulaęao do ombro e o braęo 
(p. ex., no carregamento), levanta a 
escapula (p. ex., na inspiraęao) e 
gira-a para cima (para a elevaęao 
do braęo acima da horizontal - M. 
serratil anterior) 

Parte transversa: Aducao da 
escapula 

Parte ascendente: Abaixa a 
escapula e rotaęao para baixo 


Continuaęao -♦ pag. 28 















Musculos do Dorso 




Protuberancja occipital externa 

M. esternocleidomastóideo 


Acrómio 


M. inłra-espinal, 

Fśscia infra-espinal 

M. rombóide maior 

M. latissimo do dorso 

Vertśbras lombares I; II, 
Proce, espinhosos 

M. obliquo externo do abdome 

\ 

Trfgono lombar 
M. latissimo do dorso 


Escśpula, Angulo interior 


M. latissimo do dorso 


Vertebra torścica XII, Proc. espinhoso 


Aponeurose toracolombar 


Sacro, 

Face dorsal 


M. esplenio da cabeęa 


Vertebra proeminente, Proc. espinhoso 


Espinha da escśpula 
Fascia deltóidea \ 


Fig. 775 Musculos do dorso; 

Camada superficial dos musculos tronco-apendiculares 
e tronco-cingulares; 
vista posterior. 








Dorso 


Musculos tronco-cingulares (Continuaęao) 


Musculo 

InttrmęOo 

Origem 

Inseręao 

Funędo 

2. M. levantador da esiupula 

Ramo direito do plexo cervical e 
N. dorsal da escdpula (Plexo 
braquial, parte supraclavtcular) 

Tubćrculos posteriores dos proce. 
transversos das 1* - 4* vćrtebras 
cervicals 

Angulo superior e parte 
imediatamente adjacente da 
escdpula 

No cingulo do membro superior: 

Levanta a escdpula e rotaęao para 
cima 

3. M. rombóido maior 

N. dorsal da escdpula 
(Plexo braquial, 
parte supraclavicular) 

Proc. esplnhoso das quatro 
vertebras toracicas superiores 

Margem medial da escdpula 
(caudal a espinha da escdpula) 

No cingulo do membro superior: 
Com o M. rombólde menor, aduęao 
e levantamento da escdpula; 
juntamente com o M. serrdtil 
anterior, fixa a escapula no tronco 

4. M. rorahóide menor 

N. dorsal da escdpula 
(Plexo braquial, 
parte supraclavicular) 

Proc. esplnhoso das 6 1 e 7* 
vertebras cervleals 

Margem medial da escdpula 
(cranial a espinha da escdpula) 

No cingulo do inembro superior: 

Com o M. rombóide maior, aduęao 
e levantamento da escapula; 
juntamente com o M. serrdtil 
anterior, fixa a escapula no tronco 

5. M. serratil anterior 

A". tordcico longo 
(Plexo braquial. 
parte supraclavicular) 

Parte su|>erior: 1 •, 2* costelas 
(moderadamente comergentes) 
Parte media: 2* - 4* costelas 
(convergentes) 

Parte inferior: 5® (8*) 9* costelas 
(fortes convergentes); 
interdigltadas com os dentes de 
origem do musculo oblląuo 
externo do abdome 

Parte superior: Angulo superior 
da escdpula 

Parte media: Margem medial da 
escdpula 

Parte inferior: Angulo inferior da 
escdpula 

No cingulo do membro superior: 
Todas as partes: Abduęao da 
escapula; juntamente com os Mm. 
rombóides, aperta a escapula 
contra o tórax (escdpula alada pela 
deficiencia de urn antagonista) 
Parte superior. e!eva 

Parte media: abaixa 

Parte inferior: abaixa. rotacao oara 
lateral (para elevaęao do braęo 
acima da horlzontal) 

Tóra\: 

Pela fixaęao da escdpula eleva as 
costelas (inspiraęao) 


Musculos tronco-apendiculares (Fig. 775) 


A este grupo pertencem o M. latissimo do dorso e o M. peitorai maior. Ambos tern sua origem no tronco e vao para o braęo. Por causa da posięao de 
seu ventre muscular, o M. latissimo do dorso ć induido no grupo dos musculos superficiais do dorso; como estes, do mesmo modo, ś um imigrante 
da parte ventral. 

0 M. |H*itoral maior origina-se da parede toraclca dentro do grupo dos musculos ventrais que manejam o ombro. 

Musculo 

lnervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funędo 

M. latissimo do dorso 

A - , (oracodorsal 
(Plexo braquial, parte 
$upraclavicular) 

Proc. esplnhoso das seis vertebras 
toracicas inferlores, das vćrtebras 
lombares (sobre a aponeurose 
toracolombar), face dorsal do 
sacro, lablo externo da crista iltaca 
(teręo posterior), (9 ł ), 10® - 12* 
costelas; freqlientemente do 
angulo inferior da escapula, os 
dentes de origem mais longfnquos 

Crista do tubćrculo menor (com 
tendao achatado que abraęa 
espiraladamente o M. redondo 
maior; entre os dois, a bolsa 
subtendinea do M. latissimo do 
dorso) 

Artic ulaędo do ombro: 

Aduęao, rotaęao medial, 
retroversao 

No cingulo do membro superior: 

Aduęao e abaixamento a escdpula 

Musculos espinocostais (Fig. 776) 



Os musculos espinocostais; M. serrdtil posterior superior e M. serratil posterior inferior situam-se na profundidade dos musculos autóctones do 
dorso. 

Musculo 

lnervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funędo 

1. M. serratil posterior 
superior 

A. cenical (CÓJ atć o 

N. tordcico (T2] 

Proc. esplnhoso da 6* 7* 
vertebras cervicais e 1®, 2* 
vertebras tordcicas 

2® 5® costelas (sempre lateral ao 
angulo das costelas) 

Eleva da 2® d 5* costelas 
(Inspiraęao) 

2. M. serratil posterior 
inferior 

Ramo anterior do 

N. tordcico (Tli] atć o 

N. lombar(L2] 

Proc. espinhoso da 11®, 12® 
vśrtebras tordcicas e 1®, 2* 
ydrtebras lombares 

9® - 12* costelas (margem inferior) 

Abaixa da 9* d 12® costelas 
(Expiraę3o); como antagonista da 
aęao de traędo do diafragma, 
tambem atlvo na inspiraęao 
foręada. 
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mu 
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Miisculos do Dorso 



/ M. trapezio 



M. rombóide menor 


M. serratil antenor 


M. obliquo externo 
do abdome 


M. obliauo interno 
do abdome 


M. latissimo do dorso 


M. serratil posterior interior 


M. levantador da escśpula 


M. trapśzio 

M. redondo maior 

M. infra-espinal. 
Fśscia infra-espinal 

Escapula, Angulo interior 
M. eretor da espinha 

M. latissimo do dorso 


Aponeurose toracolombar 

M. obliquo externo do abdome 
Trfgono lombar 

Crista iltaca 


M. serrśtil posterior 
superior 


M. esternocleidomastóideo 
M. esplenio da cabeęa 


Fig. 776 Musculos do dorso; 

Camada profunda dos musculos tronco-apendiculares 
após ampla remoęao dos musculos superficiais do lado 
esquerdo; 
vista posterior. 
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Dorso 


Lig. longitudinal 
anterior 

Rim 


M. psoas maior 


Plexo lombar 


M. quadrado 
do lombo 
Costela XII 

M. obliquo interno 
do abdome 


M. latissimo do dorso 


Proc. espinhoso 



Cauda equina 

Pedfculo do ' 
arco vertebral ArcQ 

Lamina do vertebral 

arco vertebral/ 

Mm. transverso-espinais** 


M. eretor da espinha* 


(Lamina 
p rotunda) 


Aponeurose 

toracolombar 


(Lamina 

superficial) 


Fig. 777 Musculos do dorso; 

Corte transversal ao nfvel da segunda 
yertebra lombar, 
vista inferior. 


A musculatura autóctone do dorso situa-se em um tubo fibroso, 
circundado intcrnamente pelas partes posteriores das vertebras 
e externamente pola aponcurótica fascia toracolombar. Hla se 
dńide em um trato lateral* e um trato mcdial* *. 



Aponeurose toracolombar 


Proc. articular superior 


Articulaęao dos proce, articulares 


Corpo da vertebra 


Nucleo pulposo 
Anel tibroso 
N. espinal 
M. psoas maior 
Cauda equina 
Lig. amarelo* 


Proc. espinhoso 


M. eretor da espinha 
Mm. transverso-espinais 


Fig. 778 Musculos do dorso; 

Tomografia computadorizada (TC) ao nivel do disco 
intervertebral entre a terceira e a quarta vertebras lombares; 
vista inferior. 


* Na regiao de fixaęao dos ligamontos amarelos aparecem freguentemente 
ainda no homem Jovem calcificaęoes ou ossificaęóes. 

"Depósitos adiposos. 

















Musculos do Dorso 




Lig. nucal 

M. esplenio da cabeęa 

M. esternocleidomastóideo 

M. esplónio 
do pescoęo 


M. longuissimo da cabeęa 
M. esplenio do pescoęo 


M. semiespinal da 
M. esplenio da cabeęa 


M. levantador da escśpula 
M. longuissimo do pescoęo 
M. semiespinal do pescoęo 

M. iliocostal do pescoęo 

M. infra-espinal, 
Fascia infra-espinal 


M. espinal do tórax 

M. iliocostal do 
lombo, parte torścica 

M. longuissimo do tórax 

M. iliocostal do lombo, 
parte lombar 

M. obl(quo externo do abdome 

Vertebras lombares, 
Proce, espinhosos 

M. obliguo interno do abdome 


M. trapśzio 


M. serratil posterior superior 
^ M. rombóide maior 


M. iliocostal do lombo, 
parte toracica 

M. latissimo do dorso 


M. longuissimo do tórax 
M. serratil anterior 
M. espinal do tórax 


M. serrśtil posterior interior 


M. obliguo externo do abdome 


Aponeurose toracolombar 


M. eretor da espinha 


Fig. 779 Musculos do dorso; 

Camada superficial dos musculos autóctones após a 
remoęao da lamina superficial da aponeurose toracolombar 
e dos suprajacentes musculos tronco-apendiculares bem 
como dos musculos tronco-cingulares; 
vista posterior. 
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Dorso 


_ 



M. obllquo interno do abdome 


(Aponeurose do M. 
latissimo do dorso) 

Aponeurose toracolombar 


M. eretor da espinha 


M. gluteo mśximo 


M. esplśnio da cabeęa ^ 


Ug. nucat 

M. longufssimo da cabeęa 
M. esplśnio do pescoęo 
M. levantador da escapula 
M. longuissimo do pescoęo 
M. illocostal do pescoęo 
M. semiespinal da cabeę 
M. escaleno posterior 
M. longuissimo do pescoęo 


M. serrśtil posterior superior 


M. longuissimo do tórax 
M. iliocostal do lombo. parte lombar 


— M. iliocostal do lombo, 
parte lombar 


M. latissimo do dorso 

M. serrśtil posterior interior 
M. obliguo externo do abdome 


M. longuissimo do tórax 


M. semiespinal da cabeęa 


M semiespinal da cabeęa 


M. longuissimo do pescoęo 

M. longuissimo da cabeęa 

— Mm. espinais do pescoęo 
e da cabeęa 


Mm. levantadores das costelas 


M. illocostal do lombo, 
parte torścica 

Mm levantadores das costelas - 
M. espinal do tórax 
M. semiespinal do tórax 

M. serrśtil posterior interior 


M. iliocostal do pescoęo 


— M. espinal do tórax 


M. longuissimo do tórax 


Mm. semiesptnais do 
pescoęo e do tórax 


M. iliocostal do lombo, parte torścica 
M. longuissimo do tórax 


Fig. 780 Musculos do dorso; 

Tiras longas dos musculos autóctones após a remoęao da 
lamina superficial da aponeurose toracolombar e dos suprajacentes 
musculos tronco-apendiculares bem como dos musculos 
tronco-clngulares; a direita reduęao esąuematica dos trajetos; 
os processos espinhosos das vertebras cervicais estao 
delineados em verde, os das vertebras toracicas em vermelho, 
e os das vćrtebras lombares em azul; 

II -XII = Costelas; vista posterior. 
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Musculos autóctones laterais do dorso (Figs. 779, 780) 

O trato lateral da musculatura autóctone do dorso cobre o trato medial e, por esta razao, deve ser designado tambem como parte 
superficial da musculatura autóctone do dorso. Alem disso, pertencem como cordóes musculares que correm retos: o musculo 
iliocostal, o musculo longuissimo e os musculos intertransyersśrios; os musculos esplenios correm oblfąuos divergindo cranialmente 
(espino-transversais). Os musculos levantadores das costelas correm obliquamente para baixo, para as costelas. 


Musculo /Inerraęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

' 1. M. iliocostal do lombo, 
Parte lombar 

Rr. posteriores dos 

Nn. lombares 

Em comum com o M. longuis¬ 
simo do tórax, dos processos 
espinhosos das yertebras 
lombares, face dorsal do sacro, 
crista iliaca (teręo posterior), 
aponeurose toracolombar 

5 a -12 a costelas (no angulo da 
costela) 


2. M. iliocostal do lombo, 
parte toracica 

Kr. posteriores dos 

Nn. torócicos 

12 fl -7 a costelas (medial ao 
angulo da costela) 

(ó a ) 7 a -l a costelas (no angulo 
da costela) 


3. M. iliocostal do pescoęo 

Rr. posteriores dos 

Nn. cervicais 

7 a -(4 a ) 3 a costelas (medial ao 
angulo da costela) 

Tuberculos posteriores dos 
proce, transyersos das 6 a - (4 a ) 
3 a yertebras cervicais 


4. M. longuissimo do tórax 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 

0 M. longuissimo do tórax 
fica preso intimamente 
junto ao M. longuissimo do 
pescoęo e ao M. espinal 

Em comum com o M. iliocostal 
do lombo, dos processos 
espinhosos das yertebras 
lombares, face posterior do 
sacro, freqiientemente do 
processo mamilar da 2 a e l a 
yertebras lombares e processo 
transversoda 12®-ó a 
yertebras toracicas 

Parte medial: Proc. mamilar da 
5 a yertebra lombar, proc. 
acessório da 4 a - l a yertebras 
lombares, proce, transyersos 
das yertebras toracicas; 

Parte lateral: Proc. costal das 

4 a -1 8 yertebras lombares, apo¬ 
neurose toracolombar (lamina 
profunda), 12 a - 2 a costelas 
(mediais ao angulo da costela) 


5. M. longuissimo do pescoęo 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 

Proc. transverso das 6 a - l a 
yertebras toracicas e 7 a - 3 a 
yertebras cervicais 

Tuberculo posterior do proc. 
transyerso da 5 a -2 B yertebras 
cervicais 

Ativo de um só lado: flexao 
lateral; em ambos os lados: 
extensao 

6. M. longuissimo da cabeęa 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 

Proc. transyerso da 

3 a yertebra toracica ate a 3 9 
yertebra ceryical 

Proc. mastóide (margem 
posterior) 


7. Mm. intertransversarios 
laterais do lombo 

Rr. posteriores e 
anteriores dos Nn. espinais 

Tuberosidade iliaca, proce, cos- 
tal e acessório da 5 a ate a 1 a 
yertebra lombar, proc. trans¬ 
yerso da 12 a yertebra toracica 

Proc. costal da 5 a yertebra 
lombar, proc. transyerso da l a 
yertebra toracica 


8. Mm. intertransversarios 
mediais do lombo 

(veja N s 7) 

Proc. acessório da 

4 a -l a yertebras lombares 

Proc. mamilar da 4 a - 2 fl 
yertebras lombares 


9. Mm. intertransyersarios 
do tórax 

(veja N° 7) 

Proc. transyerso da 

12 a -10 a yórtebras toracicas 

Proc. acessório e mamilar da 
l a yertebra lombar ate o proc. 
transyerso da 11 8 yertebra 
toracica 


10. Mm. intertransyersarios 
posteriores do pescoęo 

(veja N 9 7) 

Tubórculo posterior do proc. 
transyerso da 6 a - l a yertebras 
cervicais 

Tuberculo posterior do proc. 
transyerso da 7 a - 2 a yertebras 
cervicais 


11. Mm. intertransyersarios 
anteriores do pescoęo 

(veja N B 7) 

Tubórculo anterior dos proce, 
transyersos da 6 a - l a yertebras 
cervicais 

Tubórculo anterior do proc. 
transyerso da 7 a - 2 8 yertebras 
cervicais 


12. M. esplenio do pescoęo 

Rr. posteriores dos 

Nn. cervicais 

Proc. espinhoso da 3 a vert. tora¬ 
cica ate a 7 a vert. ceryical; Lig. 
da nucą (desde a 3 a vert. ceryical) 

Proc. mastóide, linha nucal 
superior 

Ativo de um só lado: flexao 
lateral, rotaęao da parte 
ceryical da coluna yertebral e 
cabeęa para o mesmo lado; 
ativo em ambos os lados: 
extensao da parte ceryical da 
coluna yertebral 

13. M. esplenio da cabeęa 

Rr. posteriores dos 

Nn. cervicais 

Proc. espinhoso da 6 a - 3 a 
yertebras cervicais, lig. supra- 
espinal 

Tubórculo posterior do proc. 
transyerso da (3 a ) 2 a - l a 
yórtebras cervicais 

14. Mm. levantadores das 
costelas 

Rr. posteriores dos N. cervical 
[C8] e os Nn. torócicos 

Os Mm. levantadores longos 
das costelas faltam na regiao 
media do tórax. 

Proc. transyerso da 11 a yertebra 
toracica ate a 7® yertebra ceryi¬ 
cal (Mm. levantadores longos 
das costelas saltam sempre urna 
costela, os musculos levantado- 
res curtos das costelas vao para 
a costela inferior mais próxima) 

12 a -l a costelas (sempre 
laterais ao angulo da costela) 

Elevam as costelas; flexao 
lateral e rotaęao da coluna 
yertebral 


Dorso 




Ligg. interespinais; Lig. supra-espinal 
Mm. rotadores do tórax 


Lig. sacrotuberal 


/ M. obliguo superior da cabeęa 


M. esplónio da cabeęa 
M. longuissimo da cabeęa 
M digastrico. Ventre postenor 
— M. intertransversśrio posterior do pescoęo 


Mm. intertransversśrlos posteriores do pescoęo 


Ligg interlransversarios 


Mm. intertransversarios do tórax 


Mm. rotadores do tórax 
Lig. costotransversśrio superior 
Lig. mtertransversario 
Membrana intercostal interna 

N. torścico, 

N. intercostal: 

A., V intercostal posterior 

Mm. rotadores do tórax 


- M. obliguo interno do abdome 
M. quadrado do lombo. Fśscia 

intertransversarios mediais do lombo 
transverso do abdome 

Mm. interespinais do lombo 


Mm. intercostais internos 


Mm. intercostais externos 


Mm. levantadores curtos das costelas- 

M semiespinal do tórax — 
Ligg. costotransversarios lalerais 
Mm. intercostais extemos. Faseta 


Mm. levantadores curtos das costelas 


Mm. multilidos 
M. gluteo mśxlmo 
Espinha iliaca póstero-superior 


M semiespinal da cabeęa 


Mm, multiłidos 
M semiespinal do pescoęo 


M. escaleno posterior - 
Mm. interespinal do pescoęo 


M. espinal da cabeęa 


Mm levantadores longos das costelas 


Mm. intertransversśrios do tórax 
Costela XII 


Aponeurose toracolombar 


M. ottiquo interno do abdome 

Mm. intertransversórios 
laterais 

Fśscia transversal 


M. obliguo extemo do abdome 


Lig. iMolombar 

Ligg. intertransversśrios 


Espinha Iliaca póstero-superior 


M. reto posterior menor da cabeęa 
M. obl(quo superior da cabeęa 
M. esplónio da cabeęa 
M. reto postenor maior da cabeęa 
Atlas. Proc. transverso 
Atlas, Tuberculo posterior 


M. obliquo interior da cabeęa 
M. semiespinal da cabeęa 


Fig. 7H1 Miisculos do dorso e musculos suhoccipitais; 
Camada mais profunda após a remoęao de todos os 
musculos superficiais e da aponeurose toracolombar; 

0 quarto espaęo intercostal aberto em parte; 
vista |)osterior. 

Os processos espinhosos das vertebras correspondentes 
foram designados em algarismos romanos. 
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Musculos autóctones mediais do dorso (Figs. 780, 781) 

0 trato media! da musculatura autóetone do dorso fica abaixo do trato lateral e, por isto, tambem e designado como parte mais 
profunda da musculatura autóetone do dorso; alem disto pertencem como cordoes musculares que correm retos os Mm. interespinais 
e o M. espinal. Os Mm. Rotadores, os Mm. multifidos e o M. semi-espinal correm oblfquos convergindo cranialmente (transverso- 


espinais). 

Musculo 

Inervaęao 

1. Mm. interespinais 
do lombo 

Rr posteriores dos 

Nn. espinais 

Origem 

Proc. espinhoso da 
l 9 - 5 9 vertebras lombares 

Inseręao 

Crista sacral mediana 
(margem superior), proc. 
espinhoso da 2 9 - 5 9 vertebras 
lombares 

Funęao 

2. Mm. interespinais 
do tórax 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 

Proc. espinhoso da 

(l 9 ) 2 9 - ll a (12 9 ) vertebras 

toracicas 

Proc. espinhoso (l a lombar) 
da 12 9 - 3 a (2 a ) vórtebras 
toracicas 

Extensao segmentar 

3. Mm. interespinais 
do pescoęo 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 

Proc. espinhoso da 2 a -7 9 
vertebras cervicais 

Proc. espinhoso da 1 9 vertebra 
toracica ate a 3 a vertebra 
cervical 


4. M. espinal do tórax 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 

Proc. espinhoso da 1 9 ,2 9 (3 9 ) vert. 
lombares; 10 a -12® vert. toracicas 
(lica preso intimamente junto ao 
musculo longuissimo do tórax) 

Proc. espinhoso da (10 a ) 9 fl - 2 a 
vertebras toracicas (fica preso 
intimamente junto aos Mm. 
multifidos) 


5. M. espinal do pescoęo 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 

Proc. espinhoso da l 9 - 3 9 (4 9 ) 
vertebras toracicas e ó a - 7“ 
vertebras cervicais 

Proc. espinhoso da (6 a ) 5 a - 2 a 
vćrtebras cervicais 

Ativo de urn só lado: flexao 
lateral; ativo em ambos os 
lados: extensao 

6. M. espinal da cabeęa 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 
(Musculo inconstante) 

Proc. espinhoso da l a - 3 9 
vertebras toracicas e ó fi - 7 9 
vertebras cervicais 

Escama do occipital (entre as 
linhas nucais superior e supre¬ 
ma próximo da protuberancja 
occipital externa; fica preso 
intimamente junto ao M. semi¬ 
espinal da cabeęa) 


7. Mm. rotadores 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 

Nos Mm. rotadores devem- 
se computar: Mm. rotadores 
do pescoęo, Mm. rotadores 
do tórax e Mm. rotadores do 
lombo (inconstante) 

Proce, mamilares das vert. 
lombares, proce. transversos das 
vert. torócicas, proce, articulares 
inferiores das vert. cervicais 
(Mm. rotadores longos sempre 
saltam uma vórtebra, os Mm. 
rotadores curtos vao para a 
vertebra mais próxima acima) 

Proc. espinhoso (raizes) da 3 a 
-1® vertebras lombares; 12 9 - 
l 9 vertebras toracicas; 7 9 - 2 a 
vertebras cervicais. 

Ativos de um só lado: flexao 

8. Mm. multifidos 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 

9. M. semiespinal do tórax 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 

Face posterior do sacro, lig. sa- 
croiliaco posterior, crista iliaca 
(parte posterior), proce, mami¬ 
lares das vertebras lombares, 
proce. transversos das verte- 
bras toracicas, proce, articu¬ 
lares inferiores da 4 a - 7 9 verte- 
bras cervicais (os feixes mus¬ 
culares saltam 2-4 vertebras) 

Proc. transverso da 

(ó a ) 7 9 -11 a (12 a ) vertebras 

torścicas 

Proc. espinhoso da 5 a - l a 
vertebras lombares; 12* -1 u 
vertebras toracicas; e 7 9 - 2 9 
vertebras cervicais 

Proc. espinhoso da (4 9 ) 3 9 
vertebras toracicas ate a 6 9 
vertebra cervical 

lateral segmentar, rotaęao; 
ativos em ambos os lados: 
extensao 

10. M. semiespinal do 
pescoęo 

Rr. posteriores dos 

Nn. espinais 

Proc. transverso da 6 9 (7 9 ) 
vertebra toracica ate a 7 a 
vertebra cervical 

Proc. espinhoso da ó a - 2 a 
vertebras cervicais 

Ativo de um só lado: rotaęao da 
coluna vertebral e cabeęa para 
o lado contrario; ativo em 
ambos os lados: extensao 

11. M. semiespinal da 
cabeęa 

Rr. posteriores dos 

Proc. transverso da 7 a (8 a ) 
vertebra toracica ate a 3 a 
vertebra cervical 

Escama do occipital (entre as 
linhas nucais suprema e 
superior, regiao mais medial) 



Nn. espinais 
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— — M. somiespinal 
do tórax 


M. ospinal do tórax 

Mm. multifidos 

M k)vantador longo 
das costelas 

M. levantador cudo 
das costelas 

Vśdebra torścica XI, 
Proc. transverso 

Li 0 . 

intedransversario 


— Aponeurose toracolombar 


M. eretor da espinha 


— M serrślil 
posterior Interior 


— Vórtebra lombar I, 
Proc. costal 


— M. obliquo interno 
do abdome 


M levantador cudo 
das costelas 


Membrana 
intercostal interna 
Mm. intercostais 
externos 
M. serrśtil 
posterior interior 
M iliocostal do lombo, 
pade torścica 
Mm. rotadores 
M. longufssimo 
do tórax 
V. e A. intercostais 
posteriores 
N. tórśClCO. 

N. intercostal 
Mm. intercostais 
intemos 
Mm. intercostais 
externos 
Mm. intercostais 
internos 


M. Iliocostal do lombo, 
pade torścica 


M. interiransversśrio 
medial do lombo 


M. longuissimo 
do tórax 


Aponeurose x 
toracolombar 

Mm. intedransversśrios x 
laterais do lombo 


M longuissimo do tórax 


Lig. costotrans- ^ 
versśrio lateral ^ ■ 

Proc. transverso 


M. semiespinal - 
do tórax 

M longuissimo 
do tórax 

M. iliocostal do lombo, 
pade torścica 

Mm. multifidos 


M longuissimo - 
dotórax \ 


M. espinal . 
dotórax \ 


Fig. 782 Musculos do dorso; 

Apresentaęao estratificada dtts musculos autóctones do 
dorso e dos musculos da parte torścica na regiao entre 
a 8 a e a 12* vórtebras toracicas (VIII-XII) e a 1“ e a 3* vertebras 
lombares (I III); o 11 9 espaęo intercostal foi aberto em parte. 
vista posterior. 














Musculos do Dorso 


37 



— Lig. intertransversśrio 


Mm. multiłidos 


Mm. inłertransversśrios 
laterais do lombo 


Aponeurose toracolombar 
(LSmina profunda) 


Mm, intertransversarios 
mediais do lombo 


Ligg. amarelos 


Vertebras lombares, 
Proce, costais 


Vśrtebra lombar I, 
Arco vertebrai 


M. ereior da espinha 


Lig. costotransversśrio 


Mm. rotadores do tórax 
M. levantador longo das costelas 


Vertebra lombar, Proce, espinhosos 


Fig. 783 Musculos do dorso; Camada mais profunda na regiao 
inferior da parte toracica e parte lombar da coluna vertebral 
após a remoęao da aponeurose toracolombar; 
vista posterior. 






Dorso 




M. esplenio do pescoęo 


M. iliocostal do pescoęo 


M. semiespinal do tórax ^ 


M. longuissimo do pescoęo 


M. semiespinal do pescoęo 


M. semiespinal da cabeęa 


' Lig. supra-espinal 


M. esplenio da cabeęa ^ ^ 


^ Atlas. Arco posterior 


M. esplenio do pescoęo- 

M. longufssimo da cabeęa 
M. semiespinal da cabeęa 
Atlas, Tuberculo posterior 
Axis, Proc. espinhoso 


Mm. interespinais do pescoęo 


M. semiespinal da cabeęa 


, M. trapśzio 

M. 


semiespinal da cabeęa 

/ M. reto posterior maior da cabeęa 

M. obliquo superior da cabeęa 
M. esplenio da cabeęa 


Proc. mastóide 
M. longuissimo da cabeęa 
M. digśstrico, Ventre posterior 
Proc. estilóide 

M. obliguo interior da cabeęa 


M. longuissimo da cabeęa 


M. reto posterior menor da cabeęa 


Fig. 784 Musculos do dorso e musculos suboccipitais; 
após a remoęao de alguns musculos superficiais; 
vista posterior. 
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M. semiospmal da cabeęa - 

M. esplónio do pescoęo — 

M. levantador da escópula — 

M. longuissimo do pescoęo 

M. escaleno mśdio 

M. escaleno posterior 

Costela I 


M. espldnio da cabeęa 


M. longuissimo da cabeęa 


Lig. nucal 


M. trapśzio 

— Vertebra proeminente. 

Proc. espinhoso 

— M. ifiocostal do pescoęo 
-M. semiespinal do tórax 

-Costela II 


Fig. 785 Musculos do dorso e do pescoęo, após a 
remoęao dos musculos superficiais do dorso; 
vista lateral (E). 


Musculos autóctones da nucą (Figs. 784, 786) 

Ao trato medial dos musculos autóctones do dorso pertencem os Mm. retos posteriores maior e menor da cabeęa e os Mm. obHquos 
superior e inferior da cabeęa e ao trato lateral, o M. reto lateral da cabeęa 


M u sculo/ Inermęao 

1. M. refo posterior maior da 
cabeęa 

N. suboccipital (Ramo dorsal 
do N. cervical [Cl]) 

2. M. reto posterior menor 

da cabeęa 

N. suboccipital (veja N° I) 

3. M. obliquo superior 
da cabeęa 

A', suboccipital (veja N y 1) 

4. M. obliquo inferior 
da cabeęa 

N. suboccipital (veja N 9 1) 

5. M. reto lateral da cabeęa 

N. cemcal (Ramo wntral do 
N. cervical [Cl]) 


Origem 

Proc. espinhoso do axis 


Tubćrculo posterior do arco 
posterior do atlas 

Tuberculo posterior do proc. 
transverso do atlas 

Proc. espinhoso do axis 

Proc. transverso do atlas 
(margem anterior) 


Inseręao 

I.inha nucal inferior 
(teręo medio) 


Linha nucal inferior 
(teręo medial) 

Linha nucal inferior 
(teręo lateral) 

Proc. transverso do atlas 
(margem posterior) 


Proc. jugular do occipital 


Funęao 


Trabalham em conjunto para a 
regulaęao da posięao e da 
cinematica da articulaęao da 
cabeęa 
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M. semiesptnal da cabeęa 


M. esplónio da cabeęa 
M. obliquo superior da cabeęa 


M. longuissimo da cabeęa- 

M. digastrico, Ventre posterior 

M. reto lateral da cabeęa 

Proc. estilóide 

M obliquo interior da cabeęa 
M. longuissimo do pescoęo 
M. intertransversario posterior do pescoęo 
Axis. Proc. transverso 
M. esplenio do pescoęo 
M. longuissimo do pescoęo 


M. iliocostal do pescoęo 

M longuissimo da cabeęa 


M. reto posterior menor da cabeęa 


M. reto posterior 
maior da cabeęa 

Membrana atlantocdpital 
posterior 

A, vertebral, 

Parte atlantica 

Atlas. Proc. transverso 


M. obliquo interior da cabeęa 
M. esptbnio do pescoęo 

Artlculaęfio dos proce, articulares. capsula artlcular 


Mm. multilidos 
' M. semiespinal da cabeęa 


Mm. multlfidos 
M. escaleno medio 

Mm. intertransversśno 8 posteriores do pescoęo 


Fig. 786 Musculos suboccipitais; 
vista posterior. 

I = Tuberculo posterior do atlas. 

II = Processo espinhoso do axis. 



Fig. 787 Musculos suboccipitais; Representaęao 

semi-esquematica; 

vista latero-posterior (E). 



s 3 Centro de gravidade de 3/6 da parte do peso do corpo 
Fsj Foręa que da cokina vertebral atua em parte do peso do corpo 
R, 4 Foręa longitudinal resultante no segmento de movimento VL3/VL4 
F m Foręa da musculatura do dorso 

F v Componente de cisalha crescente das articulaędes vertebrais dirigida 
para ventral 

F, Componente de compressdo axial crescente dos ligamentos e corpos vertebrais 

11 Braęo que na mudanęa de posięfio ereta na cotuna vertebral atua como parte 
do peso do corpo 

1 2 Braęo da musculatura do dorso 


Fig. 788 Carga da coluna vertebral lombar na posięao ereta. 





















Carte Transversal Atraves da Coluna Yertebral 
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Laringe 

Cartilagem tireóidea 


M. esternocleido- 
mastóideo 
Vertebra cervical V, 
Corpo vertebral 
Unco do corpo 
Proc. transverso, 
Tubśrculo anterior 

Disco 

intervertebral 

N. espinal 
Pediculo do arco 
yertebral 

Vertebra cervical VI, 
Corpo vertebral 
Proc. articular 

Lamina do arco 
vertebral 
Proc. espinhoso 


Fig. 789 Coluna yertebral, parte cervical; 
Tomografia computadorizada (TC) ao nivel 
do disco intervertebral entre a quarta e a 
quinia yertebra cervical; 
vista interior. 


Fig. 790 Coluna cervical; 

Tomografia computadorizada (TC) ao n(vel da quinta 
a sexta yertebra cervical; 
yista inferior. 

‘Tubo para respiraęao artificial o endoscópio. 





Aorta, Parte — _ 
abdominal 

V. cava inferior 


Disco 
intervertebral 
M. psoas 
Rim 
Forame 
intervertebral 
Proc. articular - - 
superior 

Articulaęao dos — 
proce, articulares 
Proc. articular — 
inferior 

Proc. mamilar —" 
Mm. do dorso "" 
Proc. espinhoso 



Aponeurose 

toracolombar 



- V. cava inferior 

■ - Aorta, Parte 

abdominal 

■ — Corpo vertebral 

- - M. psoas maior 


- - Pediculo do 

arco yertebral 
• — Lig. amarelo 

- Proc. costal 

■ - Proc. articular 
inferior 
Proc. articular 
superior 

" Lig. interespinal 


~~ Mm. do dorso 


" Aponeurose 
toracolombar 


Fig. 791 Coluna yertebral, parte lombar; 
Tomografia computadorizada (TC) ao nivel do 
disco i n ter yertebral entre a segunda e a terceira 
yertebra lombar; 
yista inferior. 


Fig. 792 Coluna yertebral, parte lombar; 
Tomografia computadorizada (TC), ao mvel dos 
pediculos da terceira yertebra lombar; 
yista inferior. 
















42 


Dorso 


C6 



N. auricular magno, R. posterior (Plexo cervical) 
N. occipital menor (Plexo cen/ical) 


- Nn. supraclaviculares laterais (Plexo cen/ical) 


— N. cutóneo lateral 
superior do braęo 
(N. axilar) 


(Rr. cutóneos medial e lateral) 

(Nn. espinais C4-L1, Rr. posteriores) 


Rr. cutóneos laterais 

(Nn. espinais, Nn. intercostais) 


— R. cutóneo lateral 

(Plexo lombar, N. ilio-hipogastrico) 


Nn. superiores das nadegas 

( Nn. espinais L1-L3, 
tr. posteriores) 


Nn. clunios módios (Nn. espinais 
S1-S3, Rr. posteriores) 


Nn. clunios inferiores 

(N. cutóneo posterior da coxa) 


L3 

L4 

L5 

SI 

S2 


N. cutSneo lateral 
interior do braęo 
(N. radial) 


N. cutaneo posterior 
do braęo (N. radial) 


N. cut§neo femoral lateral (Plexo lombar) 

N. cutóneo femoral posterior (Plexo lombar) 


Fig. 793 Inervaęao segmentar cutanea (dermatomo) 
e nervos superficiais do dorso; 
vista posterior. 














Musculos, Vasos e Nervos do Dorso 




N. occipital terceiro (C3) • 

N. occipital maior (C2) > 

N. suboccipital (Cl) * 

A. vertebral • 

N. occipital menor (Plexo cervical) • 

N. auricular magno (Plexo cervical) • 
M, longuissimo da cabeęa • 
M. levantador da escśpula 


M. serrśtil posterior superior « 


Mm. multifidos • 


M. iliocostal do lombo, • — 
parte toracica 


M. longuissimo do tórax • ■ 


Nn. clunios superiores ■ 


/ • • N. occipital maior (C2); A. e V. occipitais 

N. auricular magno (Plexo cervical) 

R. posterior (C6) 


• M. trfceps braquial, 
Cabeęa longa 


« N. intercostobraquial 

• • N. axilar: A. e V. circunłlexas 
posteriores do umero** 

• M. redondo maior 
v • • A. e V. circunflexas da escśpula* 

• M. redondo menor 
^ • M. infra-espinal 
• M. rombóide maior 

M. latfssimo do dorso 


(Bolsa subcutanea da espinha 
ilfaca póstero-superior) 


(Bolsa subcutdnea sacral) 


(Bolsa subcutdnea 
cocc(gea) 


R. posterior (S4) 


M. serrśtil posterior interior • — 


R. posterior (Tl2) < 

M. latissimo do dorso • 

M. obl(quo externo do abdome • 

Trfgono lombar; 

N. ilio-hipogśstrico * 

Crista iliaca 
R. posterior (Tl2) 


M. gluteo mśximo • ' 


R. posterior (S3) * 


R. posterior (C7) 


R. posterior (Tl) 

• N. supraclavicular lateral (Plexo cervical) 

M. deltóide 

N. cutśneo lateral interior 
do braęo 


• • A. e (V.) braquial profunda 


N. cutaneo 
posterior do braęo 


Fig. 794 Vasos e nervos do dorso, 
após a remoęao dos musculos superficiais 
e do dngulo do membro superior a esąuerda; 
vista posterior. 

*Vasos e nervos no espaęo axilar medial. 

**Vasos c nervos no espaęo axilar lateral, 
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"* • Rr. cutaneos peitorais laterais 
(Nn. toracicos, Nn. intercostais) 


• M. infra-espinal, 
Fśscia infra-espinal 


« Rr. cutaneos posteriores 
(Nn. torścicos, Rr. posteriores) 


M. trapezio • 


M, redondo maior t 


M. rombóide • 
maior 


M. latissimo do dorso • 


A. occipital, Rr. occipitais 

• M. epicrónico; M. occipitołrontal, Ventre occipital 
• A. occipital 
/ • N. occipital maior 

• V. occipital 

e N. occipital menor 
* N. auricular magno 
• A. auricular posterior. R. occipital 
" • M. esplónio da cabeęa 
-* • M. esternocleidomastóideo 

• V. jugular externa 

Rr. cutaneos posteriores (Nn. cervicais e 
torócicos, Rr. posteriores) 

• M. trapezio 


N. occipital 

M. semiespinal da cabeęa • ^ 
A e V. occipitais • • \ 


maior 


A. occipital • 


V. auricular posterior • 


A. occipital, • 

R. mastoideo 

N. occipital menor • ~~ 

M. longuissimo da cabeęa • 

N. acessório (XI] * 

M. esplemo da cabeęa • 

M. levantador da escapula • 

N. dorsal da escapula 

R. profundo • 

(A. cervical transversa) 

M. levantador da escapula • 


V. cervical • 
transversa 

M. rombóide • 
menor 

Fascia 
deltóidea 



Fig. 795 Vasos e nervos da regiao occipital, da regiao 
posterior do pescoęo e da parte superior do dorso, após 
a remoęao parciał dos musculos superficiais do dorso 
a esąuerda; 
vista posterior. 



r 


Vasos e Nervos da Regiao Occipital 




R. superficial • / 

(A. cervical transversa) / 

R. profundo (A. cervical transversa) • ' 

N. dorsa! da escapula - 


i. rombóides maior e menor 




M. semiespinal da cabeęa • 


M. reto posterior maior da cabeęa • 


N. suboccipital • 

R. mastóideo (A. occipital) • 

R. occipital (A. occipital) • 

A. occipital 9 ~~j 

M. obliquo • 
superior da cabeęa 

A. vertebral • 


I Protuberancja occipital externa 

I / % M. epicranico; M. occipitofrontal, Ventre occipital 

• N. occipital maior 

/ « M. semiespinal da cabeęa 
/ • R. muscular (A. vertebral) 

► A. vertebral 
• V. auricular posterior 
• V. occipital 

• Plexo venoso 
suboccipital 

• V. vertebral 
A. occipital 


• M. esplenio 
da cabeęa 


• M trapezio 


M. esplenio da cabeęa * 


M. longuissimo da cabeęa • ^ 


— Atlas, Arco 
posterior 


r (R. comunicante) 
~ • M. multifido 


• A. cervical profunda 


• V. cervical profunda 

• M. semiespinal do pescoęo 
- N. dorsal da escapula 

z . N. acessório [XI] 


/ • Mm. rombóides 
z' maior e menor 


M. 


obliquo inferior da cabeęa • 

R. posterior (C2) • 
R. muscular (A. vertebral) • 
M. semiespinal da cabeęa m 
R. posterior (C3) 
A. cervical profunda • " 

R. muscular • N 
dorsal da escapula) 

N. acessório [XI] • 


Fig. 796 Vasos e nervos das regioes occipital e 
cervical posterior; 
vista dorsal. 

+ lubćrculo do processo espinhoso do axis. 
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N, óćcipital maicr. 

M. semiespinal da cabeęa • \ 

M obliąuo superior da cabeęa • 

M. reto posterior maior da cabeęa • 

A. vertebral, Parte atlśntica • 

N. suboccipital • — 

M. obliąuo interior da cabeęa • - 

R. posterior (C2) 

N. occipital terceiro « 


• N. occipital terceiro 


^ 9 M. reto posterior menor da cabeęa 


Plexo cervical 


Temporal, Proc. mastóide 


N. suboccipital 
Atlas. Arco posterior 
• M. obliąuo interior da cabeęa 
• A. vertebral. Parte transversaria 


Fig. 797 Nervos da regiao posterior do pescoęo e arteria vertebral; 
vista posterior. 


Seio sagital superior • — 



Forame magno 


• N. suboccipital 

Proc. transverso do atlas 

• A. vertebral 


Cisterna cerebelomedular — 


Aracnóide-mater, 
parte encefalica; Cerebelo 


Aracnóide-mśter, parte espinal 

Dura-mśter, parte espinal 


Aracnóide-mśter, parte espinal 


M. escaleno mśdio • 


• N. occipital maior 

* N. occipital terceiro 
■ N. espinal, R. posterior 

Lig. denticulado 

N. espinal, R. anterior 
— • N. espinal, Gśnglio sensitivo 
- • A. vertebral 


Vertebra cervical V. 

Proc. transverso 

N. cervical [C7], -- 

Filamentos radiculares 
posteriores 

Me duła espinal 


Fig. 798 Vasos e nervos da regiao cervical posterior 
profunda e conteudo do canai vertebral; após a remoęao 


parciał do occipital e a retirada dos arcos vertebrais com 
exposięao estratificada das meninges; 
vista posterior. 


















Kasos e Nervos do Canal Yertebral 
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„ — Lamina do arco vertebral 



N. espinal 


Espaęo epidural 


Ganglio sensitivo — 
do N. espinal 


R. anterior 
R. posterior • - 


Rr. posteriores (A. e V. lombares) • • — 
Raizes anterior e posterior < 

V. espinal posterior • 


Cauda equina • — 
R. anterior • 

Raiz anterior - 
Raiz posterior * 


Dura-mśter. parte espinal 


Lig. amarelo 
• M. psoas maior 

• Plexo venoso 
yertebral interno posterior 

— Dura-mśter, parte espinal 


• Mm. intertransversśrios 
mediais do lombo 

Aracnóide-mśter, parte espinal 

Pia-mśter, parte espinal 

Lig. intertransversśrio 
Proc. articular superior 


Lig. iliolombar 


Sacro, Parte 
lateral 


Aracnóide-mśter. 
parte espinal 


Espaęo epidural; 
Plexo venoso • 
yertebral interno 
anterior 


(Espaęo subdural) ^ Pia-mśter, parte espinal 


-Vertebra lombar II. Proc. costal 


Osso do guadril, llio 


Sacro, Proc. 
subaracnóideo articular superior 


Fig. 799 Yasos e nervos do canal yertebral da 
parte lombar da coluna yertebral, após a remoęao dos 
arcos yertebrais e com a representaęao estratificada das 
membranas da medula espinal; 
vista posterior. 
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Paredes Toracica e Abdominal 




Fiu. MO Relevos da superffcie das paredes toracica 
e abdominal de um homem jovem, tom a nomenclatura dos 
musculos proeminentes. Observe o limite superior dos pelos 
pubianos, que, no homem, se estendem triangularmente ate o 


urnbigo, e que, na mulher, possuem um limite horizontal 
(Fig. 801). 

As regioes das paredes toracica o abdominal estao 
marcadas na Fig. 7. 



Fig. 801 Relevos da superffcie das paredes toracica e abdominal As linhas de orientaęao nas paredes toracica e abdominal estao 
de unia mulher jovem, com a nomenclatura das saliencias ósseas. marcadas na Fig. 2. 
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Costelcis 
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Colo da costela, 
Crista do colo da costela 


Cabeęa da costela 
Colo da costela 

Face articular do — 
tuberculo da costela 

Tuberculo da costela 


Colo da costela — 


Face articular do 
tuberculo da costela 


Colo da costela 


Cabeęa da costela s 


Face articular da — 
cabeęa da costela 


Crista da cabeęa da costela 


Fig. 802 Costelas; Primeira a terceira 
costelas; vista superior. Oitava costela; 
vista inferior. 









Esterno 
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z Incisura jugular 




Corpo do esterno 


Proc. xifóide 


Angulo do esterno 

Sinfise 

manubriosternal 


Corpo do esterno 


Sinfise 

xifoesternal 


“ Proc. xifóide 


Manubrio do esterno- 

Manubrio do esterno 


Fig. 804 Esterno; 
vista anterior. 

A forma, comprimento e orientaęao (para tras 
ou para a frente) do proc. xifóide e muito variavel. 


Fig. 805 Esterno; 
vista lateral esquerda. 

Para orientaęao das costelas e espaęos intercostais na 
parede toracica anterior o angulo do esterno e ponto de 
reparo porque, aqui, se articula a 2 a costela. 






Paredes Tordcica e Abdominal 



Cartilagem costal lii 


Lig. esternocostal intra-articular 


Cartilagem costal IV 


Articulaęóes esternocostais 


Sincondrose 
costal I 


Cartilagem costal II 


Sfnfise manubriosternal 


Cartilagem costal V 


Cartilagem costal VII 


Cartilagem costal I — 


Fig. 806 Estemo; Cartilagens costais. 
Corte frontal. 


Observe que o processo xifóide, em virtude da curvatura 
do esterno no eixo sagital, nao e retratado; 
vista anterior. 



Lig. costoclavicular 


Cartilagem costal I; 
Sincondrose costal I 

Manubrio do esterno 


Lig. costoclavicular 

Lig. esternoclavicular anterior 
Lig. esternocostal radiado 


Sfnfise manubriosternal 


Cartilagem costal II 


Articulaęao estemoclavicular. 

Disco articular 


Lig. interclavicular 


Fig. 807 Articulaęao esternoclavicular; A articulaęao direita foi aberta 
por um corte frontal para expor o disco articular; 
vista anterior. 




Caixa Toracica 



Costelas 
vordadeiras Jl—VII) 


Costelas talsas 

[vm-xii] 



Escśpula 


Costela IV 


Vśrtebra lombar I 


Costelas 
flutuantes' 
[XI; XII) 


Vertebra torócica XII 


Costela I 


-Costela XI 


Vśrtebra torścica I 


— Cavidade glenoidal 


Fig. 808 Caixa toracica; 

Cingulo esąuerdo do membro superior; 
vista anterior. 

A caixa toracica esta representada em uma posięao 
inspiratória moderada. Os ossos do cingulo do membro 
superior estao coloridos em verde e as cartilagens em azul. 
Os comprimentos da 11* e 12* costelas sao muito variaveis. 
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Paredes Toracica e Abdominal 




Fig. 809 Mama; 
vista anterior. 


Fig. 810 Mama; 
vista lateral (D). 



Lóbulos da glandula mamaria 


Ductos lactiferos 


Papila 

mamśria 


Seio lactifero 


Papila mamśria 



I 

* Ductos lactiferos 


Fig. 811 Mama de urna mulher gravida; 
Dividida ao meio por urn corte sagital; 
vista lateral. 


Fig. 812 Mama de urna mulher grśvida; 

A pele que circunda a papila mamaria foi removida 
e a pele da areola da mama foi arregaęada; 
vista anterior. 













Mama 








Fig. 814 Drenagem linfatica da mama feminina e posięao Urban & Schwarzenberg, Munchen, 1979.) Observe as ligaęoes 

dos linfonodos regionais. (Procedencia: Bknninghoff/Goerttler, dos vasos linfaticos de urn lado para o outro e a drenagem 
Lehrbuch der Anatomie des Menschen, Vol. II, 12* edięao, para os linfonodos intratoracicos. 











Paredes Toracica e Abdominal 



Vv. subcutaneas do abdome • 


• V. cefalica 


A. e V. circunflexa iliaca superficial • • 


Cordao da A. umbilical** 


ę • A. e V. epigastricas inferiores 

• M. piramidal 

• N. ilio-hipogśstrico, 

R. cutaneo anterior 

• M. rato do abdome 


•» N. ilio-inguinal 


Nn. supraclaviculares; 

A. e V. cervicais superficiais • • 


Plexo venoso areolar • 


N, genitgfemoral, 9 
R. femoral 


A. e V. epigastricas • • 
superficiais 

A. pudenda extema; • 
Vv. pudendas externas • 


N. femoral, • 
R. cutSneo anterior 


V. safena magna • — 


• A. torścica interna*; 

• W. toracicas internas 


• M. obliguo externo do abdome 


Vv. para-umbilicais • - 


• Nn. torścicos. 

Nn. intercostais, 

Rr. cutaneos peitorais 
anteriores 


• • A. e V. epigastricas superiores 


T9 


Nn. torścicos, Nn. intercostais, 

Rr. cutaneos abdominais anteriores 


A e V. torścicas laterais; • • 
N. toracico [T2J, • 

N. intercostal, 

R. cutóneo peitoral 
lateral 


V. toraco- • 
epigastrica 


Nn. torścicos, * 
Nn. intercostais, 

Rr. cutśneos 
peitorais 
laterais 


T6 

T7 

T8 

T9 


Fig. 815 Vasos e nervos das paredes torścica e abdominal. 
A camada superficial e mostrada ao lado esąuerdo da figura; 
vista anterior. 


Os algarismos arabicos indicam os ramos cutaneos dos nervos 
intercostais correspondentes. 

•Clinlcamente: arteria mamaria interna. 

* *0s cordoes das arterias umbilicais projetam-se para dentro das 
pregas umbilicais mediais. 













Inervaędo Segmentar da Pele 


Fig. 816 Inervaęao sensitiva segmentar das paredes 
toracica e abdominal anteriores (dermatomo). 

As letras e numeros mostram sua relaęao com os 
segmentos da medula espinal. 

(C = Cervical; T = Toracica; L = Lombar.) 



Fig. 817 Inervaęao sensitiva segmentar das paredes 
torśclca e abdominal. 

Na metade esąuerda do corpo estao representadas as regioes 
nas quais a dor e projetada no caso de enfermidade nos 
órgaos internos. 
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Paredes Toracica e Abdominal 



M. serratil anterior 

M. latissimo do dorso 

M. peitoral maior, 
Parte abdominal 

Linha alba 


! Trigonoclavipeitoral 


M. serratil anterior 


Ligg. costoxitóideos 


M. obliguo extemo do abdome 


M. obliguo externo do abdome 


M. obliguo externo 
do abdome, 
Aponeurose 


M. peitoral maior, 
Parte clavicular 


Bainha do M. reto do abdome, 
Lamina anterior 


Esptnha iliaca antero-superior 


ig. reflexo 
Lig. suspensor do penis 


Espinha iliaca 
Sntero-superior 


Tela subcutanea; 
Paniculo adiposo 


Funiculo espermatico 


Lig. lunditorme do p§nis 


Fascia clavipeitoral 


M. deltóide 


M. peitoral maior, 
Parte esternocostal 


— Fśscia do 
braęo 


Fig. 818 Musculos das paredes toracica e 
abdominal; Camada superficial; 
vista anterior. 





Musculos do Tórax 




M. esternocleidomastóideo 
M. peitoral maior. Parte davicular 

Mm. intercostais intemos 
M. dettóide v 

V. 

M. coracobraquial ** 


M. biceps braquial, 
Cabeęa curta 


M. peitoral- 

maior 


■— M. serrśtil 
anterior 


M. peitoral 
me nor 


Costelas II—V 


M. latisstmo do dorso 

M. serratil anterior 


v M. serrśtil anterior 
M. peitoral maior. Parte estemocostal 

M. obliquo externo do abdome 


M. peitoral maior. Parte abdominal 


M. obliquo externo do abdome 


Fig. 819 Musculos do tórax; A membrana intercostal externa foi removida; 

A direita, o musculo peitoral maior foi parcialmente removido; ś vista anterior. 
esquerda, o musculo peitoral menor foi rebatido. 



Costela IX 


M. Intercostal interno 
M. intercostal externo 


Costela X 


Costela VIII 
V intercostal postertor 
A. intercostal posterior 
N. intercostal (T8) 

Pulm&o 
Ploura visceral 


Pleura parietal, Parte costal 
Ploura parietal, Parte diafragmśtica 
Parte costal do dialragma 


Peritónio visceral 
Peritónio parietal 
Recesso costodiafragmśtico 
Figado 


Fig. 820 Musculos do tórax; 

Corte no piano frontal para expor a parede toracica com 
as cavidades toracica e abdominal; 
vista anterior (D). 


Na punęao de urn aciimulo de liquidos na cavidade pleural ou no 
figado, o trajeto dos nervos intercostais, dos vasos intercostais, a 
posięao do diafragma e a dilataęao do pulmao no recesso 
costodiafragmśtico devem ser observados. 












Paredes Tordcica e Abdominal 


Musculos ventrais do ombro (Figs. 818, 819) 

O M. peitoral maior e um musculo tronco-apendicular. Ele forma o relevo superficial da porcao superior anterior da parede torścica. 
Abaixo dele fica o musculo peitoral menor como musculo tronco-dngular. O musculo subcldvio ć tambem um musculo tronco- 
cingular. Ele entra em contato com a clavicula a partir de baixo. Como musculo mais profundo da articulaęao do ombro fica apenas 
o musculo subescapular que da face anterior da escapula vai para o umero. 


Musculo /Inervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

1. M. peitoral maior 

Nn. peitorais medial e 
lateral (Plexo braqulal, 
parte infra-/supraclavicular) 

Os feixes convergem para 
um tendao largo em forma 
de urna bolsa rasa aberta 
para cima. 

Parte clavicular: Clavicula 
(metade esternal) 

Parte esternocostal: 

Manubrio e Corpo do esterno, 
Cartilagem costal da 1* - 6* 
costelas 

Parte abdominal: Bainha do 

M. reto do abdome (Lamina 
anterior) 

Crlsta do tubśrculo maior do 
umero 

Articulaęao do ombro: 

Aduęao (particularmente 
eficaz no braęo na posięao 
erguida); rotaęao medial; parte 
clavicular: anteversao 

Cingulo do membro superior: 
Abaixa, anteversao 

Tórax: 

Eleva o esterno e amplia o 
tórax (no braęo apoiado, 
musculo auxiliar na inspiraęao 
extrema) 

2. M. peitoral menor 

Nn. peitorais medial e lateral 
(Plexo braquial, parte 
infra-/supraclavicular) 

(2 a ) 3 a -5 fl Costelas (próximo 
do limite cartilagem-osso) 

Ponta do proc. coracóide da 
escśpula 

Cingulo do membro superior: 

Abaixa, anteversao 

Tórax: 

F.leva as costelas superiores, 
amplia o tórax (no braęo 
apoiado e cingulo fixado ś 
musculo auxiliar na inspiraęao 
extrema) 

3. M. subclavio 

N. subclóvio 
(Plexo braquial, 
parte supraclavicular) 

1® Costela (limite cartilagem- 
osso) 

Clavicula (teręo lateral); Fśscia 
fundida com a adventicia da V. 
subclavia 

Cingulo do membro superior: 
Abaixa (diminuto grau de 
aęao) resistencia a traęao em 
direęao lateral da clavicula 

4. M. subescapular 

Nn. subescapulares 
(Plexo braquial, parte 
infraclavicular) 

Face costal, Fossa 
subescapular 

Tuberculo menor e parte 
vizinha da crista do tubśrculo 
menor (abaixo da fixaęao da 
bolsa subtendinea do M. 
subescapular) 

Articulaęao do ombro: 

Rotaęao medial, abduęao no 
piano escapular (parte cranlal), 
aduęao no piano escapular 
(parte caudal) 

Musculos da parede toracica (Fig. 819) 



Os espaęos intercostais sao preenchidos pelos musculos intercostais externo e interno; internamente a parede toracica ficam os musculos 
subcostais e o musculo transverso do tórax. Como variante, encontra-se eventualmente superflcialmente o musculo esternal. 0 relevo da 
parte superior da parede torńcica 6 dominado pelo musculo peitoral maior que ś um musculo tronco-apendicular. Ele cobre o musculo 
peitoral menor, verdadeiramente um musculo tronco-cingular. Ambos os musculos devem ser descritos com os musculos ventrais do ombro. 

Musculo /Inervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

1. M. esternal 

Ramos dos Nn. peitorais 
(Plexo braquia( parte supra- 
clavicular) ou Nn. intercostais 
(Nn. torócicos) (Musculo 
inconstante, cerca de. 5%) 

Margem do esterno (e tambćm 
fóscia peitoral) 

Irradia-se na fascia 

Contraęao da pele do tórax 

2. Mm. intercostais externos 

Nn. intercostais 
(Nn. torócicos) 

1®-11* Costelas (margem Inferlor, 
do tuberculo da costela atć em 
frente do limite cartilagem-osso) 

2®-12* Costela (margem 
superior da costela subjacente 
mais próxima) 

Elevam as costelas, reforęam o 
espaęo intercostal (inspiraęao) 

3. Mm. intercostais intemos 

Nn. intercostais 
(Nn. torócicos) 

2®-12® Costelas (margem 
superior, da extremidade 
esternal da cartilagem costal 
ate ao angulo da costela) 

Separado dos Mm. intercostais 
intimos para dentro, pelos 
vasos intercostais posteriores 
e N. intercostal 

Abaixam e reforęam o espaęo 
intercostal (expiraęao) 

4. Mm. subcostais 

Nn. intercostais 
(Nn. torócicos) 

(Musculos inconstantes) 

Costelas inferiores (margem 
superior, entre o tubśrculo e o 
angulo da costela) 

Costelas inferiores (margem 
inferior sempre saltando urna 
costela) 

Reforęa a parede do tórax 

5. M. transverso do tórax 

Nn. intercostais 
(Nn. torócicos) 

(Musculo inconstante) 

Corpo do esterno, proc. xifólde 
(dorsalmente a margem 
lateral), cartilagem costal da 
(6®) 7® costela 

Cartilagens costais das 2* - 6® 
costelas (próximo do limite 
cartilagem-osso) 

(expiraęao) 



f 


Musculos do Tórax 
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■— Corpo do esterno 


Proc. xifóide — 


- Cartilagem costal I 

Mm. intercostais internos 


Fig. 821 Caixa toracica; 

Parte anterior, com a manutenęao tlo diafragma 
no lado direito; 
vista posterior. 



Lig. longitudinal anterior- 


Tubórculo anterior [carótico] 
(Vertebra cervical VI) 


M. longo do pescoęo 


Fig. 822 Caixa toracica; 

Parte posterior em corte frontal. A musculatura 
do pescoęo foi parcialmente mantida; 
vista anterior. 
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Paredes Toracica e Abdominal 



M. gluteo maximo 


Bainha do M. reto do abdome. Lamina anterior 
M. obliquo externo do abdome. Aponeurose 
Espinha iliaca antero-superior 


M. tensor da fśscia lata 


M. sartório 


M. deltóide 


„ . . . Cabeęa longa 

M. tnceps braquial < cabeęa lateral 

M. braquial 
M. biceps braquial 


M. latissimo do dorso 


M. obliguo externo do abdome 


Aponeurose toracolombar - 
Trigono lombar — 


Espinha iliaca póstero-superior - 
(Fóscia glutea) — 


Corpo da mama. 

Lobos das glandulas mamśrias 

-Papila mamaria 

M. serrśtil anterior 

— M. peitoral maior. Parte abdominal 


M. trapśzio 
Espinha da escdpula 


M. infra-espinal 
M. redondo menor 

M. redondo maior 


Clavicula 

-M. peitoral maior. Parte esternocostal 


Fig. 823 Musculos das paredes toracica e 
abdominal; As mamas foram dissecadas; 
vista lateral. 








_ 


Musculos do Abdome 


r 



Esptnha iliaca 
antero-superior 


Bainha do M. rato 
do abdome, 
Limina anterior 


M. peitoral maior, 
Parte abdominal 


M obliquo 
externo do 
abdome 


M. obliquo 
externo do 
abdome 


M obliquo 
interno do 
abdome 


M peitoral maior. 
Parte abdominal 


Ligg. costoxifoideos 


M. peitoral maior, 
Parte esternocostal 


M. reto do abdome, 
Intersecęźo tendinea 


M. obliquo externo 
do abdome 


M. obliquo 
interno do abdome, 
Aponeurose 


espermśtico; M. cremaster 


Lig. reflexo 


M obiiquo 
externo do 
abdome, 
Aponeurose 


M. reto do abdome, 
Tendao 

Anet inguinal 
superficial 


Pilar lateral 
Pilar medial 


M. plramldal 


Fig, 824 Musculos do abdome; No lado direito do corpo, 
a lamina externa da bainha do musculo reto do abdome fbi 
alterta longitudinalmente, o musculo reto do abdome e o 
musculo piramidal foram expostos. No lado esquerdo do 
cor|M>, o musculo oblńjuo externo do abdome foi cortado 
e rebatido |>ara ex|łor o musculo obli(juo interno do abdome; 
visla anterior. 








Paredes Toracica e Abdominal 






Espinha ilfaca 
antero-superior 


Lig. inguina! 


Cartilagem costal X 


" Anel 

inguinal superficial 


M. peitoral 
maior 


M. oblfquo 
externo do abdome 


— Intersecęóes 
tendfneas 


Bainha do M. 
reto do abdome, 
LSmina anterior 


M. reto do abdome 


Bainha do M. reto 
do abdome. 
Lamina anterior 


Fig. 825 Musculos do abdome; 

No lado esąuerdo do corpo, a lamina anterior da bainha do musculo 
reto do abdome foi aberta. No lado direito do corpo, o musculo obliquo 
externo do abdome foi cortado e rebatido. 

A membrana intercostal externa foi removida; 
vista latero-anterior. 














Musculos do Abdome 


r 


M. reto do abdome ^ 



M. peitoral maior 


Linha 

arqueada 


Costelas IX, X 


Mm. intercostais 

extemos 


M. obliquo 
externo do 
abdome 


Intersecęóes 

tendineas 


1. reto 
L&mina 


M. obliquo 
interno do 
abdome 

M. transverso 
do abdome 


Intersecęao 

tendfnea 


M. oblfquo 
interno do 
abdome 


Fascia 

transversal 


Funiculo 

espermśtico 


M. piramidal 


M. oblfquo 
externo do 
abdome 

Mm. intercostais 
externos 


Cartilagens 

costais 


Bainha do M. reto 
do abdome, 
Lśmina posterior 


M. oblfquo 
interno do abdome 


M. obliquo 
interno do abdome, 
Aponeurose 


Bainha do M. — 
reto do abdome, 
Lamina anterior 


Anel inguinal 
superficial, 
Pilar medial 


Anel inguinal 
superficial, 
Pilar lateral 


Fig. 826 Musculos do abdome; No lado esquerdo do corpo, 
o miisculo piramidal foi cortado. No lado direito do corpo, o 
musculo reto do abdome łoi rebatido superior e inferiormente, 
e o musculo oblfąuo externo do abdome foi cortado e rebatido. 
A lamina anterior da bainha esąuerda do musculo reto do 
abdome foi rebatida para a esąuerda, por sobre a linha media; 
vista anterior. 

























Paredes Tordcica e Abdominal 




Musculos anteriores da parede abdominal (Fig. 826) 


Os musculos anteriores da parede abdominal, o M. reto do abdome e o M. piramida!, ficam dentro da bainha do M. reto do abdome. 

Musculo 

Inen/aęóo 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

\ 1. M. reto do abdome 

Nn. intercostais (Nn. toródcos); 
raramente ramos anteriores 
dos Nn. lombares su/)eriores 

Cartilagem costal das 5* - 7* 
costelas (face externa), proc. 
xifóide, ligg. costoxifóideos 

Crista pubica do osso do 
ąuadril, sinfise piibica 

Puxa o tórax contra a bacia, 
pressiona o abdome, respiraęao 
abdominal (Expiraęao) 

2. M. piramida! 

Nn. intercostais caudais 
(Nn. toródcos) 

(Mósculos inconstantes) 

Crista pubica do osso do 
ąuadril, sinfise pubica (ventral 
do M. reto do abdome) 

Linha alba 

Estende a linha alba 

Musculos laterais da parede abdominal (Figs. 824, 826) 


Como musculos laterais da parede abdominal devem ser reunidos o M. obUquo externo do abdome, o M. obliąuo interno do abdome 
e o M. transverso do abdome. No homem o M. cremaster separa-se do M. obliąuo interno do abdome e do M. transverso. 

Musculo 

lnervaędo 

Origem 

Inseręao 

Funędo 

1. M. ohliquo externo do 
abdome 

Nn. intercostais caudais 
(N.n. toródcos); N. (lio- 
hipogóstrico, N. ilioinguinal 
(Plexo lombar) 

5*-12* Costela (face externa, 
interdigitando-se com os 
dentes de origem do M. serratil 
anterior) 

libio externo da crista iliaca, 
lig. inguinal, tubćrculo pubico, 
crista pubica, linha alba (toma 
parte na construęao de parte 
da lamina anterior da bainha 
do M. reto do abome) 

Ativo unilateralmente: rotaęao 
do tórax para o lado oposto, 
flexao lateral da coluna 
vertebral; Ativo bilateralmente: 
puxa o tórax contra a pelve, 
pressiona o abdome, respira¬ 
ęao abdominal (Expiraęao) 

2. M. obliąuo interno do 
abdome 

Nn. intercostais caudais 
(Nn. toródcos); N. (lio- 
hipogóstrico; N. ilioinguinal 
(Plexo lombar) 

Aponeurose toracolombar 
(lamina superficial), linha 
intermedia da crista iliaca, lig. 
inguinal (dois termos laterais) 

Cartilagens costais das (9“) 10* 
ate 12* costelas (margem 
inferior), linha alba (toma parte 
acima da linha arąueada da 
construęao das laminas anterior 
e posterior de parte da bainha 
do M. reto do abdome, abaixo 
passam todos os feixes tendineos 
na lamina anterior). No homem 
separam-se dele os feixes mais 
inferiores como M. cremaster e 
vao para o funiculo espermatico. 

Ativo unilateralmente: rotaęao 
do tórax para o mesmo lado; 
flexao da coluna vertebral; 
Ativo bilateralmente: puxa o 
tórax contra a pelve, pressiona 
o abdome, respiraęao 
abdominal (Expiraęao) 

N 3. M. transverso do abdome 

Nn. intercostais caudais 
(Nn. toródcos); N. (lio-hipo- 
góstrico; N. ilioinguinal 
(Plexo lombar); N. genito- 
femoral 

Cartilagens costais das (5*, 6*) 
7* - 12* costelas (face interna), 
proce, costais das vertebras 
lombares (sobre a lamina 
profunda da aponeurose 
toracolombar), labio interno da 
crista ilfaca, lig. inguinal (teręo 
lateral) 

Linha alba (toma parte acima da 
linha arąueada na construęao da 
l&mina posterior de parte da 
bainha do M. reto do abdome, 
abaixo da linha, na construęao 
da lamina anterior). No homem 
separam-se dele os feixes mais 
inferiores como M. cremaster e 
vao para o funiculo espermatico 

Pressiona o abdome, 
respiraęao abdominal 
(Expiraęao) 

Musculos posteriores da parede abdominal (Fig. 829) 


A base muscular da parede posterior do abdome ć formada na parte superior pela parte lombar do diafragma, na parte inferior pelo 
M. ąuadrado do lombo. A parte medial e fechada pelo M. psoas maior. 

Musculo 

Inermęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

v M. ąuadrado do lombo 

Rr. musculares (Plexo lombar); 
N. intercostal 
(N. torócico [T12]) 

Libio interno da crista iliaca 
(teręo posterior), lig. iliolombar 

12* Costela (regiao medial), 
proc. costal das 4* -1 a 
vćrtebras lombares 

Abaixa as costelas (Expiraęao), 
flexao lateral da coluna 
vertebral 



r 


Canal Inguinal 




M. obl(quo — 
extemo do abdome 


M. obliquo 
externo do abdome, 
Aponeurose 


M. obliquo 
interno do abdome 


M. cremaster 


Lig. reflexo- 


Lig. funditorme " ""K 
do pśnis ę 


— M. obliquo 

externo do abdome 


M. obliquo 
externo do abdome, 
Aponeurose 


Lig. inguinal 


Pilar 

medial 


Anel 

inguinal 

superficial 


- Funfculo espermśtico 


Fig. 827 Anel inguinal superficial e funiculo espermatico, no A aponeurose do M. obliąuo externo do abdome foi aberta a direita; 

lado direito do corpo, puxados por um gancho. vista anterior. 

Compare com a Fig. 835. 



ilio 

A. e V. iliacas extemas 
^ Ureter, Parte pślvica 


Fossa inguinal lateral 


Anel inguinal 
protundo 


/ Lig. falciforme 


Lig. redondo do ffgado; V. umbilical 


Linha arqueada 


Pręga umbilical mediana 


Pręga umbilical medial 


Pręga umbilical lateral 


Pręga vesical transversa 


Fossa supraveslcal 


Fossa inguinal medial 


A. e V. iliacas externas — " 


A. umbilical 
Ampola do ducto deferente 


Fig. 828 Parede abdominal anterior de um recem-nascido; 
vista posterior. 


A V. umbilical e abandonada após o nascimento. Na pressao portal 
aumentada a veia |X)de aumentar-se novamente. 

Compare com a Fig. 1029, anastomoses porto-cavas. 
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Paredes Tordcica e Abdominal 



Esófago, Parte abdominal 


Forame da veia cava 


Parte esternal do diatragma 

Parte costal do diałragma 

M. transverso do abdome 

«• Centro tendineo 

Hiato aórtico 


Centi 


do diatragma 


Lig. arqueado 
medial 


Lig. arąueado lateral 


(M. psoas menor) 


M. quadrado 
do lombo 


Tronco cetiaco 

Parte abdominal da aorta 


M. quadrado do lombo 
Fśscia transversal 

Vśrtebras lombares III; IV 
Crlsta lllaca 

(M. psoas 
menor), Tend&o 

M.psoas 
maior 

M. iliaco 


Peritónio 

parietal 


Linha pectinea 
do piibis 


Lig. lacunar 


Promontóno 

Lacunados 

vasos 

A. femoral 

V. temoral 

Lig. inguinal 


Bexiga urinśria 


Fig. 829 Diafragma e musculos do abdome; 
vista anterior. 







Diafragma 


r 



Proc. xitóide 

Parte estemal do diatragma 

Centro tendirteo 

Forame da veia cava- 


Parte costal do diafragma — 


Parte lombar do diatragma. 

Pilar direito. (Parte lateral) 

Lig. arqueado medial 

Lig. arqueado lateral- 

Costela XII- 


Vertebra lombar I. Proc. costal 

Parte lombar do diatragma, Pilar direito, 
(Parte medial) 


Hiato esofagico 

Lig. arqueado mediano 

Hiato aórtico 


Parte lombar do diatragma. 
Pilar esguerdo. (Parte lateral) 


" M ąuadrado do lombo 


Parte lombar do diafragma. 
Pilar esquerdo, 

(Parte medial) 

x M, psoas maior 
v Vertebra lombar IV 


Fig. H30 Diafragma e paretle abdominal posterior; 
Diafragma e parede abdominal posterior; 
vista anterior. 


O pilar direito, parte medial e constituido freqiientemente 
de tres poręoes e estende-se mais longe caudalmente do que 
o pilar esąuerdo. 

•Cllnlcamente: trifingulo ile Bochim i.ek. 



M. transverso do abdome 
M obl(quo externo do abdome 
M. obliquo interno do abdome 


Bainha do M reto do abdome. 
Lamina posterior 

Intersecęao tendinea 

Linha alba 

Anei umbilical 

— Linha arqueada 
-M. transverso do abdome 


-Ug. interfoveolar 

Anel inguinat profundo 
Pubis, Ramo superior 


Mm. intercostais internos 
Parte estemal do diafragma 


Parte costal do diafragma 


Proc. xi!óide — 


Lig. inguinat- 


Fotce inguinat - 
Adminiculo da linha alba- 


Fig. 831 Parede abdominal anterior e parte do diafragma; 
vista posterior. 
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Paredes Toracica e Abdominal 



M. obliquo 
externo do abdome 


M. psoas maior 


(M. psoas menor) 


Esófago. Parte abdominal 

Parte torścica da aorta 

Esófago, Parte torścica 


Centro tendfneo 
Estómago, Cardia 


Parte lombar do diafragma, 
Pilar esguerdo, (Parte Tateral) 


Lig. arqueado lateral** 
Costela VIII 
Costela XII 

M. transverso do abdome 

Lig. arqueado medial** 

Parte lombar do diafragma, 

Pilar esquerdo, (Parte medial) 

Lig. lombocostal 
M. quadrado do lombo 
Vśrtebra lombar III, Proc. costal 
M. iliaco 


Costela VII -- 


V. cava inferior, Vv. hepaticas ^ 
Parte esternal do diafragma 
Pericardio 


Pleura parietal. Parte diatragmatica 

M. latissimo do dorso- 

Costela VIII - 


Fig. 832 Diafragma; Com hiatos de passagem e mtisculos 
da parede abdominal posterior. Tórax cortado ao nfvel 
da 10 § vertebra toracica; 
vista anterior. 


* Clinicamente: trianguio de Bochdalek, trfgono lombocostal do diafragma, urna 
regiao livre de musculos. 

* * Tambćm conhecido como arco do musculo psoas c arco do musculo quadrado, ou 

arco de Haller. 

V, VI, VII - Costelas 5, ó, 7. 


Diafragma (Fig. 832) 


O diafragma separa a cavidade toracica da cavidade abdominal. Suas cupulas formam o assoalho das cavidades pleurais direita e 
esquerda. A parte lombar limita dorsalmente o retroperitónio e faz, a rigor, parte da parede posterior do abdome. 

Musculo Origem 

Inervaędo 


v Diafragma 

N. frenico (Plexo cervical) 


Parte esternal: Proc. xifóide 
(face interna), bainha do M. 
reto do abdome (aponeurose do 
M. transverso do abdome) 

Parte costal: Cartilagens 
costais das 12 s - 6- costelas 
(face interna, interdigitando-se 
com os dentes de origem do 
M. transverso do abdome) 


Inseręao 

Todas partes reunem-se no 
centro tendineo 
Pontos fracos e locais de 
passagem: trigono 
esternocostal, trigono 
lombocostal, forame da veia 
cava, hiato esofagico, hiato 
aórtico 


Funęao 

Respiraęao abdominal 
(Inspiraęao), pressiona o 
abdome 


Parte lombar, Pilar direito 

- Parte medial: Corpo das l a - 
3 a vertebras lombares, discos 
intervertebrais 

- Parte lateral: Ligg. arqueados 
medial (arcada do psoas) e 
lateral (arcada do ąuadrado) 


Parte lombar, Pilar esąuerdo 

Parte medial: Corpo das 
l a -4 a vertebras lombares, 
discos intervertebrais 
- Parte lateral: Ligg. arąueados 
medial (arcada do psoas) e 
lateral (arcada do ąuadrado) 












r 


Plexo Lombossacral 



• N. (lio-hipogśstrlco 


» N. ilioinguinal 

— i Plexo lombar 


• Tronco simpatico 

« N, lemoral 

• Tronco lombossacral 

N. genitofemoral 
N. obturatório 

Plexo sacral 


• R. 
genital 


Lacuna dos vasos 
* N. obłuratório, R. anterior 


M guadrado do lombo • - 


N. ilio-hipogśslnco 


N. ilioinguinal 


Funfculo espermśtico 


N. genitofemoral. 
R. femoral 

N. genitofemoral, 
R. genital 

N. obturatório « 


N. cutaneo * 
lateral lemoral 

s i 

N. genitofemoral. » —"*** 

Rr femorais 

N. femoral. » — ^ 

Rr cutaneos anteriores 

Faseta cribriforme 

V. safena magna • 

N. genitofemoral, Rr. genitais « 


M psoas maior • 

M. obliquo • — 
extemo do abdome 

M. obliquo • — 
interno do abdome 

M. transverso • - 

do abdome 

N. cutfineo - 

lateral femoral 


Fig. 833 Plexo lombossacral, após a remoęao do 
musculo psoas maior, do musculo pectineo e do 
musculo adutor longo, no lado esquerdo do corpo; 
vista anterior. 


Hiatos do diafragma 

Nome 

Hiato aórtico 

Hiato esofagico 

Forame da veia cava 

Fenda de Larrky 
sem nome 

sem nome 


Localizaęao 
Na parte lombar, 

entre os pilares direito e esfjuerdo 
Na parte lombar, pilar direito 

No centro tendineo 

Entre as partes esternal e costal 
Na parte lombar, 

pilares direito/esąuerdo, parte medial 

Na parte lombar, 

entre as partes medial e lateral 


Estru tura 
Aorta; 

ducto tordclco 

Esófago; Nn. Vagos; N. frenico, 

R. frenico-abdominal, estjuerdo 

V. cava inferior; N. frenico, 

R. frenico abdominal direito 
A; V. epigśstrica superior 

Nn. Esplancnicos maior e menor; 
V. azigo; V. hemlazlgo 

Tronco slmpdtico 














Paredes Tordcica e Abdominal 





• A. torścica interna* 

• V. torścica interna 

Costela 

• • Rr. intercostais anteriores 


• • A. e V. musculofrenicas 


• • A. e V. epigastricas 
superiores 


• Diafragma 


A. epigastrica interior • "" 


Bainha do M. reto - 
do abdome, 
Lamina posterior 


A. torścica interna* • ^ 

A. pericardicofrenica • 

Rr. perfurantes • 


A. epigastrica • 
superior 


A. torścica interna, • 
Rr. intercostais 
anteriores 


Fig. 834 Vasos e nervos das paredes abdominal e torścica; 
No lado direito do corpo, o musculo transverso do tórax foi 
removido; 
vista posterior. 

*Clinicamente: arteria mamaria interna. 




















Parede Abdominal Anterior e Canal Inguinal 



Tunica vaginal do testiculo, Lśmina parietal 


Fśscia espermśtica interna 

Tunica dartos, M. dartos • 1 


9 Fascia espermśtica externa 
(Gubernścuio do testiculo) 


M. reto do abdome • ^ 

M. transverso do abdome • 

N. torścico [T8], *9 

N. intercostal; A. e V. intercostais 

N. toracico [T9], 9 

N. intercostal; 

A. e V. intercostais 


Bainha do M. 
reto do abdome, 
Lamina anterior 


Peritónio visceral 


9 A. umbilical direita 


Anel 

inguinal 

superficial 


9 A. vesical superior 


M. oblfquo 9 •" 
interno do abdome 

M. cremaster 9 
Fśscia espermśtica interna 
Fascia espermśtica externa 9 

M. oblfquo externo do abdome, 9 
Aponeurose 

A. testicular 9 
Plexo pampiniforme 9 


Bexiga urinśria 

Espaęo retropubico 
9 Vv. vesicais 
9 M. reto do abdome 
9 Mm. piramidais 


M. cremaster 9 


Ducto deferente 


N. torścico * 9 9 
[Tl 01, 

N. intercostal: 

A. e V. intercostais 


N. torścico ♦ 9 9 

(TH], 

N. intercostal; 
e V. intercostais 


M. obliquo 9 
externo 
do abdome 

Linha argueada 


9 Aa. umbilicais** 


N. torścico [Tl 2], c. 
N. intercostal 


Bainha do M. reto 
do abdome, 
Lśmina posterior 


9 M. oblfquo 
externo do 
abdome 


9 V. umbilical 


9 A. e V. epigśstricas 
superiores 

Bainha do M. reto do abdome, Lamina posterior 


Funiculo umbilical 


/ 9 M. serrśtil anterior 


Fig. 835 Parede abdominal anterior de urn recem-nascido; 
Os musculos retos do abdome foram rebatidos para cima e a 
cavidade abdominal foi aberta no piano mediano para expor a 
bexiga e o uraco; no lado direito do corpo, o canal inguinal foi 
dissecado. 


* Espessamento causado por entrelaęamento dos vasos sangufneos umbilicais 
(falso nó umbilical). 

* *Trombo nas artórias umbilicais. 






Paredes Toracica e Abdominal 




M. piramidal 


A. e Vv. epigóstrica(s) 
inferior(es) 


Pręga umbilical 
laleral 


M. transverso do abdome 


M. obl(quo interno — 
do abdome 
M. obliquo externo 
do abdome 


(M. psoas menor) 


M. quadrado do lombo 


M. latissimo 
do dorso 


M. obl(quo interno do abdome 


Bainha do M. reto . 
do abdome. Lamina j 
anterior 


V. para-umbilical 
Lig. redondo do figado 
Umbigo. 


d 

Aponeurose 


Anel umbilical 


Pręga umbilical mediana; Lig. umbilical mediano 
(Corda do u raco) 


M. obliquo externo 
do abdome 


— M. obliquo 


abdome 


Pręga umbilical medial ' 


Fśscia transversal 1 


Lig. longitudinal anterior 


Vśrtebra lombar; 
Corpo vertebrai 


Tela subcutanea, 
Panfculo adiposo , 


M. reto do abdome 

A. e Vv. epigśstrica(s) superior(es) 

M. oblfquo externo do abdome, Aponeurose 

Bainha do M. reto do abdome, LSmina anterior 


Aponeurose toracolombar 


M. longuissimo do tórax 


M. iliocostal 1 1 

do lombo, 
parte lombar 
Aponeurose 
toracolombar 


Asa do ilio 
M. gluteo medio 


Fig. 836 a-c Musculos do abdome; 
Cortes horizontais. 

a Acima do umbigo. 

b Ao nfvel do umbigo. 

c Abaixo do umbigo e da linha arąueada. 









Musculos do Abdome 
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Diafragma. Parte costal • 

Costela VII 
Costela VIII 
Costela IX 

Costela X 


- • Diafragma, Cenlro tendlneo 


- • • A. e V. intercostais; 

• N, intercoslal (T8) 


N. cutśneo femoral lateral 
N. femoral 

• A. femoral 

• V. femoral 


M. obliquo externo do abdome • 

M. obliquo interno do abdome • 
M. transverso do abdome • 
Crisła iliaca 


M. tensor da fascia lata • 


Sfnfise pubica 


♦ N. subcostal 
Fśscia transversal 
Peritbmo parietal 
— • N. illo-hipogAstrtco 
• N. ilioingumal 


Fig. 837 Musculos do abdome; Corte frontal; 
vista ventral. 

Compare com a Fig. 1134. 


M. obliquo externo do abdome, Aponeurose 


M. obliquo extemo do abdome, Aponeurose 




M. obliquo interno do abdome, Aponeurose ( 
M. transverso do abdome. Aponeurose ( I 
M. reto do abdome | 

Anel umbilical I I • 


M. obliquo interno do abdome, Aponeurose; 
M. transverso do abdome, Aponeurose I 

M. reto do abdome ( 

Linha alba 


M. quadrado 
do lombo 

M. eretor da espinha * 


M. transverso do abdome 1 I \ 
i I 

M. obllquo interno do abdome \ 
M obllquo externo do abdome' 


M. transverso do abdome 
1 M. obllquo interno do abdome 
M. obliquo externo do abdome 


Fig. 838 a, b Musculos do abdome; 
Tomografia computadorizada (TC). 

a Ao nivel do umbigo. 
b Ao nfvel da quinta vertebra lombar. 


A participaęao das aponeuroses na bainha do musculo reto 
do abdome e claramente percept(vel. (Compare com as Figs. 837 
e 1148.) 








V(sceras Toracicas 





Ventriculo direito do coraęao 


Tronco braguiocefślico - 


A. carótida comum esquerda 
A. subclśvia esquerda 


V. card(aca magna 


Atrio direito do coraęao 


V. interventricular posterior 


A. coronśria esquerda, 
R. interventricular 
anterior 


Ventriculo esquerdo 
do coraęao 


Apice do coraęSo 


V. cava superior -r- 


Lig. arterial* 


A. pulmonar esquerda 

Tronco pulmonar 


Cone arterial 


A. coronśria esquerda, 
R. circunflexo 


Pericśrdio seroso, 
Lamina visceral 


Pericśrdio seroso, Lśmina parietal 


A. pulmonar direita 


Pericśrdio seroso, 
Lśmina parietal 


Pericśrdio seroso, 
Lśmina parietal 


Aurfcula esquerda 


Fig. 839 Coraęao; 

0 pericśrdio foi aberto e a lamina parietal do pericśrdio 
amplamente removida. Os ramos maiores dos vasos 

Pericśrdio fibroso | 


sanguineos coronśrios foram dissecados. 

A lamina visceral do pericśrdio seroso da parte ascendente 
da aorta e do tronco pulmonar nao estś mostrada; 

Pericśrdio seroso 
Lamina parietal J 

► Pericśrdio 

vista anterior. 

‘Hstrutura ligamentar formada a partir do ducto arterial fetal (Botallo). 

Lamina visceral = 

= Epicśrdio 





Coraęao 



V. braquiocetalica esquerda ^ 
A. carótida comum esquerda 
A. subclńvia esquerda 


Arco da ao 

Aa. intorcoslais po9leriores 


Vv. posteriores do 
ventriculo esquerdo 


Ventnculo esquerdo do coraęao 

Apice do coraęao 


Parte descendente da aorta 

Ug. 


A. pulmonar esquerda — 
Pencardio- 


Tronco pulmonar 

W. pulmonares esquerdas- 

Auricula esquerda 


V. cardiaca magna 


f V. vertebral 

V. braquioceiaiica direita 


Tronco braquioce<óhco 


V. śzigo 

Parte ascendente da aorta 
V. cava supenor 
Blłurcaęńo do tronco pulmonar 

A. pulmonar diretta 

Vv. pulmonares direitas 


Atrio esquerdo do coraęfio 
Seio da V. cava 


- Pericśrdio seroso, 
Lśmlna parietal 


Vv. alrlais osquerdas 
Atrio direito do coraęao 
Sulco terminal 


V. cardiaca parva 


Seio coronano 
Sulco coronano 

A. coronaria direita. R. interventncular postenor 
Ventriculo direito do coraęao 


Fig. 840 Coraęao e vasos adjacentes; O pericśrdio foi cortado 
perto das inseręóes nos grandes vasos. Os vasos coronśrios maiores 
foram dissecados. 


* Seta no seio transverso do perirardio. 

* *Setas duplas no seio ob!iquo do pericśrdio. 

* * *F.strutura ligamentar forinada a partir do duoto arterioso fetul (BOTAIJ.0). 




Yisceras Toracicas 



Ventrfculo direito 
do coraęao 

Sulco 

interventricular 

anterior 


^ Tronco pulmonar 


Seio do tronco pulmonar 
Auricula esquerda 


Fig. 841 Musculatura do coraęao, miocardio; 
No ventriculo direito uma parte da camada 
muscular superficial foi removida, para expor 
a camada profunda; 
vista anterior. 


Atpo 
direito do 
coraęao 


Ventriculo esquerdo do coraęao 



Fig. 842 Musculatura do coraęao, Ven»r(cuio esquerdo — 

miocardio; Uma parte da camada muscular 
superficial do ventriculo escjuerdo foi 
removida, para expor a camada profunda. 

A superficie de corte do manto miocardico após 
afastamento do seio coronario nao esta assinalado; 
vista p&tero-inferior. 


Ventriculo direito 
do coraęao 


Sulco interventricular 
posterior 


A. pulmonar direita 

— V. cava superior 

Vv. pulmonares direitas 


Atrio direito 
do coraęao 

V. cava interior 

— Seio coronśrio 


Bifurcaęao do tronco pulmonar 


Mm. pulmonares esquerdas — 


Atrio esquerdo do coraęao 



r 


Coraęao 


o 



Sulco intervenłricular anterior 


Vórtice do coraęao 


Apice do coraęao 


Solco interventncular poste nor 


Fig. 843 Musculatura il» coraęao, 
miocardio, a partir do apice do coraęao. 



Trigono łibroso esquerdo 
Trigono łibroso direito 


Anel łibroso esguerdo- 


Ariel 

łibroso 

direito 


Valva 

atrioventricular 

esguerda 


Vałva do tronęo 
pulmonar 


Valvula 
comissural 
esquerda 

/ / 

Vślvula poslerior / f 


Vślvula septal 


Vślvula semilunar dlreila 
Valvula semilunar 


Valvula semilunar esguerda 


Vślvula semilunar 
posterior 


Valvula semilunar 
esguerda 


Valvula semilunar direita 


Fig. 844 Musculatura do coraęao, miocardio, 
valva do coraęao; Sem a su|)erfi'cie de corte do septo 
ventricular e sem o local de passagem para o fasdculo 
atrioventrlcular; na fasę de ejeęao (sistole) com as 
v<łlvulas arteriais abertas e as valvas atrioventriculares 

fechadas; * 

vista superior. 






Yisceras Toracicas 



Limbo da tossa oval 


Óstio atrioventricular direito y 
Septo ir 


V. cava superior 


Auricula direita 


Atrio direito do coraęao 


-M, papilar anterior 


V. cava interior 
Valvula da veia cava interior* 

Óstio do seio coronório 

Valvula do seio coronśrio 

Valva atrioventricular direita, Vślvula posterior ' 


Trabecula 

septomarginal** 


Apice do coraęao 


__. — Mm. pectineos 


Valva atrioventricular direita, 
Valvula anterior 


— M. papilar septal 


Valva atrioventricular direita, 
Vślvula septal 


Septo interventricular. 
Parte muscular 


Mm. papilares posteriores 


Fig. 845 Atrio direito e ventrfculo direito, 
abertos por um corte longitudinal; 

A valva atrioventricular direita esta em 
posięao aberta; 
vista anterior. 


Ventrlculo direito 
do coraęao 


Miocśrdio 

Pericśrdio seroso, 
Lamina visceral 


*Tamt)ćm: valvula cle LustAouio. 
* *Taml>em: faixa moderadora. 



V. cava interior 


V. cava superior- 

Auricula direita- 


Fig. 846 Atrio direito no recem-nascido; 

A paretle anterior do atrio foi rebatida 
para expor o forame oval; 
vista anterior direita. 

Para a compreensao da importancia do 
forame oval antes do nascimento, veja Fig. 41. 


Óstio da veia 
cava superior 


Septo interatrial 


Óstio do seio 
coronario 


^ — Valva atrioventricular direita 


-Óstio atrioventricular 

direito 










Coraęao 



Anel fibroso esquerdo 


— V. pulmonar 
esquerda 
inferior 


Pericardio seroso, —• 
Lamina visceral 


M. papilar anterior 


M. papilar posterior 


Septo interventricular, Parte muscular 
Trabeculas cśrneas 


Valva 

atrioventricular 
esquerda, Vślvula 
posterior 


Ventriculo esquerdo do coraęao " 


Vv. pulmonares direitas 


Atrio esquerdo 
do coraęao, 
Septo interatrial 


Fig. 847 Atrio e ventriculo 
esquerdos, abertos por um 
corte longitudinal; 
vista lateral. 


Apice do coraęao 


V. pulmonar esquerda superior 


Auricula esquerda ^ 

\ 

\ 

V. cardfaca magna 


Anel fibroso esquerdo 


Óstio atrioventricular esquerdo — 



I Lunula da valvula semilunar 

I Vńlvula semilunar esquerda 
A. coronśria esquerda 

A. cororaria esquerda, 

R. interventricular anterior 
Septo interventricular, 

Parte membranścea 
Miocardio 

Cordas tendineas 


M. papilar 
posterior 


Tronco pulmonar 


Valvula semilunar esquerda 


Óstio atrioventricular 
esquerdo 

Valva atrioventricular esquerda. 
Vślvula anterior 


M. papilar anterior 


Ventriculo esquerdo do coraęSo 


A. coronaria direita 
Nódulo da vślvula semilunar 
Auricula direita 
Vślvula semilunar direita 
Vślvula semilunar posterior 


Fig. 848 Ventriculo esquerdo e parte ascendente 
da aorta abertos por um corte longitudinal no meio 
do ventrfculo esquerdo e no sulco interventricular 
anterior. As bolsas das valvulas semilunares da valva 
da aorta (setas) mostradas como na fasę de enchimento 
(diastole) do coraęao; 
vista lateral. 
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■ Valva da aorta, Vślvula semilunar esquerda 
Atrio esquerdo do coraęao 


Valva da aorta, Vślvula 
semilunar posterior 


Seio da aorta 
Auricula direita 

A. coronśria direita 


Valva atrioventricular direita, 
Vślvula posterior 


Valva atrioventricular direita, 
Vślvula septal 


M. papilar anterior 

M. papilar posterior 


}• Valva atrioventricular esquerda 


- M. papilar posterior 


M. papilar anterior 


Septo interventricular, Parte muscular 


Apice do coraęao 


Fig. 849 Ventnculos direito e esquerdo; 

Os ventriculos forara abertos por um corte longitudinal 

no eixo do coraęao; 

vista anterior esquerda, lateral. 


Observe a espessura diferente do miocardio nos ventriculos 
esquerdo e direito. 

•Piano do corte da Fig. 850. 



Trabścula septomarginal 


A. coronśria esquerda, 
R. interventricular anterior 
Sulco interventricular anterior „ 


V. interventricular anterior 

Pericórdio seroso, Lśmina visceral 
/ Miocśrdio 

Endocśrdio 

Ventriculo direito do coraęao 


A. coronśria direita, 
R. marginal direito 

Miocśrdio 


— M. papilar posterior 


Mm. papilares posteriores 


Septo interventricular, 
Parte muscular 

Valva atriovenlricular direita, Vślvula septal 


ouioO interventricular posterior 
A. coronśria direita, R. interventricular posterior 


A. coronśria esquerda, — 
R. marginal esquerdo 


Ventriculo esquerdo 
do coraęao 


V. cardiaca parva 


Fig. 850 Ventriculos esquerdo e direito; 

Corte transversal em angulo reto em relaęao ao eixo do coraęao; 
vista superior. 


Observe a espessura diferente do miocardio nos ventnculos 
esquerdo e direito. 
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M. papilar anterior 


M. papilar posterior 


Valva atrioventricular esquerda, 
Vślvula posterior 


"" Cordas tendineas 


Fig. 851 Ventriculo esąuerdo; 

Vista sobre os musculos papilares e as cordas tendineas 
atraves de um corte em janela; 
vista anterior esquerda, de cima. 




Valva atrioventricular 
direita, Valvula posterior 


Cordas 

tendineas 


M. papilar — 
posterior 


Trabecula 

septomarginal 


M. papila 


Sulco 

inten/entricular 

posterior 


Ventriculo direito 
do coraęao 


- Atrio direito do coraęao 


Fig. 852 Ventriculo direito; 

Vista dos musculos papilares e cordas tendineas 
atraves de um corte em janela; 
vista posterior. 

'Contorno do corte em janela. 





84 


Yisceras Toracicas 





Parte ascendente da aorta 
V. cava superior 


Óstio da V. cava superior 
Atrio direito do coraęSo 


Nó sinoatrial* — 


Tronco pulmonar 

A. coronaria esquerda 
Seio do tronco pulmonar 

Valva do tronco pulmonar. Vślvula semilunar esquerda 
Seio da aorta 

Valva da aorta, Valvula semilunar esquerda 
Óstio do seio coronśrio 

Fasciculo atrioventricular*** 

Ramo direito 


Nó atrioventricular** 


Ventriculo direito do coraęao 


Valva atrioventricular direita, 
Vólvula anterior 


M. papilar anterior 


Óstio da V. cava 
inferior 


Vślvula da V. cava 
interior 

Valvula do seio coronario 


Fig. 853 Atrios e ventn'culOS direitos do coraęao com O ‘Clinicamente: Nó de Keith-Fuck, Nó sinoatrial. 

“Clinicamente; Nó de Ascuorr-TAWARA, No AV. 

complexo estimulante; ***Clinicamente: Feixe dc His. 

Atrio, o ventriculo e o trato do efluxo abertos; 

Complexo estimulante colorido em amarelo; 
vista anterior. 



Fig. 854 Ventriculo esquerdo do coraęao; 

Aberto por um corte longitudinal; o ramo esąuerdo 
do complexo estimulante corado em amarelo; 
vista anterior esquerda. 


Vślvula semilunar 
posterior 


-Septo atrioventricular 


M. papilar anterior 


Parte ascendente da aorta 


A. coronaria direita 


Ventrfculo esquerdo do coraęóo 


Tronco pulmonar 


A. coronaria esquerda 


Fasciculo atrioventricular, 
Ramo esquerdo 
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V. cava superior 

Pericardio seroso. 
Lamina parietal 


A. pulmonar 
direita 

Parte ascendente 
da aorta 

Seio transverso 
do pericśrdio 


A. coronśria 
Auricula direita 
Atrio direito do coraęao 


R. marginal direito " 


A. coronśria esquerda 

Atrio esquerdo do coraęao, Auricula esquerda 

V. cardiaca magna 

A. eoronśria esquerda, R. circunflexo 


Cone arterial 

A. coronśria esquerda. R. interventricular anterior 
V. interventricular anterior 


Apice do coraęao 


Fig. 855 Arterias coronarias, veias do 
coraęao, representaęao semi-esquematica; 
vista anterior. 

A seta estś no seio transverso do 
pericardio. 


/ Lig. arterial 

/ Pericśrdio seroso, 

/ Lśmina parietal 

A. pulmonar esquerda 


Tronco pulmonar 


Incisura do śpice do coraęśo 




A. coronśria 
esquerda 


Fig. 857 Variabilidade das arterias 
coronarias. O ramo do cone arterioso 
tem origem na aorta, como arteria 
independente (s 37%). 


A coronśria direita. 

R. mterventncutar posterior 


R. marginal direito 


Óstio do seio coronśrio 

V. cardiaca parva 


Vślvula do seio coronśrio 

V. cardiaca parva 
A, coronśria direita, 

R. interventricular posterior 


R. do cone arterial 
A. coronśria direita 


Valva 
do tronco 
pulmonar 


Trigono 
fibroso 
esquerdo 
V. cardiaca 
magna 

Anel fibroso 
esquerdo 


R. marginal 
esguerdo 


Fig. 856 Valvas do coraęao e arterias 
coronarias, após a remoęao dos atrios 
e a secęao do tronco pulmonar e da 
parte ascendente da aorta. As valvas 
estao representadas na fasę de enchimento 
dos ventriculos (diastole); 

\ista superior. 


R. interyentricular- 

anterior 

A. coronśria esquerda- 


Valva da aorta: 

Vślvula semilunar esquerda 
Vślvula semilunar direita 

Vślvula semilunar 
posterior 

A. coronśria 
direita 


Anel 

fibroso 

direito 

Trigono 

fibroso 

direito 

Fascicuto 
atrioventricular 
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Fig. 860 Arterias coronarias; 

A parede posterior dos ventriculos e cheia de 
ramos da arteria coronaria direita (tipo suprimento 
pela direita); 
vista anterior. 

Compare com a Fig. 861 c. 


Fig. 859 Arterias coronarias; O ramo interventricular 
posterior sai da arteria coronaria esąuerda 
(tipo suprimento pela esquerda); 
vista anterior. 

Compare com a Fig. 861 b. 


Fig. 858 Arterias coronarias; Os vasos correndo 
dorsalmente foram pintados em cor mais clara. 

O ramo interventricular posterior sai da arteria 
coronśria direita (tipo suprimento balanceado); 
vista anterior. 

Compare com a Fig. 861 a. 


A. coronaria esquerda 
R. circunflexo 

R. interventricular anterior 
R. atrial 

R. lateral 

R. marginal esquerdo 

Rr. interventriculares 
septais 
R. lateral 


r. do nó 


R. marginal — 
direito 

(R. póstero-lateral ' 
direito) 


R. interventricular posterior 

Rr. interventriculares septais 


A. coronaria esquerda 
R. circunflexo 
R. interventricular anterior 
Rr. septais interventriculares 
R. lateral 

— R. marginal esquerdo 
R. lateral 
Rr. atriais 

Rr. interventriculares 
septais 

R. posterior do 
ventriculo esquerdo 
Rr. atrioventriculares 


R. marginal direito 


A. coronśria direita 
R. do nó sinoatrial 
R. do cone arterial 
Rr. atrioventriculares 

R. atrial 

R. do nó 
atrioventricular 

(R. póstero-lateral 
direito) 

R. marginal direito 

R. interventricular posterior 

Rr. interventriculares septais 


A. coronśria esquerda 
R. circunflexo 
R. interventricular anterior 
R. atrial 
- R. lateral 

R. marginal esquerdo 

Rr. interventriculares 
septais 
R. lateral 


R. do ventriculo 
esquerdo 


Rr. posteriores do 
ventr(culo esquerdo 


, Rr. interventriculares septais 

R. interventricular posterior 
(R. do nó atrioventricular) 




1 A. coronśria 
esąuerda, 

R. circunflexo 

2 A. coronśria 
esquerda, 

R. posterior do 
ventriculo esquerdo 

3 A. coronśria direita. 
R. interventricular 
posterior 

4 A. coronśria direita 


Figs. 861 a-c Variabilidade do suprimento arterial da parte 
posterior do coraęao; 
vista dorsal. 


a Tipo suprimento balanceado. 
b Tipo suprimento pela esquerda. 
c Tipo suprimento pela direita. 
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Fig. 862 Arteria coronaria esquerda; Angiografia coronaria. (Radiografia após a injeęSo seletiva de um meio de contraste.) 
Incidencia obliąua, de anterior direita para posterior esquerda (DAO). 


A. coronana esquerda, 
R. interventricular 
anterior 


Diafragma 



A. coronaria esquerda 

A. coronaria esquerda, 
R. marginal esquerdo 

A. coronaria esquerda, 
R. circunfiexo 


A. coronaria esouerda. 

Rr. interventriculares seplals 


A. coronśria esquerda, 

R. interventricular posterior. Var. 


*CaMtr no liulhn da aorta e no 
óstio da A. coronaria roqucrda. 
* * Somhra do cateter na aorta 
lorcłclca, parto descendente 


l ig. H63 Arteria coronaria esąuerda; Angiografia coronaria. (Radiografia após a injeęao seletiva de um meio de contraste.) 
Incidencia ohl(qua, de anterior esquerda paru |>osterior direita (EAO). Mesmo paciente da Fig. 862. 




‘Cateter na aorta o no óstio da 
A. coronaria direita. 
“Somhra do cateter na parte 
descendente da aorta, parte 
tordclcu. 


A. coronana direita. 

R interventricular postonor 

A. coronaria direita. 

(R. póstero-lateral direito) 


Fig. 864 Arteria corondrla direita; Angiografia coronaria. (Radiografia após a injeęao seletiva de um meio de contraste.) 
Incidencia obliqua, de anterior esquerda para posterior direita (EAO). Mesmo paciente das Figs. 862 e 863. 
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Ventricuto esquerdo " 
do coraęao 


A. coronAria direita 


Ventrłcuk> dtreito do coraęńo 

\ 

' V. interventricular posterior 


' Sulco irnerven»ricular posterior 


Incisura do śpice 
do coraęao 


PericArdlo 


Seio corondrio """ 


V. do ventriculo 
esquerdo 


Sulco coronśrio 


A. pulmonar direita 

V. cava superior 


Vv. pulmonares direitas 

Seio da veia cava 


-■ Sulco terminal do coraęfio 


Atrio dlreito do coraęao 


v V. cardiaca parva 


Fig. 865 Veias do coraęao; 0 pericardio foi removido 
ate o ponto de fixaęSo nos grandes vasos sanguineos; 
vista póstero-inferior. 

0 seio coronario esta freqiientemente coberto por 
tiras musculares finas. 

(Compare com Fig. 840.) 
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V. cardiaca magna 


V. posterior do ventriculo esguerdo 


V. marginal esguerda 


V. obllgua do śtrio esguerdo 


Seio coronśrio 


Valvula do seio coronario 


V. cardiaca parva 


Fig. 866 Veias do coraęao; Os trajetos para as grandes veias 
cardiacas foram representados esquematicamente 
(segundo Dr. von LOdinghausen); 
vista inferior esąuerda. 

0 tamanho e o trajeto das veias do coraęao variam muito. 



Vv. atriais direitas ^ 


V. obliqua do śtrio esquerdo 
(Vv. atriais esquerdas) 


V. posterior do ventriculo esquerdo 


V. cardiaca parva 


\ 

' V. cardiaca parva 


Fig. 867 Veias do coraęao; O atrio direito foi aberto 
para mostrar os óstios das tres veias 
(segundo Dr. von Ludinghausen); 
vista superior. 

*óstios das veias atriais anteriores - Criptas de Lannelongue. A 
desembocadura das veias do coraęao apresenta uma grandę variabilidade. 
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A. pulmonar direrta • 


V. pulmonar • 
direita 


Linfonodos 

traqueobronquiais 

inferiores* 


(Linfonodo do 
ligamento arterial) 


A. e V. torścicas inlernas • ® V lireoidea infenor a 


(Linfonodos 

mediastinais 

anteriores) 


Brónquio 
Principal direito 


Linfonodos 

traqueobronqutais 

superiores* 


Linfonodos para- (Linfonodos mediastinais 
traqueais j anteriores) 


• • A. e V axilares 


« Plexo braquial 


N. frónico 
esquerdo 

• • A. e V, pericardico- 

frdnicas 

• N. vago[X) 


• N. laringeo 
recorrente 


Lig. arterial*’ 


Linfonodos 

traqueobronquiais 

superiores* 


• V pulmonar 
esguerda superior 


• A. pulmonar 
esguerda 


• V. pulmonar 
esguerda inferior 


Linfonodos 

traqueobronquiais 

inferiores* 


Linfonodos frćmcos 
superiores 


Fig. 868 Posięao do coraęiio no tórax; 0 limo 
foi removido e o manuhrio do esterno foi puxado 
para cima. O pericardio foi parcialmente remotfdo 
e os hilos dos pulmoes foram dissecados para 
expor os linfonodos do mediastino; vista anterior. 
•Clinit amente: linfonodos hilares. 

* ‘Estrutura ligamentar formada a partir do ducto arterial 
fctal (Botauo). 


Fig. 869 Projeęao do contorno do coraęao na 
parede toracica anterior, no individuo vivo. 
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V pulmonar • 
direita superior 


Pleura parietal, 
Parte medlastinal 


Pericśrdio 

fibroso 


V cava interior « 


• V. pulmonar 
esquerda interior 


V. toracica interna • 

Tronco • 
braquiocetaiico 

V. cava superior • 

Pleura parietal, 
Parte medlastinal 


Bifurcaęśo 
do tronco 
pulmonar 


V pulmonar • 
direita interior 


• V. pulmonar 
esquerda superior 


(Pregas ackposas) 


Seio obl(quo 
do pericśrdio 


V. braguiocetalica 


V tireoidea interior a 


V. IimiCa w | 

Traquóia | | 


► N. laringeo recorrente esquerdo 


/ • V. braquiocefślica 
esquerda 


• A. carótica comum esquerda 
^ • A. subclśvia esguerda 


N. frdnico 

• A. b V. pericardico- 
frśnicas 


Pulmao esquerdo 

• Plexo aórtico 
torścico 

N vago (X) 

• N. laringeo recorrente 


• A. pulmo- 
nar 

esquerda 

• A. pulmo¬ 
nar 
direita 


Seto transverso 
do pericardio 


I V. braguiocetalica direita 



Fig. 870 Pericardio; 

As partes anteriores do |>ericardio, o coraęao 
e os grandes vasos foram removidos; 
vista anterior. 

*Transiv8o da lamina visceral pat a a lamina parietal do 
pericardio scroso. 


Fig. 871 Grandes veias t|ue desembocam 
no coraęao; 
visla anterior. 

A chamada "cruz vcnosa"; horizontalmente as veias pultnonares 
c yerticalmente as veias cavas superior e infcrinr, 
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Cartilagem tireóidea. 

Lamina direita 

Lig. cricotireóideo 
mediano 

Arco da cartilagem cricóidea 

Cartilagens tragueais 


Ligg. anulares 


Bifurcaęao da tragueia 


3 

Cartilagens bronquiais ~ 

Brónquio lobar 
medio direito 

4 

Brónquio lobar 
interior direito 


Brónquio principal direito 

Brónquio lobar superior direito 

1 = Brónquio segmentar apical [B I] 

2 = Brónquio segmentar posterior [B II] 

3 = Brónquio segmentar anterior [B III] 

Brónquio lobar medio direito 

4 = Brónquio segmentar lateral [B IV] 

5 = Brónquio segmentar medial [B V] 

Brónquio lobar interior direito 

6 = Brdnquio segmentar superior [B VI] 

7 ■ Brónquio segmentar basilar medial [B VII] 

8 = Brónquio segmentar basilar anterior [B VIII] 

9 = Brónquio segmentar basilar lateral [B IX] 

10 = Brónquio segmentar basilar posterior [B X] 

Brónquio principal esquerdo 

Brónquio lobar superior esquerdo 

1,2 = Brónquio segmentar apicoposterior [B I + II] 

3 = Brónquio segmentar anterior [B III] 

4 = Brónquio lingular superior [B IV] 

5 = Brónquio lingular interior [B V] 

Brónquio lobar interior esquerdo 

6 = Brónquio segmentar superior [B VI] 

7 = Brónquio segmentar basilar medial (B VII] 

8 = Brónquio segmentar basilar anterior [B VIII] 

9 = Brónquio segmentar basilar lateral [B IX] 

10 = Brónquio segmentar basilar posterior [B X] 


Brónguio lobar superior esquerdo 


Brónquio lobar interior esquerdo 


10 


Fig. 872 Laringe, traqueia e bronquios; 
vista ventral. 

0 brónquio segmentar basilar medial [B VII] 
do pulmao esquerdo falta freqiientemente. 



Brónquios e Traguśia 



Fig. 873 Laringe, traqućia e brónquios; Abaixo da seta, 
a camada superficial da parede membranacea foi removida 
para expor a camada muscular da traqueia; 
vista posterior. 

Os mimeros indicam as divisoes segmentares dos brónquios. 
(Veja pag. 92.) 
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Fig. 874 Pulmoes e brónquios; 

Os lobos e bronquios segmentares estao projetados sobre 
o pulmao em cores diferentes; 
vista anterior. 

Os numeros indicam os brónąuios segmentares (veja pag. 92). 
No lado esquerdo, os segmentos 1 e II f'reqiientemente possuem 
um brónquio comum. O bronąuio segmentar basilar medial 
(S VII) falta freqiientemente. 










Brónquios l 


r 



Brónquio segmentar 
basilar lateral [B IX) 


Brónquio segmentar 
basilar posterior [B X] 


Brónquio principal 
esquerdo 


Brónquio lobar 
superior esquerdo 


Brónquio lobar 
interior esquerdo 


Brónquio segmentar 
superior [B VI] 


Brónquio segmentar 
apicoposterior [B I + II) 


Brónquio segmentar 
anterior [B III) 


Brónquio lingular 
interior [B V) 


Brónquio segmentar 
basilar anterior [B VIII] 


Fig. 875 Bronquios; Radiografia PA: broncografia. 
(Representaęao dos bronquios atravćs da insuflaęao 
de pó contendo um meio de contraste.) 

Vista anterior (E). 

'Cateter de broncografia na traqueia. 
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— Apice do pulmao 


Margem anterior 


Lobo superior — 
Fissura obligua ( 


Fissura horizontat do pulmao direito 


Lobo interior, 
Face costal 


- Lobo mśdio do pulmao direito. Face costal 


Fissura oblfqua 

Margem interior 


Lobo superior, Face costal 



Margem anterior 
Lobo superior 


Lobo interior, 
Face costal 


Incisura cardiaca do pulmao esguerdo 


Fig. 876 Pulmao direito; 
vista lateral. 

Observe os desenhos preto-acinzentados, parecendo 
manchas, na superficie do pulmao, formados pelo depósito 
de particulas de poeira inspiradas ao longo da vida e 
localizados abaixo da pleura (pigmentu antracótico). 


Lingula do pulmao esguerdo- 


Apice do pulmSo 


Lobo superior, Face costal 


Fissura obligua 


Fig. 877 Pulmao esąuerdo; 
vista lateral. 


Margem interior 


Pulmóes 



Lobo superior 
A. pulmonar ciireita 


Vv. pulmonares direitas - 

ImpressSo cardiaca- 

Fissura bonzontal do pulmao direito 

Lobo medio do pulmao direito " 


- Face 

diafragmatica: 
Base do pulmao 

— — Margem inferior 


-Apice do pulmao 


z Lobo superior 


Fissura obłigua 


Brónqulo lobar 
superior direito 

Bróncjuio 
Principal direito 

Brónquio lobar 
medio direito e 
inferior direito 

Linfonodo 

traqueobronquial 

inferior 

Pleura parietal, 
Parte mediastinal 


— Lig. pulmonar 



Fig. 878 Pulmao direito; 
vista modial. 

Hm idosos ou em indlvfduos fortemente expostos as 
particulas volateis, os linfonodos na regiao do hilo 
sao escurecidos pelo depósito de fuligem e outras 
particulas (linfonodos antracótłcos). 


—— Pleura parietal. 
Parte mediastinal 


— - Margem anterlor 


~~~~ Linfonodos 

traqueobronquiais 


Impressao cardiaca 


Incisura cardiaca do pulmao esguerdo 


Margorn "" 
inferior 


Fissura obliqua 
A. pulmonar esquerda v 


V pulmonar 
esquerda superior 

Brónquio 

Principal 

esquerdo 


V, pulmonar ^ 
esguerda 
inferior 


Lig. 

pulmonar 


Face diafraamśtica; 
Base do pulmao 


^ Lingula do pulmao esquerdo 

Fig. 879 Pulmao esauerdo; 

Fissura , 6 M 

obiiqua vista medial. 


Apice do 
pulmao 
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Pulmao direito 

Pulmao direito, Lobo superior 

' Segmento apical (S I] 

I Segmento posterior [S ll| 

H Segmento anterior [S III] 

Pulmao direito, l.obo inedio 

| Segmento laterul [S IV] 

|j Segmento medial [S V] 

Pulmao direito, l.obo inferior 
| Segmento superior [S VI| 

, Segmento basilar medial [S VII] 
Segmento basilar anterior |S VIII] 
Segmento basilar lateral |S IX] 

^ Segmento basilar posterior [S X] 


Fig. 880 Pulmao direito; 
Segmentos broncopulmonares; 
vista lateral. 


Pulmao esąuerdo 

Pulmao estjuerdo, Lobo superior 



Segmento apicoposterior |S I + II] 


Segmento anterior [S III] 
Segmento lingular superior JS IV] 
Segmento lingular inferior [S V] 


Pulmao esąuerdo, l.obo inferior 
P Segmento superior |S VI] 

Segmento basilar medial [S VII] * 
Segmento basilar anterior ]S VIII] 
Segmento basilar lateral [S IX] 
Segmento basilar posterior [S X] 


Fig. 881 Pulmao esąuerdo; 

Segmentos broncopuimonares; 

\ ista lateral. 

• F.ste segmentu nao e«onsiderado unia unidade indepcndente, mas urn 
segmentu fundido com n segmentu basilar anterior (S VIII). 















Pulmóes 


Fig. 882 Pulmao direito; 

Segmentos broncopulmonares; 
vista medial. 

Para os códigos de cores dos segmentos, 
veja pag. 98. 




Fig. 883 Pulmao esquerdo; 

Segmentos broncopulmonares; 
vista medial. 

Para os códigos de cores dos segmentos, veja pag. 98. 








100 


V(sceras Torócicas 



^ Brónquio lobar 
supenor esquerdo 


Tronco braquiocetólico 
Vv. braquiocefailcas direita e esquerda , 

V. toracica interna ( 

Apice do pulmao ^ 

Pulmao direilo. Lobo superior 
V. cava superior 

A pulmonar direita. Aa. lobares supenores 
V. apical 
V. posterior v 


V pulmonar 
direita superior 


! A. caróttda comum 
A. subdśvia 

do pulmao 

/ A. pulmonar esquerda 


Pulmao esguerdo, Lobo superior 


^ ^ A. pulmonar esquerda. 
Aa. lobares superiores 


Pulmao direito. 
Lobo medio 


A. pulmonar direita. 
A. lobar media 


V. pulmonar esquerda 
superior. V. apicopostenor 


- Lmfonodos 

traqueobronquiais 


V. pulmonar 
direita superior. 

V. do lobo medio 

A. pulmonar direita, Aa. "* 
lobares Inferiores, Parte 
basilar, A. segmentar 
basilar anterior 

Auricula direita / 

A. coronśria direita 


Tronco pulmonar. Seio ' 
do tronco pulmonar 


Ventriculo direito do coraęao 


Cone arterial 

Apice do coraęao 


A. pulmonar esquerda, 

Aa. lobares inferiores 

Brónquio lobar 
interior esquerdo 

A. pulmonar esquerda. 

Aa. lobares inferiores, 

Parte basilar. A. segmentar 
basilar anterior 

Pulmao esquerdo, 

Lobo interior 

V. pulmonar esquerda interior 
' A. coronaria esquerda, R. Inten/entricular anterior 
Ventriculo esguerdo do coraę&o 


Fig. HB4 Coraęao e pulmóes; 

As arterias, veias o brónąuios dos pulmóes ate a 
pleura foram dissecados. O apice do coraęao foi 
puxado para a direita para melhor expor as 
estruturas do pulmao esquerdo; 
vista anterior. 





Pulmóes 


r 




Apice do pulmao | 
Pulmao esquerdo. Lobo superior 
A. subclavia 
Fissura obliqua ^ 

Pulmao esquerdo. Lobo inferior 
Lig. arterial 

Brónquio lobar superior esquerdo 
A. pulmonar esquerda 
Brónquio principal esquerdo 


Brónquios segmentares — 


A. pulmonar 
esquerda, 
Aa. lobares 
inferiores, 
Parte basilar 


A. segmentar 
>asilar posterior 


V. pulmonar 
esquerda superior 

V. pulmonar 
esquerda inferior 


I A. carótida comum 
I 

Traqueia, Parte membranacea 
Tronco braquiocefalico 

Arco da aorta 


V. cava superior 


3ifurcaęao da traqueia 
V. śzigo 

Br6nquio lobar superior direito 
Brónquio principal direito 
M. bronco-esofagico 
- Linfonodos traqueobronquiais* 
V. pulmonar direita superior 


A. pulmonar direita 
V. pulmonar direita inferior 

Atrio esquerdo do coraęao 


Atrio direito do coraęao 


V. cava inferior 

Pericardio 
Seio coronario 
1 V. interventricular posterior 
’ V. cardfaca parva 
Ventriculo direito do coraęao 


Pulmao esquerdo. 

Lobo inferior 


Apice do coraęao 
Incisura do śpice do coraęao 1 


Fig. 885 Pulmao esquerdo; 

Os grandes bronquios, as veias e arterias 
e os linfonodos do hilo foram dissecados; 
vista posterior. 

‘Clinicamente: Linfonodos hilares. 






Fig. 886 Arterias do pulmao direito; 

Radiografia PA (angiografia pulmonar). Injeęao de um 
meio de contraste no ventriculo direito; 
vista ventrai. 

Observe o trajeto similar das arterias e dos brónąuios 
(Figs. 874 e 875). Os numeros indicam os ramos 
segmentares das arterias. (Compare com a pag. 98.) 



Fig. 887 Veias do pulmao direito; 

Radiografia PA. (Retorno do meio de contraste injetado diferente 
no ventriculo direito.) 

Vista ventral. 

Observe o trajeto diferente do das artćrias pulmonares 
(Fig. 886). 




Caixa Toracica 



I Traquóia 



Brónguio principa! direito 


V. cava 
superior 


Atrio direito 
do coraęao 


A. pulmonar direita, 
Aa. lobares inferiores 


Angulo da 
costela IV 


Tronco 

pulmonar 


Atrio esquerdo 
do coraęao 


— Ventr(culo esquerdo 
do coraęao 


Diafragma 
— Apice do coraęao 


- Recesso 

costodiafragmślico 


M 



Fig. 888 Caixa toracica e vfsceras toracicas; 
Radiografia PA de um adulto de 27 anos. Incidencia 
sagital. Raios centrados no meio do esterno. 
Podem-se avaliar a posięao e a dimensao do coraęao, 
os pulmoes e as partes ósseas da caixa torścica, bem 
como a coluna vertebral e as costelas. 


Fig. 889 Diagrama da sombra cardiaca na radiografia; 
Dt = Diametro transverso ab + cd = 13-14 cm 
L = Eixo longitudinal do coraęao (da extremidade 
superior do arco do atrio direito ate o apice do 
coraęao) * 15-16 cm 
M = Piano mediano do corpo 













Yisceras Toracicas 




Fig. 890 Posięao do coraęSo na posięao 
expiratória do tórax; 
vista ventral. 


Fig. 891 Posięao do coraęao na posięao inspiratória 
do tórax; 
vista ventral. 

O coraęao esta mais na vertical, o seu lipice se desloca 
fnfero-medialmente. 



Brónąuio 

tobar 

superior 

drreito 


Brónquio 

Principal 

direito 


. Brónquio 
Principal 
esquerdo 


Brónquio 

lobar 

superior 

esqueróo 


" Brónquio 
lobar 
interior 
esquerdo 


^ Corpodo 
esterno 


Traqueia 


Clavicuta 


Brónquio 

lobar 

mśdio 

direito 


Brónquio ^ 
lobar 
interior 
direito 


Brónqmo lobar interior esquerdo 



Fig. 892 Traąueia e brónąuios, no indiWduo vivo; 
Projeęao na parede anterior do tórax. 


Fig. 893 Bifurcaęao da traqućia; 
Imagem endoscópica (Endoscopia). 















Pulmóes e Limites da Pleura 


r 




Lobo superior 


Recesso costo¬ 
diafragmatico 


Incisura cardiaca do pulmao esąuerdo 


Cupula da pleura 


Lobo mśdio do 
pulmao direito 


Vertebra cervical VII [proeminente] 
Lobo superior ^ 

Espinha da escipula 


superior 


Fig. 894 Projeęao dos limites do pulmao e da pleura na parede 
anterior do tórax; vista anterior. 

A linha continua, limites do pulmao. 

I.inha tracejada, limites da pleura. 


Fig. 895 Projeęao dos limites do pulmao e da pleura 
no dorso; vista posterior. 

Linha continua, limites do pulmao. Linha tracejada, 
limites da pleura. 



Recesso 

costodiafragmatico 
Costela XII 


Crista iliaca 


Lobo superior 


Lobo medio do — 
pulmao direito 


Fig. 896 Projeęao dos limites do pulmao e da pleura 
na parede toracica lateral; 
vista lateral direita. 

Linha continua, limites do pulmao. Linha tracejada, 
limites da pleura. 



-Lobo superior 


Recesso 

costodiafragmatico 
Costela XII 


Fig. 897 Projeęao dos limites do pulmao e da pleura na 
parede toracica lateral; 
vista lateral esquerda. 

i.inha continua, limites do pulmao. Linha tracejada, 
limites da pleura. 
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Yisceras Toracicas 



— Lig. arterial 


Hiato aórtico 


Parte lombar 
do diafragma. 
Pilar esguerdo 


Esófago, 
Parte torścica 

Hiato 

esofagico 


Esófago, Parte 
abdominal 


Parte lombar 
do diafragma, 
Pilar direito 

Aa. frónicas 
inferiores 


Estómago, 

Cśrdia 


Traguśia 


Bifurcaęao da traqueia 

Brónquio principal 
esguerdo 


Diafragma, 
Centro tendineo ^ 


Parte 
abdominal 
da aorta 


Esofago, Parte 


Tronco 

braguiocefślico 


Brónquio 
Principal direito 


Brónquio lobar 
superior direito 



Esófago, — 
Parte torścica 


Lig. tireo- 
hióideo lateral 

N. laringeo superior, 
R. interno 

M. constritor 
inferior da faringe 


Lig. tireo-hióideo 
mediano 


Cartilagem tireóidea, 
Lamina direita 


Glandula tireóide, 
Lobo direito 


Esófago, Parte 
cervical 


Cartilagens 

tragueais 


Tronco 

braguiocefalico 


Aa. 

intercostais 

posteriores 


Parte - 
torścica 
da aorta 


Lig. arterial 


Bronguio lobar 
superior direito 


Cartilagem bronguial 


Istmo da glśndula 
tireóide 


A. carótida comum 

A. carótida comum 
esquerda 

A. subclśvia direita 


Fig. 898 Esófago, traąueia e parte toracica da aorta; 
Partes do diafragma foram mantidas para expor suas 
aberturas para a aorta, a veia cava inferior e o esófago; 
vista anterior. 


Fig. 899 Esófago, traąueia e parte torścica da aorta; 
vista direita. 










Esófago e Aorta 



/ Mm. faringeos [Tunica muscular da faringe] 


Aa. intercostais posteriores 


Centro tendineo 


A. pulmonar esquerda 

Brónguio principal esguerdo 


Vv. pulmonares esquerdas 


N/entriculo esguerdo do coraęao 


" Vv. pulmonares direitas 


/ 

Diafragma ^ 


Hlato esofógico 


/ Glandula tireóide, Lobo direito 


A. carótida comum 

V. jugular interna 
A. subclavia 
V. subc!śvia 


V. braquiocefślica direita 
Tronco braquiocefa!ico 

V. cava superior 
V. azigo 

Bifurcaęao da traqueia 

Brónquio principal direito 
A. pulmonar direita 


Parte toracica da aorta 


Esófago, Parte toracica 


Glśndula tireóide, Lobo esquerdo 

A. carótida comum 
V. jugular interna 

A. subcłavia 

V. subclśvia 

V. braquiocefalica esquerda 

A. subclavia 
Cartilagens traqueais 
Arco da aorta 


Fig. 900 Hsófago, parte toracica da aorta e 

pericardio; 

vista dorsal. 






Yisceras Toracicas 



Tunica adventlcia N 

Fig. 901 Esófago; 

Camadas da parede do esófago cortadas 
escalonadamente (cerca de 400%). 


Glśndulas esofagicas 
f Epitelio — ■ 

Tunica mucosa l Lamina própria da mucosa 
l Lómina muscular da mucosa 


Tela submucosa 


Camada circular- 

Camada longitudinal — 



Diafragma 


A. gastrica 
esąuerda 


A. tireóidea interior - 


A. tireóidea interior, 
Rr. esotógicos 


Traąuóia 


Esófago 


A. vertebral 

A. subclavia 


Parte toracica da aorta, 
Rr. bronąuiais 


A. carótida 
comum esąuerda 


Parte toracica da 
aorta, Rr. esofagicos 



Esófago, Parte 
torścica 


V. cava 
superior 


M. intercostal 
interno 


Vv. intercostais 
posteriores 


Vv. esofagicas 


V. śzigo 


V. hemiśzigo 


V. tireóidea interior ^ 
V. vertebral ^ 

V. jugular interna 


Z Esófago, Parte cervical 

V. braguiocefśtica esąuerda 


V. hemiózigo 
acessória 


Diafragma, — 

Forame da 
veia cava 

Parte lombar do 
diafragma, Pilar 
direito e Pilar 
esąuerdo 

V. frónica inferior 
V. cava inferior 

V. gastrica esąuerda 


Esófago, Parte 
abdominal 


V. gastromental 
esąuerda 


Diafragma, 

Centro 

tendineo 


Fig. 902 Esófago; 
Suprimento arterial; 
vista anterior. 


Fig. 903 Veias esofagicas; 

Partes do diafragma e do estómago foram removidas para 
expor as veias esofagicas. Na parte toracica inferior do 
esófago a parede anterior foi incisada. 

*Veias da tunica mucosa do esófago. 

* ‘Anastomoses entre as veias do estómago e do esófago. 


Drenagem venosa do esófago 

As veias da parte abdominal do esófago unem-se ao território da 
veia porta e da veia cava superior (anastomose porto-cava). Na 
hipertensao portal, isso atinge uma grandę importancia cllnica 
porque entao permite uma salda de sangue para as veias do 
estómago(**) e veias toracicas inferiores do esófago. Sem duvida, 


neste caso, alem de uma ampliaęao das veias esofśgicas na 
adventicia tambem alargamento das veias da tunica mucosa(*). 
A ruptura destas chamadas varizes esofagicas acarreta uma 
hemorragia macięa nas anastomoses porto-cavas do esófago - 
veja Fig. 1029. 









Linfonodos do Tórax 



Hiato esofagico 


Diafragma 


A. carótida comum 

A. subctóvia 

Linfonodos justaesofśgicos 
Arco da aorta 

Parte descendente da aorta s. 

V. pulmonar esquerda superior 
Linfonodos traqueobronquiais superiores s 
A. pulmonar esquerda 

Linfonodos traqueobronquiais -~ 
inferiores 

Brónquios lobares 

V. pulmonar esquerda inferior 


(Linfonodos mediastinais posteriores) 


Tronco braquiocefalico 


V. cava superior 


Traquśia, Parede membranócea 


— Brónquios lobares 


" V. pulmonar direita inferior 


Linfonodos traqueobronquiais superiores 
V. azigo 

Bifurcaęao da traqueia 


Brónquio principal direito 


Linfonodos traqueobronquiais 
superiores 

— A. pulmonar direita 


Esófago, Parte cervical 


Glandula tireóide. Lobo direito 
A. carótida comum 


(Linfonodos mediastinais posteriores) 


Esófago, Parte torścica 


Fig. 904 Linfonodos dos órgaos toracicos; 

Os brónquios foram removidos ao m'vel de suas ramificaęóes 
em bronquios lobares. Os grandes vasos foram deixados no 
mediastino; 
vista dorsal. 

Os linfonodos sao normalmente, no adulto, menores do que 
os aqui representados. 









Esófago, Parte — 
torścica** 


Diatragma — 


Escśpula — 

Clavi'cula, — 
Extremidade esternal 

Manubrio do estemo 

Esófago, Parte 
torścica’ 


a 



Recesso piriforme 


Esófago, 

Parte cervical*** 


Clavicula 

Arco da aorta 


Esófago, 
Parte torścica 


Fig. 905 a, b Esófago; *Constrlę2o esofśgica pelo arco da aorta. 

_ ’ , , , ... **Seginento situado atras da cardia. 

Radiografia (apos a mgestao de meio de contraste); * • ‘ConstrięSo esofagica no infcio do esófago. 

Incidencia: a) em oblfqua I (esquerda anterior para direita posterior); 
b) em oblląua II (da direita anterior para esquerda posterior). 



Fig. 906 Esófago; 

Imagem da tunica da mucosa atraves de um 
endoscópio (esofagoscopia); 
vista superior. 
















Lobo esquerdo 


Fłg. 907 Timo de urna crianęa de dois anos de idade; 
vista anterior. 



Fig. 908 Timo de um homem de 24 anos de idade; 

O tecido adiposo drcundante foi extensivamente removido; 
vista anterior. 

'Tw itlo adiposu paralimico. Nesta peęa o limo foi exccpcionalmonto 
lx»m preservado (juanto a sua forma e lamanho. 





Vi'sceras Tordcicas 



Pleura parietal, 
Parte diafragmatica 


(Linfonodos mediastinais 
anteriores) 


V. torścica interna • 


Vv. pericardicofrenicas • 


V. braguiocetślica direita • 


N. frenico * 


V. cava superior • 


Pulmao direito, 
Lobo superior 


Plexo braguial 


V. tireóidea interior • 
Tronco braquiocefślico • 

V. subclavia • 

A. subclavia • 


Traquśia 

/• 


N. larfngeo recorrente 
• A. carótida comum 


• V. braguiocefalica esquerda 


4 N. vago[X) 

• A. subclavia 


Pleura parietal. 
Parte mediastinal 

* N. frenico 


Lobo esquerdo N 
Lobo direito , 


Timo 


PulmSo esquerdo, 
Margem anterior 


Pericardio fibroso 


• Parte esternal do diafragma 


\ 


Esterno 


Fig. 909 Timo de um jovem; A parede toracica anterior 
foi removida. A cavidade pleural foi aberta e o pulmao 
esąuerdo foi puxado lateralmente; 
vista anterior. 

Compare o tamanho do timo no recem-nascido (Fig. 999) 
e na crianęa de dois anos de idade (Fig. 907). 







Yisceras Tordcicas In Situ 



Cartilagem tireóidea 
(Lobo piramidal, Var.) 

M. esternotireóideo • 

M. cricotireóideo • 


( Lobo direito 
Lobo esquerdo 
Vv. tireóideas inferiores 
Arco venoso jugular • 

N. frśnico 

M. escaleno anterior • 

Clavfcula —. 

M. subclśvio • 


Apice do pulmao 


Pleura parietal, 
Parte costal 

Pulmao direito, 
Margem anterior 


• M. peitoral 
maior 


Pulmao esquerdo, 
Lobo superior 


Margem anterior 


Pericśrdio 


Incisura cardiaca do 
pulmao esquerdo 

Lingula do 
pulmao esquerdo 


Pulmśo esquerdo, 
Lobo interior 


• M. estemo-hióideo 
• M. tireo-hióideo 

• M. omo-hióideo, Ventre superior 
• A. tireóidea superior 
• V. tireóidea superior 

Fśscia cervical, Lśmina superficial 
• M. esternocleidomastóideo 
• A. carótida comum 

• Plexo carótico comum 


Recesso 

costodiafragmśtico 


A. torścica interna • 

V. torścica interna • ^ 

M. reto do abdome m 


• M. transverso do tórax 
• Parte esternal do diatragma 
Recesso costomediastlnal 


' Lobo 
superior 

Pulmao Lobo 
direito mśdio 


Lobo 

interior 


Pleura parietal, 
Parte diatragmatica 


-- • V. jugular interna 

• Vv. braquiocefalicas 


• V. torścica 
interna 


Margem interior 


• M. obliquo 
externo do 
abdome 


Fig. 910 Timo, pericardio e pulmoes; A parede anterior do 
tórax foi removida; a cavidade pleural aberta; 
vista anterior. 

Compare o tamanho do timo em jovem adulto. 

Em indivfduos idosos, o tecido timico e quase completamente 
substituido por tecido adiposo. 














Yisceras Toracicas 


Plexo braquial, Parte intraclavicular • x 

X 


, • A subclavia 

/ 



Diatragma; Pleura panetal, Parte diatragmatica 


Tronco simpatlco, Gśngllo torścico II * 
N. vago [X], N. larfngeo recorronte • 

N. vago (X), Rr. cardiacos torścicos • ^ 

N vago [X], Plexo pulmonar • ^ 

V. śzigo • ^ 

Brónguio principal direito 

R bronquial (Aorta); • • 

V. bronquia! 

N. vago [X], < 

Rr. cardiacos toracicos 

V. intercostal posterior • ^ 

N. loracico (T7). - - 

N. intercostal 

Tronco simpótico. •- 

Rr comunicantes 


N. esplancnico » — 
maior 


Aa. intercostais • 
posteriores 


Pleura parietal. — 
Parte costal 


V. subclavia 


N.vago[X), 

Plexo 

esotśglco 

Pleura parietal. 
Parte costal 


Esófago 


Diatragma. Centro tendlneo • 1 


y • M subclśvlo 


A. toracica interna 
N. trómco 

• V. braqu*ocetaiica direita 

• • A e V pericardicotrenicas 
Timo 

- • V. cava supenor 

• Aa. pulmonar es 

• • N. trómco; A e V 
pericardicotrónicas 

- • Vv. pulmonares 

— Pencśrdio libroso; 

Pleura parietal, 

Parle mediastinal 


Fig. 911 Cavidade pleural direita e mediastino; 

A parede toracica lateral e o pulmao direito foram removidos. 
Partes das pleuras mediastinal e costal (oram dissecadas 
para expor vasos e nervos; 
vista direita. 

As partes marcadas com x limitam a pleura visceral e a 
pleura parietal na raiz do pulmao e no ligamento pulmonar. 











r 


Cavidade Pleural e Mediastino 



Plexo braquial, Parte infraclavicular • j 
1 

Clav(cula 


Plexo aórtico torścico, 
Plexo cardfaco 

Plexo pulmonar 

A. pulmonar esquerda • 

Timo — 

V. pulmonar esquerda • 

Brónquio principal- 

esquerdo 

N. frenico • 

V, pulmonar esquerda • 
Pericśrdio fibroso 

V. pericardicofrenica « 

A. pericardicofrenica • 


I • Tronco simpśtico, R. cardfaco torścico 
I _ / N. vago [X], R. cardfaco torścico 

Esófago, Parte torścica 

Ducto torścico. Parte torścica 

* N. larfngeo recorrente (N. vago) 

Lig. arterial 

Linfonodos 

traqueobronquiais 

• V. hemiśzigo acessória 


Parte torścica da aorta 


M. subclavio 


A. axilar • 


A. subclavia 


Costelal -- 
A. carótida comum • 

V. braquiocefślica • 


N. vago [X] 


Fsi.il>-::;, 


Parto toracica 


N. vago [X] 


Plexo pulmonar 


Plexo aórtico 
torścico 


• • A. e V. intercostais 
posteriores 


• • A. e V. intercostais 
posteriores 


Tronco simpśtico, 
Gśnglio torścico IX 


Pleura parietal, 
Parte diafragmśtica 


(Linfonodos -* 
mediastinais 
anteriores) 


Pleura 
parietal, 
Parte costal 


Fig. 912 Caviilade pleural e mediastino; 

A parede toracica lateral e o pulmao esquerdo foram 
removidos. 

Partes das pleuras mediastinal e costal foram dissecadas 
para expor os vasos e nervos; 
vista esquerda. 











A subciayia 


sMuard i 


Tronco 


bra |uk> etan 


Arco da aorta 
Lig. arterial 
Tronco polmonar 


V. cava superior — 


- Atno esquorcio do 
coraędo. Auricula 
do atno 


coraęao 


V. cava interior ^ 


Ventriculo direito 

do coraęao 


A. vertebral direita 


A. carotida extema esquerda 
A carotida interna esguerda 


A. vertebral esquerda 
comum 


Ventriculo 
esquerdo 
do coraęao 



1 Arco da aorta 

2 A. toracica interna 

3 Tronco braquiocetatico 

4 A. subclavia direita 

5 A. carotida comum direita 

6 A. vertebral direita 

7 Rima da glote 

8 A. vertebral esguerda 


9 Traqudia 

10 A. subciayia esquerda 

11 A carotida comum esquerda 

12 Parte descondonte da aorta 

13 Coraęao 

14 Valva da aorta 

15 Parte ascendente da aorta 


Fig. 913 Coraęao e arco da aorta, com as 
origens das grandes arterias; 
vista anterior. 


Fig. 914 Arco da aorta e ramos; Radiografia AP 

(após a injeęao de um meio de contraste no buibo da aorta); 

vista anterior. 

*Cateter. 



Fig. 915 a-e Variedades de origens das grandes artśrias do arco 
da aorta. 

a "caso classico" 

b origem comum do tronco braquiocefalk:o e da A. carotida comum 
esquerda 



c ramo comum do tronco braquiocefaiico e da A. carotida comum 
esquerda 

d arteria vertebral esquerda como ramo independente do arco da 
aorta 

e saida da A. subclavia direita como ultimo ramo do arco da aorta 




Partes Tordcica e Abdominal da Aorta, Mediastino 


r 



• V. azigo 


• Tronco celiaco 


• Parte abdominal 
da aorta 


Mm. intercostais • 
extemos 


• Aa. intercostais 
posteriores 


Tronco simpatico, • 

Ganglio 


Tronco braquiocefślico • 
N. vago [X] • ^ 

A. cervical profunda • 

Tronco costocervical • 

A. intercostal suprema • 

A. subclśvia • 


N. laringeo recorrente v — 


Parte torścica da aorta, 

Rr. bronquiais 

• N. laringeo recorrente 

N. vago [X], 

Rr, bronquiais 

Brónquio principal 
esquerdo 

• Parte torścica da aorta, 
Rr. esofśgicos 


N. laringeo recorrente, 
Rr. esofagicos 

Esófago, Parte torścica 


A. e V. subcostais • • " """ 


Nn. torścicos, • 
Nn. intercostais 


N. esplancnico - 
menor 


. N. esplśncnico 
maior 


I Traquśia 


N. laringeo recorrente 
N. vago [X] 

N. frenico 
• A. subclavia 

A. torścica interna 
Arco da aorta 


Parte ascendente da aorta • 

Brónquio principal — 

direito 

V. azigo# — 

Tronco simpatico * 

Mm. intercostais • 
internos 

Vv. intercostais • "■ 
posteriores 


Parte lombar • — 
do diafragma 

N. esplśncnico maior » — 

Costela XI, - 
Cartilagem costal 

N. esplancnico menor ♦ 
V. lombar ascendente • 


• N. ilio-hipogśstrico 


Fig. 916 Aorta, partes torścica e abdominal e mediastino 
posterior; A pleura foi removida para expor os nervos 
intercostais e o tronco simpatico; 
vista anterior. 









Yisceras Tordcicas 




Tronco simpAtico, « 
Ganglios 


N. esplancnico maior • - 


Lig. longitudinal 
anterior 


Vv. intercostais • 
posteńores 


• V. hemiaztgo 


Tragueia 


A. e V. subcostais • •- 

Costela XI- 


-Cisterna do quilo 


V. tireoidea interior • x 
V. braqułocetalica direita • 

Arco da V. śzigo • s 

V. cava superior • 


Azigo • 


x • V. braqutoceiaiica esquerda 
• V. subclavia 

Esólago, Parte torAcica 

Ducto toracico. Parte toracica 
^ • Aa. intercostais posteńores 

• Mm. intercostais internos 


-• • Aa e Vv intercostais 

posteńores 


Nn. toracicos. 
Nn. intercostais 


• Parte lombar do 
diatragma. 

Pitar direito e 
Pilar esquerdo 


• V. hemiAzlgo acessóńa 


„ — • V. hemiśzigo 


N. subcostal m - 


V lombar ascendente • x 


N • V. lombar ascendente 


^ • V. cava interior 


Fig. 917 Vasos e nervos do mediasrino posterior; 

A pleura, a aorta c o esófago foram removidos para 
expor o ducto toracico, a veia azigo e as vias de conduęao 
nos espaęos intercostais; 
vista anterior. 












r 


Esófago e Mediastino 



Tronco * 
simpśtico 


Diafragma • 


A. carótida comum • x 
N. vago [X] • n. 

Tronco simpśtico, 

Gśnglio cervical medio 

M. escaleno anterior » 

Alęa subclśvia 

A. subclśvia • 

Tronco simpatico. » — 

Ganglio torścico II 

N. vago [X] 

N. larfngeo recorrente • 


Parte ascendente 
da aorta 

N. vago (X). • 
Rr. bronquiais 

Brónquio 
Principal direito 


N. laringeo recorrente 
N. vago [X], Rr. bronquiais 


Tronco 
simpatico, 
Ganglios toracicos 


N. vago [X], 

Plexo 

esofagico 


N. esplśncnico * 
maior 


Tronco 

simpśtico, 

Rr. comunicantes 


N. esplancnico « 
menor 


Esófago. Parte 

abdominal 


Parte pilórica 


Estómago 


N. ilio-hipo- 
gastrico 


' Tronco vagal anterior. 
Rr. gśstricos anteriores 


Brónguio principal esguerdo 


Nn. torścicos, 
Nn. intercostais 


< Gśnglio cervicotorścico [estrelado] 

Traqueia 

z • M. escaleno anterior 
• N. larfngeo recorrente 
• A. subclśvia 
Alęa subclavia 
► N. vago (X] 


Fig. 918 Esófago, aorta e parte autónoma toracica do sistema 
nervoso da cavidade toracica; Estómago. Somente as partes 
posteriores do diafragma foram mantidas. 

A pleura foi removida para expor o tronco simpatico e as 
ligaęóes com os nervos intercostais; 
vista anterior. 












Yisceras Torócicas 



— • Vv. pulmonares 


N. torścico [T 6], • 
N. intercostal 


• Tronco vagal 
posterior 


N. torścico [T 7], • 

N. intercostal 

Gśnglio torścico VII « 


N. frśnico • ^ 

N. cervical [C 4], R. anterior « ^ 

N. cervical [C 3], R. anterior 

N. cervical [C 5], R. anterior 
R. comunicante • 

N. cervical [C 6], R. anterior • 

Gśnglio cervicotoracico [estrelado] ■ 

IM. cervical [C 7], R. anterior 
N. cervical [C 8], R. anterior • 

N. toracico [Tl].* 

N. intercostal 

Plexo braguial • — 


Alęa subclavia 


Ganglio toracico II « 
N. cardiaco cervical interior * 


Ganglio toracico III * 
Rr. esofagicos • 


N. toracico [T 4], • 
N. intercostal 

Gśnglio torścico IV ^ 


N. toracico [T 5], * 
N. intercostal 

Ganglio torścico V 


• A. carótida comum 
* N. vago [X] 

/ • M. constritor interior da faringe 
• R. comunicante 
Cartilagem tireóidea 


• R. traqueal 

• Rr. bronguiais 


• Rr. bronquiais 

Brónquio principal 
direito, Parede 
membranścea 

Brónquio lobar interior direito 


- Plexo pulmonar 


• N. esplśncnico maior 


- Tronco simpśtico, 

Ganglio cervical medio 

• M. cricotireóideo 
• Rr. traqueais 
*■ N. larmgeo recorrente 
Esófago 
• N. cardiaco cervical mśdio 
- t Tronco simpatico, Gśnglio torścico I 
«> N. laringeo recorrente 
* R. cardiaco cervical interior 

• N. laringeo recorrente 


* N. vago [X] 


• Tronco 
braquiocefślico 


• Gśnglio cardiaco 

• Rr. bronquiais 

• V. cava superior 


* 

920 

Fig. 919 Partes cervical inferior e toracica superior da 
parte autonoma do sistema nervoso; O nervo vago e o pulmao 
direito foram puxados para frente para expor o esófago; 
vista direita. 



Mediastino, Parte Autónoma do Sistema Nervoso 


r 



N.vaao[X], * 
Plexo esofśgico 

Ganglio torścico VI • 
Rr. interganglionares <> 

Ganglio torścico VII « 


Rr. interganglionares • 


Esófago 
V. śzigo • x 


Tronco simpśtico, * 
Ganglio torścico V 


Gśnglio torścico IX ■ 


Ganglio torścico X 


N. esplancnico maior « 


N. esplśncnico menor i 


M. guadrado do lombo « 


Pericśrdio 

fibroso 


- Plexo esofagico 

• Troncovagal 
posterior 

• V. cava interior 
® N. frśnico 
Esófago 


• N. vago [X] 

• R. bronguial 


N. vago [Xj, 
Rr. bronguiais 


Brónquio lobar 
interior direito 


N. vago [X), 

Plexo pulmonar 


• Vv. pulmonares 
direitas 


• Parte torścica da aorta; 
i Plexo aórtico torścico 


Fig. 920 Parte toracica inferior da parte autónoma do 
sistema nervoso; Peęa semelhante a da Fig. 919, mas a 
aorta, o ducto toracico e a veia azigo foram mantidos; 
vista direita. 














Yisceras Torócicas 




Pulmao direito, " 
Lobo medio 


Pulmao esquerdo. 
Lobo superior 


— — • N. Irśnico 


- • • A. e V. pericardicofrśnicas 


A. e V. pericardico- • • "' 
łrenicas 


Costela IV 


N. frśnico, • — " 
R. pericardiaco 


Costela V 


Pulmao direito, 
Lobo interior 


" • N. frónico 


Tronco braqulocefalico • 
V. braquiocelalica esquerda • ^ 

V. jugular Interna • \ 

N. larfngeo recorrente ♦ 

N. vago [X] • s 
V. subclśvla • 

V. braquiocefalica direita • \ 

N. frśnico • 

M. peitoral me nor • 


j Traquśia 

I , Glandula tireóide 


I • N. laringeo recorrente 
• A. carótida comum 
• N. frenico 

• M. escaleno anterior 
• N. vago [X] 

• N. vago (X). Rr. cardiacos cervicais mteriores 
Clavfcula 
^ • M. subctóvio 

• A toracica interna 


• A. pencardicotrćnica 


^ • N, vago [XJ. 

Rr. cardiacos toracicos 


Arco da aorta • 


V. cava • 
supenor 


Plexo • 
cardiaco 


N frenico • 


Recesso 

costodiatragmatico 


Rr. (r6nico-abdominais 


Pulmao direito, 
Lobo superior 


1 Pericardio 


Pleura parietal, 
Parte 
diafragmatica 


Fig. 921 Cavidade torócica de um adulto; A parede toracica 
anterior fol removida. Os pulmdes esquerdo e direito foram 
cortados no piano frontal. As pleuras mediastinal e diafragmatica 
foram removidas para expor a A. pericardicofrenica e os 
ramos do N. frenico; 
vista anterior. 





Corte Sagital Mediano Atraves do Pescoęo e do Tórax 




M. arltenóideo transverso • x 
Cartllagem cricóidea, Lamina x ^ 
Esółago. Parte cervical x \ ' 


! Cavidade infraglótica 
z Lig. vocal 

Cartilagem tireóidea 


• M. esternotireóideo 

Glandula tiredide 

Fascia cervtcal, LAmina superliaal 


Brónguio pnncipal esguerdo 


Vertebra cervical VII , 
[proemtnente]. Proc. espinhoi 


Ligg. interespinais 


Bifurcaęao da traqueia. 
Carina da traqueia 
Vv. basivertebrais • 
Brónquio principal 
direito 


Linfonodo traqueobronquial 
interior 


Cartilagens traqueais 
Articulaęao esternoclav*cular 
Manubrio do estemo 
• Tronco braquiocetalK:o 
• M. peitoral maior 

• V. braquiocelalica esquerda 
• Arco da aorta 
Corpo do esterno 
• Parte ascendente da aorta 
Timo 


Traquśia. Parede membranacea 


Dura-mater. parte espinal 


Espaęo subaracnóideo 

Esólago. Tunica mu9cular 
Parte lombar do diatragma 


/ I / / / 

li 1 

gma • / / f 


Linfonodo frftnico superior 1 j I 
Atrio direito do coraęSo I / 
Flgado, Area nua 1 


— Valva da aorta, Vślvulas semllunares 
esquerda. posterior e direita 
- • A. coronńrla osquorda 
MiocArdio 


Valva atrioventncular 
direita 

Costelas VI; VII 


Vertebra cervical VII 
[proeminente] 


Lmtonodos traqueobronquiais 
superiores 


Plexo venoso • 
vertebral 
externo posterior 
M. interespinal • 
A. pulmonar direita • 
Esófago, Parte 
toracica 

V. pulmonar esquerda • 
Seio transverso 
do pericardio 
V. hemiazigo • 
Atrio esquerdo do coraęao 
Sepio interatrial 
A. coronaria direita; • • 
V. interventricular posterior 

Meduia 

espinal 


I Lamina vtsceral 
I 

1 Lamina parietal 


Cavidade do 
pencardio 

Estemo. 

Proc. xifótde 
• M reto do 
abdome 

• Parte esłernal 
do dialragma 


> PericArdio seroso 


Fig. 922 Cavidade toracica e mediastino; Corte sagital mediano 
atraves do pescoęo e do tórax. Por causa de uma leve assimetria 
da caixa toracica, a articulaęao esternoclavicular foi cortada acima 
do manubrio do esterno; 
vista lateral direita. 


Por causa da proximidade do atrio esąuerdo do esófago pode-se 
ver, nas radiografias, urn deslocamento do esófago no aumento 
do atrio esąuerdo. O coraęao pode ser examinado ultra- 
sonograficamente atraves do esófago (ultra-sonografia 
transesofagica). 










Yisceras Toracicas 



V. pulmonar direita superior, • 
V. anterior. Parte intra-segmentar 

A. intercostal • 


• M. peitoral menor 


Costela IV 

• Parte ascendente da aorta 

• M. serraril anterior 


• M. intercostal interno 

• A. coronaria esquerda 
Brónquio intra-segmentar 
Ventriculo esquerdo do coraęśo 


Fissura horizontal 
do pulmao direito 

Atrio direito do coraęao 


Fissura obliqua 
Pleura parietal, Parte costal 


Diafragma • 

Recesso costodiafragmśtico ^ 


Limina parietal* 


Peritónio parietal 

Flexura 

esquerda do colo 

• A. coronśria direita, 

R. interventricular posterior 
1 Fundo gastrico 
Ventriculo direito do coraęao 


V. cava superior » 


Costela I 
• A. axilar 


N. vago esquerdo [X] 


• V. axilar 


• Arco da aorta 


Figado, Logo esguerdo 


Traquaia ^ 
A. vertebral • , | 

Linfonodos do tórax, Linfonodos paratraqueais . | 1 

I 1 ’ 

Plexo braquial ■ ^ | I 

A. toraco- • ^ A. supra-escapular • 


A. subclavia • 
direita 


I Esófago 

I | Linfonodos cervicais laterais, 

j ] Linfonodos profundos inferiores 

I • A. torścica interna 
• M. escaleno m6dio 


Clavfcula 
• M. subclavio 


V. hepatica • 

Valva da aorta 
Tronco pulmon» 1 
Valva atrioventricular direita 


Fig. 923 Cavidade toracica; 
Corte frontal; 
vista ventral. 

‘Pericardio seroso. 


V. cava superior- 


Parte ascendente da 



Pulmao direito- 

Atrio direito do coraęao- 


A. carótida comum 


Tronco braquiocefalico 


Tronco pulmonar 
Pulmśo esquerdo 

Ventrfculo esquerdo do coraęSo 
Ventriculo direito do coraęao 
Valva atrioventricular direita 


Fig. 924 Cavidade; Imagem de ressonancia magnćtica 
(IRM) frontal ao nfvel da veia cava superior; 
vista anterior. 

Compare com a Fig. 913. 


















Carte Frontal Atravós do Tórax 



Mediastino posterior v Vśrtebra toracica | 


Fissura obliqua 

Esófago, 

Parte toracica 

Pulmśo direito, 

Lobo interior 

Diafragma 

Estómago. Óstio 
carcfico 

Cavidade pteural 

Diafragma 

Ffgado 

V. hepśtica direita — 

Recesso " 
tremcomediastinal 

V cava interior 

Parte lombar do dtafragma ^ 


/ 


z Parte toractca da aorta 


— Pleura visceral 
[pulmonar] 


Pulmśo esguerdo 


CaYtdade pleural 


Pśncreas 


_ Pleura parietal, 
Parte costal 

— Corpo gśstrico 

v Recesso 

costodiatragmśuco 

N Omento maior 

Flexura esguerda do colo 


Estómago, Cśrdia 


Fłg. 925 Diafragma; esófago tom transięao para o estómago; e superior da cavidade abdominal; 
Corte frontal atraves da parte inferior da cavidade torścica vista anterior. 



Fig. 92ó Cavidade torócita; Imagem de ressonancia 
magnetica (IRM) frontal ao nivel da valva da aorta; 
vista anterior. 

Compare com as Figs. 913 e 923. 
















Yisceras Toracicas 





Vertebra toracica II 


Cupula da pleura 


(Recesso axilar) 
■ N. axilar 


Costela III 

Aorta • 


M. eretor • 
da espinha 


M. esplenio • 
da cabeęa 


• A. circunflexa 
posterior do umero 


• M. redondo maior 


• Plexo braquial, 
Fasciculo posterior 

• A. axilar 


— * Plexo braquial, 
Fasciculo medial 


V. anterior, • 

Parte intra-segmentar 

Brónquio segmentar 
anterior [B III] 


M. serratil • 
anterior 


• A. circunflexa 

da escapula 


» M. supra-esplnal 

Articulaęao acromioclavicular 
- • M. subescapular 

- Escapula, Cavidade glenoidal 


Cabeęa do umero 


" • Plexo braauial, 
Fasciculo iateral 

• M. coracobraquial 


Fig. 927 Pescoęo; axila; cavidade toracica; 
Corte frontal; 
vista anterior (E). 



M. escaleno medio • , 


Plexo braquiai •• — 


Linfonodos 

paratraqueais 


A. carótida comum i 
esquerda 


Linfonodo — 
traqueobronquial 


Arco da aorta • 

Pulmao esquerdo - 


I • V. jugular interna 


• V. cefalica 

Proc. coracóide 

• M. biceps braquial, Cabeęa longa, Tendao 
Acrómio 

Cabeęa do umero 

• M. deltóide 

- • A. axilar 

— • M. subescapular 

- • V. axilar 

• M. redondo maior 
« N. toracico longo 
— • M. serratil anterior 
Costela IV 


Fig. 928 Pescoęo; axila; cavidade toracica; 
Corte frontal; 
vista anterior (E). 











Corte Horizontal Atraves do Tórax 


r 



Pleura visceral 


Pleura parietal 


Vśrtebra toracica III, Proc 


M. escaleno anterior « 
M. peitoral maior • ^ 

\ 

M. subclavio • 

Plexo braquial • 


Cabeęa do umero 


• A. subclcivia 


Pulmao direito, Apice 


I • M. esternocleidomastóideo 

- N. vago direito [X] 


• A. carótida comum 


Escśpula / 

M. infra-espinal » 


* • M. serratil anterior * • M. trapezio 



. espinhoso 



Plexo venoso vertebral interno • 


Espaęo subaracnóideo 


Medula espinal 


Esófago 


M. 


^ • M. intra-espinal 

•* N. supra-escapular 
' Espinha da escapula 


Clavicula ( 

M. esternocleidomastóideo • 

M. esterno-hióideo • 


Traquóia 


,#V. 

I 


trapózio • 


subclavia 

! • M. escaleno anterior 

I • M. omo-hióideo 
I / • A. subclavia 


M. peitoral maior 


Fig. 929 a, b Cavidade toracica; a Metade direita do corpo 

Corte no piano transversal para expor a ciipula da pleura e o apice b Metade esąuerda do corpo 
do pulmao; 
vista inferior. 













Yisceras Tordcicas 



Linfonodo axilar, 
Linfonodo apical 


M. subescapular • 


M. redondo maior • 

M. infra-espinal • 


Escapula 




V. azigo • 

Lig. longltudinal anterior 1 


Manubrio do esterno | 
Linfonodos paratraqueais • 
V. torścica interna • 

N. trenico direito • 


V. cava superior 
M. peitoral maior • 


V. pulmonar • 
direita superior 

N. torścico longo • 
V. axilar • 
Gmero 
A. axilar • 


• Tronco braquiocefalico 

I • M. esternotireóideo 

• A. carótida comum esquerda 
Traquśia 

N. trśnico esquerdo 
^ • A. subclavia esquerda 

N. vago esquerdo [X] 
Costela i 


Esófago 


Pulmao esquerdo. 
Lobo superior 


► N. torścico 
longo 


i Plexo braquial 


• A. subescapular 

Brónquio segmentar 
posterior [B II] 


' • Tronco simpśtico 
Ducto toracico 
Vertebra toracica II, Proc. espinhoso 


• M. serrśtil anterior 
• N. intercostal 
N Pleura visceral 



Fig. 930 Cavidade toracica; 

Corte no piano transversal ao nivel do arco da aorta; 
vista inferior. 



t • Tronco braquiocefślico 

• A. carótida comum esquerda 
• Arco da aorta 

i N. trenico esquerdo 

• M. peitoral maior 

Brónquio segmentar anterior [B III] 


• M. peitoral menor 

Pulmao esquerdo, Lobo superior 


- Tragueia 


• M. serratil anterior 


N. toracico longo 


Esófago 


• A. toracodorsal 


• M. redondo maior 


« N. vago esquerdo [X] 
Escśpula 

Fissura obliqua 

Pulmao esquerdo, Lobo inferior 
• Parte torścica da aorta 
Recesso vertebromediastinal 
Ducto toracico 


N. vago direito [X] • 
M. subescapular • 


V. ózigo • 

M. infra-espinal • ^ 


Fissura obhqua 

Costela IV 

Tronco simpśtico • ^ 

M. trapezio * 1 

Vśrtebra torścica IV ' 


Corpo do esterno 
Recesso costomediastinal 
A. torścica interna • 

N. trenico direito « 

V. cava superior • 


Linfonodos paratraqueais 

A. pulmonar esquerda, • 

A. segmentar anterior 

V. śzigo • 

N. intercostal • 

Brónquio intra-segmentar - 

N. torścico longo • - 

Pulmao direito, 

Lobo superior 

M. intercostal externo • 


Fig. 931 Cavidade toracica; 

Corte no piano transversal ao nivel da quarta vertebra toracica; 
vista inferior. 


























Corte Horizontal Atravćs do Tórax 
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M. trapezio • 1 
Vśrtebra torścica V 


A. pulmonar direita • i 
N. Irómco direito • ^ \ 

V. cava superior • 

M. peitora! maior • v 
A. lobar superior • 

Pulmao direito, Lobo superior 


Unfonodos 

broncopulmonares 


Corpo do estemo 

I 0 Parte ascendente da aorta 
Cavidade pericśrdica 

y Cartilagem costal 

• Tronco pulmonar 

N. frónico esquerdo 




• V. pulmonar esguerda superior 


^ Brónguio Principal esguerdo 


- Brónguio lobar superior 


M. serratil antenor • — 

Costela III 

N. torścico longo - 

Fissura obliqua 

Brónquio principal direito 

Pulmao direito. 

Lobo interior 

M. redondo maior • 

N. vago |X] • 


simpśtico 


\ da aorta 

' Esófago 
Ducto torścico 


N • N. vago [X] 


-Glandula mamśria 


- « N. torścico longo 


• A. lobar superior 
• M. serratil anterior 


^ Fissura obliqua 
Escapula 


Fig. 932 Caviciade tordcica; 

Corte no piano transversal ao nivel da bifurcaęao do 
tronco pulmonar; 
vista inferior. 



Brdnquio principal direito 


Brónquio segmentar 
anterior [B III] 


Brónquio segmentar 
posterior [BII] 


Brónguio lobar 
supenor direito 
Bifurcaęao da traquóia 

Esdfago 

Vórtebra torścica IV, 
Corpo vertebral 

Vertebra torścica IV, 
Proc. transverso 


Esterno 

Pleura parietal. 

Parte mediastinal 
M. peitoral maior 

Parte ascendente da aorta 
V. cava superior 
Brónguio prmcipal esquerdo 


Parte descendente da aorta 
Escśpula 


M, infra-espinal 


Fig. 933 Cavidade tordcica; Tomografia computadori/ada (TC) Conforme o tratamento eietrdnico da imagem radiografica pode- 

transversal ao m'vel da bifurcaęao da traqueia; Vista inferior. se favorecer a exposięao dos pulinoes ou do sistema ósseo. 
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Brónguio lobar mśdio 


Pulmio direito, Lobo mśdio ^ 
Br6nquio lobar mśdio 
Brónquio lobar interior 


Auricula do atrio esquerdo 

Pulmao esquerdo, Lobo superior 
— Glśndula mamśria 
Esófago 


Linfonodos 

broncopulmonares 

Fissura obliqua 


Pulmśo direito, 
Lobo interior 

M. serratil anterior • 


Cavidade pleural 

Brónquio segmentar 
basilar posterior [B XJ 


M. latissimo do dorso • 

V. pulmonar direita interior • f 

M. intercostal externo • / 

N. vago direito (X) s 1 

V. intercostal • 


Corpo do estemo 

I • Parte ascendente da aorta 

Atrio esquerdo do coraęao 

Seio transverso do pericśrdio 
• Tronco pulmonar 
Costela III 


• N. trśnico esquerdo 


N. torścico longo » 
Aa. lobares inferiores • 


• V. pulmonar esquerda 
interior 


V. cava 
A. torścica interna 
V. pulmonar direita superior • ^ 

N. trśnico direito * ^ 

M peitoral maior • 


Ducto torścico 

^ Recesso vertebromediastinal 
• V. śzigo 
Vertebra torścica VI 


• Parte descendente da aorta 


Fig. 934 Cavidade toracica; 

Corte no piano transversal ao nivel do atrio esquerdo; 
vista inferior. 



- Atrio esquerdo do coraęao 


Septo interventricular 
Ventr(culo direito do coraęao 


Óstio atrioventricular esquerdo 

Vślvula anterior | Va|va atrioventricu | ar 
Valvula posterior J esc l u8rc * a 

^ Ventriculo esquerdo do coraęao 


Valva da 
aorta 


Vślvula semilunar esquerda 
Vślvula semilunar 
posterior 

Vślvula semilunar 
direita 


Fig. 935 Coraęao; transdutor esta localizado ao apice do triangulo; 

Ultra-sonografia; o transdutor, por um endoscópio, foi introduzido vista superior esquerda. 
no esófago para expor o coraęao esquerdo com suas valvas; o 
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Corte Horizontal Atraves do Tórax 


3 



N. vago direito [X] • 


Costela VI 


M. latissimo do dorso • 

Pulmao direito. 
Lobo inłerior 




Esófago 


Glandula mamana — 


Fissura obliqua 


M. serrśtil anterior • 


V. basilar interior. • 

V pulmonar direita 
interior 

Lintonodo broncopulmonar 


• N. frónico esquerdo 


• V. cardiaca magna 


Pulmśo esquerdo. Lobo interior 
s • Parte descendente da aorta 


Papila mamśria 


Eslerno. Proc xilóide 


• A. coronśria esquorda 
, • Seio da aorta 


• V. intercostal 
I ' • Tronco slmpatico 
1 Ducto łorścico 


Atno direito do coraęao ^ 
Cartilagem costal . \ 


N. frśmco direito • 


Pulmao direito. Lobo mśdio 


Venlriculo esquerdo do coraęao 


do coraęao 


mauwda 


R. tnteryentri 


cutał ani.i 


Valva atrioventricular 
esquerda 


— Pulmśo esquerdo, 
Lobo superior 


Atrio esąuerdo do coraęao 


FIr. 936 Cavidade toracica; 

Corte no piano lransversal ao mvel da setima yertebra toracica; 
vista inferior. 




Fissura oblfqua 


Lintonodos traqueo- 
bronquiais inleriores 


Pulmao direito. 
Lobo interior 


• A. coronśria direita 


M. intercostal externo • 


PulmSo esquerdo. 
Lobo Interior 


• M. serratil antenor 


• N. Irśnico 


Brónquio segmentar 
basilar lateral [B IX] 

Lintonodo 
justaesotagico 

N. vago direito [X] • 

Vertebra toracica VIII / 


V. azigo • 


• M. latissimo do dorso 


• A. intercostal 
1 Vertebra toracica VII. Proc. espmhoso 


M. pertoral maior • ( 

V. pulmonar esquerda inferior • . I 
t i 

M transverso do tórax • 

Pulmao direito. Lobo medio 


Fissura obligua N 


Costela III ^ 


Estemo, Proc. xitóide 

I • A. coronśria / Atrio direito 


- Ventricuk> direito 
do coraęśo 


Ventriculo esquerdo do coraęśo 


PulmSo esquerdo, 
Lobo superior 


Fig. 937 Cavidade toracica; 

Corte no piano transversal ao mvel da oitava vertebra toracica; 
vista inferior. 
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Esófago, Parte abdominal 

Cardia, Óstió cardico 


Curvatura menor 
Pregas gastricas 
Incisura angular 


— Corpo gastrico 

Curvatura maior 


' Parte pilórica, Canal pilórico, Antro piiórico 

Piloro 


Fórnice gastrico 


Fundo gastrico 


Pregas circulares 


Duodeno, Parte 
superior, 
Ampola* 


Fig. 938 Estómago e duodeno; A parede anterior foi 
removida para expor o relevo das pregas mucosas do 
estómago e do intestino; 
vista anterior. 

A muscuiatura esfincterica se localiza principalmente 
no piloro. 

*Clinicamente: bullM) do duodeno. 



( Camada circular- 

Camada longitudinal 

Tela subserosa — 

Tunica serosa 


Tunica mucosa 


Areas gastricas 
Foveolas gastricas 


Epitólio 

Lamina própria da mucosa 
Nódulo linfatico solitario 
Glandulas gastricas 
Lśmina muscular da mucosa 


Fig. 939 Esąuema da parede do estómago; 
As camadas da parede foram cortadas 
escalonadamente. Aumento com lupa. 
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Fundo gastrico 


-Tunica muscular. 

Camada longitudinal 


Cuivatura maior 


Tunica muscular, 
Camada circular 


Fig. 940 Estómago; 


Esófago, Tunica muscular 


Tunica muscular, Camada longitudinal 
Curvatura menor 


0 peritónio foi removido para expor 


as camadas musculares externas; 


vista anterior. 



Tunica muscular, Fibras obliquas 
Esófago, Tunica muscular ^ 


Tunica muscular, 
Camada circular 


Piloro 

Duodeno 


Tunica muscular, Camada circular 


Tunica muscular. Fibras obliquas 


Fig. 941 Estómago; O peritónio foi removido e a camada 
muscular externa foi parcialmente retirada para expor as 
camadas internas correndo obliquamente; 
vista anterior. 
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Incisura cardica 

A. e V. gastricas esguerdas, Rr. esofagicos 


Esófago. Parte abdominal 


— Fundo gastrico 


Duodeno, Parte 
superior, Ampola 

Piloro 

Duodeno. Parte 
descendente 

TOnica muscular, 
Camada longitudinai 

Parte pilórica, 
Antro pilórico 

A. e V. gastro- 
mentais direitas 

Flexura interior do duodeno 


^ Fórnice gastrico 


A. e V. gastricas esquerdas 
A. e V. gastricas direitas ^ 

A. hepatica comum , 


A. hepatica própria 
V. porta do tigado x 
Ducto cfstico 
Ducto hepatico comum 


Cardia [Pars cardiaca] 


Lig. hepatoduodenal 


Aa. e W. 
gastricas curtas 


Omento menor. 

Lig. hepatogastrico 

A. e V. gastroomentais 
esquerdas 

v Corpo gastrico 


Omento maior 


A. e V. gastromentais direitas. Rr. omentais 


Fig. 942 Estómago e duodeno; Parte do peritónio foi removida; vista anterior. 



Linfonodos 

gastricos 

esguerdos 


Linfonodos — 
hepaticos 


— Estómago 


Lobo 
direito 
do tigado 


Linfonodos 
gastricos direitos 


Linfonodos 

pilóricos 


Linfonodos 

gastromentais 

esguerdos 


Omento maior 


Fig. 943 Estómago e figado, com linfonodos; O lobo esquerdo O numero e o tamanho dos linfonodos do estómago variam 

do figado foi puxado para cima. O peritónio foi removido nas sensivelmente. 

curvaturas gastricas menor e maior para expor os linfonodos; 

\ista anterior. 
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1 = Esófago com meio de contraste. 

Na transięśo (la) para o fundo gśstrico, 
os sulcos entre as pregas sao visiveis 
como faixas escuras. 

2 = Fundo gśstrico com bolha de ar 

3 = Corpo gśstrico 
3a = Curvatura menor 
3b « Curvatura maior. 

Os entalhes correspondem aos 
contomos das pregas da tunica mucosa. 

4 = Constrięao peristśltica na incisura 

angular 

5 = Parte pilórica expandida antes da 

expulsao do conteudo gśstrico 

6 = Ampola do duodeno 

7 = Parte descendente do duodeno com 

Pregas circulares 

8 =Jejuno 

9 = Cupula esąuerda do diafragma 

10 = Flexura esguerda do colo (cheia de ar) 


Fig. 944 Estómago e duodeno; Radiografia PA em posięao ereta, 
após ingestao de meio de contraste; 
vista anterior. 


Na radiografia do paciente ereto, o fundo gastrico aparece com 
urna bolha de ar, limitada inferiormente por urn espelho liquido. 
As faixas na transięao do esófago para o estómago, bem como no 
piloro, aparecem por causa das pregas longitudinais da mucosa. 



Fig. 945 Estómago; Silhueta dos relevos da tunica 
mucosa tornada em urna radiografia AP de urn paciente 
em posięao ereta; 
vista anterior. 

A parte pilórica esta constrita, a parede do antro 
pilórico expandida. 



Fig. 946 Estómago; Silhueta dos relevos da tunica 
mucosa tornada em urna radiografia AP, de urn paciente 
em posięao ereta; 
vista anterior. 

As duas constrięóes, na incisura angular (*) e na regiao 
do antro (**), sao indicios de uma onda peristaltica. 
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Espinha iliaca 
antero-superior 


Estómago, 
Cardia 


Esterno, 
Proc. xifóide 


Fórnice 

gastrico 


Estómago, 
Parte pilórica 


Corpo 

gastrico 



Estómago, 
Parte pilórica 


" Fórnice 
gśstrico 


' Corpo 
gśstrico 


' Espinha iliaca 
antero-superior 


Fig. 947 Estómago; 

Projeęao de urn estómago “normai" na parede anterior do 
abdome, em posięao ereta. 


Fig. 948 Estómago; 

Projeęao de um “estómago longo" na parede anterior do abdome, 
em posięao ereta. 

0 estómago e fixado em posięao no nfvel de seus óstios de entrada 
e salda. O tamanho e posięao de outras partes dependem do estado 
de enchimento e posięao do corpo. Alem disso existem fortes 
variaęoes entre os individuos. 



Fig. 949 a, b Estómago; 

Visao do estómago atraves de um endoscópio (gastroscopia); 
vista por cima. 


a Aspecto do corpo com as pregas longitudinais da mucosa 
(Pregas gastricas) pronunciadas. 
b Aspecto do antro com a mucosa predominantemente lisa. 


















Intestino Delgado 



Nódulo linfśtlco 
solitśrio 


Tunica 

muscular 


Camada 
helicoidal de 
passo longo 

Camada 
helicoidal de 
passo curto 


Fig. 950 Intestino delgado; 
Corte transversal atraves da sua 


parte superior. 



Vilosidade intestinal 


Tunica mucosa 


Epitelio > 

Lamina própria da mucosa 
Vaso linfatico central 
Gldndulas intestinais 


Lamina muscular da mucosa 


Tela subserosa 
Tunica serosa 


submucosa 


Camada helicoidal 
de passo curto 


łono 


Tunica muscular 


Fig. 951 Intestino delgado; Esquema das 
camadas do intestino delgado. As camadas 
da parede foram cortadas escalonadamente. 
Aumento com lupa. 



Mesentśrio do 
divert(culo 


(Diverticu!o do ileo) 


Fig. 952 Diverticulo de Meckfl (diverticulo do ileo); 

Este vestigio do ducto onfaloenterico e observado em 1 a 3% 
dos individuos e, em 90% dos casos, mede de 1 a 10 cm e se 
encontra de 30 a 70 cm proximal a valva ileocecal. 
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Tela submucosa 


Tunica muscular. Camada 
helicoidal de passo longo 


Fig. 953 Duodeno, parte superior; 
Camadas retiradas escalonadamente para 
expor as glandulas duodenais (a direita, 
na proximidade do piloro). 

'Clinicamente: glandulas de Brunner. 



Pregas 

circulares 


— Tunica muscular 


— Tunica serosa 



Glandulas 

duodenais* 


Tunica muscular, 
Camada helicoidal 
de passo curto 


Nódulos 

linfśticos 

solitśrios 



Tela subserosa 

Tunica serosa 


Pregas 

circulares 


Fig. 954 Jejuno; A parede próxima a ligaęao 
mesenterica foi cortada para expor a tunica 
mucosa. Compare o numero das pregas na 
Fig. 955. 


Fig. 955 fleo; A parede próxima a ligaęao 
mesenterica foi parcialmente aberta para expor 
a tunica mucosa. Compare com a Fig. 954. 


Nódulos linfaticos solitarios 



Pregas circulares 


Nódulos linfaticos 
agregados* 


— Mesenterio 


Fig. 956 Parte terminal do intestino delgado, ileo; Os foliculos linfaticos agregados se encontram tambem no 

A parte ao longo da ligaęao mesenterica foi aberta. duodeno e no jejuno e nao sao caracterfsticas do ileo. 

*Clinicamente: placas dc Peyer. 














Duodeno 





Duodeno, Parte superior, Ampola* 


Pregas circulares ^ 

Duodeno, Parte descendente 
Ampola hepatopancreatica 
Papila maior do duodeno*** 


Tdnica muscular 
Duodeno. Parte horizontal 


-Flexura duodenojejunal 


— Duodeno. 

Parte ascendente 


-Jejuno 


Canal pilorico 
Antro pilorico 


M. esfincter do piloro 

-Piloro, Óstio pilórico 

} Parte pilórica 

— M. suspensor do duodeno** 


Flexura duodenojejunal 



Vśrtebra toracica XII ^ Estómago, Curvatura menor 


Duodeno, Parte 1 Pregas I 

descendente circulares 


| Duodeno, Parte 
j ascendente 

' Yśrtebra lombar III 


Duodeno, Parte horizontal 


Fig. 957 Duodeno; A parede anterior foi removida 
para expor a mucosa; 
vista anterior. 

A parte superior corre do estómago para a direita na direęao 
póstero-superior (dorso-cranial), e na flexura duodenojejunal o 
duodeno se direeiona antero-posteriormente (ventro-caudalmente). 

' Clinicamente: bulbo do duodeno. 

* ‘Clinicamente: musculo de Treitz. 

* * * Clinicamente: papila de Yater. 



I 

' Pregas circulares 


Fig. 958 Duodeno; Radiografia AP, em posięao ereta, 
após ingestao de urn meio de contraste; 
vista anterior. 


Fig. 959 Duodeno; Imagem endoscópica para avaliaęao da 
tunica mucosa com as pregas circulares. 
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Omento maior ^ 

Saculaęóes 
do colo 


Pregas semilunares 
do colo 


Apendices 

omentais 


Mesocolo transverso 

Fig. 960 Colo transverso; O omento maior łoi 
refletido superiormente para expor a tenia omental 
As pregas da tunica mucosa podem ser facilmente 
notadas no segmento aberto do intestino; 
vista antero-inferior. 




Apśndice vermiforme 


Tónia mesocólica — 


Apendice 

vermiforme 


(leo 


Pregas - 
semilunares 
do colo 

Colo 

ascendente 

Óstio 

ileal 


Frenulo do 
óstio ileal 


Colo ascendente 


-- Pregas 
semilunares 
do colo 

Papila ileal 


Ceco 

Tenia lrvre 
Óstio do apendice vermiforme ^ 


— Nódulos 
linfaticos 
agregados* 


Fig. 961 Ceco e apendice vermiforme 
com a parte finał do lleo; 
vista posterior. 


Fig. 962 Colo ascendente, ceco e apendice vermiforme; 
Os segmentos do intestino foram abertos por um corte 
frontal para expor a papila ileal (valvula de Bauhin); 
ganchos seguram a desembocadura separadamente; 
vista anterior. 

* Płaca cle Puyer. 


Fig. 963 Colo; As camadas 
da parede foram cortadas 
escalonadamente. Aumento 
com lupa. 



GISndulas intestinais x 


Epitelio 

Lamina própria da mucosa 
Nódulo linfóideo solitario 
Lamina muscular da mucosa 


Tela submucosa - 


j Camada helicoidal 
Tunica muscular de passo curto 
Camada 





Flexura direita 
do colo 


Colo 
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Ceco- 

Apendice vermiforme- 


Colo sigmóide- 


Flexura esquerda 
do colo 


Colo transverso 
Saculaęao do colo 


Colo descendente 


Reto 


Fig. 964 Colo e reto; Radiografia AP, após enchimento com meio Compare a topografia do colo nas Figs. 1005 e 1008. 
de contraste e ar (metodo de duplo contraste). 



Fig. 965 a-d Colo transverso; Yariedades freqiientes de posięao: d forma de V. A posięao do colo transverso depende tambem do 

a posięao normal; b forma de serpente; c forma de U; seu conteudo e da postura corporal; vista anterior. 



do colo 

Fig. 966 Colo ascendente; Vista feita por urn endoscópio 
passado atraves do reto, colo sigmóide, colo descendente e 
colo transverso (coloscopia). 



vermiforme 


Fig. 967 Colo; Projeęao na parede abdominal anterior; 
vista anterior. 

A posięao do colo transverso e do colo sigmóide e muito 
variavel (veja Fig. 965). 
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Fig. 968 Ffgado; Partes do diafragma foram deixadas, para 
expor as suas aderencias com o ffgado. O ligamento falciforme 
e o ligamento redondo do ffgado foram cortados; 
vista anterior. 



Impressao supra-renal 


Impressao 

gśstrica 


Proc. papilar 


V. porta do figado 

Impressao renal 

Ducto 

colćdoco 


Impressao esofagica y 

\ 


Apendice fibroso do figado 


Lig. coronario 


Lobo esquerdo do figado 

Margem inferior 
A. hepśtica própria 
Fissura do ligamento redondo 

Incisura do ligamento redondo 1 


/ Face diafragmatica 


( Parte superior; 
\Area nua 


Lig. venoso 


Impressao 
duodenal 

A. cistica 

" Impressao cólica 


ug. reuonuu 
do figado LU uu 

guadrado 


~~ Lobo direito do figado 


Fig. 969 Ffgado e porta do ffgado; Os ligamentos 
de fixaęao do ffgado e os vasos foram cortados; 
vista posterior. 

*Tambem conhecido como “ligamento da veia cava". 

* • limites do recesso superior da hoisa omental. 
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. ■■■• ' • 



Lig. falciforme 


Lig. coronario 


Lobo osquordo do - 
figado, Tunica serosa 


Peritónio 


Apendice fibroso do figado 


Fig. 970 Figado; As dobras do peritónio foram cortadas; A regiao livre do peritónio da superficie do figado, a area nua, e 

vista superior. caracterizada por sua aspereza. 

‘Tamfoćm conhecidO como “ligamento da veia cava", 



Fig. 971 Figado; Proporęóes no feto. O teor de oxigenio 
no sangue e indicado por cores, o sentido da circulaęao, 
por setas; 
vista posterior. 

O parenquima hepatico usa como passagem o ducto 
venoso, que conduz o sangue rico em oxigenio da 
placenta a veia cava inferior. 

* Tatnbem conhe-cido como ducto de Arantio. 

Fig. 972 Figado; Corte sagital atraves do lobo direito 
do figado para expor as veias hepaticas e os ramos da 
veia porta do figado. 

‘Ramos intra-hepaticos das veias hepńticas. 

* ‘Ramos intra-hepaticos da veia porta do figado e da arteria hepatica. 



Margem inferior — 


Lig. 

coronArio 


Face 
diafragmśtica, 
Parte anterior 


Lig. coronario 
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portal principal 

Segmento medial esquerdo [IV] 
Fissura umbilical 


Segmento posterior 
lateral esguerdo [II] 


Segmento anterior 
lateral direito [VI] 


-Segmento anterior 

lateral esguerdo [III] 


Segmento anterior 
medial direito [V] 


Lig. redondo do ffgado 

Vesfcula biliar 


Segmento posterior 
medial direito [VIII] 


I Fissura 


Fissura portal direita 


Segmento posterior — ■ 
lateral direito [VII] 


Fig. 973 Figado; 

Os segmentos dos lobos do figado foram definidos por cores 

diferentes; 

vista anterior. 


Do ponto de vista cirurgico, os segmentos foram subdivididos em 
urna parte superior (em tom claro) e uma inferior (em tom escuro). 
Do ponto de vista cirurgico o segmento IV e subdividido em urn 
subsegmento IV a superior e urn subsegmento IV b inferior. 



Fig. 974 Segmentos dos lobos do figado, 
como na Fig. 973; 
vista posterior. 


Divisóes do figado 

Parte hepalica esquerda Parte posterior do figado, Lobo caudado 

Divisao lateral esąuerda 

Divisao medial esąuerda 

Parte hepdtica direita Divisao medial direita 

Divisao lateral direita 


Segmento [I] 

Segmento posterior lateral esąuerdo [II] 
Segmento anterior lateral esąuerdo [III] 
Segmento medial esąuerdo [IV] 
Segmento anterior medial direito [V] 
Segmento posterior medial direito [VIII] 
Segmento anterior lateral direito [VI] 
Segmento posterior lateral direito [VII] 


Tradicionalmente o figado, em relaęao ao ligamento falciforme, 
ć subdividido em urn lobo hepśtico direito e urn lobo hepśtico 
esąuerdo. Contra isso condiz a divisao em partes e divisoes que 
se baseia na ramificaęao dos ramos da arteria hepatica, veia 
porta e ductos hepśticos, melhor do ponto de vista prdtico como 


por exemplo a necessidade de seęoes cirurgicas parciais e leva, 
alem disso, em consideraęao tambem o ponto de vista ontoge- 
netico. As partes individuais sao separadas por fissuras que, 
entretanto nao sao visiveis superficialmente atraves de fendas 
perceptiveis. 









Figado 145 



V, hepatica intermedia — 

V. hepatica direita- 


V. hepatica esquerda 


Diatragma — 


Fig. 975 Veias hepaticas; 
Ultra-sonografia tia desembocadura das 
veias hepaticas na veia cava. 

* Partsde abdominal. 



Parte costal — 
do diatragma 


V. porta do figado, 
R. direito 


V. porta do 


figado, R. direito 


, R. posterior - 


V. porta do figado 
- V. porta do tigado. 
R. esguerdo 


— Parte abdominal da aorta 


do diatragma 


Fig. 976 Veia porta do figado; 
Ultra-sonografia da ramificaęao da veia porta 
em seus ramos principais; 
vista interior. 

Compare corrt a Fig. 982. 

* Parede abdominal. 
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Ducto hepatico direito ^ 
Colo da vesicula billar 


Ducto hepatico 


Ducto hepatico 


Pręga espiral 


Ducto 

colśdoco 


Fundo da ves(cula biliar 


circulares 


pancreatico 


(Óstio do ducto 


pancreatico) 


Papila maior do duodeno** 


Fig. 977 Vesicula biliar e ductos biliferos; 
Partes da parede anterior da vesicula biliar, 
dos ductos biliferos e do duodeno foram 
removidas para expor a tunica mucosa. 
•Clinicamente: vślvula de Hf.ister. 

*‘Clinicamente: papila de Vatfr. 



Veslcula biliar 

Lobo direito 
do figado 


Lig. hepatoduodenal 
~~ Duodeno 

Papila maior do duodeno 


Lig. falciforme 


Lobo esguerdo 
do figado 


Ducto cistico 


Ducto hepśtico 
comum 

Ducto colśdoco 




Fig. 978 a-c Variabilidade dos ductos biliferos, o ducto 
hepatico comum e o ducto coledoco. 
a Uniao alta do ducto hepatico comum com o 
ducto cistico 

b Uniao baixa do ducto hepatico comum com o 
ducto cistico. 

c Uniao baixa de ambos os ductos depois de o ducto 
cistico cruzar o ducto hepatico comum. 



Ves(cula Biliar 




Fig. 979 Vias biliferas; 

Radiografia AP após u ma dose de meio de contraste. 
Posięao ereta; 
vista anterior. 



Fig. 980 Vesicula biliar e ductos biliferos; 
Radiografia AP, após urna dose de meio de 
contraste. 

Posięao ereta; 
vista anterior. 










Fig. 981 Figado e vesicula biliar; Pela insuflaęao de ar na cavidade abdominal, e formada uma 

O figado pode ser avaliado em sua cor e forma superficial atraves cavidade intermediaria entre o diafragma e o figado, que 
de urn endoscópio (laparoscopia); possibilita uma avaliaęao extensa do figado e da vesicula. 

vista infero-anterior esąuerda. 



V. porta do figado, R. direito 
Ducto hepśtico direito 


Ducto hepśtico esquerdo 
V. porta do figado, R. esąuerdo 
— A. hepśtica própria, R. esguerdo 


— A. hepśtica própria 
V. porta do figado 


Fig. 982 Figado e veia porta do figado; 
Esąuema da projeęao das ramificaęoes da veia 
porta do figado na sua superficie; 
vista anterior. 



V. cava inferior 


Vv. hepśticas direitas- 


W. hepaticas intermódias 


A. hepśtica própria 
V. porta do figado 


Vv. hepśticas esguerdas 


Fig. 983 Figado e veias hepaticas; 
Diagrama da projeęao das ramificaęoes das 
veias hepaticas na superficie do figado; 
vista anterior. 









Posięao dos Órgaos da Parte Superior do Abdome 




Fig. 984 Figado; 

Projeęao na parede abdominal anterior em posięao respiratória 
intermediaria. 

A posięao do figado depende basicamente do ciclo respiratório. 


Na inspiraęao, o diafragma e achatado e sua cupula se estende 
em direęao caudal. Com isso, o figado sadio e pressionado 
caudalmente ate o arco das costelas, e sua margem inferior pode 
ser sentida pelo tato. 



Fig. 985 Duodeno e pancreas; 
Projeęao na parede abdominal anterior. 
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Yisceras Abdominais 



Pregas circulares 


Cabeęa do pancreas 
Duodeno, Parte horizontal 

Proc. uncinado 


M. esfincter do piloro 


Canal pilórico 


COŁp° 




Ducto colśdoco v 

Ducto pancreatico acessório** 
Incisura pancreatica 
Papila menor do duodeno 


Cauda do pancreas 


Ducto colśdoco 
Duodeno. Parte descendente 


M. suspensor do duodeno**** 


Duodeno, Parte ascendente 


Pręga longitudinal do duodeno 
Papila maior do 


— Flexura duodenojejunal 


Fig. 986 Duodeno e pancreas; 

Partes da parede anterior do duodeno foram removidas para expor 
a desembocadura do ducto pancreśtico. 

O ducto pancreatico foi dissecado; 
vista anterior. 


A formaęao e o tamanho do ducto pancreatico acessório sao muito 
variaveis (-30% como ramo paralelo e menos de 10% como ducto 
Principal). 

*Clinicamente: ducto de Wirsung. 

**Clinicamente: ducto de Santorini. 

***Papila de Vater. 

* * * * Muscuto de Treitz. 



Fig. 987 a-f Variabilidade da uniao dos ductos colśdoco 
e pancreatico. 

a Ducto hepatopancreatico longo 
b Alargamento ampular da parte terminal 
c Parte comum mais curta 
d Aberturas separadas 

e Abertura unica, com separaęao do ducto comum 
por um septo 

f Ducto acessório, o ducto pancreatico acessório 


1 = Duodeno 

2 = Ducto colśdoco 

3 = Ducto pancreśtico 

4 = Pancreas 

5 = Papila maior do duodeno 

6 = Papila menor do duodeno, Ducto pancreatico acessório 

7 = M. esfincter da ampola hepatopancreśtica 

8 = Ducto pancreśtico (da “Papila bipartida’’) 

9 = Ampola hepatopancreśtica 







Pancreas 




A. e V. esplenicas 


Cauda do pancreas 

Tronco celiaco 

A. hepśtića 
comum 

A. renal 


M. suspensor do 
duodeno 


Jejuno 


V. mesentśrica interior 
' A. mesentśrica interior 


V. cava interior ^ 

A. hepatica própria x 
V. porta do figado \ \ 

Diafragma 

Giandula supra-renal 


. V. gastrica 
I esquerda 
l 


Ducto hepśtico 
comum 

Ducto cfstico 


Duodeno, 
Parte descendente 


A. e V. cólicas 
mśdias 


Parte toracica da aorta 
Hiato aórtico 

A. gastrica esquerda 

Giandula supra-renai 


A. gastro- 
duodenal 
Rim 
A. e V. 
mesentśricas 
superiores 
(V. gastro- 
duodenal) 


Cabeęa do pancreas 


jejunais e ileais 


A. e V. cólicas 
direitas 

Duodeno. 

Parte horizontal 

M. guadrado do lombo 


Ureter 

M. psoas maior 
A. e V. ovśricas/testiculares 

Aa. e Vv. 


Fig. 988 órgaos retroperitoneais e vasos da poręao vista anterior. 

superior do abdome; Os linfonodos nao foram representados. 



Duodeno, Parte horizontal 


Duodeno. Parte superior ^ 
V. porta do figado 


V. esplśnica ^ 
(Sulco da A. esplśnica) ^ 

Corpo do pancreas 


Ducto pancreatico — 


V. mesentśrica superior 
A. mesentśrica superior 
Proc. uncinado 


- Ducto hepatico comum 
c -Ducto ctstico 


Flexura superior do duodeno 
Ducto coledoco 


— Duodeno, Parte descendente 
-Cabeęa do pancreas 


— rlexura interior do duodeno 


Fig. 989 Duodeno e pancreas; 

0 corpo do pancreas foi cortado para expor o ducto; 
vista posterior. 


0 ducto coledoco atravessa o pancreas. 

A cabeęa do pancreas envolve a veia mesenterica superior. 










Fig. 990 Ducto pancreatico, iluctn colódoco e vesicula biiiar; 
Radiografia AP. 

Posięao em decubito dorsal, após a canulaędo endoscópica dos 
ductos comuns do pancreas e do figado e a injeęao do meio de 
contraste; 
vista anterior. 


Clinicamente: CPER (colangiopancreaticografia endoscópica 
retrógrada). O ducto pancreatico pode ser observado em loda a 
sua extensao ate o hilo do baęo e possui um trajeto tipicamente 
obliquo em direęao superior esquerda. Um pouco de meio de 
contraste penetrou no intestino delgado e, por isto, observam-se 
partes do duodeno e do jejuno. Na injeęao do meio de contraste 
sob alta pressao tam hem se podem observar os ramos laterais do 
ducto pancreatico (compare com a Fig. 986). Ha porem perigo de 
dano ao pancreas durante esle processo. 





Figado, Lobo esquerdo 

Lig. redondo do figado v 
Corpo do pśncreas 
V. porta do figado 


V. renal esquerda 
V. cava infertor 
Parte abdominal da aorta 


Vertebra iombar I 


V. porta do figado. R esguerdo 


A mesentśnca superior 
A. esptónica 


Corpo do pśncreaa 
• V. esplóntca 


Cauda do pśncreas 

— Rlmesquerdo 


Fig. 991 Pancreas; Ultra-sonografia do pancreas e A cauda do pancreas se direciona l>em dorsaimente; 

dos grandes vasos circundantes em fasę inspiratória vista inferior. 

profunda do paciente. 


• Parcde abdominal. 
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V. esplenica 

Face visceral, Face cólica 


Face visceral. 
Face gastrica 


Hilo esplónico 


Lig. gastroesplenico 


Lig. esplenorrenal 


Póło posterior — 


Margem inferior 


Fig. 992 Baęo; 

Vasos dissecados no hilo do baęo; 
vista medial anterior. 


Margem superior 


A. esplenica — 


Face visceral. 
Face renal 



-Póło posterior 


Fig. 993 Baęo; 
vista latero-superior. 


Margem superior 


Face diafragmśtica- 


Margem inferior 



Polpa esplenica 


Tunica serosa; 
Tunica fibrosa 


V. esplónica — 


A. esplenica 


Face diatragmśtica 


Face gśstrica 


Trabśculas esplenicas 


Fig. 994 Baęo; 

Corte transversal para expor a estrutura e o 

hilo do baęo; 

vista medial superior. 

Neste corte nao sao encontrados linfonodos no 
hilo, apesar de existirem regularmente no hilo 
e drenarem parte do estómago e cauda do 
pancreas. 












Figado 


Cavidade 

peritoneal 

Estómago 


Bolsaomental — - 


Pancreas 


Duodeno, 

Parte 

horizontal 


Figado- 


Cavidade 

peritoneal 


Bolsa 

omental 


Colo 

transverso 


Omento maior 

b 


Parte abdominal 
da aorta 


Fig. 995 a, b Desenvolvimento da cavidade 
abdominal e as modificaęoes do peritonio; 
Corte mediano esquematico; 
vista lateral. 

a Desenvolvimento inicial 
b Crescimento do omento maior 


Parte abdominal da aorta —- 



Colo transverso 

Cavicfade peritoneal 
Jejuno 


Fig. 996 Desenvolvimento da cavidade abdominal 
e as modificaęoes do peritonio na mulher; 

Corte mediano esquematico; 
vista lateral. 

A seta indica a posięao do forame omental. 

Seu apice se encontra no vestfbulo da bolsa 
omental. 


Bolsa omental 
Lig. hepatogśstrico 

Pancreas 


Estómago 


Colo sigmóide 


Figado 















Cavidade Peritoneal 
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Jejuno 


Escavaęao vesicouterina 


Colo transverso 
Duodeno 


Omento maior 
Cavidade peritoneal 


Colo sigmóide 


Cavidade peritoneal —.—. 
Estómago 

Mesocolo 


Lig. gastrocólico 


Diafragma 
Lig. hepatogśstrico 


Pancreas 
Bolsaomental — 


Figado ^ 


Parte abdominal da aorta \ 
Esótago 


Escavaęao retouterina* 


Fig. 997 Desenvolvimento da cavidade abdominal 
e as modificaęóes do peritónio na mulher; 

Estagio finał da cavidade abdominal com a fusao 
do omento maior ao colo transverso. 

Corte mediano esąuematico; 
vista lateral. 

‘Clinicamente: Fundo-de-saco de Douglas. 


Figs. 995-997 O desenvolvimento do intestino esta representado 
muito esquematicamente; muitos processos do desenvolvimento 
ocorrem paralelamente. A cavidade peritoneal esta, por motivos 
didaticos, representada desmedidamente. Na realidade os órgaos 
estao intimamente encostados uns aos outros e sao separados por 


urn espaęo capilar. O volume do fluido peritoneal monta apenas 
a uns poucos milimetros. Cavidade peritoneal: pontilhado vermelho; 
bolsa omental: oliva; trajeto original do peritónio: linha tracejada 
vermelha. Seta no forame omental. 













Yisceras Abdominais 




M. obliquo interno 
do abdome 


M. obliquo externo 
do abdome 


Colo sigmóide 


Peritónio 

parietal 


Fundo da 
vesicula biliar 


Omento maior 


Colo ascendente, 
Tśnia livre 


Pręga umbilical mediana 
(Lig. umbilical mediano) 


Lig. falciforme , 

\ 

Parte pilórica . ) 

\ 

Lobo direito do figado \ \ 


— Lig. gastrocólico 


Colo transverso 


Linha arqueada 


Pręga umbilical medial 
(Cordao da arteria umbilical) 


Pręga umbilical lateral 

(A. e V. epigśstricas inferiores) 


Lobo 


esquerdo do figado 

! Estómago, Cun/atura maior 

Corpo gastrico 


Fig. 998 Posięao das visceras abdominais; 
Omento maior; 
vista anterior. 

A parte interior da cavidade abdominal 
e tambem chamada “abdome intestinal”. 









Yisceras Abdominais e Toracicas In Situ no Recem-Nascido 


~ ^..j 



Pulmao esquerdo, 
Lobo superior 


Pleura parietal, Parte mediastinal 


Pulmao direito, 

Lobo superior 

Pulmao direito, Lobo medio — 

Pulmao direito, Lobo interior 

Pleura { Parte mediastinal 
parietal | Parte diafcagm^tica 
Diatragma 

Lig. falciforme " 


Lobo direito do tigado 


Pręga umbilical lateral 
(A. e V. epigśstricas inferiores) 

Bexiga urineiria 


Pręga umbilical mediana 
(Uraco) 

Lig. falciforme 


Pericśrdio fibroso 


Pulmao esguerdo, Lobo interior 


Baęo, Póło anterior 
Lobo esquerdo do ffgado 
Estómago, Curvatura maior 
Colo descendente 
Omento maior 


V. umbilical 


Intestino delgado 


^ Pręga umbilical medial 
(A. umbilical) 


Anel umbilical 


Clavicula 


Pleura parietal, 
Parte costal 


Fig. 999 Posięao das vi'sceras no recem-nascido; 

As paredes torócica e abdominal anteriores e partes do 
diafragma foram removidas; 
vista anterior. 

Observe o tamanho relativo do figado, a peąuena extensao 
do omento maior e o tamanho das pregas umbilicais mediais 
e da veia umbilical, em comparaęao com o adulto (Fig. 998). 
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Yisceras Abdominais 




Lobo direito do figado. 
Face diafragmatica 


Lobo quadrado 

Omento menor, Lig. 
hepatogśstrico 


Omento menor. Lig. 
hepatoduodenal 


Lobo direito 
do figado. 
Face visceral 

Duodeno, 
Parte superior 

Rim. Polo 
superior 

Piloro 


Fundo 

gastrico 


Apendice tibroso 
do figado 

Cardia 

Recesso 

costodiafragmatico 


Corpo gśstrico, 
Parede anterior 


Baęo 

Estómago, Cun/atura menor 
Lig. gastroesplenico 


Lig. falciforme 

Lig. redondo 
do figado 


Lig. coronśrio 


Lobo esquerdo do 
figado. Face visceral 


Lig. frenocólico 
Incisura angular 
Estómago, Curvatura maior 
Omento maior 


A. e V. gastro- 
mentais esąuerdas 


^ Diafragma 


Lobo esauerdo do figado, 
Face diarragmatica 


Omento maior, Lig. gastrocólico 


" Mesocolo transverso** 


Fig. 1000 Posięao das visceras na parte superior do 
abdome; Partes do diafragma e das paredes toracica e 
abdominal anteriores foram removidas; 
vista anterior. 


Esla parte da cavidade abdominal tambem e chamada de 
"abdome glandular". 

•Tambćm conhecklo como "forame de Winslow". 

* *A bolsa omental esta um pouco aberta. 


Estómago, 
Parte pilórica 


Figado. Lobo 
direito 


Vesfcula biliar 


V. gastromental 
direita, Rr. gastricos 



Figado, Lobo esguerdo 


Estómago, Curvatura menor 


Omento maior 


Corpo gastrico 


Estómago, Curvatura maior 


V. gastromental 
esguerda. R. omental 


Fig. 1001 Estómago; 

Omento maior. Foto intra-operatória. Órgaos eni posięao natural; 
vista anterior. 


•Compressa drurgica, 
* * Rctrator cirurgico. 











Órgaos da Parte Superior do Abdome 




Lobo direito do figado, Face diafragm?'"' 3 
Lig. redondo do figado " 


Lobo 

guadrado 


Vesicu!a biliar 


Omenfo menor, Lig. 
hepatoduodenal 


^ Recesso superior 
da bolsa omental 


Baęo, Margem 
superior 


Pręga 

gastropancreśtica 


Recesso 

esplenico 


Corpo gśstrico, 
Parede anterior 


Omento menor, 

Lig. hepatogastrico 


Flexura direita do colo 


^ Lobo esguerdo do figado. Face diafragmśtica 


Estómago, 
Curvatura maior 


"■ Recesso inferior da 
bolsa omental 


Estómago. Curvatura menor 


Corpo do 
pśncreas 


Tuber 
omental 
Face " 
antero- 
superior 


Fig. 1002 Posięao dos órgaos da parte superior do abdome; 
Partes do omento menor (ligamento hepatogastrico) 
foram removidas para expor a bolsa omental e o corpo 


do pancreas. A curvatura menor do estómago foi puxada para a 
direita e para baixo; 
vista anterior. 



Lig. gastrocólico 


Pręga gastropancreśtica 

Glśndula supra-renal 


Figado. 

Lobo 

caudado 


Lig- 

gastroesplenico 


Vest(bulo 
da bolsa 
omental 


Baęo, 

Margem 

superior 


Lig. hepato¬ 
duodenal 

Piloro 


A. e V. 
esplenicas 


Duodeno, 
Parte superior 

Colo 

transverso 

Tónia omental 

Colo 

Tenia livre 


Omento maior, Lig. gastrocólico' 


Hilo 

esplónico 

Cauda do 
pancreas 


Corpo do 
pancreas. 
Face antero- 
superior 

Colo 

transverso 


Mesocolo 

transverso 


Fig. 1003 Figado, estómago, pancreas e baęo; 

O omento maior e o ligamento gastrocólico foram 
cortados. 


A cumtura gastrica maior foi puxada por ganchos em 
direęao cranial. A bolsa omental foi exposta; 
vista anterior. 











Yisceras Abdominais 




Colo transverso 


Apendices omentais 


Sulcos paracólicos 


ApSndices 

omentais 


Flexura esquerda do colo 


Jejuno 


T6nia livre 


Colo sigmóide 


Pręga ileocecal 


Fig. 1004 Posięao das visceras abdominais; 

O omento maior foi transeccionado no ligamento 
gastrocólico; a curvatura maior do estomago foi 
puxada, com ganchos, para cima, para visualizar 
a boisa omental; 
vista anterior. 


Yisceras Abdominais In Situ 




Saculaęóes do colo ^ 

Fundo da 
vesicula biliar 

Flexura direita do colo 

Lobo direito do łigado, - 
Margem interior 

Tenia livre — 

Saculaęao do colo 

Recessos ileocecais 
superior e interior 

Pregas semilunares do colo 
Sulcos paracóllcos 
Pręga ileocecal 

Ceco 

Ureler, Parte abdominal 
Mesoapendice 
ApAndice vermitorme 


Tóma omental 


Tóma bvre 

A. e V. cólicas medias 

Mesocolo 

transverso 

Pśncreas 

— Jejuno 

Duodeno, Parte 
horizontal 

Raiz do mesenteno 

lleo. 

Parte terminal 

lleo 


Fig. 1005 Intestino delgado e intestino grosso; 

0 omenio maior e o colo transverso rebatidos para 
cima; o intestino delgado fol puxado para a esąuerda 
e para fora da cavidade abdominal para expor o ceco 
e o ajtendice vermiforme; 

\ista anterior. 

Observe a fina camada de gordura subcutanea e os 
correspondentes finos depósitos adiposos no mesenterio. 



Yisceras Abdominais 




Intestino 

delgado 


A. e V. cólicas medias 


Colo transverso 


Omento maior 


Ceco ^ 


Apśndice vermiforme 


Colo sigmóide 


Mesocolo sigmóide 


Recesso 

intersigmóideo 


Pancreas, 

Face antero-inferior 


— Flexura esquerda 
do colo 


Recessos superior 
e interior do 
duodeno 


Rim, Polo 
interior 


Sulcos paracólicos 


Fig. 1006 Intestino delgado e intestino grosso; 

O omento maior e o colo transverso foram rebatidos para 
cima; o intestino delgado foi depositado para a direita da 
cavidade abdominal; o colo sigmóide puxado para a direita 
por meio de ganchos; 
vista anterior. 

Os recessos na transięao das poręoes intestinais 
retroperitoneais para intraperitoneais yariam muito 
individualmente. 



Yisceras Abdominais In Situ 
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Colo ascendente 


Apendices 

omerttais 


Mesoapendice Apenaice 

vermiforme 


Bexiga urinaria 


Colo 

sigmóide 


Flexura direita do colo 


Colo descendente 


Colo transverso 


Colo ascendente 


Mesocolo 

transverso 


Flexura esquerda 
do colo 


Colo 

descendente 


Duodeno, Parte 
ascendente 


Jejuno 


Fig. 1007 Mesenterio e intestino grosso; 

O omento maior e o colo transverso foram puxados 
para cima; 

O intestino delgado foi transeccionado perto da flexura 
duodenojejunal; no ileo terminal e no mesenterio 
e removido; 
vista anterior. 


Yisceras Abdominais 



m 





I Lobo esquerdo do łigado 
I , Óstiocardico 


! Bolsa omental 

, A. e V. gastricas curtas 


Lig. gastroesplenico 


Omento maior. 
Lig. gastrocólico 

Omento maior 

Colo ascendente 


Colo transverso — 

Recesso ileocecal — 
superior 

lleo 


Pręga gastropancreatica ^ 
Lig. hepatogastrico ^ \ 

Vestibulo da bolsa omental 
Lobo caudado. Proc. papilar 


Lobo direito do figado 
Lig. talciforme ~- 


Lig. redondo do llgado 


Colo transverso 


Flexura duodenojejunal; 
Recessos duodenais 
superior e interior 


Colo descendente 


• Colo 
sigmóide 


- Mesocolo 
sigmóide 


^ Ureter. Parte pełvica 
Ducto deferente 


Omento menor 


Fundo da vesicula blliar 
Lig hepatoduodenal 
Corpo do pancreas 
Duodeno. Parte superior 
Rim, Póło superior 
Flexura direita do colo 
Estómago. Parte pilórica 


Apóndice fibroso 
do llgado 

Margem ) 
superior _ 

■ Baęo 

Face 

góstnca | 

Cauda do pancreas 


Flexura esquerda do colo 
Mesocolo transverso 


- Lig. gastrocólico 
Lig. Irenocólico 
Omento maior 


Fig. lOOtt Posięao tias visceras abdominais; 

Foram removidos o estómago, entre o cardia e o piloro, 
o intestino delgado, entre a flexura duodenojejunal e o ileo 
terminal e urn pedaęo dos colos transverso e sigmóide. 

A bolsa omental cum todos os recessos pode ser observada; 
vlsta anterior. 

A seta indica o forame omental. 













Parede Posterior da Cańdade Peritoneal 



A. 



Lig. coronario 

V. porta do figado; 

A. hepśtica própria 
Ducto hepatico comum 

Ducto cistico 
Lig. hepatoduodenal 
Rim 

Duodeno, Parte superior 
Peritdnio parietal 
Mesocolo transverso 
e V. gastro-omentais direitas 
Duodeno, Parte descendente 
Rim, Póło interior 
Cabeęa do pancreas 

A. e V. mesentóricas 
superiores 
Duodeno, 
Parte horizontal 

Raiz do mesenterio 


Pręga ileocecal 


Recesso 


Recesso 

ileocecal 

interior 

Mesoapendice 


A. e V. iliacas 
comuns 

Linha terminal ^ 

Colo sigmóide 

Escavaęao retouterina* x 

Escavaęao vesicouterina 
Bexiga urinśria, Fundo da bexiga 


I Óstio cardico 

I Lig. coronśrio, Lig. triangular esquerdo 
I I f Lig. gastrofrenico 

Glandula supra-renal; Bolsa omental 
I A. e V. esplónicas 

Lig. gastroesplćnico 

Margem superior) 

. Baęo 

Face gśstrica ) 


Bolsa omental. 
Recesso esplenico 


Cauda do pancreas 


Duodeno, Flexura 
duodenojejunal 

Rim, Polo interior 


Recesso duodenal 
superior e interior 

Pręga duodenal interior 

Duodeno, Parte 
ascendente 

A. e V. cólicas esquerdas 
A. mesentśrica interior 


Aa. sigmóideas 


A, retal superior 


Recesso 

intersigmóideo 


Lig. 

Pelve menor 
' Fundo do utero 


Ureter. 

Parte pólvica 

Mesocolo 
sigmóide 

A. e V. ovaricas: 
Lig. suspensor 
do ovśrio 

Ampola da tuba uterina 

Ovśrio 
Tuba uterina 
redondo do litero** 


Glandula supra-renal 


Lig. gastroesplśnico 
Pręga gastropancreśtica ^ 
Recesso superior da bolsa omental 
Vv. hepaticas 

V. cava interior 
Forame omental 
Diatragma ^ 


Fig. 1009 Parede posterior da cavidade peritoneal 
e baęo, na mulher; após a remoęao do figado e do 
estómago; o intestino delgado, ate o duodeno, e o 
colo foram removidos para expor o pancreas, a raiz 
do mesenterio e as fixaęoes dos colos ascendente e 
descendente; 
vista anterior. 

Os locais de adesao dos colos ascendente e 
descendente estao marcados (♦). 

•Clinicamente: Fundo-de-saco de Douglas. 

“Clinicamente: L.ig. Redondo. 
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— Baęo 
— Estómago 

- Omentomaior 

Colo transverso 

Duodeno, Parte 
ascendente 

Raiz do mesenterio 

Colo 

descendente 

— [leo 

~~ Colosigmóide 

"" Litero 

Bexiga urinaria 


Duodeno, 
Parte descendente 


Cabeęa do pancreas 


Ceco 


Lobo direito do figado 


Ampola da tuba uterina "" 


Fig. 1010 Apendice vermiforme; 

Variabilidade; vista anterior. 

Os desvios maiores da posięao normal sao na maior parte 
condicionados por uma posięao atipica do ileo (por exemplo, 
ceco alto) ou insuficiente fixaęao peritoneal do ceco (por 
exemplo, ceco móvel). 










Apendice Vermiformę 


Colo 

ascendente 






Fig. 1011 a-d Apendice vermiforme; 
Variabilidade de posięao. 

a Descendente na pelve menor 
b Retrocecal 
c Pre-ileal 
d Retroileal 




Espinha illaca ńntero-superior 


Fig. 1012 Ceco e apendice vermiforme; 

Projeęao na parede abdominal anterior. 

*Clinicamente: ponto <lc von Lanz, ponto no tergo direito da linha 
de uniao entre espinhas iliar.as antero-superiores como referenda 
para a ponta de um apendice vermiforme pendente. 
**Clinicamente: ponto de McBurney, jronto no teręo lateral da linha 
de uniao do umbigo com a espinha iliaca antero-superior direita, 
como referenda para a base do apendice vermiforme. 
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Lig. redondo do figado 


Ves(cula biliar 


A. cistica — 

Ducto — 
cistico 

V. porta do figado 

Ducto colódoco 


y Lobo esquerdo do figado 

Ducto hepśtico comum 
A. hepatica própria 
Tronco celiaco 
A. gśstrica esguerda 


-Estómago 

Baęo 

— A. hepśtica 
comum 


— A. esplenica 


A. gastromental 
esguerda 


A. mesentśrlca superior 
A. gastromental direita 


A. gśstrica direita 

Duodeno / 

A. gastroduodenal 1 



A. mesentśrica ^ 
superior " s 

A. hepatica 
própria, 

R. direito 


- 10 % 

b 



A. 



Fig. 1013 a-f Variabilidade do suprimento arterial do figado. 
a Caso classico 

b Participaęao da A. mesenterica superior no suprimento do lobo 
hepatico direito 

c Origem da A. hepatica comum a partir da A. mesenterica 
superior 

d Suprimento do lobo hepatico esquerdo pela A. gastrica esquerda 


e Participaęao de urn ramo da A. gastrica esquerda no suprimento 
do lobo hepatico esquerdo suplementar ao ramo esquerdo da 
A. hepatica própria 

f Suprimento da curvatura menor do estómago por urn ramo 
acessório da A. hepatica própria 

Hm 25% dos casos a A. mesenterica superior participa do suprimento 
arterial do figado. 


A. hepatica própria, 
Aa. segmentares 
anterior e posterior 

A. hepatica própria. R. direito 


A. gastroduodenal 


A. pancreaticoduodenal 
superior posterior 


A. pancreaticoduodenal 
superior anterior 



A. hepatica comum 


A. gastromental 
direita 

A. pancreatica dorsal 
A. pancreśtica interior 


Fig. 1014 Arteria hepatica comum; 

Radiografia AP após a injeęao seletiva de urn meio 
de contraste na arteria hepatica comum; 
vista anterior. 


* Ramos para o lobo csąuerdo do figado cm vcz dc um ramo 
csquerdo da A. hepśtica própria. 

* 'Ramo acessório da A. hepatica para a curvatura menor do estómago. 

* * ‘Cateter na aorta. 
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/ Lobo esquerdo do ffgado 

/ • Parte lombar do diafragma 

• A. gastrica esquerda 

• Tronco 
celiaco 


N/esfcula biliar 


• A. frdnica 
interior 


• V. gastrica esguerda 


A. gastroduodenal • 

A. hepśtica • 
comum 

A. gastrica direita • 


Pancreas 


Estómago 


• • Rr. omentais 


• • A. e V. 

gastromentais 

esguerdas 


Omento maior 


Lobo direito 
do figado; 
Lobo guadrado 


• Parte abdominal 
da aorta 


A. e V. cisticas • • - 


A. hepśtica • - 
própria 


V. porta « 
do figado 


• A. esplónica 


Baęo 


Lig. redondo do figado \ 
V. cava interior • x 


Lobo caudado ( 
t 
\ 


Fig. 1015 Vasos da parte superior do abdome; 

0 omento menor foi removido para expor o tronco 
celiaco e seus ramos. 

Na curvatura maior do estómago, o ligamento gastrocólico, 
as arterias e as veias gastro-omentais foram dissecados. 

O vestibulo da bolsa omental foi aberto; 
vista anterior. 

A distancia das arterias das curvaturas maior e 
menor para a parede do estómago e variavel. 
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Fig. 1016 a-e Variabilidade do suprimento arterial do estómago. 

a Caso classico, arcada arterial fechada nas curvaturas maior e 
menor do estómago 

b Participaęao da A. gastrica esquerda no suprimento do lobo 
esąuerdo e do figado 

c Anastomose das arterias gastromentais direita e esquerda na 
curvatura maior (arcada arterial fechada) 


d Nenhuma anastomose das artórias gastromentais direita e 
esquerda na curvatura maior (arcada nao fechada) 
e A. gastrica posterior acessória como ramo da A. esplenica para 
irrigaęao da parede posterior do estómago 



A. hepatica própria 
A. hepśtica comum 
A. gastroduodenal 

A. gastromental 
direita 


— A. gśstrica esąuerda 

— Tronco celiaco 

— A. esplśnica 

— A. gastromental 
esquerda 

~ Pelve renal 


Ureter esguerdo 


Pelve renal 


Fig. 1017 Arterias do estómago, do baęo e do figado; 
Radiografia AP após a injeęao seletiva de urn meio de contraste 
no tronco celiaco (celiacografia), com representaęao simultanea 
da pelve renal após a injeęao intravenosa de urn meio de contraste 
eliminado pelos rins; 


vista anterior. 

*Alęa do cateter na aorta. 
**Cateter na aorta. 
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A. hepatica comum • , 


V. cava interior • y 


Lig. gastrocólico 


• V. epigastrica 
interior 


• A. epigastrica 
interior 


A. e V. gastro- • • 
mentais 
direitas 


A. gastro- • - 
duodenal 

V. porta do tigado • 


A. pancreatico- • 
duodenal 
superior anterior 


Cabeęa do 
pśncreas 

V. mesenterica • 
superior 


I • Tronco celiaco 

• A. gśstrica esquerda 

• • A. e V. gastromentais 
esquerdas 

0 A. tren i ca 
interior 


• A. gśstrica 
curta 


• • A. e V. 
esplśnicas 


• • Rr. esplenicos 


Corpo do 
pancreas 


• A. pancreatico- 
duodenal 
interior 


• A. mesenterica 
superior 


Fig. 1018 Vasos da parte superior do abdome; 

O ligamento gastrocólico foi removido. O estómago foi 
levantado para cima por ganchos para expor o tronco 
celiaco. O corpo do pancreas foi parcialmente removido 
para expor a anastomose das veias esplenica e mesenterica 
superior. A bolsa omental foi aberta; 
vista anterior. 

O processo uncinado do pancreas se alonga frequentemente 
para tras dos vasos mesentericos. 
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Fig. 1019 Variabilidade dos ramos da A. mesenterica superior 
para o intestino grosso. 

a Caso classico, irrigaęao do colo ascendente e transverso por 
trós ramos 


b Formaęao de um tronco para a A. ileocólica e A. cólica direita 
c Formaęao de somente dois ramos pela ausencia de urna A. 
cólica direita 

d Duplicaęao da A. cólica direita 



Fig. 1020 Arteria mesentórica superior; 

Radiografia AF, após a injeęao de um meio de contraste 
no inicio da arteria mesenterica superior; 


vista anterior. 

*Cateter na aorta. 

* *Cuteter na artória ilfaca comum. 











A. e V Mesentericas Superiores 



, • Arco justacólico 

i 

i 


V. cólica • 
media 


A. e V. cóiicas# • 
direitas 

Aa. ileais • 


A. e V. epigastricas inferiores • 


• Aa. jejunals 


■ — Flexura esquerda 
do colo 


Jejuno 


— • Vv. jejunais 


" • A. ileocólica 


Mesocolo transverso 
V. mesenterica superior • \ 

A. cólica media • 


Ceco 


Apendice vermiforme 


I • A. mesenterica superior 


• • A. e V. cólicas esguerdas 


' Colosigmóide 


Fig. 1021 Vasos da parte inferior do abdome; 

O omento maior e o colo transverso foram puxados 
para cima. O intestino delgado foi empurrado para a 
esquerda e o peritónio visceral foi parcialmente removido 
para expor os ramos dos vasos; 
vista anterior. 

As arterias do intestino delgado formam arcadas. 











Fig. 1022 a-c Variabilidade dos ramos da arteria mesenterica 
inferior. 

a Trifurcaęao do tronco principal para irrigaęao do colo ascendente, 
colo sigmóide e reto 


b A. cólica media acessória a partir da A. mesenterica inferior 
c A. cólica media acessória a partir da A. cólica esąuerda 
*Clinicamente: Ponto de Sudeck. 


1 

-- 

1 - 
1 

1 

1 

l 

* — 

7 1 

A. mesenterica inferior- 

U 

1 

A. cólica esquerda- 

- 

Aa. sigmóideas- 

i 

A. retal superior- 

i 

£|f 

z 


-V. mesenterica inferior 

-A. ascendente 


-V. cólica esquerda 


-Arco justacólico 

Crista iliaca 

-ArticulaęSo sacroillaca 


Fig. 1023 Arteria mesenterica inferior; O meio de contraste retorna parcialmente do colo e, por isto, as 

Radiografia AP, após a injeęao seletiva de urn meio veias tambem podem ser observadas. 

de contraste no inicio da arteria mesenterica inferior; *cateter na aorta. 

vista anterior. 















A. eV. Mesentericas Inferiores 



✓ Pancreas 


• V. mesenterica 
interior 


• A. mesenterica 
interior 


• A. cólica esquerda 


Colo descendente 


• • Aa, e Vv. 
sigmóideas 


• • A. e V. retais 
superiores 


Colo 

sigmóide 


A. e V. cólicas • • — 
módias 


Mesocolo 

transverso 


• • A. e V. cólicas 
esguerdas 


Flexura \ 
duodenojejunal \ 


A. pancreaticoduodenal interior • ( 
V. mesenterica • 


• Parte abdominal 
da aorta 


Biturcaęao • 
da aorta 


Aa. e Vv. i 
jejunais 


mesenterica superior 


Fig. 1024 Arteria e veia mesentóricas inferiores; 

0 intestino delgado foi puxado para a direita. 

O colo transverso foi puxado para cima. 0 peritónio foi 
removido para expor os vasos sanguineos do colo 
descendente e sigmóide; 
vista anterior. 

A anastomose da A. cólica esquerda com a A. cólica 
media resulta no arco justacólico. 
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Fig. 1025 a-e Variabilidade do tronco celiaco. 
a Caso classico; repartięao do tronco em tres ramos 
b Repartięao do tronco em quatro ramos 
c Formaęao de um tronco hepatoesplenico 


d Formaęao de um tronco gastroesplenico 
e Formaęao de um tronco gastroesplenico e um tronco 
hepatomesentórico 



Fig. 1026 Parte abdominal da aorta; celiaco e a arteria mesenterica superior, que corre, por um trecho 

Ultra-sonografia. lncidencia aproximadamente sagital. corre paralelo a parte abdominal da aorta. 

Surpreendente a pequena distancia entre a origem do tronco *Parede ahdominai. 
















V(sceras Retroperitoneais In Situ 




A. e V. iliacas externas • • 

Ducto deferente 

A. e V. epigastricas inferiores • • 

Peritónio parietal * 


• • Aa. e Vv. sigmóideas 

\ 

^ Colo sigmóide; Apóndices omentais 
^ Bexiga urinśria 


Hiato aórtico 

I Hiato esofagico 

/ /••A.eV. gśstricas esquerdas 

Estómago, Parte cardica 
z • Tronco celiaco 


Glandula 

supra-renal 


• • A. e V. esplenicas 


Rim direito 


Duodeno, Parte 
superior, Ampola 

Duodeno, Parte 
descendente 

Cabeca do 
pancreas, Proc. 
uncinado 

Duodeno, Parte 
honzontal 

N. ilio-hipogóstrico • 


N. ilioinguinal •• — 


V. cava interior • 


A. e V. testiculares • • 


(M. psoas menor), • 
Tendao 


A. e v. iifacas • • 
comuns 

N. femoral • ^ 


Fascia iliaca ^ 


A. e V. circunflexas • • 
iliacas profundas 


Ducto hepótico 
comum 


Cauda do pancreas 


• V. mesentśrica 
interior 


A. hepatica comum • . 
Vv. hepatlcas m ^ 

V. cava interior • 

A. hepśtica própria • 

V. porta do figado • 

Parte costal • ^ 
do diafragma 


Glandula 

supra-renal 


Ureter 


» Parte abdominal 
da aorta 

• A. cólica esquerda 
• Bifurcaęao da aorta 

• • A. e V. lombares IV 

• • A. e V. mesentericas 
inferiores 

• • A. e V. sacrais 
medianas 

• A. retal superior 


Mesocolo 

sigmóide 


Dudo coledoco 


• • A. e V. mesentericas 
superiores 


Jejuno 


Rim esguerdo 


Fig. 1027 Espaęo retroperitoneal no homem, após 
extensa remoęao do peritonio parietal; 
vista anterior. 
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Figado 


V. gastrica esquerda 

V. porta do figado 

V. gastrica direita 

V. cistica 

N/esicula biliar 

V. mesentśrica superior 

V. gastromental direita 
Vv. pancreaticoduodenais 


Colo ascendente 


z Mm. esofśgicas 

/ 

z Estómago 

V. esplenica 

-- Vv. gastricas curtas 

Baęo 

V. gastromental esquerda 

V. mesentśrica interior 

V. cólica mśdia 

V. cólica esquerda 

Duodeno 

Mm. jejunais; Mm. ileais 

Colo descendente 

Mm. sigmóideas 
V. retal superior 


Reto 


Fig. 1028 Afluentes da veia porta do figado; 
Partes do estómago e colo transverso, bem como 
grandę parte do jejuno e ileo, foram removidas; 
vista anterior. 



V. Porta do Figado, V. Cava Inferior 



W. esofśgicas 


W. frenicas inferiores esquerdas 
z V. esplenica 
V. renal 

V. testicular/ovanca esquerda 
Vv. góstricas curtas 


V. gastromental 
esquerda 


V. mesenterica superior 


V. cólica media 


V. cólica esquerda 


Vv. jejunais; Vv. ileais 


" V. testicular/ovśrica esquerda 


" " Vv. sigmóideas 


V. retal superior 
V. pudenda interna 

V. retal inferior 
Plexo venoso retal 


V. epigastrica inferior esquerda 

V. epigastrica inferior direita 

V. apendicular 
V. iliaca externa 
V. epigastrica superficial 
V. iliaca 


V. hemiazigo acessória 
V. śzigo — 

V. hemiazigo 


V. cava inferior - 
Vv. hepaticas 


V. góstrica esquerda — 
V. cava inferior 
V. porta do figado 

V. gastrica direita 

V. cistica 

Vv. para-umbilicais 

V. mesentórica 
inferior 

V. gastromental 

direita 

Vv. pancreatico- 
duodenais 


Umbigo; 
Vv. para-umbilicais 


Fig. 1029 Anastomose entre os territórios da veia porta 
do figado e veia cava inferior; 
vista anterior. 

Estas anastomoses sao denominadas “anastomoses porto- 
cavais”. Elas estao marcadas com um circulo. 
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Margem 

lateral 


Pelve renal 


A. supra-renal interior 
Margem medial 


Margem superior 
Glśndula supra-renal, Hilo 

Cśpsula adiposa 
Cśpsula fibrosa — 

Rim 


Glandula supra-renal 
V. supra-renal 
A. supra-renal interior 
A. renal, R. posterior 
V. renal 

Hilo renal 


i Aa. supra-renais superiores 


Glandula supra-renal 


Aa. supra-renais mśdias 
Vv. supra-renais 

Margem medial 


Cśpsula adiposa 

Cśpsula fibrosa 

Rim 


Fig. 1031 Rim; glandula supra-renal; 

No polo superior, partes das capsulas adiposa 
e fibrosa foram mantidas; 
vista anterior (E). 


Fig. 1030 Rim; glandula supra-renal; 

No polo superior, partes das capsulas adiposa e 
fibrosa foram mantidas. 

As A. e V. renais, bem como o ureter, foram 
cortados na proximidade do hilo; 
vista anterior (I)). 


Margem superior 

Aa. supra-renais 
superiores 


Margem medial 


Aa. supra-renais medias 









Papilas renais 

(Base da piramidę) 

— Córtexrenal 


Cńlice renal maior 


Medula renal. Pir&mides renais 


Calice renal maior 


Cślices renais menores 


Fig. 1032 Rim; 

Hemiseęao vertical, obliqua para expor o córtex, 
a medula e a pelve renais, após a remoęao dos vasos 
e tecido adiposo do seio renal; 
vista anterior (E). 

Setas apontam das piramides para a pelve renal. 



Seio renal; x 
Corpo adiposo 


Córtex renal 


Medula renal. Pirśmides renais 


Cśpsula 

fibrosa 


(Base da piramidę) 


Seio renal; Corpo adiposo 


Area cribriforme, 
Forames papilares 

Aa. interlobares 


Fig. 1033 Rim; 

Hemiseęao vertical; obliqua com abertura da 
pelve renal para expor o córtex, a medula, a pelve 
e o hilo do rim; 
vista anterior (E). 


A. arqueada 
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Pelve renal 

Seio renal; Corpo adiposo 


Calice renal menor 


Aa. interlobares 


-Piramides renais 


Fig. 1034 Kim esquerdo; 

Corte transversal para expor o seio renal; 
vista inferior (E). 



Fig. 1035 Rim; 
vista anterior (D). 

Nesta peęa de um adulto a lobulaęao fetal 
esta mantida como variaęao. 

Compare com a Fig. 1037. 


Fig. 1036 Rim; 
vista posterior. 

Os polos inferiores de ambos os rins estao 
fundidos (= Rim em ferradura). 







Glńndula supra-renal 


Parte abdominal da aorta 


Ureter 

Promontório 

Epididimo 

Testiculo 


Glśndula supra-renal 

V. renal 

M. psoas maior 

Rim 

Ureter 

psoas maior 


A. umbilical 


Bexiga urinśria 


Fig. 1037 Him; glandula supra-renal de um feto de cinco meses; 
O estómago, intestinos e figado foram removidos; 
vista anterior. 

Tipico para este estagio do desenvolvimento sao a lobulaęao dos 
rins, o tamanho maior das glandulas supra-renais em relaęao 


aos rins, a posięao dos testiculos e epididimos na pelve 
menor e a transięao coniforme da bexiga para o uraco, em 
direęao cranial. 



Fig. 1038 Pelve renal; 

Molde; 

vista anterior (E). 

A pelve renal pode ter muitas formas diferentes. Ao lado de longos 


calices em forma de arvore (tipo dendrftico) nesta figura, 
podem os calices serem curtos e desembocar em urna pelve 
larga, ampular (tipo ampular). Entre estes ha muitas formas 
de transięao. 
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Segmento 

antero-superior 


Segmento superior 


Segmento- 

antero-inferior 


Segmento 

posterior 


Ureter- 

Segmento 


Segmento interior 


Fig. 1039 a, b Segmentos renais; a Vista anterior (D). 

Os segmentos identicos foram coloridos na mesma cor. b Vista posterior (D). 



Tronco celfaco 
Parte abdominal da aorta 

V. cava interior 


V. renal 
esguerda 


A. mesentśrica superior 

V. supra-renal esguerda 


A. renal esguerda 


Ureter 

esquerdo 

V. testicular/ovarica esguerda 


Fig. 1040 Rim e órgaos circunvizinhos no 
lado ventral; 
vista anterior. 


Regioes de contato dos rins 

■ Glandulas supra-renais 

■ Colo. Flexura direita 

H Baęo 

■ Figado 

Jejuno 

l ■jW PSncreas 

■ Duodeno. Parte descendente 

■ Estómago 

Colo descendente 
















Rim 




Fig. 1041 Arterias e veias renais, pelve renal; 

Peęa preparacia por corrosao, após a injeęao de 
plastico de cores diferentes na pelve renal 
(arterias: vermelho; veias: azul; pelve renal: amarelo); 
vista anterior (D). 



Fig. 1042 Arterias renais; peive renal; 

Peęa preparada por corrosao, após a injeęao de plastico 
vermelho na arteria renal e amarelo no ureter; 
vista anterior (D). 



Fig. 1043 Rim; vista Iateral (D). 

Ultra-sonografia dos rins; Perto da pelve renal pode-se observar tambem o limite entre o 

O transdutor se encontra na direęao de ventro-caudal para a córtex e a medula. 

dorso-cranial; 


'Parede abdominal. 
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Fig. 1044 Rim, pelve renal e ureter; Assim, as partes que drenam os rins tambem podem ser observadas; 

Radiografia AP, após a injeęao retrógrada de um meio vista anterior. 

de contraste por ambos os ureteres. XII = Yertebra torócica XII 



Fig. 1045 Projeęao dos rins no dorso; 

Os eixos longitudinais dos rins divergem em direęao 
latero-caudal. Em casos normais o rim direito se encontra 
em posięao mais caudal que o esquerdo. 

Compare com a Fig. 1092. 








Glandula Supra-Renal e Bexiga Urindria 





Margem superior- 


Face anterior 


Margem medial — 


Fig. 1046 Glandula supra-renal; 

Corte sagital; 
vista lateral (D). 

0 desenho foi feito a partir de uma peęa fresca. 

Em peęas conservadas as diferenęas de cor entre o 
córtex e a medula sao pouco nitidas. 


Fig. 1047 Glandulas supra-renais, cortadas sagitalmente 
na parte inferior; 
vista anterior (D). 

Veja observaęao na Fig. 1046. 



— Lig. umbilical mediano 


Ampola do ducto deferente, 
Diverti'culos da ampola 


Glandula seminal 


Prostata, Face posterior 


Ducto deferente 


Ampola do ducto deferente 


Glandula seminal 


Apice da bexiga ^ 


Corpo da bexiga, Tunica muscular 


Fig. 1048 Bexiga urinaria, ducto deferente, glandula seminal 
e prostata; 

A camada externa da musculatura da bexiga foi dissecada; 


a glandula seminal e o ducto deferente esquerdos foram abertos 
por um corte raso; 
vista posterior. 
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Lig. umbilical mediano 

Apice da bexiga 


Tunica mucosa 


" (Pregas mucosas) 


"" Trfgono da bexiga 
Óstio interno da uretra 
Próstata 

Ductulos prostaticos 


Óstio do ureter 
Pręga interuretśrica 


Uvula da bexiga 


Uretra masculina, 
Parte prostatica 


Crista uretral 


Seio prostótico 
Colfculo seminal 
Utriculo prostatico 
Ducto deferente, Ducto ejaculatório ^ 


Fig. 1049 Bexiga urinaria; próstata; uretra; camada muscular externa da bexiga foi dissecada; 

abertas por um corte longitudinal no piano mediano e a vista anterior. 



■ — Corpo da 
bexiga 
— Pręga 

interureterica 


— óstio do 
ureter 


— Trfgono da 
bexiga 



Corpo da 
bexiga 

Pręga 

interuretśrica 


Óstio do 
ureter 


Trfgono da 
bexiga 

Fig. 1050 a, b Bexiga urinaria; 

Vista do óstio da uretra atraves de um endoscópio (cistoscopia) 
introduzida na uretra. 

a Óstio do ureter aberto; uma onda peristaltica transportu a 
urina para a bexiga urinaria 
b Óstio do ureter fechado 

Fig. 1051 Bexiga urinaria; 

Fotografia da tunica mucosa no corpo da bexiga 
atraves de um endoscópio (cistoscopia); 
vista inferior. 

Na bexiga saudavel cheia nenhuma pręga mucosa 
pode ser vista. 











Órgdos Urindrios e Genitais Masculinos 



Pełve renal 


(Paradidimo) 

Cabeęa do epididimo 

(Ductulo aberrante interior) / 

I 

Cauda do epididimo 1 


Gubemaculo do testiculo 


Ducto paramesonśfrico** 


Testiculo 


/ Ureter 


Uraco 

Bexiga urinśria 
Utriculo prostśtico 


Corpos cavemosos do pOnis 


— Corpo esponjoso do póms 


(Infundibulo do ducto paramesonefrico) ** 


Epididimo 


(Paradidlmo) 


Ducto mesonOłrico* 


Ducto ejaculatório 
Glandula bulbouretral 
Ducto da glandula bulbouretral 


" Glande do penis 

\ 

\ 

X ApOndice do testiculo 


Glandula seminal 


Fig. 1052 Sistemas urindrio e genital masculinos; 

Desenho esquemdtico do desenvolvimento; 
as partes modificadas no caminho, em rosa-claro, a localizaęao 
do testiculo antes da descida em contomo tracejado; 
vista lateral. 


Epididimo - parte genital do mesonefro 
Paradidimo = parte renal do mesonefro 
•Ducto de Wolff. 

* • Ducto de Muller. 

* • *Uniao dos ductos de MOller, ducto paramesonefrico. 

Compare com a Fig. 1062, desenvołvimento na mulher. 
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Fśscia cremastśrica; 
M. cremaster 


/ Fascia espermatica interna 


Margem " 
posterior 


Lig. interior do 
epididimo 


Cauda do epididimo 


Margem 

anterior 


Tunica vaginal do testiculo, 
Lamina parietal 


Lig. superior do 
epididimo 


Seio do 
epididimo 


Cabeca do 
epididimo 

Apendice do testiculo 

(Apendice do 
epididimo) 


Póło 
superior 


Póło interior 



Funiculo - 
espermśtico 


Cauda do 
epididimo 


Cabeęa do epididimo 


— Lóbulosdo 
testiculo 


Sśptulos do 
testiculo 


Tunica 

albuginea 


Fig. 1053 Testiculo e epididimo; 

Vistos atraves de abertura estratificada do escroto; 
vista lateral (D). 


Fig. 1054 Testiculo e epididimo; 
Corte sagital; 
vista lateral (D). 



Fig. 1055 Vasos do testiculo, epididimo e 
funiculo espermśtico; 
vista lateral. 

As artórias formam anastomoses. 







Testiculo e Epididimo 



Cauda do epididimo 


A. testicular 


Ductulos eferentes do testiculo 


Tunica albuginea 


Lóbulos do testiculo 


Corpo do epididimo- 


(Ductulo aberrante interior)- 


— Sśptulos do testiculo 


Plexo pampiniforme- 


Cabeęa do epididimo 


Fig. 1056 Testiculo, epididimo e ducto deferente; 
Ouase loda a tunica albuginea foi removida para expor 
a septaęao do testiculo. 


O epididimo foi separado do testiculo e o ducto do epididimo foi 
dissecado para expor o trajeto tortuoso (comprimento 5-6 m); 
vista lateral. 



Tunica vaginal do testiculo 


Limina parietal** 
Fascia espermatica interna 
M. cremaster 
Fascia cremasterica 

Fóscia espermdtica extema 

Tunica dartos - 
Mediastino do testiculo 


Seio do epididimo 

Corpo do epididimo 

Ducto deterente 

Plexo pampiniforme 1 


, Rafę do escroto 


Lóbulos do testiculo 


- Sóptulos do testiculo 


(Cavidade serosa do escroto) 


Tunica dartos 


Corpo do epididimo 
A. testicular 


Ducto deferente 


Fig. 1057 Testiculo, epididimo e escroto; 

Corte transversal para mostrar as camadas do escroto 
e dos envoltórios do testiculo; vista superior. As faces dos cortes 
transversais dos testiculos sao de tamanho diferente porque, 


os testiculos, a maior parte das vezes, nao estao no mesmo nivel 
no escroto. 

‘Tambem: epiórgiiiu. 

* ‘Tatnbóm: periórcjuio. 







Fig. 1058 Ducto deferente; glandula seminal; pelo ducto ejaculatório; 

Radiografia AP, após a injeęao de um meio de contraste vista anterior. 



Vesicula seminal 

Ampola do ducto deferente 

Lobo (mśdio) da próstata 

Lobo esquerdo da próstata 
Uretra masculina 


Glónduta seminal 


Lobo direito da próstata 


Fig. 1059 Ducto deferente; glandula seminal; próstata; corte pouco profundo; 

Exposięao da próstata por separaęao da uretra abaixo da bexiga; vista superior, 
o ducto deferente e a glandula seminal a esquerda abertos por um 



Fundo da bexiga \ 
Óstio do ureter 
Trigono da bexiga 

Óstio interno da uretra 

Uretra masculina. Parte prostólica 
Próstata 

Uretra masculina, Parte membranacea 


Ducto deferente 

Glandula seminal 


-Ampola do ducto deferente 


Colo da bexiga 
"■* Próstata 
Jucto ejaculatório 


Fig. 1060 Bexiga; próstata; ducto deferente; glandula seminal; A espessura da musculatura da bexiga indica urna bexiga contraida 

Corte obliquo para expor a desembocadura do ducto ejaculatório e vazia. 

esquerdo na uretra; 
vista lateral (D). 


Órgaos Urinarios e Gen i ta is Masculinos 



Corpos cavernosos do póms 


Corpo esponjoso do p6nis 


Lig. inguinal 


Pręga umbilical medtal 


Ampola do ducto deferente 


Escavaęao retovesical 
Gldndula si 
Fundo da bexiga 

Próstata 

Ramo inferlor 


Glandula seminal 

Ducto excretor 


Ducto ejaculatóno 


Coroa da glande •" 


^ Glande do pónis 


Ramo do pónls 


Bulbo do pśnis 


Bexiga urinória 

A. e V. epigastricas interiores 
A. ilfaca externa 
V. ilfaca externa- 


Lig. umbilical mediano 

/ Pręga umbilical mediana 
I j Peritónio parietal 

/ , Cordao da A umbilical 

/ j [A. umbitica!. Parte odusaj 

Ducto deferente 


Ducto deterente 


Pubis. Ramo superior 


Fig. 1061 Bexiga urinaria; ducto deferente, glandulas seminais; 
próstata e uretra masculina; 

Partes do corpo cavernoso foram mantidas; a glandula seminal a 
direita foi puxada com unt gancho; um segmento cuneiforme da 
próstata removido para expor o ducto ejaculatório estjuerdo; 
a parte distal do corpo esponjoso do penis foi puxada dorsalmente; 
vista posterior. 
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Fig. 1062 Órgaos urinarios e genitais femininos; 

Desenho esquematico do desenvolvimento; 

as partes modificadas no caminho, em rosa-claro, a localizaęao do 

ovario antes da descida em contorno tracejado; 

bexiga puxada para a esquerda; 

vista anterior. 


Epoóforo = Parte genital do mesonefro 
Paroóforo = Parte renal do mesonefro 
•Ducto de Wolff. 

* 'Ducto de M0 li.fr. 

* * ‘Glandulas de Barthoijn. 

Compare com a Fig. 1052, desenvolvimento no homem. 




Órgaos Genitais Femininos Internos 



z Ampola da tuba uterina 


A. e Vv. ovórica(s) 


Ovario 


Extremidade uterina 
Lig. utero-ovarico 


v Corpo do utero, 
Face intestinal 
Istmo do utero 
Poręao supravaginal do colo 


Escavaęao retouterina; 
Perimetrio 


Ovśrio. Extremidade tubśria 


M. retouterino** * 
Pręga retouterina 


Lig. largo do utero 


Fimbria 

Ampola da tuba uterina 

Óstio abdominal da tuba 
uterina; Infundibulo da 
tuba uterina 


Fimbrias da tuba uterina 

Apendice vesiculoso 
Ovśrio, Face medial 
Lig. suspensor do ovśrio 
A. e Vv. ovśrica(s) •''' 


Fig. 1063 Órgaos genitais femininos internos; 
vista posterior. 


*Clinicamentc: ligamento Cardinal; veja Fig. 1070. 
**Clinicamente: ligamento sacrouterino. 



Lig. 


Otero-ovśrico 

Estroma do ovśrio 

Mesossalpinge 

Ducto longitudinal 

^ Ampola da tuba uterina 
Diictulos transversos 


Cavidade do utero; 
Endomśtrio 


Miometrio 


Canal do colo do utero, 
Pregas palmadas 

Poręao vaginal do colo 


Óstio do litero ^ j 
Rugas vaginais 


Infundibulo da 
tuba uterina; 
Ffmbrias da 
tuba uterina 


Apśndice vesiculoso 
Fimbria ovarica 
Corpo albicante 
Vv. ovśricas; A. ovśrica 
Apendice vesiculoso** 


Corpo liiteo 
Lig. largo do utero 
Parte uterina; \ Tll . 

Óstio uterino / Tuba u,enna 

Corpo do utero 
Istmo do litero 


Poręao supravaginal do colo 

Vagina 


Fig. 1064 Órgaos genitais femininos internos de urna 
mulherem idade fertil; 

Exposięao dos lumens da vagina, utero e tuba 
no lado direito; 

O ovśrio transeccionado frontalmente e o peritónio removido 
do mesossalpinge; 
vista posterior. 


*Clinicamente; foliculo de Graaf. 

**Hidatide peduncular. 

* * 'Cilnlcamente: ligamento rcdondo. 
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, Cavidade do litero 

, Face intestinal 

Istmo do utero 


Fundo do litero 
Endomśtrio 


Peritónio urogenital, Escavaęao vesicouterina 

Poręao supravaginal do colo 
Fórnice da vagina, Parte anterior 


Canal do colo do litero 

Fórnice da vagina. Parte posterior 
Peritónio urogenital 

Escavaęao retouterina 
Lóbio anterior 
Óstio do litero 
Labio posterior 


Fig. 1065 Utero e vagina de uma mulher em idade fertil; 
Corte mediano para expor o lumen; 
vista lateral. 


Fig. 1066 Utero e vagina; 

Angulo normal entre a vagina, o colo e o corpo do 
utero, em um corte mediano esquematico; 
vista lateral. 

*Eixo longitudinal da vagina. 

* * Eixo longitudinal do colo do utero. 

***F.ixo longitudinal <lo corpo do litero. 

Angulo entre a vagina e o colo do utero = Versao. 
Angulo entre o colo e o corpo do utero = Flexao. 
Situaęao normal do utero: Anteversao, anteflexao. 
Colocaęao em relaęao ao piano mediano = Posięao. 
(Compare com a Fig. 1067, utero em dextroposięao.) 




Fig. 1067 Utero e tuba uterina; Atraves deste metodo clinico a passagem das tubas pode ser testada. 

Radiografia AP, após a injeęao de um meio de contraste pelo colo K = Adaptador vaginal do tubo de injeęao do meio de contraste 
do utero (histerossalpingografia); 
vista anterior. 










Órgaos Genitais Femininos Internos 


Lig. utero-ovśrico ( 



peritónio foi parcialmente retirado. 

Parte do ligamento utero-ovarico esquerdo foi retirada; 
vista posterior. 

‘Clinicamcnte: ligamento redondo. 









Bexiga urindria 


^ (Pręga sacrorretal) 


Lig. pubovesical 


-Pręga retouterina 


Fig. 1070 Utero; 

Esąuema (los ligamentos de fixaęao e espaęos conectivos 
na pelve menor. 

Corte transversal ao nivel do colo do utero; 
vista superior. 


Conceitos Clinicos: 


1 = Fascia retal 

6 = Espaęo paravesical, 

2 = Lig. sacrouterino 

Tecido conectivo perivesical 

3 = Lig. Cardinal. Paramśtrio 

7 = Escavaęao retouterina 

4 = Fascia vesical 

(= Espaęo de Douglas) 

5 = Espaęo retropubico 

8 = Espaęo pararretal, 

{= Espaęo prś-vesical 

Paraprocto 

= Espaęo de Retzius) 

9 = Espaęo retrorretal 


Recentes estudos anatómicos colocam em duvida a exis(encia de estrias conectivas 
pcrmanentes do utero ate a parede lateral da bacia, ate agora conhecidos como 
ligamentos cardinais. 




Fig. 1071 a, b Poręao vaginal do colo do utero. 
a Foto de urna mulher jovem, que ainda nao teve filhos 
(nulipara). 

b De unia mulher jovem, que teve dois filhos. 


Para o exame da poręao vaginal, a vagina e aberta por dois 
especulos (*), saindo de sua forma original de cunha; 
vista inferior. 

A poręao vaginal aparece distintamcnte dentro da vagina. 
















Utero; Gravidez 



Funiculo umbilical 
Membro interior 


Fig. 1072 Utero, com embriao; 

Ultra-sonografia durante a 10* semana de gravidez, tornada 
atraves da parede abdominal. 


0 embriao nada no l(quido amniótico da cavidade coridnica; 
vista lateral (D). 



Cabeęa - 

Tronco- 



Fig. 1073 Utero com feto; Ultra-sonografia durante a 28“ semana Fela ultra-sonografia pode-se apreciar, entre outros, os movimentos 
de gravidez; dos membros e abertura da boca. 

vista lateral (E). 


Polegar [Dedo I] - 


Dedos II—V — 



Palma 


Fig. 1074 Mao de urn feto; Ultra-sonografia na 24“ semana de Detalhes, como por exemplo os dedos, podem ser observados; 
gravldez. vista lateral. 
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Lig. umbilical 
mediano 


Escavaęao 
vesicouterina 

Espaęo retropubico**** 

Sfnfise ptibica, Disco interpubico 


Bexiga urinaria 


Clitóris, Corpo cavernoso do clitóris 

Glande do clitóris 
M. transverso protundo do perineo 

Labio maior do pudendo 

Labio menor do pudendo 


Colo sigmóide 


Fórnice da vagina, 
Parte posterior 


Escavaęao 

retouterina** 


Fascia retovaginal 
[Septo retovaginal] 


Corpo anococcigeo 


V. umbilical 


M. esfincter 
interno do ónus 


M. esfincter da uretra 


Fig. 1075 Otero, com feto; 

A pelve foi cortada no piano mediano; 
vista lateral (E). 

A parede do utero e ainda mais fina no termino da gravidez. 


* Tampao mucoso (de Kristellek) no canal do colo do utero. 
**Clinicamente: fundo-de-saco de Dougus. 

* * ‘Clinicamente: septo vesico-vaginal. 

****Clinicamente: espaęo de Retzius. 





r 


Utero; Gravidez 


■■RB 




Femur esquerdo 

Femur direito 

Intestino 

Ulna esquerda 
Rśdio esquerdo 

Costelas 

Umero esquerdo 

Escapula 

Cabeęa 


Fig. 1076 Feto; Este metodo foi empregado ocasionalmente para estimar 

Radiografia AP pouco antes do parto; a proporęao da cabeęa do feto em relaęao a pelve da mulher. 

vista anterior. 



Fig. 1077 titero; Posięao do fundo do utero na gravidez; 
Os numeros indicam o firn do mes de gravidez (- 28 dias). 
No ultimo mes o fundo do utero abaixa novamente. 
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Fig. I07B a, I) Placenta; cordao umbilical. 

a Vista de uma placenta madura pelo lado da crianęa. 
i) Vista polo lado da mae. 

O lado da crianęa e liso por causa do amnlo, o lado da 
mae ó irregular, saogrento o vermelho, por causa dos 
lobos delimitados jH>r sulcos, os cotilódones. 
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M. obliquo 
interno do 
abdome 


M. obliquo 
extemo do 
abdome 


Lig. redondo 
do utero 


Pręga umbilical 
lateral 


A. epigśstrica 
Interior 


Pręga umbilical mediana 


A. iiiaca comum > 
Ureter 

lleo v. 


Vórtobra lombar V 
V iiiaca 


(M. psoas menor). 
Tenddo 

M. gluteo módio 
M. psoas maior 
M illaco 
filo 

Colo 
sigmóide 


Lifl 

suspensordo 
ovório 


Tuba utenna 


Cauda 


N. espinal ^ Tronco simpatico 
N. temoral 


Fig. 1079 Órgaos genitais femininos internos; 

Corte horizontal ao nivel da 5* vertebra lombar; 

A parede abdominal anterior foi cortada longitudinalmente a direita 


do musculo reto do abdome e puxada para os lados com ganthos; 
O ceco e o colo sigmóide foram puxados para cima com gancho; 
vista antero-suj)erior. 



Colo sigmordo 


Ovśrio 


Lig. utero-ovórico 


Face intestinal 
Fundo 
Face vesicai 


Lig. redondo do utero 


Ampola 

Istmo 


Fig. 1080 Órgaos genitais femininos internos; 
Campn operatório de urna mulher jovem. 


Os ovarios foram pressionados, por compressas (*) na escavaęao 
retouterina para o lado medial e para cima; 
vista antero-superior. 

**tsponja. 
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Ampola da 
tuba uterina 


Margem mesovarica 


Utero, Face vesical 



1 h 

1 


i 1 ML 

1 1 i Jjnkm 

. 









KLm Jr' 

i,. 


\J y j -" 

W JIM w 
/fel -— 


Fimbrias da 
tuba uterina 

A. e V ovarlcas 


lig. suspensor 
do ovśrio* 


Intundibulo da 
tuba uterina 


Ampola da 
tuba uterina 


Mesossalpinge 


Istmo da tuba 
uterina 


Lig largo do utero 


Escavaędo 

vesicouterina 


Fig. 1081 Órgaos genitais femininos intemos; 0 utero foi 
levantado com gancho para expor a escavaę5o vesicouterina e o 
ligamento largo do utero. A tuba esąuerda foi puxada em direęao 
cranial para mostrar a mesossalpinge; 
vista anterior. 


A estreita proximidade topografica dos anexos direitos (ovarlo e 
tuba uterina) para com o apendice vermiforme pode causar 
problemas de diagnóstico diferencial em casus de inflamaęao tie 
um desses órgaos. 

*Cllnltamente: ligamento infund{bulo-pćlvlco. 



Istmo 
da tuba 
uterina 


Mesos¬ 

salpinge 


Ampola 
da tuba 
utenna 


Apóndice 

vesiculoso 



Fig. 1082 Tuba uterina e ovario; 

Campo operatório em urna mulher jovem; 
vista póstero-superior. 

'l amina de piąstko para levantar uvario e a tuba. 

*' Esponja. 

'' * Afasłador cinirgico (afastadnr) 


Fig. 1083 Óstio abdominal da tuba uterina; 

Campo operatório em urna mulher jovem; para mostrar as 
fimbrias, a cavidade pelvica foi enchida com urna soluęao salina; 
vista póstero-superior. 

'lamina de plastico (tara levantar a tuba. 
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Ampola do reto 


Pręga 
transversa 
do reto 


Junę&o anorretal 


Pręga transversa do reto 


M. esfincter 
interno do anus 


M. esfincter 
externo do anus 



Anus 


Peritónio urogenital, 
Escavaęao retovesical 


— Tunica 
muscular. 
Camada 
longitudinal 


~ M. esfincter 
externo do anus 


Flexura 

anorretal 


Tela subcutanea. 
Panfculo adiposo 


Fig. 1084 Reto e anus; 

Corte frontal para expor as tunicas mucosa e muscular; 
vista anterior. 

*Nodo hemorroidal. 

• ‘Pręga de Kohlrausch. 


I Pręga transversa do reto 

I 



Fig. 1086 Reto; Visao atraves de um endoscópio, 
introduzido na ampola do reto (retoscopia), para 
observaęao da tunica mucosa; 
vista interior. 


Fig. 1085 Reto; 0 tecido circundante toi extensamente 
removido para expor a musculatura; 
vista lateral (D). 



Fig. 1087 Reto; 

Corte mediano para expor as anastomoses arterfolo- 
venulares nas pregas do anus. A membrana mucosa 
foi parcialmente removida; 
vista lateral (E). 

O fechamento do anus e possibilitado pela musculatura 
(musculos esfincteres interno e 
externo do anus, musculo levantador do anus), 
pelas pregas da mucosa e anastomoses arteriolo- 
venulares semelhantes a corpos cavernosos. 

‘Glomerulo retal, numerosas anastomoses arterfolo-venulares no 
corpo cavernoso do reto. 

“Clinicamente: Zona hemorroidal. 
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Aa. sigmóideas — 


Colo sigmóide — 


A. retal superior* 


A. glutea superior -* 

A. ilfaca interna 

A. iliaca externa ' 

A. glutea interior 

A. pudenda interna 

/ 

A. obturatória 1 

A. retal media / 

A. retal interior 


~~ Canal obturatório 


Espinha isguiatica 


Tuber isquiśtico 
' M. esfincter externo do anus 


Fig. 1088 Arterias do roto, Aa. retais; 

Desenho da A. iliaca com os ramos principais só a esquerda; 
vista posterior. 

‘Clinicamente: Ponto tle Sudeck (a partir daqui nenhuma 
anastomose mais para as Aa. sigmóideas). 



Reto 
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Vv. sigmóideas — 


Colo 

sigmóide 


— V. retal 
superior 


Canal 

obturatório 


Espinha isguiśtica 


V. pudenda interna 

V. retal mśdia ' 


M. levantador do anus 

I 

I 

1 Tliber isguiatico 


V. mesentórica 
interior 


Fig. 1089 Veias do reto, Vv. retais; 

Esquema com partes da pelve e do assoalho da pelve; 
vista posterior. 

Muitas das pequenas veias se situam aos pares, e aqui para 
maior clareza sao desenhadas como vasos simples. A rede 
venosa abaixo da niucosa do anus nao foi representada. 

Ha intimeras Iigaęoes entre as veias que desembocam na 
veia porta (veia retal superior) e veias que drenam para a 
veia cava inferior (veias retais medias e inferiores), que 
pertencem as anastomoses portocavais e sao clinicamente 
importantes. 
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Fig. 1090 Rim; Radiografia AP, após a injeęao intravenosa 
de um meio de contraste eliminado pelos rins (pielografia) 
para mostrar a pelve renal e o ureter. As arterias tambem 


sao mostradas pela injeęao de um meio de contraste na arteria 
renal, atraves de um cateter (*) introduzido na aorta 
(arteriografia). 


Parte abdominal da aorta ^ 



Fig. 1091 a-d Variabilidade do suplementu arteria! dos rins. 

a A. renal com um ramo como arteria polar superior 
b Duas Aa. renais para o hilo renal 
c Artćria polar superior acessória 
d Arteria polar interior acessória 






Órgaos Retroperitoneais In Situ 




Rim, 

Capsula adiposa 
Ureter 

M. obliquo externo • 
do abdome 

M. oblfquo interno • 
do abdome 

M. transverso • 
do abdome 

V. e A. testiculares • • 
M. psoas maior • 
Aa. sigmóideas • 

(M. psoas menor) • 


Aa. e Vv. iliacas • • 
comuns 

R. temoral * 

R. genital • 

A. e V. iliacas internas • • 
Mesocolo sigmóide 


Escavaęao retovesical 

Pręga umbilical medial 

Bexiga urinśria 

M. reto do abdome • 

Pręga umbilical mediana 


• Mm. intercostais 


• • A. e V. testiculares 


Costela XI 


*■ N. ilio-hipogastrico 


• A. mesentśrica 
interior 


N. ilioinguinal 


• M. quadrado 
do lombo 

Lig. iliolombar 
• A. cólica esquerda 


A. e V. frśnicas interiores • « Vv heDŚticas c 
(Face de contato do figado) 

Glandula supra-renal 

Peritónio 
parietal 

Tronco celiaco • 

A. mesenterica • 
superior 

A. supra-renal interior; • 

V. supra-renal direita • 


(A. renal • 
acessória) 


V. cava interior e 


Estómago, 

Parte cardica ^ # *A.eV. frónicas interiores 

• A. supra-renal media; 

• V. supra-renal esquerda 

Gldndula supra-renal 


• A. e V. lombares I 


• M. iliaco 

• • A. e V. iliolombares, 

Rr. iliacos 

• N. temoral 


R. temoral j n. genito- 
R. genital J femoral 

• A. iliaca interna 


• A. retal superior 
• • A. e V. epigastricas interiores 
• • A. e V. sacrais medianas 
Colo sigmóide 



Fig. 1092 Posięao das visceras retroperitoneais, 

Situs retroperitonealis no homem; 

O trato intestinal, figado, pancreas e baęo foram removidos; 
vista anterior. 

Enąuanto a V. testicular esąuerda desemboca na V. renal 
esquerda, a V. testicular direita corre diretamente para a 
V. cava interior. A situaęao correspondente e valida para as 
Vv. ovaricas. 

Fig. 1093 a, b Variabilidade do trajeto das arterias testiculares. 
a Caso classico 

b Desembocadura de ambas as Aa. testiculares acima das 
Vv. renais; trajeto mais longo a direita atrśs da V. cava 
interior; a esąuerda ventral a V. renal 
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Yisceras Abdominais 



Linfonodos gśstricos esquerdos 


» A. gastrica 
esguerda 


• A. esplenica / 


• A. renal 


Tronco intestinal 


Cisterna do quilo 


Tronco lombar 
direito 


Linfonodos lombares 
intermśdios 


Linfonodos parietais, - 
Linfonodos iliacos comuns, 
Linfonodos do promontório 


Mesocolo 

sigmóide 

Colo sigmóide 


Linfonodos inguinais 
superficiais, Linfonodos 
supero-laterais* 


Linfonodos 
iliacos infernos 


A. femoral • - -*— 


V. femoral • 

N. femoral « x 

Linfonodos inguinais, (Linfonodos profundos) 

V. safena magna • 


Vv. hepPticas • 


I 

1 • N. 


Linfonodos inguinais superficiais, 
Linfonodos supero-mediais e 
inferiores ** 


l V. safena magna 


Funfculo espermśtico / 


Fig. 1094 Linfonodos e vasos linfaticos da parede abdominal 
posterior e regiao da virilba; 

Todos os órgaos da cavidade abdominal, a gordura retroperitoneal 
e a pele da parte superior do tronco foram parcialmente removidos; 
vista anterior. 


Os algarismos X e XII indicam costelas. 

"Clinicamente: “corrente horizonfal". Territórios: parte interior do abdome, regiao 
glutea, perineo e órgaos gcnitais externos. 

“Clinicamente: "corrente vertical". Territórios: membro interior. 












Vias Linfaticos Retroperitoneais 


Vaso linłatlco 
eferente 


Vasos linfaticos 
alerentes 



Tronco lombar 
esguerdo 


Linlonodo inguinal 
superiicial 


Fig. 1095 Vasos linfaticos e linfonodos da regiao da virilha, 
da pelve e regiao lombar; 

Radiografia AP, após a łnjeęao de urn meio de contraste nos 
vasos linfaticos de amlws os pśs (linfografia). 0 cordao como 
colar de perolas dilaladas no trajeto dos vasos linfaticos sao 
segmentos valvulados. 0 acumulo do meio de contraste 
comeęa nos linfonodos inguinais. 



Yisceras Abdominais 



N. toracico (Tli], • 
N. intercostal 


N. subcostal * 


N. (lio-hipogśstrico a 


N. ilioinguina! • 


N. cutaneo • 
femoral lateral 


N. genitofemoral • 


N. obturatório • 


Tronco lombossacral <* 



N. esplancnico maior • 


I N. vago [X], Plexo esofśgico 
Esófago 


* Plexo celiaco 

Costela XII 


• Tronco celiaco 


• M. guadrado do lombo 


♦ Tronco simpśtico 


• Plexo mesentśrico interior 


Crista iliaca 


• N. temoral 


• M. iliaco 


Fig. 1096 Nervos da parede abdominal posterior; 

Plexo lombossacral e parte abdominal autónoma. 

As visceras, os vasos e o musculo psoas foram removidos; 
vista anterior. 
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Órgdos Retroperitoneais In Situ 



• A. lombar IV 


• • V e A. iliacas 
extemas 


/ m A. mesentorica supertof 
/ 7 • Tronco celiaco 

• V. lombar ascendente 

y • M quadrado do lombo 
• N. subcostal 


• Tronco 
simpatico 


• A mesentśrica 
interior 


N genitofemoral • 


• Tronco 
lombossacral 


N. ilioinguinal • 


• A. iliolombar. 
R iliaco 

• N. obturatórk) 


• A. Iliolombar 

• Rr, musculares 

• N, ilioinguinal 

• M. transverso 
do abdome 


N. genitofemoral. • 
R. femoral 


• N. cutaneo 
lateral femoral 


• N. genitofemoral. 
R. genital 


Ureler, Parte pólvica 


• • A. e V. circunflexas 
iliacas profundas 


N • • A. e V. epigastricas 
Inferiores 


• Parte abdominal 
da aorta 


N. fho-hipogastnco 


• • A. e V. iliacas 
comuns 


A. o V. sacrais medianas • • 


\ 

Reto 


A. frdnica interior • 
N. esptóncnico maioc • ^ 

V. cava interior • ^ ^ 

A. e V. renais* • • 


Fig. 1097 Vasos e nervos da parede abdominal 
posterior no hornem. A esquerda, o musculo psoas maior, 
a arteria e a veia iliaca foram extensamente removidos 
para expor o plexo lombar; 
vista anterior. 

*Km a|iruxlmadamente 10% dos casos a veia rnnal direlfa corre 
dorsalmcnte a aorta. 













Yisceras PeMcas 




■ Medula espinal 



Fig. 1098 Órgaos genitais masculinos; 

Representaęao esąuematica da inervaęao autónoma no lado 

esquerdo; 

vista antero-lateral. 

Verde = simpatico; lilśs = parassimpatico. 

*Tambćm chamados Nn. erigentes. 

Em uma remoęao cirurgica dos linfonodos paraaórticos, ou 
em operaęoes da parte abdominal da aorta e das grandes 
arterias pelvicas, o simpatico corre o risco de ser danificado, 
o que impossibilita a ejaculaęao (impotentin generandi). 

Em operaęoes da prostata, as fibras parassimpaticas para o 
penis podem ser cortadas, de maneira que a ereęao se torna 
impossivel [impotentia coeundi). 


i / u v 
N hipo-' / p| exo f / n 

JSSS& / i j 

Plexo 1 plexo P rostótico 1 / 

hipogśstrico / / / 

interior Gśnglios pślvicos, ,. , 

Raiz parassimpótica ' / \| 

(Nn. esplancnicos / / I 

pdlvicos]* / * 

Plexo testicular 1 f 
/ 

Plexo deferencial / 


— Gl&ndula seminal 
urinśria 


•— Próstata 
Glandula bulbouretral 
— Corpo esponjoso do pśnis 

' Corpo cavernoso do penis 


Uretra masculina 


Epidldimo 

Testiculo 


Inervaęao dos órgaos genitais masculinos 



Procedencia 

Trajeto 

Órgao 

Funęao 

Parassimpatico 

Medula espinal 

sacral 

<S2 - S4) 

Ganglios pelvicos, Raiz 

parassimpatica 

[Nn. esplancnicos pelvicos] 

Penis 

Corpo cavernoso 

Vasodilataęao 

Ereęao 

Simpatico 

Medula espinal 

toracica 

(T10-T12) 

Plexo mesentericos 
superior e inferior 

Tronco simpatico 

Plexo testicular 

i 

Testiculo 

Comanda a circulaęao 
do sangue 


Medula espinal 
lombar 
(LI - L2) 

Plexo hipogastrico superior 

i 

N. hipogastrico 

Plexo hipogśstrico 
inferior 

Glandula bulbo¬ 
uretral 

Efluxo da secreęao 




Ducto deferente 

Contraęao, Transporte dos 
espermatozóides na uretra 




Glandula seminal 
Próstata 

Expulsao do conteudo 
na uretra 

Somatomotor 

Somatossensitivo 

Medula espinal 

sacral 

(S2 - S4) 

N.pudendo 

(M. esfincter da 
bexiga) 

Fecha a bexiga evitando a 
ejaculaęao retrógrada na 
bexiga 




M. isquiocavernoso 

M. bulboesponjoso 

Expulsao do conteudo 
ejaculavel para a uretra 



Nn. escrotais posteriores 

N. dorsal do penis 

Pele do escroto 

Pele do penis 










Inervaęao dos Órgaos Genitais Femininos 




Medula espinal-— 


Rr. comunicantes 


R. interganglionar 


Plexo hipogastrico 
superior 
Ganglios do 
tronco simpatico 
A. ovśrica 



N. hipogastrico — 


Plexo hipogastrico interior 
Plexo uterovaginal* 


Fig. 1099 Órgaos genitais femininos; 
Representaęao esquematica da inervaęao autónoma; 
vista anterior. 

Verde = simpatico; lilśs - parassimpatico. 

*Clinicamente: plexo dc Fkankknhauskk. 

**Tamhćm chamarios Ntt. erlgentes. 

No plexo autónomo ha ganglios espalhados (compare 
com as Figs. 50 e 51). Nos plexos hipogastrico e 
utero-vaginal encontram-se fibras do simpatico e do 
parassimpatico. 


Ganglios pślvlcos, 
Raiz parassimpatica 
[Nn. esplśncnicos pślvicos]** 


Lśbiomenordo 

pudendo 

(Intróito da vagina) — 


w », Raiz parassimpatica 

(Nn. esplancnicos pślvicos] 


— - Plexo sacra) 


*— N. pudendo 
Nn. labiais posteriores 


Inervaęao dos órgaos genitais femininos 


Procedencia 

Trajeto 

Órgao 

Funęao 

Parassimpatico 

Medula espinal 

sacral 

(S2 - S4) 

Ganglios pćlvicos, 

Raiz parassimpatica 
[Nn. esplancnicos pelvicos] 

Nn. cavernoso do clitóris 

Tuba uterina 

U tero 

Yasodilataęao 

Vasodilataęao 



Vagina 

Clitóris 

Transudaęao 

Ereęao 

Simpatico 

Medula espinal 
torścica 
(T10 - T12) 

Plexo mesenterlco 
superior >. 

Plexo 

ovśrico 

Plexo renal ^ 

Tronco simpśtico 

X 

Plexo hipogśstrico 
superior 

1 N. hipogśstrico 

Plexo hipogśstrico 
inferior 

i 

Ovśrio 

Vasoconstrięao 


Medula espinal 

lombar 

(LI - L2) 

Tuba uterina 

Otero 

Vagina 

Contraęao 

(Plexo utero-vaginal) 

(Plexo de Frankenhauser) 

Somatomotor 

Somatossensitivo 

Medula espinal 

sacral 

(S2 - S4) 

N. dorsal do 
clitóris 

N.pudendo ^ 

Nn. labiais 
posteriores 

Clitóris 

Lśbios maiores 
do pudendo 

M. isquiocavernoso 

Contraęao 


M. bulboesponjoso 







Yisceras Pelvicas 




z A. iliolombar 

s A. sacral lateral 

/ 

A. giiitea superior 


M. piritorme 


A. glutea interior 


' 10 % 


A. iliaca externa — 
A. obturatória 
A. umbilical - 
A. vesical superior 


Lig. sacroespinal 


— A. pudenda interna 
sacrotuberal 
media 



Fig. 1100 a-d Variabilidade de ramificaęao da arteria iliaca interna; 
vista lateral (D). 

a Origem de todos os ramos do tronco da A. iliaca interna 

b Bifurcaęao da A. iliaca interna em dois troncos principais (Caso classico) 

c Bifurcaęao da A. iliaca interna em tres troncos principais 

d Bifurcaęao da A. iliaca interna em mais de tres troncos principais 
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A. iliaca comum esquerda • 

V. iliaca comum • s 

A. sacral mediana • 

A. iliaca comum direila • 

A iliaca interna • 

A. iliolombar • 

A. iliaca externa • 

A. umbilical. Parte patente • 

A obturatória • 

N. obturatório • 

N. genilolemorai. « 

R. genital 

Anel mguinal 
protundo 

A. cremasterica • 

A. epigastnea • 
interior 


Parte abdominal da aorta • 

A. mesentórica Interior • 


R. pubico • 


• Plexo sacral. 

Tronco lombossacral 


• A. sacral lateral 


• N. sacral [Sil. R. anterior 


✓ #A. glutea superior 


• Tronco simpatico. 
Ganglios sacrais 


• N. sacral [S2]. 

R anterior 

• A. glutea interior 

• N. sacral [S3], 

R. anterior 

• Nn anais [retais] 
interiores 

*■ Nn. sacrais (S4; S5], 

Rr. anteriores 
• M. isquiococcigeo 
(M. coccigeo] 

•Plew 

coccigeo; n. coccigeo 

•Nn. anococcigeos | 

Lig. sacroespinal 


R. obturatório • 

Sintisepubica / 

A. obturatória, R. pubico • / 

M. obturador Interno 


Fig. 1101 Arteria iliaca interna e plexo sacral; Representaęao 
da ramificaęao, após a remoęao de todos os órgaos pelvicos e 
fśscias da pelve que foi cortada medianamente. 0 ligamento 
sacroespinal foi cortado para mostrar o trajeto da arteria 
pudenda interna; 
vista lateral (D). 

Compare com a Fig. 1100. 






Yisceras Pelvicas 



A. e V. sacrais laterais, Rr. espinais • • | 



N. sacral [SI], R. anterior . ( 

N. lombar [L5], R. anterior - ^ 

V. iliaca interna 
V. iliaca externa • 

A. iliaca comum • 

Mesocolo sigmóide 


Apendices omentais 
Ducto deferente 

Bexiga Tunicaserosa 

urinśria 1 . 

i Tumca muscular 

M. reto do abdome • v 


Lig. puboprostótico 


! . N. sacral [S2], R. anterior 
Peritónio parietal 

• M, piriforme 

M. gluteo maximo 

Reto, Flexura sacral 

Escavaęao retovesical 


Colo sigmóide 


Articulaęao 


sacrococcfgea 


Glśndula seminal 


Funiculo espermatico 


Lig. anococclgeo 


• M. levantador do anus 


" Corpo anococclgeo 


Tunica dartos, M. dartos • 
Ramo do penis 


Reto, Flexura anorretal 

• M. esfincter externo do anus 

• M. transverso profundo do perineo 
• M. bulboesponjoso 


A. protunda do penis • 


M. isquiocavernoso • 

M. transverso profundo do perineo • 

M. esfincter da uretra • 

Próstata 


Glandula 

bulbouretral* 


Fig. 1102 Órgaos pelvicos no homem; 

A pelve foi cortada paramedianamente a esquerda. 

0 peritónio e a regiao lateral da bexiga foram parcialmente 
removidos para expor o irajeto do ureter e do ducto deferente; 
vista lateral (D). 

*Clinicamente: glandula de Cowplr. 
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Parte abdominal da aorta • -» 
A. mesenterica interior • — 


Ureter direito \ 
A. e V. obturatórias • • 

V. iliaca externa • 

A. ilfaca externa • 

Ducto deferente direito 


A. e V. circunflexas • • 
iliacas profundas 

Pręga umbilical lateral; 

A. e V. epigastricas • • 
inferiores 


Pręga umbilical medial 
Bexiga urinaria 


Ureter esguerdo 


A. vesical superior • 


• • A. e V. vesicais superiores 
Canal sacral 

» A. e V. retais superiores 

• V. iliaca interna 

• • A. e V. vesicais inferiores 

• A. do ducto deferente 

• M. piriforme 

• M. isquiococcigeo 
[M. coccigeo] 

• • A. e V. retais mśdias 

Ducto deferente esguerdo 


A. iliaca comum • 
V. iliaca comum • 


V. dorsal superficial « 
do p6nis 


A. dorsal do penis • 


Glandula seminal 

• • A. e V. retais medias 

• A. vesical interior 

N • M. levantador do anus 

• A. e V. retais inferiores 
• • A. e V. pudendas internas 

\ 

\ 

1 • • A. e V. pudendas internas. Rr. escrotais posteriores 


A. profunda • 1 
do penis 
Corpo cavernoso do pśnis 


• A. sacral mediana 

• A. iliaca interna 

Promontório 


• A. umbilical. Parte patenie 


Plexo venoso vesica! • 

Funiculo espermatico 


Fig. 1103 Suprimertto sanguineo dos órgaos pelvicos 
no homem; 

A pelve foi cortada paramedianamente a esąuerda, o 
peritonio foi extensamente removido; 
vista lateral (D). 
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Yisceras Pelvicas 



Bexiga urinaria 


Ovario 

esquerdo 


A. uterina. • 
R. tubśrio 


Lig. redondo do litero 


• A. uterina 


• • A. e V. retais medias 


Pręga retouterina 


Ureter esguerdo 


• • A. e V. uterinas 


Vagina 


• • A. e V. retais medias 


• A. vaginal 


• A. vesical interior 


• M. levantador do anus 


V. iliaca comum • 
A. iliaca comum • 


A. umbilical, Parte patente • 


A. e V. ovśricas • • 

Ureter 

Ovario direito \ 


Infundibulo da 
Tuba uterina 
Lig. redondo do litero 
A. e V. ilfacas externas • • 


Litero 


• A. iliaca interna 

I 0 V. iliaca interna 
I i 0 A. sacral mediana 


a A. e V. retais superiores 


/ Reto, Tiinica muscular, 
/ Camada longitudinal 


• • A. e V. retais inferiores 
N • Plexo venoso vaginal 
• • A. e V. pudendas internas 


Fig. 1104 Suprimento sanguineo ilos órgaos 
pelvicos na mulher; 

A pelve foi cortada paramedianamente a esquerda 
e o intestino foi extensamente removido. 0 peritonio foi 
parcialmente removido e o ovório direito foi puxado 
para cima; o esquerdo, para expor os vasos, foi puxado 
antero-inferiormente; 
vista lateral (D). 

Ha extensas redes de veias em torno dos órgaos 
pelvicos. Na mulher idosa, a arteria ovarica se encontra 
frequentemente atrofiada e quase nao pode ser dissecada. 








Vasos Linfaticos e A. Obturatória 



Linfonodos prś-aórticos, aórticos laterais e retro-aórticos 


Linfonodo prś-caval ^ 


• Parte abdominal da aorta 


/ Linfonodos illacos comuns 

• • A. e V. sacrais medianas 


Ureter 

A. e V. ovaricas • • 
Linfonodos iliacos internos 
Linfonodo iliaco extemo 
N. genitofemoral * ^ 

N. obturatório • 

A. e V. iiiacas externas • • 

A. e V. obturatórias • • 


• • A. e V. retais superiores 
Reto 

• • A. e V. uterinas 
Linfonodo retal superior 
• A. vaginal 


Linfonodos iliacos externos 
mediais e laterais 

A. umbilical. Parte oclusa • 

A. e V. epigastricas • • — 
inferiores 


• A. pudenda interna 

• A. retal módia 
Lig. sacroespinal 


Linfonodos pararretais 


Lig. redondo do utero*’ 


Escavaęao retouterina*, 
Pręga retouterina 


• • A. e V. retais medias 


Linfonodos iliacos externos obturatórios 
Lig. redondo do uti 

Aa. vesicais superiores • 

Bexiga urinśria 


• A. umbilical, Parte patente 
• M. levantador do anus 
Otero, Face intestinal 
Ureter 

Lig. redondo do litero 
' Istmo da tuba uterina 
Lig. umbilical mediano 


Fig. 1105 Vasos linfaticos e linfonodos da parede da pelve 
na mulher; 

A pelve foi dividida no piano mediano. 

O utero foi puxado antero-lateralmente para a esquerda e o peritónio 
foi extensamente removido; 
vista lateral (D). 


Os linfonodos representados sao freqiientemente muito menores, 
mas sempre presentes. 

Cćlulas tumorais do utero podem chegar aos linfonodos inguinais 
superficiais pelas vias linfaticas no ligamento redondo do utero. 

*Clinicamcntc: fundo-de saco de Douglas. 

* *Clinicamente: ligamento redondo. 



Fig. 1106 a-c Yariabilidades de origens da A. obturatória; 
vista lateral (D). 

a Origem do ramo anterior da A. iliaca interna (Caso classico) 
b Origem como ramo independente da A. iliaca interna 


c Origem da A. iliaca externa 

Só em 75% dos casos a A. obturatória nasce como ramo do tronco 
da A. iliaca interna. 







Yisceras Pślvicas 


Diafragmas da pelve e urogenital (Figs. 1107, 1108, 1115-1118, 1126, 1128) 

O assoalho da cavidade pólvica ó constituido por dois estratos que se sobrepoem parcialmente. O diafragma da pelve e formado 
pelo M. levantador do anus e pelo M. isąuiococcigeo. Entre os dois ramos inferiores do pubis estende-se como lamina triangular 
o diafragma urogenital. Seus feixes sao orientados transversalmente e protegem o M. ievantador. A ele pertencem, entre outros, 
o M. transverso profundo do perineo, o M. esfincter da uretra (comumente designado compressor da uretra) e o M. transverso 
superficial do perineo. No homem só a uretra passa atravós do diafragma urogenital, na mulher, passam a uretra e a vagina. 


Miiscuio/ Inermęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

1. M. levantador do anus 

Ramo do N. sacral 
[S3eS4] 

Pertencem como parte do 
musculo os seguintes: 

M. pubococcigeo 

M. levantador da próstata 

M. pubovaginal 

M. puborretal 

M. iliococcigeo 

M. pubococcigeo: Pubis (face 
interna perto da sinfise), arco 
tendineo do M. levantador do 
anus, espinha isquiatica 

M. iliococcigeo: Arco tendineo 
do M. levantador do anus 
(teręo poster ior) 

Corpo do perineo (feixes prś- 
retais); no homem, fóscia da 
próstata (M. levantador da 
próstata); na mulher, parede 
da vagina (M. pubovaginal), 
irradiaęao no M. esfincter 
externo do anus, formaęao de 
alęa, com feixes do lado oposto, 
atras do anus (M. puborretal), 
ligamento anococcigeo, cóccix 

Abarca o reto por trśs; forma 
urna margem medial livre do 
levantador, no homem, para 
passagem da uretra; na 
mulher, da uretra e da vagina; 
faixa de sustentaęao do 
assoalho da pelve 

2. M. isquiococcigeo 

Ramo do N. sacral 
[S4eS5] 

Espinha isquiatica (face inter¬ 
na; predominantemente unido 
ao ligamento sacroespinai) 

Sacro (margem lateral do 
segmento inferior), cóccix 

Reforęa o assoalho da pelve 

3. M. esfincter extemo 
do anus 

N. pudendo 
(Pl&io sacral) 

Parte subcutanea: derme e 
hipoderme ao redor do anus 
Parte superficial: corpo do 
perineo 

Parte profunda: faixa 
muscular alta atć o M. 
levantador do anus 

Derme e hipoderme ao redor 
do anus, ligamento 
anococcigeo 

Musculo esfincter externo do 

anus 

4. M. transverso profundo 
do perineo 

N. pudendo 
(Plexo sacral) 

Ramo do isquio, envoltório co- 
nectivo dos vasos pudendos in- 
temos (transversalmente esti- 
cado sobre o arco pubico bem 
como angulo subpubico, au- 
mentado pelo ligamento pubi¬ 
co inferior e ligamento trans- 
verso profundo do perineo) 

Sustentador, lamina muscular 
trapezóide com aberturas de 
passagem para a uretra no 
homem, bem como para a 
uretra e vagina na mulher 

Proteęao do levantador 

5. M. transverso superficial 
do perineo 

N. pudendo (Plexo sacral) 
(Mósculo inconstante) 

Separaęao superficial do M. 
transverso profundo do 
perineo 

Irradia-se no corpo do perineo 

Protege o M. transverso 
profundo do perineo 

6. M. esfincter da uretra 

N. pudendo (Plexo sacral) 

A parte membranacea da 
uretra e envolvida pela traęao 
do musculo em forma de anel 

Musculo anular 

Musculo anular 

Proteęao dos levantadores; 
parte dos órgaos de 
continencia da bexiga urinaria; 
fecha a bexiga na ejaculaęao 

7. M. isquiocavernoso 

N. pudendo 
(Plexo sacral) 

Ramo do isquio 

Tunica albuginea do corpo 
cavemoso 

Fixa, no homem, os ramos do 
penis; na mulher, os ramos do 
clitóris, no ramo inferior do 
pubis e no ramo inferior do 
isquio bem como no diafragma 
urogenital; participa na ejacu¬ 
laęao bem como no orgasmo 

8. M. bulboesponjoso 

N. pudendo 
(Plexo sacral) 

Que abraęa, no homem, o 
bulbo do penis, na mulher, 
o bulbo do yestibulo 

No corpo do perineo, no 
homem, adicional no lado 
inferior do corpo esponjoso do 
penis (Rafę do penis) 

Corre, no homem, lateralmente 
ao corpo esponjoso do penis na 
fascia urogenital inferior e no 
dorso do penis; na mulher, os 
feixes prendem-se no corpo 
cavernoso do clitóris e na 
fascia inferior do diafragma 
urogenital 

Fixa, no homem, o bulbo do 
penis; na mulher, o bulbo do 
yestibulo no diafragma 
urogenital; age, no homem, na 
ejaculaęao; na mulher, no 
orgasmo 
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I Sinfise pubica 

Lig. pubico mlerior 


Crista iliaca 
lito 

FAscia superlicial 
do perineo 


M. transverso 
superlicial do perfneo 

FAscia interior do 
diafragma da pełve 

"* Fascia obturatória 
Lig. sacrotuberal 

M levantador do Anus, M. puborretal 
Esptnha isquiatica 

M. levantador do Anus, M. iliococcigeo 
M. isguiococcigeo 
M. esfincter extorno do Anus 
Lig. sacrotuberal 
Espinha iliaca póstero-superior 
Corpo anococcigeo 

S Cóccix 

O M. transverso superficial do perineo e constituido, na mulher 
idosa, freqiientemente apenas por uns poucos feixes musculares. 
•Sonda no canal do pudondo (Canal de Ai.cock). 


Lig. sacrotuberal 


Corpo do perineo ' 

M. esfincter extemo do Anus / ^ 

Anus 


Fig. 1107 Mtisculos do |H?rineo e do diafragma da pelve na mulher; 
0 ligamento sacrotuberal esąuerdo parcialmente removido para 
expor o M. isquiococcigeo; 
vista Interior. 


Lig. transverso do perineo 


M. transverso profundo do perfneo 

Espinha iliaca Antero-mferior 

— Espinha iliaca 
Antero-superior 


Uretra temimra, 
Fascia superficial do perineo 

Face do acetAbulo 
Face semilunar — 

Lig. lransverso 
do acetAbulo 

M obturador interno 
Tuber isquiAtico 

FAscia obturatória 


Tuberculo pubico \ 

\ 

Tunica muscular 

i/anlna 



Sacro 

Ligg. sacroiliacos antenores *" 

Articulaęao sacroilfaca — 

Ligg. sacroiliacos interósseos 


Proc. articular superto. 


M. retococcigeo 
M. isquiococcigeo 
Forame IsąuiAtico 

Lig. sacrotuberal 

^ Lig. sacrococcigeo anterior; 
(M. sacrococcigeo) 


^ Sinfise pubica 


M levantador do Anus. 
M. pubococcigeo 


M. ievantador do Anus, 
M. iliococcigeo 


(Arco lendmeo do M. 
levantador do anus) 


Canal obturatório 


Fig. 1108 Diafragma da pelve, na mulher; 

A parte superior dos ossos pelvicos serrado no piano transversal; 
vista superior. 


Os Mm. isc|uiococcigeo e sacrococcigeo sao constitufdos 
freqiientemente apenas de uns poucos feixes musculares apoiados 
nos ligamentos correspondentes. 

•Clinitamentn: Hiato um^cnlial. 
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M. piriforme • \ 


M. levantador do śnus • 


M. isguiococcigeo • 


Lig. sacrococcigeo 
anterior 

(M. sacrococcfgeo) • 


Reto 


Corpo anococcigeo 

M. retococcigeo • 

M. levantador do ónus • 

M. esfincter externo do ónus • 

M. esfincter interno do anus • 
Pecten anal 
M. esfincter externo do anus • 


Corpo do perineo 


/ • A. ilfaca comum 
• V. ilfaca comum 

• • A. e V. iliacas internas 
Ureter 

« N. obturatório 


• M. obliquo 
extemo do 
abdome 


" • M. iliaco 


• • A. e V. ilfacas externas 


• • A. e V. circunflexas 

ilfacas profundas 

• • A. e V. epigastricas 

interiores 

e N. obturatório 
Pecten do pubis 
• • A. e V. obturatórias 


• M. transverso do 
abdome 


• M. oblfquo 
interno do 
abdome 


(_auiu mci iui uu pucuuw 

Vagina 

Lśbio maior do pudendo 
• M. esfincter da uretra 


• M. obturador 
interno 

(Arco tendineo do 
M. levantador do anus) 

• • A. e V. pudendas internas 
Clitóris, Corpo do clitóris 

• V. dorsal profunda 
do clitóris 

• M. pubovaginal 
Óstio externo da uretra 


Fig. 1109 Musculos do diafragma da pelve 
feminina; Corte mediano da pelve. 

Os órgaos inteiros e as vias de conduęao foram 
amplamente removidos para expor a musculatura; 
vista lateral (E). 





Femur, Cabeęa do femur 


Reto 
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lleo 


Femur, Corpo do femur 


Pubis, Ramo interior 


Tuber isąuiatico 



Sacro 

Colo sigmóide 


-M. gluteo mśximo 

-Canal anal 


Ampola do reto 


Fig. 1110 Reto; 

Radiografia lateral, após enchimento com um meio de contraste, 
durante o fechamento voluntario do anus (defecografia). A passagem 
do anus para o reto (seta) ocorre ao nfvel da ponta do cóccix 


(triangulo). O angulo entre os eixos do anus e do reto (4.) e de 90°. 
Este desvio e causado pela alęa do M. Ievantador do anus 
(M. puborretal). Regua em cm. 



Ampola do reto 


Femur, Corpo do femur- 


Sacro 

Colo sigmóide 


Tuber isguiśtico- 


M. gluteo maximo 


Cóccix 


Fig. 1111 Reto; 

Radiografia lateral, após o enchimento com um meio de contraste 
em incidencia lateral, durante a defecaęao (defecografia). 

Em comparaęao com a Fig. 1110, a passagem anorretal aparece 


mais profundamente, e o angulo aumentou para 137°, porque a 
alęa do musculo levantador do anus relaxou. A curvatura, que 
funciona como urna valvula, esta agora fechada e a coluna de 
fezes esta pronta para a evacuaęao (defecaęao) no canal anal. 
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Plexo celiaco; Gśnglios 


Ganglios do tronco simpśtico -~- 


Gśnglio mesentśrico interior 
Nn. esplancnicos lombares 


o hipogśstrico superior 

A. iiiaca comum 


N. hipogśstrico direito 


A. mesenterica interior 


Raizes anteriores (S 2-S 5) 


Ptexo hipogśstrico interior 


Plexo retal superior — 
Plexo retal medio 

Plexo retal interior 


M. levantador do śnus — 

Reto 


Anus 


N. pudendo 
Nn. anais 
M. estincter externo do śnus 


— Gśnglios pślvicos, 

Raiz parassimpatica 
[Nn. esplancnicos pślvicos] 


Fig. 1112 Reto; 

Representaęao esquematica da inervaęao; 
vista anterior. 

Verde = simpatico; 

Lilśs • parassimpatico. 


As fibras do parassimpatico correm atraves do plexo 
hipogastrico para os órgaos pelvicos e no nervo hipogastrico 
em direęao cranial. No plexo hipogastrico inferior se encontram 
fibras do simpśtico e do parassimpatico, com ganglios 
espalhados (ganglios pelvicos). 


Regido Glutea 
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Regiao perineal 



Fig. 1113 Regioes glutea e perineal 

masculinas; 

vista posterior. 

No frio o M. erem aster puxa o escroto 
para perto do perineo. 



Regiao sacral 


Regiao anal 


N Regiao urogenital 
Comissura posterior do Iśbio — 
Lśbio maior do pudendo - 
Rima do pudendo — 


- Regiao glutea 

— Anus 


Fig. 1114 Regioes glutea e perineal 

femininas; 

vista posterior. 

•Clinicamente: rima do anus. 
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Corpo esponjoso do pónis 



Tela 

subcutanea, 

Panfculo 

adiposo 


Tuber 

isguiśtico 


Lig. sacrotuberal 


Fśscia obturatória 

M. gluteo maximo 

M. levantador do anus / 


Tunica dartos, M. dartos 
Rafę do perfneo 


, M. bulboesponjoso 


M. isquiocavernoso 


M. gracil 


Fascia superficial 
do perfneo 


Fossa 

isguioanal 


M. esfincter externo do anus 


Glandula bulbouretral* 


M. transverso 
profundo do perfneo 

M. transverso 
superficial do perfneo 


I 

Anus 1 


Cóccix 


Corpo anococcfgeo 


Fig. 1115 Perfneo e diafragma da pelve do homem; 

0 tecido adiposo da fossa isąuioanal foi removido, bem 
como a fascia inferior direita do diafragma urogenital, 
e a glandula bulbouretral foi exposta; 
vista inferior. 

* Tam bem conhecida como glandula de Cowper. 





Diafragma Pelvico 




Fśscia 

obturatória 


Tuber 

isqulśtlco 


M. transverso 
superficial do 
perfneo 


Rafę do 
perfneo 


Fascia superficial 
do perfneo 


Fossa isquK>anal 


M. gluteo maximo / 

I 

Mm. fransversos profundo e 1 
superficial do penneo 


M esfincter 
externo do 4nus 


Prepucio do clitóris 

Óstio externo da uretra 

M. grńcil s Lóbio menor do 

M. lsquk>cavemoso 

M. bulbo- 
esponjoso 


Glande do cfitóris 


Rugas vaginais 


Cóccix 


M. levantador do dnus 

Anus 
Corpo anococcfgeo 


Glandula vestibular 
maior. (Óstio)* 


M. bulbo- 
esponjoso 


Fig. 1116 Perineo e Diafragma da pelve; órgaos genitais femininos 
externos; 

A gordura da fossa is(|uioanal foi removida; 
vista inferior. 

•Tambem: taiindula de Baktiioijn. 

Existe uma estreita prmimidade topografica entre o óstio da vagina 


e o anus. Durante o parto podem ocorrer rupturas da pele e da 
musculatura do perineo, atingindo a musculatura esfincterica do 
anus (Laceraęoes perineais de I® a 3° graus), que potlem ser 
evitadas por um corte lateral ou no piano mediano (corte do perineo 
= episiotomia lateral ou medial). 
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N. pudendo ■» 


• V. dorsal profunda do penis 

Lig. pObico interior 
Lig. transverso do perineo 


• M. estincter da uretra 


A. e N. dorsais do penis • 


Uretra masculina 
Glśndula bulbouretral* 

M. transverso profundo do perineo • 

A. e V. do bulbo do penis • • 

A. e V. perineais • • 

N. perineal • 

A. e V. pudendas internas • • 


Ducto da glandula bulbouretral 

• M. transverso profundo do perineo 
-- Fśscia superficial do perineo 
Ramo do osso tsquio 


Lig. inguinal 


Sinfise pubica 


Fig. 1117 Parte anterior do “diafragma 
urogenital” do homem; 

A fascia inferior foi amplamente removida. 

A direita, a glandula bulbouretral foi dissecada; 
vista inferior. 

Compare córa a Fig. 1118. 

‘Clinicamente: glandula de Cowper. 



Tuber isquiśtico 


A. e N. dorsais do clitóris • 

Vagina 

Pubis, Ramo inferior 
A. do bulbo do v 
Ramo 


• V. dorsal profunda do clitóris 
Lig. pubico inferior 
Lig. transverso do perineo 
Uretra feminina 

• M. transverso profundo do perineo 


--Fśscia superficial 

do perineo 


Tuberculo pubico 


Lig. inguinal 


Sinfise pubica 


Fig. 1118 Parte anterior do “diafragma 
urogenital” da mulher; 

A fascia inferior foi extensamente removida; 
vista inferior. 

Compare com a Fig. 1117. 





Órgaos Genitais Masculinos 



A. dorsal do penis • 


Funfculo espermśtico 


N. genitofemoral, « 
R. genital 


N. dorsal do pśnis • — 


Plexo pampiniłorme • — 


Ducto deferente 


Lig. suspensor do penis / • V. dorsal profunda do pśnis 


Anel inguinal 
superficial 


Fascia do penis 


do p§nis 


• N. ilioinguinal 
Funiculo espermatico 


• A. cremastśrica; 

• (V. cremasterica) 


• • A. e V. pudendas extemas 


• Rr. escrotais anteriores 

— V. dorsal profunda do pfinis 

~ • V. dorsal superficial do pćnis 


Fig. 1119 Órgaos genitais masculinos externos; 
Representaęao cios nervos e vasos, após extensa 
remoęao da pele e da fascia superficial do penis. 

As tunicas do funiculo espermśtico foram abertas a direita; 
vista anterior. 

O plexo pampiniforme em torno da artória 
testicular ć bem visivel. 
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Canai 

inguinal 


• N. ilioinguinal 


Anel inguinal 
superficial. 
Pilar laleral 


Lig. suspensor 
do pśnis 


Cabeęa 

(Apdndice) 


Uretra masculina 


Corpo esponjoso do pśnis 


Tunica vaginal do testlculo. 

Lśmina parlotal 

Fśscia espermatica interna 

M. cremaster • 

Fśscia espermatica extema • 

Septo do escroło 


Anel inguinal superficial, ^ 


Tela subcutanea, 
Paniculo adiposo 


• M. obl(quo externo do abdome, Aponeurose 

• M. obliąuo interno do abdome 


Fśscia espermśtica externa • 

Fśscia cremasłśrica; • 
M. cremaster 


Corpo cavernoso do pinis 


Ap^ndice do testiculo 

Tunica vagmal do testiculo. 

Lśmina visceral 


• Fśscia cremastenca; M cremaster 


• Fśscia espermśtica externa 


• Tunica dartos, M. dartos 


— • V. dorsal protunda 
do penis; 

• • A. e N. dorsais do pśnis 


• A. protunda do pśnis 


Ptexo pampiniforme • 


Fig. 1120 órgaos genitais masculinos externos; 

A pele abdominal e partes da pele do escroto foram rcmovldas. 

0 corpo do penis foi cortado transversalmente. A direita as 
tunicas do funiculo espermatico e do testiculo foram dissecadas; 
vista anterior. 

Compare com as Figs. 824 ale 827, a origem do M. cremaster 
e das fascias a partir da musculatura da parede alnlominal. 





Órgaos Genitais Masculinos 


Uretra 

masculina 



Fundo da bexiga 

Pręga interuretśrica 


Ducto da glandula bulbouretral 


Óstio do ureter 


Óstio interno da uretra 


Colfculo seminal; Utriculo prostśtico 
Ductulos prostśticos 


Bulbo do pśnis 
Ramo do penis 


Corpo esponjoso do pśnis 
A. protunda do pśnis 
Aa. helicinas 


Tunica albuginea do corpo cavernoso 
Trabśculas do corpo cavernoso 

Cavernas do corpo cavernoso 
Lacunas uretrais 


(Valvula da fossa navicular) 
— Fossa navicular da uretra 
Óstio externo da uretra 


(Pregas mucosas) 

Trigono da bexiga 
Uvula da bexiga 


c: 


Parte 

prostśtica 


Ducto ejaculatório 


Parte 

membranścea 


Coroa da glande 
Glande do pónis - 
Prepucio do pSnis 


Fig. 1121 Bexiga urinaria, prostata e uretra masculina; 
A bexiga e a uretra foram abertas para expor os lumens. 
A pele do penis foi amplamente removida; 
vista anterior. 

Na posięao normal o trajeto da uretra tem a forma de 
um arco (veja Fig. 1145). 
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Fascia do penis (profunda) 


Fóscia do pinis (superficial) 


Glande do pinis 


Óstio exlerno da uretra 


Prepucio do penis 


Frinulo do prepucio 


Fig. 1122 Penis com glande e prepucio; 

A pele e a fascia do penis foram cortadas estratigraficamente; 
vista lateral. 


* Piano do corte da Fig. 1123a. 

* ‘Piano do corte da Fig. 11231). 

“ * Piano do corte da Fig. 1123c. 
““Piano do corte da Fig. I123d. 




V. dorsal profunda do penis 
V. dorsal superficial 
do penis 

A. dorsal do pin 


A. profunda do penis 


Tunica albuginea do 
corpo cavernoso 


Fascia do penis 


(profunda) 


Prepucio 


do penis 


— Corpo 


do penis 


Septo do pinis 


Fascia do penis 
(profunda) 

Corpo esponjoso 
do penis 


Tunica 
albuginea 
do corpo 
cavernoso 


Uretra masculina, 
Parte esponjosa 


Glande do penis, 
Coroa da glande 


• Tunica 
albuginea 
do corpo 
esponjoso 



Corpo 

cavernoso do 
pinis, Cavernas 
do corpo 
cavernoso 


Glande do pinis; 
Corpo esponjoso 
do pinis, 
Cavernas do 
corpo esponjoso 


Uretra 

masculina 


Corpo esponjoso do pinis 


Prepucio do pinis 


A. dorsal 
do pinis 


C 



Uretra masculina, 
Fossa navicular 
da uretra 


- Septo da glande 


Frinulo do prepucio 


Fig. 1123 a-d Penis; 

Corte transversal; planos dos cortes registrados na Fig. 1122; 
vista anterior. 

a Corte transversal atraves do meio do corpo. Ambos os corpos 
cavernosos estao só incompletamente separados pelo septo. 


b Corte transversal ao nivel da circunferencia proximal da glande. 
c Corte transversal atraves do meio da glande. 
d Corte transversal ao mvei da extremidade distal da glande. 











Órgaos Genitais Masculinos 


235 



A. do ducto deferente • 

Ducto deferente 

Corpo cavernoso do penis 

TOnica albuginea 
do corpo cavernoso 

A. testicular • 

Fśscia do penis (profunda) 

Vv. pudendas externas • 

Corpo cavernoso do penis 


• N. genitofemoral, 

R. genital 

• Plexo pampiniforme 

Vasos linfśticos 

. Plexo testicular 
Fśscia espermatica interna 

• Fśscia cremasterica; M. cremaster 

• Fśscia espermśtica externa 

• Turnica dartos 


Fig. 1124 Funiculo espermatico esquerdo; 

Corte frontal (E, 250%). 

A formaęao do musculo cremaster, do plexo pampiniforme 
e a posięao do ducto deferente no funiculo espermatico e 
muito variavel. 




Espinha ilfaca antero-superior — 


Penis. Corpo 


Glande do p^nis — 


Fig. 1125 Órgaos genitais masculinos externos; 
vista anterior. 
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Fossa inguinal lateral 


I Pręga umbilical medial (Cordao da A. umbilical) 


Pręga vesica! transversa 


M. psoas maior • 


A. e V. iifacas externas • • 

Ducto deferente 

Linfonodos iliacos 
externos 

N. obturatório • 

A. e V. obturatórias • • 


Ducto deferente 
M. obturador interno • 


M. obturador extemo * 

Escavaęao retovesical " 

Membrana obturatória 
M. levantador do anus • 

lsquio 

A. e V. pudendas internas; N. pudendo • • 

Ramo do pSnis 

/ 

M. transverso profundo do perineo • ^ 


• N. femoral 
« N. genitofemoral 


Fossa inguinal medial 
Linfonodos iliacos externos 
• A. umbilical. Parte oclusa 
Linha terminal 
Lig. da cabeęa do femur 


Ureter 

Ducto deferente 
GISndula seminal 


• Plexo venoso vesical; Plexo venoso prostśtico 
Fossa isquioanal 
Prostata 


Ramo do penis 
^ Glandula bulbouretral 
^Bulbo do pśnis 


Fossa supravesical 


Pręga umbilical mediana 
(Lig. umbilical mediano, 
Cordao do uraco) 


Fig. 1126 Diafragma da pelve; 

Órgaos pelvicos e parede abdominal anterior no 
homem. A esąuerda, corte frontal atraves da cabeęa 
do femur e da bexiga. A direita, a bexiga 
e a prostata nao foram cortadas; 
vista posterior. 











Vasos e Nervos e da Regiao Perineal 



N. dorsal * 
do pśnis 


do pśnis 


A. do bulbo do póms • 


• M. isquiocaverno3o 


N • • A. e V. pudendas 
Internas 


Nn. escrotats postenores • ^ 


/ • A. perineal. Rr. escrotais posleriores 


A. dorsal do penis • 


z • M bulboesponjoso 


N. dorsal do pśms » 


• M. esłinęter 
extemo do śnus 


Rr perineais • 
(N cutaneo 
posterior da 
coxa) 


Nn. clunios c 
inleriores 
(N. cut&neo 
lemoral 
posterior) 


• N. perineal 


Nn. anais • 
inleriores 


N. perineal • 


Lig. sacroespinal 

N.pudendo • 

A. pudenda interna • 

Lig. sacrotuberal / 

M. gluteo maximo • / 


N • A. retal Interior 


^ • A perineal 


M. transverso 
superficial do 
perineo 


» Nn. clunios inferiores 
(N. cutdneo lemoral posterior) 


' • M. levantador do anus 


Corpo anococcigeo 


/ 


\ 


• Nn. anococclgeos 


Fig. 1127 Vaso$ e nervos da regiao perineal e dos 
órgaos genitais masculinos externos, após a remoęao 
do tecido adiposo da fossa isąuioanal e da incisao do 
musculo gluteo maximo, para expor o trajeto do nervo 
pudendo e da arteria pudenda interna; 
vista inferior. 
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Sinfise pubica 

Tuberculo pubico 


Glande do cłitóris 
Ramo do cłitóris 
Labio menor do pudendo 
Óstio da vagina; Coluna anterior das rugas 
Buibo do vesti'bulo 

Glandula vestibular maior*, 

(Óstio) 

M. transverso profundo do perfneo -* 


M. transverso 
superficial do perfneo 

M. esfincter externo do anus, 
Parte subcutśnea 


Lig. suspensor do cłitóris 

- Lig. inguinal 


— Corpo cavemoso do cłitóris 
Prepucio do cłitóris 
Frenulo do cłitóris 


Anus 
Corpo anococcfgeo 


Óstio externo da uretra 


M. isquiocavernoso 
M. bulboesponjoso 
Fśscia superficial 
do perfneo 


Frenulo do Iśbio 
do pudendo 


Tuber isguiatico 


Fig. 1128 Órgaos genitais femininos externos; 

Parte do diafragma da pelve; A fśscia interior do diafragma da 
pelve substancialmente extensamente removida; 

O M. isquiocavernoso esąuerdo foi preparado; 


A direita, o M. bulboesponjoso foi cortado para expor o tecido eretil 
do buibo do vestibulo; 
vista fnfero-anterior. 

•Clinicamente: glandula de Bartholin. 



Frenulo 
do cłitóris 


(Ducto para- 
uretral) 

Óstio 
externo 
da uretra 

Glandula 

vestibular 

maior, 

(Óstio) 

Fossa do 
vestibulo 
da vagina 

Comissura 
posterior 
dos labios 


Comissura 
anterior dos 
lśbios 

Glande do 
cłitóris 

Labio maior 
do pudendo 

Lśbio menor 
do pudendo 

Óstio da 
vagina 

Hfmen 

Frónulo dos 
labios do 
pudendo 

Perfneo, 

Rafę do 
perfneo 



Comissura anterior 
dos labios 

Prepucio do cłitóris 
Lóbio maior do pudendo 

Rima do pudendo 
Labio menor do pudendo 


Perfneo 


Anus 


Fig. 1129 Órgaos genitais femininos externos; 
vista inferior. 

A vista do vestfbulo só e possfvel quando os labios maiores e 
menores do pudendo forem abertos com espatulas ou com os dedos 
do examinador (nao representados). 


Fig. 1130 Órgaos genitais femininos externos; 
vista inferior. 

Mesmo com as pernas abertas os labios menores do pudendo 
fecham a entrada da vagina como nesta mulher de 26 anos de 
idade. 














Vasos e Nervos da Regiao Perineal 


M. bulboesponjoso • 



N. dorsal • 
do clitóris 


• A. pudenda interna, Rr. labiais posteriores 

/ • M. isquiocavernoso 


« Nn. labiais 
posteriores 


• (Diafragma 
urogenital) 


• M. transverso 
superficial do 
perfneo 


A. perineal • 


A.pudenda • 
interna 


Rr. perineais *• 
(N. cutaneo 
posterior da coxa) 


Nn. clunios 
inferiores 
(N. cutaneo 
posterior 
da coxa) 


Nn. anococcfgeos 


• • A. e V. pudendas 

internas 

• A. retal interior 
# Nn. anais inferiores 
Nn. clumios inferiores 
(N. cutaneo posterior da coxa) 


Óstio externo da uretra 
Lśbio menor do pudendo 
\ Bulbo do 


Nn. perineais * 


N. pudendo i 


A. pudenda interna • ' 


M. levantador do śnus • 

M. esfincter externo do anus « 


Corpo anococclgeo' 


V. do bulbo 
do vestlbulo 


A. dorsal • 
do clitóris 


Fig. 1131 Vasos e nervos da regiao perineal e dos órgaos 
genitais femininos externos; 0 tecido subcutaneo adiposo e o 
corpo adiposo da fossa isquioanal foram removidos para expor 
as vias de conduęao; 

A direita os Mm. gluteo maximo e transverso profundo do 
perineo foram cortados para expor os trajetos dos nervos e vasos; 
0 M. bulboesponjoso direito foi removido para expor o corpo 
cavernoso do bulbo do vestibulo; 
vista inferior. 
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Colo sigmóide 


M. esfincter externo • 
do anus 

M. esfincter interno • 
do Snus 

Colunas anais 

M. levantador do cinus, • 

M. pubococcigeo 

M. transverso profundo • 
do perineo 

M. isquiocavernoso * 
M. bulboesponjoso • 


P&ncreas, Ducto pancreatico 


A. gastroduodenal • 


Pręga transversa 
do reto 

Sacro 
Gl&ndula seminal 


Ampola do reto 
Cóccix 


A. mesenterica superior • 

Parte lombar • 
do diafragma 

V. renal direita • 


A. renal direita • 
Filamento terminal 
Aa. jejunais • 
V. mesentśrica superior i 


A. iliaca comum • 
direita 

V. iliaca comum * 
direita 

Cauda equina • 


Promontório 


I Figado, Area nua 

I - • Diafragma, Centro tendineo 

I ■ 

/ Figado. Lobo esquerdo 
' / y Coraęao 

Esterno, Corpo 


Esterno, Proc. xifóide 
Estómago, Cśrdia 
Fórnice gastrico 


• M. reto do abdome 


Bexiga urinśria 
• N/l. piramidal 


Lig. fundiforme do pśnis 


- Corpo esponjoso do penis 

— Corpo cavemoso do pśnis 


Tunica albuginea do corpo cavernoso 


-Septo do escroto 


" Prepucio do p6nis 
Glande do pćnis 

Tunica vaginal do testiculo. Lamina visceral 
' • M. cremaster 
I • Tunica dartos 


Plexo venoso • . Aorta. • 

vertebral interno \ Parte 

anterior. \ abdominal 
V. basivertebral > 


Esófago . 


Jejuno 


Omento maior 
Peritónio visceral 
Peritónio parietal 


Anel umbilical 
Cavidade peritoneal 


- • A. jejunal 


Fig. 1132 Abdome e pelve de urn homem; 

Corte mediano; 
vista lateral. 

Os órgaos genitais externos e as partes anteriores 
da pelve se encontram a esquerda do piano mediano. 







Abdome e Pelve 





Lintonodos ileocólicos 


Corpo do pubts ■ 
Lig. funditomne do penis 

(Mm. adutores) • 


Septo do penis - 
Corpo cavemoso do pórus 


Glande do penis 
Prepucio do pAnis 

A. testicular • 


V. hepatica esquerda « 

Lig. falciforme ^ 

Flgado, Lobo esquerdo 

M. relo do abdome • 

Parte estemal • 
do diatragma 

Estómago 

A. hepatica própria • 

Cabeęa do pancreas; 

Ducto pancreatico 

Ducto coledoco 

V porta do figado o 
Omento maior. 

Lig. gastrocóiico 
Colo transverso 

Omento maior 

Cabeęa do pancreas. 

Proc. uncinado 
V. mesenterica • 
superior 

A. mesenterica • 
supenor 

Linha alba 


V. hepatica direita • ^ 
Atrio direito do coraęao 


M. reto do abdome • 


Bexiga urinaria 


• M. eretor da espinha 
I A. iliaca comum 

• V. iliaca comum 


• N. sacral (SI] 

Reto 

» M. piriforme 
Escavaęao retovesical 
Ducto deferente 
GISndula semlnal 
Reto 

• (M. sacrococcigeo) 

• M. gluteo maximo 

Próstata 

• M. levantador do Anus, M. iliococcigeo 

• M. levantador do Anus, M. pubococcigeo 
• (Diatragma urogenrtal) 


• M. cremaster 

Epididimo 
• Plexo pampiniforme 


Pulmńo direito. Lobo interior 


Recesso 

Irenicomediastinal 


• Parte lombar do diatragma 

• V. cava interior 
Lintonodos retrocavais 


• V. renal direita 

• A. renal direita 

Duodeno 

• V. lombar 


Fig. 1133 Abdome e pelve de um homem; Corte sagital a direita 
do piano mediano; 
vista medial (D). 


Por (ausa do arqueamento lateral da parte lombar da coluna 
vertebral (escoliose), ela se encontra mais lateral (jue a parte 
toraclca. Em comparagao eom o tecido adiposo subcutaneo, ha 
muito tecido adiposo no mesenterio e no omento maior. 
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Colo descendente 


Jejuno 


Cavidade peritoneal 


Figado, Lobo direito 


Cauda do pancreas 


Colo transverso - 


Cabeęado - 
pancreas 


A. e V. mesentericas • • - 
superiores 


• A. gastroduodenal 

• V. esplemca 


Duodeno, Flexura 
duodenojejunal 


I A. mesenterica 
superior 


• Aa. jejunais 


M. sartório • 
M. tensor da fśscia lata • 
M. ilfaco • 


N. femoral o 
A. femoral • 

M. reto femoral • 

V. femoral • 

M. pectineo • 

M. adutor curto • 

M. adutor longo • 

P&nis, Tunica albuginea 


" Pubis 
Sinfise pubica 
Lig. fundiforme do pśnis 
• A. dorsal do penis 
Uretra masculina 
i A. profunda do pśnis 


Figado. Lobo caudado 
V. hepśtica esquerda • 

V. porta do figado • 


A. hepśtica própria • 


Duodeno, 
Parte superior 


I • V. cava inferior 

Atrio direito do coraęao 

Ventriculo direito do coraęao 

Lig. triangular esguerdo 


Estómago, Óstio cśrdico 
• • A. e V. gśstricas esguerdas 


Fig. 1134 Abdome; Corte frontal atraves da 
parte anterior da cavidade abdominal; 
vista anterior. 

Os musculos e vias de conduęao estao descritos 
na Fig. 837. 








r 




Abdome 



l 



Glandula 

supra-renal 


• • A e V lombares I 


^ • Tronco 
simpśtico 

Rim. 

Capsula adiposa 


Pancreas 
Omento maior 
Pirdmkle renal 
Colo descendente 
Papila renal 
Costela XI 
Rim 

A. e V. renais • • 


• V. pulmonar direita interior 

Pulmao direito, Lobo interior 


M. psoas maior • 


Parte lombar • 
do dcatragma 


• V. hemińzigo 


Pelve renal. 

\ Oślice renal maior 

\ 

^ • • A. e V. lombares II 


Esófago. Parte toracica 


Oslio cardico N 
Lobo 

Pulmao superior 
esquerdo |_ 0 b 0 v 
. interior 

Lobo esauerdo 
do iigado 

Lig. triangular 
esquerdo 


Oiatragma • 
Lig. 

gastroesplónico 
Corpo gśstrico 


Glśndula 

supra-renal 

Lig esplenorrenal 

Lintonodos 

espldnicos 

A e V. esplónicas • • 


Pulmao direito, 

Lobo medio 

Ploura parietal. 

Parte diafragmśtica 

• Diatragma 

Lobo direito 
do Iigado 

Ducto torścico 

Linfonodo mediastinal 
postenor 


• A. subcostal 


• Parte abdominal 
da aorta 

- Nn. esplśncnlcos 
maior e menor 


Fig. 1135 Abdome; 

Corte frontal para mostrar o diafragma, 
os órgaos da parte superior do abdome e os rins; 
vista posterior. 

Por causa da lordose lombar foram cortados os 
corpos da primeira e da segunda vertebra. 
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Pleura parietal. 
Parte costal 


M. eretor • 
da espinha 


A. renal • 


. Pulmao direito, 
' Lobo interior 


\ ' Omento maior 

' Colo transverso 


• Parte costal 
do diafragma 

- • V. hepatica direita 


Coluna renal 
V. renal • 


- • V. porta 

do figado, 
R. direito, 
R. anterior 


• M. reto do 
abdome 

Perilónio 

visceral 


Córtex renal 


Estómago 


Rim, Cśpsula 
adiposa 

Rim, Capsula fibrosa ' 


M. psoas maior • 

Fascia renal 


Costela XI 


Parte costal • 
do diafragma 

Recesso 

costodiafragmśtico 


Diafragma. • . 
Centro tendlneo 

\ 


Calice renal 
menor 

M. quadrado • 
do lombo 


Fig. 1136 Abdome; 

Corte sagital atraves da parte superior do 
abdome ao nivel do rim direito; 
vista direita. 















Abdome 




Estómago, Cśrdia, Óstio cśrdico 

■ Estómago. Fómice gśstrico 


R. 

V. 



Recesso 

costodiafragmatico 
• M. eretor da espinha 

Costela XII 
Medula renal 
Córtex renal 
Capsula fibrosa 
capsula adiposa, 

• M. guadrado do lombo 


Fśscia renal 

« 

• M. psoas maior 
Cavidade peritoneal 

' Jejuno 


intercostal anterior: • 
intercostal anterior; • 
N. intercostal • 


Estómago, Parte 
pilórica, Antro 
pilórico 


A. gastromental • 
esquerda 

Omento maior. 

Lig. gastrocólico 

M. reto do abdome • 

Omento maior 


Omento menor, Lig. hepatogśstrico | 
Pericardio 


Parte costal • 
do diafragma 

Figado, Lobo esquerdo 

A. gastrica esquerda • 


Pleura visceral 

Pleura parietal, 
Parte costal 

Baęo 

Lig. gastroesptónico 


Lig. frenicoesptónico 


Pulm§o esquerdo, Lobo interior 


Fig. 1137 Abdome; 

Corte sagital atraves da parte superior do abdome 
ao nivel do baęo; 
vista esąuerda. 

A capsula do figado esta espessada patologicamente. 
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Lig. falciforme ^ 

M. reto do abdome, Bainha do M. reto do abdome • 

M. transverso do abdome • 

Figado. Lobo quadrado v 

Ducto cistico; 

Ducto coiśdoco 
Lig. hepatoduodenal 

A. hepatica própria; • 

R. direito; 

V. porta do figado • 

Lobo caudado, — 

Proc. papiiar; Recesso 
superior da bolsa omental 

V. porta do figado, • — 

R. direito 

( Parte costal; — 

Diatragma • | Parte lombar, 
l Pilar direito 

Lobo direito do figado 
V. cava inferior • 

Ducto torńcico 
V. azigo • 

Cavidade pleural 

Pleura parietal, 

Parte diafragmśtica 
Pleura parietal, Parte costal 
Mm. intercostais externo e interno • r 
Rlm 

M. latissimo do dorso • 

M. serrśtil posterior inferior ę * 

M. iieocostal do lombo, • 1 j 
parte torścica / 

N. esplancnico menor * 

M. longuissimo do tórax • 


Linha Lig. redondo do figado; Lobo esquerdo do figado 
alba j 

• A. hepatica comum 


/ Omento menor, Lig. hepatogśstrico 

• A. e V. gastricas esquerdas; 
‘ Gśnglio celiaco; 

Linfonodos gastromentais 

Bolsa omental 

Omento maior 


Recesso esplenico 


Hilo esplenico; 

Linfonodos 

esplśnicos 

Baęo 


Cauda do pśncreas 

Peritónio visceral 
Cavidade peritoneal 
Peritónio parietal 
• • A. e V. esplenicas 
Rim; GlSndula supra-renal 
Rim, Capsuia adiposa 
• • V. hemiazigo; N. esplancnico maior 
• • * Aorta; Diafragma; N. esplśncnico menor 
* N. toracico [Tl 2] 

| ' Medula esplnal 

Vśrtebra toracica XII, Proc. espinhoso 
• Mm. multifido 


Fig. 1138 Abdome; 

Corte transversal ao nivel do disco intervertebral, entre 
a 12 a vertebra toracica e a primeira vertebra lombar. 


0 diafragma esta colorido de azul, e na regiao da bolsa 
omental em verde-amarelado; 

\dsta inferior. 

Nesta peęa o tecido adiposo era pouco expressivo. 


Lig. falciforme 
Lig. redondo do figado 

Figado, Lobo caudado 

Figado. Lobo direito 
V. porta do figado 
V. cava inferior 
Parte lombar do diafragma 
Costela X 
M. latissimo do dorso 
Costela XI 
Rim direito 

Costela XII 



Figado, Lobo esquerdo j 


Colo transverso 

Jejuno 

Pancreas 

Colo descendente 

Aorta 

Vertebra lombar, 
Corpo vertebral 

Baęo 

Rim esquerdo 

M. eretor da espinha 


z Estómago 


Fig. 1139 Abdome; 

Corte transversal por tomografia computadorizada (TC) 
ao nfvel da primeira vertebra lombar; 
vista inferior. 

0 intestino esta parcialmente cheio com o meio de contraste. 
























Abdome 





W 

^ t-H 



Mm. • 
intercostais 

Costela VIII 

M. latissimo do dorso • / 

Costela IX ' 

V. hepatica direita • 

V. porta do figado, R. direito, R. posterior o ^ 

Costela X / 

Vśrtebra toracica XI, Proc. articular superior 

Vertebra toracica XI / 

Medula espinal ^ 

Espaęo epidural 


Costela VII 


• M. obliquo 
externo do 
abdome 


M. reto do abdome « 
V. cava interior • , 
Costela VII 


Pleura parietal, ■ Costela VI « 
Parte costal \ 




Pleura parietal, \ 
Parte diafragmśtica ' \ 


\ 

Parte costal • \ 

do dlafragma ' 

Peritónio parietal 
Peritónio visceral 
Costela VI 




/ Estómago 


Cavidade 
peritoneal 

X Baęo 

V • N. intercostal (T 9) 

^ \ • V. esplenica 

\ ^ • A. esplenica 

\ X Boisa omental 

• Parte lombar do diafragma, Pilar esquerdo 
\ • Tronco simpśtico 

^ • M. eretor da espinha 
i • N. intercostal (T 10) 

' Ducto torścico 


l Ug ' 

I 

l 

I 

I 

I 

I 

I 


Linha alba 

I Figado, Lobo esguerdo 


I • Parte descendente da aorta 


Fig. 1140 Abdome; 

Corle transversal atraves da parte superior 
do abdome, ao nivel da 11 51 vertebra toracica; 
vista inferior. 
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Cavidade pentoneal 
Parte dorsal do diafragma 

Recesso 
costodiafragmśtico 

Pleura parietaU 
Parte diafragmśtica \ 

Pleura parietal, 

Parte costal 


Figado. Lobo esąuerdo 
V. porta do figado • 

Lig. 


Costela VIII 


Costela IX 


Costela X — 


Colo 

descen- 

dente 


I Estómago 
i / 0 V. esplemca 


Colo transverso 

• M. reto do abdome 

• A. mesentśrica superior 
Pancreas 


z Linłonodo 
pancreatico 


Jejuno 


V. cava interior • 

Parte lombar do diafragma • 

Costela XII 
Tronco simpśtico * 

M. eretor da espinha • 


Cauda equina • 1 
A. mesentśrica interior • ' 


Pelve 

renal 


' Seio renal 
Córtex renal 
• V. renal 
• Aorta, Parte abdominal 


Fig. 1141 Abdome; 

Corte transversal atraves da parte superior do abdome, 
ao nivel da primeira vertebra lombar; 
vista inferior. 

A medula espinal, neste caso, ja passou para a 
cauda equina. 0 estómago esta fortemente contraido e, 
por isto, a tunica mucosa parece espessada. 








Abdome 



Linha alba 



M. latissimo do dorso • 


A. e V. mesentóricas superiores, AA. e Vv. 


A. mesenterica interior • 


Linfonodo prś-aórtico 


M. 


Colo sigmóide 


* M. transverso 
do abdome 

• M. obliquo 
interno do 
abdome 


V. cava • — 
interior 


• M. obl(quo 
exlerno do 
abdome 


mesentericas 
superiores, 
Aa. e Vv. 
ileais 
Colo 

descendente 


• N. espinal 


M. 


ileais • • \ 

\ 

\ 


reto do abdome 


! Cavidade peritoneal 
! Peritónio visceral 
/ 

Peritónio parietal 


Aorta, Parte • 
abdominal 


Tronco simpatico • 

Vórtebra lombar III / 

Cauda egiiina • 


Vśrtebra lombar IV, Proc. espinhoso 


\ 

\ 

^ • M. psoas maior 
• • A. e V. testiculares 
eretor da espinha 


• M. guadrado 
do lombo 


Fig. 1142 Abdome; Corte transversal atraves da parte 
interior do abdome, ao nivel do corpo da terceira 
vertebra lombar; 
vista interior. 

Neste caso, ha urna alęa bem alta do colo sigmóide, cujas 
partes ascendente e descendente se encontram. 
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A. e V. epigastricas inferiores • • 


M. reto do abdome • 

Linha argueada 


M. ąuadrado do lombo « \ 


Rr. uretśricos • 
(A. renal) 

N. ilio-hipogastrico « 


' • A. umbilicał, 
Parte oclusa 
[Cordao da 
A. umbilicał] 


Pręga umbilicał 
medial 

Peritónio parietal 
Pręga umbilicał mediana 
Linha argueada 


V. cava interior « 


Plexo hipogśstrico « 
superior 

M. iliaco • 

N. genitotemoral ■ 

N. cutśneo • 
lateral femoral 

A. e V. testiculares • • 

(M. psoas menor), Tendao • 

N. temoral • 

( R. femoral 

R. genital • 

A. iliaca exterrta • 

Aa. vesicais superiores • 

Lintonodo iliaco externo 
A. obturatória • 
Lig. inguinal 

Anel inguinal profundo 


Lig. interfoveolar 

M. transverso do abdome 


Rim 

Ureter 

• V. mesentśrica 
interior 

Linfonodos aórticos 
laterais 

Linfonodos prś-aórticos 


• A. iliaca comum 

Peritónio parietal 

Lintonodo iliaco comum. 
Lintonodo medial 

Ureter 

Colo sigmóide 

Ducto deferente 

Bexiga urinaria 

Lintonodo 

obturatório 

Fossa inguinal 
lateral 

Fossa paravesical 

Fossa inguinal 
medial 

Fossa supravesical 

Pręga umbilicał 
lateral 


Ducto toracico 


/ • V. lombar ascendente; 
/ • Aa. lombares; 

• Tronco simpśtico 


N. ilioinguinal • 
Ureter. 


• Parte abdominal 
da aorta 


Fig. 1143 Parede abdominal e órgaos pelvicos do homem. 

A parede abdominal posterior foi dividida no piano transversal; 
a parede abdominal anterior foi dobrada para fora; a direita, 
o peritónio foi removido para expor as vias de conduęao; 
vista superior. 








Colo sigmoide- 


Bexiga unnarta- 

Linha alba - — 
Sinfise pubica- 


Praga transversa do rato 

Ampola do rato 
Próstata 

Anus 


Bulbo do pćnis. 

Corpo esponjoso do pónis 


M. reto do abdome 

Bexiga urinaria 

Pubts 



Sacro 


Reto 

Corpo do utero 

Colo do utero 

Vagina 


Fig. 1144 a, 1) Pelve; 

Imagem por ressonancia magnetica (1RM) em corte paramediano; 
vista es(juorda. 
a em urn homem 
b em urna mulher 
Compare com as Figs. 1145 e 1146. 
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Intestino delgado 
Apice da bexiga 


Omento maior 


Sinfise pubica 


Lig. fundiforme do penis 


V. dorsal profunda do pśnis • 


V. dorsal superficial do penis • 


Uretra, Parte esponjosa 


• Escroto, Tunica dartos, M. dartos 


I Espaęo subaracnóideo 

Aracnóide-mater. Parte encefślica 

Espaęo epidural 


• Plexos venosos vertebrais 
externos anterior e posterior 


Colo sigmóide 


Óstio do ureter 


Pręga transversa do reto* 


Lig. sacrococcigeo 
posterior superior 

Escavaę§o retovesical 

Articulaęśo 

sacrococcigea 

Ampola do reto 
Fśscia retoprostśtica 
Próstata 

Fśscia visceral da pelve 
Corpo anococcigeo 


• M. esfincter externo 
do Śnus 

• M. esfincter interno 
do anus 

Colunas anais; Seio anal 
(Pócten anal) 

• M. esfincter externo do anus 

• M. transverso protundo do perineo 
N Membrana do perineo 

Uretra, Parte membranścea 

Lig. puboprostatico 

Bulbo do penis, Corpo 
esponjoso do p§nis 


Pręga umbilical mediana 
(Lig. umbilical mediano) 
Espaęo 
retropubico** 


Ducto deferente 

Cabeęa do epididimo 

Tunica albuginea do 
corpo cavernoso 


Corpo cavernoso do penis 
Corpo esponjoso do penis 
Septulos do testiculo 
Coroa da glande 
Glande do pdnis 
Fossa navicular da uretra 

Prepucio do penis / 

Óstio extemo da uretra 
M. cremaster; Fśscia cremastśrica « 


Lóbulos do testiculo 


Fig. 1145 Pelve do homem; 
Corte mediano; 
vista laterai (D). 

‘Clinicamente: fenda de Kohi.rausch. 
**Clinicamcnte: espaęo de Rktzius. 
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I 

Corpo do clitóris, Corpo cavernoso do clitóris 1 

Frśnulo do clitóris 
Labio menor do pudendo 
Labio maior do pudendo 


J 


Escavaęao vesicouterina 


Glomo coccigeo 


Óstio interno da uretra 


Septo retovaginal 


^ Óstio do ureter 


Óstio externo da uretra 


Infundibulo da tuba uterina | 
A. sacral mediana • 


Ureter 

Lig. suspensor do ovario; A. e V. ovśricas • • 

A. e V. iliacas externas • « 
Ampola da tuba uterina 
Ovario, Foliculo ovśrico vesicular 
Istmo da tuba uterina 
Fundo do utero 
Lig. redondo do litero 
A. e V. epigóstricas inferiores • • 

Pręga umbilical medial (Cordao da A. umbilical) 

Peritónio parietal 
Linhaalba — 

Pręga umbilical mediana 
(Lig. umbilical mediano) 

Fśscia parietal da pelve 
Istmo do litero 


Utero, Face vesical 


/ Utero, Face intes-tinal 

/ / Cavidade do litero; Canal do colo 

do litero, Pregas palmadas 


Colo sigmóide 


• A. sacral mediana 


Pręga retouterina** 


Ampola do reto; Pregas 
transversas do reto 

Escavaęao retouterina*** 

Fórnice da vagina. 

Parte posterior 

PoręSo vaginal do colo 

Óstio do litero 


Fig. 1146 Pelve, na mulher; 

Corte mediano. 

0 intestino atś o finał do colo sigmóide e o reto 
foram removidos; 
vista iateral (D). 

‘Clinicamcnte: septo vesico-vaginal 
**Clinicamente: ligamento sacrouterino 
* * ‘Clinicamente: fundo dc saco de Douglas 
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Fig. 1147 Pelve; 

Tomografia computadorizada (TC) transversal ao nivel do 1° 
segmento sacral após a introduęao de meio de contraste no colo 
do paciente em decubito dorsal; 
vista inferior. 

'Calclfleaęao na parede da A. Ilia ca comum 


Nos colos sigmóide e descendente o meio de contraste se misturou 
ao conteudo do intestino, emjuanto o ceco estó quase totalmente 
cheio de meio de contraste. A espessura do tecido adiposo 
subcutaneo na regiao glutea e grandę neste paciente, e isto deve 
ser observado na injeęao intramuscular de medlcamentos, pois 
muitos deles só podem ser injetados na musculatura e nao no 
tecido adiposo. (Compare com as Figs. 1342 e 1343.) 







Omento maior 



A. 



Asa do ilio 


^ • M. gluteo 
medio 


• M. transverso 
do abdome 

• M. obliquo 
externo do 
abdome 

Colo 

descendente 
Crista iliaca 


Plexo lombar • 


Colo 

A. iliaca comum • 
V. iliaca comum • ^ 


A. lesticular • 


• M. obliquo interno 
do abdome 


M.psoas • — 
maior 


Sacra. Parte 
lateral 


Sacro, Proc. 
articular superior 

• M. gluteo mśximo 
Espinha iliaca póstero-superior 
' Vertebra lombar V, Proc. articular interior 


Linha alba ^ 
sigmóide ^ ^ 

l t 


e V. gluteas superiores • • 

Ligg. sacroiliacos interósseos 

Vśrtebra lombar V / 


oauua equina 


Lig. amarelo 1 


retal superior 
I • Aa. sigmóideas 

f • M. reto do abdome 

• A. epigastrica interior 




Fig. 1148 Pelve; Corte transversal ao nivel da ąuinta 
vertebra lombar; 
vista inferior. 

Este corte provem de um homem diferente dos cortes 
das Figs. 1140-1142. O colo sigmóide alcanęa urna posięao 
bem mais superior, e a cupula da flexura esta, por isto, 
cortada. A espessura do tecido adiposo subcutaneo sobre 
o musculo gluteo medio deve ser observada no caso de 
injeęoes intramusculares. 









Yisceras PeMcas 



Sinfise piibica 


A. testicular • 
Ducto deferente x 
N. genitofemoral, R. genital 
N. obturatório • 

Acetabulo, Limbo s 
Bolsa subtendlnea ilfaca 
M. sartório 


Lig. pubico superior 
I • M. reto do abdome y 
i , Bexiga urinaria 


z Funiculo espermśtico 
/ • M. pectineo 


Linfonodo inguinal superficial. 
Linfonodo supero-medial 


M. iliopsoas 
M. reto da coxa 
A. e V. obturatórias • « 


Bolsa trocanterica 
do M. gluteo mśdio / 

M. gluteo • 
medio 


V. circunflexa medial da coxa 

Acetśbulo, Limbo 


• A. temoral protunda 
' • M. iliopsoas 


Lig. da cabeęa 


Femur, Cabeęa 
do fśmur 


Zona 

orbicular 


M. tensor • 


Fermu 


Coce x 


• V. glutea interior • ,s H u,ai 
lsquio 

Isa subtendlnea do M. obturador interno 
• • A. e V. pudendas internas 
GISndula seminal 



Fig. 1149 Pelve de um homem; 

Corte transversal atraves da pelve menor; 
vista inferior. 

Por causa de uma leve assimetria da pelve, as articulaęoes 
do quadril, esąuerda e direita, estao um pouco diferentes. 



M. reto temoral 


Fossa do acetśbulo 


M. tensor da fśscia lata 


Cabeęa do femur 
Mm. gluteos mśdio e mfnimo 

Fśmur, Trocanter maior 


Bexiga urinśria 

Glśndula seminal 

M. obturador externo 


M. gluteo mśximo 


N. isguiśtico 


Espinha isquiśtica ^ 

M. levantador do śnus 1 / 

Reto 1 


\ ^ Fossa lsquioanal 

\ 

^ M. isquiococcigeo 


M. iliopsoas 
M. sartório 


! Funiculo espermśtico 


M. reto do abdome 
Sfnfise pubica 
M. pectineo 


Fig. 1150 Pelve de um homem; 

Tomografia computadorizada (TC) transversal atraves da 
pelve menor com o paciente em decubito dorsal em mvel 
comparavel ao da Fig. 1149; 
vista inferior. 

*Com uma calciftcaęao na parte medial da A. femoral. 








Pelve 




M. tensor • 
da fascia lata 


N • N. isquiśtico 
■ N. cutaneo 

\ posterior femoral 

x • A. glutea interior 
• N. gluteo interior 
• • V. e A. pudendas internas; 

«■ N. pudendo 


I* V. femoral 

• • : V. e A. obturatórias; N. obturatório 
/•A. femoral 

A. femoral profunda 

t N. femoral 


Femur, 
do femur 


M. obturador extemo • 

Bolsa subtendinea 
M. obturador interno; Tuber isguiśtico 


M. gluteo maximo • ' 

M. obturador interno • 


Escavaęao retouterina 


Vagina 


i Sinfise pubica 


M reto femoral • 


Lig. pubicx> superior 
Espaęo 


Fig. 1151 Pelve de uma mulher; 

Corte transversal atraves da pelve menor ao nivel da sinfise pubica; 
vista inferior. 


V. safena magna ^ 


M. pectineo 




V. femoral 
Bexiga urinaria 
Vagina 

Reto, Ampola do reto 
Fossa isguioanal 


A. femoral 

A. femoral profunda \ 


M. sartório 

M. reto femoral 

M. iliopsoas 

M tensor da fśscia lata 

M. vasto lateral 

Femur, 
Colo do fśmur 
M. obturador externo 

Ramo do isquio; 


M. obturador interno 


I Piibis 


Sinfise pubica 


Cóccix 
gluteo mśximo 


Fig. 1152 Pelve de uma mulher; 

Tomografia computadorizada (TC) transversal 
atraves da pelve menor com a paciente em decubito 
dorsal em nivel comparavel ao da Fig. 1151; 
vista inferior. 


'Restos do contraste no confeudo do intestino. 
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Apśndices omentais — 


Ducto deferente- 


Ampola do reto- 


Fossa isquioanal- 


Colunas anais- 



Peritónio parietal 


• Aa. sigmóideas 

• V. ilfaca interna 


Colo sigmóide 


• M. obturador interno 


• M. levantador do anus 


— • • V. e A. pudendas internas 


— Tuber isguiśtico 


— • M. biceps femoral; 

M. semitendineo; 

M. semimembranaceo 


• M. levantador do anus, M. puborretal 
^ • M. esfincter externo do Snus 


Pele 

M. esfincter interno do anus • 


Fig. 1153 Pelve de um homem; 
Corte frontal atraves da pelve menor; 
vista anterior. 

•Clinicamente: canal de Alcock. 
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— Disco intervertebral 


— M. gluteo mśximo 


— M. gluteo medio 


— M. obturador interno 


— M. obturador extemo 

— M. vasto lateral 


— (Mm. adutores) 


Bexiga unnaria 


Corpo do flio 


Cabeęa do fńmur 


Corpo cavemoso do pdnis 

Corpo esponjoso do pdnis 


Fig. 1154 Pelve de um homem; 

Imagem por ressonancia magnćtica (IRM) em corte frontal 
ao nivel das articulaęoes dos quadris; 
vista anterior. 



Fig. 1155 Pelve de uma mulher; 

Imagem de corte frontal por ressonancia magnetica (IRM) 
ao nivel das articulaęoes dos quadris; 
vista anterior. 


Com a bexiga urinaria vazia o utero esta situado sobre o teto vesical 
por causa da anteflexao. 
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• • A. e V. pudendas 
internas 


• N.perineal 

profundo do perineo 


» M. transverso superficial do perfneo 


Ramo do pOnis 


9 M. obturador 
externo 


M. iliopsoas, • 
Tendao 


M. ąuadrado • 
femoral 


M. adutor • 
minimo 


• • A. e V. 
circunflexas 
mediais femorais 


Ramo interior 
do pubis 


M. adutor • - 

magno 


Bexiga urinaria, 
Pręga interuretórica 

Óstio interno da uretra 
Óstio do ureter 


A. wesical superior • 
Fossa do acetabulo 


Membrana 

obturatória 


Cabeęa do 
fśmur 


I Próstata 
I 

I I 

I 


Mm. • 
isguiocrurais 


M. isquiocavernoso • 

M. bulboesponjoso • 1 

Uretra 

masculina 


• M. levantador do anus 


. Peritónio urogenital, 

' Fossa paravesical 

j • M. obturador interno 

Fossa do acetabulo 

Lig. da cabeęa do femur 
» N.pudendo 


Penis, Corpo esponjoso ^ 


Fśscia superficial do perineo 


Fig. 1156 Pelve de um homem; 

Corte angulado atraves da bexiga urinaria; 
vista anterior. 

•Clinicamente: “paracisto”. 

**Clinicamente: plcxo venoso prostatico. 
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■ 



Uretra feminina 



M. adutor • 
longo 


Cabeęa do fómur 


• • V. e A. 

pudendas 

internas: 

<• N. pudendo 

• (Diafraama 
urogenital) 


• M. isquio- 
cavernoso 


• M bulbo- 
esponjoso 


M. obturador • 
externo 

N. perineal 


M. iliopsoas • 


M. adutor • 
curto 


A. femoral • 
profunda. Aa. 
circunflexas 
medial e lateral 
femorais 


V. profunda • 
da coxa, Vv. 
circunflexas 
femorais medial 
e lateral 


M. grścil • 

Lśbio menor do pudendo 


Bexiga urinaria, 

M. obturador interno • | 


^ Bexiga urinśria, Tunica muscular 
t • M. levantador do dnus 

Peritónio urogenital, Fossa paravesical 


Lśbio maior do pudendo 


Uretra feminina, 

Óstio externo da uretra 


Fig. 1157 Pelve de urna mulher; 

Corte angulado atravśs da bexiga urinaria; 
vista anterior. 

‘“Paradsto” com o plexo venoso. 






262 


— 


Extremidade Inferior 




Fig. 1158 Membro inferior; 
ReIevos da superflcie; 
vista anterior (D). 


Fig. 1159 Membro inferior; 
Relevos da superflcie; 
vista posterior (D). 

















Cingulo do Membro Inferior 



Linha arqueada 


Sacro, Parte lateral 


Articulaęao sacroilfaca 


Asa do flio, 
Fossa iliaca 


Linha terminal 


Lśbio 

interno 

Linha Crista 
intermedia iliaca 

Lśbio 

extemo ; 

Tuberculo 

iltaco 


" Espinha iliaca 


antero-superior 


Espinha iliaca antero-inferior 
Espinha isquiśtica 


(squio 

Articulaęśo sacrococcigea 

Pubis 

Abertura inferior da pelve 


Eminśncia iliopubica 
Linha pectinea do pubis 
Ramo superior do pubis 


Tubśrculo pubico 


Abertura superior da pelve 

Espinha iliaca póstero-superior 


Fig. 1160 Osso sacro cingulo do membro inferior; 
vista superior (40%). 

A area superior a abertura superior da pelve deve ser 
denominada pelve maior e a area inferior a esta deve ser 
designada como pelve menor. 


Ligaęoes dos ossos do cingulo do membro inferior 

Classificaęao Tipos 

Sinfise pubica Cartilaginea, 

Sincondrose com disco 
interpubico 

Articulaęao sacroiliaca Anfiartrose 

Ligs. sacroiliacos anteriores Articulaęoes fibrosas 

Ligs. sacroiliacos posteriores 

Ligs. sacroiliacos interósseos 

Lig. sacrotuberal 

Lig. sacrospinhal 

Lig. pubico superior 

Lig. arqueado da pubis 


Movimentos possiveis 


Mobilidade bidimensional e rotaęao 
de uns poucos milimetros em conjunto 
com a deformaęao de pelve quando na 
sustentaęao de carga 
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Cfngulo do 
membro inferior 


Parte livre do 
membro inferior 



Ouadril 


Articulaęao do guadril 


( (Articulaęao femoropatelar) 
(Articulaęao meniscofemoral) 
(Articulaęao meniscofibular) 


Articulaęao tibiofibular 


Sindesmose tibiofibular 
Articulaęao talocrural 
Articulaęao calcaneocubóidea 
Articulaęao subtalar 
Articulaęao talocalcaneonavicular j 
Articulaęao cuneonavicular 
(Articulaęao cuneocubóidea) 
Articulaęóes intercuneiformes 
Articulaęóes tarsometatarsais 


(Articulaęao talotarsal) 


Tarso, Ossos tarsais 


Metatarso, 

Ossos metatarsais 


Dedos do pś: 
Ossos dos dedos: 

- Falangę proximal 

- Falangę media 

- Falangę distal 


Articulaęao sacroiliaca 


Patela 


Osso do guadril 


Articulaęóes metatarsofaiangicas 
Articulaęóes interfaiangicas do pś 


Fig. 1161 Membro inferior; 

Representaęao do esqueleto e das regioes articulares; 
vista anterior (D). 















Articulaęóes da Extremidade Inferior 


Articulaęóes da parte livre do membro inferior (Fig. llól) 


Articulaęao 

Tipo de articulaęao 

Possibilidades de movimentaęao 

Articulaęao do ąuadril 

Articulaęao esferóide 

Flexao (Antevers§o), 

Extensao (Retroversao), 

Aduęao, Abduęao, 

Rotaęao medial, 

Rotaęóo lateral 

Articulaęao do joelho 

Articulaęao trocóide^ 

Ginglimo 

9 

Flexao, 

Extensao, 

Rotaęao medial (só possivel na 
posięao flectida), 

Rotaęao lateral (só possivel na 
|x)sięao flectida) 

Articulaęao tibiofibular 

Anfiartrose 

Diminuto deslocamento nas 
direęóes transversal e vertical bem 
como possivel diminuta rotaęao 

Sindesmose tibiofibular 

Articulaęao fibrosa 

Fixaęao do encaixe maleolar; na 
dorsiflexao na articulaęao 
tibiofibular, o encaixe maleolar 
cede um pouco separadamente 

Articulaęao talocrural (ATC) 

Ginglimo 

Flexao (abaixa o dorso do pe), 

Flexao plantar 

Extensao (eleva o dorso do pć), 

Dorsiflexao 

(Articulaęao talotarsal) 

a) Articulaęao talocalcaneonavicular 
(• divisao anterior) 

b) Articulaęao talocalcanea 
(** divisao posterior) 

Articulaęao combinada 
pivó-esferóide 

Levanta a margem medial do pe 
(■ supinaęao) 

levanta a margem lateral do pe 
(- pronaęao) 

Articulaęao transversa do 
tarso 

(Linha articular de Chopart) 

a) Articulaęao talonavicular 

b) Articulaęao calcaneocubóidea 

Anfiartrose 

Diminutos movimentos plantares, 
dorsais e de rotaęao; proteęao 
do arco longitudinal (articulaęao 
de fechamento da planta do pe) 

Articulaęao do pi 

a) Articulaęao cuneonavicular 

b) Articulaęóes intercuneiformes 

c) Articulaęao cuneocubóidea 

Anfiartrose 

Diminuto movimento pela deformaęao 
do pś na sua adaptaęao ao solo, 
p. ex., no caminhar 

Articulaęóes tarsometatarsais 
(Linha articular de Lisfranc) 

Anfiartrose 

Diminutos movimentos plantares 
e dorsais e toręao da parte 
anterior do pć 

Articulaęóes intermetatarsais 

Anfiartrose 

Movimento involuntario na toręao 
da parte anterior do pe 


Articulaęoes metatarsofalangicas Articulaęao esferóide 

funcionalmente limitada 

Articulaęóes interfalśngicas do pe Ginglimo 


Flexao, 
Extensao dos 
dedos 
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Extremidade Inferior 



Fig. 1162 Osso do quadril; 

extensao das tres peęas ósseas no recem-nascido; 

vista lateral (D, 110%). 



Fig. 1163 Osso do quadril; 

Extensao das tres peęas ósseas em diversas idades; 
vista lateral (D). 

*Aproximadamen«e seis anos de idade. 



Asa do filo 


Corpo do (squlo- 

Tuber isąuiatico (cartilagineo)- 

Ramo do fsquio- 


Fig. 1164 Osso do quadril; As tres partes do osso do quadril sao unidas, na regiao do acetabulo, 

Estagio de deseńvolvimento de uma crianęa de seis anos de idade; por uma ligaęao cartilaginea em forma de Y que ossifica por volta 
vista lateral (D, 90%). do 13M8 S ano de vida. 









Osso do Ouadril 


Crista iliaca — 

Linha intermśdia- 

Lśbio interno 


Espinha iliaca- 

antero-superior 



„ -- Face sacropślvica 
^ Tuberosidade iliaca 

— — Face auricular 

-Espinha iliaca póstero-superior 

-Espinha iliaca póstero-inferior 


Eminśncia iliopubica- ■ 

Sulco obturatório — 


Ramo superior- 

do pubis, Linha 
pectlnea do pubis 


Incisura isquiatica maior 


Corpo do isquio 
Espinha isquiatica 
Incisura isquiśtica menor 
(Tuberculo obturatório posterior) 


Face sinfisial 
Ramo do (squio — 

Ramo interior do pubis 

Tuber isquiśtico 


Fig. 1165 Osso do ijuadril; 
vista medial (D, 50%). 

A regiao estreita no centro e caracteristica como caixilho 
de construęao para a asa do ilio. 


Lśbio interno — 
Linha intermśdia- *. 


Lśbio externo - 


Fossa iliaca 
Espinha iliaca śntero-superior- 


Tuberosidade iliaca 
-Asa do ilio 


- Face sacropśhrica 
-Face auricular 


Sulco supra-acetabular — 
Espinha iliaca antero-inferior " 


Limbo do - 
acetśbulo 
Face semilunar ^ 
Fossa do acetśbulo 
» Incisura do acetśbulo ' 
Corpo do isquio " 
(Tuberculo obturatório posterior) " 
Forame obturado 


Fig. 1166 Osso do cjuadril; 
vista anterior (D, 50%). 



Ramo superior do pubis 
Crista obturatória 
! Linha pectinea do pubis 
I Tuberculo pubico 
Crista pubica 


— Face sinfisial 


(Angulo do pubis) 
Ramo interior do pubis 
Ramo do isquio 











— 





Extremidade Inferior 



Crista iliaca 


Espinha iliaca póstero-superior — 

Espinha iliaca póstero-inferior 

Incisura isquiśtica maior 

Limbo do acetśbulo 
Incisura do acetśbulo 


Face semilunar 
- Fossa do acetśbulo 
_ — — Linha pectinea do pubis 
Crista obturatória 
Tubśrculo pubico 


(Tubśrculo obturatório 
posterior) 

Corpo do isquio "" 
Tuber isquiśtico 


Ramo inferior do pubis 


Tubśrculo obturatório anterior 
Forame obturado 
Ramo do isquio 


(Tuberosidade do 
/I. gluteo mśximo) 


• — Espinha iliaca śntero-superior 


Corpo do (lio 


Espinha iliaca śntero-inferior 
Sulco supra-acetabular 


Espinha isquiśtica- 

Incisura isquiśtica menor 


Asa do ilio 


( Linha glutea anterior — 
Linha glutea inferior 
Linha glutea posterior 


Lśbio interno 

Linha intermśdia 
externo 

Tubśrculo ilfaco 


Fig. 1167 Osso do ąuadril; 
vista latero-posterior (D, 50%). 



Fig. 1168 Pelve; 

Forma da abertura superior da pelve no homem; 
vista superior. 


Diferenęas da pelve entre os sexos 

Em relaęao a pelve masculina, cuja entrada e estreitada pelo 
promontório do sacro, a pelve feminina possui uma entrada mais 
redonda e oval. Os ramos do pubis formam urn angulo reto no 
homem, o angulo subpubico, e na mulher, urn arco, o arco do 



Fig. 1169 Pelve; 

Forma e medidas da abertura superior da pelve na mulher; 
vista superior. 


pubis. As faces ventrais do ilio da pelve feminina se estendem 
mais longe. O maior diametro do forame obturado se encontra, 
na pelve feminina, em urn piano transversal, enąuanto que no 
homem ele e vertical. 
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a-a 

b-b 

c-c 


Distancia intercristal 
28-29 cm* 

Distśncia inter-espinosa 
anterior 25-6 cm* 

Distancia inter-espinosa 
posterior (largura do sacro) 
10 cm 

Por causa da perspectiva 
a distancia intercristal 
parece mais curta do que 
a distśncia inter-espinosa 
anterior 



Fig. 1170 Pelve; 

Representaęao das medidas da pelve na mulher; 
vista posterior. 


d-d = Diametro transverso 
da abertura superior 
{= Linha interacetabular) 
12-12,5 cm 

e-e = Diśmetro transverso da 
constrięao pślvica 
(= Linha inter-espinosa) 
10,5 cm 

f-f = Diametro transverso da 
abertura interior da pelve 
(Diametro tuberal) 

11-12 cm 



Espinha iliaca antero-superior 


Tuber isquiatico 


= Clinicamente: Diametro 
sagital da largura 
peivica 12-12,5 cm 
= Clinicamente: Diametro 
sagital do estreitamento 
pelvico 11-11,5 cm 
= Diametro sagital da 
abertura interior da pelve 
(= Distancia pubococcfgea) 
9-10 cm 


Espinha iliaca antero-inferior 


Linha terminal 

Abertura superior da 


Forame isquiśtico maior 


— Lig. sacroespinal 


Lig. sacrotuberal 
Forame isquiatico menor 
Abertura interior da pelve 


Eixo da pelve 
Clinicamente: Conjugado 
anatómico 

Clinicamente: Conjugado 
diagonal 12,5-13 cm 
Clinicamente: Conjugado 
verdadeiro 
10,4-11 cm 


e-9 


Fig. 1171 Pelve; 

Representaęao das medidas da pelve na mulher, corte mediano; 
vista medial (D). 


* A abertura superior da pelve e limitada pela linha terminal. A linha a-c define o 
piano de cntrada da pclvc. A ponta do cóccix, os tiibercs isąuiaticos, os ramos do 
isquio e os ramos infcriores do pubis limitam a abertura interior da pclve. 







Extremidade Inferior 



* Lig. longitudinal anterior 

Lig. iliolombar 


Disco 

intervertebral 


Lig. inguinal 
Articulaęao sacroilfaca 


Ligg. sacroilfacos anteriores N 


Espinha iliaca antero-superior 


Lig. pubico superior 


Lig. iliofemoral 


Articulaęśo do quadril, 
Cśpsula articular 


Sinfise pubica. 
Disco interpubico 


Fig. 1172 I.igaęoes ósseas da pelve, articulaęoes 
do cingulo do membro inferior e articulaęao 


lombossacral no homem; 
vista antero-inferior (30%). 



Lig. inguinal 
Articulaędo sacroiliaca 


Lig. iliofemoral 


Articulaęao do quadril, 
Cśpsula articular 


Disco intervertebral 
Lig. iliolombar 


| Articulaęao lombossacral 


Canal obturatório 


Fig. 1173 Ligaęoes ósseas da pelve, articulaęoes 
do cingulo do membro inferior e articulaęao 
lombossacral na mulher; 
vista antero-inferior (30%). 
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vasos superior 


Vertebra lombar IV. Corpo 
Vórtebra lombar V, Proc. costal 


Lig. iliolombar 


Articulaęao sacroiliaca, 
Lig sacroiliaco anterior 


Espinha illaca antero-superior — 
Lig. inguinal 

Lacuna dos musculos 
Arco iliopectineo 

Trocanter maior 


Forame isquiśtico maior 


Lig. sacrotuberal 
Lig. sacroespinal 
M. reto femoral, Tendśo 
Forame isguiatico menor 


^ ^ Articulaęao do quadril. 
Lig. iliofemoral 


Fig. 1174 Ligaęóes ósseas da pelve, articulaęoes 
do cingulo do membm inferior e articulaęao 
lombossacral no homem; 
vista antero-superior (30%). 



Vertebra lombar IV. Corpo 
Vertebra lombar V, Proc. costal 


Lig. Iliolombar 


Articulaęao sacroiliaca. 
Lig. sacroiliaco anterior 


Crista iliaca 


Espinha Iliaca antero-superior 
Lig. inguinal 

Lacuna dos musculos 

Arco Iliopectineo 
Trocanter maior 


Forame isquiatico maior 

Lig sacroespinal 

Lig. sacrotuberal 
Forame isquiatico menor 
M. reto femoral. TendSo 


Articulaęao do quadril. 
Lig. iliofemoral 


Fig. 1175 Ligaędes ósseas da |)elve, articulaęoes do 
cingulo do membro inferior e articulaęao lombossacral 
na mulher; 

vista antero-superior (30%). 
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Extremidade Inferior 



Lig. supra-espinal v 


Lig. iliolombar 

Ligg. sacroiliacos posteriores 


• Ligg. sacroiliacos 
posteriores 


Lig. sacrotuberal 


Articulaęao do quadril, 
Cśpsula articular 


' Lig. sacroespinal 


Ligg. sacroiliacos posteriores 


Fig. 1176 Ligaęoes ósseas da pelve, articulaęoes 
do cfngulo do membro inferior e articulaęao 
lombossacral na mulher; 
vista posterior (30%). 



Articulaęao do quadril, 
Capsula articular 


Lig. sacrococcigeo 
posterior superficial 


Crista sacral mediana 

Espinha iliaca póstero-superior 


Lig. sacrotuberal 

Lig. sacroespinal 


Forame isquiatico maior 


Forame isquiatico menor 


Fig. 1177 Articulaęoes do dngulo do membro 
inferior na mulher; 
vista inferior (30%). 
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Slnfise pubica, Disco interpubico ' 


Lig. pubico 
interior 


Ligg. sacroilfacos anteriores 

Lig. da cabeęa do femur 
Cabeęa do fśmur 
Cavidade articular 
Zona orbicular ^ 


I Canal sacral 

I 

I 


x Articulaęao do quadril, 
Cśpsula articular 

Lig. da cabeęa 
do f§mur 


Ligg. sacroiliacos posteriores 


Fig. 1178 Articulaęao do cingulo do membro 
inferior na mulher; 

corte frontal ao nivel da metade do acetabulo; 
vista anterior (30%). 



Vertebra lombar V, Corpo 


— Forame isquiitlco maior 
Lig. sacroespinal 

Cóccix 


Forame isquiśtico menor 
Lig. sacrotuberal 

^ Forame obturado 


Articulaęao lombossacral, 
Disco intervertebral 

Crista iliaca 


Sacro 


-Articulaęao sacroiliaca, 

Lig. sacroiliaco anterior 


Espinha iliaca fintero-inferior 
Linha argueada 


Tuberculo pubico —— 


Fossa iliaca 
Espinha iliaca antero-superior 


Fig. 1179 Articulaęao do cingulo do membro inferior e articulaęao 
lombossacral na mulher; 
corte mediano; 
vista medial (30%). 


Normalmente a margem anterior do ultimo disco intervertebral 
forma o ponto mais saliente do perimetro posterior da abertura 
superior da pelve. Ele e denominado promontório e tambem pode 
ser observado na radiografia como ponto mais anterior visivel do 
sacro. 






Extremidade Inferior 



Ligg. 



Fig. 1180 Articulaęao sacroiliaca (ASI); 

Corte frontal; 

vista anterior (E, 45%). 



Disco interpóbico. Cartilagem fibrosa 
(Cavidade sinfisial)* 

Cartilagem hialina 


Ramo inferior do pubis 


Ramo superior do ptibis 


Fig. 1181 Sinfise pubica; 

Corte obliąuo na direęao do eixo longitudinal da sinfise 
pubica, um pouco inclinado em direęao ao piano frontal; 
vista antero-inferior (60%). 

O disco interpubico e formado de cartilagem fibrosa, e 
somente as faces fronteirięas de ambos os pubis sao 
formados de cartilagem hialina; 

A partir do l e ano de vida aparece urna fenda longitudinal 
bidimensional (*). 
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Espinha iliaca \ 
póstero-superior 


Espinha iliaca 


postero-mlerior 


Espinha iliaca 
antero-supenor 


Espinha iliaca 
antero-inferior 


Espinha 

isquiśtica 


Cabeęa 
do fśmur 


Trocanter 
maior 
Colo do 
fśmur 


Cnsla mter- 
trocanterica 


Trocanter " 


Ramo do isqulo 1 j 
Ramo superior do pubis 

Ramo interior do pubis 


Tuberculo pubtco 

' Cóccix 
' Sinfise pubica 


Fossa do 
acetóbulo 

Fóvea da 
cabeęa do fśmur 


Eminencia 

iliopubica 


Tuber 

isquialico 


Forame 

obturado 


Proc. espinhoso 

f Proc. arlicular superior 
/ / Pediculo do arco vertebral 

^ Proc. costal ) 


Sacra 


Articulaęao do auadril, 
Cavidade articular 


^ Sacra. Parte 
lateral 


Ariiculaęao 

sacroiliaca 


Forames 

sacrais 

antonores 


Fig. 1182 Pelve de um homem; 

Radiografia AP em posięao ereta; 

Ralo central dirlgido para o 3 Q segmento sacral. 







Extremulade Inferior 


_ 



Colo do fómur 
Linha intertrocantśrica 
Trocanter menor 


Corpo do fómur 


Colo do lómur ^ 
Fossa trocantónca 
Trocanter maior 


EpicóndHo medial 
Face patelar 


Fóvea da cabeęa do fómur 


Cabeęa do fómur 



Labio ' 
lateral Linha 

Labio óspera 

medial , 


Cok) do tórmir 


Linha pectinea 


(Trocanter 

terceiro) 

Tuberosidade 

glutea 


Linha supraconditar 
lateral 

Linha supracondilar 
medial 


' Cdndilo lateral 
Fossa intercondilar 


Cabeęa do fómur 

Fóvea da cabeęa . 
dotemur ' 


— Tubórculo 
quadrado 


Crista 

intertrocantórica 


Face poplitea 


Epicóndilo 

lateral 


Fig. 1183 Femur; 
vista anterior (D, 30%). 


Fig. 1184 F6mur; 
vista posterior (I), 30%). 







w 


Femur 



Ltnha pectinea 


Linha aspera. 
Labto medial 


Cabeęa 
do fśmur 


Fóvea da 
cabeęa 
do fśmur 


Trocanter 

malor 


i uberouu 




TuMrowMa 


Crista mtertrocantśrica 
Trocanter menor 


Fig. 1185 Femur; 
Extremidade proximal; 
vista posterior (D, 60%). 



Fig. 1186 Femur; 

Variabilidade do angulo do colo do femur; 
vista posterior (D). 

O angulo do colo e tambem denominado angulo 
colo-diafise. Ele mede, no recem-nascido, 150°; 
noadulto, aproximadamente 126°. 



Fig. 1187 Femur; 

Estrutura esponjosa em grandę angulo colo-diśfise 
(coxa valga). 

Corte no piano do angulo de antetoręao (60%). 

Os “feixes de traęao” (*) da substancia esponjosa 
situados lateralmente estao diminuidos; os “feixes de 
pressao” (**) situados medialmente estao reforęados. 


Fig. 1188 Femur; 

Estrutura esponjosa em pequeno angulo colo-dldflse (coxa vara). 

Corte no angulo de antetoręao (60%). Os M felxes de traęao" (*) 
da substancia esponjosa, situados lateralmente estdo reforęados; 
os “feixes de pressao" (**), situados medialmente estao reduzidos; 
como expressao de urn elevado esforęo de flexao a cortical do lado 
medial do colo do femur esta particularmente fortemente desenvolvida. 
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— Trocanter menor 


Corpo do fómur 


* Cóndilo medial 


Epicóndilo medial 


Tuberculo do adutor 
Fossa intercondilar 


Cabeęa do fśmur | 


Fóvea da cabeęa do femur 
Trocanter maior 


Colo do femur 



Fig. 1190 Femur; 

Variabilidade do angulo do antetoręao. 

As extremidades proximal e distal projetadas 
urna sobre a outra; 
vista proximal (D, 70%). 

No infante, o angulo de antetoręao ć de 
aproximadamente 30°; no adulto aproximadamente 14°. 



v Cavidade medular 


Substancia 

compacta 

Substancia 

esponjosa 


Fig. 1189 Femur; 
vista medial (D, 30%). 


Fig. 1191 Femur; 

Corte transversal atraves do meio da diafise do femur; 
vista proximal (D). 





Pelve e Femur 


279 



Vśr1ebras sacrais 


Sinfise pubica 


l ig. 1192 Pelve e lemur; Radiografia AF de um prematuro 
feminino (feto no oitavo mes de gravidez). 


*Teto ósseo <lo acetabulo (tein do acetal iuIo). 

"Sutura cartilagineu em forma dc Y do assoalho do arctabulo. 

* * *0 nucleo ósseo na cabeęa do femur só aparccc cnrre o torcciro o n 
quinto mes de idade. 

♦Ambos os trocanteres, neste estagio, aparecem somente como primórdios 
ósseos da di4fi.se. 



Fig. 1193 Pelve e femur; 

Radiografia AP de um menino de 12 meses. 


*Teto do arctabulo (margem óssea do acetabulo) 

' \Sutura cartilaginea em forma dc Y do assoalho do arctabulo 
"‘Centro ósseo da epifise da cabeęa do femur 
‘Ambos os trocanteres, neste estagio. aparecem somente como 
primórdios ósseos da diafise. 
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. 







Lig. pubołemoral 
*- Lig. da cabeęa do fśmur 
Membrana obturatória 


— Fossa do acetóbulo 


Canal obturatório 


Pubis, Face sinfisial 


Fig. 1194 Articulaęao do ąuadril; 

Após a abertura da capsula articular e desarticulaęao 
parciał da cabeęa do femur; 
vista iatero-distal (D, 70%). 


Fig. 1195 Articulaęao do quadril; 

Após a abertura da capsula articular 
e desarticulaęao parciał da cabeęa do femur; 
vista Iatero-distal (D, 50%). 


Cabeęa 1 ) 
reta M. reto 
_ . \ femoral, 

Cabeęa Tend ao 
reflexa J 

Lig. iliofemoral; 
Cśpsula articular 

Lóbio do acetóbulo 


Face semilunar 


~ — Lig. da cabeęa do fdmur 

Canal obturatório 

Lig. transverso do acetabulo 

^ Lig. isquiofemoral; 

Capsula articular 


Cabeęa reflexa 


Cabeęa reta 

Lig. iliotemorai 



M. tensor da fóscla lata- 

M. gluteo medio 
M. gluteo minimo 


Face semilunar 
Cavidade articular 
Cabeęa do femur 
Fossa do acetśbulo 
Lig. da cabeęa do femur 
— Fóvea da cabeęa do fśmur 
- M. obturador interno 


— Colo do femur 


- Labio do acetóbulo 


— M. obturador externo 


— M. iliopsoas. Tendóo 


Trocanter menor 


Fossa trocanterica 


Trocanter maior 
M. gluteo mśximo, Tencfao* 


Bolsa trocanterica do - 
M. gluteo maximo 

Bolsa trocantśrica do 
M. gluteo mśdio 

Trato iliotibial 


Fig. 1196 Articulaęao do quadril; 

Corte vertical no piano do angulo de antetoręao; 
vista anterior (D, 65%). 

‘Incidencia no trato iliotibial. 








Articulaędo do Quadril 



M. reto femoral. Tendao 


( Parte descendente — 
Parte transversa - 


I Lig. pubofemoral 

, Canal obturatório 


Fig. 1197 Articulaęao do quadril; 
vista antero-distal (D, 50%). 


Membrana obturatória 



Lig. sacroespinal- 


Trocanter menor 


Lig. iliofemoral 


Colo do femur 
Trocanter maior 


Tuberosidade glutea 


Lig. sacrotuberal 


M. reto femoral, 
Tendao 


Fig. 1198 Articulaęao do ąuadril; 
vista posterior (D, 50%). 








Corpo do ilio 


Cabeęa do femur 

Colo do femur 
Trocanter maior 


Femur, Corpo 


Articulaęao sacroilfaca 

Linha terminal 


Fossa do acetóbulo 
Fóvea da cabeęa do f6mur 

Forame obturado 

Tuber isquiśtico 
Trocanter menor 


Fig. 1199 Articulaęao do ąuadril; Radiografia AP com o 
paciente em posięao ereta sobre as duas pernas. 


•Clinicamcnte * Toto do acetabulo n a projeęao tangencial da face semilunar 
"Clinicamente = Ressalto do tein do aeetalmlo = a parte lateral mais salieme 
do acetabulo 

“'Clinicamente = "Figura em lagrima" de Kohler = a projeęao do assoalho 
do acetabulo 


Cabeęa do fdmur 


Trocanter maior 


Trocanter menor 



— Ilio 

— Incisura isquiatica 
maior 

— Cavidade articular* 

— Espinha isquiśtica 

— Incisura isqutótica 
menor 


Forame obturado 

Tuber isquiśtico 


Fig. 1200 Articulaęao do quadril; Radiografia AP na posięao de 
flexao e abduęao do femur em decubito (denominada projeęao de 
Lauenstein). 


'Feruła articular mdiológica, que parece relativamente larga peta pouca absoręao 
radiológica da cartilagem articular. 
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Fig. 1201 Femur; 
Extremidade distal; 
vista lateral (D, 80%). 



Fig. 1202 Femur; 
Extremidade distal; 
vista inferior (D, 50%). 



Fig. 1203 Femur; 

Corte frontai atravćs da parte articular distal do corpo; 
vista anterior (D, 50%). 
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Extremidade Inferior 



Corpo da tibia 


Tuberosidade 
da tibia 


Face articular inferior 

Face articular do / 
maleolo medial 


Maleolo 

medial 


articular 

superior 

Cóndilo 

lateral 


Margem anterior 


Margem 

interóssea 


Corpo da tibia 


Margem medial 


Face articular 
superior 


Cóndilo 

medial 




Margem interóssea 
Face lateral 


Face articular do 
maleolo medial 


Face posterior 


Margem 

interóssea 


— Margem 
anterior 


Margem 

medial 


Face articular 
inferior 


Face articular 
inferior 

' Face articular do 
malóolo medial 


Cóndilo 

medial 

Eminóncia 

intercondilar 

Area 

intercondilar 

posterior 


Face 

articular 

fibular 


Face 

posterior 


Fig. 1204 Tibia; 
vista anterior (D, 35%). 


Fig. 1205 Tibia; 
vista lateral (D, 35%). 


Fig. 1206 Tibia; 
vista posterior (D, 35%). 



— Cabeęa da fibula 
-Articulaęao tibiofibular 


Cóndilo medial’ 


Cóndilo lateral* 


Area intercondilar anterior 


Tuberosidade da tfbia 

Tuberculo intercondilar lateral 


Area intercondilar posterior 


Fig. 1207 Tibia e fibula; 
vista superior (D, 70%). 

* As faccs articulares dos condilos sao denominadas 
conjuntamente face articular superior. 
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Fig. 1208 Fibula; 
vista medial (D, 35%). 


Fig. 1209 Fibula; 
vista Iateral (D, 35%). 


Fig. 1210 Tibia e fibula; 
vista posterior (D, 35%). 



Corpo da fibula 


Margem anterior 


Margem 
anterior 
Face Iateral 
Face medial 
Margem interóssea 

Margem posterior ^ 

Face posterior 

Crista medial 


— Margem medial 


Face posterior 
Margem interóssea 


Corpo da tibia 


Fig. 1211 Tibia e fibula; 

Corte transversal com a membrana interóssea da perna; 
vista inferior (D, 60%). 

*Abertura para a A. tibial anterior. 
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Extremidade Inferior 




anterior 


/ Basa da pateia 



Fig. 1212 Pateia; 
vista anterior (I), 80%). 


Fig. 1213 Pateia; 
vista posterior (I), 80%). 



Fśmur — 


Epicóndilo lateral — 


Face anterior 

Face articular. Cartilagem articular 


Retinśculo rnedial da pateia 

— (Pręga sinovial medlopatelar) 


— Face patelar, Cartilagem articular 


— Epicóndilo rnedial 

Lig. colateral tibial 


Articulaęao do joelho 


Retinaculo lateral da pateia 


Bolsa subcutńnea prś-patelar 


M. biceps femoral ■ 

M gastrocnAmio. 
Cabeęa lateral 


V. poplitea 

N. isguiśtlco 


N. fibular comum 

N. tibial 


M. sartório, Tendao 


^ V salena magna 


M. grścll. Tendao 


M, semimembranśceo, Tendao 
s M. semltendlneo, Tendśo 
M. gastrocnemio, Cabeęa rnedial 


Fig. 1214 Pateia e femur; 

Corte transversal atraves da articulaęao do joelho ao 
nivel do meio da articulaęao “femoropatelar"; 
vista inferior (D, 70%). 

‘Faceta articular marginal. 
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M. articular do joelho 



Bolsa 

Infrapatelar 

prołunda 


Cabeęa da fibula V 



Pręga sinovial \ 
Infrapatetar \ 


Face patelar 


/ Cóndilo 
/ medial 


Lig. 

colateral 

fibular 


V Patela. 
Face 
articular 


Bolsa 

suprapatelar 


Fig. 1215 Articulaęao do joelho; 
Com a capsula articular fechada; 
vista anterior (D, 65%). 


Fig. 1216 Articulaęao do joelho; 

Parte anterior da capsula após a incisao 
do M. (juadriceps e rehatimento para baixo. 
A bolsa suprapatelar foi aberta; 
vista anterior (D, 65%). 
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Menisco lateral 


Lig. anterior da 
cabeęa da fibula 


Cabeęa da fibula 


Face patelar 

Lig. cruzado posterior** 
Cóndilo medial 


Menisco medial 


Lig. cruzado anterior* 


Lig. transverso do joęlho 


Fig. 1217 Articulaęao do joelho; * Clinicamente: LCA. 

em flexao de 90°, após a remoęao da cdpsula “Clinicamente: lcp. 

articular e dos ligamentos laterais; 
vista anterior (D, 65%). 



Fig. 1218 Articulaęao do joelho; com a capsula 
fechada e as origens musculares; 
vista posterior (D, 65%). 


Membrana 
interóssea da perna 


M. adutor magno, Tendao 

M. gastrocnśmlo, Cabeęa medial 

Lig. poplfteo oblfquo 
Lig. colateral tibial - 
M. semimembranśceo, TendSo 


M. poplfteo 


M. plantar 

M. gastrocnómio, 
Cabeęa lateral 

Lig. colateral fibular 

— Lig. poplfteo argueado 


— M. biceps femoral, 
Tendao 

M. poplfteo 
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Lig. popliteo obliquo* 
Lig. cruzado posterior 


M popliteo. Aponeurose* 
M. popliteo 


M. gastrocnómio, 
Cabeęa lateral, Tendao 


Lig. cruzado anterior 
Fómur, Cóndilo lateral 


M. popliteo. Tendao 
Menisco lateral 

Lig. colateral fibular 
Tlbla. Cóndilo lateral 
Lig. posterior da cabeęa da fibula 
Cabeęa da fibula 


M. adutor magno, Tendao — „ 

M. gastrocnómio,- 

Cabeęa medial. Tendao 

Femur. Cóndilo media)- 

Lig. meniscofemoral posterior - - 

Lig. colateral tibial — ■ 

M. semimembranóceo. Tendao* — 


Fig. 1219 Articulaęao do joelho; após a abertura 
dos ligamentos cruzados e dos meniscos; 
vista posterior (D, 65%). 


•Próxlmo da Inseręao óssca no ludu medial da tibiu, ubaixo do cdndllo medial. o 
tendilo do M. semimembranśceo irradia-se tambem no ligamento popliteo nblirjuo 
e em urna aponeurose que reabre a regiao de ortgem do M. popliteo. 



Lig. da patela - 
Menisco medial 
Lig. colateral tibial 
Tuberosidade da tibia 


Patela 

Epicóndilo- 

medial 


Tlbla 


Fibula-- 


M. quadriceps temoral. 

Tendao 

Fómur 



Fig. 1220 Articulaęao do joelho; 

Organizaęao das fibras do ligamento lateral 
medial (colateral tibial) na posięao estendida; 
vista medial (D, 60%). 

Apenas os feixes inferiores do ligamento lateral 
medial sao fundidos com o menisco medial. 


Fig. 1221 Articulaęao do joelho; 

Organizaęao das fibras do ligamento lateral medial 
(colateral tibial) na posięao flectida; 
vista medial (D, 60%). 

No decurso da flexao, as fibras posteriores e proximais do 
ligamento lateral medial (colateral tibial) sofrem urna toręao pela 
qual o menisco medial 6 estabilizado. 
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Bolsa suprapatelar 
/ M. quadriceps femoral, Tendao 


- Bolsa subfascial pre-patelar 


Fig. 1222 Articulaęao do joelho; A cavidade articular 
completamente preenchida por injeęao de massa; 
vista lateral (D, 65%). 

O recesso subpopliteo nao foi representado 
(compare com a Fig. 1223). 


Lig. colateral 
fibular 

M. popliteo, Tendao- 

Lig. popliteo arqueado- 

M. biceps femoral, Tendao "" 


Lig. da patela 

Menisco lateral 

Bolsa infrapatelar profunda 



M. adutor magno, Tendao 


Lig. cruzado posterior 

Lig. meniscofemoral posterior 

M. gastrocnemio, 

Cabeęa lateral 

Lig. colateral fibular** 
Menisco lateral 
— M. popliteo, Tendao 
" M. biceps femoral, Tendao 
Lig. popliteo arqueado 


Lig. colateral tibial* — 
M. semimembranśceo, Tendao 
Menisco medial 
Lig. popliteo obliquo 


Fig. 1223 Articulaęao do joelho; 

Cavidade articular completamente preenchida 
por injeęao de massa; 
vista posterior (D, 65%). 

'Clinicamente: LCM (= ligamento colateral medial). 
**Clinicamente: I.CL (- ligamento colateral lateral). 
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Lig da patela 
Bolsa infrapatelar profunda 

Lig. transverso 
do joelho 


Lig. cruzado 
anterior 

Lig. cruzado poslerior 



A. interior 
medial do joelho 


Lig. cruzado anterior 


A. media do joelho 


(R. anterior) 


mmm 


M. pophteo, 


ndac 


Lig. colateral 


A. media do joelho. 
(R. posterior) 


A. poplitea 

Lig. cruzado posterior 1 ' A. interior lateral do joelho 


Fig. 1224 Articulaęao do joelho; 

Meniscos após a divisao transversal da capsula 
articular, ligamentos cruzados e laterais; 
vista superior (D, 65%). 



Fig. 1226 a, b Articulaęao do joelho; 
Deslocamento dos meniscos na flexao; 
vista lateral (D). 



Fig. 1225 Articulaęóes do joelho; 

Suprimento arterial dos meniscos após a divisao transversal 
da capsula articular, ligamentos cruzados e laterais; 
vista superior (D, 65%). 



a Posięao de extensao 
b Posięao de flexao 


Fig. 1227 Articulaęao do joelho; 

Deslocamento dos meniscos na flexao; 
vista superior (D). 

Na flexao, ambos os meniscos sao empurrados 
para tras sobre as bordas dos cóndilos da tibia; 
O diminuto perigo de lesao do menisco lateral e 
explicado por seu grandę deslocamento. 


Subdivisao da articulaęao do joelho 

A estrutura comp!exa dos tres corpos articulares e a separaęao rai e a articulaęao meniscotibial. Os meniscos agem como cor- 
transversa incompleta produzlda pelos meniscos levaram o pos articulares móveis e possibilitam urna melhor transposięao 

joelho a ser subdividido, do ponto de vista funcional, em tres re- do esforęo para os cóndilos da tibia. 

gióes: a articulaęao femoropatelar, a articulaęao meniscofemo- 
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Lig. da patela 

Tibia. Cóndilo lateral 


Corpo adiposo infrapatelar 
Menisco lateral, (Como anterior) 


Bolsa suprapatelar 
M. quadriceps femoral, Tendao 
Fómur, Face patelar 


Base da patela 
Face anterior 


Face articular 
Apice da patela 


- Fómur, Cóndilo lateral 

Cśpsula articular, Lig. 
poplfteo arqueado 

Menisco lateral, (Corno posterior) 

M. popliteo, Tendao 
Recesso subpopliteo 
Lig. posterior da cabeęa da fibula 
Articulaęio tibiofibular 


M. sóleo 


Fig. 1228 Articulaęao do joelho; 

Corte sagital atraves da parte lateral da articulaęao; 
vista lateral (D, 65%). 




M. vasto medial 
M. adutor magno, Tendao 


Epicóndilo lateral 


Lig. cruzado anterior - 
M. popliteo, Tendao - 
Fómur, Cóndilo lateral 
Cśpsula articular 
Menisco lateral 
Tibia, Cóndilo lateral - 
Eminencia intercondilar 


Epicóndilo medial 


Lig. colateral tibial 
Lig. cruzado posterior 
Fómur, Cóndilo medial 
Menisco medial 
Tibia. Cóndilo medial 


Fig. 1229 Articulaęao do joelho; 

Corte frontal atraves do meio da articulaęao; 
vista anterior (D, 65%). 













Corpo do Idmur 

Eplcóndilo lateral — 
Fossa intercondilar — 
Sulco popliteo — 
F6mur, Cóndllo lateral — 

Tlbia, CóndHo lateral - 

Apice da cabeęa da fibula — 
Articulaęao tiblofibular — 
Cabeęa da fibula — 

Corpo da fibula — 


Corpo do f6mur — 

Patela. Face antenor — 

Apice da patela — 
F6mur, Cóndilo medial — 

Fśmur. Cóndlfo lateral — 

Linha epifisial — 

Tuberosidade da tlbia 

Corpo da tfbła 


_ 

Articulaęao do Joelho 




Fig. 1230 Articulaęao do joelho; Radiografia AP. 
Posięao em decubito com incidencia centralizada 
na parte mediana da articulaęao. 



Face poplitea 


Fossa intercondilar 


Emin6ncia intercondilar 

Apice da cabeęa da fibula 
Articulaędo tibiofibufar 

Cabeęa da fibula 

Corpo da fibula 


Fig. 1231 Articulaęao do joelho; 

Radiografia lateral. Posięao em decubito, com incidencia 
centralizada na parte mediana da articulaęao. 
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/ Patela, Face 
/ articular* 


1 Artroscópio 

2 Tubo para introduęao e remoęao do 
liquido de limpeza 

3 Fonte de luz fria 

4 Ocular ou conexao para sistema de video 

5 Aproximaęao antero-lateral 

6 Aproximaęao antero-medial 

7 Instrumento suplementar 


I 

' FÓmur. Face patelar 

Fig. 1233 a-c Articulaęao do joelho; Artroscopia; 
a Vista inferior da articulaęao femoropatelar (D). 


*Crista patelar: crista entre as faces articulares medial e lateral. 
**Clinlcamente: recesso suprapatelar. 


Fig. 1232 Acessos na artroscopia. 




Fómur, 

Cóndilo 

lateral 


Lig. cruzado / 
anterior 


Fómur, 

Cóndilo 

medial 


b Vista medial da margem medial livre do 

menisco lateral (D). Com o gancho de sondagem 
(*) a parte anterior do menisco e ligeiramente 
comprimida para baixo. 


c Vista antero-lateral da parte distal do ligamento cruzado 

anterior (D). O ligamento esta coberto com a membrana sinovial 
rica em vasos; ela e puxada com o gancho de sondagem (*) urn 
tanto para o lado medial. 






Articulaęao do Joelho 






_ 


_ 



I M. vasto lateral 
I i Sulco popliteo 
I I 

I 


Femur, Cóndilo lateral 


— Fossa 
intercondilar 


Cóndilo lateral 
Menisco lateral 
| Cabeęa da fibula 
Lig, colateral fibular 


Femur, 

Cóndilo 

medial 

Lig. 

colateral 

tibial 

Menisco 

medial 


Tibia, 

Cóndilo 

medial 



Cóndilo 

lateral 

Capsula 

articular; 

M. gastrocnemio, 
Tendao 

Menisco lateral, 
(Como posterior) 


— M. popliteo, 
Tendao 


— Cabeęa da 
fibula 

— Articulaęao 
tibiofibular 

" Tibia 

' Face articular superior. 

Cóndilo lateral 
* Menisco lateral, (Corno anterior) 


Linha epifisial 


Corpo adiposo infrapatelar 


Lig. da patela 


Fig. 1234 Articulaęao do joelho; 
Imagem por ressonancia magnetica 
(1RM) frontal atraves da parte media da 
eminencia intercondilar. Focalizaęao: 
joelho na posięao estendida. Ossos mais 
espessos, nesta tecnica fotografica em 
IRM, apresentam-se mais escuros. 



Capsula 

articular, 

Lig. popliteo 
obliquo 

Lig. cruzado 
anterior 

Lig. cruzado 
posterior 

Area 

intercondilar 

anterior 


Corpo adiposo infrapatelar 


Retinaculo medial da patela 


Fig. 1235 Articulaęao do joelho; 

Imagem por ressonancia magnetica (IRM) 
sagital atraves da parte lateral da articulaęao. 
Focalizaęao: joelho na posięao estendida. 


! Femur 



1 Tibia 


' Corpo adiposo infrapatelar 



Fossa 

intercondilar 

Capsula 

articular, 

Lig. popliteo 
obliquo 

Lig. cruzado 
posterior* 

Area 

intercondilar 

posterior 


Fig. 1236 a, b Articulaęao do joelho; 

Imagem por ressonancia magnetica (IRM) sagital. 
Focalizaęao: joelho na posięao estendida. 

a Ligamento cruzado anterior 
b Ligamento cruzado posterior 


‘A nao-homogeneldade e explicada [>elos cortes obl(quos dos feixes de fibras. 
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Fig. 1237 Ligaęóes dos ossos da perna; 
vista anterior (D, 30%). 



Face 


Fig. 1238 Tibia e fibula; 
vista inferior (D, 55%). 







Ossos do Pe 





Fig. 1239 Ossos do pe; 
vista superior (D, 50%). 


I Halux 

II Segundo dedo 

III Terceirodedo 

IV Quarto dedo 

V Dedo minimo 


Cabeęa do metatarsal — 

Corpo do metatarsal - ■ 


Base da falangę I-III 

Ossos sesamóides 

Tuberosidade do 
primeiro metatarsal 

Cuneiforme lateral 
Cuneiforme medial 

Cuneiforme intermśdio 

Tuberosidade do navicular 


Falangę distal 

Falangę mśdla 


Falangę proximal 


Cabeęa da falangę 
Corpo da falangę 
da falangę 


Proc. lateral do tślus 


Tróclea do tślus 
Calcaneo 


Cabeęa da falangę I-III 


Falanges I 


Calcaneo 


Proc. lateral da 
tuberosidade 
do calcśneo 


Tuberosidade da 
falangę distal 


Cuneiforme medial 

Cuneiforme 
intermódio 

Navicular 
Cabeęa do tślus ^ 

Tślus 


Cabeęa do tślus 


Tślus 


Sustentśculo do tślus 


Cuneiforme 

lateral 


Tuberosidade do 
quinto metatarsal 

Cubóide 


Falangę distal N 
Falangę módia 


Falangę proximal 


Tuberosidade do — 
quinto metatarsal 

Sulco do tendao do 
M. fibular longo 

Tuberosidade 
do cubóide 


Proc. medial da 
tuberosidade do 
calcśneo 


Fig. 1240 Ossos do pe; 
vista plantar (D, 50%). 
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Calcśneo, Proc. medial 
da tuberosidade do 
calcśneo 


Sulco do tendao do M. flexor 
longo do hślux 

Cubóide, Tuberosidade 
do cubóide 


Ossos sesamóides 
medial e lateral 

Base do metatarsal ' 
do hślux 


Navicular 

Cuneiforme intermedio ^ 
Cuneiforme medial ^ 
Metatarsais ^ 

\ 


Cabeęa do tślus 
Colo do tślus 


Proc. posterior 
do tślus. Tubśr- 
culo medial 


Sustentśculo 
do tślus 


Fig. 1241 Ossos do pe; 
vista medial (D, 45%). 


Ossos tarsais 



I Articulaęao transversa do tarso* 

' t Navicular 

Cuneiforme intermśdio 
Cuneiforme lateral 

Articulaęóes łarsometatarsais** 
Metatarsais 


Seio do tarso 


Tślus 


Falanges 


Tuberosidade do 

metatarsal V Cabeęa do metatarsal V 


Tuberosidade do calcśneo 


Fig. 1242 Ossos do pć; 
vista lateral (D, 45%). 

‘Tambćm chamada: linha articularde Chopari. 
* * Tambem chamada: linha articular de Lisfranc. 










Tdlus e Calcaneo 


r 




Face articular navicular 


-Colo do tślus 


Cabeęa do talus 


Corpo do talus 


Proc. lateral 
do tdlus 


Face 

maleolar 

lateral 


Proc. posterior do tślus, 
Tubśrculo medial 


Tróclea do talus, 

Face superior 


Sulco do tendao do M. 

longo do 


Proc. posterior do tślus, 
Tubśrculo lateral 



/ Cabeęa do tślus 


Colo do talus 


Sulco do tślus 


Corpo do tślus 


/ Face articular 
/ calcanea mśdia 


Face articular x 
calcanea posterior 


-Sulco do tendao do 

M. flexor longo do hślux 


' Proc. posterior do tślus 


Fig. 1243 Talus; 
vista superior (D, 85%). 


Fig. 1244 Talus; 
vista plantar (D, 85%). 



Sustentaculo do 
Face articular talar media v 


Face articular talar posterior 


Sulco do tendao do 
M. flexor longo do hślux 


Fig. 1245 Calcaneo; 
vista medial (D, 90%). 



Face articular talar media 

Face articular talar anterior 

Sulco do calcaneo 

Face articular cubóidea 

Sulco do tendao do 
M. fibular longo 

Proc. lateral da tuberosidade do calcśneo 


Face articular talar posterior- 


Tróclea fibular 


Tuberosidade do calcśneo 


Fig. 1246 Calcaneo; 
vista lateral (D, 90%). 
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Metatarsal I 


Tuberosidade do 
primeiro metatarsal 


Cuneiforme medial 


Cuneiforme intermedio 


Tuberosidade do 
ąuinto metatarsal 


Cuneiforme lateral 


Sulco do tendao do 
M. fibuiar longo 


Navicułar 


Tuberosidade do 
cubóide 


Tuberosidade do navicular 


Cubóide' 


Face articular navicular 
Cabeęa do tślus - 
Colo do tślus - 


(Face articular 
calcśnea) 


Face maleolar medial 


Tróclea do tślus 


Tślus 


Tubśrculo medial I 
Sulco do tendao do M . 1 
flexor longo do halux 

Tubśrculo lateral 


Face articular talar 
posterior 


Proc. 
posterior 
do tślus 


Sustentśculo do tślus 


Sulco do tendao do M. flexor longo do hślux 


Proc. lateral da 
tuberosidade do] 
calcśneo 
Proc. medial da 
tuberosidade do I 
calcśneo ' 


.Tuberosidade 
do calcśneo 


Fig. 1247 Ossos do tarso e metatarso; 

As distancias entre os ossos foram aumentadas 
para fins didaticos; 
vista superior (D, 80%). 


*0 cubóide es ta inostrado cm vista medial. 
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Fig. 1248 a, b Ossos do pe; Piano de construęao. 
a Vista superior (D) 
b Vista plantar (D) 



Enquanto as cabeęas de todos os metatarsais se encontram no 
piano plantar, o talus, os ossos cuneiformes e o navicular se 
direcionam posteriormente, estendendo-se por sobre a parte 
lateral do esqueleto, de maneira que o talus se situa por cima do 
calcaneo. No lado medial abre-se, desta maneira, o arco plantar 
longitudinal. O corte transversal em forma de cunha dos ossos 
cuneiformes e as bases dos ossos do metatarso levam ao arco 
transverso. 


Halux 


( 



Tślus 


Osso sesamóide 1 


Aponeurose plantar 


Falangę proximal 
Falangę distal 


Lig. calcaneonavicular plantar 
Lig. plantar longo 


Navlcular 
Cuneiforme 

Metatarsal II 
Metatarsal I 


— Calcaneo 


Fig. 1249 Reforęo do arco longitudinal do pe; 
vista medial (D). 

'Septo intermuscular medial. 


As estruturas ligamentares representadas na figura, basicamente 
direcionadas ao longo do eixo longitudinal do pe, reforęam 
passivamente o arco plantar longitudinal. Elas sao auxiliadas por 
todos os musculos curtos do pć em sua funęao. 
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Sustontaculo do talus 

Lig. calcaneonavicular 


Lig. tibiofibular posterior 


Parte tibiotalar posterior 
Parte tibiocalcAnea ^ 
Parte tibiotalar anterior 
Parte tibionavicular 


M. tibial posterior, Tendao N 

M. tibial anterior, Tendao 


Lig. colateral medial [deltóideo] j 


Ligg. tarsometatarsais - 
plantares 


Tuberosidade do 
calcśneo 


Lig. plantar longo 


-Tibia 


I ; ig. 1250 Articulaęoes do pe; ligamentos e 
tendoes na regiao posterior do pe e da articulaęao 
talocrural; 

vista medial (D, 70%). 



Lig. tibiofibular anteric' 
Lig. talofibular anterior 
Malśolo lateral 


Tibia 

Lig. talocalcóneo lateral 

Lig. talocalc&neo interósseo 
/ Lig. cuboideonavicular 

Ligg. cuneonaviculares dorsais 

^ Ligg. metatarsais dorsais 


Tendao 
do calcaneo* 


Ligg. metatarsais 
transversos profundos 


Lig. plantar longo 


Lig. bifurcado 


M. fibular curto, Tendao 


Fig. 1251 Articulaęoes do pe; ligamento 
e tendoes nas regióes posterior e medial do pe; 
vista lateral (D, 70%). 

*Tambem chamado: tendao de Aquiles. 









— 
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Malóolo medial > 

Lig. coiateral medial. Parte tibiotalar posterior 
Lig. coiateral medial. Parte tibiocalcónea 

Tślus 

Lig. talocalcśneo medtal 


HM 


Fibula 

Lig. tibiofibular posterior 

Lig. talofibular posterior 

Malóolo lateral 

Lig. talocalcóneo posterior 

" Lig. calcaneolibuiar 

Calcaneo 

TendSo do calcaneo* 


Fig. 1252 Artlculaęóes do pe; ligamentos e 
tendóes na regiao posterior do pe; 
vista posterior (D, 70%). 

•TamMin chamado: tendan tir Aąuiles. 



^ Face articular interior 

Face articular do 
malóolo medial 

Malóolo medial 

- Sulco maleolar 

* Lig. tibiofibular posterior 


Fig. 1253 Articulaęao talocrural; 
Segmento pro.\imal da articulaęao; 
vista (Ustal (D, 120%). 
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Fig. 1254 Articulaęao do pe; 
vista plantar (D, 55%). 

*0 ligamento plantar longo fecha o sulco em um canal para 
o tendao do M. fibular longo. 


Ligg. colaterais 


Ligg. plantares 


Lig. metaiarsal 
transverso 
profundo 


Lig. metatarsal 
transverso profundo 


M. fibular longo, 
Tendao 


Fig. 1255 Articulaęao do pe; Lig. calcaneocubóideo 

Ligamentos e tendoes nas regioes posterior plantar 

e media do pe; 


— Tuberosidade do calcśneo 


Tuberosidade 
do ąuinto 
metatarsal 


Sulco do tendao do 
M. fibular longo* 


Lig. plantar 
longo 

Lig. calcaneo¬ 
cubóideo plantar 
Lig. 

calcaneofibular 

Lig. plantar 
longo 


Proc. medial da 
tuberosidade do calcaneo 
Tuberosidade do calcaneo 


Lig. calcaneonavicular plantar 


Articulaęóes metatarsofaiangicas 


Ligg. metatarsais 
plantares 


M. fibular curto, 
Tendao 

Tuberosidade 
do cubóide 


Ligg. tarsometa- 
tarsais plantares 


M. tibial anterior. 
Tendao 


Ligg. plantares 
do tarso 


Lig. cuboideo- 
navicular plantar 


M. tibial posterior, 
Tendao 

Lig. calcaneonavicular 
plantar 


Base do metatarsal I 

Ligg. tarsometatarsais plantares 

Cuneiforme medial 


Lig. cuneonavicu!ares plantares 
Lig. cuboideonavicular plantar 

Tuberosidade do navicular 


Sustentśculo do tólus 


Lig. colateral medial, 
Parte tibiocalcanea 

Sulco do tendao do M. 
flexor longo do hólux 


vista plantar (D, 55%). 



mtm 


r 


_ 
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Catcśneo 
^ Tuberosidade do calcśneo 


Ligg. mtercuneiformes dorsais 
Ligg. cuneonaviculares dorsais 


Ug. calcaneonavicular plantar 

Face articular talar mśdia 
Ug. talocalcóneo interósseo 


Face articular talar posterior 


Tuberosidade do quinto metatarsal 
Ug. cuoeocubóideo dorsal 


Ug. calcan6onaviC(ila, 1 
Lig. calcaneocuboideo I 


M. fibular curto, TendSo 


Face articular talar anteńor 


Fig. 1256 Articułaęao do pe, após a 
desarticulaęao na articułaęao talocrural; 
vista superior (D, 70%). 

*Ve|a Fig. 1257. 


I Navlcular (Face articular talar) 



Fig. 1257 Articułaęao talocalcaneonavicular, após a remoęao do 
talus e dos ligamentos laterais; 
vista lateral (D, 70%). 

Ambas as setas indicam a toręao helicoidal do ligamento 
talocalcaneo interósseo. 


A tensa lamina de (eddo conectlvo, entre o ligamento cakaneonavicular e a parte 
tibionavicular do ligamento dcitóide, recebe o escorregamento da cabeęa do talus 
em dircęao mndial. Sou relaxamento leva ao achatamenlo do arco longitudinai (jw 
chato, pe valgo e pó piano). 







Sindesmose tibiofibular 


Metafise, Linha epifisial 
Corpo do tślus 
Ffbula, Malśolo lateral 
Lig. talofibular posterior 


M. abdułor do dedo mfnimo 
Aponeurose plantar 


Lig. calcaneofibular 

Articulaęao subtalar 

Retinaculo superior 
dos Mm. fibulares 

M. fibular curto. Tendao 

Bainha comum dos tendóes - 
dos Mm. fibulares 

M. fibular longo. Tendao 


Retinśculo inferior 
dos Mm. fibulares 

Calcaneo 


Metafise, Linha epifisśria 


Articulaęao talocrural 


Tibia, Malśolo medial 


N. plantar medial 
(V. plantar medial) 
A. plantar medial 
M. abdutor do hślux 


M. quadrado da planta 
A. e IM. plantares laterais; (V. plantar lateral) 
M. flexor curto dos dedos 


Lig. colateral medial. 
Parte tibiocalcśnea 

M. tibial posterior, Tendśo 

Bainha do tendao do 
M. tibial posterior 


M. flexor longo dos dedos, Tendao 
Bainha dos tendóes do M. flexor 
longo dos dedos 

Retinśculo dos Mm. flexores 


Articulaęao subtalar 


Lig. talocalcśneo interósseo 


Fig, 1258 Articulaęoes talocrural e talocalcaneo- 
navicular; 

Corte frontal atraves dos maleolos; 
vista posterior (D, 90%). 



M. flexor longo do halux 

M. triceps sural, 

Tendao do calcaneo 


Lig. talocalcśneo 
interósseo 

Calcaneo 


Tfbia 

M. extensor longo do hślux 


Articulaęao talocrural 


Articulaęao subtalar 


Articulaęao 

talocalcaneonavicular 


(Articulaęśo talotarsal) 

lar ) 

Navicular 

Cuneiforme intermśdio 

Articulaęao tarsometatarsal 
M. fibular longo. Tendśo 
Metatarsal II 

M. interósseo dorsal do pś I 


x Falangę proximal, 
Base 
Articulaęao 
metatarsofalangica 
(Dedo II) 


Tuberosidade do- 

calcśneo 


M. quadrado da planta 


M. adutor do hślux, 
Cabeęa oblfqua 


Aponeurose plantar 1 
M. flexor curto dos dedos 


Fig. 1259 Articulaęoes talocrural e talocalcaneonavicular; 


Corte sagital atraves do meio da tróclea do talus; 
vista lateral (D, 50%). 

*Coxim adiposo do calcanhar. 



Articulaęóes Talocrural e Talocalcaneonavicular 




Linha epifisial 

Tróclea do tślus 

Malóolo medial 

Tślus 


Articulaęśo talocrural — 


Sindesmose tlbiofibular - 


Fig. 1260 Articulaęóes talocrural e talocalcaneonavicular; * A margem posterior da incisura fibular 6 tambśm denominada 

Radiografia AF com posięao em decubito e incidencia centralizada clinicamente de maleolo terceiro. 
tangencial a tróclea do talus. 



Fig. 1261 Articulaęóes talocrual e talocalcaneonavicular; 
Radiografia lateral com posięao em decubito e foco centralizado 
no apice da tróclea do talus. 


'Devido a sua toręao helicoidal, a fenda da articulaęao nao se encontra 
em angulo reto. 

**Sobreposię3o das linhas epifisiais da tibia e fibula. 
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Extremidade Inferior 


- 



s Espinha iliaca 
antero-superior 



Fascia lata 


Bolsa subcutanea 
pró-patelar 


Cabeęa da fibula 


Bolsa subcutanea 
infrapatelar 


Pilar 

Margem , su P erior 
falciforme pj|ar 


Trato 



(Fascia glutea) 


— M. tensor da 
fascia lata 


Sulco infragluteo 


- Trato iliotibial 


— Fascia lata 


Fossa poplitea 


V. safena parva* 


Funfculo 

espermatico 


(Fascia 

poplftea) 


Fascia da 
perna 


Fig. 1262 Fascia lata; 
vista anterior (D). 

Como ligamento inguinal deve ser designado a zona de 
transięao entre a aponeurose do M. obliąuo externo do abdome 
e a fascia lata, que esta ligada lateralmente a espinha iliaca 
antero-superior e medialmente ao tuberculo pubico. 

*Hiato para as veias pnrfurantes (veias de Dodd). 


Fig. 1263 Fśscia lata; 
vista i>osterior (D). 

'Trajeto sub- e intrafascial da V. safena parva. 







a'- 


Hiato Safeno e Lacunas 


Margem falciforme 


V. 



M. ilfaco • — 

Lig. inguinal — 


• M. psoas maior 

• (M. psoas menor), Tendóo 

Arco iliopectineo 

• • A. e V. femorais 
(Linfonodo lacunar medial)* 

-- Lig. lacunar** 

— • V. circunflexa iliaca superficial 
— Lig. pubico superior 
— • V. epigóstrica superficial 

Fascia lata 


• Vv. pudendas externas 


Fśscia lata 

Pilar superior 

Pilar inferior 

safena magna • 


Fig. 1264 Hiato safeno e lacuna dos vasos, após a remoęao da 
parede anterior do abdome e conteudos abdominais assim como 
ablaęao da fascia iliaca e do septo femoral (Cloouet); 
vista anterior (D). 


•Tambćm: linfonodo de RosenmOller 
**T ambem: ligamento de Gimbbrnati. 



Bainha do M. reto do 
abdome, Lamina anterior 

• NI. obliquo externo do 
abdome, Aponeurose 

N. genitofemoral, 


• • A. e V. femorais 
Septo femoral 
(Linfonodo lacunar) 

Lig. lacunar 
Funfculo espermatico 

— Lig. inguinal 
Tubśrculo pubico 
Sinfise pubica 


Membrana obturatória 
Canal obturatório 
• N. obturatório 
• • V. e A. obturatórias 


M. obliquo externo • — 
do abdome 


Fig. 1265 Lacunas dos musculos e dos vasos, 
corte obliąuo ao nivel do ligamento inguinal; 
vista inferior (D). 


N. cutóneo femoral lateral • - 

Espinha iliaca antero-superior — 

Lig. inguinal 
M. iliopsoas • - 
N. femoral • 
Arco iliopectineo 
(Bolsa iliopectinea) 
M. iliopsoas. Tendao • 


Lig. pectineo 


M. pectineo • 



Lacunas situadas abaixo do ligamento inguinal 

O espaęo abaixo do ligamento inguinal e dividido pelo arco 
iliopectineo em duas lacunas: lateralmente, a lacuna dos musculos, 
e medialmente, a lacuna dos vasos. 

Pela lacuna dos musculos passam para a coxa o musculo iliopsoas 
e os nervos cutaneo lateral da coxa e o femoral. Pela lacuna dos 
vasos passam a arteria e a veia femoral, o ramo femoral do nervo 
genito-femoral e os linfonodos lacunares (laterais, mediais e 


intermedios), bem como vasos linfaticos. O espaęo entre a veia 
femoral (lateral), o ligamento lacunar, de margens finas (medial), 
o ligamento inguinal (ventral) e o ligamento pectineo (dorsal) e 
preenchido com tecido conectivo, o septo femoral (Cloouet), e ś 
denominado anel femoral ou canal femoral. Aqui pode se desen- 
volver urna hernia femoral, atraves do anel femoral internamente, 
e do hiato safeno externamente. 










Extremidade Inferior 



M. iliopsoas 


M. psoas maior- 


M. iliopsoas 
M. tensor da fascia lata 


-(M. psoas menor) 


Lig. pectfneo 

M. pectineo 

M. adutor longo 


M. adutor magno 
M. gracil 


Fśscia lata, Trato iliotibial 


Bolsa subtendinea pre-patelar 


Cabeęa da fibula 


Bolsa subcutanea infrapatelar 


Fómur, Cóndilo medial 

Lig. da patela 


Fig. 1266 Musculos da coxa e do ąuadril; 

Após a remoęao da fascia lata ate o trato iliotibial; 
vista anterior (D). 

*Inseręao comum dos musculos sartório, gracil o scmitendmeo abaixo do 
cóndilo medial da tfbia (antigamente tambem chamado de pe anserino superficial). 







Musculos da Coxa 
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M. guadriceps femoral 



M. ilfaco 

M. sartório 

M. tensor da tóscia lata 

M. gluteo mśdio 


M. iliopsoas 


M. psoas maior 

— Promontório 

M. piriforme 

Lig. sacroespinal 
Pecten do pubis 

Lig. pubico superior 
M. pectineo 
M. adutor longo 

M. gracil 

■ Canal adutor; A. e V. femorais 

Septo intermuscular 

vastoadutor 


— Fśmur, Cóndilo medial 


Lig. da patela 


M. vasto medial 


Faseta lata — 


M. reto da coxa, Tendao 


Fig. 1267 Musculos da coxa e do ąuadril; 

Após a remoęao da fascia lata e dos musculos tensor 
da fascia lata e sartório; 
vista anterior (D). 







Extremidade Inferior 




M. adutor longo 


M. adutor magno 


M. iiiopsoas 


Espinha iliaca antero-superior 


/ M. piriforme 

Bolsa subtendlnea ilfaca 

Pecten do pubis 

M. adutor longo 


M. iiiopsoas 


M. pectineo 


M. gluteo medio 


Lig. iliofemoral 


M. grścil 


M. rato femoral, Tendao 


Lig. da patela 


M. sartório, Tendao 
Femur, Epicóndilo medlal 


M. reto femoral** 


Cabeęareta - 
Cabeęa reflexa 


Fig. 1268 Musculos da coxa e do quadril; 

Camada profunda, após a remoęao dos musculos sartório, reto 
femoral e adutor longo, bem como remoęao parciał do musculo 
iiiopsoas na regiao da articulaęao. As paredes anterior e lateral do 
canal dos adutores, septo intermuscular vastoadutor foram 


removidos de maneira que a abertura na fossa poplitea, o hiato 
dos adutores, e visivel; 
vista anterior (D). 

• Inseręao comum dos musculos sartório, grócil e semitendineo abaixo do cóndilo 
medial da tibia. 

* *A arca de origem do M. reto femoral fol dobrada para o lado. 






Musculos da Coxa 
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M. sartório 
M. reto femoral 

Bolsa subtendfnea iliaca 

M. giuteo medio 

M. iliopsoas 

M. pectineo 
M. adutor curto 

M vas»o lateral- 


M. sartório, Tendao 
M grścil. Tendao 
M. semitendineo. Tendao - 


M. pirifonme 
Canal obturatório 
M. pectineo 

M adutor longo 

M. obturador externo 
— M. adutor curto 
Trocanter menor 

M. adutor minimo 

M adutor magno 


M. adutor magno, Tendao 


M. grścil. Tendao 


Bolsa subtendinea do M. sartório 


Fig. 1269 Musculos da coxa e do quadril; 

Após extensa remoęao dos musculos superficiais e 
alguns musculos profundos; 

As paredes anterior e lateral do canal dos adutores 
fol removida; 
vista anterior (D). 



Extremidade Inferior 





Fig. 1270 Articulaęao do ąuadril; 
Movimento no piano sagital. 


Fig. 1271 Articulaęao do ąuadril; 
Movimento no piano frontal. 


Fig. 1272 Articulaęao do ąuadril; 
Movimento no piano transversal. 


Musculos yentrais do ąuadril (Figs. 1266-1268, 1285) 


A este grupo só deve ser contado o M. iliopsoas constituido pelo M. iliaco e M. psoas maior ąue aąui com referenda ao esąueleto 
da perna e o unico ąue vai mais longe sobre a articulaęao do ąuadril. Os outros musculos que ficam na frente da articulaęao do 
ąuadril correm tambem para a articulaęao do joelho e devem, por isso, ser reunidos com os musculos da coxa. 

Musculo 

Inervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

1. M. iliaco 

Rr. musculares 
(Plexo lombar) 

Fossa ilfaca e espinha ilfaca antero- 
inferior do osso do ąuadril; capsula 
anterior da articulaęao do ąuadril 

Trocanter menor e regiao 
vizinha do lśbio medial da 
linha óspera 

Parte lombar da coluna 
vertebral: 

Flexao lateral, extensao 
(Hiperlordosante) 

Articulaęao do ąuadril: 

Flexao, rotaęao medial (rotaęao 

2. M. psoas maior 

Rr musculares 
(Plexo lombar) 

Camada superficial: corpos da 

12* vertebra toracica ate a 4* 
vertebra lombar (faces laterais), 
discos intervertebrais 

Camada profunda: Proce, costais 
das 1 4 - 4* vertebras lombares 

Trocanter menor 

3. M. psoas menor 

Rr musculares 
(Plexo lombar) 

(Musculo inconstante) 

Corpos da 12 a vórtebra 
torścica e a l a vertebra lombar 
(faces laterais) 

Fśscia do M. iliopsoas, arco 
iliopectineo (freąiientemente 
urn longo tendao achatado) 

lateral pela contraęao 
simultanea dos Mm. gluteos) 


Musculos yentrais da coxa (Figs. 1266, 1267, 1285) 


De proximal lateral corre o M. sartório, espiralando-se sobre a coxa para distal medial. Mais longe, lateralmente, fica com seu curto 
ventre muscular o M. tensor da fascia lata, que se converte no trato iliotibial. A maior parte da massa muscular anterior da coxa ó 
dada pelo M. ąuadriceps femoral. 

Musculo 

Inervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao 

1. M. ąuadriceps femoral 

N. femoral 
(Plexo lombar) 

M. reto da coxa: biarticular; 
Mm. vastos medial, lateral e 
intermćdio: monoarticular 

M. reto femoral, cabeęa reta: 
espinha ilfaca antero-inferior 

M. reto femoral, cabeęa 
reflexa: margem superior do 
acetabulo 

M. vasto medial: labio medial 
da linha dspera (dois teręos 
inferiores) 

Patela (margem proximal e 
margem lateral), tuberosidade 
da tfbia (sobre o ligamento da 
patela), extremidade proximal 
da tfbia (regiao lateral da 
tuberosidade da tfbia sobre os 
retinśculos da patela) 

Articulaęao do ąuadril (só o 

M. reto da coxa): 

Flexao 

Articulaęao do joelho: 

Extensao 








Musculos da Coxa 


M. vasto lateral: Trocanter 
maior (circunferencia distal), 

• labio lateral da linha śspera 

M. vasto intermedia: Face 
anterior do femur (dois teręos 
superlores) 

M. articular do joelho: Pace 
anterior do femur (quarto 
distal) 

2. M. sartório Espinha ilfaca antero-superior Tuberosidade da tfbia (face 

N. femoral medial) 

(Plexo lombar) 


3. M. tensor da fśscia lata Espinha iliaca antero-superior 
N. gluteo superior 
(Plexo lombar) 


Extremidade lateral da tfbia 
(sobre o trato iliotibial abaixo 
do cóndilo lateral) 




Articulaęao do quadril: 

Flexśo, rotaęśo lateral, abduęao 


Articulaęao do joelho: Flexao, 
rotaęao medial 


Articulaęao do quadrłl: Fle- 
xśo, abduęao, rotaęao medial 


Articulaęao do joelho: Esta- 
bilizaęao da posięśo estendida 


Musculos mediais da coxa (Figs. 1266, 1268, 1269, 1285,1286) 

O grupo medial dos musculos da coxa deve, por causa de sua funęao prlnclpal, ser tambśm designado como grupo dos adutores. A 
partir da vista ventral, apresenta-se com urn bloco triangular. Mais medialmente fica o M. grścil, de proximal para distal estśo 
dispostos o M. pectineo, o M. adutor curto, o ML adutor longo e o M. adutor magno. O M. obturador externo oculta-se abaixo do M. 
pectineo e interpoe-se, por baixo, ao colo do femur. 


Musculo 

Inervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęśo 

1. Musculo grścil 

N. obturatório 
(Plexo lombar) 

Ramo inferior do pubis (canto 
medial, ao longo da sinfise) 

Extremidade proximal da tfbia 
(medial a tuberosidade da 
tfbia) 

Articulaęao do quadril: 

Aduęśo, flexao, rotaęao lateral 




Articulaęao do joelho: 

Flexśo, rotaęao medial 

2. Musculo pectineo 

N. femoral e N. obturatório 
(Plexo lombar) 

Linha pectinea do pubis 

Linha pectfnea do femur 

Articulaęao do quadril: 

Aduęśo, rotaęao lateral, flexao 

3. M. adutor curto 

N. obturatório 
(Plexo lombar) 

Ramo inferior do pubis (mais 
perto do forame obturado do 
que o M. adutor longo) 

Labio medial da linha śspera 
(teręo proxima!) 

Articulaęao do quadril: 

Aduęśo, flexśo, rotaęśo lateral 

4. M. adutor longo 

N. obturatório 
(Plexo lombar) 

Pubis (abaixo da crista pubica 
atć a sinfise) 

Lśbio medial da linha śspera 
(teręo mśdio) 

Articulaęao do quadril: 

Aduęśo, flexśo, rotaęśo lateral 
(os feixes mais anteriores, 
rotaęśo medial) 

5. M. adutor magno 

N. obturatório (Plexo 
lombar) e N. isquidtico 
(parte tibial - Plexo sacral) 

0 M. adutor mfnimo repre- 
senta urna incompleta 
separaęao proximal do M. 
adutor magno 

Ramo inferior do pubis, ramo 
e tuberosidade do isquio 
(margem medial) 

Labio medial da linha śspera 
(dois teręos proximais), 
tuberosidade, tubśrculo dos 
adutores (hiato dos adutores 
entre ambas as inseręóes) 

Articulaęao do quadril: 

Aduęśo, rotaęśo lateral, flexśo 
(parte mais anterior), extensśo 
(parte mais posterior) 

6. M. obturador externo 

N. obturatório 
(Plexo lombar) 

Circunferencia do forame 
obturado (face lateral), 
membrana obturatória 

Tendfneo na fossa trocantśrica 

Articulaęao do quadril: 

Rotaęśo lateral, aduęśo, flexśo 
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Extremidade Inferior 



M. biceps femoral, Cabeęa longa 


Espinha iliaca antero-superior 


— M. reto femoral 


M. semimembranśceo 


M. biceps femoral, Cabeęa curta — 


M. gastrocnemio, Cabeęa lateral 


Cabeęa da fibula 


Crista iliaca, Lśbio externo 


M. gluteo mśximo 


Trato iliotibial 


, M, obliguo externo do abdome 


Lig. da patela 


Fig. 1273 Musculos da coxa e do quadril; 

Após a remoęao da fascia lata ate o trato iliotibial; 
vista lateral (D). 










Musculos da Coxa e do Quadril 




M. latissimo do dorso — 

M. erelor da espinha, — - 
Aponeurose toracolombar 


Sulco infragluteo - 

Fascia lata - 


-M. gluteo mśdio, Fśscia 


M. gluteo mśximo 


Trocanter maior 


Trato iliotiblal 


M. gluteo mśximo, Tendao 


Crista iliaca 


Fig. 1274 Musculos (la coxa e do ąuadril; 

Musculos superficiais do quadril após a remoęao da 
fascia sobre o M. gluteo maximo; 
vista posterior (D). 



M. latissimo do dorso, Aponeurose 

M. eretor da espinha, 
Aponeurose toracolombar 


M. gluteo maximo - 


Forame 

isquiśtico 

maior 


(Forame - 
suprapiritorme) 


(Forame ~ 
infrapiriforme) 


Espinha isquiśtica - 
Forame isquiśtico menor - 

Lig. sacrotuberal 
Ramo interior do pubis 

Tuber isquiatico 
Ramo do isquio 
M. grścil - 
M. adutor magno - 
M. semitendineo 


M. biceps femoral, 
Cabeęa longa 


— Fśscia lata, (Fśscia glutea) 


M, gluteo mśdio 


— M. piriforme 

M. gemeo superior 
M. obturador interno* 
-M. gemeo interior 


-Bolsa trocanterica do 

M. gluteo mśximo 

M. quadrado temoral 

-M. gluteo mśximo 


M. adutor magno 
Tuberosidade glutea 
Fśscia lata, Trato iliotibial 


Crista iliaca 


Fig. 1275 Musculos da coxa e do quadril; 

Musculos superficiais do quadril após a transecęao do 
M. gluteo maximo; 
vista posterior (D). 


"A parte do musculo obturatório interno entre o ponto de ref!exao na incisura 
isąuiatica menor e a inseręao na fossa trocanterica, freąiientemente tornado por 
tendao. 


















Pecten do pubis 
Sacro 

ArticulaęSo sacroiliaca, 

Ligg, sacroilfacos anteriores 

Canal sacral 

(Forame suprapiriforme) 

Forames sacrais 
anteriores 


M. grścil 


M. biceps femoral, Cabeęa longa 


M. semitendineo 


M. adutor magno 


Vśrtebra lombar V N 
Crista iliaca 


Canal vertebral 


N. temoral 

Arco iliopectineo 

A. e V. iliacas extemas 

Ramo superior 
do pubis 

N. obturatório; 

A. e V. obturatórias 

Lig. lacunar 
Canal obturatório 
M. sartório 
Sfnfise pubica 

(Arco tendineo do 
M. levantador do anus) 

A. temoral 

Ramo interior 
do pubis 

M. adutor longo 


M psoas maior 


(M. psoas menor), 

TendSo 

Espinha (Kaca 
antero-superior 

N. cutaneo 
lateral temoral 

Lig. inguinal 


N. genitofemoral, 
R. femoral 


M. piriforme 


(Forame infrapiriforme) 
M. isguiococcfgeo 


Fśscia obturatória 


- Forame isquiatico 
menor 

Lig. sacrotuberal 
M. obturador interno 


— Tuber isguiśtico 


Ramo do fsguio 


"" M. gluteo móximo 


Fig. 1276 Musculos da coxa e do quadril; 

Musculos do ąuadril após a transecęao da pelve e das 
vertebras lombares no piano mediano; 
vista medial (D). 


O forame isquiatico maior e limitado pela incisura isquiatica 
maior do isquio, pela margem inferior da articulaęao sacroiliaca, 
pela margem lateral do osso sacro e pelo ligamento sacrospinal. 
Ele e dividido, pelo musculo piriforme que passa para o femur, 
em urn forame suprapiriforme e urn forame infrapiriforme. 


O forame isquiatico menor e formado pela incisura isquiatica 
do isquio e pelos ligamentos sacrospinal e sacrotuberal. 

0 canal obturatório representa urna lacuna da membrana 
obturadora na regiao do sulco obturatório. (Compare com as Figs. 
1171 e 1175.) 



r 


Musculos da Coxa e do Quadril 


— Crista tliaca 



M grścil 
M somitendineo 

M. biceps temoral. Cabeęa longa 


M. semimembranśceo 

M. semltendmeo, Tend&o 

M. semimembranacoo Tendao " 
M. gastrocnemio. Cabeęa medial 


" M. biceps temoral. Cabeęa curta 


M. biceps temoral. Cabeęa longa 


M. gastrocnemio Cabeęa lateral 


(Forame infrapiriłorme) — _ 

M. obturador Interno — _ 
Lig. sacroluberal - 

M. obturador Interno — 
Tuber isgutetico — 


M adutor magno 


M. gluteo mśximo 
M. adutor minimo 


M. adutor magno 


M. gluteo maximo 


M. gluteo minimo 
(Forame suprapirtforme) 
M. pmtorme 


M gemeo superior 
M tensor da teścia lata 


M. gćmeo interior 


M. quadrado temoral 
M. gluteo módio 
Trocanter maior 

~ Bolsa trocantśrica do 
M. gluteo maximo 
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Fig. 1277 Musculos da coxa e do quadril; 

Após a remoęao parciał dos Mm. gluteos maximo e medio; 
visia posterior (D). 








Extremidade Inferior 



M. gluteo mśdio 


M. gluteo minimo 


M. adutor magno 


M. semimembranśceo. Tendao 


M. semitendineo, Tendao 


Fossa popldea 


M. gastrocnśmio, Cabeęa medial 


M. gluteo maximo — _ 


M. piriłorme — 
(Forame infrapiriforme) —— 
M. gemeo superior — 

M. obturador interno 
Bolsa isquiśtica do M. obturador interno 

Lig. sacrotuberal 
M. biceps temoral, Cabeęa longa 
M. semitendineo 
Forame isquiśtico menor 
M. semimembranśceo 


M. gracil 


M. gemeo inferior 

M. obturador interno, Tendao 

Bolsa trocantśrica do M. gluteo mśdio 

Trocanter maior 

M. obturador externo 

M. quadrado femoral 

Bolsa trocantśrica do 
M. gluteo maximo 

— M. iliopsoas, TendSo 
T rocanter menor 


M. gluteo mśximo 
M. adutor minimo 


M. biceps femoral, Cabeęa longa 
M. biceps femoral, Cabeęa curta 


M. gastrocnśmio, Cabeęa lateral 


Fig. 1278 Musculos da coxa e do quadril; 

Camada profunda após ampla remoęao dos musculos 
gluteos superficiais e dos musculos isąuio-crurais; 
vista posterior (D). 





Musculos Dorsais do Quadril 




Musculos dorsais do ąuadril (Figs. 1274, 1275, 1277, 1285, 1286) 


0 M. gluteo maximo imprlme determinantemente o relevo da regiao glutea e cobre quase completamente os restantes musculos 
deste grupo. Na parte ventral cranial, mostra-se um pouco o M. gluteo mśdio, que, por sua vez, cobre o M. gluteo mfnimo. Em 
direęao caudal sucedem-se, na face profunda do M. piriforme, o M. gemeo superior, o M. obturador interno, o M. gemeo inferior e 
o M. quadrado femoral. 


Musculo 

Inervaęao 

Origem 

Inseręao 

1. M. gluteo maximo 

N. gluteo inferior 
(Plexo sacral) 

Face glutea da asa do flio 
(dorsal a linha glutea 
posterior); face posterior do 
sacro, aponeurose 
toracolombar, ligamento 
sacrotuberal 

Poręao mais cranial: Tibia 
abaixo do cóndilo lateral (sobre 
o trato iliotibial). Entre o 
trocanter maior e o trato 
iliotibial fica a bolsa 
trocanterica do musculo gluteo 
maximo. 



Poręao mais caudal: 

Tuberosidade glńtea, septo 
intermuscular lateral da coxa 

2. M. gluteo medio 

N. gluteo superior 
(Plexo sacral) 

Face glutea da asa do flio (entre 
as linhas gluteas anterior e 
posterior) 

Trocanter maior (ponta e 
margem mais lateral) 

3. M. gluteo minimo 

N. gluteo superior 
(Plexo sacral) 

Face glutea da asa do flio (entre 
as linhas gluteas anterior e 
inferior) 

Trocanter maior (ponta e 
margem mais lateral) 

4. M. piriforme 

N. isquiatico e/ou 

N. do musculo piriforme 
(Plexo sacral) 

Face pćlvica do sacro (lateral e 
entre os forames sacrais 
anteriores do 3 e e 4 e 
segmentos sacrais), incisura 
isąuiatica maior próximo do 
sacro 

Trocanter maior (superficie 
medial da ponta) 

5. M. obturador interno 

N. do musculo obturador 
interno e Rr. musculares 
(Plexo sacral) 

Circunferencia do forame 
obturado (face medial) 

Fossa trocantśrica 

6. M. gemeo superior 

N. do musculo obturador 
interno e Rr. musculares 
(Plexo sacral) 

Espinha isąuiatica 

Fossa trocanterica 

7. M. gemeo inferior 

N. do musculo obturador 
interno e Rr. musculares 
(Plexo sacral) 

Tuber isąuiśtico 

Fossa trocanterica 

8. M. ąuadrado femoral 

N. do musculo quadrado 
da coxa (Plexo sacral) 

Tuber isąuiśtico (margem mais 
lateral) 

Crista intertrocanterica 


Funęao 

Articułaęao do ąuadril: 

Poręao mais cranial: Extensao, 
rotaęao lateral, abduęao; 
Poręao mais caudal: Extensao, 
rotaęao lateral, aduęao 

Articułaęao do joelho (sobre 
o trato iliotibial): 

Extensao 


Articułaęao do quadril: 

Poręao mais ventral: Abduęao, 
flexao, rotaęao medial; Poręao 
mais dorsal: Abduęao, 
extensao, rotaęao lateral 
Articułaęao do ąuadril: 

Parte mais ventral: Abduęao, 
flexao, rotaęao medial; Parte 
mais dorsal: Abduęao, 
extensao, rotaęao lateral 

Articułaęao do ąuadril: 

Rotaęao lateral, extensao, 
aduęao 


Articułaęao do ąuadril: 

Rotaęao lateral, aduęao, 
extensao 


Extremidade lnferior 




Musculos dorsais da coxa 


(Figs. 1277, 1286) 


Aos musculos dorsais da coxa pertencem em seąiiencia, de lateral para medial, o M. biceps femoral, o M. semitendineo e o M. 
semimembranaceo. 


Musculo 

Inerraęao 

1. M. biceps femoral 

Cabeęa longa: N. isquiatico, 
poręao tibial (Plexo sacral) 
Cabeęa curta: N. isquiótico, 
poręao fibular (Plexo sacral) 
Cabeęa longa: biarticular 
Cabeęa curta: monoarticular 


2. M. semitendineo 

N. isquidtico, poręao tibial 
(Plexo sacral) 


3. M. semimembranaceo 

N. isquiatico, poręao tibial 
(Plexo sacral) 


Origem 

Cabeęa longa: Tuber 
isquiatico (unido ao M. 
semitendineo) 

Cabeęa curta: 

Labio lateral da linha aspera 
(teręo medio) 


Tuber isquidtico (unido k 
cabeęa longa do M. biceps 
da coxa) 


Tuber isquiatico 


Inseręao 

Cabeęa da fibula (separado em 
volta do ligamento colateral 
fibular) irradia-se na fascia da 
perna 


Tuberosidade da tibia 
(face medial) 


Extremidade proximal da tibia 
(abaixo do cóndilo medial), 
parte inferior da capsula do 
joelho, ligamento popliteo 
obliquo, fascia do M. popliteo. 
A inseręao trirradiada do M. 
semimembranaceo foi 
precedentemente denominada 
pś anserino profundo. 


Funęao 

Articulaęao do quadril: 

Extensao, aduęao, rotaęao 
lateral 

Articulaęao do joelho: 

Flexao, rotaęao lateral 


Articulaęao do quadril: 

Extensao, aduęao, rotaęao 
medial 

Articulaęao do joelho: 
Flexao, rotaęao medial 
Articulaęao do quadril: 
Extensao, aduęao, rotaęao 
medial 

Articulaęao do joelho: 

Flexao, rotaęao medial 




Fig. 1279 Articulaęao do joelho; Fig. 1280 Articulaęao do joelho; 

Movimento no piano sagital. Movimento no piano transversal. 

•Correspondcntc a curvatura assimćlrica dos condilos 
do lemur, este eixo muda sua posięao especialmente no 
decurso da movimentaęao (eixo instantaneo). 










Mecanica das Articulaęóes do Ouadril e do Joelho 



Fig. 1281 Carga da articulaęao do quadril 
na posięao ereta sobre ambas as pernas. 


Fgs 



F, Foręa parciał atuando do compartimento lateral 
F„, Foręa parciał atuando do compartimento medial 
Fsj Foręa sobre a articulaęao do joelho pela atuaęao 
parciał de cerca de 5/6 do peso especifico do 
corpo 

Fig. 1283 Carga da articulaęao do joelho 
no piano frontal. 


S., Centro de gravidade 4/6 da parte do peso especifico 
do corpo 

Fq 4 Foręa da articulaęao do quadril atuando em parte 
do peso especifico do corpo 
R ; Foręa longitudinal resultante em cada articulaęao 
do quadril ao ficar ereto sobre ambas as pernas 
S 6 Centro de gravidade de 5/6 da parte do peso 
especifico do corpo 

F ss Foręa da articulaęao do quadril atuando em parte 
do peso especifico do corpo 
R e Foręa longitudinal resultante na articulaęao do quadril 
ao ficar ereto em urna só perna 
F Ab Foręa dos adutores 
I, Braęo de alavanca de F ss 
l 2 Braęo de alavanca de F AI , 

* Chamada Linha de sustentaęao. 

** Angulo colo-diafise do fśmur (cerca de 125 s ). 


Fig. 1282 Carga de um só lado da articulaęao 
do ąuadril na fasę de apoio da mareha. 





F 0u Foręa do M.quadriceps da coxa 
Fu 9 Foręa do Ligamento da patela 

R fp Foręa longitudinal resultante na articulaęao femoropatelar 
R n Foręa longitudinal resultante na articulaęao femorotibial 


I, Braęo de alavanca, nesta posięao, na articulaęao 
do joelho pela atuaęao de cerca de 5/6 do peso 
especifico do corpo 

l 2 Braęo de alavanca da foręa de traęao do 
ligamento da patela 
* Momento do corpo. 


Fig. 1284 a, b Carga da articulaęao do joelho no piano sagital. 
a Articulaęao femorotibial b Articulaęao femoropatelar 




































Fig. 1285 Diagraraa das origens e inseręoes dos 
musculos nas vertebras lombares inferiores, nos ossos 
da pelve, no femur e nas extremidades proximais dos 
ossos da perna direita; 
vista anterior. 


Fig. 1286 Diagrama das origens e inseręoes musculares 
nos ossos da pelve, no femur e nas extremidades proximais 
dos ossos da perna; 
vista posterior (D). 
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Tibia, Face medial 

M. tibial anterior, 
Tendao 


Retinśculo superior dos 
musculos extensores 


M. extensor longo dos 
dedos, Tendóes 


Retinaculo - 
lateral da patela 


Bolsa subcutśnea 
prś-patelar 


Lig. da patela 

Bolsa subcutane 
infrapatelar 


Fascia da perna 


Fśscia da perna 

— Tibia, Margem anterior 


- Retinaculo interior dos 
musculos extensores 

M. extensor curto do hślux 

M. extensor longo do halux, 
TendSo 

Fascia dorsal do pó 



M. biceps femoral, 
TendSo 


Fossa poplitea 


(Fśscia poplitea) 


M. gastrocnemio - 


— Fśscia da perna 


M. gastrocnemio, 
Tendao 


Fig. 1288 Fascias do joelho e da perna; 
vista posterior (D). 


Fig. 1287 Fascias do joelho e da perna; 
vista anterior (D). 





Extremidade Inferior 




M. extensor longo 
do halux, Tendao 


M. extensor 
curto do hślux 


M. gastrocnemio- 


M. łibular longo, Tendao 


Tuberosidade do calcśneo 
M. fibular curto, Tendao 


M. biceps 


Trato 

iliotibial 


- Ug. dapatela 
Tuberosidade da tibia 


M. fibular longo 
M. tibial anterior 


Septo intermuscular 
anterior da perna 


M. extensor longo dos dedos 


M. tibial anterior, Tendao 


M. extensor longo do halux 


Retinśculo inferior dos 
musculos extensores 
/M.extensor longo dos 
dedos, Tendóes 


M. extensor 


Patela — 
Trato iliotibial — 


Lig. da patela 


Tibia, 

Cóndilo 

medial 


■ — M. gastrocnómio 


Septo intermuscular - 
anterior da perna 

M. extensor - 
longo dos dedos 

M. extensor 
longo do hślux 
Retinśculo inferior dos 
musculos extensores 
Maleolo lateral 


M. fibular terceiro, 
Tendao 
M. extensor longo dos 
dedos, Tendóes 

M. extensor 
curto dos dedos 


M. tibial anterior, Tendao 


Fig. 1289 Musculos da perna e do pe; 
Após a remoęao das fascias; 
vista anterior (D). 


M. extensor 
longo dos dedos 


Tibia, Face medial 


Fig. 1290 Musculos da perna e do pe; 
Após a remoęao das fóscias; 
vista lateral (D). 


I M. fibular terceiro, Tendao 
* M. extensor curto dos dedos 





Musculos da Perna 




Fig. 1291 Articuiaęao talocrural (ATC); 

Movimento no piano sagital. Os movimentos de flexao e extensao 
tern lugar principalmente na articuiaęao talocrural. Para evitar 
mal-entendidos, como flexao* *tambem e denominada flexao 
plantar, e a extensao* como dorsiflexao. 


Fig. 1292 Articuiaęao talocalcaneonavicular (ATCN); 
Movimento de rotaęao do pe. A partir da flexao plantar a pronaęao 
na articuiaęao talocalcaneonavicular tambem e denominada 
abduęao para a lateral, e a supinaęao como abduęao para a medial. 
*Estc cixo corre da parte interna do colo do talus em dirręao póMrriMnferior 
para o processo lateral da tuherosidade do cakaneo, um pouco mais agudamente 
do quc o aqui represcntado, para fins didaticos (\rja Hk- 1310). 


Musculos yentrais da perna (Figs. 1289, 1300, 1308, 1310) 


No abaulamento superficial e medial mais distinto esta o M. tibial anterior, com a fśscia da perna na frente. Para o lado medial 
segue-se como mais próximo o M. extensor longo dos dedos, de sua margem lateral frequentemente sai o M. fibular terceiro. Mais 
profundamente situa-se o M. extensor longo do hślux. 


Musculo 

Inervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęśo 

1. M. tibial anterior 

N. fibular profundo 
(N. isęuidtico) 

Extreniidade proximal da tfbia 
(abaixo do cóndilo lateral), face 
lateral da tfbia (dois teręos 
superiores), membrana 
interóssea, fśscia da perna 

Base do metatarsal 1 (margem 
medial), cuneiforme medial 
(face plantar) 

Articulaęfio talocrural: 

Dorsiflexao 

Artiailacao talocakaneomivicular: 
Supinaęao 

2. M. extensor longo 
do halux 

N. fibular profundo 
(N. isquiatico) 

Face medial da fibula (dois 
teręos distais), membrana 
interóssea, fśscia da perna 

Base da falangę distal do halux, 
falangę proximal 

Articulaęśo talm rural: 
DorsiflexŚo 

Articuiaęao (alo< alt unconayicular: 
Supinaęao 




Articuiaęao do hulux: 

Extensao 

3. M. extensor longo 
dos dedos 

N. fibular profundo 
(N. isquiótico) 

Extremidade proximal da tfbia 
(abalxo do cóndilo lateral), 
margem anterior da fibula, 
membrana Interóssea da perna, 
septo intermuscular anterior da 
perna, fśscia da perna 

Aponeurose dorsal do ąuarto 
dedo lateral 

Articuiaęao talocrural: 
Dorslflexao 

Articuiaęao talocukamH>navicular: 
Pronaęao 

Articuiaęao interfaiangica do pć: 
Extensao 

4. M. rihular terceiro 

N. fibular profundo 
(N. isquiatico) 

Separayao do M. extensor longo 
dos dedos 

Base do metatarsal V 


(Inconstante) 
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Extremidade Inferior 



Patela- 


M. semrtendineo. Tendśo 


-M. gastrocnemio, Cabeęa medial 


Retmśculo medial da patela 

Corpo adiposo infrapatolar 
Lig. da patela 


-M. semitendineo 


— M. grścil, Tendao 
— M semimembranóceo, TendSo 


Fig. 1293 Musculos na regiao da articulaęao do joelho; 
Após a remoęao das fascias; 
vista medial (D). 


lnsei\ao comum abaixo do róndilo media) da tfbla 
(antigamcnte donominado pć ansorino suj»crfl<:ial). 



Fig. 1294 Musculos na regiao da articulaęao do joelho; 
Após a remoęao das fascias e ampla retirada dos 
musculos isquio-crurais; 
vista posterior (D). 













Musculos da Perna 



Septo 

intermuscular " 
anterior da perna 


Septo 
intermuscular 
posterior da perna 


Fńscia da perna- 


N. cutaneo 
medial da sura 

V. safena parva 


- Tibia 


— Membrana 
mteróssea 
da perna 


■ V. safena 
magna 


1 Compartimento anterior 
da perna: 

A. e V. tibiais anteriores 
N. fibular profundo 
M. tibial anterior 
M. extensor longo dos dedos 
M. extensor longo do hślux 
M. fibular terceiro 




3 Compartimento posterior 
da perna. Parte profunda: 

A. e V tibiais posterlores 
A. e V. (ibulares 
N. tibial 

M. flexor longo dos dedos 
M. tibial posterior 
M. flexor longo do hślux 


2 Compartimento lateral 
da perna: 

N. fibular superficial 
M. fibular longo 
M. fibular curto 


4 Compartimento posterior 
da perna, Parte superficial: 

M. triceps sural 
M. plantar 


Fig. 1295 Tubos osteofibrosos da perna; 
Corte transversal acima do meio da perna; 
vista distal (D). 

Os tubos osteofibrosos c seu conteiido sao dcnominadris 
clinicamentc compartimcntos. 

*Parte profunda da fascia crural. 


A fascia da perna, muito compacta, e os septos intermusculares 
da perna, tambem compactos, formam, junto com a membrana 
interóssea da perna e dos ossos da perna, tubos osteofibrosos, 
que tambem sao chamados de compartinientos. Ha urn compar¬ 
timento anterior, urn lateral, urn superficial posterior e urn 
profundo posterior. 

Alem de sua indiscutivel traęao para diminuir o esforęo de flexao 


dos ossos da perna, eles possibilitam, durante a aęao muscular, 
a formaęao de urna leve sobrecarga de pressao. 0 retorno do 
sangue e sustentado basicamente pelas vślvulas intactas das 
veias profundas. Se o equilibrio fisiológico da pressfio for com- 
prometido, como conseqiiencia de urna efusao de sangue, os 
nervos e vasos dentro do tubo osteofibroso podem sofrer a cha- 
mada sindrome de compartimento. 


Musculos laterais da perna (Fig. 1290) 


Na parte lateral fica superficialmente o M. fibular longo e, abaixo dele, o M. fibular curto. 


Musculo 

lnervaędo 

Origem 

Inseręao 

Funęao* 

1. M. fibular longo 

N. fibular profundo 
(N. isquiatico) 

Cabeęa da fibula, face lateral e 
margem posterior da fibula 
(dois teręos proximais), septos 
intermusculares anterior e 
posterior da perna, fascia 
da perna 

Tuberosidade do metatarsal 1 
(II), cuneiforme intermedio, 
(superficie plantar) 

Articulaęiio talocrural: 
Flexao plantar 

Artlculaęfto 

talocalcaneonavicular: 

Pronaęao 

2. M. fibular curto 

N. fibular profundo 
(N. isquiótico) 

Face lateral e margem anterior 
da fibula (metade distal), septos 
intermusculares anterior e 
posterior da perna 

Tuberosidade do metatarsal 

V, tiras tendlneas para o dedo 
minimo 

Articulaęao talocrural: 

Flexao plantar 

Articulaęao 

talocalcaneonavicular: 

Pronaęao 


*No pć a flex5o plantar 6 denominada flcxśo e a dorsifli!xai> denominuda extcnsao 


Extremidade Inferior 


M. semitendineo- 

M. semimembranśceo — 

M. grścil — 

Fómur, Face poplitea - 
M. semitendineo, Tendao - 


M. semimembranaceo, Tendao - 
M. gastrocnemio, Cabeęa medial - 


M. sóleo- 

M. gastrocnemio, Tendao — 

M. plantar, Tendao- 

Fśscia da perna- 

Malśolo medial-- 

Tendao do calcaneo* 

Tuberosidadedocalcaneo-f 



— M. biceps femoral 

- M. plantar 


-M. gastrocnemio, Cabeęa lateral 


-M. sóleo 


Fig. 1296 Musculos da perna; 

Após a remoęao das fascias da perna; 
vista posterior (D). 

'Tambem: Tendao de Aąuiles. 







Musculos da Perna 
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M. gastrocnemio, Cabeęa medial . 

M. semimembranśceo 

Bolsa subtendinea do M. 
gastrocnemio medial 

Bolsa do M. semimembranśceo 

Lig. popliteo obl(quo — * 

Tfbia. Cóndilo medial " 

M. plantar 

A. e V. popliteas; Arco tendineo do M. sóleo 


M. plantar, Tendao- 


M. gastrocnemio, Tendao- 

M. flexor longo dos dedos- 

M. tibial posterior, Tendao 
Maleolo medial "* 
Tendśo do calcSneo* ^ 

Retinaculo dos musculos flexores 

Tuberosidade do calccineo 



" M. biceps femoral 


-M. gastrocnemio, Cabeęa lateral 


-Lig. poplfteo argueado 


M. fibular longo 


M. flexor longo do halux 


Septo intermuscular posterior da perna 


Fig. 1297 Musculos da perna; 

Após a remoęao parciał do M. gastrocnemio; 
vista posterior (D). 

•Tambćm: Tendao de Aquiles. 
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Extremidade Inferior 



M flexor longo do hślux 


- Fibula. Margam interóssea 


M. łlexor longo dos dedos 


M. tibial posterlor 


M. fibular longo 


- M. flexor longo do hślux. Tendao 


M. gastrocnAmio, Cabeęa medial 


Bolsa subtendfnoa do M. >, 
gastrocnómio medial 

Bolsa do M. semimembranśceo - 

M. semlmembranśceo. Tend&o- 

Lig. popllleo obllguo — 


Femur, Face poplitea 

M. biceps femoral 
M. gastrocnemio. Cabeęa lateral 
M. plantar 


M. popliteo 


M tibial posterior 


M. flexor longo dos dedos. Tendao 

Maleolo medial — 
M. tibial posterior, Tenddo 

Retinaculo dos miisculos flexores 


TendSo do calcaneo* 


Fig. 1298 Miisculos da perna; 

Após extensa remoęao dos miisculos superficiais; 
vista posterior (D). 

'Tatnbćm: Tendao de Aquiles. 
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M gastrocnemio, Cabeęa medial 



M. flexor longo dos dedos 


Tibla 


Fibula, Margam interóssea 

M. sóleo 


Bolsa subtendinea do M. 
gastrocnemio medial 

Bolsa do M. semimembranśceo 

Tibia. Cóndilo medial 

M. poplitao — 


M. plantar 
M. popllteo 

M. biceps lemoral, TendAo 
Recesso subpopliteo 


M. libial posterior 


M. llexor longo do hślux 


M. tibial posterior. Tendao 


Tendao do catośneo 


M. flexor longo do hńlux. Tendao 


M libular curto 


M. flexo>r longo dos dedos, TendAo 


Retlnaculo dos musculos łlexores 


Retlnśculo superior dos 
musculos fibulares 


Fig. 1299 Musculos da perna; 

Após extensa remoęao dos musculos superficiais, o 
M. popllteo fol transeccionado e o tendao do M. flexor 
longo dos dedos foi cortado na regiao de cruzamento com 
o tendao do M. tibial posterior (chamado (juiasma crural); 
vista posterior (D). 



Extremidade Inferior 


Musculos dorsais superficiais da perna (Figs. 1296, 1297, 1301) 


O relevo da panturrilha e marcado pelas cabeęas do M. gastrocnemio. Ele fica por fora do M. sóleo e forma junto com ele o M. triceps 
sural. O diminuto M. plantar pode ser entendido como a quarta cabeęa destes musculos. 


Musculo 

fnervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao* 

M. triceps sural 

N. tibial (N. isguidtico) 

M. gastrocnemio, cabeęa 
medial: face poplitea do 
femur (proximal ao cóndilo 
medial) 

Tuberosidade do calcaneo no 
tendao do calcaneo (tendao de 
Achiles) 

Articulaęao do joelho 

(só o M. gastrocnemio e o M. 
plantar): 

Flexao 


M. gastrocnemio, cabeęa 
lateral: face poplitea do 
femur (proximal ao cóndilo 
lateral) 

M. sóleo: cabeęa da fibula, 
face posterior e margem 
posterior da fibula (teręo 
proximal), face posterior tibial 
(na e abaixo da linha do 
musculo sóleo), arco tendineo 
do musculo sóleo 


Articulaęao talocrural: 

Flexao plantar 

Articulaęao 

talocalcaneonavicular: 

Supinaęao 


M. plantar: face poplitea do 
femur (proximal ao cóndilo 
lateral) 




*No pe, a flexao plantar e tambem denominada flexao, e a dorsiflexao denominada extensao 


Musculos dorsais profundos da perna (Figs. 1298, 1301, 1313, 1314, 1318) 


Mais longfnąuo proximalmente estende-se o M. popliteo obliquo, de lateral para a articulaęao do joelho. Dai, por cima de todos os 
musculos que correm para o pe, fica o M. tibial posterior. Abaixo dele encontra-se o M. flexor longo dos dedos, medial, e o M. flexor 
longo do halux, lateral, urn ao lado do outro. 


Musculo 

lnermędo 

Origem 

Inseręao 

Funęao* 

1. M. popliteo 

N. tibial (N. isquidtico) 

Epicóndilo lateral do femur 

Face posterior da tibia acima da 
linha do musculo sóleo 

Articulaęao do joelho: 

Rotaęao medial, flexao 

2. M. tibial posterior 

Membrana interóssea, faces 

Tuberosidade do navicular, 

Articulaęao talocrural: 

N. tibial (N. isquidtico) 

posteriores da tibia e da fibula 
(metade proximal da mem¬ 
brana interóssea limitante) 

cuneiformes I-III 

(Faces plantares), Bases dos 

metatarsais II-IV 

Flexao plantar 

Articulaęao talocalcaneonavicular: 
Supinaęao 

3. M. flexor longo 
dos dedos 

N. tibial (N. isguidtico) 

Face posterior da tibia (distal ó 
linha do musculo sóleo), arcada 
tendinea entre a tibia e a fibula 
(proximal ao quiasma crural) 

Falanges distais do 2- ao 5 2 dedo 

Articulaęao talocrural: 

Flexao plantar 

Articulaęao talocalcaneonavicular: 
Supinaęao 

Articulaęoes interfalangicas: 
Flexao 

4. M. flexor longo do halux Face posterior da fibula (dois Falangę distal do halux 

N. tibial (N. isquidtico) teręos distais), membrana 

interóssea, septo intermuscular 
posterior da perna 

*No pe, a flexao plantar e tambem denominada flexao, e a dorsif!exao denominada extensao 

Articulaęao talocrural: 

Flexao plantar 

Articulaęao talocalcaneonavicular: 
Supinaęao 

Articulaęao do halux: 

Flexao 


Origens e Inseręóes Musculares; Mecanica do Pe 



M. semimembranaceo- 

M. poplfteo- 

M. sóleo — 


I -M. tibial posterior 


M. flexor longo dos dedos — + 


- M. fibular longo 


-M. fibular curto 


- M. flexor longo 
dos dedos 


Fig. 1300 Origens e inseręóes musculares nos 
ossos da perna; 
vista anterior (D). 


Fig. 1301 Origens e inseręóes musculares nos 
ossos da perna; 
vista posterior (D). 





^sg Foręa do peso especifico do corpo (6/6) 
Roso Foręa longitudinal resulfante na articulaęSo 
talocrural 


Fas Foręa de traęao do tendao do calcaneo 
F e Foręa de traęSo dos extensores 
F P Esforęo de traęao da aponeurose plantar 


I, Braęo de alavanca 

l 2 Braęo de alavanca 


Fig. 1302 Proporęóes das foręas no pe 
ao apoiar o calcanhar. 


Fig. 1303 Proporęóes das foręas no pe 
pela carga estatica da planta. 


Fig. 1304 Proporęóes das foręas no pe 
pelo apoio nas faces planares dos dedos. 















Extremidade Inferior 



M. extensor longo dos dedos, Tendóes 


Mm. interósseos dorsais do pe 


M. tibial anterior, Tendao 

M. extensor longo do hślux 


Maleolo medial 

Bainha do tendao do M. tibial anterior 

Bainha do tendao do M. exłensor 
longo do halux 


Bainha do tendao do M. extensor 
longo dos dedos do pe 


M. tibial anterior, Tendao 
M. extensor curto do hślux 
Ligg. tarsometatarsais dorsais 


Corpo do metatarsal I 


M. extensor curto do hślux, 
Tendao 


M. extensor longo do halux 
Tend3o 


anterior 


M. extensor longo dos dedos \ 


Retinaculo inferior dos 
musculos fibulares 


M. fibular curto, Tendao 


Tuberosidade do quinto metatarsal 


(M. oponente do dedo minimo) 


Lig. tibiofibular 


Retinśculo inferior dos 
musculos extensores 


Maleolo lateral 


Fig. 1305 Bainhas tendtneas do pe; 
vista dorsal (D). 





Bainhas Tendineas do Pe 



Bainha do lenddo do M. tibial antertor 


Bamha do tenddo do 
M. tibial posterlor 


Retinśculo interior dos musculos extensore 


Bainha do tendao do M extensor longo do hólux 
Bainha do tendao do M. llexor longo do halux 


Retinńcuio dos musculos 
flexores 


M. abdutor do halux, 
Tendao 


Bainha do tendfto do 
M. tiblal posterlor 


Bainha do łenddo do 
M. flexor longo dos dedos 


Bainha do tendao do 
M. flexor longo do hólux 


Tendżo do calcAneo 


M. tlexor curto dos dedos 


Bainha do tendao 
dos dedos do pe 


Fig. 1306 Bainhas tendineas do pś; 
vista medial (D). 



Bainha do tendao do M. extensor longo dos dedos 

Retinśculo interior dos musculos tlbulares 

Bainha do tendao do M. extensor longo do hślux 
M. extensor curto do haiux 


M. extensor longo dos 
dedos. Tendóes 


M. extensor curto dos dedos 
M. tibular terceiro, Tendao 


M. tibular curto, Tendao 


M. extensor longo do halux, Tendao 
M oxtensor longo dos 


Retlnaculo superior dos 
musculos tlbulares 


M. tibular curto 


Fig. 1307 Bainhas tendineas do pó; 
vista lateral (D). 


Bainhas tendineas do pe 

Bainhas tendineas dorsais do tarso: No dorso do pś, abaixo dos 
retinaculos superior e interior dos musculos extensores, para os 
tendóes dos musculos tibial anterior, extensor longo do halux e 
extensor longo dos dedos. 

Bainhas tendineas mediais do tarso: Atrśs do maleolo medial 
e abaixo do retinśculo dos musculos flexores, para os tendóes 
dos miisculos tibial posterlor, flexor longo dos dedos e flexor 
longo do halux. 

Bainhas tendineas laterais do tarso: Atrśs do malśolo lateral 


e abaixo dos retinaculos superior e interior dos musculos fibu 
lares, com urna bainha tendinea comum para os tendóes dos 
musculos fibulares longo e curto. A bainha tendinea localiza-se 
sobre o tendao do M. tibular longo, abaixo do Lig. plantar longo 
ate a inseręao na face interior da base do metatarsal I e do cu- 
neiforme medial. 

Bainhas tendineas digitais plantares: No lado plantar dos de¬ 
dos para os tendóes dos musculos flexor longo dos dedos e fle- 
xor curto dos dedos. 




Extremidade Inferior 


- 



Maleolo lateral 

Retinśculo inferior dos musculos extensores 

M. fibular curto, Tendao 

Retinaculo inferior dos musculos fibulares 


M. fibular terceiro, Tendśo- 


M. extensor longo dos dedos, Tendóes — 


M. tibial anterior, Tendao 


Articulaęao metatarsofalangica do 
halux, Capsula articular 


M. extensor longo do hślux - 


M. extensor longo dos dedos- 


— M. tibial anterior, Tendao 


— M. extensor longo do halux, 
Tendao 


Fig. 1308 Musculos do pe; 

Após a remoęao das bainhas tendineas; 
vista dorsal (D). 











Musculos do Pe 
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M. extensor longo dos dedos 


Malśolo lateral — 


M. fibular curto, Tendao 


— Mm. interósseos 
dorsais do pe 


M. extensor curto dos dedos. 
Tendóes 


M. tibial anterior, Tendao 

— M. extensor longo do halux 


M. extensor curto dos dedos 


M. fibular terceiro, Tendao — 


M. abdutor do dedo minimo- 


Fig. 1309 Musculos do pe; 

Após a divisao do retinaculo inferior dos musculos 
extensores e ampla remoęao do M. extensor longo dos dedos; 
vista dorsal (D). 







Extremidade Inferior 


M. extensor curto dos dedos; M. extensor curto do hślux 


M. fibular curto- 

M. fibular terceiro- 


M. abdutor do dedo minimo — 

Mm. interósseos plantares-1 

Mm. extensores curto e longo dos dedos — < ' 



M. triceps sural, Tendao do calcaneo 


Articulaęao talocrural, Eixo transversal 


Articulaęao talocalcaneonavicular, Eixo obliguo 


Mm. interósseos dorsais do p 


— M. abdutor do halux 


Mm. extensores curto e longo do hślux 


Fig. 1310 Origens e insersóes musculares nos ossos do pe; 
vista dorsal (D). 

Os eixos das articulaęoes talocrural e talocalcaneonavicular estao representados. 


Musculos do dorso do pe (Fig. 1308) 

Ambos os musculos do dorso salientam-se só urn pouco abaixo da pele. De uma peąuena śrea de origem o M. extensor curto do 
halux vai para o halux e o M. extensor curto dos dedos, para os dedos restantes. 

Musculo 

lnervaęao 

Origem Inseręao 

Funęao* 

1. M. extensor curto 
dos dedos 

N. plantar profundo 
(N. fibular comum) 

Calcaneo (faces dorsal e lateral) Aponeurose dorsal do 

2 2 ao 4 a dedos 

Articulaęao interfalangica: 

Extensao 

2. M. extensor curto 
do halux 

N. plantar profundo 
(N. fibular comum) 

Calcaneo (face dorsal), Falangę proximal do halux 

seio do tarso 

Articulaęao 

metatarsofalangica do halux: 

Extensao 


* No pe, a flexao plantar e tambem denomlnada flexao, a dorsiflexao e denominada extensao 








Musculos do Pe 



Lig. metatarsal transverso 
superficial 


Fasciculos transversos- 


(Eminencia plantar lateral) — 


Aponeurose plantar 


Malóolo lateral 


(Eminencia plantar media!) 


Malśolo medial 


-Bolsa subcutanea calcanea 


Fig. 1311 Musculos do pć; 
Exposięao da aponeurose plantar; 
vista plantar (D). 





Aponeurose plantar 


Tuberosidade do calc&neo 


Bainhas dos tondoos dos dedos do pś 


- M. flexor longo do halux. Tendao 


- M, flexor curto do hślux 


M. abdutor do halux 


Bainha do tendao do 
M. Hexor longo do halux 


Mm. lumbricals do pó IV—I — 


M. adulor do hślux, 
Cabeęa łransversa 


M. interosseo plantar III — • 


M. abdutor do dedo minimo 


M. f1exor curto do dedo minimo 


Parte cruciforme 


Fig. 1312 Musculos do pe; 

Após ampla remoęao da aponeurose plantar; 
vista plantar (D). 






Miisculos do Pe 
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M. quadrado da planta 


Bainhas dos tendóes dos dedos do pś 


-M. flexor longo do halux, Tendao 


M. flexor curto dos dedos, 
Tendóes 


M. flexor longo dos dedos. 
Tendóes 


M. abdutor do hślux, 
Cabeęa transversa 


Mm. lumbricais do pś IV—I 

M. flexor curto do dedo minimo 

M. abdutor do dedo minimo 
M. interósseo plantar III 

M. interósseo dorsal do pś IV 


M. fibular longo, Tendao 


M. abdutor do hślux 


— M. 1lexor curto dos dedos 

Tuberosidade do calcaneo 


M. tlexor longo dos dedos, Tendao 

Bainha plantar do tendao 
do M. fibular longo 

M. flexor longo do hślux, Tendao 


Fig. 1313 Musculos do pe; 

Camada media após ampla remoęao da aponeurose plantar 
e com ela aderido o M. flexor curto dos dedos; 
vista plantar (D). 






Extremidade Inferior 



M. łlexor longo dos dedos, Tendóes 


— M. ftexor longo do hśłux. Tendao 


— M. flexor curto dos dedos, Tendóes 


- Cabeęa transversa 

Cabeęa obliąua 


M (lexor curto do h 


M abdutor do hślux 


M flexor longo do hślux, Tendao 


M. flexor longo dos dedos, Tendao* 
M tlbial postenor. Tendao 

- Retinśculo dos musculos (lexores 

M. (lexor longo do halux, Tendio* 

M abdutor do hślux 
M. (lexor curto dos dedos 


Mm, lumbricals do pó IV—I 


M. interósseo dorsal do pś III 

Mm. interósseos plantares III e II 
M. interósseo dorsal do pś IV 

(M. oponente do dedo minimo) — 

M. flexor curto do dedo minimo - 

M. abdutor do dedo minimo 
M fibular longo. Tendao 


M. guadrado da planta 


Lig. plantar longo 

M abdutor do dedo minimo 

Aponeurose plantar *" 


Fig. 1314 Musculos do pć; 

Camada profunda, após ampla remoęao dos musculos 
superficlais, bem como dos Mm. flexores dos dedos e longo halux; 
vista plantar (D). 


'0 cruzamento do tendao do niu.sniln flexor longo dos dwlus sobre o tendao do 
miisculo flexor longo do halux tambetn e denominado *qułasma plantar*. 






Musculos do Pe 



Mm. extensores curto e longo dos dedos. Tendóes 


Mm. extensores curto e longo do hdlux, Tendóes 


(Emindncia plantar lateral) 

M. interOsseo plantar III 

M interósseo plantar II 
Aponeurose plantar 


' (Emindncia plantar medial) 

1 M. tlexor curto do hdlux 
' Mm. flexores curto e longo dos dedos, Tendóes 
(Emindncia plantar intermedia) 


Fśscia dorsal do pd 


M interósseo dorsal do pd III 
M. interósseo dorsal do pd IV 
(M. oponente do dedo minimo) - 
M. abdulor do dedo minimo 

M. flexor curto do dedo minimo " ^ 


- M. interósseo dorsal do pe II 
M. interósseo dorsal do pd I 
M. interósseo plantar I 
M. adutor do halux, Cabeęa obllqua 

~ M. abdutor do hd!ux 


M. flexor longo do hdlux. Tendao 


Fig. 1315 Tuhns osteofibrosos do pe; 
Corte frontal atravćs do meio do pe; 
vis(a distal (I)). 


Mm. interósseos 
dorsais do pd I—IV 




Mm interósseos 
plantares HM 


Fig. 1316 Musculos do pe; 

Exposięao isolada dos Mm. interósseos dorsais do pe; 
vista dorsal (D). 


Fig. 1317 Musculos do pe; 

Exposięao isolada dos Mm. interósseos plantares; 
vista plantar (D). 







Extremidade Inferior 




Musculos mediais da 


planta (Figs. 1312, 1318) 


O contorno da margem medial do pe, a eminencia plantar medial, e formado na primeira linha pelo M. abdutor do halux. Ele abrange 
o M. flexor curto do halux e, lateralmente, segue-se o M. adutor do halux. 


Musculo 

lnervaęao 

1. M. abdutor do halux 

N. plantar medial 
(N. tibial) 


2. M. flexor curto do halux 

N. plantar medial 
(N. tibial) 


3. M. adutor do halux 

N. plantar lateral 
(N. tibial) 


Origem 


Inseręao 


Funęao* 


Proc. medial da tuberosidade do 
calcaneo, aponeurose plantar, 
retinaculo dos musculos 
flexores 


Osso sesamóide medial da 
capsula da articulaęao 
metatarsofalangica do halux, 
base da falangę proximal do 
halux (lado medial) 


Articulaęao 

metatarsofalangica do halux: 

Abduęao, flexao 


Cuneiformes (face plantar), 
lig. calcaneocubóideo plantar, 
lig. plantar longo, tendao do 
M. tibial posterior 


Cabeęa medial: osso sesamóide Articulaęao interfalangica 
medial da cśpsula da do halux: 

articulaęao metatarsofalangica Flexao 
do halux, base da falangę 
proximal do halux 

Cabeęa lateral: osso sesamóide 
lateral da articulaęao metatarso¬ 
falangica do hólux, base da 
falangę proximal do hślux 


Cabeęa obliqua: Cubóide, 
cuneiforme lateral, lig. plantar 
longo, lig. calcaneocubóideo 
plantar 

Cabeęa transversa: Capsulas 
da articulaęao metatarsofalan¬ 
gica do pe do 3 fi ao 5“ dedos, lig. 
metatarsal transverso profundo 


Osso sesamóide lateral da 
capsula da articulaęao 
metatarsofalangica do halux, 
base da falangę proximal do 
halux 


Articulaęao interfalangica 
do halux: 

Aduęao do 2 8 dedo, flexao 


‘(DeflnięSo: veja p. 347) 


Musculos do meio da planta (Figs. 1312, 1318) 

Na curvatura profunda do pe ficam alguns pequenos musculos. Aderente a aponeurose plantar proximal esta o M. flexor curto dos 
dedos. Abaixo dele corre o M. quadrado da planta unido ao tendao principal do M. flexor longo dos dedos. De suas quatro ramificaęóes 
tendfneas nascem os Mm. lumbricais do pe I-IV. Os Mm. interósseos plantares I-III e os Mm. interósseos dorsais do pe I-IV preenchem 
o espaęo entre os metatarsais. 


Musculo /lnervaędo 

1. M. flexor curto dos dedos 
N. plantar medial 
(N. tibial) 


2. M. quadrado da planta 

N. plantar lateral 
(N. tibial) 

(Tambem conhecido como 
M. flexor acessório) 

3. Mm. lumbricais 
do pe I-IV 

Nn. plantares mediais (I) 
e laterais (II-IV) 

(N. tibial) 


4. Mm. interósseos 
plantares I-III 

A. plantar lateral 
(N. tibial) 

5. Mm. interósseos 

dorsais do pe I-IV 

N. plantar lateral 
(N. tibial) 


Origem 

Tuberosidade do calcaneo (face 
plantar), aponeurose plantar 


Calcaneo (face plantar), lig. 
plantar longo 


M. lumbrical do pe I: Tendao 
do M. flexor longo dos dedos 
para o 2 a dedo (lado medial) 
Mm. lumbricais do pe II-IV: 
Tendóes do M. flexor longo dos 
dedos para os 3 B - 5“ dedos 
(a volta dos dois lados) 
Metatarsais III-V (face plantar), 
lig. plantar longo 


Das faces laterais opostas dos 
metatarsais I-V (por duas 
cabeęas), lig. plantar longo 


Inseręao 

Falangę media do 2 2 - 4 2 dedos 
(trespassados pelos tendoes do 
M. flexor longo dos dedos) 


Tendóes do M. f!exor longo dos 
dedos (margem lateral na frente 
de sua divisao) 


Falangę proximal do 2 fi ao 5 2 
dedos (lado medial), 
ocasionalmente irradiando-se na 
aponeurose dorsal 


Base da falangę proximal do 
3 2 ao 5 4 S dedos (lado medial) 


M. interósseo dorsal I: Base da 
falangę proximal do 2 2 dedo 
(lado medial) 

Mm. interósseos dorsais II—IV: 
Base da falangę proximal do 3 S 
ao 4 e dedos (lado lateral); 
irradiaęao na aponeurose 
extensora 


Funęao* 

Articulaęao metatarsofalangica 
do pe: Flexao 

Articulaęoes interfalangicas: 

Flexao 

Alteraęao da direęao de traęao 
do M. flexor longo dos dedos 


Articulaęoes interfalangicas 
dos dedos: 

Flexao 


Articulaęoes interfalangicas 
dos dedos: 

Flexao, aduęao do 2 g dedo 

Articulaęoes interfalangicas 
dos dedos: 

Flexao, aduęao do 3 e e 4 e dedos 
para lateral, do 2 9 dedo para 
medial 

Articulaęoes interfalangicas 
dos dedos: 

Extensao 


'(Delinięao: veja p. 347) 


Origens e Inseręóes Musculares nos Ossos do Pe 


M. adutor do halux, Cabeęa oblfqua 
M. flexor curto dos dedos 


M. flexor longo dos dedos 


M. adutor do hślux, Cabeęa transversa 


Mm. interósseos plantares 
M. tlexor curto do dedo minimo - 
M. abdutor do dedo minimo — 


Mm. Interósseos dorsais do pó ^ 
M. llexor curto do dedo minimo ' 

M. abdutor do dedo minimo " 


M. fibular longo. Tendao 
M. abdutor do dedo minimo 


M. abdutor do dedo minimo 


- -- flexor longo do halux. Tendao 

[-- abdutor do hślux 

-Ossos sesamóides 

—-M. abdutor do hś!ux. Tendao 

i 

- -M. flexor curto do hślux 

-f-M. fibular longo 



M. flexor curto dos dedos 


Fig. 1318 Origens e inseręóes musculares nos 
ossos do pe; 
vista plantar (D). 


Musculos laterais da planta (Fig. 1312) 


Ao longo da margem lateral do pe, na eminencia plantar lateral, estende-se o M. abdutor do dedo minimo. Abaixo de sua face plantar. 
estendem-se o M. flexorcurto do dedo minimo eoM. oponente do dedo minimo. 


Musculo /Inervaęao 

Origem 

Inseręao 

Funęao* 

1. M. abdutor do dedo minimo 

N. plantar lateral 
(N. tibial) 

Proc. lateral e proc. medial 
(cabeęa profunda) da 
tuberosidade do calcaneo, 
aponeurose plantar 

Base da falangę proximal do 5 B 
dedo, tuberosidade do 
metatarsal V 

Articulaęao metatarsofalan- 
gica do 5 y dedo: 

Abduęao, flexao, oposięao 

2. M. flexor curto do 
dedo minimo 

N. plantar medial 
(N. tibial) 

Base do metatarsal V, lig. 
plantar longo, bainha tendinea 
do M. fibular longo 

Falangę proximal do 5“ dedo 

Articulaęao metatarsofalan- 
gica do 5° dedo: 

Abduęao, flexao, oposięao 

3. M. oponente do 
dedo minimo 

N. plantar medial 
(N. tibial) 

(Musculo inconstante) 

Base do metatarsal V, lig. 
plantar longo, bainha tendinea 
do M. fibular longo 

Metatarsal V (margem lateral) 

Articulaęao metatarsofalan 
gica do 5° dedo: 

Abduęao, flexao, oposięao 


*No pó, a flcxao plantar e tambćm denominada flex§o, a dorslflexao (i denominuda extens2o 








Fig. 1319 Inervaęao segmentar da pele (dermatomos) 
dojnembro inferior; 
vista anterior (D). 



Figs. 1320 a, b Inervaęao segmentar da pele (dermatomos) 
do membro inferior. 
a Vista posterior (D) 
b Vista plantar (D) 








Nervos Cutaneos da Extremidade Inferior 



Nn. lombares, 
Nn. clunios 
superiores 


N. cutaneo 
posterior 
(emoral. Nn. 
clunios 
inferiores 


N. cutaneo 
posterior femoral 



R. cutaneo lateral 


)-N. tlbular comum, 

N. culśneo sural 
lateral (N isguiśtico) 


isguiatico) 


Nn. lombares 
Nn. sacrais 


N. Iho-hipo- 
gństrico 

N. cutaneo (emoral 
lateral 


N. genlto- 
(emoral 


Fig. 1321 Nervos cutaneos do 
membro inferior; 
vista anterior (D). 


■ N cutaneo femoral 

■ posterior 

Fig. 1322 Nervos cutaneos do 
membro inferior; 
vista posterior (D). 


N. tibular 
N. sural 




















N. obturatório 


N. fibular comum- 

N. fibular profundo — 

N. fibular superficial — 

N. safeno 

N. cutśneo dorsal 
intermedio 

N. cutaneo dorsal medial 


N. flio-hipogśstrico - 
N. ilioinguinal 

N. cutśneo- 

lateral femoral 
N. genitofemoral- 


N. femoral 



— N. gluteo superior 

-N. gluteo inferior 

— N.pudendo 

— N. cutśneo 
posterior femoral 

— N. isguiśtico 


N. cutśneo sural lateral 
R. comunicante fibular 

N. sural 

— N. cutaneo dorsal lateral 
- N. plantar lateral 
N. plantar medial 


— N. cutśneo sural 
medial 


Fig. 1323 Nervos do membro inferior; 

Panorama; 

vista anterior (D). 


Fig. 1324 Nervos do membro inferior; 

Panorama; 

vista posterior (D). 















Arterias da Extremidade Inferior 




A 

lateral 


A. 

lateral do joelho 


A. recorrente 
tibial anterior 


A. fibular, R. perfurante 
A. maleolar anterior 
A tarsal 

(A. arqueada) 


A. maleolar 
anterior medial 


A. tarsal medial 
A. dorsal do pć 


-A. lemoral 

-A. circunflexa 

femoral medial 

-A. temoral profunda 


Aa. perturantes 
(I; II; III) 

A. descendente 
do joelho 

R. sateno 

R. articular 


A. superior 
medial do joelho 

Rede articular 
do joelho 


A. interior medial 
do joelho 



A. glutea interior 


i. perturantes 
(I; II; III) 


A. superior medial 
do joelho 


A. poplitea 


A. sural 


A inferior medial 
do joelho 


A. tibial posterior 


Rr maleołares — 


A. superior lateral 
do joelho 


A. media do joelho 

A inferior lateral 
do joelho 

(A. recorrente tibial 
postenor) 


- R. comunicante 

Rr maleołares laterats 
A. plantar lateral 

— Arco plantar profundo 


Fig. 1325 Arterias do membro inferior; 

Panorama; 
vista anterior (D). 

0 segmento da arteria femoral entre a origem da 
arteria femoral profunda e a entrada no canal 
dos adutores (*) ć, clinicamente, tambem denominada 
arteria femoral superficial. 


Fig. 1326 Arterias do membro inferior; 

Panorama; 

vista posterior (D). 





















Extremidade Inferior 



" • V. salena magna 


• Rr. cutAneos anteriores (N. (emoral) 


• Rr. cutdneos (N. obturatórlo) 


• A. descendente do joelho 


•• R. infrapatelar (NI. safeno) 


( i R. culśneo anterior (N. ilio-hipoyśstrtco) 

I 

I 

I 


✓ > N. ilioinguinal 


• V. (emoral 


• • Aa. e Vv. pudendas externas 


• V. salena ascendente (lateral) 


A. e V. epigśstricas superliclais • • 


N. cutaneo (emoral lateral •• 


R. (emoral (N. genitolemoral) ■ 


A. e V. circunflexas iilacas superliciais • • 


Rede da patela • 


Fig. 1327 Vasos epifasciais e nervos das regides inguinal, 
anterior da coxa e anterior do joelho; 
vista anterior (D). 






Regiao Inguinal 



V. safena magna — 


V. epigastrica superficial 

Linfonodos inguinais 
superficiais 

Funlculo espermśtico 

Vv. pudendas externas 

V. safena acessória 
(medial) 

V. safena magna 

M. adulor longo 


Lig. inguinal 


V. circunflexa iliaca 
superficial 


Fig. 1328 Linfonodos superficiais e troncos venosos 
da regiao inguinal; 
vista anterior (D). 


M. psoas maior — 


Linfonodos ilfacos externos, — 
Linfonodos laferais 

Linfonodos iliacos exfernos, - 
Linfonodos mediais 


A. e V. ilfacas extemas - 


Linfonodos inguinais superficiais. — 
Linfonodos supero-laterais 

Lig. inguinal — 

Linfonodos inguinais superficiais, — 
Linfonodos supero-mediais 


Hiatosafeno — 



Linfonodos ilfacos internos 
A. e V. ilfacas internas 
Reto 

Ovśrio 

Otero 

Bexiga urinśria 


Linfonodos inguinais. 
(Linfonodos profundos) 


Linfonodos inguinais superficiais, 
Linfonodos inferiores 


Fig. 1329 Territórios dos linfonodos da regiao 
inguinal na mulher; 

Panorama; 
vista anterior (D). 

As setas indicam o provavel fluxo da linfa. 

* A partir da regiao da parte medial da tuba e do fundo do litero, a linha corre 
tambem sobre o ligamento redondo do litero, em direęao aos linfonodos 
superficiais da regiao inguinal. 
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M. reto femoral • 


M. vasto lateral • 


R. articular • 

(A. descendente do joelho) 


Rede da patela • 


• M. vasto medial 


Lig. inguinal 

A. circunflexa iliaca profunda • 
M. iliaco • 
N. femoral 


A. femoral profunda • 

A. femoral* • 
M. tensor da fśscia lata 
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• A. iliaca externa 

• V. iliaca externa 

• A. iliaca interna 


— • M. pectineo 

- • V. safena magna 

" R. muscular (N. femoral) 

• V. femoral 


• M. adutor longo 


• M. grścil 


• M. sartório 


Fig. 1330 Vasos e nervos da regiao femoral anterior; 
após a remoęao da fascia lata ate o trato iliotibial; 
vista anterior (D). 


’ Lm confronto com a arteria femoral profunda; a arteria femoral e dinicamcnte 
denominada na linguagem corrente, arteria femoral superficial. 




_ 







Vasos e Nervos da Coxa 
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A. 
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1094 
1097 , 
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N. cutaneo łemoral lateral 

N. łemoral 

M. Iliaco • 


circunflexa łemoral lateral • — 

A. łemoral prołunda • 

M. sartório • — 


M. vasto medial • — 

R. articular (A. descendente do joelho) • — 


— N. sałeno 

• M. sartório 


^ 0 R. anterior (A. obturatória) 

• N. obturatório 

• A. circunłlexa łemoral medial 


• R. superficial 
(A. circunłlexa łemoral medial) 


R. descendente • - 

(A. circunłlexa łemoral lateral) 


M. reto łemoral • - 

R. muscular (N. łemoral) ♦ - 


• V. łemoral 

• A. łemoral 

R. cutaneo (N. obturatório) 
« N. sałeno 


Septo intermuscular vastoadutor* 
• M. gracil 


N. obturatório 
• A. łemoral 

* M. pectineo 


• R. acetabular (A. obturatória) 


Fig. 1331 Vasos e nervos da regiao femoral anterior; 
Após a remoęao parciał do M. sartório e transecęao do 
musculo pectineo; 
vista anterior (D). 


* A entrada do canal dos adutores ć formada pclos muscuios vasto medial e adutor 
longo bem como polo septo intermuscular vastoadutor que cntre eles se estende. 







■ 



Extremidade Inferior 
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A. descendente do joelho, 
Rr. articulares 


V. iliaca externa a 

A. iliaca extema a 

N. łemoral 

M. iliaco 
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• A. superior medial do joelho 

A. poplitea 

• A. inferior medial do joelho 


* N, obturatório 
^ • A. obturatória 


Rede articular do joelho • 


Rr. musculares (N. femoral) •• 

M. reto femoral a 


A. perfurante a 


M. vasto laieral • 

R. muscular (N. femoral) • 

M. reto femoral a 

M. vasto medial a 
N. safeno • 


a V. femoral 


a V. femoral profunda 
— a M. adutor curto 
a M. adutor longo 

— a A. perfurante 


obturatório 

/ aV. safena magna 

a A. circunflexa femoral medial 


A. femoral profunda a 


( R. ascendentea 
R. descendente a 


• R. cutaneo (N. obturatório) 

- a M. adutor longo 

- a V. femoral 
• a M. grócil 

a M. adutor magno 
a A. femoral 
Hiato dos adutores 

a M. sartório 

a A. descendente do joelho, R. safeno 


Fig. 1332 Vasos e nervos da regiao femoral anterior; 

Camada profunda após a remoęao parcia! dos musculos sartório e reto 
da coxa bem como transecęao dos musculos pectineo e adutor longo; 
o septo intermuscular vastoadutor foi cortado longitudinalmente, com 
isso o canal dos adutores foi quase totalmente aberto; 
vista anterior (D). 





Arterias do Quadril e da Coxa 


_L_Aorta. Brturcaęóo da aorta 


A. iliaca comum 


A. illaca e 

A. circurtflexa ilfaca profunda — 

A. epigśstrica superticial — - 
A. circunflexa iliaca superticial - - 

A. femoral — 

R ascendente e R. transverso- 

R. ascendente —_ 

A. femoral profunda- 

A drcunflexa femoral laieral- 

R. transverso- 

A. circunfiexa femoral mediaI — 

R. descendente - 

Aa. perfurantes — *" 



-A. iliaca interna 


A. eplgdstrica Infenor 
R. obturatório 
R. pubico 
Lig. inguinal 
Aa. pudendas extemas 
R. acetabular 
R. anterior 

-R. postenor 

A. obturatóna 
*■"“* R. acetabular 
***“ R. protundo 
~~~~ R superticial 
■ R descendente 


Fig. 1333 Arterias do quadril e da coxa; 

Panorama; 
vista anterior (D). 

Este modo de origem e de ramificaęao da arteria femoral profunda 
encontra-se em aproximadamente 58% dos casos. 




b 40% c 10% 


Fig. 1334 a-c Variedades de posięao da arteria femoral profunda. 
a Lateral ou latero-dorsal k arteria femoral 
b Dorsal a arteria femoral 
c Medial a artśria femoral 



Fig. 1335 a, b Variedades de origem das arterias circunflexas femorais. 
a Origem independente da artśria circunflexa femoral medial da arteria femoral 
b Origem independente da artśria circunflexa femoral lateral da arteria femoral 


























Extremidade Inferior 



Nn. clunios mśdios (S 1-S 3) 


Nn. clunios superiores (L 1-L 3) 

R. cutaneo lateral (N. ilio-hipogastrico) 


Sulco infragluteo 

Nn. clunios inleriores (N. cutaneo posterior da coxa) 


V. safena parva 
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— N. cutSneo femoral posterior 


R. cutaneo (N. obturatório) 


Fig. 1336 Veias epifasciais e nervos da regiao 
femoral posterior, regiao glutea e fossa poplitea; 
vista posterior (D). 



Espinha iliaca antero-superior 
Espinha iliaca póstero-superior 
N. gluteo superior 
Espinha iliaca póstero-interior 
Forame isquiatico maior 
N. isquiatico 
N. gliiteo interior 
N. pudendo 
Lig. sacroespinal 
Forame isquiatico menor 
N. cutaneo femoral posterior 
Lig. sacrotuberal 
Tuber isguiatico 


— M. piriforme 


Crista sacral mediana 

(Forame suprapiriforme) 
(Forame infrapiriforme) 


-Trocanter maior 


— Tuber isguiśtico 


Forame 

isquiatico 

maior 


Fig. 1337 Projeęoes dos contornos do esqueleto e 
do nervo isąuiatico na superficie da regiao glutea; 
vista posterior. 



Vasos e Nervos da Regiao Glutea 



Nn. clunios módios (S 1-S 3) 


M. gluteo mśximo « 


M. grścil • 


M. semitendlneo 


M. semimembranaceo 


V. poplitea • 
M. semimembranaceo 
A. poplitea • 


M. gluteo mśdio, Fascia 


Nn. clunios inferiores 
(N. cutaneo femoral posterior 


N. cutśneo femoral posterior 


— • M. vasto lateral 


M. biceps femoral 
N. tibial 

N. fibular comum 


N. cutaneo sural lateral 
(N. fibular comum) 

• V. safena parva 
— M. biceps femoral. Tendao 


M. gastrocnemio 
N. cutaneo sural medial — 
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Fig. 1338 Vasos e nervos da regiao glutea, regiao femoral 
posterior e fossa poplitea; 

Após a remoęao da fascia lata ate o trato iliotibial; 
vista posterior (D). 














Extremidade Inferior 


. 
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* 
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Nn. clunios superiores (L 1-L 3) • 


Nn. clunios mśdios (S 1-S 3) •-— 


(Fascia glutea) - 


Rr. clunios infenores 
(N. cutaneo lemoral postenor) 


N. cutóneo lemoral postenor * — 


N. tibial • 


M. semitendineo • 
Hiato dos adutores 


M. gracH • 

M. semimernbranaceo • 

A poplitea • 

M sartóoo • 

V poplitea • 

A. superior medial do joelho • 

Rr. musculares (N. tibial) * - 
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• M gluteo mśximo 


♦ N. isguiśtico 


— • A perturante 


- • M. biceps lemoral. Cabeęa longa 


- • Aa. perlurantes 


-w N. fibular comum 


• N cutaneo sural lateral 

N. cutaneo sural medial 


N. sural 

— • M. gastrocnśmio, Cabeęa lateral 


Fig. 1339 Vasos e nervos da regiao glutea, regiao femoral 
posterior e fossa poplitea; 

Após a remoęao da fóscia lata; a cabeęa longa do musculo biceps 
femoral puxada lateralmente; 
vista posterior (D). 

Nesta peęa, os nervos cutaneos surais medial e lateral 
ramificam-se bastante proximalmente. 







Vasos e Nervos da Regido Glutea 




V poplitea • 
A. poplitea • 
N. tibial 
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A. glutea superior, R. superflcial • N 

M. gluteo mśximo • 


N. gluteo Interior • 


A glutea interior • 


A e V. pudendas internas • • •" 


N. cutśneo temoral postenor • ^ 


• R. ascendente (A. circunflexa 
temoral medial) 


• R. superticial (A. circuntlexa 
temoral medial) 


— • M. guadrado temoral 


• R profundo 

(A. circunflexa temoral medial) 


N. isquiatlco 


• A. perfurante 


Rr. musculares (N tibial) 

M. biceps temoral, Cabeęa longa • 


M semitendineo • - 


— • M biceps temoral, Cabeęa longa 


• M. biceps femoral, Cabeęa curta 


• N. cutaneo 
sural lateral 


• M. gluteo mćdio 
• M. piriforme 

• M. gemeo superior 

• M. obturador interno 
• M. gemeo interior 


• M. adutor magno 


• Aa. perturantes 


N. cutAneo sural medial » 

V. satenaparva 


Fig. 1340 Vasos e nervos da regiao glutea, regiao femoral 
posterior e fossa poplitea; 

Após a transecęao do musculo gluteo maximo e da cabeęa 
longa do musculo biceps femoral; 
vista posterior (I)). 























Extremidade lnferior 






-R. cutaneo lateral (N. ilio-hipogśstrico) 

— • M obliquo externo do abdome 
Crista iliaca 

• M. gluteo medio 

• M. gluteo minimo 
• M. gluteo medio 

— • M. gluteo mśximo 

— • M. piriforme 

■ — • M. gemeo supenor 
~ • M. obturador interno 
" • M. gemeo Interior 
M. obturador extemo 

• M. quadrado femoral 
Trocanter menor 
• M. adutor magno 


Rr. profundos • • 
(A. e V. gluteas superiores) 

N. gluteo superior ^ 


N. gluteo intenor • 
A. e V. gluteas inferiores • • 
M. gluteo rrtexlmo • 
N. cutaneo femoral posterior • 
N. isqutetico • 


A. e V. pudendas internas • • 
Lig. sacrotuberal 


Rr. profundos (A. circunflexa femoral medial) • 


Fig. 1341 Vasos e nervos da regiao glutea; 

Após a transecęao e separaęao parciał dos musculos giuteos maximo 
e medio; o nervo isquiatico foi removido após sua passagem atraves 
do forame infrapiriforme; 
vista posterior (D). 


0 forame isqulatico maior e dividido pelo M. piriforme em 
duas vias neurovascuiares. 

No forame suprapirifbrme locali 2 a-se o nervo gluteo superior 
bem como a arteria e veia gluteas superiores. No forame infra¬ 
piriforme estao os nervos lsquiatico, gluteo inferior, pudendo, 


cutSneo posterior da coxa, a arteria e veia gluteas inferiores 
bem como a artćria e veia pudendas internas. 

Atraves do forame isquiatico menor correm os tendóes do 
musculo obturador interno, o nervo pudendo bem como a 
artćria e veia pudendas internas. 



Fig. 1342 Projeęao dos contornos ósseos importantes para 
urna injeęao no musculo gluteo medio; 
vista lateral (D). 









Injeęóes Intramusculares 



Fig. 1343 Injeęao intraglutea (segundo A. v. Hochstetter). Para 
evitar, com a maior seguranęa possivel, o nervo gluteo superior e 
especialmente a arteria glutea superior, a injeęao e aplicada dentro 
do campo triangular mostrado, formado por ambos os dedos 
estendidos e a crista iliaca. O dedo medio - ou usando a mao 
esquerda e o dedo indicador - se estende sobre a espinha iliaca 


antero-superior, a palma da mao sobre o trocanter maior. Ja que 
o conteudo deve ser injetado o mais longe possivel dos vasos no 
ventre do musculo gluteo mśdio, a agulha nao deve cruzar sobre 
os dedos. Ainda existe, porem, urn certo perigo de o ramo nervoso 
que passa do nervo gluteo superior em direęao ao musculo tensor 
da fascia lata ser atingido. 



! M. vasto lateral 


N. isąuiśtico 


' Trocanter maior 


Fig. 1344 Injeęao intramuscular no musculo vasto lateral 
(segundo A. v. Hochstetter). Alem das finas ramificaęoes do 
nervo cutaneo lateral da coxa, nao ha vasos ou nervos maiores 


na parte mediana da face lateral da coxa. Após a verificaęao da 
posięao do femur, a injeęao e aplicada em direęao transversal 
sobre o osso, ate o ventre do musculo vasto lateral. 
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' V. marginal medial 


(V. argueada postenor da parna) 


V perfurante 


Rr. cutaneos surais - 
mediais (N. safeno) 


Fascia da parna 


Rr. cutaneos surais 
mediais (N. safeno) 


N. fibular superficial 


V. safena parva 


1 Rede da V. 
dorsal do pd 
N. cutśneo dorsal 
lateral (N. sural) 


V safona parva 


N. cutaneo 
sural lateral 
(N. fibular 
comum) 


Rr. cutaneos 
mediais da pema 
(N. safeno) 

V. safena 
parva 


Fśscia da perna 


Rr. cutaneos 
mediais surais 
(N. safeno) 


R infrapatelar 
(N. safeno) 


N. safeno 


V safena 
magna 


— V. perfurante* 


— N. cutaneo 
sural medial 
(N tibial) 

— R. comunicante 
fibular 


marginal lateral 


I Arco da V 
dorsal do pe 


Fif». 1345 Veias epifasciais e nervos das regióes da 
pema e do pe; 
vista medial (D). 


Fig. 1346 Veias epifasciais e nervos das regioes da 
perna e do pe; 

A fascia da perna foi cortada na parte proximal; 
vista posterior (D). 

*CIinicamente: veia de May. 




Veias da Extremidade Inferior 




Fig. 1347 Panorama das ligaęoes entre as veias epifasciais e 
profundas no território da veia safena magna, veias perfurantes; 
Panorama (segundo Hach, 1986); 
vista medial (D). 


Fig. 1348 Panorama das ligaęoes entre as veias epifasciais e 
profundas no território da veia safena parva, as veias perfurantes; 
Panorama (segundo Hach, 1986); 
vista posterior (D). 



V. superficial 
Vślvula 


V. perfurante 

V. profunda 


Fig. 1349 Veias do membro inferior; enfermidades vasculares mais freqiientes. Se urn sistema venoso 

Principio de disposięao; perturbaęoes de escoamento das veias do for completamente obstruido, entao as veias perfurantes garantem 
membro inferior, em especial as varicosidades, pertencem iis a drenagem essencialmente importante. 
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Extremidade Inferior 
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* 


Vv. tibiais anteriores • 


Cabeęa da fibula 


M. fibular longo * 

(Linfonodo tibial anterior) 
Vasos linfśticos profundos 


Tuberosidade da tibia 


A. tibial anterior • 
M. extensor longo do halux • 

M. extensor longo dos dedos • 

Maleolo lateral 


M. tibial anterior. Tendao 


Tibia, Face medial 


Retinaculo inferior dos musculos extensores 


Fig. 1350 Vasos da regiao crural anterior; 

Após a remoęao da fascia da perna e separaęao dos extensores; 
vista anterior (D). 

Os vasos linfaticos superficiais se orientam em direęao as 


grandes veias epifasciais. Eles se unem ao longo da veia 
safena magna e se dirigem para a face medial da perna. 

Os vasos linfaticos profundos correm nas bainhas de tecido 
conectivo das veias e arterias profundas da perna. 


M7S0S e Nervos da Perna 
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A, superior latera! do joelho • 


• A, superior medial do joelho 


A. interior lateral do joelho • 

N. 

M tibular longo • 

M extensor longo dos dedos • 

A. recorrente tibial anterior • 

N tibular protundo * 

N tibular superficial 
M tibular longo • 

M. extensor longo dos dedos • 


- • Rede articular do joelho 


Lig. da patela 


• A. tibial anterior 


N tibular superficial 

M. tibular curto • 

M extensor longo dos dedos • 

A tibular. R. perfurante • 

Rede maleołar lateral • 

A. maleołar anterior lateral • 

M extensor curto dos dedos • 
M. tibular terceiro. Tendao • 


N. tibular protundo 


- • M. extensor longo do hślux 


Retinaculo interior dos musculos extensores 


4 N. tibular prolundo 
• A. dorsal do pó 


- Nn digitais dorsais do pó 
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Fig. 1351 Arterias e nervos da regiao crural anterior e 
dorso do pe; 

Após a remoęao da fascia da perna e transecęao dos musculos 
extensor longo dos dedos e fibular longo; 
vista anterior (D). 


Extremidade Inferior 



1338 


1346 


X 

1356 



V. safena magna • 


V. safena parva • -~ 


A. popKtea • 

Linfonodos popliteos profundos 


Vasos linfóticos superficiais 


M. gastrocnemio • 


V. safena magna • 


• (V. femoropoplitea) 

Linfonodo poplfteo superficial 

- • N. tibial 

• V. poplitea 

— Fśscia da perna 

• V. safena parva 


Fig. 1352 Vasos e nervos da fossa poplitea; 

Após a remoęao da fascia da perna e remoęao parciał 
da veia safena parva; 
vista posterior (D). 


M. grścil • — 

M. semitendineo • - 

M. semimembranśceo • - 

V. popKtea • — 

A. poplitea • - 
A. superior medial do joelho • 

V. safena parva • - 

Rr. musculares (N. tibial)- 

M. gastrocndmio, Cabeęa medial • 



. -- • M. biceps femoral 


U— N. fibular comum 


A. superior lateral do joelho 

— N. cutaneo sural lateral 
|- «Aa. surais 

--j N. cutśneo sural medial 

- • N. fibular comum 

- • M. biceps femoral, Tendao 

• M. gastrocnśmio, Cabeęa lateral 


Fig. 1353 Vasos e nervos da fossa poplitea; 
Após a remoęao das fascias lata e da perna; 
vista posterior (D). 

















M. semimembranśceo — 


M. semitendmeo 

M. grścll 

A. descendente do |oefho 
A. superior medial do joelho 
M. semimembranśceo 

A. media do joelho 
M. gastrocnómio, Cabeęa medial 
Aa. surais 

A. infenor medial do joelho 


— A. perfurante 


M. biceps femoral 


Fómur. Face poplitea 


A. superior lateral do joelho 
M. biceps lemoral 
A. poplitea 
M. plantar 

M gastrocnemio, Cabeęa lateral 
A. inferior lateral do joelho 
M. popliteo 
M. sóleo 


(Tronco tibiofibular) 

A. tibial posterior 


(A. recorrente tibial postenor) 


x M. sóleo 

A. fibular 


Fig. 1354 Arterias da fossa poplitea; 

Visao do suprimento arterial após a remoęao parciał dos 
musculos suprajacentes; 
vista posterior (D). 

Este padrao de ramificaęao encontra-se em cerca de 90% dos casos. 
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Fig. 1355 a-d Variedades de ramificaęao da arteria poplitea. 
a Tronco comum das arterias tibiais anterior e posterior com a arteria fibular 
h Ramificaęao da arteria poplitea proximal a margem superior do musculo popliteo 
c Formaęao de tronco proximal da arteria tibial posterior e arteria fibular 
d Trajeto ventral da arteria tibial anterior coberta pelo musculo popliteo 
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M. fibular longo 

• M. fibular curto 

Malśolo lateral 

Retinaculo superior dos 
musculos fibulares 


A. inferior medial do joelho • 
Vv. tibiais posteriores • 
Arco tendineo do M. sóleo 


• M. sóleo 


M. plantar, Tendao • 


• M. gastrocnemio 


N. tibial * 

A. e V. tibiais posteriores • • 
M. tibial posterior. Tendao • 
Retinśculo dos musculos flexores 


• M. biceps femoral 

• N. tibial 

• V. poplitea 

• V. safena parva 

• M. gastrocnómio, 

• • A. e V. surais 
^ Rr. musculares (N. 


M. gastrocnómio, Cabeęa medial • 


N. fibular comum 
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M. semitendineo • 

M. semimembranóceo • 


A. e V. surais • • 


Tendao do calc&neo* 


Cabeęa lateral 
. tibial) 


Fig. 1356 Vasos e nervos da fossa poplitea e da regiao 
crural posterior; 

Após a retirada da fascia da perna e transecęao do musculo 
gastrocnemio; 
vista posterior (D). 

■Tambem: Tendao de Aquiles. 

0 espaęo retromaleolar medial e transformado, pelo retinaculo 
dos musculos flexores em um canal fechado que liga a regiao 
profunda da parede a camada profunda da planta. Ele contśm, 
da frente para tras, os tendóes dos Mm. tibial posterior e flexor 
longo dos dedos, os vasos tibiais, o tendao do M. flexor longo do 
halux, bem como o N. tibial. A continuaęao do canal em direęao 


distal, abaixo do M. abdutor do halux, 6 denominada tunel do 
tarso (veja Fig. 1364). 

O espaęo retromaleolar lateral 6 recoberto pelos retinaculos 
superior e inferior dos musculos fibulares e contem, da frente 
para tras, os tendoes dos Mm. fibulares curto e longo. 



Vasos e Nervos da Fossa Poplitea 



Fig. 1357 Vasos e nervos da fossa poplitea e regiSo 
crural posterior; 

Camada profunda, após ampla remoęao do musculo 
gastrocnemio e abertura do musculo sóleo; 
vista posterior (D). 
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1340 


1357 


* 

1363 


A. 



A. poplftea • 

inferior medial do joelho • ^ 

M. popllteo • 

A. tibial anterior • 

(Tronco tibiofibular) • 

M. sóleo • 

M. tibial posterior • 

A. tibial posterior • 


• M. flexor longo do hślux 


• A. fibular 


M. flexor longo dos dedos • 


• M. fibular longo 


N. tibial 


• M. plantar 


A. tibial posterior • 

M. tibial posterior. Tendao • 
Rr. maleolares mediais • 

M. flexor longo do halux, Tendao • 

Rr. calcaneos • 


• M. fibular curto 


• Rr. maleolares laterais 

Tendao do calcaneo 

• Rede do calcaneo 


Fig. 1358 Arterias e nervos da fossa poplitea e regiao 
crural posterior; 

Após ampla remoęao dos musculos triceps sural e 
extensor longo do halux; 
vista posterior (D). 







Vv. digitals dorsais do pó • 

/ 

Nn. digilais dorsais do pó • / 


1345 

X 
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• N. cutaneo sural medial (N. tibtal) 


N. cutaneo dorsal • 
lateral 


V. marginal lateral • 


• V. marginal medial 


• V. perfurante 


* N. fibular prolundo. Nn. digitais 
dorsais do pd 


Arco da V. dorsal do pś • 


N. łlbular superficial 


• V. safena magna 


N. cutaneo dorsal medial <~ 


V. safena parva fl 


• V. safena magna 


- • N. safeno 


Fig. 1359 Veias epifasciais e nervos do dorso do pe; 
vista posterior (D). 







• M. extensor longo dos dedos, Tendao 


Rr. musculares (N. fibular profundo) 


A. tarsal lateral • 


• A. dorsal do pó 


• M, extensor curlo do halux, Tendao 

• M. extensor longo do hślux. Tendao 
i Nn. digitais dorsais do pś 
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Aa. digitais dorsais • 


M. extensor longo dos dedos • 
M. extensor longo do hślux • 


R. perfurante (A. fibular) • 


• A. maleolar anterior medial 


A. tibial anterior • 


• N. fibular profundo 


• Rede maleolar medial 


Rede maleolar lateral • 


• A. maleolar anterior medial 


Mm. extensores dos dedos e curto do hślux • 


(A. argueada) • 


• A. plantar profunda 


• M. tibial anterior, Tendao 


Fig. 1360 Arterias e nervos do dorso do pe; 

Após retirada da fascia dorsal do pe e remoęao 
parciał dos musculos extensores dos dedos e do halux; 
vista posterior (D). 


Arterias do Pe 



Fig. 1362 a-d Variedades das arterias da planta do pe. 
a Suprimento do arco plantar profundo principalmente da arteria 
dorsal do pe 

b Suprimento do arco plantar profundo principalmente da arteria 
tibial posterior 

c Suprimento da arteria do quinto dedo e partes laterais do quarto 


dedo pela arteria tibial posterior e sua parte mediai e os outros 
dedos pela artśria dorsal do pe 

d Suprimento das arterias do ąuinto, quarto e parte lateral do 
terceiro dedo pela arteria tibial posterior e a parte mediai do 
terceiro dedo e os outros pela arteria dorsal do pe 















Extremidade Inferior 


Aa. digitais ptantares próprias • 



Nn. digitais ■ 
ptantares comuns 


Aa. metatarsais ptantares • 


Rr. calc&neos mediais (N. tibial) * 


* 
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N. plantar medial 
• A. tibial posterior 
• N. plantar tateral 


N. plantar lateral, 
R. superficial 


Aponeurose plantar 


Retinaculo dos musculos flexores 


Nn. digitais plantares próprios ^ 

\ 

\ 

\ 

\ 


N. digital plantar próprio 


Fig. 1363 Arterias e nervos da planta do pe; 

Após a secęao do retinaculo dos musculos flexores; 
vista plantar (D). 









M. flexor curto dos dedos, Tertdóes « 


Nn. digitais • 
płantares comuns 


• Aa. digitais płantares comuns 

• M. flexor longo do hdlux. Tendao 

• M. fłexor cudo do hdlux 

• M. flexor longo dos dedos. Tendóes 


• M. abdutor do hślux 

• M. quadrado plantar 

• (R. cutaneo) 

— • N. plantar medlal 


Retinśculo 

dos musculos tlexores 


• (R. muscular) 

• A. tibial posterior 
» N. plantar lateral 


s • M abdutor do hślux* 


X- v 


^ — • Aa. digitais płantares próprias 


A. plantar lateral • 

M. abdutor do dedo minimo • - 

Aponeurose plantar — " 
M. llexor curto dos dedos • " 


Rede do calcśneo • —-- 


N plantar lateral 


R. superlicial 


, R, profundo • 


Fig. 1364 Arterias e nervos da planta do pe; 

Após extensa remoęao da aponeurose plantar e do musculo flexor 
curto dos dedos, bem como a divisao do musculo abdutor do halux; 
vista plantar (D). 


*0 complemento (lista) do cspaęo retrriinaleolar media). ahalxo do musculo 
abdutor do halux, tambóm ó thumado de “tunel do tarso" (veja tambem 
a pan. 370). 










Extremuiade Inferior 





Nn. digitais plantares próprios * 


— • M. flexor longo do hślux, Tendao 


X i N. plantar lateral 
• M. abdutor do hślux 


Nn. digitais plantares « 
comuns 


Aa. metatarsais plantares • 


Arco plantar profundo • 

R. superficial « 

N. plantar lateral 

. R. profundo • 

M. adutor do hótux, Cabeęa obliqua • 

A. plantar lateral • 
M. abdutor do dedo mlnimo • 


M. tlexor curto dos dedos • 

Aponeurose plantar 


* Cabeęa transversa 


• Cabeęa obliqua 

• M. tlexor curto do hślux 

• R. perfurante* 

• A. plantar medial. R. superficial 
• M. flexor longo do hślux. Tendao 


- • M. flexor longo dos dedos. Tendao 


- • M. quadrado plantar 


• M abdutor do hślux 

® N. plantar medial 

~~ Retinśculo dos musculos 
flexores 

• A tibial postenor 


Rede do calcAneo • 


Fig. 1365 Arterias e nervos da planta do pe; 

Após a extensa remoęao dos musculos flexores curto dos 
dedos, longo dos dedos e longo do halux, bem como transecęao 
do musculo abdutor do ha!ux e da cabeęa obliqua do musculo 
adutor do hiilux; 
vista plantar (D). 

* Anastomoso com a arteria dorsal do pe. 






Compartimentos do Pe 



M. łlexor longo do halux, Tendao 


N. fibular superficial 


Fascia dorsal do pe 
M. extensor longo dos dedos, Tendóes 
M. extensor curto dos dedos ^ 


(Septos longitudinais) — 


Mm. flexores dos dedos, 
Tendóes 


Aponeurose plantar 


— V. safena magna 


N. fibular profundo 


-A. dorsal do pś 

— — M. extensor longo do hślux, 
Tendao 


Lig. plantar longo 


Fig. 1366 Compartimentos do pe; 
Abertos estratigraficamente; 
vista antero-dorsal (D, 30%). 

*Espaęos dos musculos interósseos. 
**Compartimento laleral. 

** *Compartimento mcdial. 

* * ’ * Compartimento mćdio. 
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M. gluleo medio i 

A e V. głuteas superiores • • 

N. gluteo superior 

Lig. iliofemoral — 


M. piriforme. Tendao • - 
M gómeo superior • 

M obiurador interno. Tendio • — 


M gluteo mńximo • 

M. gftmeo inferior • 
A. e V. gluteas inferiores • 


N. gluteo inferior • 

M. obiurador externo • 

N. isquiśtico • 

N. cutdneo femoral posterior 


M tensor da fascia lala 

• M. gluteo minimo 
M. sartório 

• M. reto femoral, Tendao 

M. iliopsoas 

^ ■ N. femoral 


i A. femoral 

Bolsa subtendinea iliaca 


• V. femoral 


M. pecttneo 


• A. femoral profunda 

N obturatório 
“■ M. adutor longo 

• M. adutor curto 

• M. adutor magno 
• M. quadrado femoral 
M. semitendineo 


M semimembranaceo. Tendao % 


• M. biceps femoral. 
Cabeęa longa. Tendao 


Fig. 1367 Coxa; 

Corte obliquo atraves da articulaęao do quadril; 
vista distal (D). 





Corte Transversal Atraves da Coxa 




M. vasto intermśdio • ^ 

M. vasto lateral « N 

Fómur 

Trato iliotibial — 

M. biceps femoral, Cabeęa curta • - 

M. biceps femoral, Cabeęa longa • " " 

N. isquiatico • 

M. semitendineo • 


M. vasto media I 


» V. safema magna 
• • A. e V. femorais 
• M. sartório 

• N. safeno 


^ • M. grścil 


• M. adutor magno 

• M. adutor longo 
semimembranaceo 


, • M. reto temoral 


Fig. 1368 Coxa; 

Corte transversal atraves do meio da coxa; 
vista distal (D). 


M. reto da coxa 

M. vasto intermedio 

M. vasto lateral 

Fśmur 

M. adutor magno 
N. lsqulśtico 
M. biceps femoral, Cabeęa longa 

M. semitendineo 



M. vasto medial 

M. sartório 

A. e V. femorais 

V. safena magna 
M. grścil 
M. adutor longo 



M. adutor magno 
M. semimembranaceo 


Fig. 1369 Coxa; 

Imagem de ressonancia magnetica (IRM) transversal 
aproximadamente no meio da coxa; 
vista distal (D). 










Extremidade Inferior 



Retinaculo lateral da patela 


M, gastrocn§mio, • 
Cabeęa lateral, Tendao 


M. biceps femoral • 

A. e V. poplfteas • • 


N. fibular comum • 

N. tibial 


Bolsa suprapatelar 

Retinaculo medial da patela 

• M. vasto medial 


• M. adutor magno, Tendao 


* R. mfrapatelar 


(N. safeno) 


• M. sartórlo 


V. safena magna 


• M. gastrocnemio, 
Cabeęa medial, TendSo 


M. semitendineo, Tendao « 


• M. gracil, Tendao 
• M. semimembranaceo 



Fig. 1370 Coxa; 

Corte transversal atraves da extremidade distal 
com corte da base da patela; 
vista distal (D). 


M. vasto intermśdio, 
Tendao 


F§mur 


M. vasto lateral 


M. biceps femoral 


N. isguiśtico 



V. safena magna 

M. vasto medial 

A. poplitea 
V. poplitea 

M. sartório 

M. grścil 

M. semimembranaceo 

M. semitendineo 


Fig. 1371 Coxa; 

Imagem de ressonancia magnćtica (IRM) 
transversal atraves do teręo inferior da coxa logo 
acima da patela; 

\ista distal (D). 








M. tibial anterior • 

M. extensor longo do hślux • ^ 

\ 

M. extensor longo dos dedos • 


N. tibular superficial v 


Septo intermuscular — 
anterior da perna 


M. fibular curto • 


M. fibular longo • 


Septo 
posterior 

Fibula 


M. flexor longo do hślux « 


M. sóleo • 

I 

I 

A. fibular • 1 


! Fśscia da perna 

/ 

• A. tibial anterior 

Tlbia 

• N. fibular profundo 

• M. flexor longo dos dedos 
• V. safena magna 
Membrana interóssea 

• M. tibial posterior 

• A. tibial posterior 

• M. gastrocnemio. 

Cabeęa medial 

• N. tibial 
* • V. safena pan/a 


Fig. 1372 Perna; 

Corte transversa! atraves do meio da perna; 
vista distal (D). 

Compare com a Fig. 1295. 



M. extensor longo dos dedos 
Membrana interóssea 
Septo intermuscular anterior da perna 
M. extensor longo do hślux 
M. fibular longo 
M. fibular curto 
Fibula 

Septo intermuscular posterior da perna 

M. sóleo 



Tlbia, Margem anterior 

M. tibial anterior 
M. flexor longo dos dedos 



M. tibial posterior 


M. flexor longo do hślux 


M. gastrocnómio 


Fig. 1373 Perna; 

Imagem de ressonancia magnetica (IRM) transversal 
atraves do meio da perna; 
vista distal (D). 
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M. fibular longo, < 
Tendao 


M. fibular curto e 


• M. tibial posterior, Tendao 


V. safena parva • 

N. sural • 

Fśscia da pema 


• A. tibial posterior 
• M. plantar, Tendao 
Tendśo do calcśneo 


» M. extensor longo do halux. Tendao 

» M. tibial anterior, Tendao 

Tibia 

• V. safena magna 
- N. safeno 


A. fibular • 


— • M. flexor longo dos dedos, Tendao 


M. flexor longo do hślux • 


N. fibular profundo* | 
A. dorsal do pć • 

N. fibular superficial« 

M. extensor longo dos dedos, Tendao • 


Sindesmose tibiofibular 


Fig. 1374 Pema; 

Corte transversal logo acima da articulaęao talocrural; 
vista distal (D). 




M. extensor curto dos dedos, Tendao • 

M. extensor longo dos dedos, Tendao 
M. fibular terceiro, Tendao • 

Cabeęa do talus 
Fśscia do pe 

Proc. lateral do tślus - 


M. extensor longo do hślux, Tendśo 
M. tibial anterior, Tendao 
• N. safeno 
• V. safena magna 
Lig. colateral medial 

Sustentaculo do talus 

• M. tibial posterior, Tendśo 


• M. guadrado plantar 


— • M. flexor longo dos dedos, Tendao 
• M. flexor longo do hślux, Tendao 


• A. plantar medial 
• N. plantar medial 
• N. plantar lateral 
• A. plantar lateral 


M. fibular curto, TendSo • — 
M. fibular longo, Tendśo* ■" 


Fig. 1375 Pe; 

Corte obliquo atraves do calcaneo e cabeęa do talus; 
vista distal (D). 








Mm. extensores curto e longo cios dedos, Tendóes \ 

Faseta dorsal do pe 
M. interósseo dorsal do pó III 

M. interósseo dorsal do pó IV 


(M oponenta do dedo mlnimo) — 


M abdutor do dedo 
minimo do pe 


M. adutor do hatux. 
Cabeęa obliqua 


M. tlexor curto do dedo 
mfnimo do pó 


M. łlexor longo do hólux, Tendao 


J 


(Eminencia plantar lateral) 

M interósseo plantar III 

M. interósseo plantar II 

Aponeurose plantar 


I (Eminśncia plantar medial) 
1 M. łlexor curto do halux 
' Mm. flexores curto e longo dos dedos. Tendóes 
(Eminśncia plantar intermedia) 


Mm. extensores longo e 
curto do hślux, Tendóes 


— M. interósseo dorsal do pe II 


M. interósseo dorsal do pe I 


M. interósseo plantar I 


Fig. 1376 Pe; 

Corte frontal atravśs do metatarso; 
vlsta distal (D). 


Mm extensores dos dedos, Tendóes 

Mm. interósseos dorsais do pó 
Metatarsal IV 
Mm. interósseos plantares 
M. abdutor do dedo minimo do pe 
M. flexor curto do dedo minimo do pó 



M. extensor longo do hólux, Tendao 

Metatarsal do hólux 

M. adutor do hólux, Cabeęa obliqua 

M. abdutor do hólux 
M. tlexor curto do balux 
M. tlexor longo do hólux. Tendao 

M. llexor longo dos dedos, Tendóes 

Aponeurose plantar 

M. ftexor curto dos dedos. Tendóes 


Fig. 1377 P6; 

Imagem de ressonancia magnetica (IRM) transversal 
atraves do metatarso; 
vista distai (D). 
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Articulaęao talocrural 


I 

N. plantar ' 
lateral 


I 

1 Lig. plantar longo 


' Aponeurose plantar 


Cabeęa do tślus 


Navicular 

Cuneiforme intermśdio 
Cubóide 

M. fibular longo, Tendio 


Metatarsal II 

M. interósseo dorsal do pó I 
M. extensor longo dos dedos, Tendao 
Falangę proximal 

Falangę mśdia 
Falangę distal 


• Tendao do calcaneo 


— Articulaęao subtalar 


M. guadrado plantar 


M. (lexor longo dos dedos, / 
Tendao 


M. adutor 
do hślux, 
Cabeęa obligua 


Fig. 1378 Pe; 

Corte sagital atraves do 2 9 metatarsal; 
vista medial. 



Articulaęao talocrural 

Tślus 

(Articulaęao talonavicular) 
Navicular 


Lig. plantar longo 


M. flexor longo do hślux 

Linha epifisial 

M. triceps sural, 

Tendao do calcSneo 

Articulaęao subtalar 

Lig. talocalcaneo 
interósseo 

Calcźneo 


Fig. 1379 Pe; 

Imagem de ressonancia magnetica (IRM) longitudinal 
logo medial ao eixo longo do colo do taius; 
vista medial (D). 












Plexo Lombossacral 


Areas de suprimento dos Nervos do Plexo lombossacral (T 12) L 1 - S 4 (S 5) 



Motora 

Sensitiva 

Plexo lombar 

(T 12) L 1-L 3 (L 4) 

N. ilio-hipogastrico 

T 12, L 1 

R. cutaneo lateral 

R. cutaneo anterior 

Mm. reto do abdome, obliquo 
externo do abdome, obliquo 
interno do abdome, transverso 
do abdome 

Pele sobre o quadrll 

Pele acima do anel inguinal superficial e monte do pubis 

N. ilioinguinal 
(T 12) L 1 (L 2) 

Nn. escrotais anteriores/ 

Nn. labiais anteriores 

Mm. reto do abdome, obliquo 
externo do abdome, obliquo 
interno do abdome, transverso 
do abdome 

Pele da regiao inguinal, da raiz do penis e do escroto 

Pele da regiao inguinal e dos labios maiores 

N. genitofemoral L 1, L 2 

R. genital 

R. femoral 

M. cremaster 

Envoltórios do testiculo (inclusive a tunica dartos) 

Pele sobre o hiato safeno 

N. cutaneo femoral 
lateral L 2, L 3 


Pele dos lados lateral e anterior da coxa ató o joelho 

N. obturatório L 2-L 4 

R. anterior 

R. cutaneo 

R. posterior 

Rr. musculares 

M. obturador extemo, Mm. 
pectineo, adutor curto, 
adutor longo, gracil 

M. adutor magno, (M. adutor 
curto), M. adutor minimo 

Capsula da articulaęao do quadril 

Pele da parte medial da coxa acima do joelho 

Capsula da articulaęao do quadril, periósteo do lado 
posterior do femur 

N. obturatório acessório 

L3.L4 

M. pectineo 

Capsula da articulaęao do quadril 

N. femoral L 2-L 4 

Rr. musculares 

Rr. cutaneos anteriores 

N. safeno 

R. infrapatelar 

Rr. cutaneos crurais mediais 

Mm. iliopsoas, pectineo, 
sartório, quadriceps femoral 

Capsula da articulaęao do quadril 

Pele dos lados anterior e medial da coxa ató o joelho, 
periósteo do lado anterior do femur 

Pele dos lados medial e anterior do joelho, bem como 
do lado medial da perna e do pe 

Plexo sat rai 

(L 4) L 5-S 3 (S 4) 

N. do M. obturador interno 

L 5-S 2 

M. obturador Interno 


N. do M. piriforme S 1, S 2 

M. piriforme 


N. do M. (juadrado femoral 

L 5-S 1 (S 2) 

M. quadrado femoral 


N. gluteo superior L 4-S 1 

Mm. giuteos medio e minimo, 
tensor da fdscia lata 

* ’ * 

N. gluteo inferior L 5-S 2 

M. gluteo móximo 


N. cutaneo femoral 
posterior S 1-S 3 

Nn. clunios inferiores 

Nn. perineais 


Pele do lado posterior das articulaęóes talocrural e 
talocalcaneonavicular 

Pele sobre as nódegas 

Perineo, pele do escroto, bem como dos lśblos maiores 

N. isquiatico L 4-S 3 

Flexores da coxa, todos os 
musculos da regiao da perna 
e do pś 


N. fibular comum L 4-S 2 

N. cutaneo sural lateral 

R. fibular comunicante 

M. biceps femoral, cabeęa curta 

Capsula da articulaęao do joelho 

Pele da panturrilha ate o maleolo lateral 

Ramo de ligaęao para o N. sural 

N. fibular superficia! 

Rr. musculares 

N. cutaneo dorsal medial 

N. cutaneo dorsal łntermćdio 
Nn. digitais dorsais do pć 

Mm. fibulares loqgo e 
curto 

Pele da perna e dorso do pe ate do 

1 e ao 3 a dedos 

Pele da margem lateral do pe 

Pele do dorso dos dedos, com exceę3o do 1 0 espaęo 


interdigital e do lado lateral do 5 fi dedo 


Continua na -> p. 388 
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N. fibular profundo 

Rr. musculares 


Nn. digitais dorsais do pó 
N. tibial L 4-S 3 
Rr. musculares 

N. interósseo da perna 

N. cutaneo sural medial 
N. sural 

N. cutaneo dorsał lateral 

Rr. calcaneos laterais 
Rr. calcaneos mediais 
N. plantar medial 


Nn. digitais plantares 
comuns 

Nn. digitais plantares 
próprios 

N. plantar lateral 
R. superficial 
Nn. digitais plantares 
comuns 

Nn. digitais plantares 
próprios 

R. profundo 


N. pudendo (S 1), S 2-S 4 
Nn. anais inferiores 
S3.S4 
Nn. perineais 
Nn. escrotais posteriores/ 
Nn. labiais posteriores 
Rr. musculares 


N. dorsal do penis/ 

N. dorsal do clitóris 
N. coccigeo S 4, S 5 (Co 1) 
Plexo coccigeo S 4, S 5 (Co 1) 
N. anococcigeo 


Motora Sensitiva 

Mm. tibial anterior, extensor longo Periósteo dos ossos da perna e cópsula da articulaęao 
dos dedos, extensor longo do halux, talocrural 
extensor curto dos dedos e extensor 
curto do halux 

Pele do l 8 espaęo interdigital 

Mm. triceps sural, plantar, popli- Cópsula da articulaęao do joelho 
teo, tibial posterior, flexor longo 
dos dedos, flexor longo do halux 

Periósteo dos ossos da perna e capsula da 
articulaęao talocrural 

junta-se com o N. cutaneo sural lateral para 
o N. sural 

Pele da margem lateral do pe ate o lado lateral 
do dedo minimo 

Pele lateral do calcanhar 
Pele medial do calcanhar 

Mm. abdutor do halux e flexor Pele medial da planta do pó 
curto dos dedos, flexor curto 
do halux (cabeęa medial), 
lumbricais do pe I, II 

Pele do lado plantar dos 3 x /t dedos mediais 
e suas regióes ungueais 


Mm. abdutor do dedo minimo, 
quadrado da planta 
Mm. flexor curto do dedo 
minimo, oponente do dedo 

minimo, interósseos do 4 9 Pele do lado plantar dos 1 x /i dedos laterais 

espaęo intermetatarsal e suas regióes ungueais 

Mm. lumbricais do pe II-IV, 
adutor do halux (cabeęa trans- 
versa), interósseos do l e ate 
o 4 8 espaęos intermetatarsais 


Pele da regiao anal e do perineo 


Pele dorsal do escroto, bem como da regiao posterior dos 
labios maiores e menores, tunica mucosa da uretra, 

Mm. transversos superficial e vestibulo da vagina 
profundo do perineo, bulboes- 
ponjoso e isquiocavernoso, 
esfincter externo do anus 

M. transverso profundo Pele do penis, glande/clitóris, prepucio 

do perineo 

M. isquiococcigeo, Pele sobre o cóccix, bem como entre o cóccix e 

M. Ievantador do anus o anus 


Musculos clinicamente importantes e sua inervaęao segmentar no membro inferior 

Segmento da medula espinal, Musculo(s) correspondente(s) bem como reflexo(s) tendineo(s) 
isto e, nervo segmentar 

L 3 M. quadriceps femoral (Paralisia e perda dos reflexos do tendao da patela) 

L 4 M. quadriceps femoral e M. tibial anterior (enfraquecimentos dos reflexos do tendao da patela) 

L 5 M. extensor longo do halux, eventualmente tambem o curto (Paralisia e atrofia) 

S 1 Mm. fibulares, eventualmente tambem o M. triceps sural e os Mm. gluteos (deficiencia do 

reflexo do tendao do calcaneo) 


Indice Alfabetico 


o 



Indice Alfabetico 


A 

Abdome 

- corte 

frontal do 242-243 

- - mediano do 240 

sagital do 241, 244-245 

- - transversal do 246-249 

- interior, vasos linfaticos do 173, 
175 

superior 

desenvolvimento do 158 
vasos linfaticos do 169,171 

- TC do 246 

Abduęao (Articulaęao do quadril) 
314 

Abertura 

- interior da pelve 263, 269 
superior, da pelve 263, 268, 

269 

Acetńbulo 256, 261, 267 
Acrómio 1, 26-27, 53, 126 
Adminfculo da linha alba 69 
Aduęao (Articulaęao do quadri!) 
314 

Alęa subchWia 119-120 
Amplitudę p6lvica 269 
Ampola 

- da tuba uterina 165-166, 195- 
196, 203-204, 253 

- do ducto deferente 67,187, 192 
193, 236 

do reto 205, 225, 240, 252-253, 
257-258 

(l)uodeno) 132,134-135, 139, 

177 

hepatopancreatica 139, 150, 

152 

Anastomose porto-caval 108, 179, 
207 
Anel 

- femoral 221, 309 

- fibroso 24-25, 30 

- - direito 79, 85 

esquerdo 79, 81, 85 

- inguinal 

- profundo 67, 69, 217, 250 

- superficial 63-65, 67, 73, 231- 
232 

- umbilical 48, 56, 58, 62-63, 69, 
73-75, 157, 167, 179, 235, 240 

Angiografia 

- coronal 87 
pulmonar 102 

Angulo 

- cervical da diafise 277 

- cervical do femur 277 
da mandibula 12 

- das costelas 49-50, 103 

- do esterno 48, 51 

- do osso pubis 267 

- interior 1, 27, 29 


- infrasternal 48 
subpubico 268, 270-271 

Anteflexao (Utero) 196 
Antetoręao do angulo 278 
Anteversdo 

(Articulaęao do (|uadril) 314 

- (Utero) 196 

Antro pilórico 132, 134-136, 139, 
245 

Anus 205, 206-207, 223, 226- 
229, 238, 251 

- oclusao do 205 

Aorta 30,41,71,78,90, 119, 126, 
130, 172, 240, 246, 248-249, 

357 

Apendice(s) 

- da veslcula 194-195,197, 204 
do epididimo 190, 232 

- do testiculo 189-190, 232 
epiplóico v. Apendices omen- 
tais 

fibroso dn figado 142-143,158 
omentals 140, 160, 163, 177, 
218,258 

vermiforme 140, 141, 161-164, 
167,173, 204 
projeęao do 167 

- variaęao de situaęao do 166 
167 

Apice 

da cabeęa da fibula 285, 293 
da patela 286, 292-293 
da ves(cula 187-188, 252 
do coraęao 76-77, 79-82, 85. 88, 
90, 100-101, 103 

- do dente 6 
doossosacro 10-11 

- do pulmio 96-97, 100-101, 113, 
127 

Aponeuro.se 

do musculo latissimo do dorso 
32 

plantar 301,306, 341-342, 344- 
345, 376-379, 385-386 
loracolombar 24-25, 27, 29-30, 
31,32,34, 36-37,41,62,74,317 
Aqui!es v. Tendao do calcaneo 
Aracnóide 

- mater do cranio, 46 
mater espinal 46-47, 252 

Arcada 

do musculo psoas 70 

- do musculo quadrado 70 
Arco 

- anterior do atlas 6, 12, 19 
i OStal 1, 48,62,69, 201 

- da aorta 76-77, 83, 85, 88, 91, 
100-101, 103, 106-107, 109-110, 
116, 117, 122-124, 126, 128-129 
radiografia (ap) do 116 

- - saida do 116 

yariedades do 116 


- da cartilagem cricóidea 92 
da veia azigo 118 

da yertebra 6-8, 15, 17, 20, 22, 
30,37 

de HALLER 70 
do musculo psoas 70 

- do musculo ąuadrado 70 
iliopectineo 271, 309-310, 318 
plantar profundo 351, 375, 378 
posterlor do atlas 6,12, 18-19, 
38, 40, 45-46 

pubico 268, 271 
tendfneo do musculo 

- levantador do anus 223-224, 
318 

- - sóleo 324, 331, 370 
venoso 

- dorsal do pe 364, 373 
jugular 113 

Area(s) 
gastricas 132 

- intercondllar 
anterior 284,295 

- - posterior 284 

nua 123, 142-143, 240 
Areola mamaria 54 
Artćria(s) 

- anterior do segmento 168 
apendicular 172 
arqueada 208, 351, 374 
ascendente 174 
auricular posterlor 44-45 
axilar59, 90, 115, 124,126, 128 
braquial profunda 43 
carótida comum 76-77, 91, 100- 
101,106-109,112-113,115- 
116.119-120, 122, 124-128 
cecal posterior 172 

- cervical 

profunda 45, 117 

- - superficial 56 
circunflexa 

-- da escapula 43, 126 

lateral femoral 261, 351, 355- 
357 

- medial femoral 260-261, 351, 
355-357, 361-362 
posterior do umero 43,126 

- profunda do (Ho 177,213,219, 
224, 354, 357 

superficial do filo 56, 352, 357 

- cfstica 142, 168-169 

- cólica 

- - direita 151, 172, 173 

esquerda 165, 173-175, 177, 
209 

media 151, 161-162,172-175 
coronórias 85-86 
direita 76-77, 80-82, 84-86, 87, 
88, 100, 123-124, 131 
- angiografia coronal da 87 

- - do coraęao 85-86 


esquerda 76-77, 81-82, 84-86, 
87,88, 100, 123-124, 131 
- angiografia coronal da 87 
cremastśrica 190, 217, 231 
descendente do joelho 351-352, 
354, 356, 369 
digitais 

- dorsais (Pe) 374 
plantares comuns 375, 377 

- plantares próprias 375-377 
do bulbo do penis 230, 237 
do bulbo do vestibulo 230 
do ducto deferente 190, 219, 
235 

do lobo caudado 142 
dorsal 

do clitóris 230 

- do pe 351, 367, 374-375, 379, 
384 

- do penis 219, 230-232, 234, 
237, 242 

epigastrica 

- interior 56, 72, 74, 156-157, 
171, 173, 177, 193, 203, 209, 
213,217,219,221,224,236, 
250, 253, 255, 357 

- superficial 56, 352, 357 
superior 56, 71, 72-74 

esplenica 151 153, 159, 165, 
168-170, 171, 176-177,210, 243, 
246-247 

- v. Artśria lienal 

femoral 68,75.210,242.256- 
257,309, 311,318, 351-352, 
354-357, 380-381 
profunda 256-257,261,351, 
354-357, 380 
superficial 351, 354 
fibular 329, 351,367,369, 371- 
372, 383 384 

frenica interior 106, 169, 171, 

209-210. 213 

gastrica(s) 

- curtas 134, 164, 170-171 
direita 134, 168-170 

- esquerda 108, 134, 151, 158, 
168, 169-170, 171,176-177, 

210, 242, 245-246 

- posterior 170 
gastroduodenal 151, 168-171, 
240-242 

gastromental 

direita 134, 165, 168, 169-170, 
171 

- esquerda 134, 158, 168, 169- 
170, 171, 245 

gltitea 

inferior 206, 216-217, 256-257, 
351, 361-362. 380 

- superior 206, 216-217, 255, 
361, 362, 380 

helicinas 233 
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hepatica 

- comum 134,151, 168, 169-171, 
176-177, 210, 246 
radiografia (ap) da 168 

- própria 134, 142, 148, 151, 

165, 168, 169-170, 177, 241- 
242,246 

- yariedades das 168 
ileais 151, 172-173, 249 
ileocólica 172, 173 
iliaca(s) 

- comum 165,177, 203, 206, 
209-210, 213, 216-221, 224, 
226,240-241,250,254-255, 
259,357 

- externa 67, 72, 177, 193, 206, 
213,216-217,219-221,224, 

236, 250, 253, 318, 353-354, 
356-357 

- interna 206, 209, 216-217, 219- 
221, 224, 353-354, 357 

- yariedades das 216 
iliolombar 209,213,216-217, 

221 

inferior lateral do joelho 291, 
351, 367, 369 

inferior medial do joelho 291, 
351,356, 369-372 
intercostal(is) 124, 131 

- posteriores 34, 36, 59, 73, 75, 
77, 106-107, 114-115, 117-118 

- suprema 117 
interlobares 182, 208 
jejunais 151, 172-173, 175, 240, 
242 

lobar(es) 

- inferiores 100-101, 130 

- media 100 

- superiores 100,103,129 
lombares 177, 209, 213, 243, 
250 

maleolar anterior lateral 351, 
367, 374 

maleolar anterior medial 351, 
374 

mamaria interna 72 
marginal do pescoęo 172-174, 
175 

media do joelho 291,351,369 
mesenterica 

- inferior 151, 165, 172,174-175, 
177, 206, 209, 213, 217, 219, 
226, 248-249 

- - radiografia (ap) da 174 

- - yariedades da 174 
-superior 70, 117,151-152, 165, 

168, 171-172, 173-177, 184, 
209-210, 213, 240-242, 248- 
249 

- - radiografia (ap) da 172 

- - yariedades da 172 
metatarsicas dorsais 351, 367, 
374 

metatarsicas plantares 375-376, 
378, 385 

musculofrenica 72 
obturatória 206, 216-217, 219, 
221,224, 236,250,256-257, 

261, 309, 318, 356-357 

- yariedades da 221 


occipital 43-45 

ovśrica 151, 165, 195, 197-204, 
215, 220-221, 253 
pancreatica dorsal 168 

- inferior 168 
pancreaticoduodenal 

- inferior 171, 175 

- superior anterior 168,171 

- superior posterior 168,170, 

176 

perfurantes 351, 356-357, 360- 
361, 369, 381 

pericardiacofrenica 72, 90-91, 
114-115, 122 
perineal 230, 237 
plantar 

- lateral 306, 351, 375, 377-378, 
384 

- medial 306, 351, 375, 378, 384 

- profunda 374-375 

poplitea 286, 291, 319, 331,351, 
356, 359-361, 368-369, 371- 
372, 382 

- yariedades da 369 
posterior, do segmento 168 
profunda 

- da coxa, yariedades da 357 

- do penis 218-219, 232-234, 

242 

pudenda 

- externa 56, 231,352, 357 

- interna 206, 216-217,219-221, 
224, 230, 236-237, 239, 256- 
258, 260-261, 361-362 

pulmonar(es) 114 

- direita 76-78, 85, 88, 90-91, 97, 
100-101, 102, 103, 107, 109, 
123, 129 

- esąuerda 76-77, 85, 88, 

90-91, 100-101, 107, 109, 115, 
128 

recorrente tibial 

- anterior 351, 367 

- posterior 351, 369 

renal 151,180, 182,184,185, 
208-210, 213, 240-241, 243-244, 
248, 250 

- acessória 209 

- arteriografia da 208 

- polar inferior 208 

- polar superior 208 

- yariedades da 208 
retal 

- inferior 206, 219-220, 237, 239 

- media 206, 216-217, 219-221 

- superior 165, 174-175, 177, 

206, 209, 219-221, 255 

sacral lateral 216-218 
sacral mediana 175, 177, 206, 
209, 213, 217, 219-221, 253 
segmentar 

- (A. renal) 208 

- anterior 128 

- basilar 
--anterior 100 
--lateral 101 
--medial 101 

- - posterior 101 
sigmóideas 165, 174-175, 177, 
206, 209, 255, 258 


- subclavia 76-77, 91, 100-101, 
106-109, 112, 114-115, 117, 119, 
127 

--direita 116, 124 
-- esquerda 116, 124, 128 

- subcostal 117-118,243 

- subescapular 128 

- superior 

- - lateral do joelho 351, 367-369 

- medial do joelho 351, 356, 

360, 367-369 

- supra-escapular 124 
supra-renal 

-- inferior 180, 209 
media 180, 209 

- - superior 180 

- surais 351, 368-370 

- tarsal(is) 

-- mediais 351, 374 
-- lateral 351, 374 

- testicular 67, 73, 151, 177, 190- 
191,209,213-214, 231-232, 

235, 241, 249-250, 255-256 

-- yariedades da 209 

- tibial anterior 285, 329, 351, 
366-367, 369, 372, 374, 383 
tibial posterior 329,351, 369- 
372, 375-378, 383-384 

- tireóidea inferior 108 

- tireóidea superior 113 

- toracica interna 56, 72, 90, 113- 
114, 116-117, 122, 124, 128, 130 

- toracica lateral 56 

- toracoacromial 124 

- toracodorsal 128 
transversa do pescoęo 44-45 

- umbilical 67, 73, 157, 183, 193, 
200, 216-217, 219-221, 236 

- uretral 234 

- uterina 197, 216, 220-221 

- uterina, yariedades da 197 

- yaginal 197, 220-221 

- vertebral 24, 40, 43, 45-46,108, 
116, 124 

- vesica!(is) 

-- inferior 217, 219-220 

- - superiores 73, 216, 219, 221, 

250, 260 
Arteriografia 208 
Articulaęao(oes) 

- acromioclavicular 126 

- atlantoaxial lateral 17-19 

- atlantoccipital 17-19 

- calcaneocubóidea 264, 265 

- costotransversaria 4, 14, 20 

- costovertebrais 20-22 

- cuneocubóidea 264, 265 

- cuneonavicular 264, 265 

- da cabeęa 17-19 

- - da costela 4,14, 20, 22 
- radiografia (ap) da 19 

- do joelho 264, 265, 286, 287- 
291, 294, 328 

- - artroscopia da 294 

- - corte frontal da 292 

- - corte sagital da 292 

-- corte transversal da 286 

- - eixos da 322 

- - esforęos da 323 

- - IRM da 295 



- - radiografia (ap) da 293 

- - radiografia (lateral) da 293 

- do membro inferior livre 265 

- do pe 265, 302-305 

- do (juadril 257, 264, 265, 270- 
273, 275, 280-281 

- - eixos da 314 

- - esforęos da 323 

- - projeęao de LAUENSTE1N da 

282 

radiografia (ap) da 282 

- dos processos articulares 12, 
15-16, 23, 25, 30, 40-41, 274 

- esternoclavicular 48, 52, 123 

- esternocostais 52 

- femoropatelar 264, 286, 291 
intercuneiformes 264, 265 

- interfalangicas do pe 264, 265 

- intermetatarsicas 265 

- lombossacral 270-272, 273 
meniscofemoral 264, 291 

- meniscotibial 264, 291 
metatarsofalangicas 264, 265, 

304, 306 

- - do halux 306, 338 

- sacrococcigea 218, 252, 263 

- sacroiliaca 1, 16, 174, 223, 254, 
264, 268, 270-271,273-274, 

275, 282, 293, 318 

- subtalar 264, 265, 306-307, 
385-386 

- talocalcaneonavicular 264, 265, 

305, 307, 340 

- - corte frontal da 306 

- - corte sagital da 306 

- - eixos da 327 

- - radiografia (ap) da 307 

radiografia (lateral) da 307 

- talocrural 264, 265, 303, 306- 
307, 340, 385-386 

- - corte frontal da 306 

- - corte sagital da 306 
-- eixo da 327 

radiografia (ap) da 307 

- - radiografia (lateral) da 307 

- talonavicular 386 

- talotarsal 264 

- tarsometatarsicas 264, 265, 
298, 306 

- tibiofibular 264, 265, 284, 292- 
293, 295-296 

- transversa do tarso 265, 298 
Artroscopia, Articulaęao do joe¬ 
lho 294 

Asa 

- do osso flio 74, 255, 263, 266- 
268, 273, 275 

- do osso sacro 10 
Assoalho 

- do acetabulo 279 

- p6Ivico 

- - da mulher 223-224, 229-230, 

238 

-- do homem 218-219, 250 
Atlas 2, 5, 6, 7, 12, 17-19, 34, 38, 
40, 45-46 
Atrio 

- direito do coraęao 76-78, 80, 83- 
84, 85, 88,91, 101, 103, 116, 
123-125, 131,241-242 
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esquerdo do coraęao 77-78,81, 
82,85,88,91, 101, 103, 116, 

123, 130-131 
Auricula 

direita 76, 80-82, 85, 100 
esquerda 76-78, 81, 85, 88, 100, 
116,130 
Axila 126 

Axila 2, 6, 7, 12, 17-19, 38 

B 

Baęo 153, 157-159, 164-166, 168- 
169, 178, 243, 245-247 
hilo do 153 

- radiografia (ap) do 170 
Bainha(s) 194-195, 196, 197-198, 

200,215, 220, 223-224,230, 
251, 257 

- comum do tendao do musculo 
fibular 306, 336-337 

do musculo reto do abdome 58, 
62-65, 69, 72-74, 246, 

309 

- do tendao 

do musculo 

- extensor longo do halux 336- 
337 

- - - extensor longo dos dedos 336- 

337 

- - - fiexor longo do halux 337, 

342 

- - - flexor longo dos dedos 306, 

337 

- - - tibial anterior 336-337 

- tibial posterior 306,337 

- dos dedos do pe 337, 342-343 
pluntar do tendao do musculo 
fibular longo 343 

- reta 63-65, 74-75 

- tendinea (Pe) 336-337 
Base 

- da falangę (Pe) 297 

da patela 286, 292-293, 325 

da prostata 192 

do osso metatarsal 297, 300, 

304 

- - do halux 298 

do osso sacro 10-11,275 

- do pulmao 97 
piramidal 181 

Bexiga, urinaria 57, 68, 73, 157, 
163-166, 177, 183, 187-188. 189, 
193, 194, 200, 203-204, 209, 
214,218-221,233,236, 240-241, 
250-251, 256-257, 259-261, 353 
Bifurcaęao 

- da aorta 175, 177, 357 

da traqueia 92-93,101,104, 
106-107, 109, 123, 129 
do tronco pulmonar 77-78, 88, 
91 

Bolsa 

- anserina 313 

- do musculo semimembranaceo 
331-333 

iliopectinea 309, 324 
infrapatelar profunda 287, 290- 
291 

isquiatica do musculo obturado 


interno 320, 324 

- omental 154-155, 159, 164-165, 
245-247 

- subcutanea 
calcanea 341 

- - coccigea 43 

da espinha lliaca póstero supe¬ 
rior 43 

infrapatelar 308, 310, 325 
pre-patelar 286, 308, 325 
- sacral 43 
trocanterica 324 

- subfascial pre-patelar 290 

- subtendinea 

- - do musculo 

gastrocnemio medial 324, 
331-333 

- obturador interno 256-257 

- - - sartório 313 

łliaca 256,312-313, 380 

- - pre-patelar 310 
suprapatelar 287, 290, 292, 

294, 382 

trocanterica do musculo gluteo 
-- maximo 280,317,319-320 
medio 256, 280, 320, 324 
Broncografia 95 
Broncoscopia 104 
Br6nqulo(s) 92-94 
broncografia do 95 

- intra-segmentar 124, 128 

- lingual 

- - interior (B V) 92, 95 

- -superior (B IV) 92, 95 
lobar(es) 94 

interior 130 

- direito 92-93, 97, 104, 120-121 

- - -esquerdo 92-93, 95, 100, 104 

medio 92-93, 97, 104, 121, 130 

- - superior direito 92-93, 97, 101, 

104,106, 129 

- - superior esquerdo 92-93, 95, 

100-101, 104 

- principal direito 90, 92-93, 97, 
101, 103-104. 106-107, 109, 114, 
ir. 119 120. 123,129 

- principal esquerdo 92-93,95, 
101, 104, 106-107, 115, 117, 119, 
123, 129 

- projeęaodos 104 

- segmentares 92-94, 101 
-anterior (Bill) 92, 95, 126, 

128-129 

- - apical (B I) 92 

- - śpico posterior (B 1 + II) 92, 95 

- - basilar 

---anterior (B VIII) 92,95 
--cardiaco (B VII) v. Brónquio 
segmentar basilar medial (B 
VII) 

- laleral (B IX) 92, 95, 131 
medial (B VII) 92 

---posterior (B X) 92,95, 130 
lateral (B IV) 92 

- - medial (B V) 92 

posterior (B U) 92. 129 

- - superior (B VI) 92, 95 
Bulbo 

- da aorta 81 

- do duodeno 132 


do penis 193, 233, 236, 251-252 

- do vesti'bulo 194, 220, 238-239, 
261 

c 

Cabeęa 

curta (M. biceps do braęo) 59 

- curta (M. biceps da coxa) 316, 
319-320, 322,328, 361,381, 

387 

da falangę (Pe) 297 
da fibula 262, 284-285, 287- 
289, 293, 295-296, 308, 310, 
316, 325,366 

- das costelas 4, 14, 22, 49 

do epididimo 189-191, 232, 252, 

- do femur 225, 256, 259-261, 
273, 275-278, 280, 282 

- do osso metatarsal 297, 300, 
quinto 298 

- dopancreas 149-151, 165-166, 
171, 177,241-242 

do talus 297-300, 307, 384, 386 
do umero 126-127 

- lateral (M. gastrocnemio) 286, 
288-289, 316, 319-320, 328, 
330-332, 334, 360, 368-370, 

382 

- lateral (M. triceps do braęo) 62 
longa (M. biceps da coxa) 
316-320, 322, 328, 361, 380-381 
longa (M. biceps do braęo) 

126 

- longa (M. triceps do braęo) 43, 
62 

- medial (M. gastrocnemio) 286, 
288-290, 319-320, 328, 330- 
333, 334, 360, 368-370, 382- 
382 

- obliqua (M. adutor do halux) 
306, 341, 344-345, 346, 347, 
378, 385-386 

reflexa 280-281, 312, 314 

- reta 280-281, 312, 314 
mmsversa (M. adutor do halux) 
342-344, 346, 347, 378, 388 

Calcaneo 297-298, 299, 300-303, 
305-306, 385-386 
Calcanhar 262 
Cńlices 

renais maiores 181, 183, 243 

- renais menores 181-183, 208, 
244,248 

Camada 

circular 108, 132-133 
longitudinal 108, 132-134, 205, 
220 
Canal 

- adutor 313, 351,355-356 
anal 225 

- de ALCOCKS 223, 258 

do colo do litero 195-196, 253 

- do nervo hipoglosso 18 
femoral 309 

- inguinal 73, 232 
obturatório 206-207, 223, 270, 
280-281,309,313,318 

- pilórico 132, 139, 150 

- pudendo 223 


- sacral 4, 10-11,24,219,273, 

318 

- vertebral 3, 24, 318 
Cśpsula 

- adiposa 180, 209, 243-246 

- articular 

(ArticulaęSo atlanto-axial 
lateral) 17-18 

(Articulaęao atlanto-occipital) 
18 

(Articulaęao costovertehral) 
21-22 

(Articulaęao do joelho) 287, 
292,328 

(Articulaęao do quadril) 270, 
272-273 

(Articulaęao estemoclavicular) 
52 

(Articulaęao metatarsofalan- 
gica do halux) 338 

- - (Articulaęao zigapofisaria) 23, 

25,40 

fibrosa (Rim) 180, 182, 244-245 
Cardia 132, 158, 245 
Carina do traqućia 104, 123 
Cartilagem(ns) 
aritenóidea 93 
articular 286 

- bronquiais 92, 106 
corniculada 93 

- costal 52,61,64-65,70,73, 117, 
129, 131 

- cricóldea 12, 123 
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- tibiocalcanea 302-304, 306 

- tibionavicular 302 

- tibiotalar 

- - anterior 302 

- - posterior 302-303 

- toracica 

-- autónoma 119-121 
-- da aorta 70, 106,107,108,115, 
117, 119, 121, 125, 128-129, 

151, 176 

-- (Ducto toracico) 115, 117-118 
-- (Esófago) 70, 106-110, 115, 117- 
119, 123, 125, 129, 243 

- transversa 

- - Lig. iliofemoral 281 
-- (M. trapezio) 26 

- transversśria (A. vertebral) 46 

- uterina (Tuba uterina) 195 
Patela 262, 264, 286-287, 289, 

292-295, 308, 311-312, 316, 

326, 328, 364, 382 
Pe 264 

- abóbada do 301 

- anserino superficial 310,328 

- articulaęao do 302-305 

- bainhas tendineas do 336-337 

- - digitais 337 

- - plantares 337 

- - tarsais dorsais 337 

- - tarsais laterais 337 

- - tarsais mediais 337 

- chato 305 

- compartimentos do 379 

- corte 

- - frontal do 345, 385 

- - longo da 1RM do 386 

- - sagital do 386 

- - transversal do 384-385 
IRM do 385 

- ligamentos do 304 

- musculos do 326, 338-339, 341 - 
345 

- - dorsais 340 

- - dorso do 340 

- - no meio da sola do 346 

- - sola do, medial 346 


- origem e inseręao de musculos 
de 340, 347 

- situaęao de foręa do 335 

- tunel osteofibroso do 345 

- valgo305 
Pecten 

- anal 205, 224, 252 

do osso pubis 68, 224, 263, 
267-268, 273,311-312,318 
Pediculo do arco da vertebras 4, 
7-9, 12, 14-16, 20-21, 23-25, 30, 
41,275 

Pelve 268, 270 

- da mulher 269 

- - corte mediano da 253 

- - corte obliquo da 261 

- - corte transversal da 257 

IRM da 251, 259 
-- TC da 257 

- diferenęas sexuais da 268, 270- 
273 

- dohomem 

-- corte frontal da 258 

- corte mediano da 240, 252 

- - corte obliquo da 260 

- - corte sagital da 241 

- - corte transversal da 255-256 

- IRM da 251, 259 

- TC da 256 

- ligaęao de ossos da 270-273 

- maior263 

- medidas pólvicas da mulher da 
269 

- menor 165, 263 

- origem e inseręao de musculos 
da 324 

- radiografia (ap) da 275, 279 
renal 170, 180-181, 183, 185, 
186, 189, 194, 208, 243-244, 

248 

- - radiografia (ap) da 186 

- TC da 254 

- transięao lombossacral da 270- 
271 

Penis 214, 227, 234,235,242, 
260 

Pericdrdio 70, 76, 77, 88, 91, 100- 
101, 107, 113, 122, 245 

- fibroso 76, 91, 109,112, 114- 
115, 121, 157 

- seroso 76, 77, 80-82, 85, 91, 
123-124, 240 

Perimetrio v. Tunica serosa 
(Utero) 

Perineo 238 

- da mulher 223, 227,229 
--(regiao) 223, 227, 229, 239 

- do homem 227-228 
--(regiao) 227-228, 237 
Periórquio 191 
Peristaltismo 135 
Peritónio 143 

- parietal 59, 68, 75,124, 156, 
165, 177, 193, 209, 218, 240, 
246-250, 253, 258 

- urogenital 196, 205, 260-261 

- visceral 59, 73, 124, 137, 240, 
244, 246-247, 249 

Perna 

- compartimento da 329 


- corte transversal da 383-384 
-- IRM do 383 

- fasciasda325 

- musculos da 326, 330-333 

- - laterais 329 

- - superficiais, dorsais 334 

- - superficiais, profundas 334 

- - ventrais 327 

- origem e inseręao dos musculos 
da 335 

- radiografia osteofibrosa da 329 
Pescoęo 257 

- corte frontal do 126 
Pia-mater espinai 47 
Pielografia intravenosa 208 
Pigmento antracóstico 96 
Pilar 

- inferior (Margem falciforme) 
308-309 

- superior (Margem falciforme) 
308-309 

Piloro 132, 133-134, 139,158-159 
Piramides renais 181-182,185, 
243 

Płaca de PEYER 138 

Placenta 200, 202 

Piano occipital 6 

Planta do pe 262, 375-377, 378 

- arterias da 375 

- - variedades das 375 
Plataforma do pe 305 
Platisma 58 

Pleura 129 

- parietal 59, 70, 97, 112-115, 

122, 124-125, 127-129, 157, 243- 
248 

pulmonar 126, 128 

- pulmonar v. Pleura visceral 

- visceral 59, 124-125, 127,129, 
244-245 

Plexo 

- aórtico toracico 91, 115, 119, 

121 

- braąuial 28, 59,60,90,112, 
114-115,120,124, 126-128 

- cardiaco 115,119,122 
carótico comum 113 

- celiaco 212, 226 

- cervical 42,43, 46,70 

- coccigeo 217, 388 

- de FRANKENHAUER 215 

- do ducto deferente 214, 235 
esofógico 114,119,121,212 

- hipogastrico 226 

inferior 214,215 
- superior 214, 215, 226,250 

- lombar 30, 42, 66, 71, 213, 255, 
314-315, 387 

- lombossacral 71, 212, 387 

- mesentórico 

-- inferior 212, 214 
-- superior 214-215 

- ovarico 215 

- pampiniforme 73, 190-191,231, 
232, 235, 241 

- prostatico 214 

- pulmonar 114-115,120-121 

- renal 215 

- retal 

--inferior 226 
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medio 226 

- - superior 226 

sacral 71, 212,215, 217, 222, 
226, 315, 321, 322, 387 
testicular214, 235 

- uterovaginal 215 

- venoso 

- - areolar 56 

prostótico 236, 260 
retal 179, 207 
suboccipital 45 
vagina! 220 

- - vertebral externo 

- - anterior 252 

- - posterior 123,252 
vertebral interno 127 

- - - anterior 47, 240 

- posterior 47 

- - vesical 219,236, 256 
Polpa esplenica 153 
Ponto 

de LANZ 167 

- de McBURNEY 167 
de SUDECK 174, 206 

Poplitea, veia perfurante 365 
Poręao 

- interarticular 8, 15 
supravaginal do cervix 195-196 

- vaginal, do cervix 195, 198, 
200, 253 

nulipara 198 
Porta do figado 142 
Posięao 

da viscera 156-157, 160, 164, 
169,171,173 

- do coraęao 90 
retroperitoneal 177,209-210 

- (Otero) 196 
Prega(s) 

- adiposas 91 
alares 287 

- circulares 132,135, 138-139, 
146, 150 

- de BAUHIN 140 
de HE1STER 146 

- de KOHLRAUSCH 205, 252 
duodenal inferior 163, 165 

- espiral 146-147 
góstricas 132, 136 

- gastropancreatica 159, 164-165 
ileocecal 160-161, 165 

- interuretórica 188, 233, 260 

- longitudinal do duodeno 146, 
150 

mucosas 146, 188, 233 

- palmadas 195, 253 

- retouterina 195, 220-221, 253 
semilunares do pescoęo 140- 
141, 161 

sinovial 303 

- - infrapatelar 287 

mediopatelar 286 

- transversa do reto 200, 240, 
251-253 

- tubarias 195 
umbilical 

- - lateral 67, 74,156-157, 203, 

219, 236,250 

- - medial 56, 67, 74, 156-157, 193, 

204, 209, 219, 236,250,253 


— 


mediana 67,74,156-157,193, 
203-204, 209, 236, 250, 252- 
253 

vesicai transversa 67,236 
Prepucio 

do clitóris 229, 238 
do penis 233-234, 240-241, 252 
Primeira patela 294 
Processo(s) 
acessório 4, 5, 8-9 

- articular 

inferior 4. 6, 8-9, 12, 15-16,22- 
23, 25, 30, 41, 255 
superior 275 

- - - (Osso sacro) 10-11,47,223,255 

(Yertebras) 4, 5-9, 12, 15-16, 
20-21,23,25, 30, 41,47,247 
caudado 142 

- coracóide 53, 126 

costais 4, 5, 9, 16, 23, 26, 30, 
36-37, 41, 47, 53, 69-70, 208, 
271, 274-275 

espinhoso 1,4, 5-9, 12-16, 19- 
20, 22-25, 27, 30-31, 38-39, 41, 
123, 128, 246, 249, 275 

- estilóide (Osso temporal) 38, 40 
falciforme 272 

- lateral 

da tuberosidade do calcaneo 
297, 299-300 

do talus 297, 299-300, 384 
mamilar 4, 8-9, 40 
mastóide 12, 38, 46 

- medial da tuberosidade do cal- 
cftneo 297-300, 304 

- papilar 142,164, 246 

- posterior do talus 298-300, 307 

- transverso 4, 6-8,13-14, 18, 20, 
22, 34, 36, 40-41, 129 

• uncinado 

- (Pancreas) 150-151, 171, 177, 
241 

- - (Vertebras) v. Corpo do uncus 

- xifóide 51, 61, 69, 73, 90, 123, 
131, 136, 201, 240 

Projeęao de LAUENSTEIN 272 
Promontório (Osso sacro) 2-3,10- 
11, 15,68, 175, 183, 209,219, 
240,263, 268, 273,311 
Pronaęao (Articulaęao talocalca- 
neonavicular) 327 
Prostata 67. 187, 188, 192, 193, 
214, 218-219, 233, 236, 240-241, 
251-252, 259-260 
Protuberancja occipital externa 
27,45 

Pubis 227, 235 
Pulmao 94, 96-102, 113 

- artórias do 102 

direito 91, 97, 98, 100,112-113, 
120-122, 124-125, 127, 129-131, 
145, 157, 241, 243-244 

- esquerdo 91, 97, 98, 100-101, 
112-113, 122, 124-125, 126, 128, 
130-131, 157,243, 245 

- veias do 102 

Q 

Ouiasma 


- crural 333 

- plantar344 

R 

Rafę 

- do escroto 191, 227, 232 

- do perineo 228-229, 238 
Raiz(es) 

anteriores (Nn. Espinais) 47, 

226 

domesenterio 161, 164-166, 175 

- parassimpatica 214, 215, 226 
posterior (N. espinal) 47 

Ramo(s) 264 

- acetabular 

- - (A. circunflexa medial da 

coxa) 357 

- - (A. obturatória) 355,357 

- anterior 

- - (A. media do joelho) 291 

- - (A. obturatória) 355, 357 

(A. renal) 180 
- (N. cervical) 120 

- - (N. espinal) 33,46 
-- (N. lombar) 47, 218 

- - (N. obturatório) 71,387 
-- (N. sacral) 218 

(V. porta do figado) 244 

- articulares (A. descendente do 
joelho) 351, 354-356 

- ascendente 

(A. circunflexa lateral da coxa) 
351, 356-357 

(A, circunflexa medial da coxa) 
361 

- atriais 

- - (A. coronaria direita) 85-86 

(A. coronaria esquerda) 86 

- atrioventriculares 86-87 

- bronquiais (Aorta) 107-108, 

114, 117, 121 

- bronquiais (N. vago) 117, 119- 
121 

- calcaneos 

- (A. tibial posterior) 372 

- laterais (N. tibial) 388 
mediais (N. tibial) 376, 388 

- cardiacos 

cervicais inferiores 120, 122 
-- toracicos (N. vago) 114-115, 

122 

- circunflexo (A. coronaria es- 
querda) 76-77, 85-88 

- comunicante 

(A. fibular) 351 

- - fibular 364, 387 

- cutaneos 

- - anteriores 

- - abdominais 56 

- (N. femoral) 71, 349, 352, 387 

- (N. flio-hipogastrico) 56, 349, 
353,387 

- - - posteriores 56 

laterais (N. espinal) 42 

- - laterais (N. ilio-hipogastrico) 

42, 349, 358, 362, 387 

- laterais peitorais (N. toracico) 
44, 56 

- - mediais (N. espinal) 42 


- (N. obturatório) 349, 352, 355- 
356, 358, 387 

- (N. plantar medial) 377 
posteriores (Nn. cervlcais) 44 
posteriores (Nn. toracicos) 44 
surais mediais 349, 364 

da mandibula 12 
descendente 

- (A. circunflexa lateral da coxa) 
351,355-357 

- (A. circunflexa medial da coxa) 
357 

direito 

- (A. hepatica própria) 148, 168, 
246 

- (Diafragma) 68-69, 70, 71, 106, 
108, 118, 246 

- (Fasciculo atrioventricular) 84 

- (V. porta do figado) 148, 242, 
244, 246-247 

do clitóris 194, 238, 2ól 
do cone arterioso 85,86-87 
do fundo do utero (A. uterina) 
197 

do nó atrioventricular 86 
do nó sinoatrial 86 
do osso isquio 230, 261, 266- 
268, 275, 317-318 
do penis 193, 218, 233, 236, 

260 

dorsal (A. lombar) 47 
dorsal (V. lombar) 47 
escrotais 
anteriores 231 
--(N. ilio-inguinal) 349 
posteriores 219, 237 
esofagicos 

- (A. gastrica esquerda) 108, 

134 

- (A. tireóidea inferior) 108 

- (Aorta) 108 
(Ganglio toracico) 120 

- (N. laringeo recorrente) 117, 

121 

espinais (A. sacral lateral) 218 

esplenicos 171 

esquerdo 

(A. hepatica própria) 148 

- (Diafragma) 69-71, 106, 108, 
118, 247 

(Fasciculo atrioventricular) 84 

- (V. porta do figado) 148, 152 
femoral 56,71, 209, 213, 250, 
309, 318, 349, 352, 387 
frenico-abdominais 71,122 
gastricos 

anteriores (Tronco vagal ante¬ 
rior) 119 

(V. gastro-omental direita) 158 
genital 71, 209, 213, 217, 231, 
235, 250, 256, 349, 387 
helicinos 197 
iliaco 209, 213 

inferior do osso pubis 193, 225, 
230, 260, 266-268, 274-275, 
317-318 

infrapatelar 349, 362, 364, 382, 
387 

Intercostais anteriores 72,245 
interganglionares 121 
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interno (N. laringeo superior) 
100 

interventricular(es) 
anterior 76, 81-82, 85-87,100, 
131 

- - posterior 77, 82, 85-87, 124 

septais (A. coronaria direita) 

86 

- - septais (A. coronaria esquer- 

da) 86-87 

- labiais posteriores 239 

- lateral (A. coronaria esąuerda) 
80 

- lateral (Anel inguinal superfi- 
cial) 63, 65, 67, 232 

- maleolares laterais 351, 372 

- maleolares mediais 351, 372 
marginal direito 82, 85-87 

- marginal esquerdo 82, 85-87 
mastóideo (A. occipital) 44-45 
medial (Anel inguinal superfi- 
cial) 58, 63, 65. 67, 232 

- muscular 

(N. femoral) 354-356, 387 

- - (N. fibular profundo) 374, 388 

(N. fibular superficial) 387 

- - (N. obturatório) 387 

(N. plantar medial) 377 
-- (N. tibial) 360-361,368, 370, 
388 

- (Nn. perineais) 388 

- obturatório (A. epigóstrica infe- 
rior) 217, 357 

- occipital 

- (A. auricular posterior) 44 

- (A. occipital) 44-45 

- omentais 

(Aa. gastro-omentais) 134, 169 
(Vv. gastro-omentais) 134, 158 

- ovarico 197 

- perfurante 

- (A. fibular) 351, 367, 374 

- - (A. toracica interna) 72 

- - (Arco plantar profundo) 378 
pericardiaco (N. frenico) 122 

- perineais 237, 239, 387 
posterior 

- - (A. media do joelho) 291 

- - (A. obturatória) 357 
-- (A. renal) 180 

- do ventriculo esquerdo 86 

- - (N. auricular magno) 42 
-- (N. cervical) 43-46 

- -(N. espinal) 33, 35,42-43, 47 

- - (N. obturatório) 387 

- - (N. sacral) 43 

(N. toracico) 43-44 

- (V. porta do figado) 247 

- póstero-lateral direito 86-87 

- profundo 388 

- - (A. circunflexa medial da coxa) 

357,361-362 

- - (A. glutea superior) 362 

- - (A. plantar medial) 375 

- - (A. transversa do pescoęo) 44- 

45 

- - (N. plantar lateral) 377-378 

- - (V. glutea superior) 362 

- pubico 

(A. epigastrica inferior) 217, 357 


- - (A. obturatória) 217 

- safeno 

(A. descendente do joelho) 356 

- - (A. descendente genicular) 351 
superficial 

- - (A. circunflexa medial da coxa) 

355, 357, 361 

- - (A. glutea superior) 361 

- (A. plantar medial) 375, 378 

- - (A. transversa do pescoęo) 45 

(N. plantar lateral) 376-378, 
388 

- superior do osso piibls 69, 193, 
230, 263, 266-267, 274-275, 318 

- transverso 357 

- traqueais (N. laringeo recor- 
rente) 120 

- tubario (A. uterina) 197, 220 

- uretćricos (A. renal) 250 

- vaginais (A. uterina) 197 
Recesso 

- axilar 126 

- costodiafragmatico 59, 103, 

105, 113, 122, 124-125, 158, 
244-245, 247-248 

- costomediastinal 113,115, 128, 
131 

duodenal inferior 162, 164-165 

- duodenal superior 162, 164-165 
esplenico 159, 165, 246 

- frenicomediastinal 125, 241 

- ileocecal inferior 161-165 

- ileocecal superior 161, 163-165 
inferior da bolsa omental 159 

* intersigmóideo 162,165 

- pirlforme 110 

- retrocecal 164 

- subpoplfteo 290, 292, 333 
superior da bolsa omental 159, 
165, 246 

suprapatelar 294 

- vertebromediastinal 128, 130 
Rede 

- articular do joelho 351, 356, 

367 

- da patela 352, 354 

- do calcaneo 372, 377-378 

- maleolar lateral 367, 374 

- maleolar medial 374 

- venosa dorsal do pe 364 
Reflexo 

- do tendao patelar 388 

- tendineo de Aqutles 388 
Regiao(óes) 

- anal 227 

- anterior da coxa 262, 352, 354- 
356 

anterior do joelho 262, 352 

- cervical posterior 1,44-46 

- da perna 364 

- - anterior 262, 366-367 

posterior 262, 371-372 

- deltóidea 1 

- do pć 364 

- glutea 1,227,262,358-362 

da mulher 227 

- - do homem 227 
infra-escapular 1 

- inguinal 262, 352-353 

- lombar 1.47 


- - radiografia (ap) da 211 

- occipital 44-45 

- perineal 

- - da mulher 227, 239 

do homem 227, 237 

- posterior 

da coxa 262, 358-361 

- - do joelho 262 

- sacral 1,227 

- urogenital 227 

- vertebral 1 
Retinaculo 

dos musculos 

- - fibulares inferior e superior v. 

Retinśculo inferior e superior 
dos musculos fibulares 

- - f!exores (Pe) 306, 331-333, 

337, 344, 370-371, 376-378 

- inferior 

- dos musculos extensores 325- 
326, 336-339, 366-367, 373 

- dos musculos fibulares 306, 
326, 336-338 

- lateral da patela 286-287,324- 
325, 382 

- medial da patela 286-287,328, 
382 

- superior 

- - dos musculos extensores 325 

- dos musculos fibulares 306, 
326, 331-333, 337,370-371 

Reto 68, 141, 163-165, 175, 178, 
183, 204, 205, 206-207, 212- 
213,218,220-221,224,226, 
241,251,256-257,353 
arterias do 206 

- inervaęao do 226 

- radiografia (ap) do 141 

- radiografia do (lateral) 225 

- veias do 207 
Retoscopia 205 
Retroversao (Articulaęao do 

quadril) 314 

Rim 30,41, 57, 151-152, 158, 162, 
164-165,175,177,180-182,183, 
185-186, 189, 194, 208-209, 
243-246, 248, 250 

- desenvolvimento do 183 
em ferradura 182 

- projeęao do 186 

- radiografia (ap) do 186, 208 

- ultra-sonografia do 185 
Rima 

- da glote 116 

- do anus 227 

- do pudendo 227, 238 
Rins v. Rim 
Rotaęao 

- externa 

- - (Articulaęao do joelho) 322 

(Articulaęao do quadril) 314 

- interna 

- (Articulaęao do joelho) 322 
(Articulaęao do quadril) 314 
Rugas vaginais 195, 198, 229 

s 

Salpinge v. Tuba uterina 
Segmento(s) 



- anterior 

- - inferior (Rim) 184 

(S III) (Pulmao) 98 
lateral direito (VI) (Figado) 144 
lateral esquerdo (III) (Figado) 
144 

medial direito (V) (Figado) 

144 

superior (Rim) 184 

- apical (S I) 98 

- apico posterior (SI + II) (Pul¬ 
mao) 98 

- basilar 

anterior (S VIII) (Pulmao) 98 

- - (cardiaco) v. Segmentu basilar 

medial (S VII) (Pulmao) 

- - lateral (S IX) (Pulmao) 98 

medial (S VII) (Pulmao) 98 
posterior (S X) (Pulmao) 98 
broncopulmonares 98 99 

- de movimento(s) 

- - cervicais 25 

- - lombares 25 
(I) (Figado) 144 

- inferior 184 

lateral (SIV) (Pulmao) 98 

- lingular 

inferior (S V) (Pulmao) 98 
superior (S IV) (Pulmao) 98 
medial 

esquerdo (IV) 144, 144 
--(S V) (Pulmao) 98 

- posterior 

lateral direito (VII) (Figado) 

144 

- - lateral esquerdo (II) (Figado) 

144 

- - medial direito (VIII) (Figado) 

144 

-(Rim)184 

- - (SII) (Pulmao) 98 

- renais 184 

- superior 

- -(Rim) 184 

- - (S VI) (Pulmao) 98 
Seio(s) 

anais 205, 252 

coronario 77-78, 85, 88, 89,101 
da aorta 81-82, 84 
da veia cava 77, 88 
do epididimo 190-191 
do tarso 298, 307 

- do tronco pulmonar 78, 84, 100 
lactifero 54 

- maxilar 12 

obliquo do pericardio 77, 91 

- prostatico 188 
renal 181, 182,248 

- sagltal superior 46 

- transverso46 

- do pericardio 77, 85, 91, 123, 
130 

Septo 

atrioventricular 84 
da glande 234 
de CLOOUET 309, 328 
do escroto 191, 232, 240 

- do penis 234,241 

- femoral (de CLOOUET) 309, 

328 
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O 


O 

-c 

O 


- interatrial 80-81, 123 
intermuscular 

- - anterior da perna 326, 329, 

383 

- - posterior da perna 328, 329, 

331,383 

- - vastoadutor 311, 355 

- interventricular 80-82, 130 

- longitudinal 379 

- retovaginal 200, 253 

- vesicovaginal v. Fascia retovagi- 
nal 

Septulos do testiculo 190-191, 252 
Simpatico 214-215, 226 
Sincondrose das costelas 52 
Sindesmose tibiofibular 264, 265, 
296, 306, 384 

Sindrose de compartimento 
329 
Sinfise 

manubrłosternal 51-52 

- pubica 75, 200, 217, 223, 230, 
238, 242, 251-252, 256-257, 

263, 268, 270, 273, 274, 275, 
279, 309, 318 

- xifisternal 51 
Sistema 

- condutor84 
nervososensitivo 119-121 

Sola do pe 

- musculos laterais de 347 

- musculos mediais de 346 
Substancja 

- compacta 278 

- esponjosa 278, 283 
Sulco(s) 

- anal 262 

- calcaneos300 

- coronario 77-78, 88 

- da arteria 

- - esplenica 151 

- - subclavia 49 

- - vertebral 6,17 

da veia subclavia 49 

- das costelas 49 

- do nervo espinal 4,7 

- do seio sigmóide 18 

- do talus 299 

- do tendao do musculo 

fibular Iongo 297, 299-300, 
302, 304 

- - flexor longo 

- - - do halux (Calcaneo) 298-300, 

304 

-do halux (Talus) 299-300 

- gluteo 262, 308, 317, 358 

- interventricular 

-- anterior 78-79, 82 
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